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ISRAEL
ATACA
O LÍBANO

0 Aeroporto Internacional de
Beirute, Capital do Líbano, es-
tava em chamas na noite de on-
tem em conseqüência de um ata-
que de surpresa desfechado por
helicópteros de guerra de Israel.
A rádio oficial de Beirute disse
que "o ataque traiçoeiro" ocorreu
às 9h30min da noite, hora local.
Em Telavive, o Exército israe-
lense informou que uma de suas
unidades de comando atacou o
aeroporto de Beirute, danifican-
do aviões comerciais árabes, em
represália ao ataque de dois ter-
roristas ocorrido em Atenas, na
Grécia, contra um avião comer-
ciai de Israel. Esses dois terroris-
tas compareceram ontem a um
tribunal grego aparentemente
impassíveis diante de uma sen-
tença de morte, fazendo o "V da
Vitoria" para os jornalistas. En-
quanto isso, forças jordanianas e
israelenses sustentaram ontem
violento tiroteio durante uma ho-
ra sobre o Rio Jordão, ferindo-se
um soldado da Jordânia e sendo
destruídos vários veículos de Is-
rael.
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MAIS UM DIA DE SOL
Ontem foi o Dia do Salva-Vldns, c as praias se encheram com o calor de quase 40 graus (última

Enquanto o dr. Clarence Jer-
ningan, médico da Agência Es-
pacial dos Estados Unidos, afir-
mava, após um exame minucioso
de cinco horas nos astronautas,
que eles "estão muito bem e fe-
lizes", Borman, Lovell e Andeis
se preparavam para voltar para
casa, em Houston, e comemorar
o Natal com a família, embora
tardiamente. O tenente-general
Samuel Phillips, da Força Aérea,
diretor do Programa Apoio, in-
formou, ontem, que no ano en-
trante serão efetuadas cinco mis-
soes da Apoio, três delas com
equipamentos que tornarão pos-
sível a descida na Lua. Era ja-
neiro já será designada a tri-
pulação para o vôo da Apolo-11
que será, sem dúvida, o da des-
cida no satélite da Terra. Ainda
no porta-aviões Yorktown, James
Lovell, um dos três astronautas,
disse que o impressionou, parti-
cularmente, a segunda ignição
da terceira fase do foguete Sa-
turno-5, o impulso que aumentou
a velocidade para 40 mil quilo*
metros por hora, enviando a navo
espacial para a Lua. Disse êle:
"Foi assombroso. Ninguém podia
sentir o que realmente acontecia.
Perguntei-me se regressaríamos,
ao ver o mundo diminuir cada
vez mais.
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Um menino de cinco anos

morreu, diversas casas desaba-
ram, as ruas foram inundadas
e barreiras caíram sobre as
ruas da cidade paulista de Pre-
sidente Prudente, onde choveu
com violência, ontem, o dia to-
do. O menino, de cinco anos,
foi arrastado pela correnteza
enquanto sua mãe tentava sal-
vá-lo, ajudada pelo Corpo de
Bombeiros. Em Londres, heli-
cópteros da Força Aérea trans-

EUA NEGAM
TRÉGUA DE
FIM DE ANO
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portaram'-'alimentos e coberto*
res a .motoristas baqueados pela
neve nas estradas, enquanto
densas nevadas fustigavam ou-
trás partes da Inglaterra. As
zonas da região do Nèrie foram
vítimas das piores nevadas dos
últimos 21 anos, e os automó-
veis foram abandonados nas es?
tradas bloqueadas. Quase todos
os jogos de futebol dã Liga In-
glêsa e,tôdas as provas de tur-
fe foram cancelados.
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SÃO JOSÉ
PODE REZAR
OVTRA VEZ
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UM NOVO COMEÇO
Página Depois dr 18 anos sem culto católico, « Igreja dc São José reabrirá com missa rezada por dom Jain<e

HOJE

TEMTO

Bom, com possível instabilidade
seguida de trovoadas no final do pe-
ríodo. Temperatura em elevação.
Máxima, ontem, 39.3, em Santa
Crua; mínima, 21.2, no Alto da Bou
Vista.

TAXIS

Todos os táxis da Guanabara
que não tiverem seus taxímetros
aferidos e vistoriados, até o dia 31,
serão apreendidos pela Secretaria de
Serviços Públicos do Estado, a par-
tir de 1.° de janeiro. A Secretaria de
Serviços Públicos distribuiu nota es-
rlarecendo aos proprietários de táxi
que o praio de vistoria e aferição
náo será prorrogado e que a afluèn-
cia, nos últimos dias, de ffrande nú-
mero de interessados criará fatal-
mente dificuldades à execução do
serviço e trará prejuízos para as
partes.

LOTERIA

O primeiro prêmio da extração
n.° 626, ontem realizada na sede da
Loteria Federal, coube ao bilhete n.°
18.321, vendido no Estado de São
Paulo.

Eis o resultado:
l.o Prêmio — NCrS 700.000,00 —

Bilhete n.° 18.321 — São Paulo; 2.°
Prêmio — NCrS 100.000.00 — Bilhe-
te n.° 7.804 — São Paulo: 3.° Prê-
mj0 _ NCrS 30.000,00 — Bilhete n."
43.171 — Paraná: 4.° Prêmio —
NCrS 15.000,00 — Bilhete n.° 43.821

Rio Grande do Sul; 5." Prêmio —
NCrS 12.000,00 — Bilhete n.° 36.212

Pernambuco.' ,

CARNAVAL

A firma Mac, Projetos, Decora-
eões e Instalações Ltda., ganhou, on-
tem, a concorrência pública da Se-
cretaria de Turismo, para a execução
d;o projeto "Passarada", de decora-
rão da cidade para o próximo car-
naval, que custará NCrS 768.800,00.

Apresentoram-se quatro firmas:
Rei da Voz S. A.; que íoi impug-
nada por falta de declaração ban-
caria; Sotel, Serviços de Eletricida-
de S. A., que discordou de um dos
itens do edital de concorrência;
Adir Botelho e Fernando Santoro,
autores do projeto 

"Passarada",

que perderam na diferença de preço
o seu era de NCrS 1.890.023,00

e a Mac, ganhadora. (Mais carnaval
na pág. 9).

Nesla Edição 52 páginas
PREÇOS — Guanabara e Estado do
Rio de Janeiro: Dias úteis — NCrS
0.30; Domingos — NCr$ 0,40; São
Paulo, Distrito Federal, Minas Ge-
rais e Espirito Santo: Dias úte^ —
NCr$ 0,40; Domingos — NCr$ 0.50;
Noi deste até Pernambuco, Estados
do Sul e Oeste (Goiás e Mato Gros-
so): Dias úteis — NCr$ 0,40; Domin-
gos — NCr$ 0,60; Paraíba até Aran- .
zonas, inclusiue Territórios: Dins
úteis — NCr% 0,50; Domingos —
NCr% 0,90.
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FLM DA PRAÇA
20 anos depois do samba a SURSAN anuncia: Praça Onze vai acabar

GB VACINA
800 CONTRA
HONG-KONG

Oitocentas pessoas, na Gua-
nabara, já estão vacinadas contra
a gripe Hong Kong. O atendi-
mento vem sendo feito pelo Ser-
viço de Saúde dos Portos, atra-
vés dos seus dois postos: na Pra-
ça 15 de Novembro e no Aeropor-
to do Galeão. A vacina usada é
fornecida pelo Instituto Oswaldo
Cruz e seu controle está a cargo
da "comissão de gripe", instituí-
da pelo ministro da Saúde. Ama-
nhã, mais duas mil doses vão ser
entregues ao Serviço de Saúde
dos Portos. A gripe Hong Kong
não deverá ter caráter endêmi-
co no Brasil, por causa do
verão. Em Nova York declinou
o número de vitimas da gripe,
sobretudo entre os moradores de
edifícios, que continuam passan-
do frio em conseqüência da greve
dos distribuidores de combustí-
vei para calefação.
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PRAÇA ONZE
PRESTES
A ACABAR

Última página

GOVERNO
ACABA
3.° TURNO

O programa traçado pela Se-
cretaria de Educação para o
exercício de 1969 prevê o tér-
mino do terceiro turno em tô*
das as escolas primárias da Gua*
nabara, pois, segundo conclu-
soes dos técnicos do setor, tal
sistema acarreta prejuízos ao
ensino, pelo menor tempo de
permanência dos alunos nas es-
colas. Para compensar o nume-
ro de vagas fornecido pelo ter-
ceiro turno, a Secretaria de Edu-
cação vai inaugurar, no próxi-
mo ano, 55 novas escolas em
vários bairros do Estado e a rê-
de escolar atenderá a 500 mil
crianças, não apresentando d«-
ficit, em face das unidades es-
colares já construídas desde o
início do governo Negrão de
Lima e que foram entrando em
funcionamento progressivamen-
te. A Secretaria de Educação
aplicará 317,4 milhões de cru-
zeiros novos em 1969 e, dentro
do objetivo de melhorar a qua-
lidade do ensino, ampliará o
curso primário para 6 anos de
duração, atendendo a alunos de
6 a 14 anos de idade.

RIO PREPARA
A ÚLTIMA
TS01TE11E68

O carioca; êste ano, na festa
do réveillon, vai, como nos ou-
tròs anos, assistir à festa de um*
banda em tôdas as praias, e se
divertir nos clubes, inclusive no
tradicional baile do Copacabana
Palace, mas poderá, também, es*
colher uma cervejaria, um bar,
um restaurante ou uma buate.
Até a noite de ontem, 60 mil
cariocas já estavam fora do Rio,
mas, em compensação, os ho*
téis da Guanabara estavam
cheios de turistas.

Comemorado com água colo-
rida, como na Índia, com enor-
mes cartazes vermelhos, como
na China, ou com meditação e
recolhimento, como entre os ju-
deus, o Ano Novo é celebrado
até pelos índios Canelas, do Ma-
ranhão, embora em outro dia do
calendário gregoriano, como
também acontece com os ju-
deus. Mas em qualquer época,
de qualquer modo, a passagem
do ano é sempre data lembrada
por quase todos os povos da
Terra.

Ultima página

PAPA QUER
CONFIANÇA
NOS JOVENS

O Papa Paulo VI pediu, on-
lem, confiança na juventude mo-
derna, em audiência no Vatica-
no, a professores de escolas cato-
Iicas, afirmando que "eles, os ja-
vens, estão ansiosos para apren-
der e para agir, e necessitam
amor, encorajamento e com-
preensão". E disse ainda: "o jo-
vem, se bem cuidado e confron-
tado com suas responsabilidades
e seus próprios talentos, pode
dar um rendimento de 100% pa-
ra as sementes que são hoje colo-
cadas em suas mentes ansiosas
de saber':. Pouco antes, em Ro-
ma, a confusão tomara conta da
maior loja de penhores da cida-
Ue, quando uma multidão fora
buscar as roupas penhoradas, tô-
das elas resgatadas pelo Papa
Paulo VI, num financiamento
que cobrira cerca de 90 milhões
rie liras (Vaticano, Reuters).

FRANCA VAI
VER BICHO
NA POLÍCIA
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Balancete

Aval

O presidente da República autorizou o Ministé-
rio da Fazenda a conceder o aval do Tesouro Nacio.
nal para o crédito de 17 milhões de dólares, que está
sendo contratado entre a "Centrais Elétricas de São
Paulo" e o "First National City Bank", destinado à
aquisição de equipamentos para aquela empresa.

A garantia será concedida sem a exigência da
prestação de contragarantia, segundo diz o ato pre-
sidencial, "por se tratar de empresa estatal que presta
relevante serviço público e haver sido concedido,
cumulativamente, aval pelo Banco do Estado de São
Paulo".

Em outro ato, o chefe do Governo autorizou a con-
cessão do aval do Tesouro para a operação de finan-
ciamento que está sendo contratada entre o governo
do Amazonas e um consórcio inglês, visando à im-
plantação de uma rede de unidades de saúde pré-ía-
bricadas naquela região.

A operação atingirá a casa dos sete milhões dc
dólares.

Presidente

. O embaixador Walther Moreira Salles foi eleito
presidente do Conselho de Administração da Cia. Side.
rúrgica Bclgo-Mineira.

A vaga estava aberta desde o falecimento do pro-
fessor Francisco Campos, que ocupou o cargo duran-
te longos anos.

Centros rurais • '

Os primeiros centros rurais, construídos no Es-
tado de São Paulo, dentro do programa de melhor
atendimento do homem rural paulista, serão inaugu-
rados na segunda quinzena de janeiro. O primeiro
deles, segundo informações do sr. Manuel César Ri-
beiro, do grupo de trabalho desse setor, será o de Li-
meira, e o segundo de Votuporanga.

Enquanto isso, o secretário de Agricultura de São
Paulo, assinou convênios para a construção de Cen-
tros Rurais em São Carlos e em Tupã.

As obras custarão ao Estado a quantia de
NCrS 245.000,00, sendo que as Prefeituras colabo-
xarãio oom pairte da mão-de-obra, administração e
transporte.

A previsão para o término das obras é de 10 meses.

Seguro

O Grupo Atlântico de Investimentos firmou im.
portante contrato dc .seguro de crédito das Letras do
Câmbio Cifra e Cia. Atlântica com a Sul América-Ter-
restre, Marítimos e Acidentes.

O documento foi assinado pelo professor A. Veiga
de Freitas, presidente do Grupo Atlântico de Investi,
mentos, professor Leonidio Ribeiro, diretor da Sul
América, e o sr. Eduardo Klingelhoefcr da Fonseca,
diretor do Grupo Atlântico.

ICM

O governador João Agripino aprovou a minuta
de um decreto que disciplinará o crédito tributário do
ICM para as indústrias que venham a adquirir equt-
pamentos para a sua instalação na Paraíba.

Segundo o sr. Juarez Farias, secretário do Plane-
Jamento daquele Estado, o novo decreto criará um
processo automático de incentivos que, eliminando a
burocracia, tornará o crédito extremamente acessível
às empresas que se multiplicam em solo paraibano.

Com a regulamentação do crédito tributário do
ICM, o governo da Paraíba procura acelerar o processo
dé industrialização por que atravessa o Estado.

Comunicações

SA EMBRATEL" assinoui "cõíitràfò' com a f Irmà
Nlppon Eletric Company para construção do tronco de
mlcrondas, que vai interligar as cidades de São Paulo,
Ribeirão Preto e Uberaba dentro do Sistema Nacional
de Telecomunicações. O valor deste contrato é de um
milhão de dólares. O prazo para a conclusão da obra é
de 15 meses, o que permitirá ao Ministério das Comu-
nicações iniciar as operações comerciais do tronco de
microndas, em 1970.

O sistema terá capacidade futura de 900 canais,
sendo instalados inicialmente somente cerca de 700,
partindo de São Paulo, sendo que 220 atenderão Ribei-
rão Preto; 36, Uberaba; 60, Uberlândia; 90, Brasília;
60, Recife; e 160, Belo Horizonte.

O sistema, segundo o Ministério das Comunicações,
possibilitará o descongestionamento dos circuitos que
convergem para o Rio de Janeiro, deslocando para essa
rota parte do tráfego entre o Sul e o Norte do País.

Nalal
Diretores e funcionários da Casa José Silva e da

Fábrica de Roupas Epsom estiveram reunidos, para
comemorar o Natal, no Clube de Regatas Vasco da
Gama.

Na ocasião houve um show, com sorteio de brindes
e distribuição de presentes aos filhos dos funcionários
das duas conceituadas organizações,

Incorporação

O Banco Central aprovou a incorporação do Banco
de Crédito Mercantil ao Banco Industrial de Campina
Grande.

Seminário de Normalização

No próximo dia 6 de janeiro será instalado o
2." Seminário Nacional de Normalização, segundo co-
municação do Ministério da Indústria e do Comércio.

O seminário será organizado pela Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas e patrocinado pela Cen-
federação Nacional da Indústria. Poderão participar
desse certame empresas industriais e repartições pú-
blicas de pequeno, médio e grande portes.

O tema do simpósio será "normalização em nivel
de empresa ou repartição pública".
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CSN REÚNE-SE E O
listAo SAI A 15

King e Bob
manchetes 68
para os EUA

A reunião de amanhã, do
Conselho dc Segurança Na-
cional, embora não vá tra-
tar especificamente da ma-
teria relativa à cassação dr
mandatos parlamentares e it
suspensão de direitos pol'
ticos, indicará ao seu f><*i.
que essas sanções rafarão
sendo anunciadas, a partir
do próximo dia quinze tle
janeiro, quando o chefe da
Nação, através do ministro
da Justiça, levará ao co-
nhecimento do povo brasi-
leirô á relação dos què ío-
ram atingidos pelas medi-
das de revigoramento dos
princípios revolucionários
indicadas nò AI-5, recen-
temente editado.

A informação, que foi li-
borada, ontem, por uma das
assessorias do Palácio La-
ranjeiras, confirmava uma
outra, colhida junto ao ga-
binete do ministro Gama e
Silva, no Rio, e que dava
conta de que "o Governo
só editaria o dispositivo le-

' \\ referente à cassação de
xlatos parlamentares e

Njnsão de direitos po-
\ partir de meados

Jíieiro,' utilizando-se,
-«¦ra' tanto, de um único

CÃto Complementar, ho qual
estarão relacionados todos
os que vão ser atingidos pe-
Ia sanção fevoluclonária".

Ainda no mesmo setor
ministerial, apuràva-se què"o procedimento do Govêr-
no visa a não criar suspensa
em torno das punições, evi-
tando, por outro lado, a
coação e as especulações a
respeito dos nomes e'das
pessoas". ,

ANALISE

A maior parte do tempo
<jue durar a reunião de
amanhã, do Conselho de
Segurança Nacional, será
dedicada a uma "ampla
análise do quadro nacional
tendo em vista a aplicação
do .Ato Institucional n.° 5",

segundo a informação co-
Ihida junto a assessores di-
retos do chefe do Governo.

Paralelamente, cobre-se
do mais absoluto sigilo,
tanto na área do Ministério
da Justiça como nos seto-
res do próprio Governo, a
abertura de qualquer pos-
sibilidade que permita in-
dicar objetivamente, pelo
menos, um dos nomes que
estão sendo * relacionados
para serem cassados ou te-
rem os seus direitos políti-
cos suspensos por dez anos.

Instruções rigorosas estão
sendo cumpridas para que
esse sigilo seja mantido até' o dia em que fôr divulgada,
oficialmente, a relação dos
cassados. Neste particular,
o máximo que os observa-
dores políticos e militares
conseguem conflmíjbr* '«sas,
altas fontes do Governo é
a informação de que "o que
esta havendo é muita es-
peculação e muito boato".

JUSTIÇA MILITAR JULGA BRIZOLA
O Conselho PeEmanente

de Justiça da 2.a ^ditoriada 1." Região MilBr mar-
con para o próxiftidia 8,
a partir das 13 hoWfo jul-
gato dn cx-rieputáV fede-
ral Leonel Brizola He Enis
Ricas, incursos no *tigo 24
da antiga Lei de Seguran-
ça Nacional, sob a acusa-
ção de atividades subversi-
vas durante o governo do
sr. João Goulart.

Os réus, que se encontram
foragidos, são acusados de
terem feito "campanha de
caráter nacional, visando à
arregimentarão popular para
a constituição da organiza-
ção denominada "Coman-
dos de Libertação Nacional",
de tipo eminentemente mi-

litar, além de caracterizar-
se pela finalidade comba-
tiva e de subordinação hie-
rárquica".

DENÚNCIA

Consta da denúncia ofe-
recida pelo promotor Osiris
Josephson que "para efeito
de zoneamento operacional,
dividiu-se o território na-
cional em grupos de Esta-
dos, denominados Regiões,
adotando, assim, critério
idêntico ao das Forças Ar-
madas. As Regiões eram,
por sua vez, subdivididas
em Províncias., Distritos «
Unidades, com formação de
caráter militar, cada uma
composta de 11 membros,

os chamados grupo dos 11.
O representante do Minls-r

tério Público, em suas ra-
zões finais, pediu justiça
para os réus, sob o funda-
mento de que "o processo
ficou praticamente vazio de
provas, sem embargo do
elevado entendimento dês-
se órgão eolegiado, revelan-
do-se totalmente infrutlfe-
ras as diligências feitas com
o sentido cie alicerçar a li-
de vertente em uma base
representada por um sóli-
do conjunto probatório
acusatório, motivo por que
esta Procuradoria se vé
forçada a requerer que seja
feita aos acusados Leonel
Brizola e Enis Ricas a im-
prescindirei justiça".

ISRAEL PRESTA CONTAS AO POVO

*

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Quebrando uma
praxe o governador Israel
Pinheiro não mais fará o
anunciado pronunciamento
de fim de ano, prestando
contas ac povo mineiro de
sua gestão, preferindo
transferir para 31 de janei-•o seu discurso. O gover-
lador de'Minas resolveu
diar a prestação de contas,

sob o argumento de que
^T^jmuitas obras se acham em

vias de conclusão e que nem
todos os órgãos da admi-
nistração têm condições de
terminar seus relatórios tt
levantamentos.

A passagem de ano do
sr. Israel Pinheiro se fará
em.Araxá, para onde viaja,
amanhã, em companhia d<>
familiares. A 31 de janel-
ro, quando comemora o

quarto aniversário de go-
vêrno, o sr. Israel Pinhel-
ro anunciará também o pia-
no prioritário de obras que
pretende executar até o firo
do mandato.

SODRÉ NAO

O sr. Israel Pinheiro, an-
tes de viajar para a extân-
cia de Axará, onde passará
o révltülon, negou tivesse
marcado qualquer encontro
com o sr. Abreu Sodré pa-
ra conversar sobre política
nacional. Desmentiu tam-
bém estivesse interessado
em conhecer as sugestões
que o governador paulista
fêz ao presidente da Repú-
blica para a complementa-
ção do elenco de medidas
conseqüentes da edição do
Ato Institutcional número 5,

porque "as sugestões feitas
pelo sr. Abreu Sodré são
dele e nada têm a ver com
as que irei oferecer ao pre-
íidente".

Explicando o comporta-
mento do sr. Israel Pinhei-
ro, assessores palacianos re-
velavam que o governador
ito^e mostra inclinado a

Cornar nenhuma atitude que
possa ser Interpretada equi-,
vocamente pela revolu-
ção. Êste o motivo pelo
qual não deseja se encon-
trar com o gr. Abreu So-
dré, iniciativa que poderia
eer tomada como inteção
de articular a formação de
um bloco de governadores
para a tentativa de exercer
algum tipo de influência
sobre o Governo federal na
atual etapa da revolução.

GOVERNO VÊ DÉFICIT MENOR
O Ministério do Planeja-

mento deverá divulgar
amanhã diversas medidas
destinadas a reduzir o de-
ficit orçamentário em 1969,
com base nos podêres do
Ato Institucional n.° 5, e
que vigorarão a partir de
1.° de janeiro próximo. Es-
sas medidas antiinflacioná-
rias já receberam a apro-
vação do chefe do Governo.

CONJUNTURA

SAO PAULO (Sucursal)
— O secretário do Planeja-
mento, sr. Onadir Marcon-
des, recebeu de sua asses-
soria técnica exemplares
dc trabalho sobre acompa-

nhamento conjuntural da
economia paulista, relativa
ao mês de novembro.

Entre outras coisas, o do-
cumento constata que o ní-
vel de emprego industrial,
segundo levantamento efe-
tuado pela FIESP, deverá
manter em novembro a ten-
déncia ascensional que se
vem notando desde janeiro
do ano passado: o nivel
efetivo observado em outu-
bro de 1968 foi de 109,2 e
a previsão para novembro
é de 109,4. Os setores cujas
previsões apresentam níveis
mais elevados são os da in-
dústria de artefatos de bor-
racha (142,9) e o da indús-

-DESFRUTE 0 PRAZER DA VIDA!
ESQUEÇA A ASMA!
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FÉRIAS NO SUL
VERÃO DE 1969

O Touring Club do Brasil levar* a efeito a seguinte pro-
gramaçio no prríodo de Janeiro a março:

SUL DO BRASIL — De 10 a 28 de janeiro, de 7 a 23 de
fevereiro e dc ' a 25 de março.

SKTE QUEDAS E FOZ DO IGUAÇU — Saldas semanais.
BUENOS AIRES B BARILOCHE — De 14 de Janeiro a 4 tle

fevereiro, de 11 a 31 de janeiro e de í de fevereiro a 2 de marcu.
Outras excursões a Buenos Aires e Montevidéu, com pro-

loncamento opcional a Bariloche e an Chile, com saídas men-
sais, em rolaboração com o Tou rin p Club Argentino.

Informações:
TOURING CLUB DO BRASIL

DEPARTAMENTO DE TURISMO
Praça Mani s/n.« — Tels. 23-1M0 e 41-8518
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tria de papel e papelão
(141,0).

AÇO
A produção de aço em

lingotes no Estado de São
Paulo apresentou ligeiro
acréscimo entre setembro e
outubro de 1968, isto é,
0,2%, enquanto que nos
primeiros meses deste ano
houve um aumento signifi-
cativo (mais 37,7%), quan-.
do comparado com idêntico
período do ano anterior.
Deve-se notar ainda que
para o índice 100, em janei-
ro de 1967, a produção pau-
lista passou para 161,8, en-
quanto que a produção
brasileira alcançava ape-
nas 136.

General de
Juiz de Fora
hoje em BH
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — A presença em
Belo Horizonte, hoje, do ge-
neral Itiberê Gouveia do
Amaral, comandante da 4.a
Reeião Militar, secürida em
Juiz de Fora, esfá sendo
aguardada com expectativa,
pois ensejará um pronun-
ciamento durante as solo-
nidades de formatura do?
cursos mantidos pelo SESI
e dos quais o militar é pa-
raninfo.

O eerieral viajafá de ca*.-
ro. diretamente de Juiz de
Fora para Belo Horizonte,
cumprindo programa de 12
horas, que inclui visitas às
unidades federais sediadas
na Capital. À noite, o gene-
ral Itiberê presidirá as so-
lenidades de entrega de di-
plomas a 1.025 alunos que
se formaram em diversos
cursos mantidos pela insti-
tuição patronal. Acompa-
nhando o comandante da
4a Região Militar, desloca-
se para Belo Horizonte tô-
da a alta oficialidade do
Exército, no Estado.

NOVA YORK, 28 (AP-CM)— Os assassínios de Robert
F. Kennedy e Martin Lu-
ther King constituíram as
informações mais impor-
tantes de 1968 para a im-
prensa, rádio e televisão,
dos Estados Unidos, segun-
do pesquisa realizada pela
The.Associated Press.

. Outra pesquisa em sepa-
rado, apontou o presidente
Johnson como "figura-notí-
cia do ano". O Papa Paulo
VI íoi considerado no mes-
mo nível na parte religiosa;
Jacqueline (Kennedy) de
Onassis, no setor feminino,
e o precursor de transplan-
te de coração, o cirurgião
sul-africano Christian Bar-
nard, no plano científico.

As seleções se fazem em
dezembro, em duas pesqui-
sas, em' que votam os jor-
nais, radioemissoras e tele-

"•««vigoras assinantes da Asso-
cía"tò(l",P!r«5S5,„„]Ssta oesquisa
foi feita antes do voo da
Apolo-8.

O senador Kennedy, ir-
mão do presidente John F.
Kennedy,. assassinado em
1963, íoi vitima de atenta-
do a tiros, num hotel de
Los Angeles, quando come-
morava a vitória na elei-
ção primária presidencial,
na Califórnia, em 4 de ju-
nho. Faleceu 25 horas de-
pois. Tinha 42 anos de
idade.

O dr. King, de 39 anos,
Prêmio Nobel da Paz e di-
rigente negro pró-direitos
civis, encontrava-se num
balcão de um hotel em
Memphis, Tennessee, quan-
do foi alcançado no pescoço
por um tiro de um franco-
atirador, que lhe causou a
morte em 4 de abril.

Em ambos os casos se de-
teve um suspeito que íoi
acusado de assassinio. Am-
bos os julgamentos se efe-
tuarão em 1969.

As dez mais

As dez informações mais
importantes, de acordo com'
a votação dos diretores de
meios noticiosos participan-
tes foram:

1. Assassinio de Robert
Kennedy;

2. Assassinio de Martin
Luther King;

3. O presidente Johnson
anuncia que não aspira à
reeleição;

4. Eleições presidenciais
norte-americanas;

5. Ocupação soviética da
Tcheco-Eslovâquia;

6. A guerra do Vietnam
e* inicio das conversações
de paz;

— Captura do navio
Pueblo e sua tripulação pe-
Ia Coréia do Norte;

— Operações de trans-
plantes de coração;

— Desordens nos bair-
ros negros, violência ne-
gra nos Estados Unidos;

10 — Jacqueline Kenne-
dy casa-se com Aristóteles
Onassis.

Personalidades

As personalidades noti-
ciosas do ano em diversos
setores, segundo pesquisa
da AP, foram:

Figura noticiosa do ano:
presidente Johnson; estran-
geiro: Alexander Dubcek,
primeiro-ministro tcheco-
eslovaco.

Ciência: dr. Christian
Barnard.

Negócios: Henry Ford II,
presidente da Ford Motor
Co., por sua atividade e
desempenho nos problemas
urbanos e de desemprego.

Trabalho: Albert Shan-
ker, dirigente do Sindicato
de Professores da cidade de
Nova York, que terminou
com a greve das escolas pú-
blicas no outono.

Religião: o Papa Paulo
VI, que manteve a doutrina
católica contra meios arti-
íiciais de anticoncepcionais
e provocou muito conflito
dentro da Igreja.

Literatura: William Sty-
ron, cuja obra Confissões
de Natn Turner, sobre a
revolta dos escravos negros
no século XIX, obteve o
prêmio Pulitzer.

F e m i n i :i a: Jacqueline
Kétínedy, viúva rio .presi-
dente Kennedy, que aos 39
anos rio idade, casou-se em
outubro com o multiinilio-
nário armador grego Aris-
tóteles Onassis. de 62 anos.

Desportos: Denny McLain
lançador dos "Tigres" de
Detroit. que conduziu sua
equipo ao triunfo na série
mundial cie beisebol.

Entretenimento: os co-
mediantes Dan Rowan e
Dick Martin cujo progra-
ma psicodélico de televisão
lauph-in constituiu-se o
mais sensacional do ano.

UNESCO DESTACA EM
MENSAGEM MUNDIAL
DIREITOS DO HOMEM

PARIS (do correspondente Hélio Cor.treiras) — A
Diretoria-Geral da Organização das Nações Unidas

para a Educação. Ciência e Cultura — UNESCO —
divulgou mensagem a todos os povos e Nações do

i

mundo, afirmando que "a Declaração Universal dos
Direitos do Homens, da qual comemoramos neste Ano
Internacional dós Direitos do Homem o 20.° aniver-
sário, constitui o primeiro código moral de uma hu-
manic.ade cujas condições de vida estão sempre trans-
formando-se".

O documento diz mais o seguinte: "A Declaração
Universal dos Direitos do Homem é o primeiro có-
digo moral de uma humanidade que procura ansio-
samente seu caminho e sua unidade, superando os
excessos do poder e os perigos que a ameaçam na

desordem do progresso e nas situações^ de miséria.,

A Comunidade internacional não é mais, hoje, uma

comunidade restrita; ela é, deveras, universal." ^

„, ,„„ ,i!"?5*fos" numerosos, mas
também muito diferentes
quanto às suas origens, tra-
dições, religião, filosofia,
cultura, evolução histórica,
sistema econômico chega-
ram à independência e à
vida política e participam,
dai em diante, da elabora-
ção da ética e da lei de nos-
so tempo. A Declaração de
1948 responde a esta mu-
tação fundamental que ela
representou previamente."

"Editadas pelas autori-
dades nacionais, as consti-
tuições e legislações dos dl-
ferentes países definem oâ
direitos e os deveres de
seus cidadãos. As doutrinas
religiosas e filosóficas são
essencialmente seguidas pe-
los crentes e adeptos. A
Declaração universal dirl-
ge-se para toda a humani-
dade e proclama a mesma
dignidade entre todos os
seres humanos."

FóRÇA DO DIREITO
"Ela previu que cada

um, sem distinção alguma,
notadamente quanto à raça,
côr, sexo, idioma, religião,
opinião política ou outra
qualquer opinião, naciona-
lidade, condição social, ri-
queza, descendência, ou
outra qualquer situação, po-
de-se prevalecer, de todos
os direitos e de todas as li-
herdades que ela definiu e
que devem permitir e ga-
rantir, a todos os cidadãos
do mundo, o direito de vi-
ver, de pensar, de se ex-
primir, de agir, de crer, de
contemplar e de forjar com
os outros o futuro de to-
dos."

^ *A Declaração Universal
dos Direitos do Homem é
um código moral que deve,
de uma parte, inspirar a
conduta num mundo em
transformação, e, de outra
ligar as pessoas e os Esta-
dos pertencentes a culturas
extremamente diversas, não
pode preconizar alguma
crença determinada, senão
esta ao direito imprescrl-
tível de cada um ter a sua
própria liberdade. Mas o
exercício prático de uma li-
berdade consciente de sua
dignidade e responsabilida-
de, no lugar da dignidade
de outrem exige que se-
ja preenchido um certo
número de condições. Eis
porque a Declaração Uni-
versai dos Direitos do Ho-
mem enumera uma série de
direitos fundamentais do
ser humano."

"É necessário, de início
e simultaneamente, que o
ser humano esteja ao abri-
go dos apertos provocados
pela força e que suas ne-
cessidades elementares se-
jam satisfeitas. Êle tem,
pois, direito a um nível de

vida suficiente para asse-
gurar a sua saúde, seu bem*
estar, e os de sua família.
Èle tem, ainda, o direito de
se beneficiar do.progresso
geral dado ao desenvolvi-
mento cientifico e tecnoló-
gíco e de contribuir, êle
mesmo, para aquele pro-
gresso técnico. Mas o exer.
cício prático de uma liber-
dade consciente e respon-
sável exige também que o
ser humano possa adquirir,
em toda a extensão de sua
capacidade, a formação cnl*
tura], os instrumentos in-
telectuais e os conhecimen-
tos necessários para poder
compreender o mundo que
está em torno de si mesmo.
Êle tem, pois, direito a uma
educação que lhe permita
alcançar o pleno desenvol-
vimento de sua personali-
dade, e de participar, atra-
vés de seu trabalho e es-
colha própria, da vida po-
litica, econômica, social, e
cultural da comunidade,e
das decisões para o futuro."

SOLIDARIEDADE ,,',"
"Uma declaração univer-

sal é, de uma vez por tô-
das, mais fraca e mais for-
te do que um texto jurídi-
co nacional. Ela é precisa e
concretiza aquilo que é exi-
gido por todos os homens
c resume assim virtualmen-
ie os critérios de todas as
autoridades do mundo no
juízo da opinião pública
mundial. Especificando di-
reitos, ela reforça as possi-
bilidades de controle destes
e destaca a má consciência
daqueles que a violam. Sua
eficácia depende multo da
realidade e do vigor da
consciência comum, que se
tem lentamente amadureci-
do ao longo da história hu-
mana, o que importa, essen-
cialmente, ém reforçá-la
nos espíritos de todos, dan-
do a cada um o sentimento.
da solidariedade que deve
estar unido à humanidade
inteira."

"Num universo no qual
largas regiões conhecem
ainda a íome e onde mais
de 700 milhões de analfa-
betos não têm algum modo
dc conseguir acesso no mun-
do das idéias através da lin-
guagem escrita, as disposi-
ções da Declaração univer-
sal não passaram ainda de
meras promessas. Mas*«-
tas promessas, os imensos'progressos e meios da ciên-
cia e da tecnologia fazem
com que elas se tornem rea-
lidades práticas daqui por
diante. Miséria, fome, igno-
ráneia' não são mais fatali-
dades. Estamos incumbidos
de vencê-las, universalizan-
do a educação, a ciência,'a
cultura, condição essencial
para o desenvolvimento" dà
sociedade e da realizâçãt
da pessoa humana." "í~

LIDERANÇAS DE SP
MUDAM ESQUEMAS
FACE AO ATO N." 5

SAO PAULO (Sucursal) — Repercutiu intensamente
nas áreas políticas de São PaúIò a declaração do mir
nistro Albuquerque Lima, segundo a qual a classe
política não terá nenhum poder de decisão no P$s,
pelo menos a curto prazo. As principais lideranças
políticas do Estado procuram recompor seus esque-
mas formados em função da sucessão do governador
Abreu Sodré e do próprio presidente Costa e Silva.

Convencidas de que o Ato Institucional n.° 5 mo-
dificará profundamente o quadro político e as pers-
pectivas de ascensão ao poder, através de processo
eleitoral previsto para 1970, essas lideranças pro-
curam, agora, adaptar-se à nova realidade.

DOENÇAS SEXUAIS
Trat. da impotência — Pré-

Nupclal — Dr. Gilvan Torres!
Av. Rio Branco, 156, s 9131
Tel. 42-1071. 5810

O prefeito Faria Lima,
segundo acreditam setores
políticos e militares da Ca.
pitai paulista, talvez tenha
sido o menos atingido, pois
já se tem como pràticamen-
te assentada sua permanên-
cia na Prefeitura, após o
término de seu mandato em
abril próximo, como tam-
bém em condições de arti-
cular sua candidatura ao
governo paulista, mesmo
pelo processo indireto, se
fôr êste o adotado pelas au-
toridades para as eleições
estaduais de 1970.

CARVALHO PINTO
O senador Carvalho Pin-

to, única liderança popularde Sáo Paulo a adotar uma
posição definida em relação
ao Ato 5, ingressa numa fa-

se de "hibernação política",
segundo acreditam os anà-
listas políticos de S. Paulo.
O ex-governador somente
será candidato ao governo
paulista se fôr mantido.o
processo direto, o que pou-cos acreditam a esta altura.
Reiteradas vezes o senador
Carvalho Pinto se manifes.
tou contrário ao processo de
eleição indireta, tendo., in-
clusive, recusado sua indi-
cação ao governo de São
Paulo no último pleito, ape-
sar do apoio parlamentar
maciço com que contava na
ocasião. Sua posição con-
ti nua a mesma em relação
ao problema, dai a crença
de que o ex-governador en-
tre num processo de "hiber
nação".
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LEIS DO TRABALHO
NA GB TERÃO MAIOR
CONTROLE OFICIAL

' O cumprimento às leis de proteção ao trabalho quesempie desafiou todos os governos e nunca foi resol-
vido devido à corrupção que impera no setor começa
agora na Guanabara a apresentar resultados positi-
vos, restringindo e quase evitando a fraude e o su-
bôrno, bem como levando os infratores a pagarem as
multas previstas em lei e que ninguém lhes cobrava, •
inclusive com penhora de bens.

.-:.***¦¦ '.. .i£^. ',¦; TOONto

Contudo, dentro do pró-
prio MTPS, no Departamen-
to Naeionul do Trabalho,
existe há mais de 1 ano e
nieio 13 processos contra
uma só ;firma de gêneros ali-
mentícidí, que condenada a
pagar niais de NCr$ 168 mil
consegue evitar o pagamento
das multas, isto até mesmo
após uni despacho do pró-
prio ministro do Trabalho
determinando o recolhimen-
to da importância aos cofres
do Governo.

A Fiscalização do Trabalho
é Integrada em todo o Pais
por 894 inspetores. 32 medi-
cos e 18 engenheiros, aos
quais cabem a fiscalização
das condições de trabalho
nós 3.958 municípios do Pais.
Tendo a seu cargo tanto a
fiscalização das condiçóes de
trabalho do adulto e do me-
nor, bem como das mulhe-
rea, além das normas de hi-
giene e segurança do traba-
lho, a fiscalização do Tra--
balho é exercida por setores
próprios das Delegacias Re-
gionals do Trabalho. Apôs
a autuação, pode o infrator
solicitar ao ministro do Tra-
balho que avoque o processo
afim de ser examinado,

Em Junho dêste ano exis-
tiam mais de 50 mil proces-
.sos. de autuação trabalhista
dependendo de despacho da
Fiscalização do Trabalho. A
mecânica processual então
existente, propicia à corrup-
çâo, consistia em que o au-
tuado era chamado junta-
mente com c fiscal para se-
rem acareados, finda
a qual o agente da inspe-
ção após ter autuado a íir-
ma?' podia voltar atrás em
sua decisão, como comumen-
te fazia. Face a tal atitude,
o Serviço de Fiscalização do
Trabalho, então, considerava
inconsistente o processo e o
mandava arquivar. Esta
aberração do fiscal autuar e
depois voltar atrás, foi eli-
minada com a supressão da
acareação, tendo em vista
que se o fiscal autuou, não
precisa mais ratificar seu ato.
Outra irregularidade que
propiciava a corrupção era a

da autuação ser apreciada pe-
los próprios fiscais do traba-
lho e não por funcionários
burocráticos. Tal . situação* permitia que com a existên-
da do rodízio, só eram au-
tuadas as firmas que os íis-
cais queriam ou combinavam.
Atualmente as multas são
apreciadas- por contadores,
oficiais de administração e
outros funcionários que não
sejam inspetores do traba-
lho, Tais fatos permitiam a
advocacia administrativa ili-
cita em grande escala, com
o engavetamento dos pro-
cessos, o qu? não ocorre mais.

MULTA
Agora, a lirma autuada tem

10 dias para apresentar a de-
fesa depois de notificada e
analisada a autução pela Se-
ção de Inspeção. Tornada
subsistente a autuação a fir-
ma é obrigada a recolher a
multa num dos Bancos ar-
recadadores de Impostos fe-
derais. Em caso de não reco-
lher a multa, é publicado
edital no Diário Oficial e não
comparecendo o empregador,
para se quitar, a divida é re-
metida i Procuradoria da
Fazenda Nacional que se en-
carrega da cobrança judicial;
havendo caso de firmas que
tiveram seus bens penhora-
doe para o pagamento do dé-
bito. Juntamente com tais
medidas, íoi reativado o se-
tor de cadastro da Delegacia
Regional do Trabalho. Sall-
enta-se que nos meses de
abril, maio e junho a Dele-
gacia Regional do Trabalho
não aplicou nenhuma multa,
sendo que 80% das multas
aplicadas neste ano corres-
pondem aos seis meses de
gestão do atual delegado do
Trabalho, sr. Herculano Leal
Carneiro, num total de qua-
se NCr$ 1 milhão. Até ju-
nho, Igualmente, a Delega-
cia Regional do Trabalho
náo tinha feito nenhuma ins-
crlção de divida para paga-
mento judicial,, sendo que
nos últimos seis meses, 1!)54
processos foram encaminha-
dos à Fazenda Nacional pa-
ra tal fim, no valor de ..
NCr* 373,030,36.
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IGREJA DE S. JOSÉ
REABRE COM SINOS
E MISSA ESPECIAL

Na manhã dc quinta-feira desta semana, dia Ü
de janeiro, como faz há vinle anos quando é chamado
pela Irmandade do Glorioso Patriarca São José, o
velho Domíeio Costa descerá da Ponha para a Cidade,
O motivo será o de sempre: manejar o carrilhão de
quatorze sinos da Igreja de São José. Mas a ocasiã..,
essa será especial c também histórica: às lOh desse
dia, terá lugar a missa de reabertura do cuUo católico
no templo; foi interrompido há 18 anos após diver-
gncias entre a Irmandade e o cardeal d. Jaime do
Barros Câmara.

O TEMPO DO TEMPLO
Depois, de 15 anos de obras, a nova Igreja do Cosme Velho foi aberta ainda sem bancos e sem os vitrais

SECVRITÁRIO NÃO
CONSEGUE ACORDO E
APELA PARA O MTPS

Empregados e empregadores em empresas âe se-
guros privados náo chegaram a acordo na mesa-re-
donda realizada na Delegacia Regional do Trabalho,
visando à renovação do acordo salarial da categoria
na base de 30% pleiteada pelos 12 mil trabalhadores
dá categoria.

A • diretoria da entidade
ainda não decidiu qual a
atitude a ser tomada com a
claB6e, tendo apenas solici-
tado a Interferência das au-
toridades do Ministério e
até'do próprio ministro para
que interceda junto aos em-
pregadores.

IMPASSE
Durante a mesa-redonda;

os seguradores afirmaram
que. não concederiam nada
além do determinado pelo
Departamento Nacional do
Sajãrio, sendo Que o per-
centual oficial só devera ser
conhecido nos primeiros
dias de Janeiro. A cláusula
de concessão de 3.%. a. titu-.
lo de aniênio foi lgualmen-
te rejeitada pelos emprega-
dores bem como a regula-
mentadora do salário de in-
gresso, pela qual ficava es*
tabelecldo 30% sobre o sa-

lârlo mínimo para o pessonl
de escritório e 15% para os
serviços de portaria.

SITUAÇÃO
O presidente da Coiiíe-

deração Nacional dos Tra-
balhadores em Estabeleci-
mentos de Crédito, que rc-
presenta bancários e securl-
táries, disse que "apelamos
para o ministro do Traba-
lho pam que resolva a sl-
tuaçfio, tendo em vista qua
os empregadores nos cozi-
nharam com a possibilidade
de um acordo e agora ne-
gam-se a assiná-lo, assumiu-
do uma posição de intransi-
gência". "A situação ainda
mais se complica, tendo em
vista que o Tribunal Regiõ-
nal do Trabalho está em re-
cesso e só; poderemos ajui-
zar o dissídio depois dé ven-
cida a data-base do acordo,
que é 1.° de janeiro."

Méier tem
viaduto em
fevereiro

O novo administrador do
Méier, sr. José Bandeira
de Melo, informou, ontem,
durante o almoço que lhe
foi oferecido pelo comer*
cio dà XII Região Admi-
nistrativa, que dentro de
dez dias estará concluída
toda a estrutura de con-
creto do viaduto Castro
Alves, a fim de que seja
inaugurado no prazo pre*
visto, em fevereiro pró-
ximo.

Informou, #iinda, às di-
versas personalidades pre*
sentes que a inauguração
será feita com uma gran-
de festa popular incluindo
fogos de artifícios e desfile
rie escolas de samba.

Vereadores de
SP reunidos
no recesso
SAO PAULO (Sucursal)
A Câmara Municipal de
São Paulo estará reunida
durante o recesso de janei-
ro om sessões extraordiná*
rias. Amanhã deverá ser
lido o requerimento de
convocação apresentado pe-
lo líder do Governo, verea*
dor José Carlos Meireles,
ou possivelmente pelo pró-
prio prefeito Faria Lima,
convocando o Legislativo
por áO dias para aprecia-
ção de 15 mensagens.

Entre elas as referentes
à abertura de crédito para
a Cia. Municipal de Gás;
para decoração do futuro
edifício do Legislativo; au-
torização para que o Exe-
cutivo dê aval à Cia. do
Metropolitano e mensa-
gens reestruturando as car-
reiras dos funcionários pú-
blicos municipais.

BÉNCÃO DO CARDEAL
ABRE IGREJA DE
SÃO JUDAS TADEU

Quinze anos depois que teve sua construção ini-
ciada, já está aberta aos fiéis, a partir de. hoje, a
Igireja de São Judas Tadeu, inaugurada ontem, na
Rua Cosme Velho, com uma bênção do cardeal dom
Jaime de Barros Câmara e uma missa concelebrada
por 12 sacerdotes.
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HOMENAGEM DA PRESENÇA'
O «rovemador Negrão de Lima esteve na homenagem sem discursos a Kawabata

Construída e x c 1 usiva-
mente com doações dos rie-
votos de São Judas Tadou,
a Igreja ainda não está to-
talmente concluída: falta a
colocação de painéis deco-
rativos, bem como da maior
parte dos uitreans. Por is-
so, funcionará apenas aos
domingos e dias santos.

AGORA, OS BANCOS

Monsenhor Bessa, o p;'<-
roço da Igreja de São Ju-

das Tadeu, célebre pela ire-

GB vai ter
moderno
planetário

Até o final do próximo
mês de janeiro, o governo
da Guanabara deverá colo-
car em funcionamento um
moderno planetário, no
aterro do Flamengo, que
lhe foi oferecido pelo Mi-
nistérlo da Educação e que
tem seu valor orçado em
800 mil cruzeiros novos.
Construído pela fábrica
Zeiss, esse planetário é um
dos mais modernos do mun-
do, possuindo grande tela
de estilo cinematográfico e
capacidade para 200 pes-
soas sentadas. O planetário
será franqueado à popula-
ção e também utilizado pa-
ra diversos estudos sobre
as condições climáticas. O
equipamento será desem-
barCBdo no pirto do Rio de
Janeiro nos primeiros dias
do próximo ano, devendo
estar instalado e entrar em
funcionamento até o final
do próximo mês.

Pen Clube
homenageia
Nobel de 68

A Pen Clube do Bra-sil
realizou na Casç, da Suiça o
seu tradicional ¦ jantar de
confraternização de fim de
ano, com a presença do go-
vernador Negrão de Lima;
•¦mbaixador Khe Shlba, do
Japão; membros da Acade-
mia Brasileira de Letras; ju-
rist-v: escritores e Jornalis-
tae: prestando uma homena-
gem ao poeta japonês Yasu-
nari Kawabata, ganhador
do prêmio Nobel de literatu*
ra. desse ano, que é vice-
presidente do Pen Clube In-
ternacional. Não houve dis-
cursos, conforme acertaram
ca diretores do Pen Clube e
os homenageados.

Em sua breve saudação, o
presidente do Pen Clube do
Brasil, sr. Marcos Almir Ma-
deira, referiu-se & diretora —
presidente do CORREIO DA
MANHA, D. Niomar Moniz
Sodré Bittencourt, convida-
ca especlil. como "a presi-
dente do CORREIO de tó-
tias as manhãs".

qüêneia de fiéis flamen-
üuistas, desde a época do
padre Góis, explicou que
dos 11 vitrais de três me-
tros de altura, somente
tres já estão no lugar. Dos
16 painéis de gêsso, repre-
sentando cenas da vida de
cristo, somente doig estão
no lugar.

A principal preocupação
do monsenhor Bessa é con-
seguir recursos para pôr os
bancos da Igreja. "A imen-
sa nave circular permane-
ve vazia" — acentuou.

E. Santo tem
levantamento
fotográfico

O levantamento aerofo-
togrnmétrico do Espirito
Santo começará em janet-
ro próximo, segundo decl-
são do Grupo da Racionall-
zação da Cafeicultura, que
atende assim às solicitações
do governador daquele Es-
tado, sr. Dias Lopes Filho.
De início, os trabalhos com-
preendem a região que vai
do Rio Itabapoana ao Rio
Doce.

O próprio arcebispo do Rio
de Janeiro celebrara a mis-
sa. Minutos antes, o cam-
Ihão entoará a marcha Cida-
de Maravilhosa, como que
simbolizando a reintegração
da Igreja na vida da Guana-
bara, e em cuja história ela
teve até participação politi-
ca, como no tempo de Var-
gas, que nunca discursava
nos dias de passagem de ano
antes que, dos torres do Cas-
telo, sc espalhns.se pela Ci-
dade os acordes do Hino Na-
cional.

PAU-A-PIQUE
A Igreja de São Josd é ori-

guiaria de uma ermida do
pau-a-plque levantada em
1G08, no mesmo local do Cas-
telo, pedaço de terra doado
à Irmandade pelo rei de Por-
tugal. A construção total do
templo, porém, ocorreu gra-
dativamente, só sendo con-
cluído em 1870, mesmo assim
sem o revestimento a ouro
dos frisos internos, realizado
em 1932-33 por artistas por*
tuguêscs.

Da mesma época, década
de trinta, e num trabalho
dos mesmos artistas, datam
& imagem principal da Igrc*
ja — um São José de três
metros de altura, tendo no
colo o Menino Jesus — e a
reconstltuição cm tamanho
natural da morto do santo,
com Cristo c a Virgem Maria
ao seu lado. O conjunto do

imagens 6 cópia fiel do que
existe na Espanha, pais do
qual São José é padroeiro.
Foram colocados atrás do al-
tar-mor da igreja, num vão
decorado como se fosse uma
alcova, e no local efetua-se a
devoção do trânsito de São
Joaé. Os fiéis que por lã pas-
som deixam escrito nas pa-
redes seus pedidos (o cario-
ca acredita, inclusive, que to-
do aquele que fôr pela pri-
meira vez à igreja, entrar
pela porte dos fundos e se
dirigir imediatamente ao
santuário, terá seu pedido sa-
tisfeito), alguns como o que
íoi feito por um colegial, pc-
dlndo ao santo que o trans-
ferisse para o Colégio. Souza
Aguiar. Porém, não disse o
motivo, nem em qual colégio
está (o pedido foi feito êste
ano), nem tampouco seu no-
me c endereço.

O carrilhão da Igreja de
São José — manejado por
cordas — tem quatorze si-
nos, c nêlo podem ser exe-
cutadas quaisquer tipos de
músicas, desde a sacra ao
samba e iê-lê-iê. Depende do
pedido e da ocasião, O seu
mecanismo é bastante sensí-
vel, bastando um levo movi-
mento dos pedais ou das
alavancas para quo os sinos
soem a distância. Foi elnbo-
rado de maneira que uma.
única pessoa o maneje com
facilidade.

LflMBRIS
I •';/;, C/COLOCnÇuO

CAllTA ABERTA
AO 1LU8TKB MÜDICO "I)r. RAUL TRAVASSOS" —

Itaperuna — K. du lll» , .,"Aquele qur semeia com lágrima) colherá com alegria..."
Salmos de David

Neste momento em que V. Ex». é alvo dal mais carinho-
sai homenaiieiiF, sinto despertar em mim evocaçfies de um
passado distante e me vem a lembrança momentos do mais;
puro lirismo: um Jovem médico abrindo porteiras, sò, na
chuva, o carro cheio de correntes, a roupa resplngnda de lama,
atravessando atoleiros para salvar (rratuitamente vidas que
hoje estão produxindo m grandeza dessa terra fluminense.

Nem todos foram gratos, mas, nenhum sacrifício foi
em vlo.

Receba, Dr. Raul, a nossa homenagem, de pouca slunltl-
raçio diante de sen valor, como o de um povo concordatirlo
t pesaroso por nio poder saldar táo grande divida,

nimaa Hoectut Alvarenga,
Rio de Janeiro (GB), Zl de dezembro dc 1068.

1M01
- -¦'¦-'¦¦

s»»sWK^sBsslw^il'«TO^^
Kllã.o-àiE - o. "¦''"^rmAitmm%M Z^ QfcÜlIPWíti . *&¦.¦¦ '--àfflmm m\wWÊlmí'mtmffl^ MtfttmJÊÈ* • mrPlinnn MBiM ||'£^^*^^P''^^yí|Í ggMp

Hin^Kstfl KllUl BÈ ? ^L\\^Ummmm\W^mwmm. .«B». too." TOyJH mtm mv-
MLM w ju Hb f mi ¦ w'^'¦':• *•~"M

MmW^mM ^^mT^^^^tmmmm mw*smmm\ sssssftT &V ft^K 9J|| Bà^B HlLatf^sU'' ' JJÉr^sfll

¦ ^H S^SSS Rlfl YmM.W^Lm\\ WM tLWM
¦H SÉsV^IMsi Milf IkdB KIsSiül^^j Kfl| BllVfl^V Mmm\^^ss\\mmm\ ^H Mm ll9ARlfl H^saSSmmw^Á^^LA ssssB mH li^P^HMb^sKVt^stt ^VssssssssBil sBLi^R sV^sllB^^sHJflHl

BfclUl W.4M WPWm Hr-tB M'':M
Mtm smM\ ssssssfc^^^Éll^iS*^sS ssBP^SlsW^vH BSt ^| ^p mmW IsissiU

BÊ '^M ÈÊmmmL^m^SÍDá^mi ssssefl WAW
'^m-.vl^m mmmJÊÊi. 

stt^ÉH !W IB fmM

sa^^^B mw' mérKk wLmtsMm

P™ ^H Kmh|| ^^r _Amm\ mmmmu^^^^k I^Cú3Bmw^mwrz... IF^él Ik^^M mmm wáwm ¦
sssV^_^st^Éa^**s*s*MÉ. ^sl Wr^ ^m\ SSSsV 'tH Hlll

^LMmm^^^^^^^^Mlmmm\ m^^^ **JmmmM ^^rmm^Êm^^m mmxmM Ptt^ffl
Ésl i ¦ w^\^Êm -AM tSfl WmF

m ^^ ¦ * ^p^^ _^m\\ m* -m mmmmx manWEf^.^^imslK>i<»!^<sssssssssssssr «^í^il sra snsrijl VsW V V ^»f".' V^*rB
BéL^í ^^^MMMMMW í£-a . ¦yagj *Vv^*^fttf al TMtW^^^^^^-^mm^^ mt%m ^^v >f fl

\\\ w.^mmm nfl Hs IA< wa> *. Jr a.^Bt^^^^~^BlTMs»^s»^s»^s»^s^ffj",!¦*.¦'SI. 'mmmkwmm\mmm\m\L:- ^. •» ¦HSm.%**/ m. mm.Immaám mmff mÊwÊÊÊmám ^H HB^ât ™ smmmm. J^ ^^ã» hsâ^sâ^sâ^s»^s»^s»^s»^s»^ss*MM»^s»^Ws»^***^^^^^s*s»Wr |t|-il IL. jlBgShh>*^ Sm. I^H iVal WÊÊ:<-x' wÊm WÊÉj^^x' -^HB Mm\\\^''- \*^Âmmm~ '''¦'' ^1
fl^ ''Mm \\mwÊÊm\m\^\Wtt^!m^^^,7^m^\L ^Ê

sissssssP^I sissss*toVH ^Sl MsiBsisb ^W'%, ¦'' fHÉÍÉÉH

jggggtjRmÊBimmmmmmmmmr: :xMm:.^MíWfwmmwmmmmmmWm^m^.-. zwmm*^Xí<ajm
'x A confiança da população carioca,

to Y. p apoio da Pro Matre,
~: um trabalho sério,
são os responsáveis por êste sucesso

Jardim da Saudade
o primeiro cemitério-parque do Rio

Rua Conselheiro Saraiva, 28-8" andar.
Tels,. 23-5087 • 43-1095 • 43-6683
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EXAME CONFIRMA: ASTRONAUTA PERFEITO
ESTRELA SE OCULTA
E BRASILEIRO OLHA
O PÓLO SVL DA LUA

As 22h50min35s de amanhã a estréia Taygeta
sofrerá upia ocultação rasatne junto ao Pólo Sul da <H
Lua. Quando isto acontecer, uma equipe do Obser-
vatório de Valongo — da Universidade Federal do Rio
de Janeiro — estará em observação de campo, no
municapio de São João Nepomuceno, em Minas Gerais.

O trabalho dessa equipe possibilitará aos cientistas
brasileiros determinar — com exatidão — a topografia
daquela região lunar que hté hoje é desconhecida,
apesar de estar voltada para a terra. A região, que não
é iluminada pelo Sol, também não pôde ser bem obser-
vada nem fotografada pelas naves espaciais, daí a
grande importância da observação deste fenômeno que— com esta mesma estréia e neste mesmo local — só
se repete de cinqüenta em cinqüenta anos.

Na classificação astronô-
mica internacional a estrê-
la em observação, amanhã,
chama-se Taygeta, de quar-
ta grandeza e a de nume-
ro 19 da constelação de
Touro.

Na verdade, o que será
observado não é exatamen-
te a estrela mas sim o cam-
po dc luz que ela projeta
sóbre aquela região lunar.

Quatro equipes de pro-
fessôres e alunos dò Valon-
go estarão distribuídas em
quatro postos de observa-
ção, com pontos específicos
de coisas a observar.

A estréia é fixa, a lua
móvel. O trabalho dos cien-
tistas será o de determinar
(através da contagem do
tempo) o surgimento e de-
.«aparecimento da Taygeta
19 Tauri tóda vez que ela

surgir por detrás das mon-
tanhas da Luõ. Assim, ao.
final da observação, o as-
trónomo terá uma espécie
de gráfico ou mapa da re-
gião lunar estudada.

EXATIDÃO DE CRISTAL

Para o trabalho de obser- .
vação desta ocultação ra-
sante (é como se chama o
fenômeno), os cientistas do
Observatório de Valongo
usarão — pela primeira vez
— um cronógrafo regulado
a cristal que é tido como
o mais exato do mundo e
íoi importado há vinte dias
da Suíça. Êste cronógrafo
permite a impressão direta
ao milésimo de segundo de
cada vibração que corres-
ponder ao gráfico daquela
região em estudo.

A Venezuela em
transformação

N.C.

Rnfael Caidera, presidente-eleito da Venezuela, re-
velou finalmente as questões que seu governo pretende
atacar de imediato: anistia, política petrolífera, relações
com o conpresso (os sociaií-cristãos terão de compor-sc
com outros partidos para conseguir maioria parlamentar),
desníveis de renda e aberturas diplomáticas. A equipe quo
substituirá a do presidente Raul Leoni deverá ter, porían-
to, muito trabalho a partir de março de 1969.

-'; Quanto à anistia, Cnidera sustenta a mesma posição
j. defendida num projeto de lei apresentado por êle «o
** '. .Coiioresso: libertação de todos os presos, políticos, à ea--
fc^Ceçâo dos condenados por crimes contra a pessoa hwma*
y£»JJ0 ou o (tííei.tsjtíc propriedade. .0 ato não .beneficiaria*j*«s julaaclojj^tjsjjedos por ações de terrorismo e de guerri-

lha.
¦¦&$*'

ESTATÍSTICA

É possível qne o presidente Raul Leoni se antecipe
«o seu sucessor, encerrando cinco anos de Governo com
a decretação de ampla anistia. Os gestos de pacificação
tincionaí figuram hoje entre as principais rciuindicações
do povo rerieriieiniio. Todo êste ano Leoni procurou for-
talecer politicamente o seu partido, a "Ação Democrãti-
ca", nbriíido um processo de anistia parcial e gradativa,
que resultou na libertação de líderes comunistas Jiistóri-
cos como Gustavo Machado, eleito senador.

Pacificar, a Venezuela é um objetivo que persepuemj-
com. o apoio da opinião pública, tanto o presidente-elei-
to como o em fim de mandato. Para a equipe de Cnidera,
as dificuldades se situarão dc imediato em ditas questões
«eunííf/icns: política petrolífera e desníveis de remia. O
Partido Socinl-Cristão ganhou ns eleições com um pro-
grama reformista marcado sobretudo por diagnósticos fran-
cos da situação do país. Os Jrianüais diplonláticos ajpré-
sentam a Venezuela como a nação su!-americana'de màiqr:
renda per capita. Ela é de mil dólares. Na Venezuela.
quatro por cento das famílias, com rendas superiores a
três mil dólares, controlam praticamente o mercado de
riquezas internas. Não é o país que é rico, mas um redu-
tido número de suas famílias. Mesmo nas áreas urbanas,
onde é mais intensa a circulação de riquezas, 55,98 por
cento das famílias têm uma renda per. capita de pouco
mais de 100 dólares, o que é quase zero diante do casto
de rida da Venezuela.

Como alterar essa situação? E como mexer a fundo
na política petrolífera de um pais que depende do petró-
leo (representa mais de 90 por cento da exportação e da
receita em diutsas e mais de 60 por cento da receita fiscal
ordinária), monopolizado por três empresas estrangeiras?
Na campanha eleitoral Caidera prometeu apenas "dominar
o -petróleo". Promete, agora, criar uma comissão nacional
encarregada de examinar todos os aspectos tio problema.

%:¦
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DESCANSO -a:s....

Guindaste do porta-aviões Yorktown recolhe a cápsula espacial Apolo-8 (AP)

DEBATE

Em petróleo, a questão imediata è saber se o nôvo
presidente venezuelano dará continuidade A política áe
Leoni. Decreto jd promulgado preué a reversão das con-
cessões do exploração a partir de 1983, As emprêsat es-
trangeiros passariam a trabalhar sob o regime dc Tontra*
to de serviço com a Corporação Venezuelana do Petróleo.

É sobretudo o exame dessa fórmula que Caidera, pre-
tende entregar a uma romissão nacional. Muitos descon-
fiam de sua eficácia. A desconfiança aumentou com- o
anúncio feito há pouco por urna empresa estrangeira, de
que suas inuersões na Venezuela serão aumentadas de
40 por cento em 1969. "Os contratos de serviço também
atraem capitais estrangeiros", è o argumn.to dos parti-
dários da política de Leoni. O presidente-eleüo. no eiiían-
to, prefere que o debate seja encerrado por una sentença
de alto nível. Se ela terá cm náo condições dc aplicação,
i outro problema.

Governantes
tchecos pedem
a renúncia
MOSCOU, PRAGA (AP-CM)
— O govêrno do primeiro-
ministro tcheco Oldrich Cer- .
nik resolveu ontem apresen-
tar sua renúncia coletiva.
Uma delegação soviética de
altos funcionários do Krem-
lin encontra-se atualmente
em Praga discutindo as con-
seqüências do ato. Cernik
declarou pela rádio de Praga
que esperava assim facilitar
o caminho para o nôvo regi-
me federal que deverá assti-
mir o poder em 1." de janei-
ro. Não se sabe quando o
pedido de renúncia deverá
ser entregue ao presidente
Svoboda.

O nôvo governo deverá ser
igualmente presidido por
Cernik, mas com um gabine-
te bem menor. A delegação
soviética é encabeçada pelo
secretário do Partido Comu-
nista, Konstantin Katushev,
e chegou a Praga de surprê-
sa, sem se fazer anunciar an-
tes,

O vice-primeiro-ministro
soviético, Nikolal Balbakov,
teria dito ontem que Moscou
não é contrária a hipótese
da Tcheco-Eslováquia aceitar
empréstimos do Ocidente."É errôneo afirmar 4üe'-"a'
URSS esteja contra a aceita-
ção de créditos de paises ocl-
dentais. A Tcheco-Eslová-
qula pode decidir a este res-
peito como qualquer outro
estado soberano". As decla-
rações foram transmitidas
pelo Rude Pravo. em Praga.
Em Moscou, correram rumo-
res de que três intelectuais
soviéticos íoram sentencia-
dos ao cárcere, por terem di-
vulgado literatura anti-sovié-
tica. São eles o engenheiro
químico Lev Kvachevsky, en-
genheiro civil, Anatoly Slu-
dentkov e o advogado Yuro

¦Gendler.

Duquesa presa
na Espanha
por subversão
MADRI (Reuters - FP -
AP-CM) — A Corte Su-
prema espanhola conde-
nou ontem a duquesa de
Medina Sidônia, a "duque-
sa vermelha", a um ano de
prisão por ter fomentado
uma "manifestação antinor-
te-americana" ao sul da Es-
panha. A sentença foi im-
posta no ano passado, mas
a duquesa fêz um apelo ao
juiz, que foi finalmente re-
jeitado.

A aristocrata de 31 anos
liderou um movimento de
protesto dos camponenses
de Palomares contra a que-
da de um bombardeiro nu-
clear americano carrega-
do de bombas. As ar-
mas espalharam radiação
na região e os camponeses
se queixaram de que isso
arruinou suas plantações.
XiUlsa Isabel Alverez de To-
ledo y Maura já tinha vá-
rios processos por subver-
são e tinha visitado Cuba.
a convite do primeiro-mi-
nistro Fidel Castro. A du-
quesa é mãe de dois íilhos
e vive separada do marido.
Em setembro passado foi
inocentada por uma outra
corte, depois de ter insul-
tado o Poder Judiciário es-
panhol em uma novela, a
respeito cie corrupção e in-
justiça. As multas por suas
atividades subversivas sem-
pre se sucederam, sem que
i?to fizesse efeito nas qti-
vidades da duquesa. A côr-
te resolveu então dar uma
pena mais d;:va. para ver
se conseguia desencorajar a
descendente de uma das
mais famosas famílias do
pais.

RADIOATIVIDADE DA
BOMBA CHINESA
PREOCUPA O JAPÃO

TÓQUIO e HONG KONG (Reuters-AP-FP-CM) — A
rádio de Pequim anunciou, ontem, oficialmente que
realizou com sucesso o teste de uma bomba de hidro-

genio na atmosfera, sendo a segunda prova com ar-
tetaloe deste tipo. A emissora do governo chinês dis-
se ainda que a experiência foi dedicada ao IX Con-

gresso do Partido Comunista Chinês.
As autoridades japonesas criticaram a recente

experiência do govêrno de Mao Tsé-tung e adianta-
ram que estão preocupadas com a radioatividade que
poderá aumentar perigosamente em virtude do nôvo
ensaio chinês. As estações meteorológicas do Japão
vigiam a atmosfera, enquanto aviões F-56F sobre-
voam, a 10 mil metros de altura, a parte ocidental
das ilhas com o propósito de recolher amostras de pó.

O locutor da rádio, de Pe-
quim, captada em Tóquio e
Kong Kont;, disse que o tes-
te foi uma importante ho-
'tienagcm nos participantes
do Congresso, Declarou, ain-
c:a, que os Estados Unidos
e a União Soviética estão
tramando um nôvo acordo
para a chamada não prollfc-
ração nuclear, a fim de pre-
sorvar seus slalus nuclepj-. A
eitiissQrcíKlisoi! og d0k p^.
ses de tentarem promover o"imperialismo nuclear". "Mas
sua colaboração contra-revo-
lucionária poderá apenas en-
finar aos povos do mundo,
através de exemplos negati-
vos, dando lugar a uma
ninlor oposição ao imperia-
lismo, ao revlsionismo e aos
reacionárias de várias na- •
cões", continuou a emissora,
que finalizou dizendo que "o

Rovêrno e o povo chinês fa-
râo, como no pagado, esfor-
ços conjuntos com as nações
amantes da paz no mundo,
em prol da Ima por uma
pi-oibição em tóda 'escala e

uma destruição total das ar-
mas nucleares".

RECEIO
On cientistas japoneses

afirmaram que a chuva ra-
diativa será ünpellda para
Leste, fora do território da
Clilna, pelas correntes estra-
tosféricas de vento. Militares
norte-americanos e japonê-
:es acreditam que o gqyêrno
de Mao Tsé-TiffliS marcha
para a crlaçüo de cabeças
explostvas nucleares para
projéteis (missels) de longo
alcance.

A emissora de Pequim não
Informou o poder da bomba
de hidrogênio, nem o.local
onde a mesma foi testada.
No entanto, a Comissão de
Energia Atômica dos Esta-
dos Unidos acredita que o
artefato tem uma potência
de cerca de três megatons o
que eqüivale a três milhões
de toneladas de TNT. Quan-
to ao local, os técnicos asse-
curam que tenha sido no
campo de tectes da área de
Lop Nor, na região de Sin
Kiaaig, onde foram feitas as
provas anteriores, na fron-
teira com a União Soviética
e a Mongólia Exterior.

BORDO DO YORKTOWN íAP-FP-Reuters-
CM) — Os astronautas da Apolo-8 conti-
nuaram, ontem, sendo submetidos a minu-
cioso exame médico, antes de partir de
avião para os Estados Unidos para uma tar-
dia comemoração do Natal com a família.

O dr. Clarence A. Jerningan, médico
da Agência Espacial, a bordo do porta-
aviões, informou que os três astronautas es-
tão em "magníficas condições físicas". E
adiantou que eles parecem estar em melho-
res condições do que muitos dos astronautas
ao retornar das missões na órbita terres-
tre. Frisou: "Estão muito bem e felizes".
Os três viajantes íoram submetidos a um
exame médico de cinco horas, após a des-
cida da cápsula espacial.

Borman, Lovell e Anders estavam pro-
gramados para deixar o Yorktown ontem,
às 19 horas (hora de Brasília), com destino
à Base de Hickman,' da Força Aérea dos
Estados Unidos, no Havaí. Na Base, pas-
sarão a um transporte C-141, que os condu-
zirá, diretamente, à Base de Ellington, da
Força Aérea, nas proximidades de Houston,
que fica a meia hora de automóvel do local
onde residem.-

Após um contato com a familia, os as-
tronautas serão submetidos a novos interro-
gatórios. Os peritos estão procurando infor-
mar-se sôbre todos os aspectos do vôo es-
pacial, desde a forma pela qual se compor-
tou o foguete Saturno-!), que os lançou no
espaço cósmico, até a visão que tiveram da
superfície lunar e o funcionamento da as-
tronave. Os astronautas já descreveram a
Lua como um planeta sem côr, de paisa-
gem desolada, com planícies recobertas de
rochas e pedras, profundas crateras e mon-
tanhas ponteagudas.

O tenente-general Samuel Philips, da
Força Aérea, diretor do Programa Apoio,
disse que "realizaremos cinco missões do
Programa Apoio no ano entrante, três delas
com um equipamento que tornará possivel
a descida na Lua".

O vôo da Apoio assinalado para 28 de
fevereiro, será uma missão de órbita terres-
tre, com a principal finalidade de testar o
módulo lunar, o veiculo espacial que levará
dois astronautas à superfície lunar, en-
quanto o terceiro homem se mantém em
órbita, no principal veiculo da Apoio. A
Apolo-10 será lançada em maio e está pro-
gramada para o vôo de órbita lunar com dois
astronautas. Se não surgirem problemas
nesses dois vôos, a Apolo-11 possivelmente
tentará a descida na Lua, cm julho ou agós-
to. A tripulação para esse vôo será desig-
nada em janeiro.

IMPRESSÕES

No porta-aviões, os astronautas comen-
taram vários aspectos do vôo. Lovell disse
que o impressionou, particularmente, a se-
gunda Ignlção da terceira fe.se do Saturno,
o Impulso que aumentou a velocidade para
40 mil quilômetros por hora, enviando os
astronautas para a Lua. Disse éle: "Foi as-
sombroso. Ninguém podia sentir o que real-
mente acontecia- Perguntei-me se regressa-
riamos, ao ver 0 mundo diminuir cada vez
mais."

O Yorktown içou a Apolo-8, que flu-
tuava, duas horas depois da descida, e a co-
locou no convés. Borman, ao inspecionar a

HELICÓPTEROS DE
ISRAEL EM BEIRUTE
ATACAM AEROPORTO
BEIRUTE e TELAVIVE (AP-FP-Reuters-CM) —

Helicópteros rie guerra israelenses desfecharam*
ontem, um bombardeio de surpresa contra o Aero-

porto Internacional de Beirute, Capital do Líbano.
As oficinas e os hangares da companhia libanesa
Middle East Airlines ainda estavam em chamas nas

últimas horas da noite. A rádio oficial de Beirute,

transmitindo a informação, disse que "o ataque trai-

çoeiro'' ocorreu às 21h30min, hora local.

Em Telavive» o Exército
israelense informou que
uma das suas unidades de
comando atacou o aeropor.
to de Beirute, danificando
aviões comerciais árabes,
em represália ao ataque
contra um avião comercial
israelense, quinta-feira úl.
tima, no aeroporto de Ate-
nas. A declaração israelen.
se dizia que os comandos
estavam a caminho de c;t.
sa, em segurança. Acres-
centava que a ação seguiu-
se ao ataque contra o avião
comercial da "El Al", em
Atenas, onde um passagei-
ro foi morto. "Os que per-
pétraram aquele crime saí-
iam do aeroporto de Biin-
te, e pertenciam ã sucur.
sal libanesa da organiza.
çâo de sabotagem", a:';:-
mou." Os governos árabes
que permitem as ativida-
des de organizações dc sa.
botagem em seus terri;ó.
rios devem saber que tèra
a responsabilidade pelos
atos lerrorristas" Sem for-
necer maiores detalhe-, es-
peciíicava a declaração oue
os alvos do ataque íor^m

cápsula, posteriormente, disse: "De tuna coi-
sa estou certo, essa é um:t excelente má-
quina".

Os exames médicos foram tão mlnucio-
sos que nem uma ligação dc vice-presidente
Humphrey os interrompeu. Anteriormente, o
presidente Johnson havia telefonado e disse
aos astronautas que eles haviam Iniciado
uma nova era no mundo. Os astronautas
tiraram várias centenas de fotos da superfl-
cie da Lua, enquanto giravam a uma altu-
ra de 110 quilômetros. As primeiras serão
entregues à publicidade nas últimas horas
de hoje.

NOMES

Nomes Internacionalmente aceitáveis
nfio podem ser dados às novas crateras lu-
nares e outros pontos localizados pelos as-
tronautas americanos, até pelo menos 1970.
e então, provavelmente, não antes de alguns
complicados protocolos' da comunidade cien-
tlfica mundial.

Essa opinião, a respeito da designação
formal de pontos destacados da Lua, íoi da-
da em uma declaraçilo feita, ontem, pelo
dr. David Arthur, especialista geográfico
Lunar, que trabalha com o Centro Norte-
americano de pesqulíaa geológicas de Astro-
geológica, de Flagstaf.', no Arizona.

O árbitro final da designação de pon-
tos salientes da Lua é a União Astronômica
Internacional (IAU), filiada ao Conselho
Internacional de Uniões Científicas e âs Na-
ções Unidas. Sua próxima reunião está pro-
gramada para 1970, na Inglaterra.

A autoridade de pesquisas geológicas dos
Estados Unidos, membro da Comissão da
União que trata de questões lunares, disse:
"E de admitir-se que as coisas possam tor-
nar-se bastante complicada? com relação às
propostas de nomes."

Ele lembrou a reunião de 1967 das co-
missões, quando a F.üssia apresentou cerca
de 200 nomes que desejava fossem aceitos
para locais salientes do lado distante, da.
Lua. "Finalmente os russos concordaram.
dLsse Arthur, que sua lista era prematura
porque não tinham sido obtidos ainda bas-
tantes dados cartográficos básicos".

REPERCUSSÃO

A mais significativa realização da
Apolo-8 foi seu sucesso político, segundo In-
formou o jornal francês Lc Monde, de Pa-
ris. Informou o jornal que a Rússia desafiou
os Estados Unidos há 11 anos atrás, decla-
rando que o primeiro lançamento do Sput-
nik mostrava a Inevitabllidade da vitória do
socialismo sôbre o capitalismo. Acrescentou
Le Monde: "Os Estados Unidos aceitaram o
desafio e provaram, como na Segunda Guer-
ra Mundial, a superioridade, senão talvez de
seus métodos, pelos menos de seus recursos
de todos os tipos" E acrescentou: "A expe-
riência passada aponta o fato de que Mos-
cou não perderá tempo em tirar conclusões".
"Os Estados Unidas necessitavam deste su-
cesso, em uma época em que o sistema de
valores do País íoi desafiado no Vietnam,
nos guetos negros e nas Universidades", acen-
tuou Le Monde. E mais: "Mas a solução está
mais no senso político e na generosidade do
que na ciência. Esperemos que os vencedo-
res de hoje conscientizem Isso, ao invés de
deixar que o sucesso lhes suba à cabeça."

VIET QUER TRÉGUA
MAS SAIGON NEGA

"aviões de companhias
árabes."

TIROTEIO
Em Amã, informou-se

que forças jordanianas e is-
raelensés mantiveram in-
tenso tiroteio de uma ho-
ra sôbre o Jordão, ontem.
Em Istambul, a política
turca matou a metralhado-
ra um turista norte-ame-
ricano, que havia matado
dois policiais e dois civis
dentro do quartel de poli-
cia local, onde estava prê.
so sob suspeita de íumar
"hashishe". Enquanto isso,
o primeiro-ministro de Is-
rael, Levy Eshkol. disse
que mesmo depois de rece-
ber 50 eaças-bombardeiros
norte-americanos "Phan-

ton", seu país ficará em in-
ferioridade quantitativa em
relação aos árabes. Quali.
iicou a decisão norte-ame-
ricana de vender os aviões
a Israel eomo "a conse-
qüéncia lógica da política
dos EUA1-. Em Moscou, a
agência Tass criticou forte-
mente a decisão norte-ame-
ricana, dizendo que isso
significa encorajar a "beli-

gerência" israelense.

SAIGON c PARIS (AP-
Reuters-CM) — O Viet-
cong propôs ontem uma
segunda reunião com ofi-
ciais norte-americanos no
dia de Ano Nôvo par^ dis-
cutir a liberdade de três
prisioneiros estaduniden-
ses. Todavia, impôs algu-
mas condições que "requo-
reriam uma decisão dc ai-
to nivel", segundo disse o
perta-voz militar dos Esta-
lios Unidos.

A emissão de rádio do
Vietcong disse que as con-
dições para a segunda reu-
nião eram de que os Esta-
dos Unidos e o Vietnam do
Sul detivessem todas as
operações militares na zer
na da conferência e que a
trégua de três dias procla-
mada pelos guerrilheiros
íôsse respeitada.

Os governos norte-ame-
ricano e sul-vielnamita ha-
viam declarado anterior-
mente, no mesmo dia, que
não observarão a costumei-
ra trégua de Ano Nôvo
alegando violações pelos
guerrilheiros da trégua du-
rante o Natal.

MESMO LOCAL

O Vietcong propôs a reu- ¦
nião no mesmo local, a
Província de Tay Ninh, a
uns 80 quilômetros a No-
roeste de Saigon. Disse que
nessa sessão será estudada
a forma de pór em liberda-
de os prisioneiros.

Os oficiais norléVameri-
canos disseram ontem que
estavam dispostos a entre-
vistar-se com os comunis-
tas a qualquer momento e
em qualquer lugar para
novas discussões que con-
duzam à liberdade dos pri-
sioneiros. Todavia foi an-
tes que o Vietcong dissesse
que os aliados, deviam ob-
servar uma trégua de três
dias.

POLÍTICA

A transmissão da Rádio
do Vietcong, dizia que a
primeira reunião, realizada
no Dia de Natal, fracassara"iwrque os representantes
dos Estados Unidos recusa-
ram-se a discutir sóbre as
providências necessárias pa-
ra a libertação e o recebi-
mento dos prisioneiros nor-
te-americanos.

"A reunião foi infrutife-
ra". afirmou. '•Atualmente,
os prisioneiros norte-ameri-
canos esperma apenas nue
a ala dos Estados Unidos
nciote uma séria atitude."

A transmissão não enü'ou
em detalhes, porém, ontea
do govêrno do Vietnam do
Sul, disseram, à noite, que
os guerrilheiros desejavam
que fôsse assinado um pa-
pel afirmando que os Esta-
dos Unidos reconheciam as
condições impostas pela
Frente de Libertação Na-
cional (FLN), para a sol-
tura dos prisioneiros.

As fontes disseram que
isto teria significado o re*
conhecimento norte-ameri-
cano da ILN. O Vietcong' também queria qué um re-
presentante dos Estados,
Unidos, o embaixador Ellso-
worth Bunker, tomasse par-
te nas negociações, acres-
centaram.

Ao invés disso, os Estados
Unidos foram representados
por cinco oficiais do Exér-
cito.

Um porta-voz norte-ame-
ricano recusou-se a tecer •
comentários sóbre as rei-
vindicações d0 Vietnam do
Sul.

FAMÍLIAS EXPULSAS

O irmão da sra. Nguyen
Thi Binh, chefe-adjunto da
delegação do Vietcong às
negociações de Paris, íoi
preso pela polícia sul-viet-
namita, segundo se anun-
ciou, ontem, em Saigon, de
fonte fidedigna. A detenção
data de um mês e até agora
foi mantida em segredo em
Saigon. O irmão da guerri-
lheira Binh, de 37 anos, e
conhecido sob o pseudóni-
mo de Ba Lam, havia sido
fichado pelos serviços de
informações sul-vietnami-
tas por haver dirigido, du-
rante longo tempo, o movi-
mento revolucionário dos
estudantes da Capital. O res-
to da família de Nguyen
Thi Binh, seu marido e seus
filhos, vive em Hanói, há
vários anos, segundo os ser-
viços de espionagem de Sai-
gon. As autoridades sul-
vietnamitas estão tomando
outras medidas preventivas
contra famílias que têm
membros na organização
vietcong. Em sua maior
parte são objeto de vigilán-
cia domiciliar, porém há fa-
mílias que foram expulsas
do pais.

SAIGON ATRAPALHA

O empenho dos Estados
Unidos em tirar as conver-
sações de Paris do ponto
morto em que se encon-
tram. foi torpeado ontem
pela insistência de Saigon

em que o regime de Hanói
e o Vietcong dêem o pri-
meiro passo.

Por outro lado, a dis-
pensa de doze jornalistas
da delegação sul-vietnamita
alimenta as especulações se-
gundo as quais há, no seio
da delegação, divergências
que poderiam abalar a so-
lidez da posição do vice-pre-
sidente, general Nguyen
Cao Ky.

O delegado norte-ameri-
cano Cyrus R, Vance, re-
gressou ontem" dos Estados
Unidos, onde, durante uma
semana, trocou impressões
com o presidente Lyndon
B. Johnson e com os mem-
bros dá futura administra-
ção do presidente eleito,
Richard M. Nixon.:

"Faremos tudo que esti-
ver ao nosso alcaúce —
disse êle — para afastar os
obstáculos com quê esbar-
ramos no momento."

Esperamos que possamos
consegui-lo em futuro não
muito remoto. Não preten-
do fazer prognósticos, mas
asseguro-lhes que não pou-
paremos esforços para afãs-
tar essa barreira e poder-
mos tratar, finalmente, das
questões fundamentais da
paz."

SIMPLISTA :

Por sua vez, um porta-
voz da delegação sul-viet-
namita disse:

"Fizemos o que pudemos.
Apresentamos várias pro-
postas. Cabe agora à outra
parte fazer alguma coisa."

A posição sul-vietnamita
e a declaração em que Cy-
rus Vance insistiu na espe-
rança de que dentro em
breve se possa fugir à atual
estagnação das conversa-
ções refletem, ao que pare-
ce, as afirmações feitas, em
caráter privado, por alguns
diplomatas, de que os de-
legados são. na verdade, os
únicos a exercer pressão pa-
ra uma pronta abertura das
conversações, fixada ante-
riormente para o dia 6 de
novembro.

Os sul-vietnamitas res-
saltam que a impaciência
revelada pelos Estados Uni-
dos poderá favorecer os
planos de Hanói e da Fren-
te de Libertação Nacional
(Vietcong), permitindo-lhes
conseguir concessões que,
de outro modo, seriam im-
possíveis.

í
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PORTUGUESES
AUMENTAM
SUA DESPESA
LISBOA (AP-CM) — O prlnrteiro-ml-
nistro Marcelo Caetano empregará cêr-
ca dc 35 milh5es de dólares para re-
equipar seu exército e força aérea "ex-
traordinnriamente". A êsçc montante
são somados ainda os 140 milhões de dó-
lares gastos tradicionalmente em lutas
antiguerrllhas nos territórios portuguê*
ses de Angola, Moçambique e Guiné.

O orçamento total para 1969 prevê
receita no valor de 25.327.000 escudos
e despesas de 25.325.200 escudos. O
primeiro ano de governo do novo pri-
meiro-ministro português representa,
assim, um aumento global de 3 milhões
de escudos sôbre o orçamento de 1968,
sendo que as maiores despesai serio
para as atividades militares.

BARRIENTOS ENVIA
NOTA EXPLICANDO
GOLPE DE ESTADO

LA PAZ (Reuters-CM) — Um breve comunicado do
Ministério do Interior boliviano disse ontem que uma
conspiração para depor o governo do presidente Renè
Barrientos deveria ter eclodido no Natal. O plano teria
sido retardado por que as condições não eram ade-
quadas. >

A conspiração era encabeçada pelo ex-presidente
Harnan Siles Zuazo, que é líder oposicionista do Mo-
vimento Nacionalista Revolucionário. Os outros chefes
da conspiração eram o ex-vice-presidente Juan Lechin
Oquedo e o deputado Mario Gutierrez Gutierrez.

O comunicado oficial nfio
explicitava se os três líderes
oposicionistas estavam em
território boliviano ou .nào.
Os três continuam ao que
parece exilados no exterior.
O presidente Barrientos es-
tava porém "seguro de suas
Investigações subversivas".

Êste comurJcado oficial foi
a primeira Indicação segura
tíe que houve problemas ln- .
tornos durante o período de
festas. Desde o começo da
segunda quinzena deste mês
que o exército boliviano
mantinha cerca de 700 sol-
dados das "forças especiais",

distribuídos em todas as
principais cidades do pais, a
íim de garantirem a ordem
pública. Ás Forças Especiais
sfto compostas de elementos
especialmente treinados pa-
ra a guerra de guerrilhas,
tanto rurais quanto urbanas,
Há cerca de três meses,
a, Imprensa boliviana publi-
cou várias notas referentes
a um golpe de Estado iml-
nente, O comunicado oficial
de ontem não faz mençáo
dos rumores anteriores, em-
bora tudo leve a crer que os
dois movimentos seriam dl-
rígidos pelos mesmos líderes.

ARGENTINA CONTINUA
QUERENDO MALVINAS

BUENOS AIRES (Reuters-
. CM) — A campanha de

opinião pública empreendi-
»ida pelo governo argentino,

, em sua luta pela soberania
, das ilhas Malvinas, culmi-

nou na semana passada
com o calendário impresso
pelo Banco Municipal de
Buenos Aires. A folhinha,
distribuída m a c i camente
por tôda a cidade, porta, em
todas as suas folhas o
slogan "Ias Malvinas son
argentinas".

O calendário tem ainda
um mapa detalhado do ar-
quipélago e 12 fotos colo-
ridas de seus habitantes e

. paisagens. O ministro de
Relações Exteriores, Nica-
nor Costa Mendez, também
é citado, em seu discurso
do dia 10 de abril passado:"o reconhecimento da so-
berania da Argentina sô-
bre as Falklands não de-
pende e nem deve depen-
der de nenhum plebiscito".
A Grã-Bretanha teria dito
que estava pronta a entre-
gar as ilhas, se os seus ha-
bitantes assim o desejas-
sem.

INFLAÇÃO

Os primeiros estudos ofi-
ciais realizados no pais, pa-
ra apurar os resultados dos
esforços realizados pelo
presidente ' Ongaria para
reduzir a inflação e conse-
guir a estabilidade econô-
mica íoram publicados na
semana passada. O boletim
parecia otimista e explica-
va as três etapas do plano
governamental, A primeira,
chamada de "tempo econô-
mico" — e a que está em
realização atualmente — é
a mais difícil e deverá ser
substituída pela segunda
etapa, numa data ainda não
planejada, "O tempo so-

ciai" será o mais popular
de todos. Será quando o
governo começará a ado-
tar medidas visando a me-
lhoria das condições de vi-
da do operariado argenti-
no, quando o poder aquisi-
tivo do povo servirá de
estabilizador a um merca-
do interno já devidamente
fortalecido e estabilizado
pela fase anterior. O "tem-
po político" visaria final-
mente a convocação de elei-
ções democráticas. Não há
porém nenhuma indicação
de que êste último item
poderá cumprir-se num
prazo" imediato. Os bole-
tins oficiais dizem que a
etapa mais difícil, que re-
queria maiores sacrifícios
do povo, estava prática-
mente vencida, e que ago-
ra viria a época das recom-
pensas.

Ongania confiou a con-
dução da economia do país
ao dr. Adalbert Krieger
Vasena, ministro da Fazen-
da ,e economista com longa
atuação em órgãos interna-
cionais. A Krieger foi pe-
dido antes de tudo que se
consolidasse a moeda ar-
gentina, evitasse a inflação,
reativasse as industrias e
exportações não tradicio-
nais, eliminando assim o
déficit fiscal.

Os boletins oficiais di-
zem que o sucesso está as-
segurado, se guiando pelo
fato de que desde 13 de
março de 1967 o poso man*
tém sua conversão em 350

pesos/l dólar. A inflação
também foi considerável-
mente reduzida. O custo de

vida, fornecido ontem por
um porta-voz do Instituto
Nacional de Estatísticas e
Cehsos, foi de 8% neste
ano, sendo que a média dos
últimos anos foi de cerca
de 30% ao ano.

R. DOMINICANA PRENDE
REDE DE CONTRABANDO

SAO DOMINGOS (AP-
CM) — O presidente do-
minicano Joaquim Bala*
guer ordenou ontem, pesso-
almente, a prisão de dois
coronéis da Policia Nacio-
nal e de três cidadãos cuba-
nos, funcionários do Centro
Açucareiro Romana, de
propriedade da Gulf and"-Vestem, norte-americana.
Os cinco indivíduos esta-
vam envolvidos num con-
trabando de armas, trazido
de avião ao terminal de
Punta Caucedo. Balaguer
ordenou a prisão também
do comandante do aero-
porto, coronel Rafael Lo-
zada, e pediu investigações
para apurar se o coman-
dante policial do Departa-
mento Leste, coronel Raul
Valdez, também estaria en-
volvido. Os cubanos foram
identificados como Ramón
Noda, Arsenio Jurado Orta
e Juan Velasco. A visita

:íj

do presidente ao aeropor-
to, para apreender pessoal-
mente as armas de fogo,
causou surpresa

Houve rumores de que
os contrabandistas fariam
parte de uma extensa rede
de espionagem, talvez com
expoentes políticos na lide-i
rança. Perguntado a res-
peito, o presidente da Re-
pública negou-se a respon-
der, mas declarou que não
podia eliminar a possibili-
dade de que se estivesse jtramando algo contra o seu I
regime constitucional de I
mais de dois anos. j

As armas importadas
eram "rifles com miras te- ;
lescópicas e equipamentos jdos mais modernos". Os I
cubanos tentaram defen-
der-se dizendo que as ar-
mas eram para fins espor-
tivos, o que pareceu pouco
provável ao presidente Ba-
laguer.

PDC CHILENO TENTA
OBTER UNIÃO INTERNA

SANTIAGO (FP-CM) —
A ala mais radical do Par-
tido Democrata Cristão
do Chile publicou, ontem,
um documento tentando
explicar o termo "via não
capitalista de desenvolvi-
mento", frase usada para
sua campanha eleitoral, vi-
sando ao sucesso nas ur-
nas, em março de 1969. O
documento tem por finali-
dade atrair a facção mais
conservadora do partido ao
sistema de coalizão com'os
comunistas. O que o do-
cumento sugere é "um pro-
grama mínimo de naciona-
lização da propriedade mo-
nopolística, tanto nacional
como estrangeira, uma re-
íorma agrária real e maci-

ça, a planificação da eco-
nomia, o controle do capi-
tal privado, participação
operária na planificação e
lucro das empresas e in-
cremento das cooperativas".

Os partidários desta pia-
taforma política estão en-
cabeçados pelo senador Ra-
fael Gumucio, que foi pre-
sidente do Partido Demo-
crata Cristão em 1967, e
Jacques Chonchol, um dos
principais organizadores da
reforma agrária empreen-
dida pelo presidente Eduar-
do Frei. Chonchol foi demi-
tido recentemente de seu
cargo de vice-presidente do
Instituto de Desenvolvimen-
to Agropecuário por moti-
vos ignorados.

JOVENS DA
NIGÉRIA
PROTESTAM
LAGOS (AP-CM) — Cerca de mil jo-
vens, portando cartazes e um ataúde em
miniatura, protestaram, ontem, na ci-
dade de Lagos, na Nigéria, contra a
intervenção imperialista naquele pais
africano, enquanto contingentes de po-
liciais, com cães amestrados, os vigia-
vam à distância. Os protestos foram
dirigidos contra as representações di-
plomáticas da Grã-Bretanha, Estados
Unidos, o secretariado católico, França
e República Democrática da Alemã-
nha. A passeata foi idealizada pela Or-
ganização Nigeriana de Solidariedade
Afro- Asiática.

WASHINGTON PEDE
APOIO SINDICAL

WASHINGTON. (FP-CM) — O govêr-no americano lançou ontem ura apelo
às empresas privadas para que reduzam
seus benefícios em 1969, possibilitandoabsorver assim uma 'parte da alta de
preços "inevitável". Na sua luta con-
tra a inflação, o Departamento de Es-
tado deverá reduzir os aumentos sala-
riais previstos para o ano que vem
para apenas 5%. Um informe dirigido
ao presidente Johnson qualificava a
alta do custo de vida em 1968 como"inquietante". A Comissão Especial queestá encarregada de analisar o pro-blema pediu aos sindicatos que "em
seu próprio interesse e no do público",ajudem o governo a controlar a alta e"alcançar seu objetivo de estabilizar
os preços". Êste apelo foi considerado
como o primeiro passo de uma cam-

panha visando a "amansar" os sindica-
tos para um novo ano de privações.

A Comissão Especial adverte tam-
bém contra o "perigo da política pro-
tecionista fiscal e cambial, que ace-
leraria a subida do custo de vida". O
informe ao presidente conclui que "os
esforços empreendidos pelo ¦ governo
para abrir novos mercados- no exterior
aos produtos manufaturados norte-
americanos podem muito bem serem re-
forçados pela eliminação de obstáculos
dentro do nosso próprio mercado. E isso
principalmente, em referência à poli-
tica fechada de, como exemplo, a Ame-
rica Seliing Price, para certos produtos
químicos, e a favor de uma reafirma-
ção dos comerciantes estrangeiros à
nossa adesão para um intercâmbio mais
livre".
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LAVADORA BRASTEMP
Inteiramente automática - lava por
agitação e enxuga por centrifuga-
ção. Pintura automática eletrostática,
única no Brasil.
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REFRIGERADOR BRASTEMP |
Duplex com Ice Magic - 14 DPG -
único no Brasil com produção au-
tomática de gelo solto. 355 litros.
Pode ser fornecido sem Ice-Magic.
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FOGÁO BRASTEMP - Príncipe
Luxo-4> bocas, roletes deslizantes,
abas retiráveis, forno isolado com
lã de vidro, visor de vidro duplo-
temperado»,Tampa e gabinete,por-,
celànizados.

FOGÃO BRASTEMP - Impera-
dor - 6 bocas, chapa churrasqueira,
forno gigante, grelhador anti-fume-
gante. Visor de vidro duplo-tempe-
rado. Gabinete branco ou bicolor,
porcelanizado,

31,1©
MENSAIS
r,;.M mais nai»a

51,70
MENSAIS
SEM MAIS NAUA
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APOLO-8 E A LIBERDADE
Em 1964, para não irmos

mais longe, os Estados Uni-
dos estavam em nítido atraso
sôbre a União Soviética no
que respeita à conquista do
espaço sideral. Desde 1961
êste avanço dos soviéticos pa-
rccia definitivo. Gagarin, a 12
de abril de 1961, realizava o
primeiro vôo de um homem
no espaço; depois tivemos as
proezas do Vostok-3 e do Vos-
tok-4, em agosto de 1962. Em
março de .1965 um soviético
tenta e consegue a primeira
saída de um homem no espa-
ço sideral com o Voskhod-2.
Segundo a opinião de especia-
listas, de que Dominique Ver-
guese nos deu algumas con-
clusões, a continuação desta
linha, onde a pesquisa, a ex-
periència e uma larga mar-
gem dada aos cientistas pro-
duziram efeitos positivos, po-
deria, na verdade, tornar mais
difícil aos norte-americanos
recuperar o tempo • perdido
da forma extraordinária co-
mo o fizeram, e de que ago-
ra tivemos uma demonstração
magistral. O avanço dos so-
viéticos, em 1964, era consi-
derado pelo menos de dois
anos, avanço na verdade im-
portante.

Mas em 1964, com a desti-
tuição de Kruchev, deu-se ao
mesmo tempo uma modi-
ficação rios programas, uma
intromissão do poder na li-
herdade de pesquisa, da ex-
periència e decisão. Uma va-
nedade de neo-stalinismo se
reinstalou na União Soviética,
enquanto nos Estados Unidos
todas as liberdades estavam
totalmente asseguradas.

O primeiro impacto sôbre
a Lua foi dos soviéticos com

o Lunik-2, a 12 de setembro
de 1959, . e o primeiro vôo
não-tripulado em volta da
Lua com a transmissão das
primeiras fotos da face ocul-
ta, tudo isto em 1959.

Nesse período os norte-
americanos faziam experièn-
cias que eram fracassos, pro-
curando lançar à Lua peque-
nos satélites. Só um foguete,
Juno-2, conseguiu nessa épo-
ca passar a 50.000 quílôme-
tros da Lua.

Mas, em 1966, o Survèyor-I,
norte-americano, desceu sua-
vemente na Lua a 30 de maio,
quando os soviéticos, que ti-
nham conseguido o mesmo em
31 de janeiro do mesmo ano,
julgavam que a distância se
mantinha. Em sete anos os
norte-americanos, com toda
as suas liberdades de pesqui-
sa e de experiência, sem as
desconfianças e suspeitas, li-
mitações inerentes ao sistema
totalitário, já tinham quebra-
do o avanço soviético.

Esta é a grande lição que *
transforma a vitória da Apo-
lo-8 numa exaltação gloriosa
da liberdade.

É o triunfo do que Karl
Popper chamou a "sociedade
aberta", livre, bem informa-
da, vencendo, no campo da
competição e dos valores, a"sociedade fechada". £ o
triunfo do "homem servido
pelo espírito crítico" sôbre a"engenharia social utópica" e
que pode ser de esquerda ou
de direita, mas vem a dar
exatamente na mesma atitu-
de anti-humana."A sociedade aberta — diz
Karl Popper, eni The Ope»
Society atiçl its Enemies — é
a sociedade que liberta as fa-

culdades de análise do ho-
mem; a sociedade fechada é
a da submissão às forças má-
gicas ou às ideologias de to-
dos os tipos." A sociedade
norte-americana é uma socie-
dade aberta; a soviética é fe-
chada, com parêntesis de
maior ou menor liberdade,
em que parece tentar angus-
tiadamente um outro tipo de
sociedade, mas recaindo no"
seu alvéolo de ferro.

A Renascença, e a sua no-
va tabela de valores, e as na-
vegações pertencem a um
mesmo ciclo histórico e não
se compreendem isoladamen-
te. As duas e a Reforma cons-
tituem a face do mundo mo-
demo, tendo em definitivo
arruinado o autoritarismo
aristotélico-escolástico, abrin-
do, em toda a largueza, o cam-
po da problemática científica
e filosófica. O. mundo moder-
no é a exaltação do espírito
de análise, do espírito crítico,
da ciência sem o gregarismo
das ideologias, é o experi-
mentalismo e a ironia, a dú-
vida metódica, a tolerância
religiosa e cívica, a convivên-
cia e não a repulsa dos seres.
E a criação na liberdade, e es-
ta é a grandeza do Ocidente.
É esta grandeza que a Apo-
lo-8 consagrou na sua viagem
e no seu regresso e todos o.s
que, como nós, exaltam esta
grande vitória devem saber
que exaltam o homem em tô-
tía a sua plenitude e a socie-
dade aberta onde cada cida-
dão dirige o seu destino como
os três cosmonautas dirigi-
ram o seu, entregues apenas,
no imenso espaço sideral, à
sua consciência, que o mesmo
é dizer, à sua liberdade.

TRAGÉDIAS MOSTRAM AS
FALHAS DO PRIMÁRIO

Em declarações à Impren.
aa, o ministro d0 Planeja-
mento afirmou ser intenção

-do Governo Federal esti-
.mular as empresas a traba-

lharem progressivamente
.cora mala capital próprio,'reduzindo, assim, suas soli-

• «Itàçoes ao mercado de cré-
dito. Para atingir êsse ob-

Jtílyo, que visa,* diminuir,,
o custo dos encargos finan-' cèiros sôbre os preços finais
de venda e possibilitar que
*.<6tes possam ter uma desa.
celeração no sentido da es-'tabilização, estão sendo és-
tudados e revistos, além da
Resolução n.° 106 do Banco
Central já em vigência, os
Decretos-lei n°s. 61 e 157."bem como medidas para in-

-oentivar o reinvestimento
dos lucros apurados em ba-•lanço,

<¦'¦¦ Pára que as empresas
possam utilizar maior par-

cela de recursos própiriog
«o giro de seus negócios
ou ampliação dos seus sis-
temas de produção, não po-
•dem fugir à alternativa de'
.o»,obterem através do seu
próprio ciclo de produção"1 lucros, reservas, etc...)

r,çta se valerem de meios de
terceiros (venda de ações a

«novos acionistas e/ou am-
.pliação do seu capital para
que os atuais subscrevam

••novas parcelas). Mas essa
.dupla linha de ação nã° ó
apenas o resultado de ura
ato volitivo do empresário.
Existem vários e sérios obs-
táculos a serem superados, a
fim de que as empresas pos-
sam contar com maiores rc-
cursos próprios para aten-
der seus programas de pro-
dução e/ou expansão e, as-

.sim, reduzirem a sua pres-
. tío sôbre o mercado de cré-
dito, de modo a evitar o cn-
fcareclmento do dinheiro e

.•elevação dos meios de paga-
mento, duas variáveis de re.
percussões inflacionárias sa-
•bidas, as quais, geram um
processo circular, onerando

^preços que por sua vez exi-
gem maiores íinanciamen-
?os.

. Vejamos, pois, quais as
limitações e perspectivas

Morre na
Itália
Ettore Colla
ROMA (AP-CM) — Fale-
ceu ontem aqui um dos co-

.nhecidos escultores moder-
no» da Itália, Ettore Colla,
que se tornou famoso por
suas estruturas de ferro da'mais acentuada tendência
vanguardista. Contava 69
anos de idade. Discípulo de

iBrancusi, Colla estudou ar
te primeiro em Parma, sua
cidade natal, mas logo se
dedicou a outros trabalhos
a • íim de ganhar a vida,
chegando a ser domador de
elefantes num circo. Com
nm pouco de dinheiro que
conseguiu juntar um dia sq
•tocou para Paris, onde rea-

• lizou estudos mais sérios.
.Conheceu Rousseau e ou-"troí 

pintores e logo estava
familiarizado com o am-
'\>iènt* 

artístico de Paris,
_onde realizou suas primei-
rai exposições.

Capital próprio
para que as empresas pos-
sam utilizar crescentemen-
te recursos próprios nas suas
atividades. Comecemos .pela
opção de incrementar és-
ses meios atravé da cap-
tação da poupança' po-'
pular pelo lançamento de
ações.* Apesar dos progres-
sos dos últimos anos, nosso*' mercado mobiliário não tem
condições estruturais para'
fornecer base para coloca-
ção dessas ações no nível
requerido pelas empresas.
No particular exisle não só
a própria limitação desse
mercado em termos de vo-
lume de recursos disponi-
veis, como o*fato de gran-
de número de transações
nele efetuadas se referirem
a papéis em circulação não
representativos de novas
emissões. Com a Resolução
n.° 106 do Banco Central,
abre-se, contudo, uma pers-
pectiva razoável para co-
locação de novos títulos.
Com razão a instituição de
um mecanismo d» incenti-
vos fiscais e crediticios vi-
sando à abertura do capital
das empresas e conseqüen-
temente n subscrição do no-
vos acionistas, representa
um passo significativo no
objetivo governamental.

Principalmente quando
êsse passo é complementa-
do pela anunciada revisão
e regulamentação do De-
creto-lei n.° 157, permitin-
do que sejam feitas dedu-
ções no imposto de renda
devido por pessoa? físicas e
jurídicas (a tendência nes-
sas íiltimas é para extinção
da prerrogativa até 1972)
para . compra de novas
ações. Mas mesmo assim
isso não significa que es-
teja aberto o caminho para
que as empresas possam ob-
têr, no mercado mobiliário,
os recursos que necessitam
para depender de menos do
mercado dç crédito. Isto
porque é preciso que, além
dos estímulos fiscais, as

ações novas tenham uma
projeção que assegure um
mínimo de rentabilidade,
pc-lo menos a suficiente pa-
ra compensar a erosão áo
iwder de compra do cruzei-

' ro, senão a poupança popu-
lar não se desviará da com-
pva fios títulos de renda a
prazos fixos, ficando, destar-
te, êsse mercado alimenta-
do apenas pelo produto dos
incentivos fiscais, o que não
basta para as 6uas necessi-
dades.

Mas para que as ações
tenham um rendimento mi-
nimo assegurado é preciso
que a empresa tenha um
mínimo de rentabilidade e
esse mínimo está intima-
mente ligado à capacidade
de geração de recursos pró-
prios, que é a segunda fa*
cêta do problema para que
ns firmas prescindam pro-
gressivamente do mercado
de financiamento. Por ou-
trás palavras, o produto
bruto das atividades so-
ciais tem de atingir um ní-
vel que permita manter seu
capitai de giro em conso-
nância com suas operações,
formar lucros que permitam
o pagamento de dividendos
estimulantes, a tomada de
novas ações e facultar a
constituição de reservas
que possibilitem substitui-
ção de equipamento e reno-
vação do parque fabril e,
ainda, formação de fundos
para complementar as ne-
cessidades de íinanciamen-
to empresarial sem que se-
jam obrigadas a recorrer
às instituições financeiras.
Nesse sentido, existem duas
limitações: o nível dos pre-
ços e o nível da carsa
tributária. Os preços de
venda são duplamente con*
tingenciados pela própria
demanda do mercado e pela
política oficial de controle.
Por sua vez, a carga tribu-
tária é também rígida. So-
mando-se êsses fatores ao
custo dos encargos íinancei*

Jaime Medeiros Lima, 13 anos, 
"estudante. 

Um dos
reprovados no exame de admUsão do Colégio Pedro ÍI.
Tudo perdido: ia ter que largar o estudo para trabalhar;
Envergonhado, sem coragem para explicar sua falha aos
pais, matou-se. Em Niterói, Jurandir e Leila, dois estu-
dantes de 15 anos, fugiram de casa por não terem pas-
sado nas provas. A polícia e as respectivas famílias ain-
da estão a procurá-los. A educação entrou na sua fase
trágica. Quais as causas dessas fugas, desse suicídio e da
reprovação em massa no exame de admissão e cursos mé-
dios?

Sociólogos e educadores opinam e tentam explicar
os problemas do ensino primário e médio no Brasil. As
causas vão desde o despreparo de professores e alunos
até os grandes problemas sociais como fome e miséria,
passando pelas falhas estruturais do ensino primário que
atualmente enfrenta um caso crônico de afunilámento em
todas as suas séries.

CAUSAS

Sessenta por cento dos candidatos ao exame de ad-
missão aos ginásios públicos íoram reprovados logo na
primeira prova de matemática. Para a antropóloga Apa-
recida Joly Gouveia e para os educadores do Instituto
de Pesquisas Educacionais êste fato não é novidade: em
pesquisas feitas eles provam a incvitabilidade das repro-
vações e analisam suas causas.

A falta de preparo dos candidatos, dos quais apena3
52,9% tém curso primário completo, correspondente ao
sexto nível, é um dos fatores, segundo a pesquisa do Ins-
tituto de Estudos Educacionais. Òs restantes puderam fa-
zer a prova graças à Lei de Diretrizes e Bases que o fa-
culta a qualquer criança de 11 anos completos. A despro-
porção entro o número de vagas e de candidatos — uma
para cada quatro — continuou influenciando o resultado,
apesar rio elevado número de novas escolas. Essa des-
proporção é aumentada pelo encarecimentò continuo da
rede de escolas privadas.

FALHAS E FOME
As falhas estruturais do curso primário, como o ex-

cesso de teorizaçfio e o elevado volume de matérias, dei-
xam o aluno num clima instável, sem preparo suficiente
para agüentar as provas. A instabilidade emocional dos
candidatos é aumentada pelo clima que se forma, em ge-
ral, dentro de suas casas, nas semanas que precedem o
exime. O ambiente de terror gerado pelas ameaças dos
pais quanto a uma possível reprovação — lima mudança
de ambiente que leva normalmente ao choque. Segundo
o estudo do IPE, esse choque emocional faz com que o
candidato esqueça tudo e faça uma péssima prova, pois
tudo que aprendeu foi decorado dentro de um sistema
mecânico em que vivem os cursinhos preparatórios atual-
mente.

Segundo o mesmo estudo, os problemas sociais tam-
bém têm influência, pois, em sua maioria, as crianças são|
muitas vezes obrigadas a interromper os estudos para tra- jbalhar, voltando mais tarde já de novo analfabetas. A
subnutrição crônica também atrapalha o aprendizado mes-J
mo com a ajuda da merenda escolar. Repetem o ano vá-
rias vezes e chegam ao admissão sem base.

DESENVOLVIMENTO LIMITADO

Para a antropóloga Aparecida Joly Gouveia, do Cen-;
tro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, a possibilidade
de ingressar a uma escola média, que é limitada às cias* ¦
ses alta e média, sendo poucos os privilegiados da classe jbaixa que o conseguem, é um dos fatores de desajusta- J
mento social das crianças que, entre outros, enfrentam,
também o problema da falta de* perspectivas. Segundo!
ela, "essa dificuldade de integração social tende a per*!
petuar certas diferenças entre determinados grupos e ca-
tegorias de pessoas". .'"A possibilidade de freqüentar a escola média é, em!
termos simples, uma questão de geografia" acrescentou.
a antropóloga; "É mais íácil para uma criança do Rio
ou São Paulo ingressar nas escolas do que urna criança
de outras regiões do País. E, mesmo nos Estados mais
urbanizados, a freqüência à escola restringe-se a um seg-
mento da população. Dessa forma, é claro que a escola
média está relacionada com a estrutura ou hierarquia
sócio-econômica."

Finalizando, a antropóloga Aparecida Joly Gouveia
justifica a desproporção vagas-candidatos e o número
elevado de reprovações como resultado de uma distri-
buiçâo imprópria de escolas, devidas principalmente a in-
torêsses político-eleitorais. "Como a expressão é prove-
niente da construção de escolas em pequenas cidades do
interior, onde atendem apenas aos alunos da clas3e média
dispersa, o ensino médio ainda não conseguiu assimilar
ns grandes massas trabalhadoras dos grandes centros,
que permanecem marginalizados do processo educacional
brasileiro."

INSTABILIDADE EMOCIONAL ¦'•'¦" ¦ '-'

De uma perspectiva psicoi' ;,1ca, a reprovação repre- ¦
senta para o aluno, que já vive num clima emocional I
instável, sem perspectivas de ascensão econômica, uma i
quebra do fluxo normal de educação. Segundo o psicólogo.
J. Fonseca Telles, quando o estudante falha, êle tem qu«;
voltar sôbre si mesmo: "É um ano inteiro perdido e não
sabe o que os seus familiares farão com êle no ano seguin-!
te. Acometido de um intenso complexo de inferioridade,!
o aluno tende a fugir de confronto com os pais: resultado!
natural é a fuga, e, em alguns casos, até mesmo o sui*|
cídio."

DONA HORTÊNCIA
ABREU SODRÉ MORRE
AOS 82 ANOS NA GB

Vítima de enfarte no miocárdio, morreu e foi
sepultada, ontem, no Rio, com 82 anos de idade, a
sra. Mnria rlortcnria Abreu Sodré, viúva do cx-

governador do Eslado do Rio, sr. Feliciano de Abreu
Sodré, primo do atual governador de São Paulo.

O corpo de dona Maria
Hortênria fo; velado na sala
n.° 2. ria Capela Real Gran-
tíeza. de onde saiu o féretro,
às 16 horas dt* ontem, para
o Cemitério São João Batis*
ta. A viúva do cx-governa-
«"or fluminense r.orreu às
quatro horas da manh&

Luto

Dona Marli K,->nê.ncla de
Abreu Sodré deixa os filhos
Dulce Sodré Pin..- da Rocha,

Breno de Abreu Sodré, Lia
Sodré de Carvalho e Ynlan-
da Sodre de Oliveira Pena,
o genro Orlval de Carvalho,
as noras Frida de Oliveira
Pena e Zilar de Abreu So-
dré, e os netos Feliciano de
Abreu Sodré, Gilberto Sodré
de Carvalho, Silvia Sodré de
Carvalho, Lúcia Sodré de
Carvalho, Maria Letfcl* So-
dré Porto Rocha, Gilda Pc-
na Rosental, Therezinha So-
tire Porto Roelm t Geraldo
rie Oliveira Pena.

ros, vê-se que é reduzida
a margem de manobra das
empresas em acelerarem a
formação de seus 'recursos
próprios. Para estimular os
mesmos, o Governo íederal
decidiu rever o Decreto-lei
62. que permite a reavalia-
ção do capital de giro, cuja
complementação para eli-
minar os efeitos inflacio-
nários ef cortar a crescente
dependência das, empresas
de" fin'ánoIarhetítôs' e eh-
cargos "financeiros absor-
vem boa margem da.possi-
bilidade de incremento dos
recursos próprios será de-
duzida do lucro bruto no-
minai. Em síntese apesar
rie menor o lucro nominal,
em termos de empresas
maiores serão os recursos,
pois parte deles, ao invés
de se destinarem ao paga-
mento de tributos, será
incorporada a ocapital de
giro, diminuindo as.=im a
demanda de financiamento
e com ela abatendo os en-
cargos financeiros dos em-
préstimos, possibilitando,
em última instância, umà
melhoria real dos recursos
próprios. A segunda medi-
da_ anunciada é também na
área do imposto de renda,
qual seja a de implantar
uma taxação regressiva pa-ra êsse tributo no reinvesti-
mento de lucros apurados.

O fortalecimento ca em*
presa, através do aumento
de seus recursos próprios,
é uma tarefa comploxa e
delicada, tendo sentidas re-
percussões no processo in-
í 1 a c i onário. Procurando
aumentar os recursos en-
dógenos da empresa, o Go-
vêrno íederal tenta reduzir
a inflação de custos, pelacompressão do valor real
dos encargos financeiros
no custo final dè produção.
Foram dados os primeiros
passos, resta saber se terão
a continuidade indispensá-
vel e a flexibilidade neces-
sária, principalmente em
matéria de política creditl-
cia, para que seja uma rea-
lidade o objetivo de forta-

. lecer a empresa e debelar
o processo inflacionário.

Sindicato dos
Hotéis apoia
turismo no CM

Felicitando o CORREIO
DA MANHA, pelo lança-
mento do CORREIO
TURÍSTICO, o Sindicato
rios Hotéis e Similares da
Guanabara enviou, ontem, o
seguinte telegrama: "O Sin-
dicato dos Hotéis e Simüa-
res da Guanabara congra-
tula-se com o grande matu-
tino pelo lançamento * do
Caderno de Turismo. A pc-
netração do CORREIO DA
MANHA constitui mais um
valioso elemento de cons-

cientização do povo e um
novo elo na cadeia gendo-
ra da mentalidade turisti-
ca". O telegrama é assina-
do pelo presidente rio Sir.-
dicato, sr. Milton de Car-
valho."BANCO 

BOAVISTA S.A
Urna completa organiz.vsx

bancária. to*

FALA DE COSTA E SILVA
SAUDANDO 60 ANOS DA ABI

A Agência Nacional distribuiu o seguinte discurso do
mar-achaí Artur da Costa e Silva, pronunciado durante
a solenidade de comemoração do 60° aniversário da ABI:

"Senhores.
Gratíssima para mim é esta oportunidade de convi-

ver algumas horas com os homens que fazem e coman-
ciam a Imprensa livre de nosso País. Entre fazer e co-
mandar há uma pequena distância; e se a ela me refiro
é para assinalar a circunstância de me encontrar diante de
profissionais .autênticos, que não encaram a Imprensa
como indústria— embora da natureza rio empreendimento
industrial ela se revista cada vez mais em nosso tem-
po —, mas principalmente como fonna de participação
na vida pública e até na missão de legislar, aplicar as
leis na distribuição da justiça e governar, no sentido mais
amplo desta palavra. Mas entre comando e liberdade não
há distância, pois aludo a noções que se completam e in-
teirram entre vós e de um modo geral pela necessidade
natural de se distinguir o livre do arbitrário. Dizem-me
que restabeleço, com minha presença nesta Casa, a tradi-
ção do comrmreclmento de chefes de Estado à ABI. Ainda
que não estivesse arrimado no exemplo de antecessores
meus, que trouxeram à Associação Brasileira rie Impren-
sa o testemunho do apreço ao duro trabalho dos homens
de jornal, aqui estaria para começar a tradição e bendi-
zer o ensejo'dêste convívio, que me permitiu ouvir o
belo discurso do vosso presidente e me permitirá dizer-
vos como prezo e como entendo vossa missão, fundada
na primeira das quatro liberdades de Roosevelt: a liber-
dade da palavra, e expressão,

MISSÃO DA IMPRENSA

Entendo-a como complemento da missão de governar.
Pelas grandes vozes do nosso passado, como pelos acon-
ferimentos mais importantes de nossa História moderna
e recente, tomamos a decisão de ser uma Nação livre e
de viver em democracia. A Imprensa nos ajudou nessa
determinação e nos ajuda ainda hoje a não abandoná-la,
na medida em que nos traz, dia a dia, os ecos, os anseios,
o« temores e as aspirações da opinião nacional. Nao nos
enganamos quanto às dificuldades de captar a opinião
para conhecê-la em sua expressão verdadeira e por ela

, orientar a nossa obra de Governo. Há muitas formas de •

nii***ficá-la e distorcê-la, para induzir a erro o gover-
nante Na era de comunicação de massas, não ignoramos
haver até uma ou várias técnicas de "fazer" a opinião,
cie formá-la e deformá-la, de simular estar ela sendo re-
fletida quando às vezes está sendo apenas traída e violen-
tada nor meios poderosos de manipulação. Mas é preciso
buscá-la com paciência, pertinácia* e fervor, procurando
distinguir a mistificação da verdade, desprezando as nuan-
cas para melhor identificar o que de fato é nela funda-
mental e, ao mesmo tempo, trabalhando para informá-la
e esclarecê-la, com boa fé e lealdade.

'Para isto, é preciso que haja liberdade. Até por ser
difícil discernir, de imediato, entre a malícia e a notícia,
entre a verdade nua é a mentira bem vestida pelas tec-
nicas modernas do jornalismo escrito e falado, o gover-
nante não se arrogará o direito dé calar pela violência,
o órgão que lhe pareça estar fugindo à nobreza do seu
papel. É difícil, por vezes, escapar aos movimentos do
inoaciência e"4nconformismo ante as formas ostensivas de
íafseamento da verdade, mas é preciso pagar êsse tributo
para colher os benefícios gerais.da existência de.um.a.im-
prensa livrt no Pais. O presidente Kennedy costumava,
cm tais situações, deixar simplesmente de ler o jornal que
enveredava pelo caminho da mentira e da campanha pes-
•¦oal. Ao representante de um rnatatioo de Nova Yorlc
rue passara a atacá-lo injusta é sistematicamente, quando
lhe perguntou "como estava" em relação a êsse matutino,
respondeu o grande democrata, na' Casa Branca:

Lendo menos e gostando mais...

- PASQUIM

E há o caso do Papa Adriano, desaconselhado sábia-
mente a submergir no Tibre um pasquim. Segundo o pa-
dre Manuel Bernandes, houve em Roma antigamente um
alfaiate chamado Pasqullo ou Pasquino. Irreverente e ta-
lentoso, e como tinha acesso às casas dos príncipes e car-
deais, do muito que sabia fazia epigramas que circulavam
ràoidamente. fustigando maus costumes ou ferindo pessoas
importantes pelo gosto da frase espirituosa. Sua morte foi
um alivio para as vitimas de.suá mordacidade, que, no
entanto, não sossegaram completamente, pois, nos jardins
da casa de Pasquino foi desenterrada iirna estátua de gia-
dia.dor, em cujas costas passaram outros críticos, anôni-
mos, a afixar novos epigramas, logo chamados "pasquins".

Como a maioria deles se dirigia" contra Adriano, o Papa
manifestou a intenção de mandar remover a estátua e
lançá-la no Tibre. Mas, um certo Luís Suesseno demo-
veu-o com êste conselho sábio:

— Senhor, o Pasquim é na espécie de rãs, que de
baixo da água coaxam mais.

Pasquins existem e creio que existirão sempre, mas
nem a respeito deles se pode pensar que suprimi-los ou
silenciá-los pela força constitua solução para os problemas
das distorções a que se submeta a liberdade de imprensa.

Estão sujeitos a dois tipos de sanções: aquelas determina-
das claramente pela lei e a mais severa de todas, que é da
própria opinião publica, cuja tendência entre nós é des*
prezá-los e deixá-los morrer de morte natural.

Grandes e pequenos jornais respeitáveis, que tenham
noção exata da importância de sua missão na democracia
moderna, hão rie estar atentos, contudo, para a estreita
conexão existente entre o direito à liberdade * o dever da
rasponsabilidade. Embora a imprensa, no dizer de Ma-
chado de Assis, seja como a lança de Telefo que cura as fe-
ridas que faz, ela acabaria golpeando-se a sl mesma. As-
sim como a íôrça exercida sem as limitações da lei, a li-
berdade praticada sem o contrapeso dignificante da res-
ponsabilidade acaba desencaminhando-se para os desvãoa
do banditismo e do crime.

Não vos falo de assunto estranho às vossas cogitações
pessoais, muito menos à vossa história. Emito conceitoa
que poderiam ser repetidos pelo ilustre presidente desta
Casa, professor de Ética e jornalista dos mais notáveis qua
já apareceram em nossa imprensa. A Assembléia Geral
da,ONU, reunida em Paris em 1948 para aprovar a De-
claração Universal dos Direitos do Homem, consagrou o
princípio segundo o qual "todo indivíduo tem direito à li*
berdade de opinião e expressão, o que implica o direito do
não ser perseguido pelas suas opiniões e de buscar, rece-
ber e difundir, sem consideração de fronteiras, as infor*
mações e as idéias, por qualquer meio de expressão qua
soja". Mas em Genebra, no mesmo ano, uma Conferência
tías Nações Unidas sôbre a liberdade de expressão e in*
formação completou aquele princípio com êste outro: "O
direito à liberdade de expressão inclui deveres e respon-
snbilidades e pode, em conseqüência, ser submetido a san-
ções, condições ou restrições claramente definidas por lei,
no que concerne à difusão sistemática de noticias falsas
ou deformadas, que prejudiquem as relações amistosas en*
tre povos e Estados."

LEALDADE
Dificuldades de natureza técnica impediram a apli*

cação dêste princípio no plano internacional, sem qu«
sua íôrça e validade possam ser postas em dúvida no
plano interno de cada país. A responsabilidade é a ou-
tra face da liberdade. Não somente a completa, como Vau
dá beleza, e condições de perpetuidade. A Associação
de Imprensa do Estado de Nova York inscreveu em seu
Código de Ética, redigido em 1923, esta bela sentença,
que explica a vitalidade e a íôrça moral da imprensa
norte-americana: "O jornalismo deve ser leal à comuni-
dade, ao Estado e à Nação".

O crescimento dos meios técnicos e a própria evo-
lução do jornal como veículo, dc eficácia cada vez maior,
da comunicação social, tiveram como contrapartida o
agigantamento da responsabilidade do jornalista. Acen-
tuar êsse fenômeno de ocorrência indiscutível é comen-
tar convosco um dos vossos problemas internos e tam-
bém reconhecer e louvar a importância do vosso papel na
sociedade contemporânea, de vossa missão na democracia
de nosso tempo. A maneira como se comporta a im-
prensa de um modo geral, em face das tentativas qua
se íazem nestes últimos dias para utilizar a impetuosi-
dade ingênua da juventude e lançar o Pais na desor»
dem, é a prova mais recente dé que estais de íato pre-
parados para corresponder à grandeza dessa missão. B
acentua em mim a fé que deposito, não apenas na im-
prensa, mas na perenidade do sistema democrático entre
nós. i

EU CREIO
Sim, senhores, creio na imprensa livre, porque ela

nos ajudou a conquistar a Independência, a fazer a Abo*
lição, a realizar o sonho republicano e a completá-lo em
1964, quando esteve ameaçada a nossa República em seus
fundamentos políticos e'morais.

Creio na imprensa livre, porque creio na liberdade
em si mesma, como o maior de todos os bens concedidos
ao homem na terra.

Creio na imprensa livre, porque não creio haver en*
tre os homens íôrça maior que o pensamento em sua
âníia dc manifestação, quando procede das fontes do bem
e da necessidade de progresso do espírito.

Creio na imprensa livre, porque confio na opinião pú*
büca — por ela refletida —, como vetor de orientação dos
homens que governam, sinceramente, empenhados na pro-
moção do bem comum.

Creio na imprensa livre, porque também creio que
a liberdade seja capaz de gerar, naqueles que a des-
írutam, o sentimento da responsabilidade, sem o qual se-
ria, ela própria, aviltada na prática dos abusos e compro-
metida no cometimento dos desatinos contrários à paz,
á estabilidade e ao progresso moral da sociedade.

Creio na imprensa livre, porque acredito no império
da lei, da justiça e da ordem, dentro de cujas fronteiras|
cada cidadão há rie regular a sua liberdade pelos limites
da liberdade dos demais cidadãos.

Creio na imprensa livre, na mesma medida em que
r.ão creio se deixe ela dominar pelos interesses de pessoa*'
e de grupos, colocados acima dos interesses da Pátria.

Creio na imprensa livre, em suma, porque não vaciloI
em minha fé na democracia, da qual nos dá ela o sinal*
mais característico de presença, funcionamento, iuperio-
ridade e afirmação."
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A partir de agosto que vem tt

MAPA DAS OBRAS
í.ova rede de esgotos já estará atendendo a

SURSAN: mais
esgoto para
cidade maior

i".' A SURSAN informou on-
tem que vão ser iniciadas

(: em fevereiro, pelo Depar-
... tamento de Saneamento, as

,'' obras de construção dos
• 12.934 metros de redes de

7' esgotos, destinados a com-
" 

pletar a rede atual, propor-
cionando encaminhamento
dos esgotos para a Esta-
ção de Tratamento da Pc-
nha.

A rede a ser construí-
da entrará em funciona-
mento no mês de agosto,

'5 
quando passará a servir a
uma população estimada

em 190 mil habitantes,
compreendendo 39.600 do-
micílios. As obras, a se-

/ rem executadas compreen-
dem a construção das gale-
cias auxiliares interligando
os esgotos domiciliares âs
galerias princ'nais que fa-
lem a ligação diretamente
irai a Estação de Trata-
jflento da Penha,

BENEFICIADOS '-"

As obras de esgotos da
Bacia do Rio lrajá estão en-
tregues a três empreiteiras
diferentes para facilitar o
aceleramento dos trabalhos
de «implementação da rê-
de, cujos principais beneli-
ciados serão os moradores

• das ruas Araúna, Estrada
do Quitungo, Oricá, João

\ Henrique, Ipiúva, Doura-
,.- dos, Jaboti, Angicos, José

Lopes, Antônio João, Ane-
' 

qüirá, Castro Menezes, Tu-
cunaré, Piába, Itabira e vá-

"rias outras.
Si Após as obras de expan-

são da rede dc esgotos da
Bacia do Rio lrajá, a exten-
são total da rede vai atin-

i, gir a 247 mil metros de ga-
,,. lerias.
r f*

ELEVATÓRIAS

&i Acionando a bomba da
' 

elevatória da Bica, e logo
],,' após as elevatórias de Zum-
.. bi e de Paranapuã, o go-

vernador Negrão de. Lima
** inaugurou ontem às 10 ho-

ras da manhã três elevató-
' rias de esgoto da Ilha do

Governador.
O sr. Negrão de Lima

' estava acompanhado do se-
'¦" cretário de Obras Públicas.'" 

. engenheiro Raimundo de
»; Paula Soares, e do diretor-
»-.-< do Departamento dc Sanea-
-j mento da SURSAN, enge-
y nheiro Paulo Costa.

" ' PRÓXIMA É IRA.IÁ

Nos primeiros quinze dias
' de janeiro o Departamento

de Saneamento da SURSAN
vai inaugurar toda a rede
de esgotos do bairro de

. lrajá.
As elevatórias inaugura-

das ontem ficam situadas
na Estrada da Bica, 35; na
do Zumbi, 42, e na Estra-
da do Paranapuã, 2.145.
Na elevatória de Paraná-

puã, a maior das três. o go-
vernador Negrão de Lima,
o sr. João de Deus Torres
Soares, administrador re-

gional da Ilha do Gover-
nador e demais autoridades,
visitaram exposição monta-
da pelo Departamento de
Saneamento, mostrando to*

do o sistema de esgotos
inaugurado pelo atual go-
vêrno na Ilha do Governa-
dor.

GOVERNO DA GB TEM
PROGRAMA PARA
O REFLORESTAMENTO

No próximo ano, através Departamento de Ftecur-
sos Naturais, a Secretaria de Economia vai executar
um programa de. reflorestamento dos morros da
Guanabara, ao mesmo tempo em que vai realizar
grande número de obras de proteção às florestas,
nascentes, cursos de água e locais de interesse turis-
tico do Estado. Nessas obras vai investir 1 milhão
e 900 mil cruzeiros novos, de sua dotação orçamen-
tária, que c de 31,7 milhões de .cruzeiros novos.

De outro lado, a Secreta-
ria de Economia vai pro-
mover um plano de organi-
zação da economia rural da
Guanabara, promovendo e
incentivando o cooperativis-
mo para o desenvolvimen-
to do setor agropecuário,
com o aproveitamento das
fazendas do Estado e tam-
bém de chácaras partícula-
res. Os investimentos dês-
se plano estão orçados em
3,5 milhões de cruzeiros no-
vos.

PREÇOS
No setor do abastecimen-

to, a Secretaria de Econo-
mia instalará, no próximo
exercício, um serviço per-
manetne de observação de
preços dos gêneros alimen-

tícios, a fim de evitar es*
peculações c, paralelamen-
te, manter um ' controle
mais efetivo sobre o mer-
cado e o sistema de abaste-
cimento de gêneros à popu-
ltfção do Estado. No pro-
grama de regularização do
abastecimento serão aplica-
dos 2,3 milhões de cruzei-
ros novos e a COCEA fica-
rá encarregada do manter
um estoque legulador de
gêneros essenciais ao con-
sumo. construindo super-
mercados em vários bairros
da Guanabara, especial-
mente nas áreas subúrba-
nas e na Zona Rural, apli-
cando nesse programa 1
milhão c 700 mil cruzeiros
novos.

mais 190 mil habitmues

Cegos vão ter
oportunidade
para trabalhar

Ce~;os e ambllopcs t(>r.'".>
açrora oportunidade de tra-
balho no mercado indrstri.il,
declarou o diretor do Insti-
t-uto Benjamim Constant,
profeEssor Múrio Novaes Son*
res, que vem ampliando um
programa de exteisão In-
úustrin-1 para os deficiciijss
ria visão filiados àquele Ins*
ti'\ito.

A integração do cego iu
se.eiedode é a prlncii;al mota
do Instituto, afirmou tam*
bém o professor Nones,
que conta com 320 alunos in-
temos, além de um corpo
de bolsistas' nns Faculdades
do Estado.

O cego, geralmente, tem
boa acolhida no mercado In-
dustrial, isso demon.srr.imlo
que os donos de emprétas tem
conhecimento do problema e
colaboram com o Instituto
no seu plano de ajusta men*
to social, disse o diretor.

INC PODE FECHAR
CINEMAS SEM O
INGRESSO ESPECIAL

O presidente do Tribunal Federal de Recursos,
ministro Oscar Saraiva, decidiu que o uso do ingresso
padronizado nos cinemas resulta de um mandamento
legal e, em conseqüência, suspendeu a liminar con-
cedida pelo juiz da í.a Vara Federal da Seção de
São Paulo ao Cine Mônaco e outros, em mandado
de segurança que impetraram contra o Instituto
Nacional do Cinema. Com essa decisão, o INC
poderá determinar novamente o fechamento dos
cinemas que se recusam a adotar o ingresso padro-
nizado introduzido pela autarquia na Guanabara, em
quatro outros Estados e em Brasília.

Em seu despacho, o mi-
nistro Oscar Saraiva consi-
dera que a imposição do
uso do ingresso padroniza-
do resulta de um manda-
mento legal, amparado que
é pelo Art. 35 do Decreto-
lei n.° 43, de 1966, e por
isso deve prevalecer pri-
ma facia, pelo menos até
que venha a ser^o ato jul-
gado inconstitucional em
decisão proferida após pro-
cesso regular. Considera
também que são manifestos
os inconvenientes que res-
sultam, para boa ordem
administrada, da varieda-
de que viria a prevalecer no
território nacional, a pro-
pósito dos ingressos padro-
nizados, já em prática no
Distrito Federal e no Esta-
do da Guanabara, onde
sentença do Juiz da 1.* Va-
ra Federal reconheceu sua

Ônibus da CTC
disparam em
Santa Teresa

Pelo desleixo com que os
bondes de 8anta Teresa vêm
sendo mantidos, ç evidente
que a CTC objetiva sua re-
tirada do trafego, naquele
bairro de caracterteticas geo-
gráficas especiais, ou seja,
onde o transporte coletivo,

•feito por ônibus, é uni ver-
dadelro absurdo. Em pri-
meiro lugar, oe ônibus não
são veículos de proporções co-
muns, para circular em mas
por demais estreitas; em se-
gundo, trafegando superlo-
tadee, não há motor que re-
sista às ladeiras. Mas. o
grande perigo ács ônibus em
Santa Teresa é a vclocida-
de que os motoristas já co-
meçam a imprimir «f.s car-
ros.

FAÇA SUA
ASSINATURA
DOMICILIAR
DO

Correio da Manhã
Ptle» tcMontf.
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recreio
O governador Negrão de

Lima permitiu a explora-
ção, por particulares, de
atividades esportivas ou
recreativas no mar, lagoas
e praias do Estado; bem co-
mo nos lagos dos parques
da cidade, através de con-
corrêncla pública a ser
realizada pela Secretaria de
Serviços Públicos. A em-
presa que vencer a con-
corrência será obrigada a
assumir d compromisso de
adquirir, antes do início,de
suas atividades, embarca-
ções a motor e equipamen*
tos necessários ao atendi-
mento imediato de aciden-
tes, dispondo inclusive de
um sistema de megafones
para os avisos e recomen.
dações úteis.

O funcionamento será li*
initado ao horário das 7 ás
IR hovas, que poderá ser
alterado por medida de st-
gurança ou quando o ln.
terêsse público o exigir.

LOCAIS

As áreas destinadas a
tais práticas esportivas se.
rão demarcadas pelas per-
missionárias com bóias
apropriadas e somente po-
derno ser localizadas nas
praias dc Pat|iictá, Gover-
nador, Botafogo, Sepetiba e
Pedra de Guaratibà. Nas
lagoas e qm lagos dc par-
quês apenas serão permi*
tidos pedalinhos e peque-
nos barcos sem motor, até'
3 metros de comprimento.
No mnr, poderão ser expio-
rados flutuadores, sendo,
todavia, vedados os pedali-
nhos e congêneres. Ê proi-
bido alugar aparelhos ou
barcos a menores de 18
anos. Aos menores en.
Ire 14 e 18 anos será per.
mitida a utilização dos apa-
relhos, desde que acompa-
nliados de pessoa maior de
18 anos, que ficará respon-
sável pelo aluguel.

legitimidade. Aceitando os
motivos expostos pelo INC
ao procurador-geral da Re-
pública, o despacho suspen-
de a liminar em causa até
o final pronunciamento, do

. Tribunal Federal de Recur-
sos.

DESRESPEITO
À AUTORIDADE

DO GOVERNO
Nos motivos expostos ao

procurador-geral da Repú-
blica e acolhidos pelo mi-
nistro Oscar Saraiva, o Ins-
tituto Nacional do Cinema
salienta que o ingresso pa-
dronizado íoi instituído em
cumprimento . ao Decreto
n.° 62.005, de 29 de dezem-
bro de 1967, já tendo si-
do introduzido no Distrito
Federal e nos Estados da
Guanabara, São Paulo, Rio
Grande do Sul, Rio dc Ja-
neiro e Minas Gerais.

TRENS DE LUXO RIO-BELO
HORIZONTE-BRASIÜA

A Rede Ferroviária Federal inaugurou trens de
luxo para Brasília, que já estão trafegando em conexão

entre a Viação Férrea Centro Oeste e a Central do
Brasil.

As confortáveis composições de aco em tráfego para
a nova Capital, são formadas por carroscabine, resfau-
rante com esmerado serviço e carrospoltronas de pri-
meira dasse. . .^^PARTIDA DO RIO AOS DOMINGOS,

QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS PELO
VERA CRUZ, ÀS 20,15 HORAS.

EMBARQUE PARA BRASÍLIA PELA
VIAÇÃ0 FÉRREA CENTRO OESTE,
ÀS SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS
E SÁBADOS, ÀS 9,30 HORAS DA
MANHÃ.

PARTIDA DE BRASÍLIA ÀS TERÇAS,
SEXTAS-FEIRAS E DOMINGOS, ÀS
8 HORAS DA MANHÃ. mn
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QUATRO CANTOS

Conversa mole

Discordo dos que pensam que este
Pais é inviável — disse Mr. Ihilley
Shaw, depois de tomar um gole d.> seu
scotch e aprová-lo.

Estendeu suas longas pernas sòbrc
a mesa de palhinha e arrumou-se na poi-
nona. Abanou-se com um leque com-
prado em Hong-Konfi, sorveu mais
um gole de uísqui.e declarou:

— Temos imensas riquezas, somos
um Continente, o homem brasileiro é,
por índoje, bom c trabalhador. Nãu
existe razão alguma para desesperar.
Credo que até o fifn do século este Pais
estará ha primeira fila das grandes
potências. .' .." .'."."' -

O seu companheiro- Je conversas
estava cético. Desanimado com o q.iu
via em seu redor, resolvera visitai- o
seu amigo britânico, que com quarenta
anos de Brasil conhecia mais êste Pais
do que gente queç aqui nascera, para
puxar um papo do desespero. O incurá-
\cl otimisano do inglês, entretanto, bo
meoavá a irritá-lo. ¦

iWistcr Shaw, o Roberto Campos .
tem toda razão. £sto Pais c inviável.
Olhe só o panorama da educação, O
número de jovens que procuram va-
gas nas universidadeis c cinco vozes
maior que o número de vagas. Que
clpa têm estes jovens do tor nascido
em um pais como o Brasil?

Mr. Shaw pigarrcoii: meu caro
Vm afrald — começou éle — que você
não está indo direto ao ponto.

Ofereceu um uísque ao seu inler-
, locutor e dis.se:

Ò problema da educação é gra-
ve. está rerto. Mas o fato dc as vagas
serem cm número menor que os can-
diriatos até certo ponto é natural. Além
disto vem provar uma certa vitalidade,
uma fóixja natural. quo nos leva a
acreditar no País..

Mas é justamente isto que me
leva a desacreditar nq Brasil — vol*
tou o outro —, enquanto o Pais' vivo
está aí. o pdis morto, o país burocráti-
co, o país seja lá o que íór procura en-
fiar uma camisa de força c tolher i seu
desenvolvimento.

eu sei perfeitamente que o progresso
o o desenvolvimento dos Estados Unif
dos e da Inglaterra não dependera^
fundamentalmente do sistema politicd,
oa democracia, portanto, mas sim di
sistema econômico ali fundado, o capi
ialismo. A riqueza e o progresso nà
são frutos das fórmulas polítlceas, ma
da eficiência e da capacidade dos hoj*
meus que controlam o Pais, seja n|>
Governo ou no comando das forcas, ecor
nômiças, ,

Mr. Shaw agora estava anirrtadoi
Continuou: •••!

— Portanto, se por acaso em uiii
país qualquer instalar-se uma ditadur i
zeu-budistu, para exemplificar logo con i
um paradoxo, eu acredito que os sacerut •
tos deste culto poderão ter sucesso nu
empreitada, desde que entre eles aparo
ça um estadista, que renuncie ao 55en
comet* a praticar uma política séria
responsável, que leve a felicidade a
povo e enriqueça o pais.

Neste ponto o outro interrompeu-ri
O senhor çstá louco. Se o con|

coito do eficiência absolvesse os poliu*
cos-, ò seu país não teria feito uma guci'
ra contra Hitler. Lembrc-sc quo' o na
zismo, na Alemanha, assim como o ias
cismo na Itália, por um certo tempo fc
vam regimes eficientes, c deram no qu
deram.

Foi a vez. de ;nr. Shaw atalhar;
Mou caro, você me ofende! Vej;

que eu coloquei os problemas em tese
Não pense nem por uni minuto quo ei
defenda o zen-budisin0 no poder. O
que eu digo ó que um monge zon po
dera rcvclar-se um grande estadista en
quanto que um político poderá vc
frustrados os seus planos dc governo.

Muito bem, mr. Shaw, mas o qui
é que isto tem com o Brasil?

Tem, meu caro. Tem e muito
O nosso problema, o nosso grande pro-
blema hoje é o da capacidade e o di
eficiência. Se<você encontrar uin mon
ge zen capaz, e eficiente o colocá-lo ni
poder por dez unos, dentro de dez ano
teremos um. grande pais. Se portou
tro lado assumir o poder alguém qu>
pouco entenda .do riscado, então não se
hão necessários nem dois anos para que
as coisas comecem a estourar.

, Mr. Shaw sorveu mais um gole cio
seu uísque.

— Meu caro, antes de mais nada
é necessário que você entenda de uma
vez por todas que não existem dois
Brasis. Existe um só, que c êste em
que nos vivemos e sofremos. Eu não
desejo passar por otimista e muito me-
nós por ufàirifí.iflj' visto que nem brasi-
leiro nato eu sou, Mas apesar dos pc*

O outro ficou pensativo, serviu-ie
de mais uma doso de uísque; olhou páfa
mr. Shaw é comentou: ,,

—; Não sei como c que o senhor
agüenta, este pais; mr. Shaw. E depois.
com ésse calor.,., Ií

Mr. Shaw ahan.ou-sc com o; leqUe
comprado em Iíonjfkóng, sorriu e rè$*
pondeu: .--p rfttlRdia wv -ui

.' " — Não sei'rtíeü caro. O que eu"acrrío
sares e dós maijs governos, eu acho c. que tenho"a alma'meio tropicallsta.y

quo estamos bem melhor do que está-
vamos há quarenta anos, quando aqui
cheguei.

O outro abanou com a cabeça. Cha-
coalhou o seu copo de uísque para fa-
zer girar o fiélo e disse;

Não é nada disso, mr. Shaw. E
claro que hoje estamos bem melhor
do que estávamos há quarenta anos.
Mas veja só. Ontem, três americanos
voltaram de uma viagem à Lua. E nós,
como é que ficamos, com esta ridícula
renda de duzentos dólares per capito?

Cada coisa ao seu tempo — rés-

pondeu Shaw. Você não vai querer
comparar agora, hoje, o Brasil com os

Estados Unidos. Seria insano de sua

parte. O que eu quero dizer é que o
Brasil, tal como é hoje, c um país que
tem a vocação- da nação, que poderá
vir a realizar-se como nação, malgra-
do o que tem escrito este Hermann
Kahn. Possuímos as vlrtualidades.en*
tendeu? O que nos falta, o que nos
tem faltado, terá sido, talvez, compe-
tência e um pouco mais de eficiência
na condução das coisas. Não acha que
seja isto?

O outro nada respondeu.

Certo dc que acertara em cheio o

seu interlocutor, mr. Shaw levantou-
se e continuou:

— Vçja você o meu caso. Eu sou
um democrata irrecuperável, acredito
mesmo neste sistema político com que
os anglo-saxões se deram tão bem. Mas

O Dia Mundial da Paz

Atendendo ao apelo do Papa Paulo
VI, o Centro de Ecumenismo do Jtlo
de Janeiro e a Comissão Arquidioce*
sana de Ecumenismo promoverá,, no

próximo dia três de janeiro, no audi-
tório da ABI, uma sessão comemoratí*
va do Dia Mundial da Paz. J

Participarão destu comemoração,
alem da Igreja Católica, várias Igrejas
reformadas evangélicas, bom como re-

presentantes do judaísmo, do hinduísriio
e do budismo. Na ocasião falarão ••

Cardeal D. Jaime de Barros Câmara pé-
los católicos, o reverendo Elcy Braga
pelos evangélicos, o professor ' Jeáh
Pierre Bastiou pelo hinduísmo, o s-,
Murilo Nunes Azevedo e Bikku Anarü*
da pelo budismo, além de representam
tes de outrps religiões.

Comércio

Cerca dc duzentos c cinqüenta h.6*
mens de negócios britânicos participa*
ram' de uma conferência realizada etti
Londres pelo Conselho Nacional Bri*
tânico de Exportação para o debate dás
oportunidades comerciais da América
Latina.

• A- reunião foi aberta por
Brown, ministro de Estado da Board
of Trade e dela participaram o embai-
xador Sérgio Correia da Costa e Fran-
cisco dc Assis Grieco, ministro con**-
lheiro da embaixada brasileira, além
do sr. Aloísio de Sales, diretor ((a
Plessey Company no Brasil,

Lord

Gente íí

MOVIMENTO
PRÓ-CINELÂNDIA

Na seção Milestonc. do Time, des-
ta semana — que pf'r sinal apareceu •
com todas as páginas, — publica-se a
noticia do divórcio de duas atrizes .^uc-
cas: Britt Eckhrnd, de "rife/ - Selícrs, e
May Britt, de Sammy Davis Jr. Tanto
Sellers, corno SàiTírrry Bâ>"is têm qua-
venta e três anos.

O senador Edward Kennedy desc-
ja criar a última filha de Bob Kenne-
dy, Rory Elizabeth Kr.therine, que nas-
ceu depois da morte oo pai-

— Ela é uma beleza — disse Ted —
e além do mais Ethel já tem muito-,
e pode ceder-me esta.

A atriz, Eüiii Hayworth, que flcdU
famosa jiáci-prelando o filme Gilcío,
agora com cinqüenta anos. é a anima-
dora d* um programa dc entrevistas da
NBC. Quando ela mesma foi entrevi*-
tada por um repórter sobre o que acha-
va dc ter cinqüenta anos, declarou qüe
nunca se sentiu tão bem na sua vida
como agora.

No filme Cnndy, dirigido pelo ex-
ator Christian Marquand, o ator Mar-
lon Brando interpreta um guru indiano,
o bentic Ringo Starr faz um jardinelro
mexicano e o excelente Walther Ma(t-
thau um genera americano. O papel-
titulo é dc uma estreante: Ewa Auhn.

.a.:-:i.lyl^ : &3-JMÉ
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Blitz contra comércio
Os Comanda. Sanitários da Secretaria de

Saúde e Assistência do Estado do Rio, em
conjunto com a fiscalização da SUNAB e
o Instituto de Pesas e Medidas, fizeram
uma blitz no comércio de comestíveis do
centro de Niterói, tendo inutilizado gran-
rie quantidade de mercadorias que entende-
mm ser impróprias para consumo, além de
intimado e autuado vári06 estabelecimen-
tos.

Foram as seguintes as casas que tiveram
suas mercadorias inutilizadas: Mercado Oa-
doy, na Rua Visconde do Rio Branco (Iriíi-'tlllzados nove quilos de carne bovina), SOr
nia-Bar, na Rua Visconde do Rio Branco
<4 litros de batida); Café e Lanche- ete
Marisol, na Rua Visconde do Rio Branco
(1 quilo de churrasquinho, 2 quilos de lin-
aüiça, l quilo de peixe frito, a quilos de ga-

linha assada, 1 quilo de carne seca frita,
28 pastéis, 12 quilos de costela de porco):
Casas da Banha, na Rua Aurelino Leal
(145/quilos de costela de porco salgada e
15 quilos de lingüiça); Comércio de carnes
Ltda., na Rua Almirante Tefíé (4 quilos
de carne molda e 14 quilos, de carne bovi-
na); Restaurante Dois Irmãos, na Rua Vis-
conde do Rio Branco (1 quilo de galinha
assado, e 4 quilos de mossa para pastéis);
Açougue N. S. de Fátima, na Rua Viscon-
de do Rio Bmnco, (3 quilos de carne molda
e 8 quilos de carne bovina); Casas Mathlas,
Rua Visconde do Rio Branco (73 quilos de
salgadinhos); e no Açougue da Rua Vis-
conde, do Rio Bronco, 347, da firma M.«
Fulchi Sc Oames e Derlvadoc. foram inuti-
ltzados 6 quilos de carne molda e 3 quilos
de bucho.

Promoção
de juizes

O governador Geremias
Fontes promoveu à 2.a en-
trância os juizes de Direi-
to Milton de Oliveira Ney
e José Carlos Nogueira dos
Santos, designar.do-os para
lerem exercício, respecti-
vãmente, na Comarca de
Santo Antônio de Pádua e
1.» Região Judiciária.

Em outros ates, o cnefe
do Executivo fluminense
removeu, em vista de pro-
moção anterior, os juizes
Aclolfino Alberto Ribeiro,
(ia 2.a Vara Cível de Nova
Iguaçu para a 2.a Vara Cri-
minai de São Gonçalo; João
.ferreira de Barros, da Co-
marca de São João da _<nr-
ra para a de Itaboraí; Ge-
ralrio da Silva Batista, da
12.* Região Judiciária paia
;i Comarca de São Fidcli..;
c Pedro Jc-é Alcxand.e
Airuda Pinto da França, da
'¦'•." Região Judiciária para
n Comarca de Itaguaí.

Mais dois mil
cargos no ensino

O governador Geremias
Fontes sancionou a lei de
criação de dois mil cargos
de professor primário, no
Quadro Permanente do Ma-
gistério, que serão distri-
buídos pelas unidades esco-
lares do Estado, observados
os interesses do ensino, e,
providos de acordo cem a
Lei n.o 6.158, de 18 de ou-
tubro de 1068, ficou pror-
rogado até 31 de março de
1969.

Ceia nt> :;£:ú£^
presídio

A^diretora dp Instituto
Social de Recuperação Fe-
minina — Presídio de Mu-
lheres de Niterói — pro-
fessôra Alda de Souza Fa-
ria, Informou que no pró-
ximo dia 31, às 21 horas,
será servida uma ceia com
artigos de Natal, a todas as
internas do presidio, pela
passagem do Ano Novo.

Palácio em
Nova Iguaçu

O secretário Eduardo
Cordeiro, de Obras Públi-
cas do RJ. autorizou a
construção do Centro do
governo da Baixada Flumi-
nense — Ingàzlnho — que
iuncionará em Nova Igua-
çu. A obra foi orçada em
NCr$ 251.465,00 e tem sua
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conclusão prevista para
.março de 1969. A firma
vencedora da concorrência
é a Atlanta Engenharia
Ltda.

Também íoram autoriza-
das a construção de um Gi-
r.ásio anexo ao Grupo Es-
colar Miguel Couto, em
Cabo Frio, no valor de
NCr$ 350.000, e a constru-
ção do Fórum de Resende,
cujas obras serão iniciadas
em janeiro. O valor desta
obra foi orçada em NCr$ ..
424.905,00 e seu término
está previsto para março de
1969.

Geremias reúne
o secretariado

Será amanhã, segunda-
feira, às 9 horas, a reunião
do secretariado fluminense
com o governador Geremias
Fontes, à qual também com-
parecerão os diretores do
Departamentos e de emprê-
sas estatais.

A reunião tem como obje-
tivo dar um bal_n;a nas
atividades de todoj o., ór-
í, _s do governo, e seua par-ticipantes também vão _o-
nhtcer a orientação do sr.,
Caremias Fontes diante das
novas medidas revoluciona-
rias postas em prática no
País.

Ex-governador
quer gratificação

O desembargador aposen-
tado Luiz Miguel Pinaud,
que foi governador provisó-
rio do Estado, entrou como
litisconsorte no mandado de
segurança impetrado por
seu colega Luiz Paiva quereolíma .'"incorporação aos
scús'proventos da gratifica,

ção de 35 por cento dè sei-', viços;'.:'"

Jurados para a
sessão de janeiro

O juiz Décio Itabaiana, ti-
tular da 3a. Vara Criminal
de Niterói, sorteou os nomes
àa 21 jurados e 15 suplun-
tes para servirem na la.
sessão ordinári. do Tribu-
nal do Júri a instalar-se dia
28 de janeiro. Dos sorteados
constam industriais, comer-
ciantes, funcionários públi-
cos, médicos, engenheiros e
professores. É a seguinte a
relação dos jurados: Rubens
Cortes Coutinho, Eunice As-
sen SantfAnna, Jorge Ze-
guir, Nestor Avon Santora
Guida, Luiz Carreteiro Nas-
cimento, Alberto Silva, José
Roberto Moreira Leite,
Edgard de Souza Moço, Luiz
Gonçalves, Naelton Tavares
Jorge, Murilo de Souza Nas-
cimento Guedes, Olney M.
Lopes, Paulo Roberto Cou-
tinho de Souza, Mathew
Riddel Muller Filho, Bene-
dito Mendonça Mendes,
João Alcides Rocha, George-
te Rosa Chagas, Paulo Bel-
las, Décio de Oliveira Araú-
jo, Pedro Batoulo e Alípio
D'Avila Bitencourt Mello
Filho.

Os suplentes sorleados,
para que não ocorra a falta
de jurados, como acontece
cm algumas comarcas, são:
Joeme G. Barros. Raul Fi-

gueiredo Cardoso, Ricardo
Alonso Bastos, Rodoval Tar- !;<
ricone Menezes, Luiz Carlos |da Cruz Werneck, Almanir |Grego, Ricardo Caraneri, .
Carlos Alberto da Fonseca,
Pedro José Gutierrez, Olga
Ferreira Coutinho, Eduardo
Janseh de Castro Alves,
Edmundo Vargas, Edgard
Leito de Castro Sobrinho,
Dulce da Silva Vieira e Jor-
ge Alberto Ascoli.

Não há clima para
a "Hong-Kong"

O gabinete do secretário
ds Saúde e Assistência do
Estado do Rio confirmou
esclarecimentos sobre a gri-
pe "Hong-Kong", dizendo
que não há, no momento,
condições climatéricas e am-
Vriente favorável para a sua
difusão no território flumi-
nense.

José Vasconcelos
em Niterói

Para uma temporada cur.
tíssima, de quatro dias, es-
treará 5a.-feira, no Teatro
Alvorada, em Niterói, o co- '
mediante José Vasconcelos,
com o mais notável suces-
so de sua atividade teatral,
a comédia Não há Cupido
_ue Agüente. Texto de Mei.

ra Guimarães e direção de
Luiz Haroldo. Vasconcelos
estará com Lúcia Regina, es-
trelinha que êle descobriu
na TV carioca, para ensinar
aos fluminenses a arte da
conquista entre homens e
mulheres. Depois seguirá
para Salvador e escalas pelo
Norte do Pais.

Sociais
DECLAMAÇAO — Audi-

çfio de poesias pelas alu-
nas do Curso "Maria Sa-
bina", em Niterói, foi rea-
lizada sexta-feira, no Sa-
lão da Academia Flumi-
nense de Letras. A direto-
ra do curso, professora
Neide Barros Rego, consi-
derada "a estrela da arte
de dizer", no Estado do
Rio, encerrou a apresenta-
çâo declamando quatro pá-
ginas poéticas.

NATAL * A festa de"Amigo Oculto" na Su-
cursal-Niterói do CORREIO
DA MANHA esteve anima-
dtssima. Houve troca de
presentes entre os funcio-
nários, diretores e coiabo-
radores.

A professora Maria
Luiza Mendes Chagas rea-
lizou, no dia 24, a festa de
$ Amigo Oculto" entre os
jovens da Travessa Mau-
rício de Lacerda n.° 27.

Na residência do sr.
Osvaldo Barbosa e Diifá
Barbosa foi realizada mng-
nífica "Ceia de Natal" à
luz de velas. Também hou-
ve trocas de presentes. Cé-
sar e Alexandre, filhos do
casal, vestiram-se cie Pa-
pai Noel e distribuíram
lembranças a todos.

Em casa do major Jo-
sé Ribeiro Campos, a noi-
te de Natal esteve diverti-
di-sima. O casal rodeado
por seus filhos e netos, fes-
tejou a vinda do Menino-
Deus com muito amor, pnz
e alegria.

BOAVISTA SEGUROS
INAUGURA

NOVA LOJA
A Cia. Boavista de Seguros, visando proporão-

nar maior rapidez e conforto no atendimento a seus
clientes, inaugura amanhã, às 16 horas, na Rua da
Conceição, 154, as novas instalações de seu escritório
em Niterói.

Na loja estará em exposição permanente a maquete
da ponte Rio-Niterói.

I Escritório de Niterói I
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VÊM DOS ESTADOS E
DO EXTERIOR NOVAS
SAUDAÇÕES DE 1969

Dos Estados e do Exterior também vimos re-
cebendo votos de Boas Festas e de prosperidade no-
Ano Novo. Aos remetentes, leitores e apiigos, o
CORREIO DA MANHA agradece è retribui á cortesia.

DIUMDADES

Serviço de Saúde dos Portos na Guanabara já começou a vacinação cm massa

800 JÁ VACINADOS
CONTRA HONG -KONG

Cem. de 800 pessoas Já
foram vacinadas na Guana-
bnra. contra a gripe Hong-
Kong, pelo Serviço de Saú-
de des portos, que mantém
dois postos: em sua sede, na
Praça XV (em frente ao
Ministério da Agricultura), e
no Aeroporto do Galeão,
Nos orlmelros dias, a prlorl-
dade para a vacina íoi para
as pessoas que , trabalham
nos aeroportos Internacionais,
seniços públicos e portos,
enquanto no Galeão continua
sendo para os que viajam,

A vacina está sendo .abri-
cada no Instituto Owaldo
Cru. (Mangulnhos) e seu
controle, orientação à popu-
lnçáo e distribuição estão
sendo feitos por uma comis-
sáo de gripe, criada pelo ml-
nistro da Saúde e que ama-
nh. vai entregar mais duas
mil doses ao Serviço de Saú-
de dos Portos. Êste serviço es-
tá f uncionando de 8 às 18 ho-
ras e aos sábados cie 9 às
12, para apllcaçAo, e já dis-
tribuiu para 17 locüs do
Brasil 2.500 doses.

A GRIPE

A gripe Hong-Kong, que
já atingiu 33 Estados ameri-
canoa e matou, mais de mil
pessoas, é um virus denoml-
nado Hong-Kong-68, com pe-
quena varlacüo dó A-57 (Asl-
.tica de 1957). O vírus foi
enviado de Londres para o
médico Guilherme I.acorte,
chefe da Divisfio de Vlrolo-
gia de Manguinlios, e desta

amostra tol feita a reprodu-
ção para ser fabricada a va-
cina em massa.

Sua ação é desenvolvida
durante três a quatre dias
(fase mnis aguda), trazen-
do os seguintes sintomas: dis-
túrbios nervosos, dores arti-
culares c musculares, poden-
do afetar também a gargan-
ta provocar prostração e fe-
bre «Ita, acarretando; ainda,
em alguns casos. morte.^Mas,
as autoridades médicas consl-
deram que seu perigo maior é
no clima frio e mesmo que
elà chegue ao Brasil, encon-*-- trará um clima desfavorá-
vel, eaibora recomendem a
vacina como prevenção, prin-
cipalmente para as pessoas
que tenham de viajar.

A PREVENÇÃO

A comissão de gripe, for-
mada pelo Ministério da Saú-
de, é composta dos seguin-
tes médicos: Manoel Ferrei-
ra (presidente da comissão).
Aquiles Scoraelll, do Depar-
tamento Nacional de Saúde,
Guilherme Lacorte, chefe da
Divisão de Virologla de Man-
guishos, e Arlites Vallejo,
do Centro de Doenças Trans-
mlssiveis, que está orlen-
tando todos os problemas re-
loclonados com a gripe Hong-
Kong.

O diretor do Serviço de
Saúde dos Portos, médico Pé-
po de Amorlm, e Aristides
Celso Llmaverde, chefe da
Inspetoriá de Saúde dos Por-
tos da Guanabara, orientam

a vacinação na sede (Praça
XV) e no Aeroporto do Ga-
leão, e cuidam da sua dis-
tribuiçSo para os diversos
pontos do Pais (aeroportos
internacionais, portos e lo-
cais onde funcionam pessoas
em contato permanente com
o público). Salientam que a
prevenção pessoal consiste
em evitar aglomerações (ci.
nemas e locais de grande
concentração de público) e
ingestão de bastante vltami-
na C.

Quanto à vacina, está sen-
do aplicada por via Intra-
dérmica, em doses de um dé-
cimo de centiraetro cúbico,
principalmente nas pessoas"importantes para a vida da
cidade, como médicos, moto-
rlstas, funcionários que 11-
dam nos portos e aeroportos
internacionais, já que estes
são o principal veículo quqn-
do a gripe chegar", conforme
acentuou o médico Aristides
Llmaverde. O diretor do Ser.
viço de Saúde dos Portos,
Pego de Amorlm, informou
que até ontem, no Galeão
(onde a vacina está sendo
aplicada num regime de 2.(
horas), foram vacinados cêr.
ca de 200 pessoas, entre íun-
cionários e pessoas que via-
jaram, enquanto na sede
(Praça XV), em quatro dias,
íoram vacinadas tiQO pessoas,
Na sede do Serviço de Saúde
dos Portos recebem telefone,
mas diários todos os seis íun-
cionários encarregados da
aplicação da vacina. Multas
pessoas que pretendem viajar

para lá se dirigem.

CHUVA EM S. PAULO
FAZ DANOS E MATA
SAO BADLO (Sucursal) —
Um menino de cinco anos
morreu, ontem, na cidade de
Presidente Prudente, onde
choveu oom violência o dia
todo. A chuva causou ainda,
dano. consideráveis em vá-
rias ruas; houve dseabamen-
tos de casas, muros e lnun-
daçôes em vários pontos.

Na Rua Tabapua, na Vila
Industrial, o menino Joio
Carlos Moreira, de 5 anos «ie
idade, foi arrostado pela for-
te correnteza numa extensão
de aproximadamente 700 me-
tros. Horas mais tarde seu
corpo foi encontrado j.mio
ao Lar dos Meninos. Sua
máe tentou salvá-lo, mas nâo
conseguiu, solicitando entào
o auxílio do Corpo de Bom-
beiros, que também não pôde
recuperá-lo em temi» de .ser
salvo.

As fortes chuvas acarreta-
ram também danos materiais
a várias residências localiza-
das nas partes baixas, tendo
algumas casas desabado e ou-
trás sido inundadas.

CEARA

Em Fortaleza Informou-se
que as recentes precipitações
pluviomctricas em todo o
Estado do Ceará começaram
com um bom índice, que as-
segurará um inverno promis.
6OT. Está chovendo em va-
rins regiões, havendo espe-

ranças de uma boa lavoura e
ótimas condições para a pt-
cuária.

FRIO
LONDRES C PARIS (AP-CM)
— Helicópteros da Força
Aérea transportaram ontem
aumentos e cobertores a mo-'
t cristas bloqueados pela ne-
võ em York-hire e Lincoln-
•hire, enquanto densas ne--.idas e um frio glaclal fustl-
pavam várias partes da In-
piaterra.

As zonas da região Norte
toram vítimas das piores in-
tempéries dos últimos 21
anos. Centenas de pessoas fi*
coram Isoladas em localida-
des cobertas de neve e os
automóveis eram abandona-
dos no meio de estradas bio-
queadas.

Em Londres nevou um
pouco, mns depois brilhou.
um sol intenso. O mesmo
aconteceu em outras regiões.

Partes de Yorkshire, con-
tudo. estavam sob capas de
neve de mais de dois me-
tros de altura. O aeroporto
de Aberdeen, na Escócia, foi
facliado quando os bombei-
ros, que realizam uma greve
parcial, negaram-se a tirar a
neve das pistas.

As máquinas varredoras de
neve abriram um caminho
para que uma ambulância
pudesse chegar a uma hos-
pedarla próxima de Scarbo-

rough, transportando uma
mulher grávida a uma ma*
ternidade.

Mais dá metade dos jogos
de futebol da Liga Inglesa

\ íoram adiados e todas as
provas de turfe canceladas.

As estradas escorregadias
apresentavam sério . perigo
ao tráfego de veículos.

Devido ao tempo, os tra-
Balhadores da estação de Li-
verpool, em Londres, tiveram
qüe colocar Uma segunda ai-
mofada vermelha para a Rai-
nha Elizabeth II e a família
real, que partiam pela fer-
rovia para sua estância era
Sandringham. A primeira íi-
cou coberta acidentalmente
de neve e lama qtando íal-
tavam apenas alguns minu-
tos para a chegad» da Rai-
nha.

FRANÇA

Frio, neve e vento açoita-
ram ontem a maior parte da
França. Gelo e neve cobri-
ram as estradas nas partes
setentrionais, orientais e
centrais d0 pais.

A temperatura caiu para o
ponto dc congelamento até
na Ririera, onde foi registra-
do dois graus abaixo de zero
durante a noite, em Cannes.
Nas montanhas, o acúmulo
de neve provocou perigos de
alude.

De Brasília, deputado Eli-
sio da Cruz Nunes.

MINAS GERAIS

(Mensagens recebidas por
nossa sucursal em Belo
Horizonte: Governador Is-
rael Pinheiro;1 Associação
Comercial de Minas Ge-
rais, pelo presidente Ave.
lino Menezes e vice Adolfo
Neves Martins da Costa;
Editora Kennedy; Calçados
Samello; Delegacia Esta-

dual da Indústria e Comer-
cio, por seu delegado, sr.
Ivan Ferreira; dr. Salim
Nacur, secretário municipal
de Saúde; Cia. Força e Luz
de' Cataguazes — Leopol-
dina; Prefeito Municipal de
Ipatinga, sr. Jamil S. Sal-
les; GIPAR S|A; Departa-
mento Nacional de Estra-
das de Rodagem — 61° DR;•sr. Ary Balbino de Car-
valho, delegado do INPS;
Milton Lopes, correspon.
dente do CORREIO DA
MANHA em Juiz de Fora;
Copiadora Vila Rica; ..
ACAR; Esaltino Marques
de Andrade, presidente da
Federação do Comércio;
jornalista Januário Carnei.
ro, presidente do Diário de
Minas; prefeito Luís G.
Souza Lima, de Belo Hori*
zonte; Chapas Acrílicas
Perglass; sr. Elizeu Rezen-
de, diretor do DNER; Dis.
tribuidora Márlos Ltda.;
Mate Couro S|A; Hidromi-
nas; CASEMG (Cia. Ar-
mazéns e Silos de Minas
Gerais); Cimento Montes
Claros; sr. Joseph Godoy
de Castro, Fundação Gor-
ceix;.sr. Carneiro de Cas.
tro, diretor da Escola do
Veterinária; sr. Fábio de
Araújo Mota, presidente da
Federação das Indústrias
de Minas Gerais; sr. Car-

los Monteiro da Silva, di-
retor da PM Publicidade;
Minas Investimentos S|A;
deputado Manoel Costa e

família; Casa Nacional do
Livro; Walter Vaz de Mel-
lo; Edno Cornélio (de Cam.
panha); e Sindicato dos
Vendedores e Distribuído-
res de Jornais e Revistas
de Belo Horizonte.

CEARÁ

Tomas; Gazeta de Notí-
cias, de Fortaleza; Améri-
co Soares.

SÃO PAULO

Mauro Sales Interame-
ricana de Publicidade SIA.

PARANÁ

Folha de Campo Mouráo
e seu diretor, jornalista
José Marcelino Monteiro.

ESTADO DO RIO

Prefeitura de Cabo Frio;
Jornal Sul do Estado, de
Volta Redonda; Izabel
(Três Rios).

ESPÍRITO SANTO ¦

Associação de Crédito e
Assistência Rural do Espí.
rito Santo (ACARES).

PIAUÍ

José de Morais Veras, de
Parnalba.

EXTERIOR

,Cia. Manufaturera de
Papeles y Cartones SIA e
Arturo Charme; Abreu Tei-
xeira, Santiago (Chile);

Confederacion Latínoamo--
ricana Sindical Cristiana,
de Caracas (Venezuela):
Borregaard & NordenfjeL.
ske AS, de Oslo (Noruega).

RIO DE JANEIRO

Do Rio ainda nos chegam
votos de Boas Festas e Fe-
liz Ano Novo dos seguintes
remetentes: dr. Rinaldo dé
Lamare, diretor do Depar»
tamento Nacional da Crian-
ça; Luiz e Lena,_corretores
de imóveis: Secretaria de
Obras Pública./SURSAN/
Ã.ER; Bureau Interestadual
de Imprensa: Associação
do? Comerciantes de. Apa.;"
reDios Domésticos Elétricos
(ACADE) e seu secretário-
peral, sr. Odiion Cruz;.Ro.
ney Curano e família:' Vi- .
cente Schèttino; Arduíno
Sabóia Amorim ¦ e íamília;
Agência Noticiosa Ilaliana
(ANSA) e seu diretor no
Brasil, Emilio Millulj Asso-
ciação dos Servidores da
Agricultura e seu presi-
dente, sr. Waldemar Gur-
gel rio Amaral; Banco da'
Crédito Real de Minas Ge-
rais e seu Serviço de Re-
lações Públicas, por inter-
medi0 de Floriano Duarta
e Júlio José dos Santos;
jornalista Octavio' Victor
do Espírito Santo, presi-
dente da Associação Gua-
nabarina de Imprensa
(AGI);' Instituto Politécni-
co de São Paulo (Escol?
Noturna de Engenharia),
no Rio; Gerardo Roa Ara-
neda e sra.; maj. Hamilton,
Minchctti e Associação dol
Ex-Combátentes do Brasil;
Nicolau Ossaile; Alexandra
Fernandes;, Gastãò Lamou-
nier Jr.; Sebastião Lepo-
race; Graça (Gracinha) e
Antônio Leporace; Funda-
ção Lowndes;- desenhista'-
Redinger; Ismar Cardona
Machado, da Esso Brasi»
leira de Petróleo; Méso»
Engenharia Ltda.; dese-
nhista e pintora Krystyna
Konwerska Hasler: advo-
gada e escritora Leila Mie-
colis; Técnica de Máquinas
para Indústria e Lavoura"
(TEMIL); Belacap Cereais
Ltda.; Avicultura Brasi-
leira, por seus diretores e
funcionários da revista;
Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico do Estado
da Guanabara; José Álvaro;
jornalista e poeta Áureo
Nonato; VASP — Relações
Públicas; Centro Industrial
do Rio de Janeiro e Fe-
deração das Indústrias do
Estado da Guanabara, por
intermédio do jornalista
José Nunes Braz, chefe do
departamento de divulga-
ção e relações públicas;
Waltar Rizzo e Nestré; A.
Pinho França e família;
J. Walter Thompson; Merc- ¦
cedes Benz do Brasil, S/A;
Congregação Cívica dos
Carteiros do Brasil; Com-
panhia Telefônica Brasi-
leira; diretor,'oficiais, pra-
ças e funcionários civis da,
Biblioteca„ do Exército; Lu-
ta Democrática e seu fun-
dador-propriétário, Tenóriq
Cavalcanti; XIV Região
Administrativa (Ira já);
Carteira Hipotecária e Imp-
biliária do Clube Militar;
Agência Anglo-Americana
Residencial Ltda.; GM do:
Brasil; Almir Look: Admi-
nistração Regional (l.a) da
Zona Portuária e seu titu- ¦
lar, sr. Flávia Faria; Sindi- -
cato do Comércio Ataca».
dista de Drogas e Medica»-
mentos do Estado da Gua»
hab^ra. ..,._..

MÉDICO DESMENTE
TRANSPLANTE COM
RIM DE DETENTO

O cirurgião Edson Teixeira, o primeiro médico
do mundo a realizar com sucesso um transplante de
pâncreas, desmentiu, ontem, iqúe estivesse prepa-
rando um novo transplante de rim em que o doadòí
fosse o presidiário Jorge Corrêa de Sá, conhecida
pela alcunha de Jorge Pente-fino, que lhe ofereceu
em carta um de seu. órgãos para êsse fim.

O médico acrescentou
que, apesar do oferecimen-
to de Jorge para ser um
dos próximos doadores, até
o momento não conseguiu
se entrevistar com o presi-
diário, que, como se sabe,
se encontra na Penitencia-
ria Lemos Brito, desde a úl-
tima sexta-feira, vindo do
Presidio da Ilha Gjande,
onde cumpre pena de qua-
se 30 anos.

PENTE FINO

Jorge Corrêa de Sá, mais
conhecido nc« meios poli-
ciais pela alcunha de "Jor-
ge Pente-fino", pela sua
destreza e precisão como
batedor de carteiras e la-
drão de televisores.

Preso inúmeras vezes,
sempre conseguia através
de habeas-corpns, livrar-se
de qualquer acusação, até
que se meteu com os poli-
ciais, que eram os seus re-
ceptores no produto de rou-
bo de televisores.

Numa das últimas vete*
em que esteve preso no 23.°
Distrito Policial, "Jorge .
Pente-fino. acusou a mais.
de 15 policiais como recepr.
tores, e promoveu a expul*.
são de cinco deles dos qua",dros policiais, do então Dis-
trito Federal.

Sentindo-se inseguro, pe-las constantes ameaças de
morte que sofria, "Pente"
fino" pediu ao titular do
23.g DP que o transferisse
para a Penitenciária Lemos
Brito. Aí também, além de
constante humilhado peloídetentos e sofrendo inúme»
ras ameaças de morte, con-
6eguiu evadir-se, ao ser le-
vado, para o atual Distrito
da Policia Marítima paraacareação com os policiais.
que acusava de receptores.

Preso em princípios de
novembro de 1958, Jorge '
Corrêa de Sá ou "Jorge
Pente-fino", íoi condenado
a quase 30 anos de prisão.Pena que está cumprindo
na Ilha Grande.

a-..------
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ESTÁ TUDO CERTO
MS ESCOLAS E O
SAMBA VAI DESCER

— A Mangueira desceria com ou sem dinheiro,
mas não dispensamos nem mesmo 200 réis de sub-
verição, disse ontem a diretora da ala feminina da
Escola de Samba de Mangueira, sra. Neuma Gonçal-
ves, que está convencida de que as escolas de samba
desfilariam, até no caso de a Secretaria de Turismo
não aumentar a subvenção costumeira.

Todas as escolas vão •
desfilar, e no Rio, pois o
bacana mesmo é um criou-
lo aplaudindo o outro. Isto
de se dizer que não have-
ria. desfile, foi tudo onda, é
gente querendo meter mê-
do nos outros e agora com
os NCrf 12.900,00 libera-
dos..pelo Turismo, morreu
a onda, o Rio vai ter um
dos seus maiores carnavais
— .continuou.

Mangueira confiante

Realizando quatro en-
saios semanais, Mangueira
garante seu bom carnaval.
Dona Neuma diz que "a
renda da escola é segredo
detestado, mas que iá tá
tudo pronto, estão só es-
perando o apito de Xangô
prá descer no asfalto e dei-
xar os turistas malucos pe-
los, crioulos".

Vou brincar mesmo
três dias •—. explicou — pois
15 dias acho muita coisa.
O sr. Levi Neves disse que
eu .já estou ficando coroa,
majs eu queria vêr êle num
traje de Clovis Bornay, se
rebolando da Central do
Brasil à Candelária. Duvl-
do que êle agüentasse. En-
fim, com 15 dias. acho que
desta vez os gringos vão
mesmo aprender o que é
carnaval. Já estive em ou-
trás escolas e todos estão
caprichando muito, todo
miffido querendo engolir
Mangueira e Mangueira
querendo engolir todo
mvrpdo. Não vai ser mole.

Cadeias vão encher
r

Dona Neuma diz que
com 15 dias "de aperitivu
para o carnaval, as cadeias
vão ficar, cheias. Depois de

brincar e beber muito, já
cansado, ô cara não tem pa-
ciência prá nada, qualquer
pisada no calo querido, já
sal pra briga e pronto, tá
em cana, e estamos num
tempo muito quente"..Desta vez os turistas
vão cansar de ver crioulo,
acho que a coisa não vai
funcionar muito bem, se
bem que eu estou torcendo
para isto. Mas pode ser
que fiquem enjoados de
tanto rebolado, E para o
pessoal daqui, :com 15 diaa
de Momo, é bom que se
lembrem que dinheiro não
anda rolando.

Outra coisa — disso
dona Neuma — nós ficare-
mos cheios das nossas fair
tasias, cheios das músicas,
depois a coisa irá perdendo
a motivação. Mas vamos
lá, 'o importante é sambar.

Aula de Momo

O secretário dc Turismo
sr. Levi Neves esclareceu
que os 15 dias de carnaval
visam possibilitar aos turis*
tas e ao povo em geral me-
lhor conhecimento do que
é carnaval. Assim, duranto
quinze dias serão revividas
as tradicionais batalhas de
confete, nos bairros e su*
búrbios, e a programação
das escolas de samba será
controlada de forma nue os
turistas possam assistir aos
principais ensaios que con-
tarão, inclusive, com alas
fantasiadas, das respectivas
agremiações.

Bailes oficiais também
serão realizados nesse pe*
riodo, estando já acertadas
festas no Monte Líbano, Si-
rio • Libanês, Iate Clube
(Baile do Havaí) e Clube
de Regatas Vasco cia Ga-
ma.

JÚRI DESMENTE OVE
SOB PRESSÃO TENHA
ESCOLHIDO MÚSICAS

' Os críticos musicais íuvenal Portela, Ari Vascori- '
' celos, Nestor de Holanda, Herminio Belo de Carvalho

e Haroldo Costa desmentiram ontem que tivesse havi-
do qualquer tipo de marmelada na escolha das canções
vencedoras do concurso de músicas de Carnaval pro-
movido pela Secretaria de Turismo, Museu da Imagem
e do Som e por uma emissora de televisão.

O regulamento do concurío
previa a escolha de 36 finalls-
tas; entretanto, por augestüo
dos organizadores, a comissão
jul ja<Jora esoolheu mala 4 mü-
slcas, formando um total de
40 rílnallstasi, além de mais
quatro que ficaram na reter-
xa.- "As músicas foram esco-
Ihidas pela maioria da comis-
eão"'julgadora e nSo' houve
qualquer tipo de marmelada,
isendo que estamos sendo bas-
tarrfe prestigiados até o pre-
sente momento" — fala o sr. ¦
Nestor de Holanda.

' 
w '' '

O .eterno protesto
Quanto ao protesto surgido,

na Ttorte de sexta-feira, quan-
do -foram revelados os vence-'
dores, o critico Nestor de Ho-
landa disse que foi iniciado
pelos compositores n5o classi-
ficados, "é sempre assim. Tem
muita gente ai que nSo sabe
perder e depois começa a fa-
aer protesto" — continuou, sa-
llentando que o nivel das 3.600
músicas inscritas não é o pior
que já viu. As músicas classi-
ficadas serão apresentadas nos
próximos dias 2. 4 e 6 de íe-
verelro do próximo ano no
Teatro JoSo Caetano, quando
se procederá à escolha das 19
finalistas. No dia 8 de feire-
relBp, no Maracanãzinho, far-
se-á a selecSo das vencedoras
finais.

A_ canção vencedora receberá
prêmio de NCrf .10 mil, • sé-
gunda colocada, três mil cru*
zeiros novos e a que ficar cm
terceiro lugar terá NCr$ 2 mil,
alím do Troféu Lamartine Ba-
bo.''As outras vitoriosas rece-
berSb medalhas, diplomas •
ínriâ série de pequenos prê-
nüoS; O Troféu Carmem Mi-
randa será dado aos três me-
lhores intérpretes, «Wm de
NCrí 4.500,00. São as seguin-
tes as 40 músicas classificadas:'
Frevo, Alegria da Gente, frè-
vo,-Lourenco da Fonseca Bar-
bosa (Capiba); Tutt.-Fn.tti,
marcha, Carlos Alberto Terrei-
ra Braga (JoSo de Barros);
Bloco de Sujo. samba. Luís
Relç e Lula Antônio! Para
Chorar no Carntwal, m-rrcha-
tancho, Alcyr Pire» Vermelho
• JoSo de Barro; Ela Diue
I
Adem, samba, Moreira da SU-
va * Graça Batista; Vou Can-
tar Sorrindo, samba. Claudo-
cairo Batista de OUveira (Do-
sinho) e Waldir Mlnone;
Âgiia t Perdão, samba, Hilton
Simões e Luis Lemos; Coração
A-nixoriado, samba, Renato
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FILÓSOFO DIZ QUE
CONFLITOS ACABAM
40 SOM DE MÚSICA

, Lider do movimento Conhece-te pela música, o
compositor filósofo Pedro dos Santos afirma que é

preciso romper o conflito que nos inquieta sem nos
. preocuparmos com o meio que nos cerca, fugindo das
.tüássicas fórmulas do "produto do meio".
v-' Na classe musical. Pedro é admirado pelo modo
dè'éompor, empregando sons da natureza. Seu último'dSco, "De onde viemos c o qiic somos na escala da

;:<vliià,'será gravado nos EUA. Conta o compositor que"hò Brasil "muitas vezes vi triunfar a mediocridade',e*h>lügíir do puro ç belo". .....

; me ENCONTKí) NA ARTE
Cantor e compositor Marcos Valle também foi despedir-se dc Sérgio, que promete mais sucesso nos EUA

Araújo e Ayrton Borges; Som-
ba Menina, samba de terreiro,
José Alves e Jorge Cardoso de
Oliveira; Cansei samba, Paulo
Soledade; Ze Satanas, march.i,
Paquito e Romeu Gentil; A
Mulata na Passeata, marcha.
JoSo Roberto Kelly e A. Ma-
ria; Novamente, frevo, Luis
Bandeira; Saudade Tem Do,
samba, Pedro Caetano, Linda
Batista e José Pereira Jr; Ba-
talKa» de Confete, marcha-ran-
cho, Luís Reis e Nàssnrn;
Adio Ficou "Tan-Tan", mar-
cha, Antônio Almeida; Histó-
ria de Amor, samba, Carlos
Marques; Eu Não Posso Parar,
samba, Graclano «Campos, Jor*
ge Washington e José Garcia;
Alegria Voltou, samba. Marius
de Andrade Bandeira; Nem
Vem (Levo Minha . Viola).
samba» Noel Rosa de Oliveira,
Eduardo de Oliveira e José

• Alves; O Doutor. Falou, samba
Zuzuca » Benedito Reis; Quem
Vai Tocar Neu, Tamborim,
samba, Jorglnho e J. Aguiar;
Faltando Sempre, marcha, No-
rival Reis. e Zequinha; Fica
Quem Pode, samba, Mendes e
Amoldo SUva; Água e Fogo,
samba. Sidney- da Conceição,

. Wilson Medeiros e Bertelau;
A Toca, samba, Euclldes Sousa
Lima; Soluços, samba, Eucli-
des Sousa Lima; Triste-a Co-
torida, samba, Edlnaldo Rodri-
gues da Silva; Eu Não Quero

. . Vooí McAt, samba, Waltencir
Tiago; O Que Será de Mim

¦ Agora, samba, Geraldo Babão
e Waldelino Rosa; Levante a
Cabeça, samba, Ivan Naíci-
mento e Osvaldo Sunes; Sorri
dt Mim, samba. Mauro Dum-
te e Walter. Nunes; Palavras
ao Vento, samba, Jorge da
Silva Ramos; Olha o Leite das
Criança», samba, Luis Reis e
Pedro-Caetano; Caridade, sam-
ba, Luis Bandeira; Pra Rosa
Amada Ver o Meu Amor..mar-
cha-rancho, Alberto Batista
Land e Sérgio Bittencourt;
Avenida Iluminada, marcha-
rancho, Newton Teixeira e
Brasinha; Irmã da Triste-
za, samba, Silvino Neto;
Far de Conta, marcha, Milton
de Oliveira; Estória de Carna-
vai, samba, Nilson Antônio e
Jorge Santos. Reservas — A
Niga no Tanque, samba, J.
Espirito Santo (Pafúncio), Jo-
sé Batista e Wilson Medeiros;
Independência om Morte, frê-
vo, Miguel Gustavo; Apua
Mole em Pedra Dura..., sam-
ba. Edna Silva e Antônio
Cunha; Olha o Povo, samba,
Humberto Tavares Terreii»,

Cacique
faz festa
para médico

O chefe do Servi(*o de
Prevenção à Raiva Huma-
na, médico Raphael Aqui-
les'Cali, que participou da
equipe pioneira que reali.
zou, no dia 9 de novem-
bro, a trópano-punção em
Cândida de Souza Barbosa,
salvando-a da hidrofobin,
íoi homenageado, ontem,**pela diretoria do B. C.
Cacique de Ramos, no Pa-
lácio do Sambai na. Rua
Tenente Pimentel, 140, em
Olaria. Um troféu, um LP
do Bloco e uma flâmula
com os dizeres "Dos Sete
Mil Guerreiros, Eu Sou Um
Deles", foram oferecidos ao
médico durante a homena-
gem,. pelo presidente do
bloco leopoldinense, Übira.
jara Nascimento.

O médico que se fêz
acompanhar de sua esposa
Elsa Cali e de familiares
disse ao deixar o Palácio
do Samba que jamais es-
perou uma homenagem tão
brilhante de uma entidade
carnavalesca, tendo o pre-
sidente Bira agradecido sua
presença, afirmando que as
portas do Cacique de Ra.
mos sempre estariam aber.
tas para os pioneiros da
medicina brasileira. A ho-
menagem íoi presenciada
por mais de 3.500 pessoas
que superlotaram o Palácio
do Samba e aplaudiram o
médico.

Após a saída do médico
Raphael Aquiles Cali, os
dirigentes do Cacique de
Ramos prosseguiram a les-
ta, desta feita pela classi-
íicação obtida pela compo.
sição "Fica Quem Pode",
de autoria de Mendes, en*
tre as quarenta finalistas
no concurso de musicas pa-
ra o carnaval de 1969, pro-,
movido pela Secretaria de
Turismo. A composição
classificada é uma das
quatorze que figuram no
LP "Cacique é Isto!", lan.
çado no dia 26, para o car.
naval que se aproxima'
Outras fortes composições
que figuram no LP são:
Canto de Faz, de Linda;
Ver prá Crer, de Américo
Filho; Decisão, de Ubirani,
e Quero Sambar, de Dida.

ARGENTINOS OUVEM
MÚSICA BRASILEIRA"NA 

VOZ DE ELIZETE
Com uma viagem marcada para a Argentina, dia

1G, onde representará o Brasil a convite rio Minis-
tório das Relações Exteriores, fazendo várias apre-
sentações, a cantora Elizclc Cardoso disse que con-
sidera uma honna o convite mas quo não o recebe
individualmente, porém, sim, a uni estilo de música
que sempre defendeu. .

Esta é a segunda vez nue
vou excursionar j represen.
tando o Itamarati, contínua
Elizete, pois já viajei'por
16 países da América Lati-
na, sempre acompanhada
do conjunto "Zimbo-Trio",

e desta vez o conjunto
também vai. •¦. \ • \-

Vou aproveitar também,
continua a sambista, para
fazer contatos com a nova
geração de compositores
argentinos quer não é co-
nhecida em nosso País.,

RliiPH
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Sérgio Mendes
leva a Viola
para N. York

Aflhnondo que nfió mántcvn
nenhuma conversa com empri?-
sárlos para futuras apresenta-
ções no Brasil, mas que ltvu-
va para os EUA as músicas
Viola Eitlurmida, e Dia de
Vitória, embarcou ontem, pa-
ra Nova York. o compositor

, RírfKlo Mendes; que velo no
Illo passar o Natal com a su»
íamllla e descansai

Em companhia de Sérgio
Mendes, viajou também tíra-

V clnha Leporace, apresentada
pólo compositor comb' "a últi-
ma revelação musical brasileira
nos EUA". Gracinha fa-) parte

l <lo conjunto Bossa Rio' que,
j ao Indo de Tcrl Klbeiro e Man-

írcd Fest, vem fazendo gran->
dc sucesso, principalmente en-
tre os universitários norto-
americanos. "

Música dos
Beatles vem
ao Festival

., J!&-p^cinha e compôs]-
tor «Jo, baião Recordando o

j Líbano, sucesso internacio-
ati, 'Pedro dos Santos afir-
-nia-4)uè * base de sua filo-
sofia è que "por modo ou
covardia, muitas vezes se
pára tio meio do caminho' que! o receio de enfrentar

' a Verdade tem feito mui-
ta gente deixar do conse-
guir sua libertação geral".
A poetisa Gilk;i Machado

| definiu em versos que "pa-

; rar* sé renunciar, caminho
em meio, os Imprevistos da
ventura;*, diz Pedro.

E acrescenta: "O circulo
da vida impõe ao homem
icnovação, começando sem.
pre em cada gernçíio que
surge, para melhor ressur*
glr nas gerações que vêm,
obrigando a humanidade a

, encetar o caminho que sem*
| pre' íoi, mostrando a todos

quo todas são apenas um."
"Mas — continua o filósofo-
compositor — o modo dc ser
coloca o homem em esta-
do de inércia, deixando quo
o véu da ignorância turve
a luz que nos ilumina,"

CLAIUO
Diz Pedro dos Santos quo

o homem, quando sente qüe• em sua missão alguma fôr*
ça o. impede de distinguir
o clarão que o cerca, j ao
invés dê buscar a verdade,

. deixa que a mesma soja
. [falsificada por uma lâmpa-
.• da velada, fazendo seus

*í-y :¦¦; v^m^m^w^^ím

olhos ficarem embaçados,
vendo longe o que está per*
to de si mesmo, "pois que
está om si memo". A exis-
tcmcia de Deus é definida
por Pedro "como a gento
mesmo, nós é que fazemos
Deus de acordo com o que,
somos ou representamos na
vida".

Pedro propôs-se a acei-
tar o que nele é força inte» j. ty
rior permanente, desirnpé-
dlndó obstáculos. Farei*
música, a única forma quo
o conduz "aos verdadeiros
caminhos". No seu disco
gravado no Rio e produzi-
do por Élcio Mlllto, vêem*
se reflexos de músicas .Já
famosas , como Marrocos,
Dança de Nádla, Sorongalo.' Tanj-anica etc. É sabedor do
que o "homem deve desa-
parecer ató que não «cja ,
mais força em matéria, mas •.
força em luz", como diz a !
letra de Água Viva, música
locada com acompanhamen-
to das batidas de uma ba-
queta mima lata cheia do
ãi;ua: "Está tudo af, que
eu vi / a ógua que deságua
aqui, dessa água eu já bo-
bi / vem do amor que ro.
cebi / tira a sede de ma-
tar / tira a sede de roubar
/ quem tomar, todo o mal
vai terminar / tira a lnve-
ja, a cobiça, o rancor /,
que provoca o dissabor /
faz O cego enxergar / faz
o surdo escutar.

>M'»i

DIVINA ALEGRIA

Elizete mostrou-se feliz com o convite do liamarali

Seguiu ohtçm pí#à't6i.(
o coordenador do . Festival
Internacional da Cáhçíio Pó*,
pular, sr. Augusto Mnrzajião,
para acertar, a partir de Jio-
je, os últimos detnlhes da
participação da música dos
Beatles no IV Festival. O sr.'
Marzagão terí ainda hoje um
encontro com o famoço con*
Junto inglês na casa do em*
presárlo Ron Kass. A músi-
ca dos Beatles serã defendi-
da no Festival pela cantora
Mary Hopkins.

O coordenador do Festival,
depois de avistar-se ainda
com o cantor Donovan, quo
também virá para o Festival,
seguirá para Paris, onde terá
encontro com Julíette Grec-
co, convidada para o certa-
me. Depois irá para Roma,
manter contatos com Dome-
nlcò Modugno e assistir ao
Mercado Internacional de
Discos e Edição Musical,
com espetáculos de Elis Rc-
gina, Chico Buarque. Edu
Lobo, Gilberto GU e Os Mu-
tantes.
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MEDITAÇÃO E MÚSICA•*
Fcdro dos Santos mostra de onde viemos e o que somos

A FAMÍLIA e sagrada
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Capemi
garante a famflia

ampara a criança
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CAIXA DE FECÚ10 DOS MILITARES-BENEFICENTE
TAMBÉM PARA CIVIS DESDE SUA FUNDAÇÃO
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RUA SENADOR DANTAS, 117 - TEL.: 52-1155
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Viajante traz
estatuetas e
vende na GB

Enquanto a polícia ml-
neira busca os assaltantes
que se vém especializando
em roubos de estatuetas re-
ligiosas, proprietários de
lojas de antigüidades da
Guanabara esclareceram
ontem qiie não possuem
meios concretos para afir-
mar se alguma das reli-
quias que colocam à venda
íoi ou não furtada, pois
muitas das aquisições que
íazem são de viajantes,' os
quais, quando muito, ape-
nas íornecem um recibo
comprobatório da impor-
tância paga.

Recentemente, íoram
apreendidas num antiquário
de Belo Horizonte três ima-

gens, tidas como roubadas
em Igrejas de Pitengui,
Congonhas do Campo e Ba-
rão de Cocais. No Rio de
Janeiro, entretanto, os pro-
íissionais que lidam com
tais objetos puderam afir-
mar que, em muitos casos,
ocorre de a própria Igreja
interessar-se pela venda dc
suas estatuetas, e para tan-
to convoca a presença' de
tais comerciantes especia-
lizados, que as avaliam e
fazem suas ofertas, de acôr-
do com a época de origem,
revestimentos de ouro, e
também procedência.

FRANÇA VAI SABER
SE SEU GABINETE
GANHA COM O BICHO

O secretário de Segurança da Guanabara disse,
ontem, que, com as recentes prisões de banqueiros
de jogo do bicho, poderá conhecer as pessoas de
seu Gabinete e de todo o aparelho policial do Es-
tado por eles corrompidas. Afirmou que todas as
denúncias sobre o assunto serão devidamente apu-
radas.

CATÓLICAS

Telefones úteis

"esclarecendo os motivos
da forte repressão ao jogo
de] bicho, com a detenção
dos grandes banqueiros, dis-
se ó general Luís de Fran-
ça que "não era mais pos-
sível suportar o abuso dos
grandes contraventores
que, presos, eram liberta-
dos por força de habeas-
corpni* minutos depois e
saiam zombando dos poli-
ciais è até de mim". E
mais;'"Os banqueiros me
ofenderam, dizendo que
dentro do meu gabinete ha-
via quem se beneficiasse
da contravenção."

ATO 5

Frisou que há muito vi-
nha tentando mover severa
campanha contra og líderes
da jog 'ina.-sem, entretan-
to, ter meios para tal.
Acrescentou que o Ato Ins-
titucional n.» 5 lhe deu
podéres para combater a
contravenção. Só me inte-
ressam os grandes do jogo:
quanto aos pequenos, aque-
les que escrevem, vigiam as
bancas e pagam apostas, ja
estão sendo libertados",
disse.

NATAL

Adiantou o secretário de
Segurança que até o final
da semana todos os contra-

ventores que interessam às
autoridades deverão ser en-
caminhados à Colônia Agrl*
cola. Sobre a ida do ban-
qxielro de bicho Natalino
José Nascimento, o Natal
da Portela, para a Ilha
Grande, esclareceu o ge- .
neral que o caso deverá ser
solucionado até o final da
semana. Nataí está conde-
nado a sete meses de pri"
são e poderá ficar preso no
Presídio do Estado.

ECONOMIA

Após a prisão de todos os
ases da contravenção, in-
formou o secretário de Se-
gurança Pública que será
iniciada severa campanha
contra os crimes de econ o-
mia popular, na qual será
empregado o mesmo siste-
ma usado no combate à
contravenção, com prisão e
cassação dos grandes co-
morciantes.

CONTRABANDO

Além do tráfico de en-
torpecentes, o contrabando
sofrerá também severa
campanha. Para o general
Luis de França, tem mui-
la gente ligada ao jogo en-
volvida em contrabando, e

já determinou cerrado com-
bale aos muanbeiros.
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''¦' '.' ¦' .:¦¦ PRESAS QUEREM TER
LIBERDADE COM O
INDULTO DECRETADO

À espera de decisão do Conselho Penitenciário
da Guanabara, sete detentas do Depósito de Presas
São Judas Tadeu "em nome de todos os prêsps pri-
mários, de bom comportamento e com um terço da
pena cumprida", pedem que lhes seja concedido o
indulto de festas de fim de ano.

Nilda Batista da Costa e Isabel Guedes são duas
das sete mulheres que estão nas condições de serem
indultadas no São Judas Tadeu. A maior vontade é
ver os filhos e contar a todos que "o crime não com-
pensa; a nossa sorte é que o homem que dirige esta
casa — sr. Osvaldo Silva — é um pai melhor, às
vezes, que muitos que estão lá fora".

O MELHOR PRESENTE

Isabel é uma das presas em condições de wceber a liberdade como prêmio

BOMBEIROS; -32-12.H (Wwn-
dio) o 22-5591 (proteçío c aaluo-

menlo); CORPO MARÍTIMO DB
SALVAMENTO: 26-MM e .....

26-0562; INSTITUTO PASTEUR
(vacinação anti-ríbica) 22-3028;
Pflsto Z7-2121. HOSPITAIS -

Barata Ribeiro, 48-0292 e ¦18-5482;

Carlos Chagas, MU - 21; Aero-

náutica, 28-7060; Exército, 
54-2147; Marinha, 23-1715; Policia
Militar, 32-3137; Getólio Vargas,
80-2121; Lourenço Jorge (Barra
da Tijuca), CETEL (06), 99-0252;
31 Viiaboim, Pariuctá, 21; Mi-

Vuel Couto, 47-2121; Pedro'Oli-
verto Kracmer (Padre MiflUfll),
BNG, 4: Paulino Ifcrnoclc, Gou.,
81 c 22; Pedro II, STC, 21: Pinei
(Hospital Psiquiátrico), 26-9230;
Bocha Faria, CGR, 121; Rocha'
Mala, 26-2131-, Sales Neto JJ?j^g
tro (Io ReidrataçSo), 48-1757 e
48-9397; Salgado Filho, 29-2131};
Bangu (BNG — 1073 — 1075);
Campo Grande (CGR - 223/4) e
Santa Crus (STO 88); Servido-
res do Eatado. (HSE), 23-8000;
Sousa Aguiar (Pronto Socorro),
22-2121; Valdir Franco, BNG, 859
e 878. FAB (Busca e Salva-
mento), 22-1414, 52-0461 o 
22-6033. JUIZADO DE MENO-
RES, 42-7916, 82-9162 e 42-7718.
POLICIA FEMININA, 42-2052.
POLÍCIA RODOVIÁRIA, 23-0517.
POLICIA MARÍTIMA, 4,3-0118
(chegadas e saldas de navios).
POLÍCIA MILITAR, 42-3793 (TC-
tações piibltcas) c 42-M82 e ....
42-2414 (patrulhas motorizadas).
POLICIA PORTUÁRIA, 43-0150.
POLÍCIA RODOVIÁRIA, 30-0990.
POLÍCIA DE VIGILÂNCIA
a2-3686, RADIOPATRULHA ....
(Central). 34-2020. FALTA DE
LUZ ou FORÇA (rédè urbana),
22-1800 e 23-1800. FALTA DE
GAS, 28-8590 (emergência e d
noite) c 28-3008. ESGOTOS ...
42-1262. TELEGRAMAS POR TE-
LEFONE (DCT), 22-5121 « ....
81-032.1 (reclamações). SERVIÇO
MILITAR (informações), 54-3425
- 48-5465. TRANSPORTES —

(Barcas o lanchas para Niterói
e Paquietá, 31-0447 e 31-0396);
(para transporta de automóvel),
EF CENTRAL DO BRASIL, ...
43-8033 e 23-4030. CAMINHO
AÉREO PÃO-DE-AÇÚCAR, ....
26-0768; CORCOVADO, 23-0016.
DNER, 23-1108; DEPARTAMEN-
TO DE TRANSITO, 22-8570. GA-
LEÃO, 30-4354 EF LEOPOL-
BINA, 28-0235. RODOVIÁRIA
MARIANO PROCÓPIO (ônttm*
interurbanos), 23-9113 e 43-8052;
RODOVIÁRIA N6VO RIO (in-
terestadttais), 23-8565. AERO-
PORTO SANTOS DUMONT, ...
62-3067. TOURING CLUB DO
BRASIL, 43-6678. PREVISÃO DO
TEMPO (Serriço de Moteorolo-
Bia), 31-2753 e 31-2712. FALTA
DE ÁGUA (reclamações à-
CEDAG), 31-4020, 26-8144 e ....
26-6077. TOURING CLUB, 23-2807
(socorro mecânico) Coordenação
Estadual de Defesa Civil 
(CEDAG), 45-3684, 43-5133.

EDUARDO
RODRIGUES

DE LOS RIOS
(MISSA DE 7° DIA)

Irmãos c sobrinhos partici.
pam o falecimento de seu ir-
mão e Uo EDUARDO, e convi-
dam parentes e amicos para.
assistirem i missa de sítlm»
dia, terça-feira, dia 31. às 9
horas, ra iRreja N. Sa. da
Glória, no Largo do Machad*.
Antecipadamente agradecem.

5830

AGRADECIMENTO
A Madre Vasconcelos de Re-

clfe, agradeço graças, objetof
encontrados.

ZAIRA TEIXEIRA
8931

A N. S. DA CABEÇA
Agradeço grande graça.walkyriazhêü
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UM POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Fnmklin Roowvelt, 23 - 4.° and. ss/401 a 403

Tel. 32-7866

México solta
filha (le
Peter Seeger
CIDADE DO MÉXICO (Reu-
ters-CM) — Mlka Seeger, fi-
lila do cantor americano Pc-
ter Seeger, foi deportada após
passar quase cinco meses na
cadela, nesta Capital, Informou
ontem o Ministério do Inte-
rior.

Ela foi mandada para os Ea-
tudos Unidos a bordo de um
avião da Pan-American, com
destino a Houston, Texas, na
¦tarde dc quinta-feira, revelou
aos repórteres um porta-voz do
Ministério.

FOra acusada de oontraven-
rão às leis do imieracjâo c de
participar em tumultos anil-
governistas estudantis, na Ci-
dade do México, que começa-
ram em 26 de julho.

A maioria dos estudantes o
. professores encarcerados com

ela, por envolvimento nos dis-
-tiirblos — durante os quais,
no mínimo 48 pessoas foram
mortas em choques com solda-
dos do Exército e da policia
— foi libertada na véspera de

• Natal por ordena presiden-
ciais.

AVIÃO CAI NOS EUA
E MATA 30 PESSOAS
FERINDO OUTRAS 23

CHICAGO, LOS ANGELES, SAN DIEGO (AP-FP-
Reuters-CM) — Trinta pessoas morreram, na noite
de anteontem, quando um bimotor turbo-hélice da
empresa North Central chocou-se contra um hangar
ao tentar aterrissar no Aeroporto Internacional
0'Hara, em Chicago, em meio a denso nevoeiro. No
hangar em que se chocou o avião estavam oito jovens
músicos, ensaiando, mas nenhum foi atingido sè-
riamente.

ák

ATOS RELIGIOSOS

JOSÉ PARENTE SOBRINHO
(MISSA DE 7.° DIA)

Maria Sayão Parente, Marco Aurelius Sayão Parente,

senhora e filhas, Thereza, Cúrcio Parente, filhos, nora, gen-
ros, netos e bisnetos, agradecem as manifestações de pesar
recebidas por ocasião do falecimente do seu esposo, pai, sogro,

avô, filho, irmão, cunhado e tio, e convidam aos demais paren-
tes e amigos para assistirem a missa de 7.° dia que será ceie-

brada, amanhã, 2.a-feira, dia 30 do corrente, às 11 horas, no

altar-mor da Igreja de Nossa Senhora do Carmo (Praça 15

de Novembro). Antecipadamente agradecem aos que compare-

cerem a êsse ato de fé cristã.

OLGA CARDOSO DOS SANTOS JACINTHO
- MINHA -

(7.« DIA)

Sua família agradece penhorada as manifestações de 1^ »«*"*"¦ na

ocasião de seu falecimento e convida os parentes e am.gos para *Mh* que fará

aaa.-. gs^watftj i\ s-saas __
MINISTRO ANTÔNIO CESARIO

DE FARIA ALVIM FILHO
(TIO NKO)

Luiu Ziese de OHvelra AMm, Famílias Cesário de Faria AMm, Sá Freire Alvim,
e Zlese de Oliveira, comunkam o falecimento de seu querido esposo, cunhado tBo,
ocorrido ontem e convidam para o sepultamento, que seri realiza*», hoje, 29•*
dezembro às 12 horas, saindo • féretro da Capela 2 - Real Grandeza do Cerni-
tério de São João Batista. wu

Em Minneapolis, funcio*
navios da Ncrth Central in-
formaram que 'o avião
transportava 41 passageiros
c quatro tripulantes, ha-
vondo, portanto, quinze so-
breviventes. Os sobrevi-
vtentes, além dos oito «m-
sicos feridos levemente, fo"
ram atendidos nos hospi-
tais próximos. A única pes-
soa da tripulação que so-
broviveu íoi n aeromoça.
O piloto, o 19. oficial e o
oficial de vôc morreram

c, rbcaiizados. O acidente
causou pânico no Aeropor-
to OvHara, um dos mais
movimentados do mundo.
O avião ficou inteiramente
carbonizado antes da che-
gada dos btsnlbeipos e
mesmo depois que estes
chegaram, as chamas ain-
da dura_ram uma hora. Os
hangares próximos foram
improvisados em necrolé-

SEM SOBREVIVENTES

Xãx> havia sinal de so-
breviventes nos reste» de
um avião DC-3 avistado,
ontem, em terreno monta-
nhoso, a uns 50 quilôme-

tros ao sul de San .Diego,
na península da Baixa Ca-
lifórnia, segundo informa-
ram as autoridades mexica-
nas. O anão conduzia 12
pessoas, entre elas cinco
norte-americanos. Enviou-
se um grupo de auxilio por
terra depois que- um heli-

. cóptero da Guarda Costei-
ra norte-americana não
conseguiu aterrar. O apa-
relho havia saido de Tijua-
na na última quinta-feira,
rumo a Black Mirror Lag-
gon, na Baixa Califórnia.
Era de propriedade de uma
empresa mexicana.

NEBLINA

Em Los Angeles, tam-
bém na Califórnia, a Co*
missão de Aeroportos aca-
ba de aprovar um plano
de transformação da nebli-
na em chuvisqueiro par.i
melhorar a visibilidade no
Aeroporto Internacional da-
quela cidade. Nessa ex-
periência. que custará ...'
80.000 dólares, os pilotos
pulverizarão as nuvens
com sal de cozinha (clore-
to de sódio), sulfato dc
amoníaco e uréia sempre
que houver neblina.

JOSÉ PARENTE SOBRINHO
(Missa de 7.° Dia)

A Diretoria do Jockey Club Brasileiro

convida os parentes, consócios camigos

do seu saudoso diretor JOSÉ PARENTE

SOBRINHO para a missa de 7.° dia que,

por sua alma, será celebrada na Igreja

de N. S.a do Carmo (Rua 1.° de Março),

às 11 horas de segunda-feira, dia 30
98401

INDULTO

É no íim de cada ano que
o Conselho Penitenciário —
ergâo da Justiça carieca que
sá reúne duas vezes por Ee-
mana — indulta os pregos
primários de bom comporta-
mento com um terço da pc-
nn cumprida. Anita Luiza
Bretas e Err.flla da Concei-
rão são duas que saíram
ílias atrás beneficiadas, dei-
xando no Dspósito de Presas
São Judas Tadeu, na Secre-
caria de Seeurança, a espe-
rança de Sete companheiras
de prisão qne desejam tam-
bém sair e sâo: Maria Ceies-
te Silva, Carmem Rodrigues
Limoeiro. Eva Luiz Vicente,
2roiüna de Oliveira, Isabel
Guedes. Nilsa Benedito Cos-
ta e lida Mai-ques Barroso.

NA PICHA

£ o detetive Osvaldo Duar-
te dos Santos, homem de
mais de sessenta* anos de
idade, introduto dos novos
;?iétod06 de correção do De-
pósito de Presas Sã0 Judas
Tadeu. onde as detentas têm
certa regalia, quem diz: —"Para ser indultada, a de-
tenta depende do que regis-
trar sua ficha. Depois o Con-
selho Penitenciário se reúne
c dá o benefício. Isabel Gue-
ues e Nilda Batista da Cos-
ta, estas duas, são de ótimo
comportarhento. Creio eu não
baverá nenhum problema
rmra elas saírem e na certa
o secretário do Conselho Os-
vaJdo Rodrigues de Souza
vai libertá-las ainda a tem-
po de passarem o Ano Novo
com familiares.

COM NEGRÀO

Isabel Guedes, vinte e sele
vuios, mie de um menino,
cumprindo um ano de re-
clusáo por "descuido". Na

FBI diz que
seqüestradora

é perigosa
WASHINGTON (AP-CM)
— Buth Eisemann-Schier,
acusada no sequesrt.ro de
Bárbara Jane Mackle a
princípios deste més, foi co-
locada na lista dos dez de-
liqüentes considerados mais
perigosos pelo birô federal
de investigações (FBI).

Ja_he. natural de Hondu-
ras. fala vários idiomas e
é biologista. Possui conhe-
cimentes especializados na
Marinha, informou o FBI.

A fugitiva de 26 anos c
a primeira mulher que foi
incluída na lista dos dez
mais procurados desde que
o FBI iniciou suas ativida-
des, há 18 anos. A Agência
Federal disse que a mu-
lher também usa os nomes
de "senhoTa de Johnson
Rarik" e "senhora de Geor-

ge S. Price",

MINISTRO ANTÔNIO CESARIO
DE FARIA ALVIM FILHO

(TtOUlCO)
José J. de Sá Freire Alvim, senhora, filha, genro e neta — Regina de Sá

Freire Alvim e Cora Maria — Luisa Correia da Costa Alvim, (ilha, genro e netos
convidam parentes e amigos para o sepultamento de seu querido 110 NICO, hoje,
dia 29, no CemitérioS. João Batista. Otéretro sairá às 12 horas, da Capela 2 -
Real Grandeza. 10212

MINISTRO ANTÔNIO CESARIO
DE FARIA ALVIM FILHO

"NICO"

Major Brigadeiro Médico Geraldo Cesário Alvim e
senhora convidam parentes e amigos para o sepultamento
de seu querido tio, hoje,-dia 29 de dezembro no Cemitério de
São João Batista. O féretro sairá às 12 horas, da Capelo n,°
2 Real Grandeza. 10213

verdade não foi um crime o
íjue fêz "porque a vitima, diz.
consentiu em parte que eu
íicasse com algo pela". Peço
ao governador Negrão de Li-
ma que "pelo amor de Deus"
se lembre de nós que já cum-
primos sete meses. Aqui sou
cabeleireira lá fora • tam-
bém serei, tenho um compa-
nhelro que é "muito baca-
na", não me abandonou um
só momento aqui: é nefesas
lioras que a gente vê' com
aue homem está lidando. £
muito diferente da turma do
Ari Leão qut» um dia me deu
um mês de vadiagem só por-
que eu estava tomaudo um
cafezinho em pé. Mas se o
Conselho conceder e Deus
ajudar saio daqui e vou ga-
nhar meu dinheiro honesta-
mente".

-¦ 

.

FOI DE FEIRA' ¦* h* i

Já tive barraca de feira-
livre — conta Nildá Costa
—, sei costurar para fora.
Parei aqui por causa de e_j-
telionato, srtigo 171, nunca
mais quero saber de coisas
enroladas. Só rogo ao Çonsç-
liio Penitenciário que • me
atenda, pois já cumpri seis
meses da pena de um? ano,
tenho quatro filhos que: es-
tão com minha irmã na Ci-
dade dos Meninos, lá em
São João de Meriti, passan-
do fome mesmo, coitados.
Minha irmã tem Oito, P-_.iuit.ai boca pra pouco pão, o
marido dela está encostado
no Instituto. Parece que o
meu procefso está na Corre-
gedoria Geral mas o que eu
quero mesmo * sair daíjui jâ,
e dizer a todos que o Crime
náo compensa, mas que o
Depósito de Prêsa6 São Ju*
das Tadeu, com Sea Osvaldo
Duarte Silva,, é uma beleza,
Êle não devia ser detetive,
devia ser, isso sim, uni juiz.
Ai ia ser bom".

Mergulhador
tira carro que
caiu ua Baía
NITERÓI (Sucursal) —
Homens-rãs, com auxilio de
um caminhão-reboque, con-
seguiram içar do fundo do
trar, ontem pela manhã,
o carro Volkswagen chapa
22-42 GB, que caiu,-na vés-
jsèra de Natal, da barcaça
Pi.rfijií, do Serviço de
Transportes da Baía de
Guanabara. No addeníe,
perdeu a vida o proprietá-
rio do auto, sr. José Darei-
te da Cruz, residente nà
Guanabara. A operação-
Içamento foi iniciada ante*
ontem, às 18h, mas.cluran*
te a noite, os trabalhos ti'
veram de sofrer intérnip-
ção devido ao forte vento.

Os homens-rãs -.ííoratíi
contratados, para o líerviço
pela Companhia de. Segu*
í-os Mercantil, com sete nà
Guanabara, e pertencem à
Empresa de Mergulhadores
Salinar, tendo execúSédo j&
operação orientadoifi* ptfr
dois manobreiros. Xí $

Antônio José Carnevale
. (MISSA DE'1 ANO)

A família de ANTÔNIO JOSÉ CARNEVALE, con-
vida os parentes e amigos para assistirem à "•"»*«
Io aniversário de seu falecimento que manda celebrar
em anfrátlo de sua bonísaima ¦^¦"¦S£!"Sffi
feira, dia 38, às 10.M hora», ça Catedral Metropolitana

MARIA DA SILVEIRA
LOBO

(MtSSA DE 7.* DIA)

Sua família a^atee is manifesla<ões de pesar re-
cebídas por ocasião do sea falecimento e convida para
a missa de 7.» dia que masda celebrar, segunda-feira.
dia 30, às It horas na Igreja de São Franasco de
Paula. Largo de São Francisco. 9613

SYLVIO FREITAS
(MISSA K V DIA)

Anésia Freitas, Dr. Paulo Roberto A. Freitas e se-

nhora, convidam amigos, para a missa de 7.° dia, que
em sufrágio da alma do pranteado e inesquecível es-

poso, pai e sogro, mandam celebrar, dia 3 de janeiro
de 1969, sexta-feira, às 10h30min, na Igreja de São

Francisco de Paula (lgo. S. Fio.). 1752

EMMANUEL JEAN RENi í
CHAUVIÉRE -

(FALECIMENTO)
A família — de EMMANUEL JEAN TtENÉ CHAU-

VIÉBE — cumpre o doloroso dever de comunicar o
seu falecimento e convida os demais parentes e ami-
gos para o seu sepultamento, hoje, dia 29, às 11
horas, saindo o féretro da Canela Real Grandeza
para o Cemitério de São João Batista. 98400

JUDITH FREITAS
DE ALMEIDA MELLO

O Dr. Francisco Olympio de Almeida Mello comunica
a seus' parentes, pessoas de suas iilações e amizade, bem
eomo às amigas e coletas da sua inesquecível esposa
JUDITH, que mandará celebrar a missa do primeiro ani-
versário do seu falecimento, amanhã, seeunda-feira. dia
30 do corrente, às 11 heras, na Capela de X. Sa. das Vi-
tórias (Iere.ia de São Francisco de Paula), agradecendo
antecipadamente a todos os que comparecerem a êsse alo
de profunda saudade e veneração.- 166:',

BENJAMIN BRAGA
(BIJOCA)

(MISSA 7.» DIA
JMary Braga, Carlos R. de Baere. senhora e filhos,

Oswaldo Braga e senhora, Fernando Espinola e sra.,
Roberto Braga, sra., e filhos. Richard Glock, sra., e
filhos, M. A. Ramalho Ortigão e sra., José Richmoud
Guimarães c filhos, João Ríchinond Guimarães. Maria
Laura Guimarães, cumprem o doloroso lever de par-
ticipar o falecimento do seu querido BENJAMIN,
convidam parentes e amigos para a missa dc 7.° dia.
que será celebrada terça-feira, dia 31'às S horas, no
altar-mor da Igreja de São Francisco de Paula.

7695

1n.
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GERICO

Mercado de Benfica
está entregue

às baratas
Foi prometida pelas autoridades competentes xima

campanha visando à higienização de estabelecimentos
comerciais, principalmente os que mercadejam cem
gêneros alimentícios. Como se sabe, estamos um século
atrasados nesse terreno. A imundicie impera nos res-
taurantes, botequins, lanchonetes etc. Baratas são vistas
nas vitrinas destinadas aos alimentos, bem como mòs-
cas e outros insetos que se alimentam das "iguarias"
expostas e destinadas à freguesia. A coisa, nesse setor,
tornou-se repugnante. A falta de higiene não se ma-
niíesta apenas nas casas chamadas modestas, mas em
sua grande maioria, figurando entre elas algumas consi-
deradas de luxo, que também causam, com os alimentos
que servem a altíssimos preços, sérias intoxicações
alimentares. Enfim, senhores encarregados dn higiene
nos .restaurantes, botequins e lanchonetes, pelo visto
essa importante fiscalização há muito deixou de ser
procedida em benefício do carioca.

'••'•; MERCADO SUPERIMUNDO

Èm certos mercados, a higiene está. longe de ser
observada, ou por outra, jamais foi observada. Como
exemplo do máximo de imundicie podemos, sem exa-
gero, citar o da CADEG, situado na Rua Capitão Fé-
lix, número 28, mais conhecido por mercad0 do Ben-
fica. A coisa ali é impressionante. Éle é todinho. ums
sapucaia.

O primeiro contato com o mercado impressiona
mal. Exala terrível fedentina, dessas estonteantes.
Seus corredores sâo depósitos de detritos onde as môs-
cas encontram campo para reprodução e, assim sendo,
MEões delas, em verdadeiras nuvens escurecem o lo-
cal.'Procurando fazer humor,, disse um dos fregue-
ses do infecto mercado: "Quando as moscas pousam na
baláhça é preciso enchotá-la3, senão somos logrados
no peso."'Acontece que a imundicie não se verifica apenas
no -interior do mercado. Seus arredores, onde acumu-' lam O lixo, é outra repelente sapucaia. Onde não há
lixo, há capinzais viçosos. Até que ponto corre peri-
go a" saúde dos freqüentadores do abandonado mer-
cado?

CULPAM O DLU

;Og arrendatários dos boxes alegam que toda t
imundicie tem raízes na indiferença do Departamento
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Desleixo, imundicie e ausência de administração
é o que se observa no abandonado mercado, e

a fotografia documenta
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No primeiro plano vemos o grande matagal, e
em segundo, quase encoberta, uma freguesa do
mercado de Benfica. Eis, senhores do Governo,
o que sc pode chamar de ausência de adminis-

tração

de Limpeza Urbana, que teima em não voltar guas
atenções para o mesmo. Os freqüentadores do mer-
cado, por sua vez, atribuem tal estado de coisas aos
concessionários, que desconhecem por completo os
mais rudimentares princípios de higiene, aduzindo que
muitos deles e seus empregados não têm suas cartel-
ras de saúde cm dia e se as tem são duvidosas.'

De quando em vez o lixo é retirado e, como dis-
semos, acumulado nos fundos do mercado. Constituído
de legumes em decomposição, bem como frutas e ou-
tros produtos, o lixo fermenta causando insuportável
fedentina que Incomoda toda a vizinhança. Esta, por
gua vez, não poupa críticas amargas à direção do mer-
cado, que permite a formação da Sapucaia.'; Aqui flõa. pois, dentro da orientação do Gerico,
gravadas as queixas para as providências que espera-
mos sejam tomadas com a máxima urgência, nao só pelo
Departamento de Limpeza Urbana como pela direção
da CADEG à qual está subordinado o deplorável mer-
cado de Benfica.

E O GERICO MAIS UMA VEZ AGRADECE

Com algum atrazo, em virtude da falta de espa*
ço, estamos divulgando nossos agradecimentos. Espe-
ramos, no entanto, seguir contando com a tolerância
e a atenção das autoridades estaduais que colaboram
com o Gerico na solução das reclamações ,que nos
chegam. _,,,,.

Do sr. Cláudio Heis Vicente Payá, chefe da Asses-
soria de Relações Públicas da CEDAG: "Com refe-
rência às solicitações feitas por êsse jornal, cumpre-
me informar que foram reparados os vazamentos exis-
tentes nas Ruas Matias Aires, esquina com Antônio
Portela, e Barão de Mesquita em frente ao nP 855.

Quanto ao abastecimento da Rua Santa Clara, esclare-

eemos que já se encontra normalizado."
Do sr. Paulo J. A. Moreira dos Santos, titular da

XV Região Administrativa: -Em atenção à reportagem
realizada em 3-8-68, por êsse conceituado matutino,
sob o título "Não querem lagoa", levamos ao conhe-

cimento de V. S.a que o serviço já foi executado, quan*
do da conservação da Estrada Henrique de Melo, no
mês em curso."

Do mesmo: "Em atendimento à reportagem reali-
zada em 17-7-68, por êste conceituado matutino, sob o
título "Rua Coruripe", levamos.ao conhecimento de
V. S.a que foram feitas reposições na Rua Coruripe
no mês de julho. O problema de esgoto está sendo io-
luclonado pela eliminação do estrangulamento da vala
da Rua Gonçalves Lima."
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Rül D4 LIBERDADE
É ESQUECIDA E COM
MARGINAIS SOLTOS

Ignorada por todos da vizinhança, ser1, esgoto e
água encanada. luz fraca : bastante estreita — me-
nos de um metro de largura — a Rua da Liberdade,
no Morro do Telégrafo, nos fundo*, de Mangueira,
quer que a Polícia suba até lá para prender um ho-
mem, die pouco mais de 60 anos, alguns cabelos
brancos, e que, segundo um morador, ut,-. todos cvs
vícios, inclusive o de manter, em péssimas condi-
ções, cães que são espancados durante todo o dia.

«H

O nome dele ninguém
sabe. Mas a criançada o
chama de To*eo. Homem
de muita conversa, "mas
ruim que nem cobra" e que
r*5o deixa os moradores da
K'.:a da Liberdade dormir
sossegados, pois, quando não
cá tiros para o alto, sai ba-
tendo em todas as portas
com um pedaço de ferro.
Tosco, mesmo assim se de-
tende e diz que não fai por
mal, "mas por pressões de
u.T,a turma de marginais e
bicheiros. Sem motivo, mas
eu cumpro as ordens".

Sem nenhuma placa que
:>.ssa Uentificá-la, desço-
nheclda inclusive pelos pró-
prios moradores do Morro
do Telégrafo, no Pedregu-
lho, da Rua da Liberdade,
como de quase todo o Mor-
ro sc avista parte da cida-
de, principalmente Sio
Cristóvão e adjacências.
Sem o mínimo de higiene,
a rua ainda enfrenta o pro-
blema dos marginais. Ge:i-
te que passa o dia inteiro
t".e papo para o ar, sem fa-
zer nada. "E êsse tal de
Tcico parece que é o cheio
deles. O que dá as ordens,
E o pior é que aqui em ci-
rr.a é!e é valentão e tudo
mais. Lá em baixo fie»
manso que nem cordeiro

dcer.ts" — dii uma senho-
ra que teve o marido p«r-
seguido durante vários me-
ses pelo bandido Tasco.

Crianças misturadas com
enormes porcos, vala ce
esgoto passando no m«io
d-s casas e tendinhas, e um
cheiro 1 n s u po r tá vel de
ásus nodre, é o lamentável
cenário da poética Rua ca
Liberdade. "Aqui, em ma-
téría de liberdade, só existe
o nome. NSo se pode sair
cie noite por causa dos mar-
finais. De dia são os bi-
chos que andam à s-Mta
dando mordida ns gente"
— fala uma menina ce uns
treze anos, dizendo que
uma ve: os bandidos íiis-
ram seu namorado — "ítni-
te lá de baixo" — descer o
morro corrend > por causa
c3s pedradas, E depois qui-
s?ram farer bob&sem co-
migo. mas ainda tem que
apareceu uni3 velha gorda
e me ajudou a íu;.r.r". Sáo
tantos os problema.? que
enfrentam es moradores da
Rua da Liberdade, que ;a
quase nio reclamam, "pois
sabemos que vai continuar
vado como esta. A não ser
que venha alguém mudar
tudo o que está errado e ai
vamos ter direito de viver
que cem gente decente".
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Na Rua da Liberdade, só são livra es porco* • es marginais, que liderado» por T-íkv, impõem a lei de cio

BUZINA DO
CHACRINHA

*JP^r^

í

5.600.000,00
EM PRÊMIOS
1.600.000,00
PARA O SORTEIO
DO TELEFONE
1.000.000,00
PARA O SORTEIO

i».'ÍÇ

MAIS UMA SEMI-FINAL PARA APONTAR
O MELHOR CALOURO DE 1SBB

HOJE 8 HORAS NO AUDITÓRIO OA SUA TV GLOBO

Durante dias o lixo permanece na área do mercado. Quando retirado, conforme a foto mostra, é para aer
atirad» à imensa sapucaia fonnada nos fundos do mesmo, onde proliferam moscas e baratas e a fedentina

• insuportável

^B REDE GLOBO
^M^ DE TELEVISÃO

- - - - — - MÉteMMl ¦t^**
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ECONOMIA CARIOCA
TEM SEMANA DE
DEBATES NA FIEGA

Em solenidade que contou com discursos do
secretário de Economia do Estado, sr. Armando
Mascarenhas, de um representante da Federação das
Indústrias e do diretor do Departamento de Expan-
são Econômica, sr., Aélio Andrade, iniciou-se o
Seminário da II Semana da Iniciativa Privada, na
«ede da FIEGA.

O Seminário, promovido
pela Secretaria de Economia,
tem por objetivo "um estudo
aprofundado da realidade
econômica do Estado, num es-
forco conjugado do Governo
e da Iniciativa privada, vlsan-
do à elaboração de um mapa
geo-econômico da Guanabara
e recomendações para a dl-
namizaçfto dos diversos seto-
res industriais.

LEVANTAMENTO

O Departamento de Ex-
pansão Econômica realizou,
antecipadamente, um levan-
tamento das diversas indús-
trias da GB, e que servirá
de subsidio para o Semlná-
rio que conta com a presen-
ça rie representantes das ins-
tituições governamentais mais
diretamente ligadas ao pro-
cesso de desenvolvimento do
Estado; BEG, COPEG, Co-
ordenação de Planos e Or-
çamento, Secretaria de Eco-
nomia.

, O Seminário voltará a reu-
nirsemo próximo dia 2 para
apreciação do setor da in-
dústria Têxtil. Nos dias se-
guintes serão debatidos pro-
blemas relacionados com as
Indústrias químicas — dia 3;
farmacêutica — dia 6;
plásticos dia 7 e vestuário
dia 8.' Cada reuniáo será
presidida pelo presidente do
sindicato de cada categoria
industrial, e contará com téc-
nicos do Departamento de
Expansão Econômica para
disciplinar, coordenar e ori-
entar os debates.

O mapa geo-econômico e as
recomendações a serem tira-
das do Seminário deverão
centrar-se em: 1) análise de
setor — evolução recente; si-
tuaçSo atual e principais
problemas;.2) perspectiva do
setor na Guanabara para os
próximos anos;' 3) medidas
necessárias para solucionar
os problemas e aumentar
suas potencialidades dinâ-
micas.

BANANA PAULISTA
SOFRE PROCESSO
REVOLUCIONÁRIO
SAO PAULO (Sucursal) —O secretário Herbert Levy,
da Agricultura, reuniu a imprensa em seu gabinete,
para mostrar o resultado da campanha de calagem
promovida por sua pasta no tocante à produção de
banana, afirmando ser "uma verdadeira revolução na
economia dos bananicultores, pois um cacho obtido
sem calagem de solo atingia de 1,2 a 15 quilos e com
este método passou a pesar de 50 a 60 quilos, repre-
sentando um aumento-de 400%.

Minas e SP
têm custo de
vida maior

BELO- HORIZONTE (Sucursal)
O Instituto de Pesquisas Eco-

nômieas da Faculdade de Cicn-

cias Econômicas de Minas Ge-

rais, revelou que o custo de

vida. em Belo Horizonte, subiu
1,79, por cento, em novembro,
eltvando para 23,3 por cento o

Índice geral. As maiores varia-

çcts mensais ocorreram em

fevereiro (2,9 por cento); abril

(2,7 por cento); janeiro (2,6

p ir cento). t. setembro (2,7 por
cento). Tomado isoladamente,
o item mais afetado foi o do
vestuário, seguido imediata-
mente pelos serviços per.oais
relativos á assistência í safitíe,
s.in-entaçSo, serviços públicos
e artigos de residência, fican-
do o menor Índice eom o lt*-m

l.,ibl_í5o.

S. PAULO: 2S.4T»

SAO PAULO (Sucursal) — Le-
vantamentos efetuados yela
Divisão de Estatística e Do-
cumentaçSo Social do Departa-
mento de Cultura da Prc'ei*u-
ra de São Paulo revelaram que
o custo de vida para o pau-
lista sofreu um aumento de
23,4%, no periodo de janeiro
a novembro' de 1968, contra

24,4%, registrado em igual pe-
ríodo de 1967.

Entre outubro e novembro

do corrente ano, houve um au-

mento de 1,9% no custo da
vida em São Paulo, sendo que
a alimentação — responsável

por 42,9% do Índice total —

apresentou um incremento de

2,8%.

Iniciada há cerca de um
ano, a campanha de cala-
gem consiste na aplicação
de calcário para corrigir e
combater a acidez do solo.
Como se sabe, o solo do Es-
tado é muito ácido, condi-
ção que se acentua no lito-
ral e na baixada. O sr. Her-
bert Levy salientou que a
campanha começou com 350
mil toneladas anuais, pas-
sando para 750 mil tonela-
das em 1968 e estando pre-
visto o uso de 2 milhões de
toneladas no próximo ano.
Em termos ideais serão ne-
cessadas aproximadamente
68 milhões de toneladas de
calcário para todo o Esta-
do. Frisou que o financia-
mento foi feito através do
Banco do Estado, Banco do
Brasil e Instituto Brasileiro
do Café. Em compensação,

os produtores se. .compro-
meteram a não aumentar o
preço da fruta. Atualmen-
te, a banana exportada, para
Buenos Aires atinge o pre-
ço de NCr$ 15,00 o cacho,
dando margem de lucro li-
vre, para o produtor, de até
NCr? 10,00. No mercado
interno um cacho custa de
NCr$ 10,00 a NCr? 12)00, e
o bananicultor gasta apenas
NCr$ 0,10, com calcário.

Além de apresentar "¦tíni

tamanho excepcional, a ba-
nana obtida através _o'sls-
tema de calagem se apre-
senta como produto perfel-
to, mantendo todo seu teor
vitamfnico e apresentando
um paladar aprimorado, re-
sultante das próprias condi-
ções de tratamento.

SEMENTES DE CAPIM
Tratadas para boa germinação.
Casas das Sementes (SURERUS)
Av. P. Vargas, 792, J. Fora.•¦•:-¦¦¦: 39404

Z J^M mmW9m M.
'\ ^__^P_^P_b____* * __*

11 ^"^ ¦
•VKê está juntando *
dinheiro para comprar
soa casa própria.
Você nunca terá sua
casa própria.
•"rt^tpll_rm!_t-_tm„lliiri_s_r_ '

' > E logo V. Itré lut eu* prtprli.

•Safra
TruHçJ", S«_tir ít Sujtrmt»
fcw 7 di Sitiijibro, 64- B,o • 8.9
T«_*«r«.8*_0-ffo'd.__„i>8
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lisa Companhia Siderúrgica
=5.' Paulista

VENDA DE MATERIAIS DISPONÍVEIS
: EDITAL N.° 01/69

A COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA — COSIPA, coloca a venda, por con-
corrência pública, os seguintes materiais de sua propriedade:

LOTE n."> 1 — Sucata pesada de aço SM toneladas
LOTE n.° 2 — Cilindras de aço fundido (Lamlnador des- , .

bnstadnr e qiiebrador de carrpa), que-
hratlns. aproximadamente 110 toneladas

LOTE n." 3 — Cilindros de aço forjado (Laminador de .,
tiras a frio), usados, aproximadamente .. M toneladas

LOTE n.» 4 — Pneus em diversas bitolas, sem uso 82 peças
LOTE n." 5 — Pneus, em diversas bitolas, usados, nio

recauchutados, aproximadamente 1.300 peças
LOTE n.° 8 — Adaptadores e Espaçadores de Ilbro-ci-

mento para eletrodutos —
LOTE n.s 7 — Luvas de ferro e de latSn para eletrodutoj. —
LOTE n.° 8 — Eletrodutos — BandaRem "Ormo Creo" —

Arrudas, Braçadelras, Hnrhas, BuJSei
plásticos e curvas para eletrodutos ...... —

LOTE n.e 9 — Conectores cara eletrodutos  —
LOTE n.o 10.— Chaves faca, chaves de tap, porta-fuzi-

veis, Interruptores —
LOTE D.* 11 — Fios magníficos esmaltados para enrola-

mentos ,.". 79» quilos
LOTE n.e 12 — Fios para enrolamehtos 414 quilos
LOTE _.* 13 — Luva para emenda de cabos — Mufla in- —

vertida — Mufla terminal —
LOTE _.• 14 — Materials elétricos diversos — .
LOTE n.» 15 — Tijolo de vidro, de 200x200x1» mm,

aproximadamente 7.4M pecas
LOTE n." 18 — Blocos de concreto, vasados, de diversas

dimensões, aproximadamente .'..'.... MO peças
LOTE n.* 17 — Compensados de pinho, de 2 êv 3 '_ú_ -

2.200 X 1.600 mm. aproximadamente ..... 4.800 peças
LOTE n.ê 18 — Chapas de Eucatex, de diversas dimeiis.es 1.240 peças
LOTE n.o 19 — Chapas de alumínio, onduladas, de 8,8 x

880/890 mm, nos comprimento! de 1.798 a
7.250 mm, aproximadamente 370 peças

LOTE n.o 20 — Chapas de alumínio, onduladas, com ex-
tremos retificados, de 0,8 x 100 x 1.000 mm;
e 0,8 x 880 mm nos comprimentos de 3.400
a 13.530 mm, aproximadamente 1.050 peças

LOTE n.o 21 — Chapas de alumínio, onduladas, com ex-
tremos retificados, de 0,8 x 890 mm, nos
comprimentos de 1.220 a fi non mm, apro-
xlmadamente 1.300 peças

LOTE n.o 22 — Chapas de alumínio, onduladas, com ex-
tremos retificado-, de 0,8 x Ü90 mm, nos
comprimentos de 6250 a 12.115 mm, apro-
xlmadamente 730 peças

LOTE n.o 23 — Chapas de alumínio perfilado, para Junta,
de 1.x 140 mm, nos comprimentos de ,
4.000 e 6.000 mm, apioxlmadamente ..... 1.860 peças

LOTE n.o 24 — Chapas onduladas pláMtras, de 890/926 flim,
nos comprimentos de 2M a 3.500 mm, «pro-
xlmadamente --150 peças

LOTE n.o 25 — Chapa» onduladas de PVC translúcido, de i'.';"(
- 900 mm, nos comprimentos de 1.958 a

3.400 mm, aproximadamente !••¦ lls0 PCÇas
LOTE n.o 26 — Ganrhns de alumínio, nos comprimentos

de 175 a 547 mm. aproximadamente  207.500 pecas
LOTE n.o 27 — Rufo de aluminio ondulado e cumtelra

de alumínio, em diversas dimensões, apro-
xlmadamente '.... 1.420 peças

LOTE n.o 28 — Ganchos de ferro galvanizado, em dlver-
sos comprimentos  10.250 peças

CONDIÇÕES GERAIS
— Os materiais poderio ser vistoriados pelo» interessados, em nossa Usina, em

Cubatio (Piaçashera), de 2.' a s.a f<.|ra> no horário comercial, devendo ser
procurado o DPC — Departamento de Programação e Controle de Compns, por
intermédio do» serviço de recepçin de visitantes, no andar térreo do Edifício da
Administração.

— Todos os interessados deverão <e inscrever até ai 16 (dezesseis) horas do dia 13
de Janeiro de 1969, em nmui Escritório em Sio Paulo: Av. São JoSo. 473 — 2."

andar, no Escritório ric, Rio de tanrlro (GB): Rua Anfllofln de Carvalho n.o 29
— 9.o andar — crupos 505/112 mi na •'Usina.José Bonifácio de Andrade e Silva",

em Cubatâo (Piaçaciiera).
— As propostas deverão ser apresentadas em impresso próprio, que deverá ser

retirado no ato da Inscrição e enviado à COSIPA — (Departamento de Prosra-
mação e Controle de Compras), oara um dos endereços acima citados, rievlda-
mente preenchido, em envelopes Urrados os quais deverão ser abertos na pre-
sença de todos os interessailnv, nr, a|a previamente determinado.

_ O Edital de Concorrência Pitbliea n o 01/69, encontra-se afixado nos locais acima
Indicados e cóplat») dn -çmi„. hem como do Impresso próprio para apresenta-
çio da proposta de compra poderio ser obtidos mediante recibo.

Enjo. MARIO LOPES LEÃO
Presidente
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COMPUTADOR AJUDA
TESOURO A OBTER
MAIOR ARRECADAÇÃO

Foram os computadores eletrônicos do Serviço
Federal de Processamento de Dados (SERPRO) os
prinôipais responsáveis pelo equilíbrio das finanças
de São Paulo e pelo aumento de 50^ na arrecada-
ção de impostos no País, o que motivou a recente
declaração do ministro Delfim Neto de que faria
subir o teto de isenção para pagamento do imposto
de renda, pelos assalariados

No Estado de São Paulo,
onde os computadores do
SERPRO começaram a fun-
cionar há precisamente um
ano, o secretário da Fazen-
da, sr. Luiz Arrobas Mar-
tins, anunciou que até o
fim deste exercício a arre-
cadação aumentaria em ...
100% em comparação com
a do ano anterior. E no Mi-
nistério da Fazenda, cente-
nas de milhares de omissos
foram intimados pelo Im-
pôsto de Renda, aumentan-
do consideravelmente a re-
eeita.

MELHOR CONTROLE
O Serviço Federal de

Processamento de Dados
iniciou processo de ex-
pansão e vitalização dos
seus serviços, substituiu o
equipamento obsoleto por
máquinas de geração mais
avançada, de maior veloci-
dade de processamento, e,
der tro de uma nova pers-
pectiva com relação à mão-
de-obra, adotou uma politi-
ca salarial realista para fa-
zer fatie à dinâmica do
mercado de trabalho.

Elaborou-se, então, um
Plano Diretor, cuja siste-
mática prevê que será ava-
liado e atualizado no de-
correr de sua implantação,
tornando-se, assim, o único
plano diretor de caráter
permanente destinado a
estabelecer nos seus diver-
sos escalões administrati-
vos planejamento e exe-
cução integrados e contí-
nuos, de acordo com as ne-
cessidades do Governo.

PLANO BÁSICO
Para o desenvolvimento

de suas atividades, o Plano
Diretor prevê a adoção de
um plano básico que defi-
ne os objetivos a serem
atingidos no campo da téc-

Minas emite
nova série
de títulos
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Decreto autori-
zando a emissão de Letras
do Tesouro, foi sancionado
pelo governador Israel Pi-
nheiro, que determina fi-
que a Secretaria da Fazen-
da. autorizada a emitir, nos
meses de janeiro e feverei-
ro de 1969, série de títulos
da mesma espécie, que se-
rão aceitas pela Caixa Eco-
nômica do Estado de Minas
Gerais, e avalizadas pelo
Bane© de Crédito Real de
Estado de Minas Gerais.

TÍTULOS E AÇÕES 94

TÍTULOS DE CLUBES — Ven.
do Iate Clube, Caiçaras, Jockey
Club, Quit., Fundador, Petró-
politano F. C. (Petrópolis 1.
Tourlng Prop. Compro Flumi-
nense e outros. T. 22-2491 —
AHY BRUM. 13280 M
EMPRESTAMOS DINHEI.
RO — De 3 a 300 milhões
sob hipoteca ou retrovenda
de imóveis. Solução em 48
horas. Tratar Edifício Ave.
nida Central, sala 608. Tel.
52-7013 — J. r. MIRANDA

(CRECI 288).
5802 94

MOTEL CLUB MINAS GE-
RAIS — Vendo titulo sócio
proprietário totalmente pago.
Preço de ocasi.lo. Urgente ..
42-8686. Tel. 42-KB6. 12271 94
TÍTULOS DE CLUBES —
Compro — Pagamento em
dinheiro — R. 3. Country
Clube — NCrS 1 "..000. Iate

NCr$ 9.000. Caiçaras —
NCr$ 3.800. Fluminense —
850 à 1.250. Vendo Jocker
e Cadeiras do Maracanã —
Setor 3. Tel. 26-7M2 — L.
GUERRA. 23491 _ 94
FLORESTA COUNTRY CLÍ'R

Titulo vendo particular.
Tel. 23-4856 — DANIEL.

1S97 94
CLUB DAS IUCAS - Vende.
.se titulo proprietário. Tel. ...
54-1240. 98654 94

COMPRA E VENDA
Títulos de clubes

Cadeiras do MararanS. —
Hosp. SILVESTRE 10 titti-
los. Panorama P. Hotel 34
cote». T. T. Madureira 14(1
CoUJ. agradece A TRE-
FERtNCIA. — "PRÓSPERO

ANO KftVO Desela-lhes
"JUANITA" corretora
Av. Rio Bco. 156 - s/ Ws ~
29.» — F.n. AV. CENTRAL— Tel. 32-8215. 4!>S3 <il

nica de processamento de
darios, envolvendo a sele-
çâo dn aplicações, planeja-
mento e implantação de
sistemas, especificação e
obtenção de equipamentos,
meios de comunicação, re-
crutamento, seleção e trei-
namento de pessoal.

Com isto, pretende ele-
var a produtividade da em-
presa e a sua capacidade
operacional, através da se-
leção racional de aplicações
de alto nível técnico, da
especificação e obtenção
oportuna dos equipamentos
mais adequados às suas
necessidades e, finalmente,
da expansão de suas ativi-
dades a todas as unidades
da Federação, onde justifi-
car o seu concurso.

ATIVIDADES
PRIORITÁRIAS

São consideradas ativida-
des prioritárias as que ob*
jetivem o aperfeiçoamento
das aplicações ligadas à
arrecadação federal; a par-
ticipação, como órgão téc-
nico assessor, em assuntos
que tenham reflexos no
processamento de dados'das rotinas tributárias e
nos fluxos de informações
do Ministério da Fazenda
e a obtenção de informa-
ções básicas para formula-
ção rle modelos da econo-
mia nacional, através de
sistema cadastral e de co-
difienção unificados.

EXPERIÊNCIA NA
FAZENDA

Com a experiência ad-
qtiirida, em três anos de
prestação de serviços de
assessoramento técnico ao
Ministério da Fazenda, o
SERPRO obteve o indispen-
sável conhecimento cia
complexa máquina fazen*
daria e desta forma, entro-
sado com a direção da Se-
cretaria da Receita, pôde
implantar novos controles,
considerados essenciais ao
programa de trabalho do
Ministério da Fazenda co-
mo um todo.

No entanto, há necessida-
rie premente da elevação
dn produtividade do
SERPRO, além da seleção
de aplicação de alto nível,
decorrente da utilização
de computadores de tercei-
ra geração e capazes de
fornecer, às autoridades fa-
zenriárias, os elementos de
decisão indispensáveis ao
pleno exercício de suas
funções.

LINHAS DE AÇÃO
Procurando executar as

metas estabelecidas, a
maior empresa pública de
processamento de dados
vem desenvolvendo estudos
para jo aperfeiçoamento das
rotinas periféricas, parale-
lamente com a sua inclu-
são no sistema integrado de
informações do Ministério
da Fazenda.

Além disso, os equipa-
mentos necessários para a
execução dos sistemas pia-
nejados estão sendo espe-
cificarios, de forma a man-
ter a empresa atualizada
com a evolução contínua
dos equipamentos elet-òni-
cos de processamento de
dados, bem como definidos
e planejados a seleção e o
treinamento do pessoal es-
pecializado, necessário à
execução de novas aplica-
ções.

Lar Fabiano
de Cristo

ASSEMBLÉIA
ORDINÁRIA

De ordem do DiretorPre.
sidente e na forma do art.
14, letra "c" convoco oji só-
cios fundadores e efetivos
para a Assembléia Ordlná-
ria de eleição dos Membros
da Diretoria Executiva e
Conselho Fiscal que »dn_-
nistrarão o Lar Fabiano de
Cristo de 1.» de abril de
1969 até 31 de março de
1971.

A Assembléia reunir-se..
na Sede da CAPEML Rua
Senador Dantas, 117, s»ja»
13334 no dia 8 de Janeiro
de 1969 às 18:00 horas.

Rio de Janeiro, 26 de
dezembro de 1968.
JAIME ROLEMBEKG DE

LIMA — CEL. R/l
— Diretor Secretário —
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rW BANCO DO ESTADO DA
GUANABARA S.A.

JUROS DE LETRAS HIPOTECÁRIAS

samento do? Juros das Letras Hipotecárias de emis-
. Banco, relativo! ao nip.io n.° 44. vencivel em 31
ite. «ora inirl.c nn proximo dia 2 dc Janeiro de 1W9.
io Hipotecam" (Av. Nilo Peçanha n.° IH ~* *¦¦
is 12 às 16.30 t,',ras).

1 df Janeiro. 18 de dezembro de 1968
JOAn AUGUSTO MAIA PENIDO

Diretor da Carteira de Crédito
Agricola e Hipotecário ^,.

O pagamento dos
sSo deste Ban--
do eom-n'
na "Se<-5k
andar, das 12 às 16.30 '

Grupo propõe
iiova política
de tecnologia

O Grupo de Trabalho
criado pelo Ministério do
Planejamento para estudar
e propor medidas para o
estabelecimento de uma po-
lítica tecnológica que pro-
mova o desenvolvimento da
Engenharia Nacional, con-
cluiu o seu Uabalho com
um 'elatório destinado a
identificar os fatores mais
i rapo: tantes a serem consi-
rieraiios pelo Governo nes-
se campo.

As conclusões principais
apresentadas no relatório
st.o as seguintes:

1) O Bnsil eetá berr.
avançaeo no caminho do
desenvolvimento econômi-
co, dispondo de uma indús-
tria de transformação di-
versificada e razoavelmente
integrada; 2) A aceleração
do desenvolvimento tecno-
lógico é fundamental para
a evolução dos países em
vias de desenvolvimento;
3) Uma das atividades
mais importantes no pro-
cesso de crescimento eco-
nômico é o exercício da
engenharia; 4) A ocupação
pela produção e pelos ser-
viçtis locais de áreas do
mercado anteriormente su-
pridas do exterior, signifi*
ca que a economia do Pais
investiu na implantação de
unidades industriais e na
formação de pessoal espe-
cializado. Cumpre, portan*
to, preservar as áreas já
ocupadas e concentrar es-
forços na conquista de ou*
trás áreas, para as quais o
País ofereça condições
mais favoráveis. Por essa
razão, as tarifas aduanei*
ras devem ser racionalmen*
te calculadas, visando a re-
servar o mercado para a
produção já instalada c,
analogamente, os órgãos da
Administração Pública só
devem contratar serviços rie
consultoria ou execução rie
obras públicas com firmas
estrangeiras, quando náo
houver, no País, empresas
capacitadas para a tarefa
requerida; 5) os países em
desenvolvimento devem
concentrar, tanto quanto
possível, os investimentos
públicos na "indústria rio
conhecimento", que englo-
ba os setores de educação
geral e especializada; a
pesquisa tecnológica; o rá'
dio, a televisão e o cinema
educativos; publicações, eu-
municações, etc.

Feira da
Indústria
britânica
SAO PAULO (Sucursal)
— Deverá ser inauguraria
no mês rie março próximo
em São Paulo, a Feira da
Indústria Britânica. £ uma
mostra destinada à promo-
çáo intensiva de venda de
bens de capital e que visa
a ampliar a venda de prer
riutos e processos britflnl-
cos no Brasil. Os produtos
que serão exibidos poderão
ser considerados represen*
tativos e típicos dos bens,
que podem contribuir para
um maior incremento da
produtividade industrial do
Brasil.

CAIXA
DE PECÚLIO

DOS MILITARES-
BENEFICENTE

ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA
Na forma do »rt, IS do Es-

tatutn convoco oi sócio» fun.
dadores c efetivos da Caixa
de Pecúlio dos Mllitares-Be.
neficente para reunlrem-se em
Assembléia Ordinária, a fim
de eleger os membros da Dl-
retorla Executiva e Conselhos
Ftícal e Técnico que adminis.
traráo a entidade de l." de
abril de 1901 a 31 de março
de 1971.

A Assembléia reunlr-se-á
na Sede, salas 1.133 34, no dia
8 de Janeiro de 1969. às 19.00
horas e se náo houver mime-
ro, deliberará às 19:30 hora»
depois em segunda convoca-
çio.Rio de Janeiro. 26 de de-
lembro de 1968.

JAIME ROLEMBERR DE
LIMA — CEL R 1
Diretor Presidente

.. 
' 

97389"Edital de
Convocação"

llanagra
Av. Franklin Roosevelt, 115

IMÒVIL — SOCIEDADE DE
IMÓVEIS E REPRESENTA-
CólVS LTDA.. de ordem do Sr.
Síndiro, vem convocar V, Sa.
p.ir.i a Assembléia Geral Or-
dln.iria do Edifício ITANA-
GRA, sito na Av. Franklin
Roosevelt, 115, que será reali-
T.ida em nossos escritórios, na
Av. Presidente Vargas. 417.A
— Or. 1101 ;, no próximo dia
6. ás 15.30 hora», em primei-
ra convocaçáo. c ás 16,00 ho-
ras, em secunda convocação,
cem qualquer número, onde
seráo tratados os seguintes as-
sumos:

!.•) — Prestação de Contas:
2.*) — Votar orç.imcnto 1969:
,"«> — Assuntos Gerais.

Saudações
IMÓVIL — So<v de Imóveis u

Rep. i.tda.
GERALDO REZENDE C1RI-

BELLI — Representações Ltda.
1710

ANTECIPAR SAFRAS
PARA AUMENTAR
AS EXPORTAÇÕES

A antecipação em alguns meses das colheitas no
Brasil, em relação ao Hemisfério Norte, foi apontada
pelo Ministério da Agricultura, como arma a sçr
melhor aproveitada pelos exportadores brasileiros,
para dinamizar as exportações de produtos, agrícolas,
e cuja utilização está exigindo maior entrosamento
entre as entidades rurais e os órgãos do Governo res-
ponsáveis pela política de exportação. Esclareceu
que o fator geográfico, responsável pela antecipação
das colheitas brasileiras, dá do Brasil, durante alguns
meses do ano, condições propicias à colocação de seus
produtos no mercado internacional, bem como a .fa-
culdade de prever com exatidão o comportamento fu-
turo da demanda externa, além de se constituir em
instrumento dinamizador da receita de divisas do
País. ,

Frisou que, excetuando-
se o café, cacau, algodão
e fumo, produtos tradicio-
nais de nossa pauta de ex-
portação, a comercialização
com o exterior de outros
produtos agrícolas possui
apenas um caráter resi-
dual, estando sujeita às
contingências do consumo
interno. Quando sua pro-
dução apresenta um saldo
em relação ao- consumo In-
terno, a exportação surge
como uma possível válvula
de escape. Náo hâ, porém,
uma política definida de
exportação para esses pro-
dutos, ao contrário do quo
ocorre com os tradicional-
mente exportados.

Lembrou que incentivos
de ordem cambial, fiscal e
financeira beneficiam qua-
se exclusivamente os pro-
dutos industrializados.

ICM
Citou como exemplo a

completa isenção rie tribu-
tos sobre a exportação de
produtos industrializados, o

que nno ocorre com os pro-
dutos primários, que con-
tinuam sujeitos ao paga-
mento do ICM, pois os Es-
tados até agora não se de-
ciriiram a abrir mão da co-
branca desse tributo na ex-
portação de produtos agri-
colas. Adiantou que «ssa
orientação ria política rie
comércio exterior náo mais
se coaduna com a realidade
do comércio internacional,
face à competição acirrada,
que levou muitos países a
subsidiar a exportação de
determinados produtos; en-
quanto o Brasil teima 'em
prosseguir exportando im-
postos. Lembrou que a ex-
portação rie produtos agri-
colas evita o aviltarriento
de seus preços internos e é
bem provável que a queda
de receita provocada 

"péía
isenção do ICM seja edm-
pensada pela manutenção
dos preços internos em ni-
veis mais elevados, com
compensação para os cofres
estaduais.

ALIMENTOS À BASE
DE PETRÓLEO
PARA OS ANIMAIS SJ!

LONDRES (BNS-CM) — Dentro de poucos anos, os
animais de criação estarão comendo alimentos extrai-
dos do subsolo, feitos do mesmo petróleo corri o
qual se produz a gasolina, a parafina, e os plásticos.
É fato provado que um alimento ideal para animais,
a proteína, pode ser obtida do petróleo. Uma com-
panhia britânica que explora petróleo, colocará à
venda, em forma de pó, a proteína assim obtida, e
que será produzida em dois paises. Uma das fábricas
será instalada em Lavera, na França, onde a com-
panhia conta com uma refinaria -e onde foi efetuada
a descoberta; a outra fábrica ficará em Grange-
mouth, na Escócia.

O produto é um pó ama-
relado inodoro, que pode
ser acrescentado à raçáo
comum dos animais.

Testes realizados indi-
cam tratar-se de alimento
idêntico ao obtido de todas
as fontes normais de pro-
teínas, vegetal ou animal,
ministrado aos animais.

Não foram constatados
quaisquer efeitos nocivos
duradouros em testes rea-
lizados durante oito anos
numa grande variedade de
animais.

Esta descoberta poderá
representar progresso nos

esforços para enfrentar o
perigo da fome geral que
se espera para os próxi-
mos trinta anos devido à
duplicação da população do
mundo.

Poderá ainda ser de va-
lor especial em muitos pai-
ses, especialmente na Afri-
ca, Ásia, e Oriente Médio
onde uma boa parte dos
pastos encontra-se em ter-
ras desertas ou quase de-
sertas, c onde a vegetação,
da qual dependem, os ani-
mais é muitas vezes afeta-
da pelas secas.

QUASE 30 MILHÕES
DE TONELADAS DE i
CANA EM S. PAULO

A produção brasileira de cana de açúcar oscüa
entre 82 milhões de toneladas, colhidas em cerca de
1.700.000 hectares, espalhados por todas as unidades
da Federação, tendo eip S. Paula?ol*_»aior produtor. I
com 29.245.923 milhões.; de. tonel___^."plantada
aproximadamente 500.000 "'h*e_ii*fè'u'.WJrido 

, a •
Pernambuco e Minas Gorais, ¦-ói_,-:«spe(-tivaii
11.635.563 e 9.558.970 tond^daá,'nütototal «jproxL
de 490.000 hectares. Róraimk'TOlhèu'1.200 iòneladtj
cana este ano, plantadas erh 12 hectares. A caí
açúcar é o vegetal de maior capacidade' prc_L
de matéria orgânica, entre todas as planta, econj
camente cultivadas.

Inúmeros produtos qujç sçA produção brasileira
tem aumentado, através
rios anos, bem como a in-
dustrialização dos seus sub-
produtos. Em 19(56, em,,.
1.705.081 hectares, a quan-
tidarie colhida foi ria ordem
de 7ã.852.8fiG taneladas,
que renderam 578.813.287
cruzeiros novos: em 1967
houve significativo aumen-
to na safra, quc atingiu a
80.961.450 toneladas.

A exportação brasileira
de aguardente de cana, ven-
dida para Antilhas. Itália.
Alemanha Ocidental e ou-
tros, varia em torno de
500.009 litros, enquanto a
de melario e rapadura, com
grande saída no merendo
interno, não tem expres-
são como produto para o
mercado internacional.

Até este final de 1968 o
Brasil exportou cerca de 1
milhão cie toneladas de
açúcar, obtendo renria da
orriem rie, aproximadamen-
te, 100 milhões de dólares.

Já em 1969, ingressando
no Convênio Internacional
do Açúcar, nosso País figu-
rara em quinto lugar como
exportador no mercario li-
vre mundial, sendo rie 500
mil toneladas a sua cota
básica. Não estáo aí inclui-
das as partes referentes à
participação no mercario
norte-.iir.oricano. qne é de
cerca rie 1 milhão de tone-
ladas. com incremento de
divisas ria orriem de 15 a
20 milhões rie dólares.

Alem rio açúcar e do ál-
cool, a cana proporciona

J8*m*
MM •

D-Mssa
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k«_íc_

iwSco-

desdobram e diversií
no campo da indús
do comércio, sendo „
a atividade agro-indj
de maior rei-tàbUiriadl
recendo cinco produto
ginais. grande facilidí
cultivo e funçionameti .
mo elemento da fixação do'
homem à terra. I

O bagaço, antes usadoi
apenas como combustível,'
possibilitando o aproveita-
mento das cinzas residuais
como adubo, constitui, pre-
sentemente, importante fon-
te de matéria-prima parauma larga faixa industrial,
cera cchisica, placas, cor-c
rtigarios, papelão, cartona-
dos e papéis dos mais dife-
rentes tipos e aplicações.

O segundo proriutfC °
melaço, encontra su{)st»in-:
ciai emprego na fertijèljita-
ção alcoólica, prestatido-se
à elaboração de ferrnentos
secos e unidos, à prépira-
ção de forragens para _;ga-
do leiteiro, alimentação, de
aves e outros animaisí;'»

O álcool, ao lado do^ro-
veitamento farmacêutico,
pode constituir matéria-
prima para múltiplas JRivi-dades industriais, na -cate-
goria dos solventes e;plás-
ticos, além do emprego co-
mo combustível. Baseados
ainda no caldo ric cana. te-
mos a aguardente, cuja cx-
portação está aumentando
gradativamente, principal-
mente, para a região do
Caribe.

jLí."*--» ,
,^^^^«1^ ^^- ____________________________________________
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ENSINO

Professores e instituições destacadas em 1968
Pela 9.' ve". consecutiva a

Seção Ensino do CORREIO
DA MANHA apresenta a
lista dos professores que se
destacaram durante o ano
letivo. Nossa intenção —
através dos nomes selecio-
nados — é prestar uma ho-
raenagem a toda essa labo-
riosa classe, elite intelec-
tual do Pais, que contribui
com seu conhecimento e de-
dicação para que o Brasil
alcance o mais breve pos-
sível o seu verdadeiro de-
senvolvimento cultural, téc-
nico c cientifico.

Reconhecendo as dificul-
dades de critério exato de
seleção, procuramos ser jus-
los em nossa lista, inquirin-
dff, pesquisando, indo às
fontes mais diversas, livre
de influências pessoais, den-
tro de um critério absolu-
tamente correto na escolha
dos professores homenagca-
dos- que apresentamos aos
nossos leitores, por suns
inestimáveis contribuições
no ensino e à educação,

A renovação anual dos
nomes faz parte de nossas
diretrizes, impedindo que
muitos nomes escolhidos em
anos anteriores figurassem
na relação deste ano, se bem
que no setor das institui-
ções de ensino a Fundação
Getúlio Vargas figure pela
segunda vez consecutiva. A
lista do ano de 1968 apre-
senta nomes jovens e pro-
fessôres tradicionais, c pres-
ta'a toda classe do magis-
tério do primário ao supe-
vior a justa homenagem

pelo trabalho que realizam
junto à mocidade brasileira.

iMelhor Instituição de en.
sino — Pela segunda vez

Apresentamos o progra-
ma do Concurso de Habili-
tação do Ensino Normal:

PORTUGUÊS

Vocabulário: sinônimos;
antônimos; homônimos; pa-
rônimos; grupos de idéias
afins; sentido figurado;
comparação ou símile; rae-
táfòra; alegoria. Sistema
ortográfico oficial (1943),
Verbos: modos, tempos,
pessoas, vozes, formas no-
minais. Verbos regulares,
irregulares, anômalos, de-
fectivos. Locução verba1..
Concordância nominal e
verbal. Regência de nomes
e verbos. Crase. Sintaxe
dos pronomes pessoais e dos
pronomes relativos. Análi-
se sintática. Principais fi-
guras de sintaxe: elipse, si-
lepse, hipérbato, pleonasmo
e anacoluto. Elementos es-
truturais do vocábulo: raiz,
radical, tema, terminação,
desinências, afixos (prefi-
xos e sufixos), vogais te-
máticas, vogais e consoan-
tes de ligação. Vocábulo,
fonema e sílaba. Vogais,
consoantes e semivogais.
Encontros consonantais. Di-
tongos, hiatos e tritongos.
Acentuação tônica das pa-
lavras. Análise fonética.
Versificação: o verso e seus

as fontes consultadas indi-
caram a Fundaçjo Getúlio
Vargas como a melhor or-
ganizaçáo de ensino de 1968.
Sou crescimento em várias
direções, com a ampliação
dos cursos de formação,
graduação*;, pós-graduação,
técnico e dc aperfeiçoamen-
to, nas pesquisa, e no mo-
vimento editorial. A Fun-
dação Getúlio Vargas ca-
racteriza-se como um cen-
tro dinâmico de formação,
especialização e preparação
de pessoal, indispensável ao
desenvolvimento nacional.

Melhor Universidade 
Várias universidades brasi-
leiras apresentam um ;!cen-
tuado indico de expansão,
de melhoria e de espirito re-
formista. Destacar isi.ada-
mente o trabalho cio uma,
pode revelar uma aprecia-
ção injusta, entretanto, não
só pela dinâmica do seu
trabalho de reforma, do
sentido moderno de sua or-
ganização, e. principalmen-
te, por ter sido a escolhida
pelo Conselho de Reitores
e Ministério do Plancjamen-
to para ministrar aos fun-
cionários de todas as uni-
versidade.. brasileiras cur-
sos de aperfeiçoamento, a
Universidade Federal de
Santa Catarina credencia-
se como a melhor Universi-
dade de 1968.

MELHOR ESCOLA SU-
PERIOR — São inúmeras
as boas escolas superiores,
é justo, porem, que se des-
taqtie uma, muito nova,
mas que por seu trabalho
honesto, eficiente, organiza-
do vem crescendo no con-
ccito educacional. É a Es-
cola Médica do Rio de Ja-

neiro. da Universidade Gr1-
ma Filho. Planejada pelo
cientista Paulo de Góes, a
mais nova escola médica da
Guanabara é um centro de
estudos onde alunos e pro-
fessôres se congregam no
desejo de um curso bem
feito, onde cada um cum-
pre o seu dever com entu-
siarmo e dedicação.

MELHOR ESCOLA MÊ-
DICA — O Colégio Santo
Inácio, tradicional estabele-
cimento católico de ensino,
é, sem dúvida, uma das me-
lhoi.s instituições educacio-
nais do Pais. A qualidade
do seu ensino é posta à
prova todos os anos, quan-
do seus alunos se colocam
nos primeiros lugares nos
concursos de habilitação.
Os ex-alunos do Colégio
Santo Inácio ocupam os
principais lugares na ad-
ministração pública, emprê*
sas privadas e das artes, ci-
ências e literatura no Pais.

MELHOR ESCOLA TÉC-
NICA — A Escola Técnica
Federal Celso Suckow da
Fonseca é sem dúvida o
mais importante estabeleci-
mento de ensino técnico da
Guanabara e um dos me-
lhores do Pais. Em suas ofi-
cinas, salas de aula e labo-
ratórios sáo preparados os
técnicos e a mào-de-obraes-
pecializada, tão necessários
ao desenvolvimento indus-
trial. Na escola funciona,
também, o curso de enge-
nharia operacional.

MELHOR ESCOLA PRI-
MARIA — São inúmeras
as escolas primárias de ai-
to nivel. O ensino prima*
rio do Estado da Guanaba-

ra, sob a direção da pro-
fessòra Maria de Siqueira,
apesar dos três turnos, tem
uma boa produtividade,
existindo escolas de muito
bom nivel, como a Escola
.Villiam Shakespeare, na
Gávea, cujo padrão é reco-
nhecido pelos pedagogos.

INSTITUIÇÃO QUE
MAIS AUXILIOU A EDU-
CAÇÃO — O Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento
Econômico, através do ....
FUNTEC. prestou relevan-
tes serviços à educação bra-
silelra, financiando progra-
mas de pós-graduação em
mestrado e doutorado. Re-
cursos vultosos dados pelo
FUNTEC permitiram a
criação dos Centros de
Treinamento Avahçado da
mais alta qualidade, na es-
trutura do ensino superior,
que colaboram de forma
decisiva na preparação de
pessoal de alto nível.

Melhor instituição pós-
graduada — Indiscutível-
mente a Coordenação dos
Programas Pós-Graduados
de Engenharia (COOPE)
da UFRJ, na Ilha do Fun-
dão, é o melhor represen-
tante do trabalho de prepa-
ração de pessoal em nível
pós-graduação nâo só para
a pesquisa como para o
mestrado. Em seu traba-
lho a COOPE conseguiu
trazer ao nosso País deze-
nas de professores e técni-
cos estrangeiros das mais
diversas nacionalidades pa-
ra com os seus colegas bra-
sileiros cumprirem progra-
mas da maior importância
para o desenvolvimento ci-

entifico e tecnológico do
País.

O MESTRE DO ANO

O professor Felippe Thia-
go Gomes, da Campanha
Nacional dos Educandários
Gratuitos, íoi escolhido pa-
ra Mestre do Ano de 1968.
Sua indicação justifica-se
pela realização do ideal de
dar a juventude brasileira,
uma vaga gratuita para es-
tudar no ginásio. O pro-
fessor Felippe Thiago Go-
mes fundou há 25 anos
passados, no Recife, após
intensa campanha de mo-
bilização da população per-
nambucana, o primeiro gi*
uásio gratuito de Pernam-
buco, o Ginásio Castro Al-
ves. Do seu idealismo, anos
após, nasceu a Campanha
Nacional dos Educandários
Gratuitos que se irradiou
por todo Pais e, conta, atu-
almente com 973 estabele-
cimentos de ensino, 1.234
cursos e 203 mil alunos.

Sempre à frente daquele
importante movimento edu-
cacional, de caráter comu-
nitário — pois a comunida-
de colabora na construção
e manutenção das. escolas
—. o professor Felippe
Thiago Gomes mantém o
mesmo idealismo dos anos
passados, trabalhando de
Norte a Sul do Pais, para
aumentar as oportunidades
dc educação numa faixa
tão reduzida de oportuni*
dades como a escola mé-
dia.
PROFESSORES DESTA-

CADOS DE 1968
Conselho Federal de Edu-

cação — Rubens Maciel (da

Universidade do Rio Gran-
rie do Sul). Conselho Esta-
dual de Educação — Darci
Villaça (vice-presidente do
CEE e professor do Cole-
gio Militar). Ensino Supe-
rior — Valnir Chagas
(Conselho Federal de Edu-
cação é autor da articula-
ção do ensino). Ensino Mé-
dio — Hélio Barros de
Aguiar (diretor do Colégio
Estadual Ferreira Viana).
Ensino Primário — Alice
Castro de Albuquerque (di-
retora do Ensino Primário
Fundamental da SE). Rei-
tor — Manoel Barreto Fi-
lho (Universidade Federal
Fluminense). Pesquisa edu-
cacional — Aparecida Joly
Gouveia (do INEP — Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais). Administra-
ção — Nogueira de Faria
(Fundação Getúlio Vargas

e PUC). Psicologia —
Hanhs Llppmmann (Facul-
dade de Filosofia da. Uni-
versidade Gania Filho).
Ensino Supletivo — Ro-
imialdo Carrasco (Secreta-
ria de Educação). Orienta-
ção educacional — Icles
Magalhães (Serviço de
Orientação e Controle do

. Ensino Primário da SE).
Ensino Normal — Nilze
Marques da Costa (Institu-
to de Educação). Aperfel-
çoamento — Circe de Car-
valho Pio Borges (Institu-

. to de Educação). Enferma-
gem — Elvira Felfce de
Souza (Escola de Enfermei-
ras Ana Néri — cadeira de
Fundamentos de Enferma-
gem). Latim — Abílio Je-
sus dos Santos (Faculdade
de Filosofia da UEG). In-

glés — Oswaldo Serpa (Co-

Programa para concurso de habilitação ao Normal
apoios rítmicos; estrutura
do soneto: e. .ralação; o
o alexandrino; o verso li-
vre. Classes de palavras.
Análise morfológica.

PROGRAMA DE
MATEMÁTICA

ARITMÉTICA
Sistemas de numeração.

Mudança cie base. Adição,
subtração, multiplicação e
divisão dc números intei-
ros: propriedades. Poten-
ciação de números inteiros.
Multiplicação e divisão de
potências da mesma base.
Potência de um produto, de
uni quociente e de outra
potência. Caracteres de di-
visibilidade por 2n, 5», l.n,
3, 6, 9 e 11. Cálculo dos
restos de expressões mime-
ricas. Números primos. De-
composição em fatores pri-
mos. Número dc divisores
de um número: cálculo' 
desses divisores. Soma dos
divisores dc um número.
Máximo divisor comum dc
dois oü mais números e mi-
nimo múltiplo comum de
dois ou mais números. Fra-
cões; propriedades. Símpli-
íicação de frações. Redução
ao mesmo denominador.
Operações aritméticas (adi-
cão, subtração, multiplica-
ção, divisão e potenciação)

sobre frações. Números de-
cirnais; propriedades. Ope-
rações com números deci-
mais. Razões e proporções.
Propriedades das propor-
ções. Médias: aritmética,
geométrica e harmônica de
dois números. Média arit-
mética ponderada. Regra
de três: simples e compôs-
ta. Porcentagem.

ÁLGEBRA

— Números Relativos e
Cálculo Literal:

Conceito de número rela-
tivo. Operações com nume-
ros relativos. Monòmios e
polinõmios; valor numéri-
co; redução de termos se-
melhantes. Operações com
monòmios. Adição, subtra-
ção, multiplicação e divisão
de polinõmios. Produtos no-
táv. s. Fatoração.

II — Equações e Inequa-
ções:

a) Equações e inequa-
ções lineares, definições;
propriedades e resoluções
das equações e inequações
do Io grau, inteiras, com
uma incógnita e de coefi-
cientes reais. Equações do
Io grau de coeficientes lite-
rais. Sistemas de duas

P~ ~
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ADMIRÁVEL MUNDO NOVO
(Brave New World)

em todas as livrarias
(3 'edição)
um lançamento BRADIL-CIA.BRA8ILBRA

DE DIVULGAÇÃO DO UVRO
Rua Primeira de Marco. 9 -1! _^ S6 and -Tel. 31.49.
Cx.Pbsíal33G4-R;o-GB

equações lineares com duas
incógnitas; resolução edis-
cussâo. Problemas do Io
grau. b) Potências e rai-
zes; propriedades. Cálculo
aritmético dos radicais. Ra-
cionalização de denomina-
dores das formas.

r v~ v"bTcPea" b + cf d

c) Equações completas c
incompletas do 2o grau com
uma incógnita. Soma e pro-
duto das raízes. Discussão
da equação do 2o grau. Sis-
temas de equaçõeí redutl-
veis ao 2o grau. Problema'
do 2° grau.

GEOMETRIA

— Figuras Geométricas:
Ângulos e triângulo.,

classificação; propriedades.
Perpendiculares e oblíquas;
propriedades, Poligon o s;
classificação. Soma dos án-
gulos de um polígono con-
vexo. Cálculo do número de
diagonais. Quadriláteros;
classificação e proprieda-
des. Círculo; definição; ele-
mentos; propriedades ge-
rais. Posições relativas de
dois círculos. Medida dos
ângulos. Polígonos inscriti-
veis e circunscritiveis.

II — Figuras Semclhan-
tes:
Linhas proporcionais. Se-

melhariça de triângulos c
de polígonos.

in — Relações Métricas:
Relações métricas no tri-

ângulo, retàngulo e no cir-
culo. Os polígonos reyula-
res; propriedades. Cálculo
dos lados e dos apótemas

FJtAN.ES — Conversação glná-«Io J.» época vai i domicilio. —
Til.! 26-1560 D. ANA.

1505R 71

INGLtS BM CASA - Con-
veraçlo • Comercial. O-
Cursai ta BBC (gravação r
livros) serrem a téda a fa-
mflla, em qualquer época.
Mentalidade! de Crf 1_.5_.
Rua da quitanda, 27; Av.
N. 8». Copacabana, 1189;
Conde de Bonfim, 422 —
Loja K • Shopping Center
Méler. 36343 71

RELAÇÕES PÚBLKAS
RELAÇÕES HUMANAS
LIDERANÇA
PSK. DA PROPAGANDA
MIC. GRAL

5 amos grátis na A.B.I.
INÍCIO 6/JAN. ¦ 20*22h$.

Dra. Fernanda Barcelhs
Inscrições^—-30*4889^

CLASSES PRIMARIAS
JARDIM DE INFÂNCIA
RECREAÇÃO
PESSOAL PELO DESENHO
PSK. INFANTIL E DO
ADOl.

do quadrado, do hexágono
regular e do triângulo equi-
látero. Semelhança dos po-
lígonos regulares. Compri-
mento da circunferência e
comprimento de um arco.

IV — Áreas das Figura»
Planas:
Cálculo das áreas das fi-

guras planas.
Observação — A prova

poderá conter questões
conceituais, práticas e pro-
blemas relativos a qualquer
das partes do programa.

DESORGANIZAÇÃO
DA UFRJ

Dezenas de professores e
funcionários da Universlda-
de Federal do Rio de Jartel-
ro reclamaram ao CORREIO
DA MANHA contra a desor-
ganizaç&o administrativa da
instituição, que deixando pa-
ra os últimos dias do ano o
pagamento de salários, gra

PROGRAMA DE
GEOGRAFIA DO BRASIL

POSIÇÃO

Posição do Brasil com re-
lação aos círculos terres-
três:

a) em relação às zonas
da Terra;

b) em relação aos hemis-
férlos; e

c) em relação à hora le-
gal.

CLIMA

Elementos e fatores.
Classificação de Kôppen.

légio Pedro 111. Franco? —
Sari Stciberg e Roberto Al-
vim Corrêa (Facilidade de
Letras da UEHJ1. Econo-
mia — Isac Kertzenerter
(Fundação Getúllo Vargas
e PUC). Ciências Sociais —
Enuiianuel Carneiro Leão,
Matemática — Llndulpho
de Carvalho Dias (do lnjj-
tituto de Matemática dn
UFRJ e 'IMPA), Filosofia

José Canudo ri. Carva-
lho (do Departamento de
Educação da PUC). Fisica

Alceu Pinho Filho (do
Instituto de-Flsica da PUC).
Química — João Crlstòvfio
Cardoso (Instituto de Qul-
mica da UFKJ e da PUC).
Planejamento educacional

João Paulo dos Rcts Vel-
loso (Fundação Getúlio
Vargas e 1PEA). Português

Olmar Gutcrrei dt Sil-
veira (Faculdade de Filo-
sofia Ciências e Letras dn
UEG). Pedagoga — Pas-
coal Villaboim (Faculdade
de Filosofia Ciências e Le-
trás da UEG. TV-Kducali-
va — Manoel Jairo Beiçrra
(Fundação Centro Brasücl-
ro de TV-Educatlva e Ar-
tigo 99 de Gilson Amado),
Lingüística — A r y o n
DaPIgna (Museu Nacional).
História — Cláudio Figue-
redo (Colégio Pedro 11 e
UEG). Geografia — Miguel
Alves de Lima (Faculdada
de Filosofia da UEG), Au-
diovisual — Thomaz New-
lands (Colégio Pedro II).
Letras — Eduardo Portei-
Ia (Faculdade de Letras da
UFRJ). Jornalismo — Mo-
niz Sodré (.Escola de Co-
munlcações da UFRJ). Re-
lações Publicas — Evaldo
Simas Pereira (da PoiHi.l-

RELÍVO

Cara.terisii._s gerais t
estrutura geológica:

Ocorrência de mineral*.
Os planaltos. As planl-

cies. Os divisores de águas.

HIDROGRAFIA

As bacias hidrográficas:
Características físicas.

Aproveitamento econômico.

LITORAL

Morfologia . aproveita-
mento econômico.

Portos,

Roteiro
tificaçfies e benefícios de lei
solicitados, forçaram à for-
mação, durante horas, de
filas interminável-, sob
ameaça de nfio recebe-
rem seus pagamentos em
virtude do encerramento do
ano financeiro. Na sexta-fei-
ra e no sábado, foram ex-
postos à mais intensa fila,
vagarosa e impossível de ser
atendida. Velhos, moços, se-

nhort-j e pessoas divs mais
diversas categorias perderam
hora*, preciosas, deixaram de
trabalhar em virtude da de-
sorganl-B.&o por Qu« passa
aquela Institulç&o. As (.lha-
de pagamento s&o feitas com
lentidão, e uma centena de
funcionários n&o consegue
dar um andamento mais mo-
demo aos serviços.

Alguns funcionários al<-
gam que diversas «evites, con-

cia Universidade CatúHca).
Odontologia — Martius Al-
vnrç:. (da Faculdade da
Odontologia da UFRJ). Mc-
Carvalho (Bs_ols de Medi-
cina e Cirurgia). Direito —
Heleno Fragoso (Faculdade
dicina — JoAo Monteiro do
de Direito CAndldo Men-
des). Arquitetura — Carlos
1V1 Negro (Faculdade da
Arquitetura e Ufbnnlsnvo).
Farmácia — Moysôs Ab-
ham Fuks (Faculdade do
Fannádn da UFRJ), Urba-
nismo — Raul PoivnA I.r-
me (Faculdade de Ai-iuite-
tura a Urbanismo). Dos-
Graduação — Giullo Mas-
saratü (COOPE da UFH.n.
Engenharia — Fernando
l.ult Lobo Barbosa Ca.rosi-
ro (COOPE da UFRJ). Mu-
sica — Eleaiar d_ Carva-
lho (Escola do Musica dn
UFRJ). Nutrição — Hàllo
Lui (Instituto do Nutri-
ção). Biologia — Al-lsio
Mello Leilão (Instituía do
Biologia da UFRJ). Antro-
pedogia — Roberto CtirdOSO
do Oliveira (Museu Nacio-
nnl e Instituto do Filosofia
e Ciências Sociais), Leias-
Artes — At-dardo Xlüunt'
(Escola de Bolas-Artes),
Extracurricular — Baila
Jiv.f (Faculdade do Le-
trás). Curso pre-vcstibulnv— Pela primeira vei inclui-
mos oin nossa lista uni cur-
so preparatório de vestibu-
lar, mas temos que i.vouli. -
cor a orgnnuaçào e n qua-
lidade dêsso cursos no pro-
paro dos jovens. O curso
Vetor é um dos melhores
o ntMo buscamos n profes-

destacado, folio
Almeida, de dos-

sor mais
Pinto de
crltiva,

Mctiiotil Antônio 13arrojo

VEGETAÇÃO

Tipos de rcvoistlmento c
possibilidades do aprovei-
tamento.

POPULAÇÃO
Densidade, distribuição .

crwcimetito. Migrações. As
grandes concentrações ur-
banns.

ECONOMIA

ai O extrativismo.
b) Agricultura, Os pro-

dutos agrícolas, A pecuária,
Sola-.

c) Industria.

trarlando _ lei. aulorlsanun
pagamento de vanageiu eomo
gratificações ou prorrop»*
çíta de expediente que náo
ícinun feita*, nrsi-ulo a Rei-
turlt. astttnder isso bonotieu
a todo funcionalismo, A ro-
portagwn náo conseguiu ai _•
nir a veracidade dn informa-
ç_0, apurando, porém, a.i
enormes fitas para paga-
mento dos pt_fes._rfs o fun-
clooárkv-.
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FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
Instituto Superior de Estudos

Contábeis - ISEC

O ISEC d» FGV realizará o» seguintes próximo» CURSOS
INTENSIVOS, de nível universitário, em forma de preleçSes,
debates de "casos" e exercícios práticos:

1. — CURSO DE ORÇAMENTO EMPRESARIAL
1.1 — Professor — PAULO JACOBSEN
1.2 — Diiraçio — 6 de Janelr» a 31 de janeiro de

19.9, em 60 aulas.
2. — CURSO DE PROGRAMAÇÃO CONTÁBIL e riNAN.

CEIRA
2.1 - Professor, s - AMÉRICO M. ^RBNTOÍO,GEORGE LEONE. ELLIS BAUZER. FEU..AN-

DO RAMOS E SILVA, MIGUEL SALIM c
ZIÉDE MOREIRA.

2 2 — Duraçíq —. 13 de Janeiro a 28 de fevereiro
de 1969, em 90 aulas.

Horário du aulas — Diariamente das H.-O ás 21,00 horas.
Local — Praia de Botafogo, IM, «ala UM. 11.» andar,

Fone 46 .010. Rimai 271 (INSCRIÇÕES e ou-
trás esclarecimentos: das 9,00 ás 12,00 « das
13,30 às 16,00 horas). !'•» •"•

Rai... Fantasma ou Enigma
Cósmico?

Escrito por RADHA KRISHNA Lançamento
da PONGETTI. Aprotontado como obra da
ficçío. Na» livrarias da cidadã. 13309

LtVROS.UM PRESENTEIE OURO

¦ llll TÍTULOS A SUA ISCOiNA. MR« TÍH1 U RUOCI
PAGANDO A. .NAS NCr SM IM M MtNSAUMDiS
SEM AMOS f S_M AUMWTO
UVI NA MOa» NCrSll IM LIVROS. (ATÍ it LIVROS)
BONIFICAÇÁO: IQIno primeiro cama e -OI »os d. mm:

INM.RME SE EM NOSSAS LOJAS

1 !)!(.( >1 S 1)1 ( >l RO
. .", . . ¦ . A1-' i

Ru_M... 41 tels ?? b3b? .'? 6/0'j JO 84bU/ 33?.

5 cursos grátis na ABI
Início 6/jan. — 14*17 hs.

Dra. Fernanda Earcellos

STESC
Faculdade de Economia e Finanças

do Rio de Janeiro
Praça da República, 58/60

CURSO DE HABILITAÇÃO

CURSOS DE ECONOMIA
DE ADMINISTRAÇÃO
DE CONTADOR
Inscrições abertas d; 2 a 21 de Janeiro, de 8_30mln

às _0h30m_i. e íe 18 às 21 horas. Documento»: Car-
teira de Identidade, 3 retratos e recibo do pagaraen-
to da taxa. Provas: Matemática. Geografia Econômica
e História do Brasil. Vagas: Curso de Economia — 200;
Curso de Administração — 160; Curso de Contador —
100. Turmas Matutinas . Noturnas para os cursos de
Economia e dc Administração. 99637

A Chave dos Mistérios
de

Kurt Budberg
Com prefácio do Mestre NÂRMACAUYÀ SWAN

Primeira revelação BCRtTA na nossa Historia
dos segredos esotéricos que nunca ioram revela-
dos ao público m nenhum país do mundo.

& vendi em Iodas as livrarias, oa pelo Reem-
bolso Postal i

Distribuidora Sena Ltda.

Rw da Quitanda, 49 — 6/ 212 — Guanabara
98783
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DIHirrOR-PHESIDENTE

NIOMAK MONIZ SODRÉ EITTENCOURT

DIRETOR-SUPEH INTENDENTE

OSVALDO PERALVA Correio da Manhã
DIHETORBS

M. PAULO PILHO

NELSON DE FARIA BAPTISTA.'

ARNOLDO WALD

EDMUNDO BITTENCOURT — PAULO BITTENCOURT

At. Gomes Freire, 471 RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 29 DE DEZEMBRO DE 1968 Ü.12J.M» —ANO LXVH1

ÚLTIMA FESTA DE
68 TERÃ BAILES E
UMBANDA NA PRAIA

Sem a tradicional apresentação- da Bandinha de
Ipanema — que este ano entrou eiri recesso — o cario-
ca vai passar a noite de Ano Novo entre a praia, que
nerá tomada pelos umbandlstas, alguns clubes que fa-
rão festa de réwçilloti e a própria casa, com a reunião
da família. ",.

Cerca de 60 mil cariocas estão fora do Rio, pre-
ferindo subir a serra para fugir a pressão do calor. Em
compensação, os principais hotéis do Rio anunciaram
que aumentou o número de turistas, principalmente
por causa da festa de lemanjá. Este íim-de-ano não
haverá Carnaval, mas para o dia 6 está programada
«ma batalha de confetes,

SEM A BANDA
Jaguar mandou pedir desculpas, mas não apresen-

tara este ano sua tradicional Bandinha de Ipanema.
Há um certo mistério sobre os verdadeiros motivos da
não apresentação, mas seus integrantes garantem que
"nem por isso, a banda vai morrer".

Mas as praias serão tomadas pc'os umbandlstas e
transformadas no maior terreiro do mundo. Estima-se
om um milhão o número de pessoas, entre crentes e
curiosos, que passarão o Ano Novo jogando flores a
lemanjá, (t rainha do mar.

FESTAS
Ao contrário dos outros anos, o réueillon será íes"

lejado mais nos hotéis, cervejarias, bares e restaurair
tes do que nos clubes. O principal réveillon será o
do Copacabana Palace. Nos clubes, haverá festa de
ano novo no Iate, Monte Líbano, Sírio, Costa Brava e
Tijuca.

SALGUEIRO

A Escola de Samba Unidos do Salgueiro promo-
verá um baile popular. Outras festas populares seráo
realizadas na Mocidade Independente de Padre Mi-

guel, Associação Atlética Vila Isabel, Associação Atlé-
Tica Bancária de Calvacãhti, Clube dos Sargentos da
Aeronáutica, Clube dos Sargentos do Exército e Asso-
ciação Atlética Garnier.

BATALHA
A Secretaria de Turismo e o Movimento Pró-Cine-

lândia marcaram para o próximo dia 6 a batalha de
eonfetes, a primeira de 1989, O objetivo da prófnoção
é reabilitar a Cinelándia como centro de atração tu-
rístka. '•it:;'

BAILES
O general secretário de Segurança informou já

terem «ido designados os delegados que comandarão
os bailes de réueillon na cidade, tendo sido de sete o
total de pedidos de licença para realização de íeatas
desse tipo.

CALOR DE QUASE
'.irritír'

40 GRAUS ENCHEU
PRAIA.£HOSPITAIS

¦* . -* $ f* --, ».¦*-. v «¦* I ¦¦• ..h r.'

Um Rio com quase 40 graus, as praias cheias, os
bares repletos, os copos vazios para tornarem' a en-
eher-se. Assim íoi o sábado do último íim de semana
de 1968. E a desidratação atingiu, ontem, mais 315
crianças, algumas internadas.

O Serviço de Meteorologia anuncia para hoje tro-
Toadas à tarde, possivelmente acompanhadas de chu.
Tas, o que não recomenda uma passeio a lugares mais
distantes. E os médicos continuam advertindo o ca-
rioca sobre os perigos da desidratação, principalmen-
te as crianças que não devem freqüentar praias depois
de 10 horas. Roupas leves, muito líquido e alimentação
na base de frutas e legumes.

DESIDRATAÇÃO
A desidratação, ontem, atingiu 315 crianças. O

Hospital Salgado Filho, no Méier, atendeu ao maior
número de casos, 135, sendo 5 internados. O Hospital
Souza Aguiar medicou 50 crianças. O Hospital Getú-
lio Vargas atendeu 28, o Hospital Carlos Chagas, 30, o
Miguel Couto, 2fi, sendo 4 graves, e o Hospital Sales
Neto, 40, sendo 5 graves, ficando 4 internadas.

TRÂNSITO
Por causa do grande afluxo de pessoas às praias

tie Copacabana, o Departamento de Trânsito adotará
um regime de mão única na Avenida Atlântica, a par-
tir das 21 horas. Os carros só poderão trafegar na
direção da Francisco Otaviano para a Princesa Isabel.

EM SAO PAULO

SAO PAULO (Sucursal) —Exatamente 1.517 crian-
ças morreram em São Paulo durante o ano de 1968
vitimadas pelo mal-de-verão, e mais de 120 mil crian-
ças passaram pelos postos de desidratação. Os nume-
ros de casos atendidos e óbitos, são os seguintes: no
rnés de janeiro foram atendidas 13.933 crianças, re-
gistrando-se' 124 mortes. No mès de fevereiro foram
atendidas 15.845 crianças c morreram 107. No mês de
março, 17.317 é morreram 148. Em abril, 13.595 e
morreram 158. No mês de maio, 10.565 e morreram
,120. Nos meses mais frios (junho, julho e agosto) ò
número de atendimentos foi o seguinte: junho, 10.282
tendo morrido 238 erianças. Este número elevado de
óbitos refere-se a erianças desidratadas que morreram
com brônquio-pneumonia. Em julho foram atendidas
fl.466 e morreram 87, e em agosto, 10.018, tendo se
registrado 103 óbitos.

Nos meses de setembro, outubro e novembro, fo-
ram atendidas e morreram, respectivamente, 12.603 e
106; 20.189 e 155; e 17.421 e 171. O total de óbitos até
© mês de novembro íoi de 1.517 crianças exatamente.

DECRETO DE COSTA
FACILITA SAÍDA
DOS FUNCIONÁRIOS

O presidente Costa e Silva, aprovando exposição
do motivos do ministro do Planejamento, sr. Hélio
Beltrão, assinou decreto-lei que complementa a Lei de
Licença Especial, aumentando as vantagens concedi-
das aos servidores que se decidam a abandonar o ser-
Tico público, ingressando na iniciativa privada: para
efeito de aposentadoria, o tempo rio serviço público
passa a ser integralmente computado.

Entendem os técnicos do Ministério do Planeja-
mento que a tendência natural dos servidores que se
utilizarem das vantagens da licença espei ial, depois
de esgotados todos os prazos de licença com vencimen-
tos parciais, será a de solicitar exoneraçái por nave-
rem conseguido, na iniciativa privada, situação finan-
celra superior àquela possível no serviçi público. E,
nessa hipótese, o novo' decreto-lei garanto .-, contagem
Integral, para aposentadoria, do tempo de serviço pú-
blico.
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PORTO SEGURO
Eficiência dos guarda-vidas garante segurança ,do carioca nus prnins

VÃO ACABAR
MESMO COM
PRAÇA ONZE

Depois de ser durante muitos
anos o centro do carnaval carioca,
a Praça Onze agora vai acabar
mesmo, confirmando a Drevisão fei-
ta, há 20 anos, pelos compositores
Grande. Otelo e Herivelto Martins.
Onde estão agora dezenas de casas
de móveis, a Cervejaria, União (fe-
chada há alguns dias) e onde esteve
a,. Banda Portugal; a SURSAN
vai erguer a Cidade Nova. No lugar
de alguns prédios construídos em
fins do século passado, o Departa-
mento de Parques e Jardins vai co-
meçar as obras de um grande lago
com chafariz e a remodelação 'tio

calçamento, que será feito com pe-
dras portuguesas. Só o busto do
marinheiro Marcilio Dias vai resis-
tir às pás e picaretas do Governo:
continuará de frente para a Cen-
trai do Brasil. A menos de 20 me-
tros da praça, a SURSAN está cons-
truindo um enorme viaduto para
facilitar o tráfego que se destina ao
túnel Santa Bárbara.

De samba, a praça só tem ago-
ra o Grêmio Recreativo Carnava-
íesco Norte-Sul, que continua fun-
cionando todo fim de semana. O
resto da Praça Onze de Junho, co-
mo é chamada oficialmente, está
cercada de madeiras freqüentada
por operários e técnicos da ....
SURSAN. E é uma loja, na esquina
da Rua Marques de Sapucaí que
resume, num cartaz, todo o drama
do ffm de uma tradição: a picareta
vem aí, é como anunciam a liqui-
dação.

MINEIROS
PREPARAM
O CENSO
BELO HORIZONTE (Sucursal) - O
inspetor-regional de estatística em
Minas, Suly Spolaor, informou on-
tem que até meados de 1970 devem
estar prontos os resultados do VIII
Recenseamento Geral do Brasil, que
Indicará, além do número de habi-
tantes, informações sobre os setores
agropecuário, industrial, comercial e
de serviços.

Em Minas o Censo vai exigir a par-
ticipação de 6 mil pessoas. Já estão
prontos e aprovados desde maio os
planos dos censos demográfico, agro-
pecuário, industrial, comercial e de
serviços. O IBGE está organizando
atualmente a base geográfica do Cen-
so, que inclui o preparo de 4 mü ma-
pas municipais.

SALVA-VIDA
COMEMOROU
O SEU DIA

Com o patrulhamento marítimo
ampliado e uma equipe de emer-
gência que ficou atenta para o que
desse e viesse os guarda-vidas da
Guanabara — um total de 370 para
os 56 km de praia — viram ontem
entre brincadeiras e competições a
passagem de mais uma data a eles
consagrada.

Durante as festividades houve
apenas três casos de afogamentos
ocorridos no Pcsto 2 e logo repara-

.dos pela equipe médica do Centro
de Recuperação de Afogados. As
8h foi celebrada missa na Capelinha
do Posto 6. A seguir, e perante uma
grande massa de banhistas, os guar-
da-vidas passaram às eliminatórias
da gincana que apresentou momen-
tos dè entretenimento e comicidade
com a corrida nas areias com pé de
pato, o mergulho na água com ma-
cações passando por baixo de uma
lancha para apanhar um embrulho.

TRAVESSIA

A parte esportiva constou de
travessia a nado por parte de 30
homens que partindo da Praia do
Diabo atingiram o Posto 6 depois
de cobrirem uma distância de 1.500
metros. Sempre observados por
«çrande número de banhistas que
ontem lotou todo3 os seis quilôme-
tros da Praia de Copacabana, a com-
petição iniciada às 10h30min e con-
trplada pelo Corpo Marítimo de Sal-
vamento que promoveu toda a festa

teve em Rui Animada o vencedor.

ENCERRAMENTO

Encerrando a série de festividn-
des os casados e solteiros em uma
partida de volibol deram destaque
às competições, ganhando os ca?a-
dos pelo escore de 2x0. À noite,
num oferecimento da direção da TV-
Rio, os guarda-vidas assistiram ain-
da a um programa diretamente do
auditório, tendo também sido distri-
buídos brinquedos e doces a ! mais
de 650 filhos dos guarda-vidas,

1,
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VIS^ÃO DERRADEIRA
Velhos prédios como êsíe vão dar lugar à nova cidade nu Praça Onze

ANO NOVO É FESTA
DIFERENTE ENTRE
POVOS DIFERENTES

Todos festejam a passagem do ano. Mas existe
uma infinidade de datas em que o fim do ano se dá:
de 31 de dezembro para primeiro de janeiro na civi-
lização ocidental, que segue o calendário gregoriano;
em datas variáveis de setembro e outubro há o Rosit
Hnslmnfi judaico, que em 1968 foi na noite de 23 pa-
ra 24 de setembro.

Em geral as festas são alegres: na Índia as pes-
soas jogam umas nas outras água colorida, na China
são cartazes vermelhos que dizem Alegrias*. Felictda»
c/es. Mas entre os judeus a data é solene, séria: é tem-
po de meditação e recolhimento.

l

Entre os povos cristãos, uma pequena diferença:
os adventistas celebram o romper do ano novo ao por
do sol do dia 31, e não à meia-noite. Mas as religiões
cristãs comemoram dentro do mesmo espírito: dar
graças a Deus pelo ano que passou; pedir pelo que
começa.

Em contraste com o fim do ano dos rcreiüons c
dos gritos de carnaval, o Rosíi fíns/iíinri — comemora-
ção judaica do ano novo — é solene, séria, inteira»
mente voltada para a religião. Nela, 'segundo 

o rabino
Nelson, "Deus escuta os corações dos homens, exa-
mina os seus atos, e os judeus se julgam a si mesmo".

Nas sinagogas, e em casa, junto com suas fami-
lias, os judeus meditam, rezam. O- Rosh Hasfinnff.^que
cai no primeiro ou segundo dia domes, hebraico It&h ri
(que se situa em torno de setembro e outubro, varian-,
do do ano), é um dos dias mais santos do ano hebrai-
co, e inicia um período de dez dias de penitência, que
termina no Yom-Kippiir, o dia mais sagrado do ano
para os judeus, que observam por isto o jejum.

Pelo calendário hebraico — que marca agora o
ano 5729 — o ano tem seis meses de 29 dias e seis de
30, que resultam em 354 dias, ou sejam onze dias a
menos do que o tempo levado pela Terra para dar a
volta em torno do Sol (365 dias, seis horas e alguns
minutos). Isto porque é baseado na Lua. Para reajus-
tá-lo ao ano solar são acrescentados sete meses de 30
dias num período de 19 anos.

O Rosh-Hashaná caiu este ano do 23 para 24 dtí
setembro. Em hebraico Rosh-Hnshnmi. significa q ii't-
cio do rnio,.e por extensão dá-se este .nome à .copie-
raoração do Ano Novo. . , ^'CANELAS

Os índios brasileiros contam o tempo pela Lua a
também pelo ponto do horizonte em que nasce o Sol.
Assim, enquanto os índios da America Central conhe-
ciam Matemática e Astronomia suficientes para uma
medida elaborada do tempo — tinham até calendário
— os brasileiros atingem apenas uma determinação,
rudimentar do tempo, através de .conhecimento ele-
mentar dos astros. ,..-

A idéia do ciclo anual — e de festas que marcam
a passagem de um para outro — é encontrada por
exemplo entre os Cimelas, do Maranhão. Entre maio
o junho, na época da seca, tomando como ponto de
referência alguma montanha ou outro acidente geo-
gráfico, os Canelas observam o ponto do horizonte
em que o Sol aparece, e celebram com um grupo de
lestas a ocasião. Esta seria, possivelmente, segundo
explicou a sra. Heloísa Alberto Torres, do Departa-
mento de Pesquisa da Fundação Nacional do índio, a
única correspondência com o nosso ano, e com as
festas de fim do ano.'

A passagem do ano dos Canelai coincide com *
época das colheitas, que se inicia da seguinte forma:
as mulheres da tribo colhem a mandioca, o milho, e
fazem os pratos habituais. Os velhos provam para
ver se está na hora de colher.

ÁGUA COLORIDA
Na índia, o Ano Novo é no dia 22 de março e

de quatro em quatro anos cai no dia 21 — à se-
melhança do nosso ano bissexto. Em 69. por exemplo
cairá no dia 22. É celebrado de diferentes formas
através do país, com festas seculares e- religiosas, (rio
(hinduísmo, religião que predomina no país), que têm
uma característica marcante: a alegria. . .

No Norte da índia existem as festas da Semana
da colheita (o Ano Novo também coincide com a épo-
ca da colheita): nas ruas se joga água colorida uns
pessoas, nas casas. Isto só até às 4 horas da tarde.

O Ano Novo indiano é celebrado há doi mil-anos
e foi oficializado pelo governo em 22 de março de }957

IEMANJA' e KIANDA J >¦

Como todos os povos — incluindo os primitivos
— os africanos tinham e têm (as tribos que vivem na
África de hoje em estado nativo) noçãodo ciclo anual,
baseado nas fases da Lua, ligadas às transformações
que sofre a Terra, ou sejam, as estações, Esta Jtyçao
de período cíclico era demonstrada inclusive porrfes-
tas que se repetiam sempre na mesma época do ano.
Exemplo: as festas da colheita e as da caça. Mas, apa-
j-entemente, explicou o sociólogo Edson Carneiro, não
havia entre os africanos o conhecimento da passagem
de um ano para outro, com festas còrrespondetrfeai

Por outro lado, uma festa dos pescadores QfrfAn-
gola, que celebravam a sereia Kianda, jpgandgr[pas
águas do mar presentes, bebidas, comidas, recebeu In-
fluências ocidentais, e tornou-se a lemanjá, celebrada
sempre, na passagem do ano,'lias praias de todo o Bra*
sil. Na África, os pescadores de Angola pediam a Kian-
da uma pescaria abundante; no Brasil, os devotos da
'macumba 

pedem um ano nõvn bom e feliz.-
COM VINHO DÉ ARROZ " 

' '¦¦ 
J/

A côr é o vermelho, os dizeres mais comuns fa-
Iam de felicidades e alegrias. Assim são os cartazes
qué os chineses espalham por'toda casa para festejar
o ano novo lunar. Alénfdos cartazes, á festa-é^co*
memorada com muito vinho de arroz e comidinhas
especiais.

O ano novo lunar, na China Nacionalista, vem-:al-
gum tempo depois dos festejos do ano novo solar^e é
comemorado com muita alegria, era festas tradício-
nalmente familiares, cada um na sua casa. O çalen-
dário lunar chinês, tem 360 dias divididos em 12, me-
ses e, na festa de Ano Novo, há um grande destaque
para as homenagens aos antepassados. Assim é que,
antes de comer e de beber, os chineses pensam um
pouco' nos seus predecessores e lhes oferecem — sim-
bòlicamente — as guloseimas que estão saboreando.
A homenagem aos antepassados é feita na frente de
um altar, uma pequena mesa de madeira onde é es-
crita a palavra antepassados. Depois de cumprido o
ritual o ambiente é mesmo só de.festa. '_ '..

ASHORA É A FESTA
No dia 19 de março de 1969 os muçulmanos de

todo o mundo celebrarão a entrada do ano novo — >>
1389 da era muçulmana — inaugurada a 16 de julho
de 622, data em que Maomé fugiu de Meca pari
Medina, por isto denominada Hégira. que quer dizer
emigração.

Desde então os muçulmanos espalhados pelo mun-
cio, e principalmente nos países árabes, celebram a
Hégira (em muitos países árabes mesmo a era da
Hégira é oficializada), que cai cada ano em data di-
íerente, sempre 11 dias antes do que no ano antaúor.
Isto porque o calendário muçulmano é lunar, formado
de seis meses com 29 dias e seis com 30 dias, alterna-
damente, o que formam 354 dias, 11 dias a menos que
o nosso.

Na véspera do ano novo os muçulmanos rezam e
ouvem o Alcorão — os homens nas mesquitas, as mu-
lheres em casa. (No Rio os maometanos têm um local
para rezar, mas em São Paulo dispõem de uma mes-
quita). No dia seguinte as famílias celebram com um
almoço, na base de comidas especiais, principalmente
doces, como o Ashora. feito de trigo. Depois vai-se à
casa de parentes e amigos, para desejar um feliz ano
novo.
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O homem foi à Lua e
voltou. Coração da gente
estremece de espanto, or-
gulho, alegria. O homem
cresceu, rompeu amarras,
fêz conquistas de causar
vertigem. Ea mulher?
Suas vitórias não foram
tão espetaculares, mas de-
ram manchete. Lá na ter-
ceira, um punhado. Muitas
outras ficaram na sombra,
com méritos idênticos ou
maiores. Cada um que
complete sua lista.

Réveillon na pauta de
todas, com moda sofisti-
cada. Ou muito simples. E
bijuteria de inspiração in-
diana para complementar.
Cintos dourados de mil
voltas, c o 1 a r e s e pulsei-
ras, anéis em todos os de-
dos: assim dita a m o d a
que se vai adiantar em 69
adentro.

E Cardin se passa ao ci-
üema, mostrando versati-
lidade. Desenhando vesti-
dos para a espiã Mia Far-
row (nunca espiã andou
tão bem vestida desde
Mata Hari). 0 requinte
chegou aos cabelos que se
exigem sofisticados na pas-
sagem do ano. Sugestões
na segunda, se são longos.
E se não são, para que
existem perucas?
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O coque perfeito
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Você precisa de um penteado que dure a
noite inteira. Resista ao mais animado carnaval,
e se às 7 da matina você quiser emendar uni
café da manhã ao aiUivre não fique com medo
da luz do sol. Bem, é preciso que combine tam-
bém com o traje que vai usar, que certamente
será um pantaíon.

Parece difícil que exista um penteado so-
lucionando tantas exigências, mas não é. Ale-
xandre, o famoso Alexandre de Paris, criou dois
coques sensacionais, especialmente para Dior e
Saint-Laurente desfilarem seus pantalons. Am-
bos resolvem muito bem o seu problema dc ca-
belo para o réveillon.

Os dois coques seguem a mesma linha, com
pequena variiÇâo entre um e outro. 0 primei-
ro, criado para Dior, deixa o cabelo todo liso,
puxado para trás, dobrado como se fosse um
laço de uma só ponta. Duas meclias retorcidas
dão o acabamento, prendendo o laço. É super-
fácil de fazei", e com a ajuda do postiche, tal-
vez você não precise nem do cabeleireiro.

O segundo, criado para Saint-Lourent, se-
gue, como já dissemos, a mesma linha, só que
èm vez de mechas retorcidas, o postiche — ou
seu próprio cabelo — é preso por várias voltas
de trancinha fina, que sobe ao alto da cabeça,
e dobrada em laço, também em ponta até o
meio das costas.

HORÓSCOPO

CARNEIRO

(21 de março a 20 de abril)

Estado de espirito um tanto
agitado esta, semana, devido às
mudanças que estão ocorrendo em
sua vida sentimental. Decisões
precipitadas de nada lhe nrlian-
tarão. Tenha calma e continue
Insistindo em seus pontos cie vis.
ta. Cuidado esta semana, com
pequenos acidente e perda de di-
nheiro por falta de atenção ou
precipitação nos negócios. No fi-
nal da semana receberá agrada-
veis visitas de parentes e ami-
gos.

TOURO

(21 de abril a 20 de maio)

Preconceitos burguêses estão
prejudicando enormemente sua
vida sentimental a ponto de ame-
açar ligação de muitos anos.
Evite decisões precipitadas neste
terreno, e saiba controlar-se caso
algum de seus segredos venha a
ser descoberto. Não adianta se
revoltar contra o inevitável; o
melhor que você tem a fazer é
aceitar os íatos com resignação.
Financeiramente, haverá uma
melhora sensível em sua vida,
permitindo-lhe ajudar mais as
pessoas da família.

GÊMEOS

(21 dc maio a 21 de junho)

O estômago será a única preo-
cupação esta semana, em matéria
de saúde. Tenha sempre à mão
Os remédios indicados para pre-
venir quaisquer complicações
mais sérias que venham a surgir.
Sua falta de iniciativa em rela-
ção à determinada pessoa está
atrasando sua felicidade. Lem-
bie-yc de que muita gente desis-
te por falta de estímulo, mesmo
quando ama. Nada do novo no
setor profissional. Não se esque.
ça, porém, de pagar dívidas ou
promessas.

CARANGUEJO

(22 de junho a 22 de julho)

Não se abandone ao sentimen-
talismo atual. Terá como resul-
tado alguns contratempos, cenas
cie ciúme penosas e desagrada-
veis. Com referência aos seus in.
terèsses, você precisa usar de
maior compreensão e generosida-
de. Verá como o ambiente per-
dera grande parte da tensão.
Cuidado com a temperatura, cui-
dado com resfriados e gripes.
Terça-feira e quinta-feira são
seus dias de sorte. Mas cuidado
com o sábado, principalmente na
parte da manhã.

WV \^4

1

LEÃO

(23 de julho a 23 de agosto)

Surgirão interesses comuns,
ótima base de consolidação da
amizade, a caminho do amor em
largos passos. Matrimônio à vis-
ta. Possibilidades de resolver ve-
lhos problemas, mal-entendidos,
apesar dos empecilhos criados por
elementos estranhos. Controle-se.
Ò esporte é altamente proveitoso
quando praticado sem excesso, de
forma a distender os nervos.
Quarta-feira é seu dia de sorte
neste período. Café é sua côr.

VIRGEM

(21 de agosto a 22 de setembro)

Não dê ouvidos às lisonjas
exageradas que recebe. Concen-
tre-se em suas possibilidades dôs-
te signo. No amor, sua situação
está emaranhada. Você perde i:i-
terêsse pelas pessoas que lhe es-
tão próximas c o desejo de fazer
novos conhecimentos aumenta.
Cuidado com êsse espírito dn
aventura. Cuidado com sua saú-
de. Ficar horas e horas expostas
ao sol prejudica a mais saudável
das criaturas humanas.

ES

BALANÇA

(23 de setembro a 23 de outubro)

A desilusão de amor que lhe
parece terrível será superada
muito em brCvc. O coração se ro-
nova incessantemente, trazendo
novos amores, mais sinceros,
mais puros. Vença a timidez e
aceite o conselho que será para
a sua melhoria financeira». O oti-
mismo ajuda na luta pela vida.
Terá surpresas agradáveis no de-
correr desse período, principal-
mente no sábado, que é seu dia
de sorte. Vermelho é sua côr fa-
vorável.

ESCORPIÃO

(24 de outubro a 22 dc
novembro)

No amor procure demonstrar os
seus sentimentos com fatos cod-
cretos. Sé não o fizer, correrá o
risco de ser tomada como insen-
sível o que não é interessante.
No trabalho, não leve a sério pe-
quenas contrariedades devida*,
tão-sòmente, a caprichos mcon-
seqüentes. É vítima de uma ter-
ceira pessoa que fala demais.
Cuidado com sua saúde, evite as
noitadas em claro. O excesso de
sol também deve ser suspenso
provisoriamente. Quinta-feira é
seu dia feliz. Rosa é sua côr fa-
vorável.

Capricórnio

A disposição para vencer os grandes obstáculos
acompanhará os nascidos neste período, cuja vida
amorosa deverá transcorrer tranqüila.

Um político europeu em evidência morrerá
subitamente e um acidente abalará a carreira tea-
Irai de outra personalidade conhecida.'é\M

SAGITÁRIO

(23 dc novembro a 21 dc
dezembro)

Acontecimentos imprevistos irf.o
devolver-lhe a serenidade perdi-
da, sobrevindo a harmonia na
vida a dois. Ocorrerá no inicio do
período. Nos seus interesses tome
a iniciativa necessária, sem in-
dispor-se com pessoas caras e a
quem deve consideração. O si-
lêncio, neste caso, vale ouro. Cau-
tela esta semana quando andar
de carro. Não ultrapasse a velo-
cidade que a prudência dita. Sex-
ta-feira e sábado são seus dias
de sorte. Branco é sua còr favo-
rúvel.

CAPRICÓRNIO

(22 dc dezembro a 20 de janeiro)
Semana ótima para você, em

todos os setores da vida. Ate
quinta-feira uma situação desa-
gradável será contornada, gra-
ças a pressentimentos. Qualquer
empreendimento iniciado lhe tra-
rá certamente lucros futuros.
mesmo que cometa algum enca-
no. Outra situação desagradável
será superada no final do perio-
do, desta vez devido à proteção
de empregados. Sua vida amoro-
sa está tranqüila. Problemas an-
tigos deixarão de existir como
que por encanto.B

mlCèo' li À
AQUÁRIO

(21 dc janeiro a 19 de fevereiro)

Ê bem possível que no decor-
rer desta semana você discorde
do seu sócio ou de outras pes-
soas. Esforce-se no sentido de
evitar complicações no que diz
respeito a rivalidades ou a in-
terèsses coletivos. Confie mais
cm suas intuíções. Busque apoio
por parte de sua família. Você
só terá a' lucrar se se mantiver
no Isolamento, procurando evi-
tar toda e qualquer complicação.

PEIXES

(20 de fevereiro a 20 de março)

Manda o bom senso que você
dedique a mais íntima atenção
não apenas à sua saúde, mas
também aos interesses de seus
dependentes. Não se deixe envol-
ver demais, no momento atual,
em tarefas ou em problemas
alheios. Sua aventuras sentimen-
tais talvez sejam envoltas agora
em ilusões. Procure, se possível,
a melhor maneira de conciliar
divergências com outras pessoas.
Terça e quinta são seus dias de
sorte. Azul e branco são suas cõ-
res favoráveis.
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Um rosto angelical, associado à inteligência e uma
profunda capacidade de interpretação tornaram Catherine
Deneuve o grande nome feminino do cinema, êste ano. A
estrela, que teve espetacular desempenho em Belle de Jonr,
j;i participou de inúmeras películas de grande sucesso na
Europa: Manon 70 e Benjamim, que ainda mio conhece-
mos.' Nos próximos dias serão lançados em Pari--, ao mes-
mo tempo, Mayerling e La Chamadc, onde se encontrará
a atriz sob as mais diversas faces: do romantismo, ao mais
louco humor. Sua beleza, talento e requinte, fazem com
que alguns críticos recordem Marlene Dietrich ou Greta
Garbo, atrizes perfeitas no desempenho, na estatura e ra-
pidez no sucesso. Terminando de 'filmar Les fous d'avril
inicia La Sirene du Mississipi, dirigido por François Truf-
faut e estrelado por Belmondo. Trabalhando ao lado dos
atores mais famosos e dirigida pelos melhores diretores,
Catherine mereceu o título de "A Grande Catherine" neste
ano de 68.

Ngiiyen Thi Binli
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Uma mulher ocupando altos cargos políticos ainda
surpreende a todos, mas no Vietnam isso é muito normal.
Quando Nguyen Thi Bhih, chegou a Paris para participar
das conversações de paz, como representante vietcong, o
mundo ocidental publicou sua foto em todos os veículos de
comunicação de massa: era um fato extraordinário., Mas,
a Joana d'Arc dos arrozals vietnamitas, como é chamada,

não é uma exceção em seu pais, onde ocupa o cargo de
eomandante-chefe-adjunta da Frente de Libertação Nacio-
nal. Nguyen Thi Binh, foi bem recebida pelos franceses
c gora de grande prestígio em Paris.

CORTINAS VELHAS
Reformamos, viramos e lavamos; flcarSo novas! Assim a Sr»,

estará preparada para receber visitas. Faço novas; salOes e ador-
nos modernos. Faclllta-se, 58-1757 e 34-2674 — MORAES.
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EM 68
y:y: ELAS
FORAM NOTÍCIA

Ana Maria Freitas

Ninguém pode negar a evolução tia
mulher nos últimos tempos. Hoje ela
ocupa cargos políticos de destaque, figura
em todas as profissões liberais, exercendo,
as além do oargo vitalício de dona de casa,
A concepção da mulher exclusivamente
para o lar está desaparecendo gradativa-
mente, sobretudo nos grandes centros nr-

Ikiiios, onde a civilização chega mais tle-

pressa. O mérito dessa evolução não coub*
exclusivamente ao desenvolvimento em

geral, mas principalmente à própria mu-
lher, que se impo* e reclama seus direito*
dia a dia. Em 1968 várias se destacaram
no cenário mundial. Pela inteligência ou

pela belrxa, elas acontewram, tornaram-se
manchete.

Indira Gandhi

^Bff^. ¦ rm™ mmW^mm; ¦ ym\w m\mmmy W^w^^^^HP^^^^h

.^y-üjffÇaft.ii&fHiimmmmmWmm mmwswx^am ¦¦ '¦¦¦v-v \,.>-.-,v.\ ,>j.,ws1'.a\ \ „ .,.,, 

Governando quinhentos e trinta milhões de seres t
plosão demográfica; o primeiro-ministro da índia, Indira
de férias até hoje, Com 41 anos, esta senhora de olhos n
mantém uma politica progressista desde sua oieic.io. con
maneira de ver a vida e as pessoas, posso dizer que (ul b
ta vez, o primeiro-ministro.! A energia de Indira impres
pai, Jawaharlal Nehru, que serviu à Nação durante 17 a
lho. Em se tratando da Índia, país que enfrenta problema
cação desta mulher que afirma que o "primeiro dever do

Este ano tivemos oportunidade de conhecé-ln de p

Ellis Regina

p i üü n i
umanos, num pais onde a fome caminha paralela .\ es-
Gandhi ocupa o posto desde janeiro de 19fití, sem uni dia
egros e tristes, com uma larga íaixa rie cabelos brancos,
servàndo porem, as tradições seculares de seu povo. "Na
astante influenciada pela filosofia de Tagore", disse, cer-
siona a todos. Ela segue a tradição da família, pois seu
nos, nunca descansou de Suas 18 horas diárias de traba-
s terríveis de subdesenvolvimento, compreendemos a deci.

governo ò assegurar comida para todos",
erto, por ocasião d* sua visita oficial ao Brasil. v

Jacqueline Onassis
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Cantando Upa Neguinho, Arraatáo e outras can^

ções de seu repertório, acompanhada pelo Bossa Trio

e por Hermes, Elis conquistou o público de Paris.
Sua sensacional estréia no Olympia transformou-a em
cantora de fama internacional. Antes mesmo deste

sucesso a cantora gaúcha havia brilhado em Cannes

por ocasião do gala de abertura do' Mercado Interna-
cional do Disco e da Edição Musical. Seu nome es-

palhou-se pela Europa e Elis recebeu convites para

apresentar-se na BBC de I/mdres, na Suécia, lugos-

lávia e Portugal. Em outubro último, voltou a apre-

sentar-se no Olympia, levando malg uma vez aquela

interpretação toda sua, aquela maneira especial de

viver o que canta.

Entre os mais comentados acontecimentos de l9tfS,
vamos encontrar o casamento de Jacqueline Kennedy
com o armador grego Aristóteles Onassis. O fato sur-
preendeu o mundo inteiro, desencadeou as mais acs-
loradas controvérsias. A oeriratala, »ob o rito orto-
doxo, foi celebrada em Scorpios. Ilha particular d*
Onassis, apegas 40 pessoas prwentes. Com 25 anos
a mais do que Jackie. Onassis è uma das maiores íor-
tunas do mundo. Maria Callas, a preterida, chegou
a comentar que Jacqueline casou por dinheiro, 0 que
muita gente acreditou.

Também do ponto de vista religioso, esse casa-
mento provocou os mais desencontrados comentários.
Rompendo o silêncio oficial, o chefe do Serviço ó<>
Imprensa do Vaticano, dom Fausto Vallang, declarou
roí jornalistas que o esso de Jackie nso era de «co-
munháo. mas de «ttuaçác» irregular. Isto significa que
Jacqueline esU impedida de receber oe sacramento»,
podendo continuar a freqüentar a Igreja.

Oriajia Fallaci
|WSpS«!rT»;

Vaf.w.1 tvr suas entrevistas, coai ^i.umcs |.vc.
sonalidades internacionais. Orla.ua é o siiuSvlv.» ou '.«u-
lher <-.;e venceu peía iateh^wia e auviacui. Xuv> va-
citou, a\í*mo guando teve ^ue eoít^txteu;.» a^tv^vida^
de do boxeador aorte-amerlwrto Cassius Ciuy, <íu<#
quase lhe V-steu vvr ocesüto da eatir«vlsta. Qutxv:
grande fv.ro ds jornalista ft.4 o «uit.xju* tv,\lu esij.wfi,»!,
que deu .< K.«v K.v. apt^eeCkUtAdQ dc OiaAeiíH swiífí»-
euiie;-.';1 t expressiva o clwfe viçtuaiuitA. O ai>tKcttí
hunvico, *s fraquezas, o wuráteç d^ eittí^vtsKivio .vic? *
ntais importante para Ociat», Seu estito ftt.s v\hiil
que a wna ria entrevista chegue '.latuvuhuvnW atv tfciítf.
K foi êsse estilo inigualável <;ue a tornou uusa <JLttí >yr-«
iialtstas tiMÍs caras do mundo, Sltn c>8, ti\enios ^i-v. ,vi-
tticia.ie de cwihívv-la de peito, yJvibla^ioo tioísos wtvc»
ter» e ftsj.mv.io ç. quanto i\Me ls catt\jvi.súi*.

Sônia llaraltístui
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Kulta fie- comerciantes noruegueses, repete a te**
dipioDal histeria do casamento ítisre o vcuiciív # a
plebéia, A^ora tol a vví de liara'.!, da Noruega. iW
mil ii\>ru-cj!\'.e*eí acíaatataiu ^.-tua a<>s Ca.iii.va
yJisioí de CXslo c\nv<a^ra\k-a » iceataxijios» cv,ui>
futura rainha. Seu vestido de tviva, suas ftórv*. aa
Jwtaeoajfens do povo uorueguis cotvatai» de« su-ivti <i»
troar, vencendo nvus utua vei a tradú^lo. 0 chamado
"PriocijMí Tnste" estèw nc4vo de sete priiK.vtuis, ihjj
nunca *e resolvia a ca.-w v^uauvlo decidiu <«v S*?«itt
seria a rieita pouca resistência encontrou vvr swí» Jo
S#i Olav. a principio contrário à Kléía. IVi-Vís, apt:'*
N-a\tí> pv'a Assembléia N'ac4oual * pelo rei, o tMaaaie»-«
to foi celebrado Esperemos que, coüv uvs coute* »»<?
t.Kta. vm deis sejam teU:es para jenipre

QUAL 0 SEU PROBLEMA DE miÁ

MODAS - BORDADOS
ALUGO ricos rest. Barata RI-
Uílro, 364/5. Longos 45. Toilet
tiO, noiva 50. Alta cost. faelli-
ío. Evaristo Veiga. 41/504. F.
12-1960, 36-4040. 5898 81

NOIVA — Vende-se grlmlda
e vestido de nolv» Ver e tra.
tar na Rua Inhangá, 39, art.
403. das 9 às 12 horas.

8874 81

PERUCAS
A partir de 40.000 — Facilito em 3, S, T vèiet

Comprara-H cabeloi — Telefone: 37-3311
7821 Sl

PERUCAS "SOÇAITE"
AS MINEIRAS AFAMADAS DE MME. LOCIA

r.ilirlra priprla, Inteiras, meias, rabos e itora a fumo»
•¦rhanel SOÇAITE", que está revolucionando o Brasil t as ma-
lherrs de ttdas as Idades. Cabelos sedosos e naturais, remes
••oficina" para reformar, cortar e fazer de tua peruca velha
nma nova. Damos 1 certificado de 1 ano de garantia. Av. Co-
pacabana, 613 - f/loja 209 — Tels. 37-947S c 5S-25M. Perucas?
Sò "localte". 111*8 >1

PERUCAS, Rabos e Apliques.
A partir de NCr 60,00, nváxl-
mo NCr^ 220.00, Rua Ttodoro
da Silva "35 c/ 15. Vila Isabel.
Tela. 58.22-10 ou 28-6218.

1XH 81

PERUCAS CHANEL
Meias a partir de 35,00— inteiras a partir de 

'..
60.00 — Variado estoque de
raboa, perucas Henne, apli-
qne» ete.. em cabelo natu-
ral. — Facilito o pafamen-
to — Ss» Senador Ver-
neiro, 210 apart. 1.201 —
Fone 25-9201. 1454 81

Perucas
Metas: a partir de 35,00 —

Inteiras: a partir de (0,00.
Variado estoque de perucas,
meias perucas, rabos, apU-
ques. Pentela-se e plnta-se.
Facilitamos o pagamento.
Av. Júlio Furtado. 111 —
apt 102 — lel.: 38-4049.

7.112 81

"HTV PEKUCAS' — InteL
ras partir 70,00, meias 35,00,
rabos 70 cm, CHANEL —
Perucas para homens, cri-
anca, senhoras e hení, lln-
das córes, cabelos seleciona-
Ant, certificado de garantia,
vendemos conforme anun-
riamos. Fabricação própria.
Facilito — Largo Machado,
2fl, sobreloja 240, Galeria
Condor. 257S6 81

PERUCAS

REVEELLON — Vendo Vestido*
Preço* de cs.-ari.lo. Ver das 14
ai 17 hs. A Rua GasMo Bala-
no 127. ap. 501. 15S30 81

Meias: A partir de 90,00 Intel-
ras: A partir dt M.0O. Grand»
estoque de rabo*, chanel, apll-
ques, em cabelo natural, faclll-.
(amos o pagamento. Sua Sena-
dor Dantas. 19, grupo 512. Fone;
42-9158. S797 81

MADAME GLORIA — Moda*
— Vestido *ob medida para
•enhorns * menina*. Todo* os
tipo*. Tel. 37-5*47. 889* »t

PERUCAS
CHARME

Inteirai a partir d» M.M.
aieias 33.00. todo* o* tipos •
edres, d* cabel** natnral» •
«rtereliiado*, «rand* est«q«e.
facilitam o» o pafameete. Lar-
(o de Machado. I», sl. II» —
Tel. 23-8789. 150* «1

VESTIDO DK NOIVA, nvanenulm
tí d* or*ai'.:a trabalhada. <ít-
ro ilfcellne. vtw fraiwès. trttwü-
da bouquet • aajxito. NCr| AW.«
— Tel. »«-ir;7. í>*4 M

Tintas elétricas

PERUCAS SÓ"AS MODERNAS"
Para todos os tipos preto* • eondlçf"-*. Rrformas exeeato

qualqurr ertllo com perfeição, *ok medida — Cihelos naturais
— liem- — Rafcos 70 rm. Apllçoen, *u. FA-n-tl-TO INFS.
TEL 3:-6«J - Mme. KHBCIS.ÍS:. li* «l

JAPONESAS
Ematreça «em faier Baterei-

rio. Vira Mrru*. tordura «*¦-
ral • calutttf kntrrt»-»» a d.».
micüto. lnformA(6fi tels : ..
43.1153 • «-ri4 — Raa cr*.
fll» çmeil, IS, a71». Rrpresrn-
taat*.  1748 »l

REVENDEDORES E
BOUTIQUES

S.tUs, blusas, vestido»
slaks, roalòs rtc_ artlev» (t-
nos da* melhores (abrlca*.
an.tcu.i-s. blqnlnls etc. pre-
<ns p revende^rf». (trwa-
ne nKncadorta-s). R. Míxlpo,
41. «ala 604 e Rejtmte Kei^
10?. 14134 II

PARA ANUNCI
NO

Correio da Manto
BASTA TELEFON;
52-6156'

iSj^mW I
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42-8323
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PONDO AS

Lagosta com

amêndoas
Ingredientes: 1/2 quilo de cau*

das de lagosta, bem limpas, õ colhe-
res das de sopa de manteiga, 1/2 ce-
bola picadinha, 3 colheres das de so-
pa de maisena, 1/2 litro de leite, sal
e pimenta a gosto, 1 colherinha dè
bitters (Angostura, Underberg, Fei;-
net, ou outra qualidade bem aroma-
tica), 1/2 xícara de amêndoas pela-
das, em fatias finas.

Maneira de. preparar: Cozinhe
as lagostas ou dispense essa prime1-
ra oMracão se já vieram cozidas, em
ata derreta a manteiga numa pane-

hnha iunte a cebola e refogue-a ate
dourar Acrescente a maisena, mis-
ture e iunte o leite aos poucos me-
xende.sempre; cozinhe em fogo bran-
do até oTmolho- engrossar. Tempere
êsse molho com sal e pimenta, junte
o bitters e as amêndoas, acrescente a
lagosta picada. Misture bem e po-
nha numa fôrma untada ou, se pre-
ferir em 6 forminhas individuais,-,
aS em forno quente, até dourar do
leve por cima.
Ganso

recheado

Ingredientes: limoe e lave bem
o ganso, enxugue-o cuidadosamente
com um guardanapo. Esfregue por
dentro sal e pimenta e por fora sò-

CAPRICHE:

ÉDIA

DE FESTA

%

mente sal. Faca um recheio com par*
tes iguais de maçãs ácidas (sem as se-
mentes e com a casca) picadas, amei-
xas pretas descaroçadas e picadas, e
batatas cruas, picadas. Tempere êsse
recheio com salsa e cebola picadi-
nhas, sal e pimenta.

Recheie o ganso, sem apertar
demasiadamente. Costure a abertura
com um barbante fino e forte. Po-
nha-o numa assadeira e leve ao for-
no moderado. Asse-o até ficar bem
macio, regando-o de vez em quando
com o próprio molho. Deoois de assa-
do passe-o para uma travessa de ser-
vir.

Separe as asas e as pernas, cor-
te o corpo com uma faca muito afia-
da em 6 partes iguais, no sentido da
largura, retire a costura e cubra a
abertura com pedaços de abacaxi
cortados em leque, 

"enfeitados com
um pedacinho de pimentão verme-
lho.

]f<âkf

Arrume as asas e pernas de um
lado e do outro do ganso. Sirva com
pickles diversos os legumes em vol-
ta.

Pato com

vermute

Ingredientes: 1 pato de dois e meio
a três quilos, 1/2 xícara de vermute
branco, seco, 1 cálice de rum, sal c
pimenta a gosto.

Maneira de preparar: limpe e lave
bem o pato, por dentro e por fora.
Passe-o em bastante água corrente,
corte-o em pedaços, como se fosse
para fritar. Tempere-o com sal e pi-
menta; ponha numa tijela e despeje
por cima o vermute e o rum. Conser-

ve-o nesse tempero durante três h<*
ras.

Ponha o pato numa panela; junte
o molho em que esteve marinhando
e cozinhe-o em fogo muito lento, atô
ficar bem macio (pouco mais de uma
hora).

Galinlia

com abacaxi

Ingredientes: 2 xícaras de galinha
cozida,1 cortada em pedaços de dois
dedos, 1/2 xícara de abacaxi enlata-
do, cortado em cubos, 2 colheres de
sopa de manteiga, 2 colheres de sopa
de farinha de trigo, 1 pitada de ca-
nela, 1 pitada de cravo socado, sal e
pimenta a gosto, 1 colherinha de es-
sência de amêndoas, 1/2 xícara de
caldo do abacaxi de lata, 2 xícaras de
caldo de galinha, 1/2 xícara de aipo
picado, 1/2 xícara de castanhas-do-
para, cortadas em 3 ou 4 partes.

Maneira de preparar: ponha a man-
teiga numa frigideira grande e refo-
gue os pedaços de abacaxi durante
cinco minutos. Misture a farinha de
trigo com os temperos, junte a essên*
cia de amêndoas e o caldo de abaca-
xi. Despeje sôbre o abacaxi refogado
e cozinhe em fogo brando até engros-
sar. Arrume a galinha, o aipo e me-
tade das castanhas de caju numa fôr-
ma untada. Por cima ponha o molho,
misturando com cuidado. Despeje as
castanhas restantes por cima e leve
ao forno moderado, perto de meia
hora.

BARBAS

DE MOLHO

Marcelino de Carvalho

Noticias chegadas da região de Reims dizem qu»
f* produtores de champanha estão pondo as barbas da
molho diante do fato de crescer dia-a-dia o número
de vinhos espumantes, que fazem concorrência ao vi-
nho mais famoso e ambicionado do mundo. Verdade
seja que — como o nome é da região —- o produto
oferecido com base era outra zona não pode apresen-
tar-se como champanha, como ninguém compreende»
ria um chfantl espanhol, ou um vinho do porto íran-
cè. ou um Jceret português. Quando 6 uísque é produ-
rido no Canadá ou na Irlanda não se arvora em scotch.
mas sim em rye whisky, ou irish whisky. É uma quês-
tãcjde lógica e de lealdade para com o consumidor e
com o concorrente. Seja como íòr, o champanha estran-

. gpü-o, ou — o que é mais correto —, o vinho espumante,-torna-se cada vez melhor e talvez venha a ser um
, sério competidor para o verdadeiro champanha, sobre-
tudo porque o pnladar do bebedor médio nunca é dos
mais apurados. Verdade que muito tempo se passará'antes que a ameaça se torne um sério perigo, pois a
melhoria dos champanhas falsos ainda deixa muito'jjrflesejar e somente poderá desafiar o produto origi-
,iial daqui a vários anos. Mas seguro morreu de velho•"yi defesa começa a ser feita desde já. Uma das firmas
mais importantes de Reims teve a idéia — para es-
cAndalo geral de suas companheiras — de produzir•champanhas locais com a etiqueta de sua reputada'.'eifoprêsa. Assim produziria o sekt alemão e os cham-

•panhas argentinos e brasileiros, ainda que não sejam
.realmente vinhos de prestígio e limitem-se a ser espu-
•mantes, rotulados de maneira maliciosa.

'-''*. Verdade seja dita que na própria França há últi-
mamente vinhos espumantes que são bebidos como
champanha por bebedores menos exigentes, mesmo
porque o preço é muito mais baixo. Uma garrafa de
vin fou, de Kreter ou Veuve Odinot, custa mais ou
menos dez francos, quando a de uma grande marca
chega a 25 ou mais. Os entendidos dizem que esses
champanhas popularessão produzidos com uma só co-
ihelta (o que chamam de monocru), enquanto que o
verdadeiro é sempre misturado, chamado blend, em
inglês, o que lhes garante o mesmo gosto, entra ano,
Bai ano. Em 1958, a França produzia 40 milhões de
garrafas e agora essa quantidade passou a 88 milhões,
mais que o rióbro.

' Há ainda um outro ponto que está sendo debatido
pelos viticultores de Reims: há na região sete mil
hectares de terras não cultivadas e que estão rientro
dos limites fixados pela appélatlon controlée, isto é,
podem usar legitimamente o nome 'de champagne no
que produzem. Há, neste caso, perigo de uma super-
produção, acarretando uma baixa do produto, o que
seria desastroso. Donde se conclui que há muitos e
sérios perigos para aquela gente que vive dando duro
(e ganhando dinheiro) para que possamos desejar a
saúde e dar boas festar, às pessoas queridas.

Já que estamos com a garrafa e a faea na mão,
vnmos contar duas ou três pequenas coi-aí sôbre o
assunto,

O champanha é n melhor aperitivo do mundo,
contanto que seja brut (pronuncia-se o t final). Para
sobremesa deve ser menos seco.

« O champanha detesta calor. Ao for guardado
na adega a garrafa deve ficar rieitaria para que a rolha
não fique seca.

Nunca gele urè^taça ou um codc. onde será
''-> o champínha, pois éle deixara de borbulhar.

Uma garrafa de champanha .ia para umas
oito pessoas, se nenhuma delas repetir a dose.

Para abrir a garrafa retira-?e o arame e tor-
ce-se a rolha ria esquerda para a direi'a, e aos pou-
cos vai-se forçando a rolha a sair, ma? ,-om jeito para
que o movimento não seja brusco, poi>> assim arrisca*»
ee a perder parte do líquido.

Um quarto não muito grande,
mas que dá para quebrar o galho, e
duas garotas muito bacanas... Local
para dormir profundamente (o sono
das justinhas), bater os costumeiros
papinhos, estudar, ler, etc...

Dois sofás-camas que à noite vi-
ram camas, estofados em madras ver-
melho. Entre os mesmos, uma mesa
quadrada grande, com a largura igual
à da cama, de forma a caber o má*
ximo possível de bagulhos...

A disposição em canto formando
um "L" é a ideal, pois permite deixar
um espaço maior livre, formando tam-
bém um bom recanto para o papo en-
tre os amigos. Quando a turma fôr
grande demais, basta atirar pelo chão

O SONO

DAS JUSTAS...
Bernardo Goldwasser

os almofadões, na certa vão.gostar.
Para evitar a bronca materna, é lem-
brar que esta bossa de sentar no chão
é típica dos orientais, que são educa*
dos e refinadíssimos.

Uma mesa para estudar, com pra-
teleiras para livros e principalmente
para os eteceteras, dará o toque pes-
soai ao quarto. As prateleiras da es-
tante serão fixadas em um painel for-
rado de feltro, servindo também para
pregar mais eteceteras, que estão mui-
to em voga.

Paredes brancas, tapete de pele
de carneiro, etc, etc —

Muito simples e poucos NCr$,
não acha?

. ' • V .
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Harmonize

seu

"make-up »

Salete

A maquilagem perfeita é aquela que,
além de ser bem executada, obedece sem-
pre à melhor harmonia de cores. E para
se obter essa melhor harmonia não é bas-
tante combinar o baton e a base com a to-
nalidade da pele. É indispensável, para se
atingir um resultado realmente satisfató-'rio, um equilíbrio de conjunto, uma har-
monia total. Isto é, que a côr de toda a
maquilagem combine, não apenas com a
côr da pele, mas também com a própria
tonalidade do vestido a ser usado.

Daremos a seguir algumas regras que,
apesar de muito conhecidas, nunca- serão
por demais lembradas.

Em primeiro lugar, a tonalidade do
baton deve combinar com a côr predomi-
nante do traje. Por exemplo, se você usar
rosa, azul ou lilás, o baton deverá ter o
tom pastel rosado. Já em relação aos mati-
zes alaranjados, amarelos ou verdes, uti-
liza-se o baton coral-alaranjado.

Para os estampados de coloração vi-
brantes a maquilagem será feita em tons
suaves, para quebrar o excessivo colorido
da roupa e evitar o aspecto de fantasia

Os olhos devem ser suavemente deli-
neados com delineador marrom escuro, em
vez do preto.

A máscara para os cílios (quer dizer,
o rimei), pode ser colorida, dependendo,
é claro, da maquilagem que se fizer. Os
cíüos postiços são necessários.

E terminando as sugestões para o
caso de vestido estampado, recomenda-
mos a sombra de tonalidade indefinida.,

Cardin cria

roupas para

uma espia

Odacy Costa
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Pierre Cardin se chega cada vez mais às
artes, depois de ter abandonado quase que de-
finitivamente a alta costura, dedicando-se às
criações mais esportivas e a preços mais baixos,
descobrindo que o mundo de hoje é incompa-
tível com vestidos luxuosíssimos e os preços as-
tronômicos.

Aceitando cada vez menos encomendas
para criações exclusivas,. resolveu dedicar-se a
uma nova atividade, do seu inteiro agrado: fi-
gurinos para o cinema, como fêz recentemente
para os principais atores do filme Espião de
dois mundos. I

O ARTOMIC

Isto lhe permite estar sempre em contato
com o mundo das artes, que o interessa tanto
quanto os seus modelos. E para estreitar ainda
mais as suas relações, não apenas com atores,
mas também com cantores, escritores e pintores,
instalou uma das mais sofisticadas buates, do
tipo clube privado, em Paris. Trata-se do Arto-
mie, que êle montou em sociedade com um ami-
go. Ao clube só têm acesso pessoas famosas do
seu círculo de amizades.: É proibida a música

popular — a discoteca é toda formada de clás-
sicos. Numa espécie de galeria estão expostos
objetos de arte para serem vendidos aos fre-
qüentadores.

ROUPA DE ESPIA

Uma de suas últimas clientes do cinema foi
Mia Farrow, cujo diretor Anthony Mamv ence-
mendou à Pierre Cardin as roupas dos dois pro*
tagonistas do filme Espião de dois Mundos, Mia
e Laurehce Harvey.

Neste filme, Mia Farrow desempenha seu
primeiro papel principal (depois fêz Rosemary
Baby), numa história de espionagem, interpre*
tando Caroline, uma personagem misteriosa.
Laurence Harvey faz o espião russo Alexander,
que é enviado como agente secreto à Inglater-
ra. Alexander, que não apreciava muito a com-
panhia de mulheres, acaba interessando-se por
Caroline, embora suspeite, e com certa razão,
que também ela seja espiã.

OS ESPIÕES

Tanto Alexander como Caroline freqüenta*

vam lugares elegantes e por esse motivo foi ío-
licitada a colaboração de Pierre Cardin.

Mia foi convidada a assistir a um desfile em
seu atelier, onde desfilaram as roupas criadas,
especialmente para ela. Foram escolhidas as
que melhor se adaptavam ao roteiro do filme.

Caroline aparece com vestidos vaporosos,
enfeitados com pele, ou calças compridas, acom-
panhadas de capas também longas e rodadas.,
Não ficaram esquecidas as botas e as meias es-
tampadas, que sâo marca registrada de Cardin.

SUCESSO DE MIA

As últimas noticias sobre Mia Farrow, que
e também filha de estrela famosa, Maureen O'
Sullivan. dão a perceber que sua carreira come-
çou a subir notavelmente desde que se separou
de Frank Sinatra, Com 2,2 anos, ela que até en-
tão só foera papéis secundários, passou a ser
procurada para os papéis mais importantes,
como o fêz Anthony Marm, diretor de Espião de
dois Mundo*. 0 diretor, entusiasmado com o
talento d3 nova estrela, disse, ao vê-la interpre-
tando: ''Ela tem o mesmo encanto da jovem
Katberine Hepburn quando estreou r.o cinema.''
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CLINICA MÉDICA CLINICA UR0L6GICA

Dr. Oermeval M. Carvalho
Clinica MMiea - OotncM Alér-
alen. C»tete. 37 e Copacabana,
lftg BI 905. 25-5828. Marcar bor»

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

Or. Aloysio Graça Aranha
P. Botafogo, 428. »P. 202. 26-2264

DOENÇAS CRIANÇAS
DR. VEIGA FILHO

K. Santa Clara. 33 - sala l.ltU
TeU.: 57-7471 t Res.: 57-2321

ESTÔMAGO - FÍGADO
Intestinos - V. Biliar

DR. MOISÉS FISCH
A». Rio Branca. ______ ______

DR. A. ACKERMANN
VIAS URINARIA». FRAQUEZA
SEXUAL. Docncii __ Senhor».
Das 13 Is II hs. Rua Sanador
Dantas. 117 1/ 2.110. T. M-2447

OCULISTA
DR. ORLANDO REBELLO

Chefe serv. oftalmologla - USE
Av. Copacabana 605/1010.36-1000

DR. GUIDO FERRARI
Cirurgia ocular. R. Vise. Pira)í.
.. sala 201. Tels.: 47-0408, 27-4957

OUVIDOS — NARIZ
GARGANTA

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIRAS, SEXTAS E DOMINGOS NESTA SEÇÃO TEL.: 52-6158

DR. JOSÉ GANDELMANN DR. ÁLVARO COSTA
CHECK-UP - Prisão de ventre
Rio Branco, 257, 1/ 605. 22-9507

Garganta, Nariz, Ouvidos, Olhos
Debre, 23, 119. 42-1065 • 25-020»

DR. MILTON DE ALMEIDA
Ouvidos, Nariz, Carganta —
Av. Rio Branco. 185 s/212. 32-8787

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

Dr. Robalinho Cavalcanti
Clinica Médica. Doença nervosa
México. 41. 89. 42-6724 / 26-2481

DR. ARAZICOHÉN 
""

MED. PSICOSSOMATICA
Pslcoterapia dinâmica Intensiva.
Rua Siqueira Campos, 43. S. 1021
2», 44. 64. 17 is 19 hs. 36-0187.

DR. ALUIZIO MOURA
DOENÇAS SISTEMA NERVOSO
Hilário Gouveia, 66 s. 805 57-5728
3». 5?. 17/20, sáb. 15/18. 25-8657

DR. J. GRABOIS
Ex-d;reior do Instituto de Psi-
cu!»i';.i da U.D. Clinica pslco-
Ingira. Nervosos. Pslcoterapia.
Álvaro Alvlm, 21 - 13.» 52-3WG.

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MÀRTINRLI
Coutes amebianas a Hemorrót-
das sen? operação das 13 is l",!i.
R. Rodrigo Silva, 14. T. 52-3018

- DR.R. PITANGA
Hemorroldas - R. do Passeio, 78
s. 202. das lt U IWl. T. 22-234»

ORTOPEDIA
DR. LUTHERO VARGAS

Rua Moura Brito, 81. T. 28-6663
2». 44. 64 is 17h- Hora marcada

REUMATISMO __ _
DR. WALDEMAR BIANCHI DR. JOAQUIM SANTOS
Reumatismo • Fisioterapia —
Franklin Roosevelt. 126 - 32-6589

CIRURGIA PLÁSTICA
DR. JACOB OÍGHENSTW

3as, 5?s 14 às lOh. sib. 9 ãs 12h
Copacabana 542. il 2Ü3. 57-2623

VARIZES E
ÚLCERAS VARICOSAS

DR. EVALDO PARENTE
Doenças Vascularts Parlfsrteas
Av. Copacabana. 897. s/ 704 —
Marear consulta. Tel. Í7-3693

Hl 35 anos só trais sí.tj op-?n-
ção. Assomblíia. 51. 4''. ,Z-*ii\

Dr. Amélio Pinlo Ribeiro
VARIZES — T.: 22-118<»

SANATÓRIOS

Sanaíófio Santa Jufew
Pira Ufü-vu Mrrwaj. Ort«o-
taçáo: Vt. Rff^^Hrtfw Cmáciaü,
K. Cs.-.i___ sjc:cij. nu St-JSiM

LABORATÓRIOS DE
ANALISES

D?. HOMERO SAUIZ?
Ajvüues —,_\._j ¦ 54c-.ír..-.:;-.j
Ar. Prin. bilwi. 52. f.K W-tSJJ
DtM ii Cm. •.53.31.'» SM374

DENTISTA~ 
c?. uuso sãiõs-

C!t-jtí-j. "jcácís*. d-juciii íi
. i : i. cd«atato$ta [tre n
í'si*':^'*-ra ^<3-f 5;í>»r".- i>M
T. X-H": Cf.tU Uf. Bi.—,'j

IMPLANTES DBíTaRíOSk. u. mim
r<-.i.p.ii «s r«rl» • L.inítjTT»
A' v .-.rJiCJV-ix. TSr — »-'.i s:4

1ft.r:sr íori — Tr 56447)

CASAS DE SAÚDE
E JAATERNIDADE

Casa át Ssóde e Maternl*
:.;:? ÂrBãkk) de Moraes
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' C-<r-7T-i 4» S.-c?rr.5 » tr__ arn
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0 indianismo, ou seja, o culto a tudo aquilo
ttue vem da índia, explodiu desde que se des-
•obriu que o Mahareshi Yogi di-àa coisas ge-
riais, que a citara dava um som totalmente novo
à música e que ninguém ainda havia pensado
em trazer a moda hindu à ocidental.

As jóias, de tudo o que se trouxe, Íoram
0 que mais empolgou. Elas têm para o povo ln-
diano um antigo significado religioso, que se foi
transformando através 4°s séculos.

¦1 A tradição exige que nenhuma mulher ca-
tada ande sem ao menos uma pulseira. Colarei
também simbolizam o estado civil, e eles não
cão dispensados nem à noite, ao deitar. A viúva,
no entanto, é proibida de usar pulseiras, e pulsos
tem enfeites significam sua tristeza interior.

Quando o marido morre, as pulseiras, que re-

presentam a união matrimonial, são quebradas
• lançadas fora, num ritual realizado por um

parente ou amigo íntimo.

Raramente se vê uma mulher indiana sem
colar ou pulseiras. Nas aldeias, onde a moda
ocidental ainda não penetrou, a mulher cobre-sa
de jóias, seja qual fôr sua condição social.

Pedras preciosas, coloridas e ouro para o
engaste são o material geralmente empregado
Da sua confecção. As camponesas usam a prata.

Cada século influenciou os estilos e materi-
eis usados nos ornamentos femininos. A mulher
Indiana usa jóias por todo o rosto, inclusive no
nariz. Para a testa, os ornamentos são em forma
de pingentes na extremidade de um fio de pé-
rolas, ou correntes douradas, acompanhando a li-
nha do cabelo. São chamados tika.

Os colares são talvez as peças mais traba-
lhadas, em correntes de ouro e prata, incrusta-
dos de pérolas e pedras vivamente coloridas. São
usados tradicionalmente em várias voltas — o
primeiro junto ao pescoço, como gargantilha, e
cs demais, em grande quantidade e em vários
íeitios, se prolongam quase até a cintura.

Nos braços, quanto mais pulseiras melhor.,
São de vários tipos, baiu, bandt ou amant. Amant
é um aro maciço, vastamente trabalhado, usado
no antebraço, podendo muitas vezes ter o fcitio
do cobra. O material varia entre o ouro e o vi-
dro colorido, passando pelo esmalte.

Os anéis parecem multiplicar-se constante-
mente em mãos das mulheres indianas. E talvez
uma das mais bonitas destas jóias seja o ratan-
chakra, usado no dorso da mão, e um disco ou
correntes de formas variadas, corr cinco fios,
que se convertem em anéis para caaa um dos
dedos. Habitualmente ligado a uma pu.?c;ra que
prende no pulso, o ratanchakra é usado em ce-
rimônias religiosas de grande importune-la.

Pensando no réveillon, aqui no Rio, Ethel
criou e adaptou a nossa moda todos ê-scs mara-
vilhosos adornos que a mulher inaiana vem há
séculos usando.
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Murilo Mendes,

No espaço.

oai ao homem o

4X.
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que é de lei

Leonidas do Amaral Santoro

:r- Sabe. a Lua tem água.
Joaquim Cardozo, entre livros de cálculo e ma-

nusçritos do seu escritório de poeta e engenheiro, disse
com gosto as palavras, anunciando a notícia fresquinha:

— "... A Lua tem água."
É um jogo emocionante: um astronauta, Leonov,

rai da nave. o outro. Mc Divitti, já consegue se loco-
mover no espaço (mesmo que ainda esteja preso à
nave pelo cordão umbelical), o Surveyor — americano

"desce suavemente na Lua'-, segundo a descrição
dos cientista?. Agora, 3 homens entram e saem da
órbita da Lua: Ahdérs, Lovell e Borman. Os países
di-puíam o jogo cie descobrir, que está ficando cada
vez mais quente!

E os juristas abrem o olho. Afinal é uma tarefa
do Diirito saber a quem pertence e como se governa
o espaço, além da Terra.

OS GÊMEOS DO PODER

O professor Oliveiros Litrento — especialista em
Direiio Cósmico, que éle prefere chamar de Novíssimo
Direito  considera "inacreditavelmente gêmeas" as
posições soviéticas e norte-americana em relação a
propriedade 

-lo espaço cósmico. As assessorias juridi
cas dos Dc- 'amentos de Defesa — EUA — URSS —
esthp de acôr' com a teoria da Segurança do Estado
ou da Efetividade do Poder. Seguindo esta teoria, os
gêmeos cio poder não reconhecem "nenhum limite ma-
ximo" a sua soberania, argumentando que, neste in-
teró.sso, qualquer Estado pode (quem pode, pode) "au-
mentar seus limites além do espat.-o aéreo, Air Space,
indo ate o espaço ullralerrestre, Outer Space".

Depois disto, juristas como o argentino Cocca. o
francês Mateesco AÍatte e o brasileiro Oliveiros Litrento

t consideram uma prova "da tolerância universal — pelo
menos dos povos da Terra" o fato de não haver pro.
testos da "comunidade internacional quanto à passa-
gem, sobre seus territórios, dos satélites e projéteis so-
viéticos e norte-americanos". Estabeleceu-se a relação
condomínio atômico — zonas de influência nos mares
—, condomínio cósmico e Nicolas Mateesco Matte preo-
cupa.se com as Deax Frontlères Invisibles: De Ia Mer
Territoriale à 1'Alr Territoriale.

RES NULLIUS, RES COMMUNIS

Flaeh Gordon náo tem mais o direito de resolver
sozinho as questões: os homens (se bem que os júris-
tas lamentem ainda a falta de um código especial)
já pensaram leis fundamentais para administrar o
espaço. A iniciativa partiu da ONU, logo depois do
lançamento do Sputnik n, com a criação do Comitê
Sobre Utilização Pacifica do Espaço Exterior, que tem
um Subcomitè Jurídico formado por 18 paises, entre
os quais o Brasil.

Este Comitê considera o espaço extraterrestre
como coisa comum à humanidade e fora do comércio
(os juristas preferem em latim: re» communls omnium
extra commerclum) e, por enquanto, sujeito às leis
do Direito Internacional Público.

Em 1961, a 3 de fevereiro, durante o encerra-
mento da XII Conferência Interamericana de Advoga-
dos foi votada, por "unanimidade, a proposta Hymann,
hoje conhecida como a Carta Magna do Espaço. A
Carta estabelece duas distinções: espaço atmosférico e
ultea-atriiosférico ou cósmico. O primeiro, res nullius,
coisa de ninguém, o segundo, res communls, coisa de
todos.

MAS AONDE COMEÇA?
¦-$*. 

' 
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Ai é que está o difícil (as éguas territoriais estão
no mesmo pé: 6 milhas, 12 milhas, 20 milhas?). A
plataforma cósmica (há quem use, lembrando plata-
íorma continental) recebeu de Schachter e Hogan a-
seguinte divisão: troposfera, até 10 km de altitude
(zona em que tem lugar a maior parte da atividade
aérea); estratosfera, até 40 km de altura (onde che-
gam aviões e globos tripulados); mesosíera (até 80 km
de altitude); termosfera, até os 375 km; exosfera, que
vai até o limite superior da atmosfera, 900 a 1.000 km.
Acima, o assim chamado: Espaço Livre.

AO HOMEM O QUE Ê DE LEI

No mês de agosto deste ano, em Viena, a Organi-
zação das Nações Unidas realizou uma conferência
sobre Usos Pacíficos do Espaço. Na abertura dos tra-
balhos os quinhentos delegados, representando 74 Es-
tados, ouviram esta mensagem: "Ê preciso que as pró-
ximas conquistas da ciência espacial, e a ciência pro-
gride rapidamente, encontrem já estabelecida toda
uma estrutura jurídica capaz de garantir que elas se-

, jam colocadas ao serviço do bem comum e protegi-
das contra a exploração abusiva."

A mensagem é do Papa Paulo VI, um dos maiores
defensores da elaboração urgente de um Direito Es-
pacial para dar ao espáço-céu uma justiça à moda da
Terra. Mas enquanto o direito não vem, as questões
mais urgentes vão sendo resolvidas por uma série de
compromissos internações, como é o caso do Acordo
de Salvamento e. Devolução de Astronautas, assina-
do ano passado em Bogotá.

O princípio da liberdade do espaço cósmico foi
afirmado, pela primeira vez na ONU, em 1958. De-
pois, em 1961, a redação da Carta Magna do Espaço
que íoi ratificada em 1962 a 1966 nas Conferências
de Bruxelas e Tóquio e, em 1963, pela resolução do
Instituto de Direito Internacional de Bruxelas. O Ins-
tituto — com a divulgação do Regime Legal do Es-
paço. Exterior — fêz uma espécie de antecipação da
Declaração dos princípios jurídicos aplicáveis às ati-
vidades dns Estados na exploração e uso do espaço
exterior (ONU, 13 de dezembro de 1963), que subme-
te o Direito Cósmico às leis do Direito Internacional
Público e aos princípios da Carta da ONU. Mas há
uma pedra no melo do caminho: a Teoria da Sobera-
nia do Estado e da Efetividade do Poder. Para quem
não concorda com ela reserva-se o Direito de Chiar.

A LEI IMITA A ARTE

O professor Oliveiros Litrento — catedrático de
Direito Internacional Pútilico da UEG — lamenta que
o Brasil não tenha ainda nenhum curso do Novíssimo
Direito. "A Argentina tem, pelo menos, uma cadeira
de Navegação Aérea", diz êle, lembrando que o Di-
reito Cósmico nasceu em 1953, quando Krõell publi-
cou os Elemento ereateurs d'un Droit Astronautique,
na Bevue Générale de l'Air,

De lá pára cá, os juristas começaram a empre-
gar, ao lado dos termos em latim, palavras como cos-
momóvel (ou astromóvel?), cosmodecolagem, cosmo-
vôo, cosmoporto, uns preferindo citar Júlio Verne, ou-
tros o Alex Raymond, criador do Flash Gordon, ou se
inspirando na aparelhagem do Batman. E já preocupa-
dos com os problemas da quadridimencionalidade que
a nova ciência terá de resolver. "Um cosmonauta, por
exemplo, poderá envelhecer ou rejuvenecer de acór-
do com as circunstâncias e agentes físicos que atua-
rem sobre êle no espaço exterior. De acordo com a
ação desses agentes físicos, ausência de gravitação,
a própria imponderabilidade, poderá envelhecer 3 anos
um cosmonauta, enquanto na Terra transcorreram
cerca de 50 anos."

E não só o homem preocupa o Novíssimo Direi-
to. Alguns juristas (inclusive o professor Litrento)
estão pensando nas questões do direito intersislemas,
intergentes planetárias e, mais lonye, no Direito In-
terplanetário.

Enquanto isto, o poeta Mário Quintana assegura
que o mundo fica cada vez mais ron-.àntico e_ miste-
rioso, porque o conhecimento não tira o mistério das
coisas: "não há suspense mais terrível do que nas tra-
gédias gregas." Santos Dumont se suicidou quando
soube que o avião servia como uma nova arma de
guerra, mas Gagarin morreu sabendo o\\e a Terra, de
cima, é azul, e o poeta Joaquim Cardozo talvez es-
creva um poema novo, porque a Lua tem água, e os
homens já chegaram lá.
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tempoiiauta

Carlos Drummond tie Andrade

Enquanto os astronautas norte-
americanos giram em redor da Lua,
um poeta brasileiro gira em redor
do tempo. Murilo Mendes acaba de
realizar um vôo rasante em tomo
das primeiras décadas do século
1901 a 1915. Deu 41 voltas à mar-
gem de sua infância e adolescèn-
cia em Juiz de Fora, a que corres-
pondem outros tantos capítulos do
livro que a Sabiá lançou neste ve-
ráo: A Idade do Serrote.

Saio da leitura com a sensação
de que desembarco de uma cápsu-
Ia espaço-temporal equipada com
aparelhos mágicos. E êsses apare-
lhos são apenas os recursos líterá-
rios de Murilo, capazes de captar
e transmitir-nos, numa espécie de
televisão da palavra, o essencial
das imagens e signos de um tempo
abolido, com os lugares, pessoas,
comidas, músicas, sentimentos, tu-
do veloz, em ballet, mas nítido e
fiel, como era quando era. Livro
de memórias? Sim, mas sem o ar
de flores secas, imprensadas entre
as páginas, ou de ossos exumados
penosamente. É a vida na cidade
mineira, saltando de novo e convi-
dando o menino: "Pega, chupa es-
ia laranja madura!"

E como pegava o menino. O
poeta nascido nele toma posse inie-
diata das coisas, assimilando-as.
Uma ama-de-leite dá-lhe "a primei-
ra idéia da côr preta, a noite e ad-
jacências. Fazia escuro, fazia medo
no corpo de Etelvina. Seu leite
trouxe-nos o fogo, a mais remota
imagem que tenho dele: vejo-a que
acende no quadrado da cozinha
uma lasca do brinquedo subversi-
vo furtado aos deuses".

Impressiona o dom fotográfico,
fílmico, de Murilo, na sua galeria
humana. Só as mulheres formam
um universo poderoso, gravado em
poucas linhas, na variedade de
graças e grotescos: desde Cláudia,
que "era um ritmo puro em movi-
mento contínuo", até d. Colo, que"cheirava a galinha molhada", pas-sando pela imprevistamente trági-
ca prima Julieta, e pela kafkiana
Hortênsia, que se trancou por tô-
da a vida num quarto de porão,

nunca se soube porquê. Bao'« <w
homens, ao lado de Silvio Koukíixv
padre Júlio Maria e Beloiiro &•*•
ga, a câmara de Murilo colhe üa.-
gr antes biográficos que de r^eti-
te nos fazem conhecer em proruu-
didade e singularidade tio ChicJ,
tia Lucas, primo Alfredo, primo
Nelson, o terrível Amanajós — a
é como se a gente ouvisse os tii%'&
que este espalha na noite juix-dií»
forana, ou visse mediar tio quar»
to de tio Chico os feijões pnètos e
brancos que éle semeava, de mis-
tura, "para simbolizar a união das
raças".

Os estudiosos do poeta — e sua,
poesia está reclamando análise si,-?-
temática, nas inúmeras IçratUaç^es
que emite — irão encontrar ttéste
livro muitas fontes de seus versvts
aparentemente gratuitos ou miste>
riosos. Quando nos Sonetos Bran-
cos êle afirma: "Desde menino
descobri a mulher", registra uma,
vivência que A hiode do Serrote,
transbordante de mulfleres-siguos^
documenta como uma escritura.
Em O Visionário, poema "Fvé-his-
tória", "Mamãe vestida de rendas
toca piano no caos", é a versão dc
fato: "Minha mãe, aíeicoadu au-
canto e ao piano, morre de pauto)
com 28 anos. Torna-se consteia-
ção." Sua segunda mãe surge "via-
nolando e cantando Forporã e Cal-
dará", numa Juiz de Fora Wda mu-
sica e pianos, a tecer a estrutura
musical que é o próprio ser de >Ju-
rilo, temponauta que explorou em
Roma um fabuloso e concreto pas-
sado mineiro, à luz do cometa de
Halley.

E como aludi ao cometa, permi-'tam 
que sem cerimônia eu me Je-

clare autor de outro livro editado.
a»ora pela Sabiá: Boitempa, tam-
bém de memória poética, também
sob o clarão de Halley, que varreu,
de luz a minha geração em 1911).
Conto a meu modo, em verso, os
bichos, as cores, as vozes, os pro-
blemas daauele tempo. DresenrM-
cado. Boas-festas, ou BoitempQ pa-
ra vocês, amigos.

QUANDO 

se transpõe
o limiar de um novo ano;
quando aqueles segundos

ae transição deixam na
alma um misto de ansiosa
espera e incontida esperança;

quando se pressente que
um tempo medido que passou
deixou de existir para dar
a medida de um futuro que
começa, então se tem a
dimensão de grandeza
do humano diante do eterno,
do que é permanência diante
do efêmero e fica a lição de
que só o que se constrói alto
se alteia ao sonho do
que se realiza grande.

?ULTRALAR
FELIZ ANO \Ô\ O

i
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CERTAMENTE 68 foi um dos mais
inexpressivos anos cio nosso teatro.
Uitia temporada impressionantemente
medíocre, com espetáculos abaixo da
c-ritica, mesmo que por vezes o texto
fôsáe bom. Como sintonia desta ver-
(iàde, provocada pela quantidade de es-
pétácülos pornoíônicos e engajados gra-
tuUamenli, íoi o êxodo das platéias.

E enquanto êsse 68 chega à rei a
final, 69 se aproxima coni uma rajada

i e espetáculos c promessas de dias me-
liores. Logo a 1 de janeiro teremos o'.'entro Oficina de São Paulo, no Tea-
t-.JS Maison de France, com GALIÍ.EU
|*AL1LEI, de Bertolt Brêoht,' na dire-
i So de José Celso Marlinez Corrêa,
coro Cláudio Corrêa e Castro no pro-
tágonista, seguido de grande elenco.

A 9 retorna ao cartaz pela Com-
phiihia Paulo Autran O BURGUÊS FI-
DALGO, de Molière, com Paulo Autran
protagonizando e direção de Ademar
Guerra, no Teatro Gláucio Gill.

Inaugurando n Teatro da Lagoa
vamos ler, a 9, o espetáculo CHICO

ANÍSIO... Só, numa produção de Ro-
berto Colossi.

Anuncia-se lambem para janeiro a
estréia de Fernanda Montenegro, que
retorna ao Rio protagonizando a come-
dia musical MARTA SARE, de Gia-
írancesco Guamieri e Edu Lobo, na di-
reção de Fernando Torres, no Teatro
João Caetano.

E ainda com estréia marcada ao
longo de janeiro leremos OS RAPA-
ZES NA BANDA, de Mart Crowley, n#
direção de Carlos Krocber, numa pro-
dução independente no Teatro Ipane-
ma.

Para a garotada, aos sábados e do-
mingos, às 16 horas, no Teatro Cario-
ca, o musical infantil OS TRÊS POR-
QUINHOS, dc Lauro Gomes, com Dia-
na Franco, Ivan Pontes, Anna Ferrua,
Dayse Polly, Ricardo Steele e Tônia
Araújo, com direção do autor, cenogra-
fia de Luís Hector Pedrini, figurinos de
Ricardo Steele, coreografia de Lorota
Cunha e música de Diana Franco e
Lauro Gomes.

Amanhã, no Teatro Nacional dc
Comédia, haverá recita, às 21 horas pa-
ra a classe teatral e imprensa, de HI-
PÓLITO, de Euripedes, na direção de
Tite de Lemos, com Ivan Cândido, Ma-
ria Theréza Mcdina, Maria Francisca
e Fernando de Almeida, com cenogra-
íia e .figurinos de Marcos Flaksman.

Também amanhã, na Escola Mar-
tins Pena (Rua 20 de Abril, n.° 14), às
21 horas, haverá recita com O CANTO
DO CISNE, dc Tchekov, c METAMOR-
FOSE, de Kaflca-Marco Mlrelli.

. Na pauta de novidades contamos
ainda com O MISANTROPO, de Mo-
liòre, com Jardel Filho, na direção de
Henri Doublier, no Teatro Princesa Isa-
bel, e UBU REI, de Alfred Jarry, na
direção de Gianni Ratto, no Teatro
Novo.

Pelo anunciado, os produtores estáo
dispostos a arregaçar as mangus e
recongitlsUfcm as platéia? perdidas,
quando não antdias.
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Paulo Oracinilo, Yara Cortes e Glória Menezes na comédia Linhas Cruzadas,
de Alan Ayckboum, fazendo sucesso no Tealro Copacabana

Poucos lançamentos neste bruxoleante fim
de ano: uma versão russa de Ana Karenina uma
vaquejada italiana com Giulianinho Gemma,
uma comédia pseudo-erótica de Axelrod, um
western legítimo reunindo James Stcwart e
Henry Fonda —, que deverá atrair a atenção
da maioria. E ainda uma vaquejada mexicana,
uma comediota italiana, outra vaquejada penin-
sular, e um science-fiction. Continuarão em car-
1az Barbárella, Minha filha é om problema, Adivi-
nhe quem vem para jantar, As PsJeodélicas. Eis
o drama: nada de novo na frente clnematográ-
fica. E por último, mesmo sem a tradicional
ct-sta de Natal, Brigitte Bardot em seu tradicio-
nal nudismo — se não houve cortes espúrios —
rom Toninho Perkins em Aí Mallclas do Amor,
dc Molinaro.

O rROCURADO (Wanted)

Agora, Giuliano Gemma, conhecido com»
Ringo, interpreta um xerife honesto, corajos-j,
que enfrenta uma quadrilha bem organizada Oe
delinqüentes. Ao lado de Gemma, figuram nesto
Totalscope Eastmancolor ainda Teresa Gimpera,
German Cobos e Serge Marquand e a direção
é de Calvin J. Padget. Naturalmente, trata-se
de um western italiano que, em noventa e cinco
minutos, começa e termina a estória. (Produção
Oianni Lucari/Pôrto Feliz/Seleção Ouro.Rivei
Filmes).

O ÚLTIMO TIRO (Fireereek)

Western legitimo, americano, é este do qual
só recebemos duas íotograíiazinhas muiío inex-
pressivas. Dois grandes atores lideram o elenco:
James Stewart e Henry Fonda. O elenco se
completa com a ótima Inger Stevens e Mais
Gary Lockwood, Dean Jagger, Ed Begley, Jay
C. Flippen. Em technicolor e Panavision. a cs-
1ória dc um xerife com distintivo de latão. cal-
mo. até covarde, que deve enfrentar jm líder
cínico de uma quadrilha de desalmados. No final,
naturalmente, o grande duelo. Quem dirige é
Vincent McEveely, que, pelo trailer aprendeu
bem dos mestres Hawks, Ford, Wellman, Walsh
— os maiores. (Warner Bros-Seven Arts).

ANNA KARÉNINE (Anna Karenina)

Ninguém alina com o afrancesamento do
título do conhecido romance do russo Leão
Toistói — uma das cem (100) obras-primas da
literatura universal. Várias versões já foram
feitas, inclusive a mais famosa delas, com Garbo
e dirigida narbosamente por Clarence Brown;
outra, mais recente, e muito digna, íoi dirigida
pelo falecido Julien Duvivier e interpretada rir
Vivien Leigh, também extinta. Agora, final»'..en-.
te, os próprios conterrâneos de Tolstoi voltam-se
para a sua rica literatura e fazem esta versão
que, dizem, tem muito valor — se não foi cor-
tada. A belíssima Tatiana Samoilova vive a
heroína, Anna Karenina, e o príncipe Vronski
(inesquecível desempenho de John Gilbert e
também de Fredric March) é interpretado por
Vassili Lanavoi. Outros no elenco: Nicolai Grit-
senco, Iúri Iacóvlev, Boris Goldáiev, Anastassia
Vertinscaia. O roteiro é de V. Katanian e a di-
reção de Alexander Jarqui (Zharki em língua
russa traduzida por inglês). Trata-se de super-
produção de 7Omni e cores, Sovcolor. (Mosfilm/
Conclor Filmes).

^Y-^'-*V-:':"'/-• Xy te;A^XX-^- * • ^^m^^ ^AWÊÊÈm&'''y''''''^'''''''''^ .¦¦::¦-¦¦¦¦ ¦

^^ .
** ''-'¦'''''¦':''':^^MW^^mWSMm^^^^Vf ^^mX^T^^J ^ssssssssflk^^% '• /

-!¦ M':-íkIia ^^Hm-vJHk: - > í^^a. v^. ¦•»:¦ :¦: lR0%£M^H'^H^^'j^H^HE^^^^E9v ¦ ' WM ^mUmú^t^tm wf ¦¦'* ^^M.mmm^^t^mk. ,mE*m\ m\
i i^^ni*™'^,^^r<É^^^m:imm:X^^mtM>wasis^m?"í.^im

àM H^^iism-isiai^K^R^^^E^M-^^l MWM^mlmWmmmmmmWm*T ¦ ¦

- ^\ Ilil flV/21 M'WmW' mmWk *' ~^*mWM*k JmÈÍmmWÊmWàMVÊM%t-'.
¦¦¦¦¦-¦ {mmM mmmwMmV^WMmmm\

:M WM WM K* í vWll
- <m ^-isy-H ^K**»- ¦*«!w***p?i'^^j^mmWmWmMmM^^ ¦¦¦¦¦¦í

¦'ffiiiííví:-: Y. -•-• *••¦ ¦'¦:':

Giuliano Gemma multiplicado por três na última semana de 1968 ou primeira de 1969,
no antiwestera Procurado, filme de ação direta

CINEMA

S.C.P.

FÚRIA DE PISTOLEIROS (Martin Romero, cl
rápido
Um antiwestera mexicano, com Fernando

Casanova, Armando Silvestre, Maria Duval, Ofe-
lia Montesco e outros, sob a direção de Jaime
Salvador. Várias canções, que o vaqueiro é can-
tador ^Estúdios America/Pel-Méx).

SE NAO EXISTISSE VOCÊ (Sc non avessi
piü te)
Pode um ídolo popular casar-se ou seria me-

lhor que ficasse solteiro? Dentro desta temática,
desenrola-se esta comédia italiana com Nino Ta-
ranto, Raffaele Pisu, Gino Bramieri, mas os prin-
cipais são Gianni Moranddi e Laura Efrikiah.
Muitas canções, e a pretensão de um estudo
sociológico sôbre os meios de comunicação de
massa, e o diretor se chama Ettore Fizzarotti
(Produção V/Famaíilmes).

CM COLT NA MO DO DIABO (Una colt in
pugno al diavolo)

Embora a Famafilmes, que importa filmes
misteriosamente, sem que as autoridades alfan-
degárias da Cacex ou da Gecam tomem provi-
dências sérias a respeito, não diga a origem dês-
tes antiwestern, o livro da produção da Unitalia
informa que é fita de 1967. O diretor é Sérgio
Bergonzelli, e o elenco reúne Bob Henry, Marisa
Solinas, George Wang, Gerardo Rossi, Lucretia
Love e Renato Chiantoni. Filmado em Eastman-
color-Kodad, e a estória tem os ingredientes de
sempre (Filmepoca/Famafilmes).

DIÁRIO INTIMO DE UMA MULHER (The Sc
cret Life of an American Wife)
Walter Matthau personifica famoso astro de

Hollywood, no auge de sua carreira. Anne Ja-
ckson c uma esposa americana típica, suburban:»,

com pretensões a glamurizar-se e virar garotona
da pá virada. Patrick 0'Neal é o marido, publici-
tário bacaninha. Edy ou Eadie Williams, uma
loura tôda oferecida — que conhecemos pessoal-
mente no México — é a outra. A comédia, escri-
ta, produzida e dirigida por George Axelrod, tem
a seu crédito o fato do autor ter tido sucesso com
outros trabalhos como O Pecado Mora ao Lado,
Como matar sua esposa, etc. Côr DeLuxe (20th
Century~Fox).

VIAGEM RUMO AO INFINITO (Destination in-
ner space)
Um melodrama de ficção científica, com

Scott Grady, Sheree North, Gary Merrill1, Mike
Road, o veterano John Howard e outros, sôbre
um laboratório submarino, uns monstros anfíbios
interespaciais, e a direção de Francis D. Lyon.
Naturalmente, é colorido. (20th Century-Fox).

AS MALÍCIAS DO AMOR (Une Ravissante
Idiote)
A comédia era bem sensual, proibitiva. Brig-

gitte Bardot se despia á vontade, e o filme se-
ria impróprio até 18 oü 14 anos. Mas, eis que
subitamente a tesoura funcionou e o filme ficou
livre. Em todo caso, diz-se coisas divertidas só-
bre o roteiro que Eduard Molinaro dirigiu. An-
thony Perkins é o galã e em 1 hora e 45 minutos
— menos os cortes — Gregoire Aslan e André
Luguet completam a comparsaria e veremos um
espião do Kremlin, criar uma crise na OTAN,
enamorar-se de uma costureirinha e criar mil
complicações sexuais e sociais. Tudo isto para
abrir 1969. (Belles Rives/Flora Film/Cia. Ciné-
matográfiea Franco-Brasileira). '

CINECLUBES s

CINEARTE MUSEU DA IMAGEM E DO
SOM — De quinta-feira, dia 2, a domingo, dia
5, a partir das 16h: L'Éclisse/0 Eclipse, de Mi-
chelangelo Antonioni. EXTRAS DA MEIA-NOI-
TE — Sábado, dia 4, no ópera, The Left Hand of
fiod/Do destino ninguém foge, de Edward Dmy-
íryk. Sábado, dia 4, no Paissandu, D medico e
lo stregone/O médico e o charlatão, de Mário
Monicelli. CINEMATECA DO MUSEU DE ARTE
MODERNA — Durante a primeira semana de
janeiro, no saguão, com entrada franca a par-
tir das 18h30min, The Sea Hawk/O Gavião do
Mar, de Michael Curtiz, prod. 1940.

Rosita Thomas Lopes INFORMA

Festa aquática

l,. Sarita e José Carlos Gallicz reuniram um grupo
d«r«migos mais Íntimos na sua bonita casa de Laran-
jdifas, quinta-feira, para um banho de piscina à noi-
'^regado a ríriiiks, comemorando o aniversário de
Maria Lúcia Moura.'-"* — Entre os presentes, Gisa e Renato Graça Cou*
to, Maria Laura e Albino Avelar, Vera e Anacyr Fer-
réira de Abreu e Léa e Celmar Padilha,

Foi uma maneira muito simpática e süí geve-
ris de festejar um aniversário, ainda mais numa noite
tâo quente como a de quinta-feira.

Só não falou em Onassis

Maria Callas acaba cie dar duas entrevistas espe-
taculares na BBC de Londres, fazendo o maior sucesso
pela sua personalidade "imensa, dominadora, quente,
fascinante", como a classifica seu interlocutor, o con-
de de Harewqod, primo cia Rainha da Inglaterra e ura
rios mais importantes críticos musicais de seu país.

: — "Muito bonita, muito à vontade, espirituosa e
sutil", a Callas nem toca nas intrigas de que os grandes
artistas são sempre alvo. Descreve com inteligência e
inspiração sua vida e sua cai reira artística e analisa
com profundeza e originalidade os papéis -dc Norma,
Carmen, Violette, Tosca e Isolda; das quais se tornou
intérprete famosa.

A fascinante Callas, cada vez mais em forma,
féz calorosos elofiios ao Maestro Túilio Serafin, o qual,
diz ela, ensinou-lhe tudo o que sabe.

D. Quixotc. Sancliò Pança
& Jacques Hrel
"*J Em Paris, acaba de ser lançada uma comédia mu*

sical que está sendo apontada pelos críticos como a
primeira obra importante que se fèz até hoje na Fran-
ç*à,; no sou gencro. Trata-se de L'Hóimne Ce Ia Man-
cíw, de Dale Wasserman, adaptado para o francês porJacques Brel. Musical este que já foi grande sucesso
«tfti Nova York.

vt — A estória é uma versão moderna rie como Cer-sj-antes escreveu o se»» D, Quixote, e mosiia o autor
j-j-êso em Sevilha pela Inquisição, forçado a ronresen-
tar, com a ajuda rie seu escudeiro (o próprio Sancbo
Pança) e dos demais presos, a estória do Cnualeiro da
Triste Fiaiirn, a fim de comover seus carcereiros e sal-
var a pele.

A peca foi aclamada pelos críticos como o me-
lhor espetáculo de Paris, e elogiadíssinias as atuações
de Jacques Brel. como D. Quixote, c da americana Joan
Diener, no papel de Dulcinéia. Sua estréia bateu o
recorde antes detido por Chaplin: foi a maior renda
para fins beneficentes obtida por uma soirce de gala,em tôda a história do teatro franc»'1?.

Arte em supermercado

A arte brasileira vai tornar-se mnis popular com
a criação do Supermercado cie Arte, iniciativa de
Jackson Ribeiro e Raul Gryner. A idéia nasceu de uma
conversa dos dois sôbre as dificuldades encontradas
pelo artista jovem para expor em galerias de a-.ie. A
solução para o problema é um mercado onde qualquer
pintor, de qualquer tendência, possa expor seus traba-
lhos em caráter permanente, sem complicações buro*
criticai
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Sérgio Mendes

O Supermercado, que se inaugura dia 2, vai
funcionar todos os dias, cm sua sede, na Rua do Rosa-
rio, inclusive aos sábados e domingos. Ali serão ven*
didos, no andar térreo, quadros, gravuras e serigrafias,
enquanto nos outros andares do prédio funcionarão
cursos de Comunicação Visual, Cinema, Desenho e
Literatura. Também vai funcionar ali uma pequena
livraria, especializada em livros de arte.

Ivan Serpa já está encarregado de organizar.
no endar superior, uma exposição permanente de arte
brr-sileira, e vai dar um curso de artes plásticas, aberto
a todos.

Embora o artista jovem seja o maior benefi-
ciado pelo Supermercado, muitos artistas famosos já
aderiram à idéia, como Grauben, Bruno Giorgim, o
próprio Ivan Serpa, Sami Matar, Hélio Oiticlca e
outros.

Pilequinho diferente
As autoridades australianas estão preocupadas

com o número cada vez maior dc aborígenes viciados
cm cheirar petróleo, hábito que se está difundindo
com espantosa rapidez. Os aborígenes do Território Se-
tentrional costumam penetrar furtivamente nos cam-
pos de aviação mais remotos, onde arrombam .os tam-
bo»-es do combustível high ocfnne e aspiram os eflú-
vios do petróleo, ficando num estado de alticinacão
igual ao produzido pelos psicotrópicos. Faz pouco tem-

po. quatro aborígenes foram presos ao tentar roubar
uma lancha, sob os efeitos do pileque dc petróleo.

Quickies
Movimento de rcL'eil'on 68/69: Angra dos Reis

vai ser um dos lugares mais animados, e já está ha-
vendo um verdadeiro êxodo em sua direção: Vérinha
Bocaiúva, Celina Moreira da Rocha e Clóvis Correia
já estão de malas prontas, enquanto Olavinho Mon-
teiro de Carvalho está cm últimos entendimentos com
Geraldinho Dutra e Luis Eduardo Guinle para zarpar
em seu iate, onde serão feitas as comemorações.

Ainda em Angra, os de Lamare e os Borges já
estão com as casas cheias, e mil convidados chegando.

Tônia e César Thedun preparando sua casa em
Cabo Frio para o rétieillon, que vai reunir um grupo
muito animado.

Fernanda è Zezito Colagrossi não vão passar
o re'i*eillon em Petrópolis, como foi muito noticiado. A
passagem de ano dos Colagrossi vai ser em casa, sos-
segadamente, com as crianças.

Muita gente subindo a serra: Gisah e Miguel
Faria vão ver 1969 chegar em Petrópolis, com sua fi-
lha Bebei.

Joe Band está organizando um sensacional ré-
retüoít em homenagem aos teresopolitanos.

O programa mais original para êste fim de ano
foi mesmo o de Sérgio Mello Leitão, que foi para a
Ilha de Marajó, superequipado e disposto a bater o re-
corde em matéria dc caça de búfalos.

— Outro réueillott sensacionalíssimo é aquêle or-
ganizado por Luisa Garavaglia, Maria Lúcia Braga e
José Joaquim Salles, na casa de Vilobaldo Souza
Campos.

Ionila e Jorge Guinle, Marilena e Álvaro To-
ledo, Claude e Carlos Henrique Amaral Peixoto e
leda e Silvio Shiller também vão passar o íim do
ano no Rio, mas no super-jovem réueiUon do Zum-
Zum.

Kiki Garavaglia era uma das presenças mais
sensacionais no cocfctatl de Guilherme Guimarães,
quinta-feira, tôda de branco contrastando com o dou-
rado de sol de sua pele, com uma pulseira que tem
um cavalo de brilhantes, linda.

Muito bonita a ceia de Natal de Paulo Afonso
de Carvalho, cheia de presenças simpáticas, como as
de Judit Talcott, num elegante modelo Lanvin, longo,
preto com grandes pois brancos, Rivanda Santos Rego,
de pauta lon de crepe preto c blusa de lamê indiana,
e Maria Eucira e Walter Araújo, ela de imprime lon-
go, azul, amarelo e verde.

Os jornalistas de todo o mundo acabam de ga-
nhar uma casa em Paris. O Hotel Albert, construído
no Século XVI, vai se tornar um local de encontro e
trabalho para jornalistas, que ali encontrarão salas
de conferências, bibliotecas, um museu de imprensa,
restaurantes, cinemateca, etc.

O ministro e senhora Mário Dias Costa vai vi-
sitar Sérgio Mendes nos EUA em princípios de 1969.
O casal está entusiasmadíssimo com o talento artístico
de sua filha Marisa que está se revelando uma exce-
lente gravadora.Os Relóoios, de Agatha Christie, João Guima-
rãcí Rosa: Travessia Literária, de Mary L. Daniel, e
Os Santos que Abalaram O Mundo, de René Fullop
Miller, são os últimos lançamentos internacionais da
Editora José Olimpyo. Entre os nacionais, o lançamen-
to mais recente é Cadeira de Balanço, de Carlos Drum-
mond de Andrade, livro de crônicas e contos, que,
segundo o autor, devem ser lidos numa cadeira de
balanço.
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Kiki Garavaglia

Em Bogotá, uma humilde mulher teve tri*
gêmeos, que, segundo o pai, serão batizados coi-no
Frank, James e William, em homenagem aos três as-
tronautas americanos que acabam de realizar a pri*meira viagem à Lua. Carlos Aguillar, pai das crian-
ças, disse que êste era o melhor presente de Natal
que poderia receber, e acrescentou: "Espero que os
americanos, orgulhosos de sua façanha espacial, nos
ajudem a criá-los."

O Burguês Fidalgo, de Molière, traduzido porStanislaw Ponte Preta, vai voltar ao cartaz no Teatro
da Maison de France. a partir do dia 9 de janeiro, en-
cenado pela Companhia Paulo Autran. Por enquanto,
a peça está sendo apresentada em Belém, e, a partirdo dia 31, em Manaus.

Perguntinhas
Quem é a senhora que todos os anos faz uma

lista de resoluções para o Ano Novo, e agora resolveu
desistir porque verificou que são sempre as mesmas,
quase nunca cumpridas?

Vocês já repararam que, agora que acalmou o
delírio das compras de Natal, os preços já começam a
baixar?

Quem era aquele pai tão orgulhoso, que quan-do viu seu filho recém-nascido achou-o tâo lindo que
resolveu ter mais meia dúzia?

E as duas moças que eram tão amigas e agora
brigaram de morte por causa de um cartão de Natal?

J
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Críticos

escolhem

os grandes

filmes do ano

OS CANDIDATOS

2001: A Space Odyssey/2001:
Uma Odisséia no Espaço, de Stanley
Kubrick; Half a S/x Pence/A Moedi-
nha do Amor, de George Sidney; Be»7e
de lourJA Bela da Tarde, de Luís
Bunuel; Reflections in a Golden Eye/
Os Pecados de Todos Nós, de John
Huston; Persona/Quando Duas Mu-
iheres Pecam, de Ingmar Bergman;
Kwaidan/As Quatro Faces do Medo,
de Masaki Kobayashi; La Chinoise/
A Chinesa, de Jean-Luc Godard; Bon-
nie and Clyde/Uma Rajada de Balas,
de Arthur Penn; Boom/O Homem que
Veio de Longe, de Joseph Losey; Play-
time/Tempo de Diversão, de Jacques
Tati; / Pugni in Tasca/De Punhos
Cerrados, de Marco Bellocchio; The
Incident/O Incidente, de Larry Pier-
ce; Edipo Re/Édipo Rei, de Pier Paolo
Pasolini; You're a Big Boy, Now/Ago-
ra, Você è um Homem, de Francis
Ford Coppola; Les Carabiniers/Tem-

po de Guerra, de Jean-Luc Godard;
Thoroughly Modem Millie/Positiva-
mente Millie, de George Roy Hill;
Pickpocket/Pickpocket, de Robert
Bresson; Deux ou trois choses que je
sais d'Elle/Duas ou Três Coisas Que
Eu Sei Dela, de Jean-Luc Godard; El
Dorado/ÉI Dorado, de Howard Haw-
ks; Le Religieuse/A Religiosa, de Jac-

fiques Rivette; Mouchette/Mouchette,
a Virgem Possuída, de Robert Bres-
<on; Fome de Amor, de Nelson Pe-
>eira dos Santos; As Amorosas, de
Walter Hugo Khouri; L'Étranger/0
Estrangeiro, de Luchino Visconti;
Nattlek/Jogos da Noite, de Mai Zet-
reriing; África AddiofÁfrica, Adeus,
de Jacoppeti & Prosperi; Sailor from
Gibraltar/O Marinheiro de Gibraltar,
dt Tony Richardson; Le Samurai/O
Samurai, de Jean Pierre Melville; O
Crime Caminha a Meu Lado, de Ray
Nazzaro; Âventurieri/Os Aventurei'
ros, de Roberto Enrico; Point Blank/
À Queima-Roupa, de John Boorman;
Planet of the Apes/O Planeta dos
Macacos, de Franklin J. Schaffner;
W/7/ Penny/E o Bravo Ficou Só, de
Tom Gries; The St. Valer ie's Day
Massacre/O Massacre de Chicago-
1929, de Roger Corman; Day of the
Fvil Gun/A Pistola do Mal, de Jerry1
Thorpe; You Only Live Twice/Com
007 só se vive duas vezes, de Lewis
Gilbert; e Uccellacci e Uccellini/Ga-
v/óes e Passarinhos, de Pier Paolo
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05 MELHORES DE 1968
].° - 2001: Uma Odisséia no Espaço, de Stanley Kubrick, 70

pontos
2.° - Quando Duas Mulheres Pecam, de Ingmar Bergman, 60

pontos %
3.° - A Bela da Tarde, de Luis Buúuel, 49 pontos
4.° - De Punhos Cerrados, de Marco Bellocchio, 47 pontos
5.° - Pickpocket, de Robert Bresson, .39 pontos
6.° - As Quatro Faces do Medo. de Masaki Kobayashi, 38 pontos
7.° - A Chinesa, de Jean-Luc Godard, empatado com

Tempo de Diversão, de jacques Tati. com 31 pontos
8.° - Os Pecados de Todos Nós,de.Tohu Huston, com26pontos
9.° - Édipo Rei, de Pier Paolo Pasolini, com 23 pontos

10.° - Uma Rajada de Balas, de Arthur Penn. empatado com
A Moedinha do Amor, de George Sidney, com 21 pontos

Conselho

de

Cinema

A. Moniz Vianna Cario» Fonseca Flávio M. Vieira

Pela sétima vez, o Conselho de Cinema do
CORREIO DA Mx\NHA escolhe, entre a centena
de filmes apresentados durante doze meses no
Rio de Janeiro, a seleção dos melhores. Nos ano»<¦' íw*
anteriores, foram eleitas vencedoras obras de*
Ingmar Bergman, John Ford, Orson Welles, Fe--
derico Fellini, Sidney Lumet é Michelangelo Aiv"
tonioni. Sintonizados com sua época, os críticos
elegem agora como o mais representativo Alivie
do 1968 a obra de Stanley Kubrick 2001: A Spaca
Odyiiey/ 2001: Uma Odisséia no Espaço, não sór.
mente uma realização revolucionária na forma»''
mas avançadíssima no conteúdo. Ao lado do &¦-''
nedrama de ficção cientifica que a realidade seT
encarrega de confirmar, negando, portanto, seu-
aspecto fantasista, eis que as façanhas dos via-.-
jantes interespaciais começam a se tornar rotina.

y —, os críticos de cinema votaram, também, cia,'
obras de pesquisa interior, dò estudo do próprio*

:, homem, como os filmes de Pasolini, Kobayaslj},
Bellocchio, Bunuel, Bresson e Bergman exemplf-

¦ ficam, e em obras de caráter crítico da socicctá-;
de moderna, como as fitas de Godard, Tati, Peiuí
e Huston eleitas entre as dez (que são doze) mais
«.i^nificativas.

Jronides Rodrigues Jaime Rodrigues
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vota e

elege
José Lino
Grünetcald

— 2001: Uma Odisséia
no Espaço

— A Bela da Tarde
— As Quatro Faces do

Medo

— Quando duas mulhs-
res pecam

6 — À Queima-Roupa
—A Moedinha do

Amor
— Tempo de Diversão

— E o Bravo Ficou só
8 — El Dorado

10 — Positivamente Millie

Oclavio de Faria

— 2001: Uma Odisséia
no Espaço

— Os Pecados de Todos
Nós

— Quando Duas Mulhc.
res Pecam

As Quatro Faces do
Medo

í — A Moedinha do
Amor <

— As Amorosas
— Uma Rajada de Ba-

las
• 8 — O Planeta dos Ma-

cacos
9 — O Estrangeiro

10 — À Queima-Roupa.

Paulo Perdigão

— 2001. Uma Odisséia
no Espaço

—; As Quatro Faces do
Medo

— Quando Duas Mi'
Iheres Pecam

— De Punhos Cerrados
— A Bela da Tarde

è — Édipo Rei

— O Pecado de Todos
Nós

— A Queima-Roupa
— Uma Rajada de Ba-

las

10 — O Planeta dos Ma-
cacos

Ronald F. Monteiro

1 — Pickpocket

1 — A Chinesa
— Tempo de Guerra

— Tempo de Dlversã<T

— De Punhos Cerrados
— Quando Duas Mu-

Iheres Pecam

— Gaviões e Passari-
nhos

— A Bela da Tarde
fl — Fome de Amoi

10 — Mouchette, a Virgem
Possuída -

Salvyano
Cavalcanti 

'de 
Paiva

— Mouchette, a Virgem
Possuída

— Pickpocket
— A Chinesa
— O Homem Que Veio

de Longe
— As Quatro Faces do

Medo
— O Marinheiro de Gi-

braltar
— O Crime Caminha a

Meu Lado
— O Samurai
— Os Aventureiros

Í0 — A Moedinha do
Amor.

Van Jafa
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— 2001: Uma Odisséia
no Espaço

— Quando Duas Mu-
Iheres Pecam

— Tempo de Guerra
— 2 ou 3 Coisas Que Eu

Sei Dela

— A Chinesa
— A Bela da Tarde
— De Punhos Cerrados
— Uma Rajada de Ba-

las
— África Adeus

10 — Tempo de Diversão

— Quando Duas Mú-
Iheres Pecam

-- Tempo de Diversão

— Édipo Rei
— De Punhos Cerrados
— Mouchette, a Virgem

Possuída
-- Pickpocket
— Unia Rajada dr Ba-

las
3 — A> Quatro Faces do

Medo
9 — O Estranpciro

10 — J'">gos da Noi'.*

— 2001: Uma Odisséia
no Espaço

— Tempo de Diversão
— Do Punhos Cerrados
— Quando Duas Mu-

Iheres Pecam
— O Planeta dos Ma-

cacos

— Pickpocket
— O Massacre- de Chi-

cagolf29
— O Samurai
— A Pistola rio Mal

10 — Com 007 So Se Vive
Djas Vezes

— Pickpocket
— A Bela da Tarde.
— 2 ou 3 Coisas Que Eu

Sei Dela

— De Punhos Cerrados

— Édipo Rei
— El Dorado

— A Chinesa
3 — A Religiosa
9 — Mouchette, a Virgem

Possuída
é

;0 — Fome de Amor

— 2001: Uma Odisséia
no Espaço

— A Bela da Tarde
— De Punhos Cerrados
— O Incidente
-- Os Pecados de Todos

Nós

— Uma Rajada de Bala;--
— Édipo Rei
— Agora, Você é um

Homem

5 — Tempo de Guerra

10 — Positivamente Miliie

4,/ klZ^-.
— 2001: Uma Odisséia

no Espaço
— A Moedinha do Amor
— A Bela da Tarde '
— 0 Pecado de Todos
Nós ,

— Quando Duas Mu-
Iheres Pecam

fi — As Quatro Faces rio¦Medo

7 — A Chinesa
3 — Uma Rajada de Ba-

las
9 — O Homem Que Veio

de Longe
10 — Tempo de Diversão

I
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Cario* David

0 sr. Agriplno Grlecco nSo tem por que se
queixar. Afora o busto que lhe erigiram no Jar-
dlm do Méler, o Instituto Nadonal do Livro er-
gueu-lhe tamlbém um monumento duradouro, con.
sagrando-lhe um tomo especial de biobibllogra-
fia grleccosiana. Estive abalançado a dedicar-lhe,
também eu, umas mal-traçadas linhas, que é o
quanto pôde o meu engenho, refletindo certas
partes luminosas r*a extensa obra daquele cnti-
co, que felizmente o redimem dos crimes de lesa-
Academia que perpetrou. porém, ao cabo de lon-
gas perorações, decidi que era melhor nada es-
crever. O fantasma camarada de escritores que
admiro e venero e que, certamente, a esta hora,
de novo vestidos de azul, ocupam suas oadeiras
no céu, era um lembrete que me levava às mais
angusttoi as vacilações.

Nao, não poderia dedicar algumas laudas dc
papel almaço a um escritor tão mimado em vir-
tude de uma efeméride cronológica, que fêz as
atengfies revoltarem-se para êle, com exaltação
das Inegáveis e sadias qualidades que realmeite
o seu gênio ostenta, sem uma palavrinha sequer
sobre a Irresistível atração que o mestre sempre
manifestou pelo trocadilho e as contundentes far-
pas da sátira. Para ficar em paz comigo mesmo
teria de sublinhar a virulência e o despropósito,
quando menos o excesso de tintas cômicas qua
o terrível retratista lança à tela do seus retra-
tados. E esse gesto, ditado pelo profundo res-
peito que me inspira o sacerdócio da critica,
desgraçadamente por muito poucos professado
com pureza d'alma e arejamento nas idéias,
bem que poderia ser mal interpretado, ou Inter-
pretado como uma grosseria, uma inconveniên-
cia, uma extravagitncin dc doidlvanas. Algo assim
como chamar a atenção do iriibllco, que mira fas-' clnado a riqueza colorida da cola cm leque do
pavão real para que abaixe um pouco a vista
e olhe os pés da mesma luzente ave. Seria nçüar
o êxtase de terceiros. E quem gosta de bancar
o desmancha-prazeres? Êste seu criado, leitor,
pelo menos, não c não, mesmo. Assim que, como
a doce Carolina do Chico, também outros pluml-
tlvos desta comarca, que ainda conserva, feliz-
mente, os foros dc metrópole da cultura no Pais,
embor» o assento presidencial tenha sido trans-
ferido para Brasília, calaram o bico não opondo
aparte algum ao coro dos deslumbrados com a
mocldade admirável, deveras, do autor de Evo-
lução da prosa brasileira. Coro esse MÓerado pelo
nosso Ilustre confrade, o sr. Lago Burnet, que
não regateou elogios àquele mestre.

Pois bem, se então não censurei, ou melhor,
não me atrevi a censurar, do meu eantlnho «
apesar de tóda a minha lnslgnlficáncla, a vela
htstriônlca do sr. Grleeeo, que lateja em excesso,
agora censuro, pelos motivos que já vão ver.
A Editora Conquista anuncia que pós à venda
os dois volumes do ultimo vlent de paraltre da
bibliografia grleccosiana: Disparates, é o que
tout Rio leu no anúncio publicado neste matutino,
em que os olhos dos leitores inquietos gostam
de passear, informandose de tudo, de tudo to.
mando a pulsação exata.

Todavia, não sei se arriscarei os meus cru-
zelrlnhos na compra desses biscoitos saldos do
forno de mestre Grlecco, pois o fermento que êle
costuma adicionar tantos ás bolachas como aos
petit.fonrs * qulmicamente demoníaco. E, mu-
dando de Imagem, as esporas do sr. Grlecco con-
tlnuam afiadas, pelo visto, uma vez que o anún-
cio reza:

"Você que se deliciou com os erros, lapsos
e tolices de autores famosos, ao ler o l.o volume
de Disparates, vai renovar esse prazer, lendo o
recém.lançado 2.o volume etc. etc."

A propaganda Informa, ainda, que o autor,"ferino e Implacável, seíeno e objetivo", aponta
gloriosos cochllos ou pichotndas cometidas' por
patrícios noísos, de Grcgório de Mato? a Gulma-
r'ics Rosa, advertindo, porém, que aos (io escri.
tores que passam "pelo crivo de AG", o critico
não perdoa os erros mas exalta ns qualidades".

Como será? Continuo vacilante. Vou às ml-
nhas prateleiras. í„ico um, dois, três e mais pre-
ciosos tomos da minha incompleta biblioteca
agripina, abro ao caso esse e /aquele volume, aos
que a patina do tempo acrescenta ainda mais
valor, mas o que se me depara — ai de mim —
de chófrcf

Acompanhe-me o leitor, se pode teslsür ao
tranco, por essa senda do carão c da descompos-
tura Irônica, modelo deste vicio tão em moda,
êste» últimos tempos, a gozação, como já foi¦uügarmente batizado. O sr. Agrlpino Griecco ex-
cede nessa arte. Por exemplo, de .um perspicuo
fllólogo, diz-nos que o cujo "possui a solenidade
do quem houvesse cngulldo a Enciclopédia Bri-
tânlca", aduzindo: "Dá-se êle a orEias de tinta
Sardinha e tem consumido muitas bobinas de
papel a biografar varões Ilustres". Nem a alí-i
patente militar que também ostentava o tnsigne
fllólogo, foi motivo para que o leão do Méier
urrasse menos. 3 a vitima, então, deve ter sus.
pirado com Leopardl: "Un dcsldério di morir sl
sentei

13c um "novelista pernambucano", por cuja
obra aliás revela extrema simpatia, gabando '>
estro do autor de As virgens amorosas, nao
deixa de registrar "o loirro químico dos seu»
cabelos oxigenados", contando que tal tintura
muna cabeça varonil "escandalizou tanto os bir-
guesea llotrados do Rio quanto a cabeleira verde
dc Baudelairc os burgueses lletrados dc Paris",
Viu o leitor que ati os nossos bons burgueses fo-
ram atingidos pelo petardo. As editoras do Pais
que andam em maré de literatura erótica, quiçá'
ressuscitem, um dia dès-cs, o sr. Théo Filho. é.*sa
é o nome do novelista pernambucano a auein o
sr. Grlecco dedica um acurado estudo em Oçado-
res de Symbolos (Rio de Janeiro, Leite Ribeiro,
19XJ. 351 pp.) Pelo que te depreende das veladas

Insinuações do crítico — felizmente recatadas —,
a Dona Dolorosa, livro de contos que marcou i
estréia de Théo Filho, é um catálogo "de tódaa ai
misérias fisiológicas, todas as aberraçõc» se-
xuais Imagináveis ou inimagináves, deixando
multo longe a coleção análoga do velho Have
lock Ellis", E esclarece: "Livros assim ss5 podere
ocupar nas bibliotecas essa xona proibida » quí
os bibliófilos libertinos chamam 1'tnfír".

• Dc um poligrafo que em vida teve a sorti
de gozar de merecido êxito e foi aquinhoado con
todas as cariclas que sabe prodigalizar a consi
deração pública, c cujas peças muitos, aos quai:
me somo, esperam, ver de novo subir á rlbalta
e que também ajudava a natureza no tocante. I
coloração das. cabelos (debilidade que o crlticc
tolerou no outro), de um escritor que foi o pre,
sldente perpétuo do Pan Club no BrasU, o sr
Grlecco traça um retrato de corpo Inteiro con-
frangedor, como se se tlvesjo orientado pela
Imagem do modelo refletida num espelho con-
cavo, desses dos parques de diversões de anta-
nho. Transcreverei, malgrado o calor que m«
faz suar em bicas sôbre o papel, desbotando» a
tinta roxa (minha côr preferida) destes meu!
garranchos, num mejo-dla ébrlo de sol, trans
creverel do sr. Grlecco o juízo bárbaro que ou-
torgou ao alcandorado talento do dramaturgo de
Flôrei de Sombra, para que vejam os atropelo;
que pode cometer um esteta ao soltar as rédea»
do seu hlstrionlsmo. Pasmem com êste galope:

"A rigor, nns peças do noíso acadêmico quem
tem mais talento é o conósrrafo e o autor enten-
dera pouco mais de estética de teatro que o cam-
blsta e o bombeiro de sotvIço. (...) Nos roman-
ces é êle um naturalista des mais crus, Terd>i-
delro espremedor de fleluiões morais. Etiquetado
romancista freudiano para todos os efeitos, não
esmorece na evocaçio de doentes • loucos que vi-
vem entre a ciunlsa-de-fôrç» • o sudirlo, beberrõra
que colecionam nlxslntos • Termutee no ventre, •
F.«is que não tem mais dentes para morder •
maçã pecaminosa." (Evolução da prosa brasileira.
Rio do .lanelro. José Olymplo, 1947. 289 pp. Cit
p. 224/51.

3De outro genuíno artista da pena, tem a inal1
díidc do dizer que "traz todo o talento no nariz
do ator Procóplo". Um fecundo historiador, cujos
livros eram verdadeiros hest-sellcrs nos Idos de
trinta, náo arrancou do receiweador da Uteram-
m brasileira senáo êste etoçrlo dúbio: "O sr. Assis
Cintra vai para o Passado como ltia ]>ara a rc-
partição ou para a ustna". Tanto mais dúb:o,
tíe atentarmos para os topes Irônicos que a ii-
guir lhe pespega o er. Crítico: "Tantos sáo os
seus plntalnhos literários que parece Inzer wo
de uma ehocodeira artificial". O Insano labor da-
quoie valoroso Cintra, aos olhos do sr. Grleccj,
n\5umc-so nisto: "Ogre da critica retrospectiv.x,
devora êle um homem blsemaualmente. Já teu-
tou matar José Bonifácio em três volumes e 'il-
radentos em qua-tro ou cinco. E, esbofando--t>
contra ambos, é bem um fnlo a querer prochi;,'tr
um pampelro". Gomo as novos gerações não co-
nhecem esse instrumomo, é bom esclarecer qua
n insuficiência do tol tolo pare. soprar daqucLt
maneira c devido a que pampelro não é uma
brisa qualquer, é o vento que assovia nos pom-
pas gaúchos.

Irreverentíssimo até com -Machado de Ásiis
("Igualmente devotado oo livro de Xavier de
Malstre e ao livro do ponto, os dois elementos àt
nutrição da sua vida Intelectual e da sua vida
econômica"), o grande lorde da nossa literatura,
náo admira que o sr. i rlecco andasse contando
quantos réis o er. Jo&o io Blo gastava ala caml-
«is de seda e em frascos de Colônia. Menos mal
que, em fe tratando do seu confrade do Momen-
in Literário, livro que considera "precioso" e "atre-
vido", "rico de páginas de uma Ironia mordeu-
ie ", o >;¦. Griecco esfrega os olhos e limpa a pena
no m.iu>-bori-ão para escrever. ' . •

"Era velo deixar o asfalto da Avenida c as
montras da Itua do Ouvidor e ir meter.se pelos
becos ladeirentos dn Saúde ou pe#*s atalhos de
São Cristóvão, farejando casos e tipos inco.
muns. Os estivadores tatuados de hlerógllfos e
as costurelrinhas. líricas que põem o vaso de
manjerlcão na varanda ou penduram á janela
a gaiola do canário; os dois extremos: os mús.
culos das cariátides de sacos de café c os' Ins
gênuos bordados das noisas Mlmis encantavam.
no igualmente."

Reconheço que há nisso tudo, em meio á caua.
ticidndc do sr. Griecco, adiados felizes, bolhas
esplrituosas e leves que estalam mal tocam o
alvo, sem causar-lhe maior dano que um res-
pingo, mas há setas envenenadas na aljava do
critico da. Evolução da prosa brasileira (a qual
obra pertencem estas últimas citações), para
cujas feridas ainda não foi descoberto um soro
eíicaz. o que tem obrigado às suas vitimas re-
correr a benzeduras, exorcismos e outras paiu-
céias. Repito, reconheço que há muita beleza
oculta no procedimento critico do sr. Griecco.
muita bondade recônrtita no autor de Carcassfs
gloriosas, Zeros á esquerda, O sol dos mortos
etc. Dc acordo, c graças a isso o sr. Griecco per.
inanecc chlspantb, atual, vivo e até sedutor para
quem não teme ser arranhado, lias as plmen-
tas de mordacidade que entram na composição
do seu molho critico, ardem demasiado. Dal
q-.ie prefiro, publicamente, o humanista erudito
de tantas páginas inesquecíveis — dc SSo Fran-
cisco dc Assis e a poesia cristã —, o atilado
crítico que arriscou a sua reputação estlmulan*.
do a Gente nova do Brasil, ao mestre satir:co
H.:c deve ser cultivado ás escondidas. C tudo
o que podo dizer de um monstro sasrado un
pobre aprendiz das letras, esbafondo de calor.
Esse maldito calor que amoiece as Idéias, râo
deixa respirar nem puxar pela imaçinaçào. Vou
é comprar, agorinna mesmo»- os Disparates.

C\
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SAMBA O ANO INTKIíiO
NOTICIÁRIO ODONTOLóGICO H ¦¦^jK-ífs*-

FLÚOR EM G6TAS PA-
RA DENTES MAIS FOR-
TES — Um grupo de cole-
gas do Estado da GB, au-
tores de uma campanha
meritória, solicita a publi-
cação de uma circular que
a seguir* transcrevemos:"Desde 1945 vem o ílúor
aendo adicionado à água
potável em quase todos os
paises. As estatísticas têm
provado que as crianças
que íoram criadas bebendo
água com ílúor apresenta-
ram dentes mais belos e
menos sujeitos à cárie. In-
fermente o Rio que é di-
vidido em 23 regiões, só
possui água íluoretada em
4; Sta. Cruz, Tijuca, Pa-
quetá e Governador. Em-
bõra exista há 15 anos uma
lei que obriga o carioca a
pagar uma taxa de flúor
na água, nossas autorida-
des consideram o problema
muito complexo, pois o
abastecimento de água à
cidade é oriundo de várias
fontes. Enquanto houver
tal deficiência, os pais não
deverão permanecer indife-
rentes, pois administrar o
flúor aos seus filhos duran-
te o período de mineralb.a-
ção dos dentes é a única
forma de melhorar a cons-
tituição dos mesmos. Passa-
mos a divulgar uma íór-
mula do prof. Alfredo Reis
Viegas, de S. Paulo, que
poderá ser aviada em qual -

.quer farmácia.

Uso interno:
Fluoreto de sódio 221 mg
Água destilada 20 ml

Posologia:
de 1 a 3 anos: 2 gotas por

dia;
de 3 a 12 anos: 4 gotas por

dia.
Manter em frasco de po-

lietileno (plástico mole),
pois o vidro altera o pro-
duto.

Deve ser observada a
dosagem exata, dando-se
apenas 2 ou 4 gotas por dia,
conforme a idade e minis-
trar por um periodo longo,
até aos 12 anos, sem iiiter-
romper, enquanto os ger-
mens dentários se minera-
lizam; é como se a criança
residisse, por exemplo, em
Paquetá, Brasília ou qual-
quer outra das 90 cidades
onde só existe água com

flúor. De nada serve o flúor
para os adultos, pois seus
dentes já estão constitui-
dos. Há outra forma de se
usar o ílúor; consiste na
aplicação tópica pelo den-
tista, nos dentes das crian-
ças e dos adolescentes, uma
vez por ano. Esta Campa-
nha pró-flúor é patrocina-
da por um grupo de den-
tistas visando melhor saúde
dentária para a futura ge-
ração; muito apreciaríamos
se colaborasse, divulgando-
a, para o beneficio de um
maior número de crianças.
Mais informações pelo tel.:
57-2552, nas tardes dos dias
úteis".

SINDICATO DOS
ODONTOLOGISTAS DO
ESTADO DA GUANABA-
HA — A partir de janeiro
de 1969 a mensalidade do
SOEG será de NCrS 4,00
(quatro cruzeiros novos),
assim distribuídos: Mensa-
lidade — NCrS 3,25. Segu-
ro Vida — NCrS 0,75 — To-
tal — NCrS 4,00. O au-
mento de mensalidade do
SOEG está sendo feito de
acordo com a Assembléia

"Geral que autoriza os au-
mentos em janeiro e. junho
de cada ano, na pereenta-
gem de até 2,5cZe dj sala-
rio mínimo em vigor.

Para conhecimento dos
associados, informa que o
Departamento de Despa-
chante funciona ás terças e
quintas-feiras das 10 às 12
horas. Os serviços estão
distribuídos da seguinte
forma: Osvaldo de Abreu:
atenderá aos serviços de .
despachante junto às re-
partições do Estado, para
os assuntos de Alvarás,
Prestação de Serviços, etc.
Reynaldo Gomes Caramu-
ru atenderá aos serviços de
despachante junto ao INPS
para os assuntos de Apo-
sentadorias, abonos de per-
manência em serviço e aos
demais benefícios concedi-
dos pelo INPS. — Secreta-
ria do SOEG: — para pa-
gamentos de guias do-INPS,
Imposto de Renda e Lei de
2/3.

CURSO N.° 13 — CUR-
SO DE ORTODONTIA AU-
DIO-VISUAL: — Técni-
ca Universal rom Fios Del-
gados do dr. A. D. Moliin

USA — Coordenador e
organizador: — dr. Romeo
Rahal. Patrocínio do Sin-
dicato dos Odontologistas
do Estado da Guanabara.
Prof. dr. Enio Lima: — as-
sistente: dr. Edivaldo de
Oliveira Lima. Programa:

1) Conceito fisiológico
de Moliin sôbre a etiologia
das maloclusões; 2) As ex-
trações dentárias em orto-
dontia e perda da dimensão
vertical; 3) Oportunidade
do tratamento nas denti-
ções decíduas, mista e per-
manente; 4) Distalinamento
dos setores laterais; 5) Ela-
boração de métodos cefalo-
métricos para medir as in-
clinações dentárias e os
distaliza|nentos dos setores
laterais angularmente e mi-
limetricamento; 6) Radio-
grafias extra-orais para a
verificação da posição dos
molares superiores e infe-
riores e suas relações inter-
maxilares. 7) Material e
instrumental utilizados na
técnica de Mallin; 8) Con-
íecção da aparatologia Mol-
lin, desde bandas molares,
pré-molares aos arcos ves-
tibuláres e linguais nos ca-
sos de classe II e III de
Angle; 9) Confecção e em-
prego de arcos extra-orais;
10) Manejo e ativação dos
aparelhos de Moliin nos di-
versos tipos de anomalias
(mesializamentos, linguali-
zações, intrusões, extrusões,
rotações e outros desliza-
mentos); 11) Dispositivos
especiais; 12) Aparelhos de
contenção móveis e fixos:
13) Apresentação de casos
clínicos; 14) Encerramento
do curso com uma mesa de-
monstrativa com modelos
de casos clínicos e apare-

. lhos montados em modelos
articulados, classe II e III
de Angle. Duração do Cur-
so: de 6 de janeiro à 14 de
fevereiro de 1969.

Todas as segundas-feiras,
às 20h, com um máximo de
25 alunos.

Aos estimados leitores
desta coluna, os melhores
votos dum próspero 1969.

Toda corresponde n c i a
para esta coluna deve ser
enviada para: Dr. José Da-
vid Schubsky — Edifício
Avenida Central — Av. Rio
Branco, 156 - 32.° and. —
Grupo 3236 - ZC 21 — GB.

NOTAS MÉDICAS

O ministro Leonel Miran-
da, da Saúde, entregou o
Prêmio Osvaldo Cruz de 1969
ao prof. Júlio Muniz do Ins-
tituto Osvaldo Cruz, que
o mereceu pelo trabalho in.
titulado "Contribuição para
o melhor conhecimento da
ação patogênica do Schyzo-
tripanum Cruzi, no organis-
mo". O Prêmio Osvaldo
Cruz consta de uma meda-
lha de ouro, de um diplo-
ma e da quantia de 5 mil
cruzeiros novos. Ao ato,
além do ministro Leonel
Miranda e do diretor do
Instituto Osvaldo Cruz, pro-
fessor Rocha Lagioa, esti-
veram presentes os chefes
de Divisão e de Serviço da-
quela casa de ciência além
de numerosos outros .pesqui-
sadores e pessoas amigas do
laureado saudado pelo mi-
nistro da Saúde, e pelo pro-
fessor Rocha Lagoa, o prof.
Júlio Muniz muda o con-
dade de dizer o que foi o
seu trabalho, a partir de
1940, continuando os traba-
lhos do saudoso pesquisa-
dor Aristides Marques da
Cunha. O trabalho do prof.
Júlia Munir, muda o con-
ceito clássico sôbre a Do-
ença de Chagas, que pas-
sou a ser doença no campo
imunológico, possibilitando
o seu diagnóstico mais pre-
coce, antes de atingir a
fase imunológico, possibili-

tando o seu diagnóstico
mais precoce, antes de atin-
gir a fase de dano irfèver-
sível para o músculo car-
díaco. Assim, a tripanoso-
míase americana, como c
também conhecida a Doen-
ra de Chagas, está incluí-
da, graças aos trabalhos do
prof. Júlio Muniz, entre as
chamadas doenças imunoló-
gicas, grupo do qual fazem
parte outras parasitoses,
como a esquistossomose, a
ascaridiose, a triquinose e
a hidatidose. A comissão
que julgou os trabalhos ao
Prêmio Osvaldo Cruz era
integrada pelos professores
Geraldo Siffert, Aloísio de
Melo Leitão, Eitel Duarte,
José Fonseca da Cunha, e
Osvaldo Peckolt. O prof.
Júlio Muniz é diplomado
em Medicina pela turma de
1919, tendo ingressado no
Instituto Osvaldo Cruz ain-
da estudante. Possui mai"-
de quatrocentos trabalhos
sôbre assuntos os mais di-
versos, notadamente de pro-
tozoologia médica.

Reúne-se o Centro de Es-
tudos da Cátedra de Tisio-
logia e Reumatologia da
Faculdade de Medicina da
UFF, amanhã, segunda-fei-
ra. 30, às lOh, no Hospital
•Antônio Pedro (7.° andar)
com a ordem do dia: 1) —

Programa de trabalho da
cátedra para 0 ano de 1969

prof. Aloísio de Paula;
2) — Atelectasia do seg-
mento três, com enfisema

discussão diagnostica —
drs. Arídio Ornelas ^ Al-
berto Sérgio do Couto; 3)

Casos clínicos da sema-
na, do Dispensário-Escola
Mazini Bueno.

Acham-se abertas as ins-
crições para o Curso de Es-
pecialização em Endocrino-
logia Clínica, organizado
pelo prof. José Schermann,
a ser realizado no período
de 1.° de março a 10 de
dezembro de 1969. no Hos-
pitai Moncorvo Filho, dià-
riamente das 8 às 
Ilh30min. Inscrições e in-
formações na 18.' Enter-
maria da Santa Casa.

O prof. Rubens Guima-
rães Ferri, do Departamen-
to de Microbiologia e Imu-
nologia da Faculdade tle
Medicina da USP, é o ven-
cedor do Prêmio Lafi 67,
escolhido pelo Júri Nacio-
nal de Ciências Médicas. O
alo público, promovido pela
Fundação Lafi e destinado
à entrega do prêmio, foi
realizado no dia 27, na sede
da Associação Paulista de
"Medicina.

Turismo tem muitos problemas
de Carnaval para dar solução

Aroido Bonifácio

Dos muitos problemas rela-
rionados com o carnaval e q..p
vèm atormentando a Secre:;,-
ria de Turismo, dois foram
solucionados na semana que st
findou. O primeiro dir. respei-
to â eleiçfio do Rei Momo que,
realizada íora da época pre-
vista pela lei que regulanien-
tou o assunto, possibilitou, cn.
mo era desejo de. todos os fo-
liões cariocas, que » fipura c.,<
monarca da folia continuas»-
sendo personificada por Abra-
liilo Haddad. O segundo pron-
de-se à publicação do edital
de concorrência para orntiwen-
tação da cidade que, de.acôr-
do com várias entrevistas con-
cedidas pelo sr. Levi Neves,
titular daquele órciio estadual,
deverá estar concluída du..<
semanas antes do triduo car-
navalesco, para que os fw-io-
.ios dc Momo sejam increme:!-
tados com antecedência. Mas
se o edital não fflsse também
publicado com antecedência, é
rerto que voltaríamos a v-r
r-perários colocando painéis nas
ruas da cidade, concluindo s-:.,
fantasia, ás primeiras horas d.i
noite d« «abado de oarnaval,
durante a realização dos pri-
meiros desfiles oficiai». Esta o
a razão pela qual alertamos
variai vezes a Secretaria de
Turismo, sôbre aquela provi-
dência.

Mas. paralelamente, vários
outi-os problemas ligados aos
¦festejos carnavalescos, conti-
miam. esperando solução por
parte da Secretaria de Turis-
mo. O principal dôlos é o das
subvenções, pois aa quantias
anunciadas pelo sr. Rui Pe-
reira da Silva, diretor de Cer-
tames, como auxilio oficial As
aRTomiações carnavalescas, fo-
ram recebidas com total rio-
«agrado. Nem mesma a In-
formação de que as subven-
çôes serão pajas a partir do
próximo dia 2 de janeiro — o
que Jamais ocorreu — conse-
guiu reduzir o descontenta-
mento dos dirigentes de enti-
dades carnavalescas, principal-
mente, das grandes sociedades
e escolas de samba. Existr-m

sambistas afirmando que pre-
ferem recusar o auxilio de
NCr$ 12.900 e levar suas esco-
las para desfilar em outros
Estados, o que deixaria 0 sr.
Levi Neves em posição .difl-
cil perante o povo. Também
as «randes sociedades, conside-
rando irrisória aquela quantia,
estão articulando vun movimen-
'.o de protesto. Compreendeu-
lin que está enfrentando um
problema que não í dos mais
tViceis, o secretário de Turismo
argumenta que NCr$ 12.900 é o
máximo permitido por lei, para
írr dado como subvenção.
Acrescenta, porém, que está
estudando o assunto, a pro-
cura de uma fórmula Ideal pa-
ra solucioná-lo. Fazemos vo-.
ios* para que encontre, pois *\s
demais questões — nAo sfio
poucas —. ainda nem sequer
íoram abordadas. E o tempo
urge.

Uma solução

Tendo o secretário de Tu-
rismo afirmado que está sub-
metendo o problema » estu-
dos em busca de uma solução,
acreditamos ser possível aju-
d.Vlo d.es p r e t cnclosamente
lombrandb que existe excesso
de figuras simbólicas — ma-
jositadcs do carnaval — sub-
venclonadas pelo Estado, ape-
na:, para algumas poucas apre-
sontações em publico. Essas fi-
curas s5o: Rei do Carnaval, Cl-
dadão Recrcativlsta, Halnlw
Moma, Rainha dos Ranchos,
Cidadão Samba, Rainha do
Carnaval, Rainha da Folia, Rei
Momo, Rei. do Samba c ou-
trás. Analisando a questão de
maneira objetiva, chega-se á
conclusão de que o Rei do Cnr-
naval, slirnlflca o mesmo que
Rei Momo, que é a figura mã-
xima dos festejos camavales-
cos. Se existe uma Rainha do
Carnaval, são desnecessárias a
Rainha da Folia e a Rainha
Morna. Também com a exis-
tf-ncia do Cidadão Samba, não
se justifica a manutenção do
Rei do Samba. Como se vê.
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NO NOME
Mana Vitória da Silva, tem todos os predicados,
inclusive um bonito sorriso, pnra vencer o concurso

E-mbnixatriz do Samba

todas as figuras são em dupll-
catai e várias poderiam «er
abolidas. Bastaria o Rei Mo-
mo, a Rainha do Carnaval e o
Cidadão Samba. O dinheiro
consumido com as demais, po-
deria ser rateado entre as
agremlaçOes que participam
dos desfiles oficiais, cujos gas-
tos são elevadíssimo!*;,

llouiiião na AKSEG
Tendo em vista o feriado da

próxima quarta-feira, a dire-
toria da Assoelaçüo daa Esco-
las dc Samba do Estado da
Guanabara eslá Informando
que a costumeira reunião de
sou Conselho de líeprescntan-
tes será realizada amanhã, ae-
gunda-feira. O horário e o lo-
cal são os mesmos. Da pauta
dos trabalhos, consta dlscus-
são em tftrno do problema das
subvenções.

Kiulmixntri/.

Maria Vitória da Silva. * o
nome da simpática morena que
a E.S. Lins Imperial apresen-
tou como sua cândida'a ao ti-
tulo de Embalxatriz do Samba,
concurso que vem sendo pro-
movido pela AESEG. A gra-
ciosa sambista, que já possui
vitória no nome, t o princi-
pai destaque da verde e roun
do Lins dc Vasconcelos, tem to-
dos os predicados exigidos pa-
ra ser a vencedora do pleito.
iftirma que gosta de samba
desde pequenina, quando
aprendeu a "dizer no pé", acha
que a Mangueira será mais
uma vez a vitoriosa no mtper-
campeonato, enquanto que no
Grupo lf, onde desfila sua es-
cola, náo vé favoritismo, pois,
considera que as forças são
equilibradas. Na roda do sam-
ba destaca a figura de Juve-
nal 1/opes como grande adnu
nlstrador, pelo trabalho que
tem desenvolvido i frente da
Estação Primeira, ao mesmo
temipo que assegura que a ba-
ieria da Mocldade Independen-
te, de Padre Miguel. 6 a me-
fhor da cidade. No próximo
carnaval, Maria Vitória encar-
nará a figura de d. Amélia
no enredo "Imperatriz das Ro-
sas'. a ser apresentado pela
Uns Imperial, no desfile da
Av, Rio Branco.

Homenagem

lima partida de futebol en-
tre casados e solteiros, da Rua
JoSo Alfredo, será realizada na
manhã de hojo — 9h — no
campo da Refinaria dc Man-
(rulnhos, em homenagem a
Abralião Haddad, o Rei Momo
da cidade. Depois do jogo, os
moradores da Rua Joio Altrc-
do, onde Haddad também real-
de, almoçarão no restaurante
da Rua General Espirito San-
to Cardoso, 228, na Tljti'i.

Samba na Vila
Os preparativos da l.

cl» Vila babel para o próximo
carnaval prosseguem com in-
lensUladc. A azul c branco da
Hua Teodoro da Silva, depois
rio ter feito no dia do Natal
farta distribuição de brinque-
ilo* aos filhos de seus associa-
dos, realizou, ontem, mais um
<le seu» grandes ensaio». Ho-
Je os sambistas da Vila vol-
larào á quadra, para mais uma
noitada com ritmo oferecido
pela bateria comandada por
Ernesto.

ilojr tem Salgueiro
• No ginásio do Mjurwctl, a

Acadêmicos do Salgueiro pro-
move, boje, mais um de seus
animados ensaio», tido» como
os melhore» entre os que se
realizam ao» domingo». Paralp-
lamente com o» sambas-enrerin
que rém sendo apresentados

SOCIAIS

Aniversários

jtoam anos hoje: Idali**<"
•Marinho, Tânia Ribetro d» SU-

va, cel. av. Francisco Boeker

Balfpbnelder, Afonso Otaario

Alvim. Jones doe Santos Novos

a José Cordeiro Soares.
Faaem anos amanhi: San-

drs. Mhrta Pereira ds Carvalho,

Marta Patila Freire de Alenoa--.

Ana Crt-rt-ma de Sou», prof»
Mfcrta Domingas Pedreira, Oar-

;os SUvestTe de Ouro Preto,
r,U Amora, promotor Arnuoor
• isnelro do Amaral. Ruben»
Pereira doe Santos e Antônio
vvrtn*tnho.

FBi ano» hoje a srta. Tã-

r.ia Machado da Silva. fUha co

ceeal JoSo Batista da Silva.
Téx anos o comerciante

Féilx da Mata.
Fés anos ontem o eng.*

Aiexandre Parron.
Festejando o 15.» aniver-

•Arlo -nataliCo ds etu fliho
•«ok&an Nogueira Nunes da

SUra, aluno do Colégio Brasi-
jja, o casa! Jocqrues Danes Nu-
mé da Silva — Shyrler No-

pietra da Silva, mandou oele-
brsr miss» em ação de graças
na Igreja do Divino Salvador.

O ea*al Joíe Geraldo Ross
— Marta Teresa Teixeira Rosa
comemorou ontem, o S.» ani-

rersárlo de sua filha, Mónica
Maria.

Casanionloft
Terá Lúcia — Murilo Casa-

ra-m-ee ontem, na Igre]» fl*

São Sobaetllío (Capuchlnno-i.
a profa. Vera iAicJa de Arruai»
Matos ton-" Murilo Carv»-
iho Gord".. Ela. filha da vio™
Maria Isabel Arruda Mato»,

Cie. filho do Industrial e sn».

Uno Sangrando Gotrcla. Pattri-
nboa da noiva o ar. Joaquim
P.lbelro Júnior e sra. Georzlni»
Matos Ribeiro, e. do noivo.
«us Irmács, sr. tAilz Onrva'h»
Garcia e sca. TereTinha Car-
valho Garcia.

Darline — Evandro — Casa-
r»m-«e ont«n, na Içreja oe
Santa Maria Gorettl. em Lonç
Beedh, Califórnia, EOA, a srtA.
Darline Krystina Ryther e o
engenheiro Evandro rretta*
Eraa. A noiva é filha do cassi
Myron — Bvea Ryther, da Ca-
Kfórnta, e, o noivo, filho Co
Jornalista José Nunes Braz e
da sra. Bdlr Freitas Braz, re-
cldentas no Rio.

Ratlda — Franelsca Cullher-
me — Na Matriz de Santana
do Ipanema (Alagoas), hoje,
rtomlngo, ás '8h, será realim-
do o casamento da srta. Rail-
da Wamderley eom o Jornalista

Fncjiclsco Guilherme Toblas
Granja, d.% imprensa do Rio e
rio Miiccló. A noiva é filhA rio
yr. Ronaíco Monteiro Wdnder-
iey, ex-p-efetto de Poço riai
Trincheiras, e da sra. Zr-ni
Monteiro Wanderley. O noivo
é filho do sr. Manoel de Araú-
Jr Granja » do sra. Marta Ber-
nadete Toblus Granja. Serão
]y.drtnhos da noiva o deputado
e sra. Aloísio Nono, s o dopu-
tado e sra. Tarslsio de Jesus,
o sr. e ara. Rômulo Wrmrier-
)py e o Juiz e sra. Antônio Pe-
reira. Piuirinhos do noivo o
(¦-.:-deputado e Kra. Abmháo Fi-
delis, o lnduít.-lal e sra. An-
lónlo Moreira, o dr. e sra. Jo-
«¦ Casario Tobias Granja e o
sr. e sra. Álvaro Granja. O ra-
fal virá residir no Rio de Ja-
neiro, depois da lua-de-mel no
Recife. Pçnmmbuco.

Maria de Lourdes — Jorje
Carlos — Ontem, na Igreja
de Sáo Sebastião, da Vila Ml-
litar, casaram-se a senhorlta
Maria de Ixmrdes Pimentel
L.-andiio, filha do casal Lourl-
vai Bento Prr»nd5o — Oralde
Frmantel Emndáo, e o sr. Jor-
ge Ourloe Peçanha, filho do
viúvo Amaro Manháes Peça-
nha.

Lu.iia — Darly — Rellr.ouse
ontem, ás I7h30mln, na Igreja
de Nossa Senhora da Conso-

lacao e Corrêa o casamento da
senhorlta Lulr* Rodrigues, íl-
lha do casal Rodrigues, com o
sr. Darly Macieira, filho do ca-
i..-J Macieira,

Solange — Cid — Casaram so
rr.tem. na Basílica de Nossa Se-
rhora de Lourdes, na avenida
"3 de Setembro, o sr. Cid Bri-
to * a srta. Kolange Pinto

MARIA HELENA — HA-
MILTON SANCHES — Ontem,
ra Igreja do Sagrado Coração
de Jesus, Méier, casaram-se a
»rta. Maria Helena Souza Cos.
ta, filha do casal Evan-to
A-rorlm Costa — Beatriz Sou-
ia Costa, e o sr. Hamilton
Sanches Sapucaia, f.lho da
viúva Câ:-.dlda Sanches Fa-

p-.icóta.

LUI7.A — ADEVtRIO — Na
Ma:ri7. de N. Sa. da Concei-
çáo. Engenho Novo. realizou se,
ontom às 17h30mln, o casa-
men-o da srta. Luiza Pinheiro,
filha do casal Sebastião Ro-
angu-' Pinheiro, com o sr.
Adevirio de Jesus, filho da
vtúva Maria Rita de Jesus.

MARIA — RITNALDO —
Castram-se ontem, hs 17h30mln.
na Igrda de N. Sa. das Gra-
ças, Realengo, a srta. Mana
Porto cie Oliveira, filha da
viúva Eth Porto de Oliveira, o

o sr. Reinaldo Vllar, filho do
casal Adgnor Alves Vllar —
Orlandlna pereira Vilar.

SÔNIA MARIA — VANDER-
I.FJ JOÃO — Na Igreja da
N. Sa. da Conceição, Santa
Cruz, rcalÍ7ousn, ontem, o
casamento da srta. Sônia Ms-
ria Drumond com o sr. Van.
derlel João Ventura.

Nadir Teixeira de Oliveira —

José Maria da Silva Freire —

Realtoa-se hoje, o casamento
da srta. Nadlr Teixeira de OÜ-
v-lra com o ". José Marta da
Silva Freire. A cerimônia reli-
giosa será. na Capela Santa
Terezlnha, do Pulado Guano-
bani, és lBh.

Bocluf» de Praia
Pastela umanhã bodas Ce

piata o atóftl Joaquim Teixei-
ra Pereira — llonorina Torrr-,
Teixeira. Missa em ação oe
graças, às lli.hSOmln, na Igreja
de N. Sa. d» Guadolupo, em
Guadalupe — Deodoro. M.vad-»
ctlebci-la sui fUha, Sandra
Lúcia Teixeira de Ltma. o gem-
ro Marcilio R/*ft da Unia « &
neía Ana Paula. .

Formaturas
Reosbeu diploma de pro-

f>«ôm pelo Instituto dê Eau-
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DESTAQUE
Kosp-Muy será a ntrarãn do cnsuio de hoje Ar.

Anidèmicos do Salgueiro

pela "Ala dos Compositores",
a grande atração d»i noitada so-
rá a presença da íirario,«wi Roso-
May, um dai principais desta-
quea (ia vermelho e bnmco.
Roae-May esteve nntvm em
nossa redação, quando falou do
sua fantasia que, dentro do
critério adotado pela comissão
de carnaval da Acadêmicos do
Salgueiro, também serA unvi
baiana. Em n-laçao ao super-
desfilo, disse acreditar na vi-
tória do'sua escola, que tem
amplas possibilidades de der-
rotar as rivais. Justificou a
afirma Uva esclarecendo que o
enredo "Ihihla de Todos os
Deuses" é multo boirlto e cs-
ti sendo bem explorado por
Fernando Pamplona, a quoni
considera um gênio em assun-
to» carnavalesco»'!. Como prin-
lilpals rivais- dos salgucircnses,
i|í(Mi Império Bcrrano e Esta-
'ao Primeira, de Mangueira.

Impcrnlrij! tias Rosas

Dol» mil figunantes serflo
apresentados polu ES Lins Im-
períal para defendor no desfi-
le da Av. Rio Branco, no pró-
xlmo carnaval, o enredo "lin-

pcratrlz dns Rosas", com o qual
aquela escola pretende con-
quistar o titulo de campeio do
firupo II. A bateria contara
com UM rltmlslas e a "Ala

dos Compositores" JS preparou
cinco bons samlias-cnrCdo,
cuja escolha devera ocorrer
nos primeiros dias do Janeiro.
Os dlrlseiitos da Lins Imperial,
estão confiante».

Variadas
Se Vllorino Itlos mantiver

sua dedsáo dc permanecer
afastado das lidos oarnavales-
ca*, ê. certo o denapiiroclmonto
do desfile dos clubes do. frevo

* * Ajxvsar ctas fortes chuvas
rie anteontem, foi bem anima-
ila a festa dc batismo da "Ala
dos Estudantes", da Portela, no
Glhaslo do Botafogo, no Mou-
risco * * * Unidos do Lucas
depois da festa dos "Dez mo-
lhores sambas-enrédo", que
promoveu, anteontem, com nu-
cesso no ginásio do GREIP, rea-
liza, hoje, mais um ensnlo em
sua quadra * * * O clube car-
navalesco Pierrots da Caverna
esti realizando animados bil-
les todos os sábados, em sua
sede ne Travessa do Ouvidor

* * O samba-enrédo da Em

caçio • srta. Rosaria Rodri-
giletí, filha do casal Rogério Rn-
driguez Fernandez — Terem
Adilo Rodriguez.

— A srta. Sandra Rodriguez
Maraulo, filha do casal Hum-
nemo Mfiraulo — Oracinda Ro-
drigues. MarzuJo, oonclulu cur-
so no Ginásio Estadual, Otelo
Souza Reis.

Profa. Itosáníela de Albu-
querqae Xavier — Pelo Insti-
luto de Educaç&o, Prof. Ismael
Cou-.lnha de Nltsról, foi di-
plomada a Frta. Ângelo d* Al*
D.iquecque Xa\1er.

Missas
Sra. Rotina Paulo Carneiro

de Faria Azeiedo — DeT»is Ot
amanha, ;6i\-a-felra, fs lOh, n*
lírroja de Sao Jorge (Prtu;*.
dn RcpuDlic-.ii, será celebrada
n-tKA de 7." din In meniorlam
da ara. Regina Paulo Carn*tro
de Parta Azevedo, máe da srn.
Maria H?lena Paria Azevedo,
IimoionAria do INPS/OB.

Bra. Maria Franelsca Mellon
Sem — A 2 de janeiro, as lOh
Símm, na Ovtedraí Metropoll-
taaa do Rio. as üixniUas Ullli.n
« Mejlen mandam resar missa
ce 7.o dls por alma da sra.
Marte Frwicirca Meflen Sem,
o.ie morreu em Dom Pedrito,
Pio Orair.de do Bul.

Cima da Hora foi escolhido,
' ontem, durante a festa da "Al»

das Compositores daquela es-
rola, na quadra da Rua Zofe-
rino Costa * * * Tovfi muita
niUmaçno > festa quo o Cacl-
quo dc liamos realizou sexta-
feira última pnra homenagonr
o clitirclão Rafael Adrilos Cníl

? * O Jornalista Ccsnrlo Mar-
quos niio gostou do samba-on-
i-édo composto nor Silas dc 011-
velia e Mano Décio dn Vloln,
pnra o enredo (In Império Sor-
roiio * * t- O ensnlo de hojs
do Bifo da Onça 6orá no gl-
násio dn Amértcu FC, na Rua
Campos Sales * * * Duclorc
Dias, representante da Mocldn-
de Imdopondonto, do Pn(>-'
Miguel, já eslá recuperado
onfemiidado du quo foi alV
moiido, há dlns. Na próxima
semana voltará à ntlvlUndn

* * Os responsáveis pela es-
colha do snmba-imrédo da Alai)-
giiclrn teráo uma tarefa difl-
cil, pois quase todos oa sam-
bas apresentados polua compo- -
sllores.da verde e rosa nho
niiillo bons it * * O cngon-licli'4
Vllniiar Palls, ox-ailministr.il».»
regional do Méier, eontln '»
sendo alvo de homenagens pn<
parlo das escolas de samba,
Como so vê, a csllinn dos siun-
lilstas pelo sr. Vllmar Pnll»
nada tem a ver com o cargil
que ocupava * * * O Jornallst/
Peixoto do Valo continua In-
corrtlvnndo a Império do Ma.
rnngn * * * A novidade ria .
Mooldudo Independente pnra o
próximo carnaval será sua ha-
teria mirim quo nada deve k
de .adultos. Os garotos tam-
bóm foram preparados pelo"mostre" André. ',

Boas-Féslas
i t

Esta coluna agradeço a ro-
Iriliul os votos de Boas-Fostns
formulados pela VJS Estnçán
Primeira, rio Mangueira; Elso
Mnciiln; ongenhoiro Vllmar Pa-
li--; KS Impcralilz Leopolrilneii-
se; ForiKinilo Mnilano Proinn-
ções; Alnili- Clmcnez' Poti-o-
hrfls; Bloco Carnavalesco Uni-
dos dn Vila Rica; José Lopes;
Iveth, do J. Almeida Seguros;
Luiz Daho, Imóveis; jornalista
Wulcyr Araújo; Antônio Vlel-
rn rie Melo, diretor do Teatro
Municipal; "Ala dos Compo»!-
toros" du Acadêmicos do Sal-
cuelro; Jorge Silva, Diversões;
Sindicato dos Jornalista» Pro-
flsslonals da Guanabara e 1JS
Km Cima da Hora.

PALAVRAS CRUZADAS
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HORIZONTAIS VERTICAIS

1 — Auxiliar de tosou- 1 —- Olfnln. dos animai-i
reiro 2 — Partir

5 — Còr vermelha vivís- ^ __ Nome de mulhor.
•sima -t — Tomar parte em ,7 —- Botequim 5 — Frigideira com tam-

P, — Também, o mesmo J)n
10 — Membro 'da maçona- „ ,. . . .

fi — Fruto da mclançlei-ija
,„ T^ „,„_ 7 — Inseto caseiro12 — i«?vantar voo
14 — fipoca, i-erfodo n — N;íO verde
15 — Afabilidade, cortesia 10 — O que o noieiro
17 _ Onomatopéia do som sitarnece

da trombeta 11 — Oceano
19 -- Em e um 13 — Capital da Itália•M) — Banco de cora! 10 — Combustível de io-
21 — Sagrada -0
23 — Planta a vascular, elo- ., ». . • . ,,., ', 13 — Lm, entre dois ourofilada, sem raize:--.

folhas ou cai^e rnais
23 — Atilho, feixe 22 — Alguma coisa
26 — Constelação boreal 24 — Medida agrária
Tr. — Simples, sem mistura 27 — Andar

RESPOSTAS ¦?«

PC (1) — HOR: fiel. car-
mim, bar, idem, maçom.
ala", era, agrado, tarará,
num a'o], sacra, alga, lio,
auriga. mero. VERT.: faro.

ir, Eml, lidar, caçarola,
melancia, barata, maduro,
meta, mar, Roma, gás, aí-
gum, algo, are.

R. PORTELLA

d 2



SEGUNDO CADERNO — CORREIO DA MANHA — 29 DE DEZEMBRO DE 1968 — PAQ. t

BOITB & RESTAURANTES SHOW DA CIDADE

^SK^^^^ONDE TiCA «fHTt VAI.
Reservas de mesas par» -Abadei e do-
mingos: tel. 42-9241. Anexo cervejaria
an ar livre, de 11 às 23hs. Av. Erasmo
Braça 64, cm frente ao nAvo Palácio
da Justiça. Estacionamento fácil.

2379

6*tm§ UANABARA
uu pomo dc fucomira ¦«« ouni wu»

«HA 0 Ria, rMIKH OU FMXKTA

Praça 15 de Novembro, 27
imim i ihkii w Mui-uitanm ¦ rmi

Telefone: 31-0344

REVEILLON É NO

$cítni.t
NCr$ 30,00

Com Direito a Ceia .
3 Bandas tocando

Carnaval
Tôdas as noites: o melhor
jantar e o melhor Chopp

R. Voluntários da Pátria, 24 (Botafogo). Res.: 86-5928 e na
mesma rua n.° 05, estacionamento privativo com capacidade

para 150 carros. 2720

I

JUIARACUJINABOATE
RESTAURANTE '
UISQUERIA

ÜApecleildade: A famosa "Panelinha do mar"
BARRA DA TUUCA

na «aida da pnntc nova. 2721

REVÍILONÜ! 2CH0PPILR0

com direito: CEIA COMPLETA, WHISKY,
CHAMPANHA e CHOPP

TUDO POR NCrS 50,00 POU PESSOA
R, Ronald dc Carvalho, 5.1-C (Praça do Lido)

Reservas c Inf.: 57-0339 ou 37-6757 2738

I

CANTINA A ÚNICA NA BARRA COM.
COZINHA ITALIANA

Terraço com vista para o mar

Especial anli-paslo Italiano

At. SERNAMBETIBA, 850 — Tel. Cotei: 99-0C32
973.39

0 melhor.churrasco - Frangos - Massas
• Pizzas - Feijoada aos Sábados - Ar
refrigerado - Orquestra até 2 da manhã í1limm^Ê^Ãwmmm, *
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NO MELHOR PONTO DA GUANABARA

RESTAURANTE — BAR

PARQUE RECREIO
CHURRASCARIA e 1'IZZAHIA

Aos sábados: Feijoada Completa
Novo serviço: "Leve sua refeição para casal"

Rua Marques de Abrantes, 02-A c 96
Telefones: 25-5284 — 45-4270 e 45-4376

97213

BARRA DavSJj^iíj-í restaurante
TUUCA . /^'y.wCv L,,x nccra ~ Piifo«au*

¦ ' irà'* 1T Dia c Noite
/'¦¦¦• "J^mWm Paae °

JjfEfte,
—*T-.—ye-W:

REVEILLON
mais feliz de sua vida na
PISCINA. Mesa cora direito
à ceia: NCrS 20,00 p/pessoa

ríDos 1
OSIMOVHS
AVENDANA
GUANABARA

I ESTÃO I
ANUNCIADOS

NO
Correio da Manhã

Orp Oficial do Sindicato dos Corretores
dc Imóveis da fartara!

OZIEL PEÇANHA

TV JA TEM 40 ANOS
Mais uma colaboração

do British News Service
lembra os quarenta anos da
televisão, com algumas re-
cordações importantes:

À Grã-Bretanha cabe o
mérito não só da invenção
da televisão, mas também
da inauguração do primei-
ro serviço regular de trans-
missão pública no mundo.

Om cientistas de muitas
nações já vinham reali-
zando pesquisas quanto à
viabilidade da televisão
desde o século dezenove.
Mas, somente em 1926 a
fase de estudos de labora-
tório foi ultrapassada e a
primeira demonstração pú-
blica de televisão realizada
por John Logie Baird, no
Eeal Instituto de Londres.

Na ocasião, mostraram-
se apenas imagens de ros-
tos humanos em movimen-
to, com variações de luz e
sombra. Foi o suficiente,
contudo, para demonstrar
as vastas possibilidades de
uma nova e impressionante
técnica. A televisão havia
nascido.

Baird perseverou nas suas
experiências e, três anos
mais tarde, a BBC ingres-
sou no campo da teleyi-
são proporcionando meios
de transmissão à compa-
nhia formada por êle, de

IRENE Bruhlart, a dM-
mica proprietária do Le
Mazot, acaba de retornar
da Suíça, onde passou dois
meses visitando seus fami-
liarei.

MOVIMENTADISSIMO e
badaladíssimo o Le Chálet
Suisse, uma noite dessas,
com a presença da atri.'.
Dercy Gonçalves, que, in-
clusive, deu autógrafos.
Noutra mesa, o sr. Lôpo
Coelho.

Na mesma noite, enfei-
tando o Griiiriiig com seu
charme, sua beleza, sua sim-
patia e um generoso vesti-
do, aberto nas costas e com
agradável decote na frente,
a atriz de cinema e nove-
las Leila Santos, em mesa
grande e animada.

DADO o vulto das obras
realizadas pelo Cnbrnl 1500,
o seu salão térreo só pode-
rá ser inaugurado dentro
de dez dias. Porém, conti-
nua em funcionamento seu
bem lançado varandão ex-
terno. A boate, que estava

programas através dos seus
transmissores, fora das ho-
ras normais dos programas
radiofônicos.

I

TRANSMISSÕES
SEMANAIS

Em 1932, as transmissões
tinham suscitado interesse
técnico suficiente para jus-
tificar a instalação, por
parte da BBC, de um estú-
dio, em Londres, utilizando
o sistema mecânico de
Baird, e a criação de uma
pequena organização en-
carregada de realizar 

"re-

gularmente algumas trans-
missões em caráter experi-
mental por semana.

Êsse grande passo levou
ao aperfeiçoamento de vá*
rios sistemas diferentes
daquele, mecânico, inven-
tado por Baird, incluindo
um sistema eletrônico co-
nhecido por Marconi EMI.
Em 1934, o governo brita-
nico encarregou uma co-
missão de estudar ., mé-
ritos relativos dos vários
sistemas e as condições em
que se poderia lançar um
serviço público.

Como resultado do rela-
tório da comissão, publica*
do em 1935, ficou a BBC
responsável pelas transmis*
soes de televisão, embora,
por razões técnico-financei-

ras, sob controle estu tal
imuito mais rígido do que
as transmissões radiofóni-
cas.

Foi nomeada uma Comis-
são Consultiva de Televi-
sáo pelo diretor-geral dos
Correios, inaugurando-se
oficialmente urna estação
de televisão rjo Alexandra
Palace, na zona norte de
Londres.

Esta estação ainda se en-
contra em uso, embora um
novo e grande Centro de
Televisão tenha sido inair
gurado em Shepherci'3
Bush, no West End de Lon-
dres.

Inaugurava-se, assim, cm
1936, o primeiro , serviço
público regular no mundo
de televisão de alta defini-
ção comi transmissões diá-
rias de programas de duas
horas. A princípio, o sis-
tema mecânico de Baird
era usado alternadamente
com o sistema Marconi-
EMI, mas, três 

'meses 
dc-

pois, baseado em recomen-
dação do Comitê Consulti-
vo de Televisão, passou-se
a adotar exclusivamente u
sistema Marconi-EMI.

INTERROMPIDA
PELA GUERRA

Com a deflagração da
guerra em 1939, houve pa-

Pela ijoitc

Antcnttca Festa de Espanha
Passe o RÊVEII.LON no

Av. Bartolomeu Mltre, 450
Leblon — Telefone: 27-7853

Gnlerla Alaska, Loja M
Copacabana — Telefone: 27-1461

98429

ra temporada no Canecão,
após o carnaval.

NEY Machado, de socie-
dade com Joaquim Sarai-
va, produzirá show de car-
naval que se apresentará
durante os quatro dias de
carnaval, no Cassino Esto-
ril, Portugal. Tudo depen-
de ainda do final acerto fi-

APÓS longa batalha ju-
dicial, o Fred's perdeu em
todas as instâncias e virá
abaixo nos primeiros dias
de janeiro, dando lugar a
luxuoso hotel internacional.
Carlos Machado, muito do
previdente, aceitou propôs-
ta para assumir a direção
artística do Conecõo, onde
receberá, mensalmente, séls
mil cruzeiros novos.

QUEM estará no Rio, na
segunda quinzena do pró-
ximo mês, será a cantora
japonesa Ioshiko Kayama,
que se apresentará, em cur-
ta temporada, em teatro
carioca. A moça já parti-
cipou de cinqüenta filmes
e só canta músicas folclóri-
cas. '

mento rápido e a vista ma-
ravilhosa do mar são algu-
mas de suas características.

CARMEN Mendes Viana
informa ao colunista que a
Pró-Matre tem uma frisa, o
um camarote para o baile
de segunda-feira gorda no
Municipal. Quem estiver
interessado, telefone 
(43-8106) e façam sua ofer-
ta.

RECEBEMOS, neste ano
que terça-feira se finda, a
visita de artistas importan-
tes: Mirian Makeba, Dali-
da, Maurice Chevalier, Earl
Grant, Fred Bongusto e, o
mais importante de todos,
Dulce Elligton, com sua
banda. No exterior nossa
música viu aumentada sua

ralisação súbita dos pro-
gramas de televisão, que só
voltaram em 1946, ocasião
em que o novo veículo de
entretenimento começou
realmente a produzir um
impacto. Em 1939, havia
cerca de 20.000 televisores
cim toda a Grã-Bretanha;
cim 1950, somente cinco por
cento dos lares britânicos
possuíam tais aparelhos,
enquanto hoje são poucos
os que não contam com «ra
televisor.

Nos anos subseqüentes à
guerra, tornou-se claro que
a televisão na Grã-Breta-
nha, assim como £in> outros
países, exerceria profundo
efeito nos hábitos sociais.
As pessoas tendiam então

. a voltar para casa em bus*
ca de entretenimento, ao
invés de irem ao cinema.
No 1 do tíatro, pòr ru-
tro lado, o interesse era
muitas vezes estimulado
pela televisão.' O novo veí-
eulo nâo só viera a se fixar
definitivamente, mas trazia
em seu bojo uma nova
mentalidade, um novo mo-
do de vida que, embora
considerado por alguns co*
mo uma íase passageira,
tornar-se-ia perüwanente.

penetração. Sérgio Men*
des, nos Estados Unidos,
divulgou-a no mundo todo,
com um sucesso , compara-
vel'aos Beatles e a outros
grandes ídolos. Chico Bu-
arque de Holanda gravou
um LPna Itália e partirá na
semana vindoura, para lan-
çá-lo. Baden Powell musi-
cou um filme de produção
franco-americana. Ellis Re-
gina esteve no Olympia de
Paris por duas vezes. Me-
rece destaque, também, a
tournèe de Eliseth Cardo-
so e do Zimbo Trio por tô-
da a América do Sul e, ain-
da, a vitória de Sérgio Ri-
cardo e Geraldo Vandré no
festival de protesto da Bul*
gária. Finalmente, a outra' 
grande verdade da música
popular de 68 foi o declínio
do ié-iê-iê e a diminuição
cie popularidade de Rober-
to Carlos, embora continue
vendendo muitos discos.

sendo redecorada, será rea-
berta para o réveiílon.

RIGOROSA PRIMEIRA
MAO: Anick Malvil embar-
cará, dia 15, para a França
onde, por incumbência de
Mário Priolli, tentará con-
tratar o Lido de Paris pa-

Wilson Simonal estrea-
rá, dia 10, no Toneleros,
num show que dará muitos
panos para manga. O tltu-
lo do espetáculo é excelen-
te: De Cobrai a Simonal,
com texto de Oduvaldo
Vianna Filho e Arnaud Ro-
drigues, sofrendo, óbvia-

WÊÈ

A CANTINA Tarantella
esta se tornando o ponto de
referência da Barra da Ti-
jucá. Cozinha italiana é
sua grande pedida e é a
única, no Rio, a cozinhar
seus quitutes com fogão de
lenha, importado pelo Emí-
lio Siniscalclii da Itália.
Preços razoáveis, atendi-
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ACOMPANHAMENTO
Estes são os rapazes do Som Três, responsável

pelo acompanhamento das pilantragens do Wilson
Simonal, que estreará, dia 10 de jafleiro, no Toneleros.
Exclusiva para Show da Cidade.

Várias
mente, as variações que o
velho Simona improvisa na
hora. O cantor vai se tra-
vestir de mágico e, enquan*
to canta, vai tirando coelho
da cartola e soltando pom-
bos pela platéia. Os cena-
rios serão revolucionários e
seu autor é o jovem Mário
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FELIZ ANO NOVO
Da sua mansão da Avenida Niemcj-ci' (clu, nem

cie gostam de cliam.ir a mansão dc mansão) EWU
Regina nos conta uma porção dc novidades: começa

pela história do seu cachorrinho que fraturou a
perna esquerda. Depois nos contou que vai passar
o Réveillon nas praias de Angra dos Reis. andando
de barquinho e pescando com Ronaldo Bóscoli, É

preciso dizer que Ellis está de malas prontas — isto
é para fins de janeiro — para a Europa, onde vai

participar do Festival de Cannes. Para meados de
69 tem, também, programada, uma temporada cm
Portugal, um giro por Londres e (ainda não é certo)
nma volta triunfal ao Olympia, de Paris, onde por
duas vezes fêr enorme sucesso. Os dois — Ronaldo
e Ellis — mandam nm Feliz Ano Novo para todos
o.s fãs, através desta coluna.

Monteiro, da TV Globo.
Simonal contará, em prosa
e verso, a história do Bra*
sil, provando que desde o
seu descobrimento existe a
pilantragem e merecerá
grande destaque a carta de
Pero Vaz de Caminha. WS
será acompanhado pelo ex-
celente Som Três, enrique-
cido por dois instrumentos
de sobro e guitarra. Na
oportunidade, estará sendo
estreada modernissima apa-
rclhagem Becnson, que fa*
rá efeitos de som especiais,
tais como câmara de eco e
a do Polo 8. Dentro do ro-
teiro de Simonal já estão
incluídas, entre outras,
Terezinha de Jesus, Saúda-
de Mata c Geiiíe, Corren-
teza e Ana Cristina.

Chico Anísio antecipou
para dia 8 a sua esperada
estréia no Teatro da Lagoa,
a mais nova casa de espe-
táculos do Rio.e que fará
parte do complexo de Ri-
cardo i. maral, composto do
Cine Driwe-Inn, Sucata e
Dnigsíore.

O Castelinho, infeliz
mente, está-se tornando
palco de freqüentes brigas.
É lamentável que isto ve-
nha acontecendo, pois o lo*
cal é um dos melhores da
Zona Sul, possuindo aten-
dimento excelente, preços
razoáveis e serve de pas-
sarela para desfile de be-

líssimas e bronzeadas ga-
rotas da jovem guarda do
Copacabana e adjacências.
É necessário que Manolo
Mascarenhas, com sua
grande experiência em ho-
telaria, tome medidas drás-
ticas para que a casa não
caia no descrédito. Aqui
fica, pois, nossa crítica
construtiva, esperando que
o abuso de alguns não pre-
judique o divertimento de
muitos.

EXCLUSIVA: Horácio
Camargo resolveu não
mais vender o Schnitt. Pe*
lo contrário,- introduzirá
novidades no funciona-
mento da cervejaria para
melhor faturamento. A pri*
meira medida será, a par-
tir de quarta-feira, abrir
para almoço, atendendo a
pedidos da Associação Co-
mercial da localidade.' Po-
demos informar que o pra-
to mais caro custará cinco
cruzeiros novos e que se-
rão garçonetes as responsa-
veis pelo rápido e europeu
serviço de bem servir aos
freqüentadores. Ainda faz
parte dos planos de Hora*
cio Camargo — isto em fu-
turo próximo — organizar
departamento de lanches,
com desfile de modas e pa-
leslras sobre artes culiná-
rias, dedicadas, exclusiva-
mente, ás senhoras da lo*
calidade.

SAMBA TOP — nova direção
convida

Para o seu tradicional

REVEILLON
ainda tem mesa para você

Vara suas reservas: Rua Hainha ElIzabcUi. 8S
pÍlT0 g _ Telefones: 23-6322 (até as 18 horas)

47-1455 (após <s IU horas) 2739

BOITEJ & RESTAURANTES

inf àmv 73» «ftTP*
P F n %'

churrascaria
R0PICAL

RestauranteCOZINHA INTERNACIONAL
Especialidades: Ovas de peixe, Siri Recheado,
Ostras, Camarões, Lagostas, Polvo, MexilSes

e a famosa RS à Mllaneia.
R'. das Laranjeiras, 33* — Tel. M-0621

Estacionamento Próprio
98711

Búrtlauíe
Comidas, bebidas e ambiente tipicamente alemies

Serviço rápido — Atendimento perfeitoRua Ronald de Carvalho, 5S — Lido — Copacabana
Reservas • informações: 37-1521

Aberta a partir das 18 horas. I 2712

RESERVE SUA MESA PARA O REVEILLON

A NOV/

Restaurante Típico Brasileiro e Internacional
com a mesma categoria do "Vendõme"

American-bar ¦# Pista fie dança
Aberto a partir das 12 - Tel.: 45-0023

Aos sábados: Feljoada-dançante
Av. Osvaldo Cruz, 61-B — (Curva da Amendeelra)

Mhg
2713

NEW

T_J BAR

AGORA COMO BOATE
SUCESSO ABSOLUTO.
Discoteca atuallssima.

COZINHA INTERNACIONAL
Aos sábados:

FEIJOADA-DANCANTB
Aberto a partir das 18U.

At. Atlântica, S74
Tel. 57-1104 A

98288 =-vi

SOL E MAR
restaurante e bar

As delicias das comidas do mar
num restaurante sobre as ondas.
Menu especial para os almoços

rápidos.
Av. Nestor Moreira, II — Telefone: 26-6450

Aberto diariamente, até as 2h da manha.
9853'

CONFEITARIA
COLOMBO

(COPACABANA) na sobreloja
RESTAURANTE
INTERNACIONAL

Almoço, Lunchs a Jantar
até 1 hora da manha

Musica ao vivo com CHUCA CRUCA e sen conjunto
eletrônico; ao plano BARRY
Direção: ANTÔNIO MESTRE

Av. N. S». COPACABANA, 890 — lei.: 57-8960
98409

wÈÊ

C A \ O A S
O MAIS ANIMADO

REVEILLON DO RIO
Cela opipara — NCR$ 35,00 p/pessoa

2 Bandas • Escola de Samba
Permitido Bermuda ou fantasia

3 salfies para sambar, sendo nm ao ar livre
Estacionamento próprio com fnanobrelro».

Ao lado do Viaduto das Canoas — SSo Conrado. 3730

¦¦9
SAUAU NOVA DIREÇÃO

REVEILLON
NCR} 45,00, eom cela e show '»• cargo

TERbZA KOURY e MYRZO BARROSO
Rua Gustavo Sampaio, 840 — Leme

DU 2: Estréia de ATAULFO ALVES

de

2734

OVsTifi»
1

EFiTÒ
Cozinha italiana

Serviço Internacional
AVENIDA ATLÂNTICA, 290-A, LEME

Telefone: 37-0638 9733»

REVEILLON À BORDO
Uma festa diferente""para você iniciar o ANO NOVO
— Cela para gourmets: caviar, peru, cascata de camarões

e mais doze pratos prlnclpescov.

SSÍBateau Mouehe
Perfeito serviço de bar

ótima música.

'

L
Informações t reservas:

Av. Nestor Moreira, 11 (Sol e Mar)
Tels.: 46-1529 e 26-6450 985X7

^^ÊÊJÊ&mWÊ&r

REVEILLON
na

NCr?

DIA 31
ADEGA DE ÉVORA
35,00 c/cela antentlcamento

lusa e Champanha
SHOW COM
MARIA DA GRAÇA

JOAQUIM PEREIRA
ADELAIDE RIBEIRO
Rm Santa Clara. 292

Res.: 37-4210 2T31

tv
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* TELEVISÃO
ng60 f 4) Santa Missa

( 6) Clube do Guri
10,00 ( 2) Destaque

( i) Concerto» para a Juventude:
(com a Orquestra Sinfônica
Nacional da Rádio Ministério
da Educação e Cultura)

10,43 (tS] Artigo 99
11,30 ( 4) Filme: Fazendeiro do Aslalto
11,50 (13) Portugal
12,00 ( 4) Domingo Alegre (Juvenil com

Brincadeiras)
12.33 (13) Alegrei Companheiro! (ou Fu-

tebol) ,
13,00 ( 2) Show de Bola

( 4) Filme Reprise: Super-Herols
( 6) Reportagem Esportiva

13,30 (4) Filmes: Domingo de Comédlai

13,50 ( 9) Nove no Estado do Rio

14,00 (13) Show Barra Limpa (com José
Messias)

14,30 ( 9) Filme de Longa-metragem
14 40 ( 6) Saúde... Paz... Amor! (com

Luis de Carvalho)

15,00 ( *"> Filme: Dacktary

16 00 ( 2) Domingo no Doía (com César
de Alencar)

( 4) Filmes: Domingo de Aventu-
ras

( 9) Rio Tevê Show

16,30 ( 6) Filme: Águias de Fogo

17,00 ( 6) Filme: Ben Urso Amigo

17,30 ( 4) Filme: Os Maiores Espetáculo!
do Globo

( 6) Domingo d« Bondade: (com í.
Silvestre)

( 9) Domingo em Portugal

17,50 (13) Filme: Maya
18.00 ( 4) Desenho: Os Três Patetas

11130 ( 4) Casamento na TV (Programa
em VT)

( 9) Impecável Show

18,55 (13) A Família Trapo

19,00 ( 2) Hlt Parade
2000 (2) Filme de Longa-metragem' 

( 4) Hora da Buzina (Programa da
Calouro» ao Vivo, com Audi-

A ditório)
( <n At. „, Ataque e Defesa
( 9) Futebol Espetacular

20,15 ( 6) Blota Júnior Show

20,30 (13) Noites Cariocas (ao Vivo)

21 50 ( 9) Prova dos Nova (Debates «6-
bre Esportes)

J2.00 ( 2) Show de Bola
( 4) Filme: Gunsmoke
(13) Resenha Esportiva

22,15 ( 6) Filme: Os Invasores

2300 ( 4) Grande Revista Esportiva (ao
Vivo)

23,10 (13) Vida de Artista (ou Futebol)
23Í15 ( 8) Resenha Esportiva

( 9) Filme de Longa-metragem
23,45 ( 6) Video-Tape de Futebol
00,00 ( 2) Carro é Noticia

AMANHA v

11.30 ( 2) Desenhos e Filmes
( 4) Unl-Duni-Tê (Infantil Instru-

tivo ao Vive)
11,45 ( 6) Filme: Shenia a Rainha da Fio-

resta
1210 ( 6) Filme: Nosso Amigo Hlgglnes
12 30 ( 4) Filmes: Desenhos Animados
12,40 ( 0) Boa-Tarde
12,50 ( 4) Show da Cidade (Jomalist.co
13,00 ( 4) Novela: A Grande Mentira —

(Reprise)
14,00 ( 6) Sala de Espera
14,15 ( 6) Cinema no Seis
14,30 ( 4) Sessão das Duas (Filme a «er

Programado) .

15,30 ( 6) Capitão Aza (Programa Infan-
tu, ao Vivo)

15,36 (13) Natal no Posto* Seis
16,00 ( 4i Capitão Furacão

( 6) Circo do Carequlnha
16,50 ( 6) Filme: Durango Kld
17,00 ( 9) Aula de Inglês
17,30 ( 9) Clubinho da Tia Aríete

«M ( 6) Mlnljortial Tupi
17,53 ( 4) Filme: Super-Homem
18,00 (13) Novela: Ana
18.05 ( 6) Novela: Sozinho no Mundo
18,30 ( 6) Novela: o Retrato de Laura

( 4) Filme; Os Três Patetas
(13) Novela: Os Acorrentados

13,45 ( 2) Novela: A Pequena órfã
18.53 ( 4) 004-Longras Consultório Senti-

mental)
19 00 ( 4) Novela: A Cirande Mentira

( 6) Novela: Antônio Maria
(13) Novela: A última Testemunha

19,15 ( 2) Novela: A Legião dos Esque-
cldos

1940 ( 9) Telesporte
19.30 ( 9i Futebal Espetacular

(13) Telejomal
19,40 ( 4) Jornal da Globo
19,42 (13) Nos Esportes
19,50 ( 2) Mandando Brisa

(13) Teatro do Zeloni (ao Vivo) .
19.54 ( 6) O Diário de um Repórter
20,00 ( 41 Balança mas não Cal

( 6) O Seu Repórter Esso
20.15 ( G) Show lem Limite
21,00 ( 2) Novela: Os Diabólicos

( 4) Novela: o Pasto dos Ventos
( 9) Filme: Maverick

21,08 (13) Filme: Os Campeões
21,30 ( 2) Novela: A Muralha

( 4) Novela: A Gata dc Vison
22,00 ( 2) Filme: Missão Impossível

( 4) Jornal de Verdade
( ">) Jornal do Estado do Rio

22,13 (13) Jornal de Vanguarda
22,17 ( 6) Filme: Bonanza
22.20 ( 4) Ibrohim Sued Repórter
22,30 ( 4) Sessão das Dez

( 9) Mesr.s-R e d o n d a i de Gilson
Amado

22,40 (13) Vamos S'lmbora (ou Futebol)
23,00 ( 2) Jornal Excelsior
23,20 ( 2) Boa-Noite Guanabara

( 6) A Grande EdlcSo, com Heron
Domingues

23,30 ( 2) Show de Bola
23,35 ( 6) Jornal da Livre Empresa
00,00 ( 4): Sessão da Meia-Noite
00,05 ( 6) Cinema no Seis

CINEMA
Lançamentos

• AS PSICODÉLICAS - (Sma>lilnr;
Time) ~- (Italo-inslês) — (Colorido)
_ i Direção de Desmond Davis). —
iCom Rita Tusiiinüham, Lynn Red-
grave, Michael York e Unm Carml-
chael). — (Comédia). — (Livre).

• BARBARELLA — (Barbarella) —
(Italo-amerleano) — (Colorido) —
(Direção de Roger Vadlm) — (Pro-
dução de Dino De Laurentls). —
(Com Jane Fonda, John Phlll*. Law,
Milo 0'Shea e David Hemminc-. —
(Proibido ati 18 anos).

0 MINHA FILHA fi ÜM PROBLEMA
— (The Imposslule Vais) — (Ameri-
cano) — (Colorido) — (Direção de
Michael Gordon). r- (Com David
Niven, Lola Albrlght, Chad Everctti
c Ozzíd Nelson). — (Comédia). —
(Proibido ati 14 anos).

I1.MMV E O MILIONÁRIO - tTam-
my an the Millionalre) — (America-
no) — (Colorido) — (Direção de Sid-
nev Mlller e Ezra Stone). — (Com
Debbie Watson, Denver Pyle, Frank
McGrath e Donald Woods). — (Co-
média). — (Livre).

• * •
MARROCOS 7 — (Maroe 7) — (Ame-,

rlcano) — (Colorido) — (Direção dc
GerryO'Harn), — (Com Gene Bar-
ry, Elsa Martinelll, Leslle Phillips e

CARTAZ DE HOJE
Cid Charisse). — (Drama policial).
— (Proibido até 18 anos).

• UM AMOR OE COMPANHEIRO -
(The Ugl.v Dachshund) — (America.
no) _ (Colorido) — (Produção Walt
Disney) — (Direção de Norman To-

kar). — (Com Dean Jones, Suzatre
Plehette e Charlle Hughes). — (Co-
média). — (Livre).

• A QUADRILHA DOS RENEGADOS
(Fort Utah) — (Americano) —

(Colorido) — (Direção'de Lesley Pe-
lander). — (Com John Ireland, Vir-
ginia Mayo e Scott Brady). — (Wcs-
tem). — (Proibido ati 19 anos).

Cinel&ndia
CAPITÓLIO — (22-67881 — O Serviço

Secreto em Ação — (is 14 — 16 — 18
20 e 22)

ODEON — (22-1308) — Entre o Desejo
e a Morte — (às 14 — 16 — 18 — 20
e 22)

IMPÉRIO — (22-9348) — A Caça de um
Clandestino — (às 14 — 16 — 18 —

• 20 e 22)
PLAZA — (22-1097) — Atentado ao Pu-

dor — (às 10—12 — 14 — 16—18
20 e 22)

PALÁCIO — (22-0838) — Lance Maior -
(às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

PATIIC — (22-8795) — Minha Filha é uni
Problema — (às 12 — 14 — 16 — 13

20 e 22)
RIVOL1 — Dois na Lona
«EX — (22-6327) — Tammy a o Millo-

nárlo'— (às 15 — 17 — 19 e 21)
VITÓRIA — (42-9020) — Barbarella 

' —
(às 14 — 16 — 18 - 20 e 22)

BRUNI-BOTAFOGO — (26-Í072) — A
Quadrilha dos Renegados

CAPRI — Com 007 só se vive duas Vó-
res — làs 13.20 — 13.30 - 17.40 —
10.50 c 221

COU ti. — (P..1Í.1 de BoUlu?o) — A Fal-
in dos Malandros

SCAl.A — (I-raia de Botafogo) — Um
Amor de Companheiro

GUANABARA — (26-9339) — Caslno Ro-
yale — Doutor Faustus — (às 15 o
19.05)

OPF.RA — (46-7218) — Can-Can — (às
14.30 — 17 — 19,30 e 22)

VENEZA — (26-5843) — A Primeira Noi-
te de um Homem — (às 14"— 16 —

18 — 20 c 22) ";•¦,

MADRID - (48-1184) - Ent" .D«»o
e a Morte - (àa 16 -18 - Me 22)

METRO-TWUCA - (48-9970) - Minha
Filha é um Problema — (às 14 - 16
_ 18 _ 20 e 22)

OLINDA - (48-1032) - Atentado ao PU-
dor - (ás 14 - 16 - 18 - 20 e 22)

Rio — A Farra dos Malandros
ROMA - (23-4904) -
SANTO AFONSO —
TIJUCA - (48-4318) - O Pòquer dos

Assassinos — A Espiã que velo do
Céu - (às 14 - ".20 « 20,40)

TWUCA-PALÁCE - (28-4610) - As Psi-
codéücas - (às 14 - 16 - 18 - 20
e 22)

Copacabana

Grajaú 
'.

BRUNI-GHAJAÜ -
nico Electra I

Vila Isabel

(38-1311) — O Satã-

O

Centro
BRUNl-RIO BRANCO - (43-1639)

Satânico Electra I
CINE-HORA — (52-7707) — Atualldurlos

Desenhos — Viagens e Comédias
(Desde 10 horas da manhã) — Aos

domingos e feriados: — (Festival m-
fantll)

CINE-ARTE — (42-5853) — (Museu da
Imagem e do Soni)

CINEAC-TRIANON — (42-6024 — O liu-
tinto

IIUS — (42-0763) — Dois na Lona —
• Dois Killios cie Riiiüo

FESTIVAL — (52-2828) — A Quadrilha
dos Renegados

FLORIANO — (43-9074) — A Comando
de Marginais — Por um Corim dc
Mulher — (às 14,45 — 18.20 e 20,15)

MARROCOS — 122-7970) — O Pequeno
Gigante

PRESIDENTE — (42-7128) — Jogos da
Noite

SAO JOSÉ — (42-0592) — O Marido é
Meu e Mato quando Quiser

Catete

A/.TECA — (45-6813) — Dois Mafiosos
no Far-West — (ás 14 — 16 — 18 —
20 e 22)

CONDOR-LARGO DO MACHADO — ....
(45-7374) — Roberto Carlos em rtit-
mo de Aventura — (às 14,30 — 10,20
— 18,10 — 20 e 22)

POLITEAMA — (23-1H3) - A Cometido
de Marginais - (às 14 — 16 - 18 —
20 e £2)

SAO LUIZ — (25-7679) — Barbarella -
(às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

AIIT-PAI-ACIü COPACABANA — 
157-2795) — El Cid — (ás 13 — 16 —
19 e 22) .

At.ASKA — Sobotnse
ALVORADA — (27-2936) •— Um Dia de

Enlouquecer
BHUM-COPACABANA — ... E o Bravo

Ficou Só
CONDOR-COPACABANA — (57-7681) —

Atentado ao Pudor — (às 14,30 — ..
16,20 — 18,10 — 20 e 22)

CARU80-COPACABANA — Um Amor -
de Companheiro

COPACABANA — (57-5134) - A Caça
dc um Clandestino — (às 14 — 16 —
18 — 20 e 22)

ri.oKIDA — Dois Mafiosos no Far-West
— (às 14 — 16 — 18 — 20 c 22)

PAItlS-PALACE — Jogos da Noite
MKTRO-COPACABANA — (37-9898) —

.Minha Filha è um Problema — (ás
14 — 16 — 18 — 20 o 22)

RIAN — (36-6114) — O Serviço Secreto
cm Ação — (ás 14 — 16 — 18 — 20 o
221

RICAMAH —' (37;9932) — Um Amor do
Companheiro

RIVIERA — (4Í-890O) — Dio Come ti
Amo

TIOVAL —
RO.VY — (36-6245) — Adivinhe Quem

Vem para Jantar? — (ãs 14 — 16 —
18 — 20 c 22)

jardim Botânico ':\
JCJÜICA - (20-6237) -- Duelo cm Dia-

blo C. ojon — (às 14 — 16 — 18 —
20 e 22)

Ipanema e Leblon
BUUNI-IPANEMÀ _ (26-6072) — Os

Turbantes Vermelhos
LEBLON — (27-7R05) — Ao Mestre com

Carinho — (às 14 — 16 — 18 — 20
c 221

MUI»MAR — (47-9881) — A Caça de um
Clandestino — (ás 14 — 10 — 18 —
20 c 22)

PAX — (27-6621) — Minha Filha r um
Problema — (às 14 — 16—18—20
e 22)

PIB AJA — (4J-2668) — Uma Batalha no
inferno — (às 13,20 — 16 — 18,40 «
21,20)

VILA ISABEL - (48-1310) - A Caça tle
uni Clandestino — Respondendo a
Bala — (às 14,40 — lB.Oa e 19,45)

São Cristóvão
FLUMINENSE — (28-1404) — Os Vinte

e Seis do ExpVesso Postal — Cruel
Sentença de um Assassinato — (ás
U — 17,50 e 21,40)

NATAL — (48-1480) — Uma Rajada da
Balas (Bonnic and Clyde) — Slnfo-
nin para um Massacre — (is 15 e ..
16,30)

Subúrbios

Lagoa
LAC.OA PRIVE IN - 127-3589' - Mj* ha

Filhi 6 uni Problema - (lia £u,'.ü <*
22,30)

Tijuca

Flamengo
BRUNIFLAMENGO — Marrocos 7
KELLY — Um Amor de Companheiro
PAISSANDU — As Pslcodélloas — (às 14

— 16 — 18 — 20 e 22)

Botafogo
BOTAFOGO — (26-2250) — A Comando

dc Marginais — "Tammy^ r o* MWona-
rio — (is 14,50 — 18,15 e 20) .

ART-PAIACIO TIJUCA - (54-0195) —
El Cid - (às 15 - 18 e 21)

AMÉRICA - (48-4519) — Viver por VI-
ver - (às 14 - 16.30 - 19 e 21,30)

BRUNI-SAENS PESA — Um Amor dc
Companheiro

BIUTANIA — A Quadrilha dos Renega-
(los ., _

BRUNI-TIJUCA — Um Amor de Compa-
nheiro

CARIOCA - (28-8178) — A Caça de um
Clandestino — (ás 14 - 16 — 18 —
20 e 22)

COMODORO — Com 007 só se vive duas
Vozes — (às 13,20 — 15,30 — 17,40 —
19,50 e 22)

AKT-PALACIO MÍIER — As Doces Se-
nhoras — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

ART-PALACIO MADUREIRA — As Do-
ces Senhoras — (às M — 16 — 18 —
20 e 22)

ALFA — (29-8215) — Um Amor de Com-
panheiro

ANCHIETA — Técnica para um Massa-
cre — A Maravilhosa Angíllca

AVMORfi — (Penha) —
BRUNl-MÉIEK — (29-1222) — Um Amor

dc Companheiro
CACHXMBI — (49-8401) - Tammy e o

Milionário — (As 15 — 17.— 10 b 21)
CAIÇMIAS — (Bonto Ribciioi — A lxl

dos Ãpnchcs
CAVPO «íIlANDK - (CGR-02r,i — Matt

í-tolm contra o Murilo do Crime
COIMBRA — (Ricardo dc Albuquerque)
COLISEU — (29-8753) — Festival, um

filme por dia: — As Chuvas de Ra-
chipur — (às 14 — 16 — 18 e 20)

ENGENHO DE DJSNTRO - (20-4136) —
A Quadrilha dos Renegados

fiUARACI — (Rocha Miranda) —
(íUADALUPE — A Vingança dc Bllly

the Kid — DJango Mata em Silêncio
HERMIDA — (CETEL 93-1181) - Um

Xerife todo de Ouro
lMPERATOit — (Méler) — A Comando

de Marginais — (às 15 — 17 — 19 c
21)

IUA.1A — (29-8330) — Elas Preferem o
Mambo — Enfim Sós com o Outro —
(As 14 — 17,30 e 211

LEOPOLDINA — (Penha) — Atentado
ao Pudor — Os Magníficos Toureiros
— (às 14,45 — 18,25 « 20,05)

MADUREIRA — (29-87?" - Gigante» em
Luta — Tammy e o Uonárlo — (As
14,50 — IB.Ifl e 20,0

MAUA — (30-5030) — Minha Filha é um
Problema — (ás 14 — Hi — 18 - a

MAI'.VÍÚ — (CETEL 92-lOBtlt — Viva
Djr.ngo'

MASCOTE — (29-0411) — Atentado no
Pudor — (às H — 16 — 10 — 20 c 22)

MATILDE. — (Bangu) — Um Amor. de
Companheiro

MOÇA BONITA — (Padre Miguel) - A
Comando de Marginais — Por um
Corpo de Mulher — (às 15,10 c 21)

PALÁCIO CAMPO GRANDE — Tohruk
PALÁCIO. HIUIENÔPOLIS — A EspiS

que Velo do Céu
PALÁCIO VITÓRIA — (48-1871) - Os

Sete do Texas
PALÁCIO SANTA CRUZ — Dólar de

Fogo
PARAÍSO — (30-1060) — Um Amor de

Companheiro
PARA-TODOS — (29-5101) — Minha Fl-

lha É um Problema — (às 14 — 16 —
18 — 20 e 22)

PENHA — (30-1121) —A Quadrilha dos
ltcnegados

PIEDADE — (19-6532) — O PeqiMM <"**¦
Ranto

PILAR — (Pilares*! —
RAMOS — (30-1094) — A Quadrilha doi

Renegados
IlEC.i-.NCU — (29-8213) — A Farra doi

Malandros
HEIS — (Anchieta) —
REAL — (29-3467) — A Dama de Beirute

— Viva Django
REALENGO — (BNG-472) — Um Xerl-

fe todo de Ouro — Um Biruta em
órbita j

RIDAN — (Abolição) — M*og de Plsto-
leiro — O Mais Curto dos-Dia»

rio-palace — Um Amor de Compa-
nheiro

RIACHUELO - (49-3322) — A Vinte •
Cinco Horas

rosário — (30-1889) — O Pequeno
Gigante r-.

SANTA ALICE — (38-9993) — Entre •
Desejo c a Morte — (ás 15 — 17 —
19 c 21)

SANTA ROSA — (Gramacho) —
SAO FRANCISCO — I Rocha Miranda) —
SAO PEDRO - (30-4181) - A Farra doi

Malandros
TIBIRIÇA — (Jacarepaguá) — Um Xe-

rito todo dc Ouro — Babel, godom»
Las Vegas „ .,

TRINDADE - (49-38381 - Um Xerife
todo de Ouro — Hércules contra Ma-
lok

TODOS OS SANTOS - (49-0300) - Nor-
man o Golpista Mlxuruea — Um Xe-
ri/e todo de ouro

VAZ LABO - (29-8198) - A Caça da
um Clandestino — Por um Corpe da
Mulher - (ia 14 - 17.80 e 21)

VliTA ALEGRE - Viva DJango
VITÓRIA — (BNO-885) - Notlclarish»

Impossível — Enfim Sós eom o Outr»
— (ài 1420 — 17,40 e 21)

•
Ilha do Governador

ITAMAR - (GoV-158) - Texas 1861
MISSISSIPI - A Madona dc Cedro

Estado do Rio
DollARTE — (São João de Merltl)

Mafiosos no Far-West
PALÁCIO — (Süo Joáo de Merltl) —
IflUAÇU -- (Nova Iguaçu) —
lil.W — (Coelho da Rocha) —
SANTA ROSA — (NtlópolIM —
SANTA ROSA - (Novo Iguaçu) —
SAO CLEMENTE - Jovens Pra Frente
8AO JOÃO - (São João de M*rl«) -

SAO JOSÉ - Matem «em Piedade tt
Espi6es_ Scngulnánoi

Niterói
ALAMEDA - Cruel'Sentença de um A»-

snssinato - Os Vinte i> Sei» do Ex-
presso Postal - (ás 15,10 e IS)

CENTRAL — Atentado no Pudor — (ii
H — 16 _ 18 - 20 e 221

ÉDEN - Gigantes cm Luta - Tammy •
o Milionário - (às 14,50 - 18,15 •
¦"D."5) W 

-4. —
ICARAÍ — Entre o Desejo e a Morte —

(às 16 — 18 — 20 e 22)
ODEON — ódio por ódio — (às 14 — 18

— 18 — 20 e 22)
SAO BENTO — Um Amor de Compa-

nheiro
NAO'JORGE —

Caxias
BRASIL — Doír Mafiosos no Far-West
C»XIAS — A última Tourada — A Qua-

drllhn dos Renegados
CENTRAL — (Duque de Caxias) —
GLÓIUA — A Duquesa Diabólica — Bre-

tlnhos de Biquíni
PA7. — Herdeiros do Medo — Rebeldia

Indomável — (às 14,30 e 19,35)
SANTA K08A — (Duque de Caxias) —
SANTO ANTÔNIO -

Petrópolis
CAPITÓLIO - (2626) - Férias à IUIIo-

na — Atentado ao Pudor — (às 14,10
_ 17,35 e 19,20)

DOM PEDRO — (3400) — Os Espldes d»
Helicóptero — (àt 14 — 18,M — 17.40
— 19,30 e 21,20)

PETRÓPOLIS — A Caça de um Clandes-
tino — (às 13,30 - 15,30 — 17J0 —
19,30 e 21,30)

Laneàméntos de4mantia
(Tel. 25-7670)

MIRAMAR
(Tel. 47-9881)

MADRID
(Tel. 4S-US4)

STA. ALICE
(Tel. 38-9993)

VENEZA
(Tel. 26-5843)

PALÁCIO

(Tel. J2-0838)

ODEON
(Td. 22-1308)

LEBLON
(Tel. 27-7805)

R O X Y

CINERAMA
(Tel.-31-6245)

VITÓRIA
(Tel. 42-8020)

CAPRI
Volt. da Pátria
n.° 88)

COMODORO
Had. Libo, 145

CAPITÓLIO
(Tel. 22-6788)

R I A N
(Tel. 36-6114)

AMÍRIC.V'
(Tel. 48-4519)

COPACABANA
(Tel. 37-5134)

CARIOCA
(Tel. 28-8178)

IMPÉRIO

(Tel. 22-9348)

R E X
(Tel. 22-8327)

IIJUCA

(Tel. 28-4513)

••O CLTIMO TIRO*". (Lançamento).
Com Henry Fondi e Jamea Stewart.
Impróprio 14 anos — is 2,00. 4,00, 8,00,
8,00, 10,00h. Madrld — ns 4,00, 6,00, 8,00.
lO.OOh. Sta. Alice — is 3,09, 5,00, 7,00
e 9,00h.

•'A PRIMEIRA NOITE DE UM HO-
MEM". (8.» semana). Com Anne Ban-
croft e Dustln Hoffman. Impróprio
18 anos — is 2,00, 4,00, 8,00, 8,00, lO.OOh,
HÕIARIO INTIMO DB UMA MU-
LHER". (Lançamento). Com "Válter .
Matthau e Anne Jackson. Impróprio
18 anos — ás 2,00, 4,00. 6,00, 8,00. lCOOh.
«AO MESTRE COM CARINHO». (Con-
tinuação). Com Sidney Poltier e Judy
Geeson. Impróprio 10 anos — ii 2,00,
4,00, 6,00, 8,00, lO.OOh. Leblon — na
4,», sábado e domingo — is 2,00, 4,00,
6,00, 8,00, 10,00h. Na 6.* e «a, feira, is
4,00. 6,00, 8,00, lO.OOh.

«ADIVINHE QUEM VEM PARA JAN-
. TAR". (2.» semana — 70mm I. Com

Sidney Poltier e Katherine Hepbum.
Censura Livre — is 2,00, 4,00, 6,00,
8.00, lO.OOh,
..BARBARELLA". (2.* semana). Com
Jane Fonda e David Hermmlngs. Im-
próprio 18 anoi — ia 2,00, 4,00, 8,00,
8,00. lO.OOh.
•'COM «07 SÓ SE VIVE DUAS Ví>
ZES". (3.* lemana). Com o verdadeiro
Agente 007 Sean Connery, como Ja-
mes Bond. Impróprio 14 «noi — ás
1,20, 3,30, 8,40, 7.80, lO.OOh.

«O BARCO DO AMOR". (Lançamen-
to). Com Elvls Presley e Shelley Fa-
bres. Censura Livre — is 2,00, 4,00,
6,00, 8,00, 10,00h.

"ENTRE O DESEJO E A MORTE".
(Continuação). Com Klrk Douglas e
Sylva Kosclna. Impróprio 18 anos —
às 2,00, 4,00, 6,00, 8,00. lO.OOh.

«O CÉREBRO DB VM BILHÃO Dr.
DÓLARES". (Continuação). Com Mi-
chael Calne e Karl Malden. Impróprio
18 anos — is 2,00, 4,00, 8,00, 8,00. lO.COli.

«VIAGEM RUMO AO INFINITO"
(Lançamento). Com Scott Brandy e
Sheree North. Impróorio 10 anes —.
is 2,50, 4.30. 6.10: 7,50, 9,30h. O Cinema
Tijuca exibirá este filme a partir de
quarta-feira.

1XWRA! 
"ÜJJP

PRAIA DÉ BOTAFOGO,340 E rua =im i
2-4-6-8-10 W.

* MATINAL PARA A GAROTADA *

Atenção garotada, assistam neste domingo no clne Como-
doro, na Rua Haddock Lobo n.» 145, um magnífico dese-
nho: "ZÉ COLMEIA, O URSO AMIGO". Censura Livre
— horários: 9,30 e 11.30 horas. — NAO PERCAM AS MA-
TlNAIS TODOS OS DOMINGOS. 53773

LUTZ SEVERIANO RIBEIRO

JPRTHr mETRO mETRO
PAH PRIRTODOS MMJq

¦IVHBtWT-tWia mmrmmm,

DAVID NIVEN MINHA FILHA E'
UM PROBLEMA

JBflttSG"

ATENÇÃO GAROTADA
TODOS DOMINGOS
"¦ MS PoofrÃO
A< i ,Tifv NQSTE
flNtC/A T.FSENHOS
r.*"F(W.. LHORTS

NtóTE DOMINGO
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COLUMBtA PICTURES '•

SIDNEY POITIER

4qora
INEUNDlM

JAMES CIAVEU

AD MESTRE
OOM CARINHO

I

(70 •«. WI1M IOVII

MffOBON-IHtSTUWUeaTS-SUZYtgMMa-L^
 898
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SEGUNDO CADERNO - CORREIO DA MANHA - 29 DE DEZEMBRO DE 1963 - PAO ¦

VAMOS AO TEATRO
TEATRO RIVAL — RUA ÁLVARO ALVIM
AMÉRICO LEAL

apresenta a revista
"MULHERES

PRÁ KIIO!..."
firanitf rlcnco! Atrações!

Comicldade!
STRIP-TEASES!

PREÇOS NCR$

5,00

3,00
SessISes continuas

das 16 ia 24 horas
de 2a. a dnmi-o

ESPETÁCULO MAIS niVERTIDO DA GUANABARA
RES.: 22-2121

TEATRO SANTA ROSA
R. VISC. PIRAJÁ, 22 — Reservai: 47-1641

VENHA RIU Cj|0.M

\^J\J\AJ X-K^\-**AA»w^*^t^X>*wVÉ-fSá*y ^i^-*<m*** <^~ ^*y*w w

Hoje, às 18h e ài 21h30min

NôVO TEATRO DE BOLSO (Filiado ao Diners)
Av. Ataulfo de Paiva, 260-A - LEBLON

Ar Refrigerado — Tel. 27-3122
Sucesso estrondoso da comédia de Aurlmar Rocha.

MINHA DOCE
SUBVERSIVA

Aurlmar Rocha. Maria Lúcia Dahl, Sônia MatU, Wanda
CritiikayaZeny Pereira, Edson Guimarães. Renato Sérgio

c Conrado Freitas.
nnle as 18h s ás 21h30min. Na vesp. preços reduzidos.Hoje, as isn 0LTIMAS 

SEMANAS

NACIONAL DE
COMÉDIA

Hoje, ás IR e às 2lh

Tel.: 22-036T

TEATRO DE ARTE APRESENTA

HIP3UT0 DE EURÍPIDES
(FEDRA)

Com: Ivan Cántlirin - Maria Thereia Medina — Fernando
dc Almeida e Maria Franrisca..

NOVO TEATRO DE BOLSO — LEBLON —
AV. ATAULFO DE PAIVA, 26D-A - Reservas: 27-3122

Ar refrigerado.
AURIMAR ROCHA apresenta 2 sucessos Infantis

'O PEIXINHO
DOURADO"

Com Ester Ferreira,
Walter Crltlskaj-a e
Walter Soares.

Sábs. iis Ifih
Doms., ás l.")l'45min

"A CASA DE
CHOCOLATE"

De Aurlmar Rocna „,, Nm1 Roch]l
IS.0 mês de 8ucesso

Com: Wanda Crltlskaya.
Ester Ferreira, Walter Soa-

res, Alexandre Marques e ,
Ruth Steffens.

Sábs., às 17h
nnnis., ãs 16h45min

Orlando Miranda e Pedro Veiga «presemam

INSPETOR VENHA CORRENDO!
diraçõo* Amir Haddad

GLAUCE ROCHA • PAULO ARAÚJO • PAULO PADILHA 
'

MARIO LAGO
ALVIM BARBOSA-NELSON MARIANI - CELSO CARDOSO

srM0*NSg~s^iKr~
ATÍ 15 DE FEVEREIRO

< RESERVAS: 36-3724
Mmi

•jr^-^rJmX

HOJE ÀS 18 E ÀS 21,30 HORAS

Agora em COPACABANA!
5.» feira, dia 9 de Janeiro

PAULO AUTRAN em
"0 BURGUÊS FIDALGO"

de Mollere
Trad. de Stanislaw Ponte Preta

TEATRO OLAUCIO GILL — lei.: 37-7003
Censura Livre

Secret. Educ. Cult. — Dep. Cult, — D1t. Teatro

Oscar Ornsteln apresenta
TARCÍSIO MEIRA * GLÓRIA MENEZES

PAULO GRACINDO * TARA CORTES
na comédia de Alan Ayckboum

Unhas Cruzadas
Dir. e Trad.: Joio Bethcncourt

Cenários e figurinos: Arlindo Rodrigues.
.Ias., 4as. e «as., is 21h30min; Sas., às 16h e 21h.l0nun

Sábados, às 20h e 22h — Domingos às 17h e 21h30min
no TEATRO COPACABANA — Tel.: 57-1818 (R. Teatro)

GRUPO TONELEROS apresenta
TEATRO DE BONECOS de ILO e PEDRO

Hoje, às 1Gb
"HISTÓRIA DO PRÍNCIPE AFRICANO e o
TALISMÃ ESCONDIDO com as AVENTURAS
DO ANJO DE OURO QUE VEIO DA ESPANHA"

de Pedro Touron
TEATRO TONELEROS — R. Tonelerns, St

Reservas e informações: 37-3960
Estacionamento próprio

TEATRO SÉRGIO PORTO - ex-Miguel lemos
R. Miguel Lemos, ãl-H — Tel.: 36-6343

ATENÇÃO GAROTADA !!!
BRIGITTE BLAIR apresenta

Hoje, às 16 horas:"A Formiguinha Fofoqueira"
Autor c Dir.: Carlos Nobre

Hoje, às 17 horas:"0 Meu Amigo Papai Noel"
Autor e Dir.: Carlos Nobre

Dia l.* de Janeiro haverá espetáculo:-A FORMIGUINHA". às 16h.
«O MEU AMIGO PAPAI NOEL". ás llh.

UM POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA .

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Fronklin Roosevelt, 23 — 4o nnd. ss/401 o 403

Tei. 32-7866

COLE ¦' Ap"»nu
A Carnaválla mais gozada do ano'."TEM BOLINHA

na CIJCA OO MOMO V9
de Melra Guimarães e Luiz Felipe Magalhães
rom o Bumbum das vedetas no Zé Pereira

L'm elenco de 60 foliões
Hoje, às 17h, às 13h e às 21h — Res.: 22-.581

TEATRO CARLOS GOMES — Praça Tiradentes
Atcnçào: domingos às 17. às 19 e às 21 horas

JOSÉ VASCONCELOS e LÚCIA REGINA em•$0 Definitivamente

ÚLTIMO
DIA

LUIZ SEVERIANO RIBEIRO

D0I8 ..•COBRAS''DO
FAROESTE NUM
DUELO DE .

0ÍLTIM0
TIRO/ MJS

1 MS ^-AMW¦^^JmWÊÊ/mT

IfíONBOO ATÍ M ANOS
JAMES HENRY

STEWARTFONDA

no TEATRu OULCINA — Reservas: 32-5817
AR REFRIGERADO -TRAJE ESPORTE

A despedida sensacional da temporada
Hoje, às 18h e às 21h

ÚLTIMOS DIAS
DIÁRIO de um LOUCO

de (logol
rom RUBENS CORRÊA

Somente sábs., às 21h30min e Doms., às 18h30min
TEATRO IPANEMA — Res.: 47-9791

R Prudente de Morais, 814-A — Ar refrigerado^ 
MARIA CLARA MACHADO

esrrei-rii e dirisin

"O APRENDIZ
de FEITICEIRO"

Programação Infantil

no TEATRO IPANEMA

Sábados e domingos, às Ifili.imnin
R. Prudente de Morais, 8:i4-A — lies.: 47-9794

fl G*L Jmr ^B \ *?5fíw"'
^m^mtmW^m^mW WW flF flft \ nrmU-iotiUU|Xt-'| ^^ \ -*7.7a•anMBffl-|»aJJV. ~

MORAR» ^mm mmZm^mm*^

Tiíi >*» nããn
4-6'8-fOKs. 3»5»7»9hs.

<)V U... . 11.30- 3.3P-5.30-7 30-9.30'¦ V.1.1.,1 fÜ"1.'
LUIZ SEVERIANO RIBEIRO

LUIZ SEVERIANO RIBEIRO
ÚPUBUCOEXIfiltfMAISUMAl 1

TEATRO
OFICINA

Depois de "Pequenos

Burgueses
Estréia sábado, dia 4

de janeiro«GALILEU GALILEI"
de Brecht

MAISON DE FRANCE
Censura Livre — Curta temporada

FoncIa^»
.M$y&

COMO SERIA O
AMOF NO ANO
40.000 2

20THCENTURYF0X WALTER MATTHAÚ ¦
^ ANNE JACKSON I

A' PATRICK 0'NEAL I

I/g' 
M -m»,~.1i~i' \rs£sf^ ¦---' m\

anos- m lOr WILLIAMS «(qíoÍ'"iuko OeUl*

OLUGARDAMULetNOLAR...
MAS UMA"FUGIDAIINHA"NAO FAZ MAL

: A NINGUÉM /
y$£y

wmÈÊ'

'^éC^^ 
. ! *??

AMANHA
HORÁRIO
2'4'6>8,1Ò

mm
+ F#nc: ÍÍÍ083Ü 1 1

mmWmM

BRIGITTE BLAIR E MARIA TERESA
BARROSO APRESENTAM"VIÚVA PORÉM HONESTA"
de NELSON RODRIGUES

Jamais se vin no teatro brasileiro um espetáculo
tão audacioso.

Hoje, às Í8h30nün e Ílli30mln
TEATKO SÉRGIO PORTO (ex-Miguel Lemos)

Rua Miguel Lemos, 51-H — Tel. "«-6341

]flB rf^H ¦¦ ¦W^iilaí- rnbLlfll H'

' I T~^~—~. y* 'M" .B j[i
wí°^foé}WLMmÊmm I» ¦•• feiS^H^PflM li

i! I

AGUARDEM!!!
FERNANDA MONTENEGRO em

MARTA SARE
Musical de

GIANFRANCESCO GUARNIERI e EDU LOBO
em Janeiro, no TEATRO JOÃO CAETANO

Secret. Educ. e Cult — Dep. Cult. Div. Teatro

TEATRO CASA GRANDE apresenta ENEIDA em

DSKÍIfeMMMGSa
NbUKZMI;

HÍ1F mu I-aaaaszasSBgn^—.* JÕHnPhÍIÜpUw |
¦mmbwmwhI USolÒCNAZZiê

5HDLUIZ
VIÍÍRIR

HCM1
HORÁRIO

2*4*6*8*1Q^

VITÍRIR
t, mií U-MII **

AMANHA
4? FEIRA

horário;
2-4-6-8-fO

Dosma
iCRRfllLlD.PEDRnlJpEíWlIS
LUIZ SEVERIANO RIBEIRO

LUIZ SEVERIANO RIBEIRO

LUIZ SEVERIANO RIBEIRi
um WêfáéffiM úm,VHM**mV
ROMANCES e CANÇÕES ^

TUDO MISTURADO COM .
BOA DOSE DE JUVENTUDES,
£?/?&//*?/&/ \

EU/15 PRESLEY ™ggg TtewncotoR'
tSfíAliaatxs. "CLAMIAKE"QBarco
• ODAHICr

[flPITDU
'RIRN

i RMERIEH

l|j AMANHÃ 2^8"ohsl

Domingo
iliüVfll LDBD[REHRMBI híENTRRI

LUIZ SEVERIANO RIBEIRO

QW j.» Mf:S DK SUCESSO
Com: MARLENE, NUNO ROLAND,

BLACKOUT
Show de Grisolll e Sidney Miller.

Hoje, a partir das !2h

Amanhi. a« 21h30mln, «Noite do Choro-
At. Afrànlo de Melo Franco, 300 — Ar refrigerado.

3a. feira, is 23h, "RÉVETÍXON"

TEREZA RACHEL e RUBENS DE FALCO
V ESTÃO COJIETENDO UM

sp\tmttQ
Com CBCtt IHIRt — ALBERTO PEREZ — ARY rONTOUHA |

no TEATRO GINÁSTICO — Tel. 42-4521
A OBRA-PRIMA DO AUTOR DE "BLACK-OUT"

Hoje, ii llh e it 21hl5mln

TEATRO SERRADOR - Tel.: 32-8531
O SUCESSO INTERNACIONAL

500 REPRESENTAÇÕES

OS PAIS ABSTRATOS
de Pedro Bloch

Com JORGE DORIA, Leda Valle, Thai* Monlr. Porünho,
Monlque Lafont c Jorge Washington.

Hoje, às 17h e is 21hl5mln

1

GRUPO TONHEROS
TONHEROS
apresenta

MIRIAM BATUCADA e JORGE AUTUORI TRW"NOSSO MUNDO"
Violão: SEBASTIÃO TAPAJÓS

riireçHo: de ELDA PRI/.MI
lloje, sessSo única às 21 horas

rt. Toneleros, 56 — Res.: 3Í-3M0 — Estacionamento próprio

TE.ATnO CARIOCA

^^b^;

- R. Senador Vergueiro, 23»
(BOTAFOGO)

Os 3
Porquinhos

MUSICAL INFANTIL
3.9 MÊS DE SUCESSO

S-Inados e Domingos, is I6h — Tel.: 25-32.VJ
*R RRPRIGERADO

'— 
.' 

' 
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FALTA D#ÁGUA

2'FHRII BELLE DE JOUR
(A R»lo do Tarde)

O sen edifício recebe pouca igna? O »eu ejetor di baixo
I rendimento? Nói lhe daremos por um sistema novo eom W_

de garantia, se o seu tubo de entrada fér de 2 polegadas. 30JM
I litros — 1 1/2 polegada 20.000 litros por hora. Substitua son

1 i ejetor comum por um sistema nSvo eom um rendimento rinco
i rê7r« m?lor. Paaue somente 30 dla« apn- «atisfeiUi sem nenhtim
t I atUai.tamento. Icl. jt-rsií. ****
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SEGUNDO CADERNO — CORREIO DA MANHA - 2!) DE DEZEMBRO DE 1968 — PAO. 9

í MATO EM I

t_TV2 — lpblB3 — 4p3 —
lCcbrt — lt2P2t — p5cl —
lBIDTICd - 9x11.

AS BRAXCAS JOGAM E
OAXHAM

4r2t — 6pl — lPP3pl — 6F1
— 6 — "p — 6pR — 8 4x6.

Soluções: P/37: 1.D1T; E'37:
1.B6R. R2R: 2-P6TR, R3BR;
tBãBR. R2BR; 4-B7TR. RCBR:
Í-R4BR, R2BR; 6.R5BR, R2R;

T-RfiCR. MBR: (LSSBR. HIR.'
9.R7CR e ranhara.

Partidas

Torr.eio Interoacioail — P*J-
rr.a de Mailorca iEspanha 1 —
1?68 — Petrossian. (X*RSS1 s
Larsen (Dir.a-_na.-ca> — P.D..
Dei. Oes-.e.Indiana.

1-P4D, C3BR; ÍP4BD, PH3;
3.C3BR, P3CD; 4-P3TD. P4B.
(A continuação normal 4...B3C;

5-C3B admite desenvolvimentos

XADREZ

diversos: $...?_); 5_?x? cti
6-F-tCD. ou. aisda, S-SÕC -.
5j>SD (Éste avanço radacai
que provoca un: centro waso,
o.-ie^ta a part; ia F>ira urr.a
"Benoni Diferida", t-~.ce ü s
precederam o cesenvolriaento
da ala co R pelo ca D'
S-PxP.PSCR (As S

Problema ii.° 38
^uerie"

ca c-:j £.vz±xvr*. f.v-r.i.,-í5
aaressüti. ;cc«=- ci:í ;;
tratar. poe :__,-__Ki ãa *___¦:_.-?-• "L5
teasps e~7.:*;_r2ô;> -^lti ; ¦jui-í-iü —yi——, ?^g

_ so essíta ir tíati casapete "WT^Wfc—wat . SB*
P*P- ntcutiüC Q ?i(S rr.-T.\-;-,! fSK O «wÊ ti*. #an__.* " SnB man H *\ 'A"' í

__________¦ ^%___w_\__^^___^^^_W&wm^^^^mmm\Swt*W^RBl \\^ Amm ^"-"L" ***v^^-A.*^.
Vjl ^% ¦^S23nW^HNi^S!fl^E_fl__WrflrHÍ^B IS •- - •:—

11 PB> \# xvnin L^^^r^^r^^^ ^^P^WHPÍl
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Estudo n.° 38
I. Selman

%%tiWk m miTFi

^ ,- :"'! r%s êmí

^Sm£NT6 0 DIABO CERltt
COM TflNTQ PR6CI&fiO x -

UMCOLT

famafilmes
aprsse/ftâ

ÍASTMANGOLDR ~MArisa lucretia
PANORÂMICO. SOLINA8 LOVE

•____¦_________, H _______¦ lll il9 * ¦______

m^';bmÊmm\ Wa W

& ^WP\^__t_\\\\\\t^

Ü f_ M AD DD«#^
DIABO.

AMANHA (ffio pj »7 LH 11
3512^

HORÁRIO.
2-4-6-8 E

10 HORAS IPlI^iTHJ.M 15TBICA IRIS

tf ; r.-.i-.inbra por 4BD c Lbe.
:í &o PBK ?^.rs fortalecer o
cesurojJSTit; ii.B4T.C3T: ...
llSSRjCSBi 33-P4R (Vigorosa.
r..f-__.te apoiodo pela Cavalaris,
este P poie o.-.:par, sem maio.
:-ts .-itris. ei-ta Importante casa
P-__-t ap.-iür o outro P a 
íO:.P4CD (Um sacrifício inte.
ressurte çuc. se aceito, aí K
i:.-_£_rio bem): K.O-0.D2D: ....
ISOÍB,Tlit: 16.TilBUR.BDC; ..
:"-r."T.-?-.':7 (Ser-ndo Petroü.
cam mais indjeado seria: ....
i:...?.^ sermão de lS...r5TD.
O Unre 00 texto constltue uma
s-Tit peris de tempo, que per-
~..*.;rt w B õe^encBÒcnr, mr»i5
cp5."5 cs qüe o previsto, o clás.
s_.ro ttaque cectral); 
-.f..?4BR..rr>B-. 1PSSB.P4TR. ...
_3iV7':T'lD.CÍT; IIT-SR. (Sarri-
r.r.s.nar o P pirs liberar 1 casa
4S'.rxP: I1.CÍÍUR. (A entra,
et e_m íuta diste bucéfalo tem
« e.;^;.-. de uma bom-b*. Amea.
ças írjcrive-i...),D4B; 
r02E,T,lT,lD: J4.BxxT.TxB
«_-DSr.DlB; 26-CSE.P5R: 

rtCivSpxB: a^DxiD.TxD; ....

?.c..Pi.Ii. (O criminoso subvcrsl-

ro...), BIB: Sr>-C7C: 

:.-..?7r>,~C: SSS-TxC, Absnd.
'.-_r.i f.v.-íií-r.if partida dc oam.

ztl-> m-nndial. Que a despeito
ci!» insuoessos biíclaii frente a

:vfc.-tT e Djc: dtí Oorral. cias.

i::í..í.vu-M em 4 ' lupar. vencen.

or ecr. rrtnie forma a merarL

1-u nõrdici.

.vrni OLaiPiADA mundial
de x.<li>rez

¦..vgano (soiça) 196b
g.m.i. guiooric (iugosla-
vim x g.m.i. pcvrtisck

(hdjígsiáj
PJ3. - BET. MlvíZO —

COTIA — V.iviR. KORM.VL

1 — P^D. C3BR; 2 — P4BD.
P3R; 3 — C3BD, BãC; 4 —
F3S, 0-0; 5 — BSD. P4B; 6 —
CXB, P-i3 ia escolha desta va-
riaVitc pelo excelente G.M.I.
húngaro, parece nüe ser mui-
to felir, pois seu ad\-ersário c
um dos Rraiidos especialistas
icom as B) da Nlmzo — ln-
dia); 7 — 7-0-0, PDxP; S —
BxP. PxPD; 9 — PxP, P3CD;
30 - B5C, BX: 11 — TIR,
CD2D; 12 — B3D, T1B; 13 —
TlBD, T-.R (prepara um rea-
Grupamento na ala do R com-
portando a manobra C1BJI.
Também poderiam ter jogado
B2R); 14 — D2R. BxCD; 15 —

PxB. D2B; IS — P4B. D3B; 17
— P3TR. TilBD)lD; IS —
T(1BD)1D, CIB; IS — DM1
(protege o P e an-.c.-.ça BsC,
etc...). C(3)2D: 1'0 — D3C,
TIT; 21 — P4TR (avanço pe-
riR050 já que o mor..-.:ca nc-
cro está sob a nçAo da D
branca), RIT (botando as har-
bas de môllio...); :2 — BIB,
P3B; 23 — T3T, P3TR; _H —
P5D (a posiçio c_.;a madura
para. as comblnaçói-s de gran-
do alcance, O lance do texto,
muito forte, libera a casa 4D
em proveito do OB, cuja en-
trada em ação serA decisiva),
DST; 25 — C4D, C4B: 28 —
PxP, C(4<vP; 27 — B2B (GU-
goric conduz o ataque de mo-
do implacável. Este lance pre-
para a exploração daa casal
brancas do roque negro, fa-
nhando um tempo sabre a D
negra ("em mi postura") qu«
deve escolher entre a tomada
de um P ou uma retirada ln-
>rl<5ria), DxPT; 28 — TxC, TxT:
29 — CxT, CxC; 30 — D3D,
CIB; 31 — B3T, P4B; Sl —
D3B. Aband. Coiisummotutn
est. Perdem a D ou MATE.

Notícias

PALMA DE MALLORCA (Es-
panha) — O 4.» Torneio In-
ternaclonal realizado nesta cl-
dade e terminado a 14 do cor*
rente, teve o seguint» resul-

¦ "yJyÇ .-Jr 7^t_______\__im__^____^. y*'¦¦& 
^^*~~«^^/

I WfTTry JKfW_BmCTk> IH

\*4*7^UH±. AMANHA I

SOBRE SUA CABEÇA, UM PRÊMIO
DE 5.000 DÓLARES/

MAS, SUA WSTOiA«W RÁPIDA COMO A
METRALHADORA». E SUA PONTARIA, A

MAJS CERTEIRA DO OESTE/

lUUfiliT
PLAZ4

A PART!» ül 10 US.

l_^ 9^>:>!àC:. ' -y ^mm^m\mm^^^^^L^_m\'mmt^cVJi&X''. 
' *¦¦:*¦¦ ,~*X^ ^^^B g. .a-!

OIINDiV

«BfflWKSWI^lBSaP
________\\ i_q±___toj_____j________&

tado final: 1.» — Kortchnol
(URSS), 14 pU.; !••!.• —
Larsen (Dinamarca) e Spassky
(URSS), 13; 4.» — Petrossian
(URSS), 11,5: 5.» Gligoric
lIugoslávia), 10,5; 6.» — Ivko
(Iugoslávia), 10; 7.» — Ben-
ko (EUA). S,5; 8.» — Pomar
(Espanha), 8." — Greorghlu
(Rumânla), 8.5; 10,« — Mata-
novlc (Iugoslávia). 8; 11.» —
Lehmann (Al. Ocld.), 1: 12.°

Medina (Espanha), 6,5; 13.->
e 14.» — Byroc (EUA) e To-
ran (Espanha), 6; 15.» e 16.»
Visler (Espanha). 5.5: 17.» —

Dlez dei Corral (Espanha) e
Wcsterlnen (Finlândia), 5; e
18.» — Calvo (Espanha), 4,5.
Vltórl» brilhante do G.M.I.
soviético Kortchnol. Todos os
participantes sâo de alto gaba-
rito e constituem a nata (o
que há de melhor) do enxa-
drismo mundial.

PARIS (França) — No cer-
cie Calua, sob a dlrcç&o de
madame 3. Le Bej Talllls, te-
ve inicio • 21 do corrente, o
tradicional Torneio d* Natal,
cujo término está previsto pa-
ra 5 do més vindouro, Parti-
clpantes: G.MX OKelly <Ból-
Kloa),.dr. Flllp (Tdieco-Eslo-
váquia), Ostojlo (campcAo da
lugoslAvla) e os enxadristai
franceses: Huguet, Moinar, 51-
monovlc, Tordocevic, Savalll,
Benolt, Salnt-Bonnet, Aldo
Halk. Aitoltro: o excelente co-
menlnrlsta Cimil Seneca.

JinZ DE FORA (MG - Bra.
bIU — Terminou a 7 do cor-
rente a disputa dn I TAÇA
NECÉSIO TAVARES — troféu
Instituído pelo Presidente ao
Clube -Tulz de Fora — para
uma Interessante prov^ desti-
nada a dar oportunidade,
principalmente, aos enxadris-
tas Iniciantes. A prova, Joga-
da pelo Sistema Suiço em 7
rodadas, com 16 inscritos,
acusou o seguinte resultado fl-
nal: 1.» Aníbal Moysés, >.•
Marco Ant.» Fonseca, 3.» Can-
dido Cruz. 4.» Luiz Ant.» Pl-
liano, 5.» Walmir O. Plfano.
6.» Nocésio Tavares Jr„ 7.»
Jofio Ayub, 8.» Wa'dy Coury,
9.» L. Nairy, 10.» JCilio Morei-
ra. 11." Renato Vasconcellos,
12." Miguel Lobo, 13." Ronal-
do Mattos. 14.» Mlcliol Jr.,
15.» Roberto Inés e 18.» O.
Barbosa. Os três primeiros re-
ceberam as medalhas a que
íizeram Jus, concedidas pelo
Departamento de Xadrez do
Clube Juiz do Fora. O vence-
dor teve ainda o «eu nome
gravado na Taça Nccésio Ta-
vares.

D. P1XOTE
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LOBIANCO
Bicheiros vão pnra a Ilha Grande

Pòxa, só dá zebra agora.

SURTAN
Decreto auforíza venda de livros em farmácias e drogarias

¦
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Me dê o livro de horóscopos para 1969 e uma caixa de compromidos
para dor de cabeça.

VILMAR
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Correio Turístico
N.°2 Rio de Jauciro, 29 de dezembro de 1968 ANO I

DlüJJrUR-A-klSUJLN' E S
MOMAS MONO SODJU MTtKCOOBI

DHrrOR*n.7EUN*Tl,'CTE*75
osvaldo fexalva

diritoris
M. PAVTO nLHO

NELSON* DD r.-JUA BAPTISTA
ASNOLDO WALD
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TURISMO 69 COMEÇA NO
x
V

Á
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Ano Soro
é festa paru todo

o njiinao
no mundo inteiro.
Mas nenhum país

oferece tanta
alegria e exotwno

quanto n HrasiL

Na pág. 3 você pode
escolher entre a

sofisticado e
o pri mi firo. entre

»o místico e o
carnavalesco
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Também nesta
edição

Xavier da Silveira
explica o que

faz a Embratur:
Manaus anuncia

festa dos 300 anos.
Eliana sonha com

lua-de-mel em Aruba
r Portugal divulgo
reestruturação do

turismo*

i \
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planejamento
Paulina Kaz

Começa o período de férias. 0 Bra-
sil oferece ao viajante suas serras, praias
e florestas explodindo de sol e de côr.
Para onde ir? O turista quer conhecer o
seu pais, procura informações sobre as
quais fará a sua estimativa de custos e
planejará a sua viagem de verão. Quase
nada encontra a respeito e o que acon-
tece é partir para o exterior que lhe dá
a segurança de maior tranqüilidade de
programação.

O nosso turista geralmente é um
turista espontâneo. E não é senão um ele-
mento indicativo de uma potencialidade
existente. É preciso que se passe a pen-
sar nele em função do que pode resul-
tar de seu aproveitamento no sentido do
progresso do país. É preciso um plane-
jamento para que se formem as correntes
turísticas e que estas correntes se apre-
sentem a um nível de plena utilização
do seu valor prospectivo. Sem este pia-
nejamento o conhecimento db ponto tu-
rístico se fará seguindo o caminho redu-
zido e estreito da informação pessoal,
evidentemente de pouco alcance na ho-
ra em que o país se dispõe a dinamizar
o seu potencial turístico em função do
progresso que todos almejam.

A responsabilidade daqueles que se
encontram à frente de departamentos,
cuja finalidade é a promoção de turis-
mo, amplia-se na proporção que se en-
tende ser esta uma atividade de interès*
se público. Embora a caracterização ime*
diata das correntes turísticas seja, no
mundo moderno, típica de um negócio
altamente rentável, a verdade mais am-
pia é que esse negócio tem também in-
junções bem claras de um serviço pres-
tado à comunidade. Não se trata apenas
de conduzir, até determinado lugar, pes-
soas em férias e com isto registrar con-
tàbilmente. O turismo apresenta-se com
uma variedade enorme de resultados e
como um dos pontos de apoio ao desen-
volvimento brasileiro. Não é apenas a
faixa dos transportes, da hotelaria ou
das industrias de produtos típicos da re-
gião que se beneficia com a promoção
turística; também a integração cultural,
a divulgação da oportunidade de invés*
timentos e o estímulo à conquista, de pa-drões mais adiantados ao padrão' social
estão incluídos entre os objetivos da pro-
moção turística.

O Brasil espera que os responsáveis
pelo seu turismo providenciem, com a
maior urgência o material de divulgação
de suas belezas naturais, de suas rique*
zas econômicas numa campanha que des-
perte para o turismo interno o interesse
e o entusiasmo que se fazem necessá*
rios.

Com a Embratur turismo tem riova concepção
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Pesquisa — Círculo Turístico Brasileiro

A Empresa Brasileira de Turis-
mo representa uma nova concepção no
tratamento do fenômeno turístico. Sua
política é a de considerar a matéria sob
o ponto de vista eminentemente econó-
mico, dando-lhe a atenção que merece
como indústria de base.

A declaração é do sr. Joaquim Xa-
vier da Silveira, presidente da 
EMBRATUR, em resposta à pergunta:"O que tem feito o órgão máximo do
turismo brasileiro para o t desenvolvi-
mento do setor?" ¦

Em apenas 2 anos de existência
— prosseguiu —, a EMBRATUR conse-
guiu tirar o turismo brasileiro ia .fase
declamatória, em que se exaltavam as
belezas panorâmicas, as qualidades do
povo. em que se planejava atrair mais
turistas, sem a respectiva preocupação
de criar serviços de infra-estrutura, obra
que demanda tempo, paciência e resig-
nação.

Durante a curta existência da em-
presa, conseguiu-se, com o apoio e ori-
entação do ministro da Indústria e do
Comercio, general Edmundo de Macedo
Soares e Silva, que não se tem omitido
na luta pelo desenvolvimento turístico
do País, montar uma infra-estrutura le-
gal, que permitiu arrecadar incentivos
fiscais do imposto de renda, para cons-
trução de hotéis de turismo. Nada ha-
via, até então, nesse sentido. E pode*
mos nos orgulhar do prazo com que ai-
rançamos esse objetivo, bem inferior ao
de outros órgãos que se utilizam tam-
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bem do sistema de investimentos, itra-
ves da utilização de incentivos íxxj.

Disse ainda o ir. Joaquim Xairfer
da Silveira:

Damos grande uaportâada i
receptividade com que a ciasse empie?
sarial respondeu ao chamamento do- ta*
rismo. A motivação criada permitiu ijee
se arrecadasse, nesse primeiro ano, sela
cobertura publicitária, o montante de
NCrS 36.000.000.00 (trinta e seis aí
lhões de cruzeiros novos), em apenas
dois meses.

Um total de l!>6 consultas de rà»
bilidade para a construção de hotéis e.
motéis foi apresentada à EMERATÜÍR.
Desse total. 68 receberam apravaçèès;
estando as demais em fase de estudo, eu
satisfazendo exigências. O exane das
consultas segue critérios de analise oo-
jetivos, que levam em consideração a
localização do empreendimento, merca-
do turístico, geração de novos empregps,
etc.

Finalizando, afirmou:
Considerando que o turismo §

um fenômeno intimamente ligado ics
demais setores do Governo, deles depen-
dendo e a eles fornecendo subsídios, tem

x SMSBáStS asando grupos àe tra--
baüo :•¦:»- i Diretarâ áo Patrimônio
Hli'.r.".'.": í AíiãsSoo Nacional, com o
fessSiáo SnsBíãaa áe Geografia, c-om «-
{BsâÊESe õc C-tCcif-.rjdi âo Estado da
G'easafeíri. obsb c Instituto Brasileiro
de íMsssáàt-E, cosa o D«JErt£mento N*--
casal òe Esã-aáss de Siiàagem e co»*
o fieçíEriaaaêaáffl óe Rendas Aduaneiras.^
Qs rs$A-;2ó:a das sessões de estado «mr
esses cEgssâssaeis CTâdendain © acerte-
ca bêcsb&pi di SMSSÍ3ÜR. experita-
cia-çilC'-.^ i ss: '~ziiz~iiài. no Museu dt^
ü.-rcüòíD-ia ê-r õuia Preto, pu* tg£
r:i~ i ccrsist-jüaòí óí i.-ji.sfirítnriameW''"
te de 1&S3E 5::'r.i Baáonal nara regi?-
'ro ce feSapaàes era hotâs, no momento5
moi: v&mefààz aos governos dos vi-;,
ries isèíéas &i E&õão; f-x?eriè-nri2-pilô-
to x «er issgtesesaifcBàa do Aeroporto der
C~jL<íik.. tãsEaãe i SatiSai z Hberação âe'

Ci.':e ssEesifcsr, ismbsin, 2 mnltípli-
cação ir aEg£sásHíB5 estadnâs e muni*
::~:ks às jísSsee¦:.. o oras se óeve ao di* .
~.k :e Scsàaàiiáí cm qae o C-ovêrno .
ví:~ ~-i:izó: ¦: setor txaistico, e cuja :
\n~<:r.io:-.i ; ^t.^z?t: ptri i estru- ,
íuraçãe i: jãssEü nadcinal â£ turismo.!

atualidades
Elizabeth cria

um roteiro
As motivações dos turis-

tas "-oriflm constantemente. O
turismo, como todas as demais
indústrias, tem as suas modas.
No momento, o interesse prin-
cipal são os roteiros das gran-
cies figuras da históijia. A Es-
panha lançou o roteiro de
Don Quiarote, que se tornou
um sucesso extraordinário. Aí
surgiram os roteiros de Ale-
xandre, o Grande, da Macedo-
nia, de iíapoleão, de Chateou-
briand (o francês), dos xei-
quês, bedutnos, âas Cruzadas
e outros e outros. No Brasi!,
no se pensou ainda num ro-
teiro dos Bandeirantes, mas,
de repente, surgiu um fato
inesperado: a uisita da Rainha
Elizabeth 11, marcando tanto
certas cidades brasileiras, que
um "roteiro" está prestes a ser
criado espontaneamente!

Esse fato revelou-se nesta
semana, na ocasião da passa-
pem do navio norte-americano
President Roosevelt, que leva-
va 275 turistas. .Acontece que
o cruzeiro programado não
previa escala na cidade ae
Salt-ador. Entretanto, tal foi
a repercussão da estada da
Bainha da Inslaterra na Bahia,
que os turistas exigiram uma
parada na primeira capital do
Pais. E mais ainda: decidiram
seguir, passo a passo, o rotei-
ro de Eiiiabeth.'

Affora é só os dirigentes
do turismo baiano aproveita-
rem a deixa.

Promoção integrada
no Sul de Minas

Uma experiência inédita no
Brasil será tentada pelas es-

tdnciaj Wdrominerais do sul
de Minas. Trata-se do primei-
ro plano integrado de promo-
ções e propaganda turísticas,
envolvendo toda uma região,
idéia esta preconizada peío
presidente da Hidrominas, sr.
Pery Rocha França. Após di-
versas reuniões preliminares,
realizou-se, em Caxambu, um
encontro dos prefeitos e dire-
tores dc turismo das cidades
balneárias stil-mlneiras, A co-
mtssão, sob a presidência do
prefeito locai, sr. José Ferraz
Caldas, contou com a presença
do sr. Emílio Abdon Póuoa,
prefeito de São Lourenço, sr.
Jairo Ferreira, prefeito de
Lambari, sr. Nilton Belato de
Carvalho, prefeito de Concei-
ção do Rio Verde, sr. Antò-
nio Alves Ferreira, prefeito de
Baependi, sr. Clóvis Batista
de Sousa, prefeito de Caldas, o
prefeito àe São Tome das Le-
trás, sr. Ildeberío Gurgulino,
diretor de turismo de São
Lourenço, sr. Naif Rafael, di-
retor de turismo de Caxambu,
além dos representantes dos
Sindicatos de Hotéis e Simi-
lares e das Associações Co-
merciais. A Hidrominas se fêz
representar pelo seu diretor
de turismo, sr. Clementino
Doti, e pelo diretor financeiro,
sr. Roberto Pinto Vilela, ten-
do sido convidado cinda o
nosso companheiro -Alexandre
DjtiJdch, secretário do COR-
REIO TURÍSTICO, que na
ocasião fêz uma ampla expia-
nação sobre os métodos pro-

mocionais das estâncias hidro-
minerais da Europa e a possi-
bilidade de adaptação déstss
métodos para o Brasil.

Entre as decisões tomadas,
íiguram a confecção de um ca-
lendário unificado, permitindo
aos turistas diversas têmpora.-
das que contariam com progra-
mações . de atividades artisti-
cas, esportivas e sociais.' uma
melhor divulgação do noticia-
rio sobre as estâncias e a pa-
droniiação ào material de pro-
paganda para atender melhor
às agências de viagens.

Secretários
reassumem

Os secretários de turismo
dos municípios de São Pauto
e Santos, srs. Tibiriçá Botelho
e iílvaro Fontes, que se licen-
ciaram para concorrerem à ve-
reança nas eleições do dia 15
de novembro último, reassv.-
miram as suas respectivas pas-
tas.

Jurujuba em
3 dimensões

O Jurujuba Iate Club. tíe
.Viterói, estuda um grande pro-
jeto turístico. Trata-se de um
hotel dividido em três áreas,
uma para os sócios, exclusiva-
mente, outra pare turisius e,
uma terceira, de atividades ju-
ciais e recreativas, onde tento j

sócios como ,."jT.:T.i.:;fa .oi-iwic-w \
passar -j fioras ii '.nzir.

Embratur publk-a
cadernos

Serão Ut^-uc--.1;. <jc.i jkti.í-
na. os caàervc:! ii ncptrvuu-
ção eGiCudo3 (em, ¦n.ivi.Kt^vpi:

pela Embratur. São- rrvs u ;¦¦'.-
ries: estatísticas, agentes u
viagens t hotelaria. O» cnifer-
nos represtítttam irais, i:-
c*zme-*,taçãa rmportanía çiv."i ,*
nosso -?i?-j77w. pttbHcitmío vir
dos. na rnaicru inéditas. !<:¦:-:
os diversos setores ie aanòíar
des do aari^ie receptiva

Destino da Borra
da Tijuca: dia 7

.*. 3:trr-i da ríjUCtt U—l Vmr
piamente á^óaz-.áa ít: ?•'•:.~/77i*
dia 7. ta rcasúii.- ia jacuní»*
dos membros it ZumÈiuiui
Executiva de ?"^:'!f.::i Esneaj*
ricos (CEPE-4) .-.'*77 : tirüit-
nista Lúcio Couta. 3 çrvjir
di-rii da C2?i-i. sr. Cariai-
de Laet. já prepaxou i pieurt
co encontro, que abrange sai-
to os procíe-n^w de ie:;:rçr-;~
priações come oa não tw-ti;;;
graves problemas :.í uvstíu?
rneito da. ã.-eu. O ir. Liur.a
Costa, por sua •:»..:. "tjreaensit-
rá um projete âe reformata.-
ção do traçado radati iria r-.--
posto zeij ul?..

. íiastu-jCTOcnío ü ^c—¦*,
rende tuipor-tu Vxrb-r.t. t ãi

;.f.7i.-a: pc-t t Guanabara, (pie
i.v.'. <:rp!—c resolver -ic.~i.-if

gruilScraíSK, ;:ar.;.-.: viaisíÃcos co-
v..: Rftâo^iiütyuiffnJicBs, Sob pütr
r.:-i<.(~:-urrx ruriiaáea, t t úvi-
:a fia SiBBtnikDâ çic.-c rr-
rifijft... ;it ru Oppacabana
tiBí :' '¦ " ;.- r 77 t.ií condições
ritr-t : nfiCJsroliwníciao íi.rr.r-o
üu rr,::ii.r~iítíi etmcçpsõcs ir
n-OT.f. ?(?¦ yilc.Tir sôtão-eco-
7'.;v7)..i::;. i xíc.—c ãt T-.jucs àc-
'.<t vsr:.vr prcpzruãt çic-e at-tir
ru5n-«ãmcnK .i* Txríszcs cs-
~a:u;iK-:u < ãat Estados, tticí
«/ÔjriBuâa tir enràocaí òt Ztmo
X :•'.¦!. :;vt pa~r.i-b.ti cm massa
zivri u Ti-ticf. fhaninenset
epái l r.nhiü.Lxiit í.t pwtsc Jíio-
Fs.!™:k .* rut representará um
í:i-.-'í^"a,'.TMrr.r.- ãc economias te
C-'Uf.7i£:.*ic.-i G assu.nit t pnr
ürrra:j nmi.

Cuiabá srn
abril: 2.50 anos

Qkü .'it comcroorti ot ZhO
i:v.:u Lt futoâagãt ãt ntia-le
.-!.-m. 'u.v, iTj»rryi*j programe ãe
¦¦f.r:.!-.t:i^ çut rc: úc jtmeiro o
ãcsmuitn tu -r-.irwrrj cno. O
çr.'t$àu Froãcnsti S.-icrcí dc
D«Bi*a-tf í .- j-rciãàciac tic Co*
tí. -. 11 i : Orpaiòsaãorn r vem
ãrtana^ctniât ;« trabalhos
zi-rrarT-:.^:.. çuc dencrão ct-c:r
¦vtt. jtrtaiàt numero ir turis-
::u.

eantiiilio da pesquisa uemni,e D^tch

Há poucos dias, o Banco Cen-
trai do Brasil publicou os. pri-
meiros dados estimados sóbre
o balanço de. pagamentos, ru-
brica de viagens internacionais,
para o primeiro semestre do
corrente ano. O déficit causa-
do pelo turismo é de 21 milhões
de dólares, o que deixa prever
um prejuízo acima de 40. mi-
lhões de dólares para o ano de
1968. A notícia alarmou certos
setores do Ministério da Fazen-
da, e logo surgiram boatos dp
que restrições seriam impostas
ao crediário para viagens ao ex-
terior. Felizmente, o desmenti-
do veio logo e não há indicie
de que novos obstáculos sejam
criados aos nossos turistas.

Pergunta-se: o turista brasi-
leiro viaja demais ao exterior?

o
BRASILEIRO

VIAJA
DEMAIS?

_i

A resposta é "não", Pelo con*
trário. Êle é um dos que menos
visitam o estrangeiro. Estima*
se que cerca de 200 mil brasi*
leiros cruzam a fronteira todos
os anos, o que representa apro-
ximadamente 0,259o da nossa
população. Uma percentagem
irrisória quando a comparamos
com os demais países, alguns
deles chegando a "exportar" de
25 a 30% de suas populações,
ou seja, cem vezes mais que o
Brasil! E não se trata somente
dos paises da Europa ou da
América do Norte. Mesmo cer-
tos vizinhos nossos, tais como a
Argentina, o Uruguai, o Peru e.
especialmente, a Venezuela,
acusam índices muitas vezes su-
periores ao do Brasil. Entretan-
to. nem todos perdem tanto di-
nheiro no balanço de pagamen*
tos como o Brasil. O Peru, por
exemplo, ganha dinheiro com n
turismo: não crja obstáculos aos
seus cidadãos, mas sabe atrair
turistas em quantidade supe-
rior. Essa é a política turística
adotada em todos os países e
que, acreditamos, será seguida

t

por nossas autoridades de tu-
rismo. Desde que obtenham os
necessários recursos para o in-
vestimento na promoção, o que
não está acontecendo. E estes
investimentos são altos, muib
altos. Sobre isso falaremos na
próxima semana.

Espanha

continua firme

Apesar «das restrições impes-
tas por De Gaulle aos cidadãos
franceses e das eleições nos Es*
tados Unidos, a Espanha mar-
cou um excelente balanço nas
suas atividades turísticas do úl-
timo mês de outubro. Um crês-
cimento geral de 9,19o sobre o
movimento do ano passado, nes-
tas circunstâncias, é um exe*;-
lente índice. Xa estatística que
segue, figuram os números de
turistas que entraram na E^pa-
nha em outubro de 1968. país
por país de origem, e as percen-
tagens de aumento ou diminui-
ção em relação ao mesmo pe-
riodo do ano de 1967.

DA EUROPA
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Áo contrário do Natal, festa tranqüila, para ser comemorada em
casa, o Ano Novo é efusão coletiva, vibração popular nas ruas e
praias, cong raça mento social nos clubes e buates.
Depois do recolhimento de 24 e 25, está na hora de escolher o
programa de 31 e 1°. Reúna hoje os amigos e trace o roteiro

para alegrar-se em grupo, na chegada de 7969

nas
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FOZ DO IGUAÇU - PARAGUAI
SETE QUEDAS — ARGENTINA

Maravilhosa viajem de navio descendo o Rio Paraná até
Gnaira e continuação de ônibus, visitando: São Paulo —
Presidente Prudente — Mato Grosso — Porto Epitácio —
Guaira — SETE QUEDAS — FOZ DO IGUAÇU — ASSUN-
ÇAO — San Bernardlno Ipacaray — Curitiba — Vlla-Velha

Paranaguá, etc. Partidas: 7 e 14 janeiro c 11 de fevereiro
t 11 de março de 1969 — Duração: 16 dias. Pensão completa,

(Dispensa visto) - NCr$ 708,00

SUL DO BRASIL - *crí 599,00
A MAIS COMPLETA EXCURSÃO

Rio — São Paulo — Curitiba — Paranaguá — Joinville —
Pomerode — Blumenau — Itajai — Camboríú — FlorianópolisTubarão — Torres — P. Alegre — Nova Hamburgo —
Gramado — Canela — Caracol — Caxias do Sul — VacariaLajes — Curitiba — Vila Velha — Ponta Grossa — Apu-
carana — Londrina — Maringá — Sorocaba — São Paulo —
Rio. Saldas: 9 de janeiro, 8 de fevereiro e 10 de março de1969. duração: 16 dias. Tudo incluído. Pensão completa,

FESTA DA UVA - NCr$ 459,00
SUL LITORAL PAULISTA

Rio — Curitiba — Caxias do Sul — Gramado — Caracol— Canela — Nova Hamburgo — Pôrto Alegre — Santos —
Sio Vicente,

Partidas: 8, 22 e 24 de fevereiro de 1969

ROP %W89,00 dólares
Prestações a partir de NCrS 199,00

Saida 10 de janeiro de 1969
12 PAÍSES — 36 DIAS

Financiamentos em 6-8-10 prestações
URBI et ORBI —. Rua Sáo José, 90
Grupo 2.106 — Tels. 42-0908 e 42-0447

EXCURSÕES RAOULTUR
S/Janeiro. NCrí 30,00 (alm. e pas-seio marítimo incl).

5/Janeiro. NCrS 28,00 (alm. incl.).

BUENOS AIRES -

MO SÁO FRANCISCO-BAHIA

ÁGUAS LINDAS -
ANGRA DOS REIS -
EXCURStONANDO PELO Sül - Ui? A\«

excursão pelo Sul — São Paulo — Curitiba — Paranaguá —
Joinville — Blumenau — Itajai — Camboríú — FlorianópolisCriciúma — Torres — P. Alegre — Gramado — CaracolCanela — Caxias do Sul, etc. NCrS 650,00. Próximas
saídas: 5. 12, 18 e 25 de Janeiro, l.o, 8 e 15 de Fevereiro,
1." e 6/Março.

SUL - MONTEVIDÉU - PUNTA DH ESTE —
Ida de ônibus, volta transatlântico.
A partir de NCrS 1.300,00. 15/Janeiro

(volta ENRICO "C"). li/Fevereiro (volta EUGÊNIO "C")
11 Março (volta EUGÊNIO -C"). Ida e volta — via terrestre
era òr.ibii? de turismo (dispensa visto), n a 29/Janeiro.
NCrS 1.070.00 e 3 a M/Fevereiro. NCrS 1.400,00 (assistindoCorso Inaugural da. Festa da Uva).

FÉRIAS MARAVILHOSAS NO SUL - ffJÜSWí
volta 2/J'arco no EUGÊNIO "C", com um roteiro lnteres-
santíssimo: MONTEVIDÉU — PUNTA DEL ESTE — BUENOS
ATRES — MAR DEL PLATA — BARILOCHE e MENDOZA.
A partir de NCrS 2.400.00.
CATARATAS DO IGUAÇU - &ÍM.3K* &

Velha — FOZ DO IGUAÇU — ASSUNCIÓN — Guafra —
7 Quedas — Viagem fluvial pelo Rio Paraná, Londrina, etc.
NCrí 730.00. Próximas saídas: 15/Janeiro, 20/Janeiro, 5/Fe-
vereiro e 10/Março.

Próximas saídas:
21 e 26 /Janeiro,

roteiro incluindo B. Horizonte — Maquine — 3 Marias —
Viagem pelo Rio São Francisco — Juazeiro — Salvador
(5 noites). NCrS 825,00.

CIDADES HISTÓRICAS - StfSSfci». ioSê. SS
riror.te — Maquine — Sabará — Ouro Preto — Congonhas
do Campo, 6 dias de excursão. NCr$ 286,00. Próximas saídas:
25,'Janeiro, 2, 6'e 14 de Fevereiro.
inIVi RniCilli O famoso roteiro dos 6 Esta-AKAAA — OKAJILIA — dos com 11 dias de duraçãoB. Horizonte — Maquine — 3 Marias — BRASÍLIA —

Goiânia — Uberlândia — ARAXA — Ribeirão Preto — São
P..U.O. NCrf 460.00. Próximas saídas: 6 e 20/Janeiro e
9'Fevereiro.

Viagem maravilhosa erh
transatlântico, Incl. Salva-

dor — Recife — Fortaleza — Belém do Pará e Manaus (pôrtolivre'. Passeios dos mais interessantes. A partir de NCrS
í-SRO.OO. Próximas saídas: 29/Janeiro, 8 e 23/Fevereiro,
15, Março.

Diversas saídas. Tanto para as fes-tividades de inauguração, incl. Cor-
so. como ta-ebém para datas posteriores. Peça folheto es-
perial.

PLANO DE FINANCIAMENTO
Informações, programas explicativos e inscrições:
Centro Turístico Cultura! Raoultur

Rua México. 74 — S '1.209 — Tels. 42-2845 — 5.-5941Copacabana: R-.:a Raimundo Corrêa. 9 — Loja — Tel 57-6373.CULTUR — Edifício Central. Subsolo — Loja 134.B. Horizonte: Av. Afonso Pena. 952 — Sala 627.Juiz de Fora: Mantiqueira Turismo — Tel. 5566.Niterói: Pir_.-i.-ur. Av. Amaral Peixoto, 36 - gr 1017 —
Tel. 2-6478. K5_o

RUMO AO AMAZONAS -

FESTA DA UVA

Texto

de

Alvimar

Rodrigues

Em matéria de alegria, o Bra-
sil oferece todas as possibilidades:

Você pode, por exemplo, rom-
per o ano em misticismo-carnava-
lesco, nas duas margens da Guana-
bara. onde se misturam multidões
diversas que cultuam lemanjá e Mo-
mo; ou em Salvador, que transfor-
ma a procissão do Senhor dos Na-
vègantes numa baiana explosão de
euforia.

Pode saudá-lo esportivamente,
em São Paulo, aplaudindo os fun-
distas ria Corrida de São Silvestre, a
mais importante prova do atletismo
sul-americano.

Pode, ainda, passar o dia 1°
folclòricamente no Ceará, ao som
das violas, maracás e pandeiros dos
ranchos cie Reisado; e presenciar,
em Santa Catarina, a morte e res-
surreição de um "boi-de-mamão".

Se quiser, no entanto, algo to-
talmente diferente, procure saber on-
cie fica o aklciamento dos Umuti-
nas, na região do Rio Jauquara, faça
amizade com o pajé e'consiga auto-
rização no posto da Fundação Na-
cional, do índio, para ver a dança
cio A_alakakano, culto em honra ci*.-
antepassados — única cerimonia da
tribo, realizada no primeiro sol dos
brancos.

Nas .igua:- de Ienianjn

Aquele meninozinho barrigudo,
o milhar numa faixa, das capas cie
almanaque antigo, deve ficar meio
assustado com a recepção à carioca,
Mães e filhos de santo dançam f:e-
nòiicamente na beira do mar, aguar-
dando a sétima onda — a que rece-
be os presentes de lemanjá. Ikimi-
nadas por velas, ao pé dos gongás
armados na areia, pequenas ianga-
das carregadas de flores, pentes, ei-
pelhos, champagne da melhor, fitas
de seda, rendas finas, estão prontas
para serem lançadas à água. Os ata-
baques ritmam os passos dos "cava-
los-' tomados pelos orixás, e do lado
fluminense da baía, outros ataba-
quês respondem. Nas barcas que
cruzam entre Rio e Niterói, nos na-
vios, na? janelas dos edifícios, mais
alguns milhares de crentes esperam
também a hora propicia para a?ra-
dar a rainha do mar e pedir prote-
ção nos 365 dias que se iniciam. O
ritual branco da seita negra parece
que reúne a todos — até os turistas
curiosos em frente ao Copacabana
Palace.

Mas. nas praias mesmo, grupos
não menos numerosos, desfilam peias
calçadas, honrando um deus greco-
romano: Momo, que irá chegar den-
tro de mês e meio. Muitos já estão
fantasiados, há alas completas de
escolas de samba, com seus tam-
borins e frigideiras. As marchinhas
lançadas a partir de novembro co-
meçam a se firmar no gosto do pú-
blico, e, na manhã do dia 2, pode-se
prever quais serão sucessos. A cicia-
de inicia, com força total, o grande
ciclo do carnaval, sua festa máxima.

O que ocorre nas ruas, repete-se
nas buates e clubes. Alguns ainda
conservam certa circunspecção antes
da meia-noite, talvez para justificar
a exigência de longos e black-ties.
Circunspecção transformada em
confete, quando as orquestras ata-
cam "Cidade Maravilhosa", no úl-
timo minuto do ano-velho. O salão
fica pequeno para tanta animaçío,
os "Cardin" e "Givenchi" sobem
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rara as mesas, no melhor estilo 3ai-
le de Gaia do Municipal. Outro ces-
mme classe A, que se firma intima-
mente, é o de grupos alugarem ca-
sas noturnas e realizarem festas íe-
chadas em ambiente "pra frente".
Até nas residências há quem orga-
r.ize "réveillons" na base da er.tra-ia
paga, para ajudar na contratação dos
músicos e nas despesas do bar.

O menino do Capivarol terr. ra-
lão de ficar assustado com tanto
barulho. Mas logo se acostuma, pois
barulhento e alegre é o Rio, de ja-
neiro a janeiro.

>"oite de Sáo Silvestre

A Corrida de São Silvestre e.
para o mundo inteiro, o maior es-
petáculo, a maior festa da noite do
réveillon. Coisa que os nossos di-
rigentes de turismo parecem igno-
rar. Mais que todos os festivais de
música, às vezes mais que o pru-
prio carnaval carioca, a Corrida ce
São Silvestre ecupa com grande des-
taque as primeiras páginas dos pri.--
cipais jornais do mundo. Por qué'— poder-se-ia perguntar, quar.do e!a
é apenas uma prova esportiva, de
um esporte que não é dos mais pc-
pulares.

A Corrida de São Silvestre, que
não consta de nenhum calendário
oficial, r uma das mais importantes
peças do nosso patrimônio turístico
por duas razões: primeiramente,
por constituir-se num show hors-
concours do mundo esportivo, um
espetáculo deslumbrante em que os
astros olímpicos sáo os maestros de
uma autêntica festa: festa junina
que se confunde num carnaval de
rua. Segundo, porque esta festa se
situa numa época em que o turi__mo
europeu, por causa do inverno rigo-
roso, se encontra em recesso, prà-
ticamente se:n atividades e s<m no-
tícias. A Corrida de Sáo Paulo, além
de ser a mais exótica do mundo.
encontra assim tàdas as íacilidades
promocionais nos meies de divulga-
ção. Sem jamais se preocupar com
o turismo, ela se tornou, por fòr;a
de seu ineditismo, uma das granais.
atrações turísticas do Brasil, uni
verdadeiro desafio aos nossos órgãos
de turismo.

Senhor do* Navegante*

A festa popular do Ano Novo
em Salvador, começa ra manhã do
dia 1.°, quar.do sai a procissão má-
ritima do Senhor nos Navegantes.
Desde cedo o povo aílorr.era-se nos
mirantes, nos pontos altos cem vis-
ta para o mãr, no dique ate junto
ao forte de São Marcelo. A :.r.ajem
do Crucificado — barroco autêntico,
de valor incalculável — é retirada
da Igreja de Nossa Senhora da Soa
Viagem, no Monte Serrate. a coic-
cada numa galeota branca. Na prea
da galeota, um anjo dourado abre
as ondas com o corso: à .~eia-nau.
viajam o Santo e pessoas gradas:
convergindo de todos cs lados cara
a esteira da quilha, navegam cai-
quês, saveiros, canoa.!, lanchas t
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No -íróxirno ano**a capital ama-

ronense completara 300 anos. Em
'669 Mota Feição., um daqueles portj-

guèscs de audácia e coragem, expul-

sou índios e holandeses e fundou o

Porte de São José. Foi o inicia da con-

{¦uist. da Amsiònia Ocidental, t«rr3s

de Espanha, que viriam complemen-
tar o mundo português na América

Manaus, entretanto, somente vi-

ria a se desenvolver nos últimos anos

do império, quando a borracha nativa

passou a ser considerada um produto

prioritário nos países industrializados.

De um momento para o outro, as

etenções de europeus e norte-america-

„ nos voltaram-se par- a pequena cida-

dt do Rio Negro e em pouco mais d«

10 anos uma metropoie moderna su-

bstituia a decadente aldeia.

Manaus viveu anos de fausto e

esbanjamento, quando se importaram

palácio, roupas, alimentos, da Europa

e dns Estados Unidos, faiendc correr

pelo mundo a lenda da existência de

um novo Eldorado perdido n_ imensi-

dáo cia selva. Administradores cs vi-

sáo cuidaram da urbanização da ci-

dade, da instalação de modernissimos

sistemas de águas, esgoto, lui, porto e

camunieaçãe-*, importando técnicos

dt Europa. Uma sociedade requinta-

dt, residindo seis meses em Manaus

t seis meses na França. Inglaterra.

Suica ou Itália surpreendia o forasiei-

rr aeia sleoãncia e modernidade de

sua maneira de viver. Era, então, a

mais moderna cidade ds Iir.cu3 per-
tupuêsa em todo munde-

Com a quebra do monopólio ca

borracha, rapidamente a cidade em-

pabreceu e entrou em decadência.

Apesar de esforços isolados de algu-
mas administrações estaduais e ces
recursos do Plano de Valorização Eco-

nõmica da Amaaànta MdtM-txi trop*-
br-ecia a olhes n í.s-f-c-s e s-* eSbaVtineln'i
cada ve.: mais òs suas ir'.—•« éo sv\.

Apcí a -.T-lr^s/raci'? ò: preffci-
sor Arihwr Ce*t3r F«re«i fteif, V^-

:.=:$ i- n-'*u*n uma
nova ?-;s* de preg nu-:. Usinais òa
luz, iír.p.-h-i.i òi r-«''í'C:;ir,i|in*c.i'C'i*s,.
•jeolas, hc-5?í":-;s fíttiiã-KWitwiin*» ó«

fabricai e usinas í üsxi fe***- tua-miio

plano òi turismo acair-daiarittB i cscàa-

de para uma neva ¦rida A cW^e--»-

ção ca Zona Franca ás íili*J«s pela
presidani-j C;r; ; S-.*-;¦; ò:i:s anos

depois, a::.-'''S.í-''i3 ura saiais c.rs.ith-í.

Novas fábricas, lojas, bolais * r-es-.-iw--

rantt» criar-;m urn tn-artea-de àt Iriiba*'
lho que esía airainwíio iauàgraio*'*s àt
todo o Brasil a tio txl-isiíe, O cssii'0

de vida, a-*';s ; matt *i-'-a íu ?'i-s- b,2>-

xou violeniaj-nan.-í. Sècuuút cc ma

que f-3nn;.-a aferisram 6 rcTís bairiãs,
instalaram-sa 5 nevas ir.c'.:r"rv.i:s. * re-

gisirarain-se mais d» 2J0O3 firmas dt

importação * expciria-ção ts*o stti-a
falar nas \1 novas íifeis èt cuits-cos
do se! que :¦:>—e-:a¦• s — a íoí-í- í—-

Manaus e er- -• s ne I."0 : is recfen*
i na'.curadas.

Foi também o rjsoftsstt-c í-o-Jísar
Reis que criou o cia-o ce J-uirísroo
culturaJ, -nficnJÊ-an*£a o plisso ce P*u»
lina Kíz "Manaus Cictri! das Feí-iis''.
hoje íransíormadi: pelo i^ait-iirJ/èifia co
Interior em "Ojweaçião R:i-co>-.' . S'o

plano inicia! cs es.fvca-t*s ce í-co-: o
Pais vinhacn a Mana .->. caos sü-im pri*
prios recursos, conhecei es pJOtcJíisr,tis
da maior srv^ .bandciiaida co 5.ms;í.

Os amazonenses es-sertiit** ç.e cs
b-asi lei ros das mais düeiceiarei li'y\-
c^s venham iH Mjf.i'.'* tas ''o* :>•
nhecer uma das mais belis í e.-.-süíons
regiões do Pafe e ií--;::a- c í.x-'-joi:-.
dinário progresso ca eâdadii cas sei.
'•as.

V-T áj BRASIL NORTE
i ||;t  ^3tM a velho e d novo ,

^* *^___1_LJe 3^1^^**''**' '''''¦-&¦''''¦

excursão"" :"S^S|K:. —o,

1 

..*'«?""- M -"--ORTA.L-EXA 
t
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H©TUR
EMBRATDR - R. 09]

Eíí-i é a sua çrande ççórtiijiíEsaôí p<_ri
conhecer e viver o Brasi-
16 mara\*il_t<j_os dias vcazo-i pc w j v.:
Caravclfe •: :".cando nes -z-eür.-cr;'?
hotéis. Tío -r_i<téno de 5alva*d.i: 1>
velhas igrejas do Recife. D*-"1 ~.ir wsnií
de Foríai-íza ao Encrcaáo oí "\ ir o
Peso'5 d:* Be!í_n. Mina'-í: Zboa Frzpcs
para comprar coisas do Muno. iar-r-rro-.
£, fmalmente. Brasília.

FINANC1AÍDA
EM 18 MESES
Procure o seu Agente de Maçens cc >

CRUZEIRO

pí-^^^8l_B
^^ -t*-, i H___F x^^__i* ¦•*. !(_¦ ¦_ ^B|
B -«a» | -- *'*«:':',¦£: "^^^B ^a\H

I li ?:" •-! I* ^t t'JS^,;A^
¦ i y! « ¦.- •¦¦ *r * ** ' wBKi 1 ^ 1
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I ¦ Bail^M ¦ ¦ tal Íl " Li ft4j_____^__B_H__i ¦- _H __La___K m íB íba Br fl

fl Tnnírr ,».mi--/nTi-is foi
rrn-drlt «it Itnlif-. jwrlr»
nn- pt-tlrn ' -mn-ntntír Tir

rnrnrüf d*, ,-icincir

BEA-5-banco
brasileiro entre
os que mais
subiram na
classificaçtio de
depósitos.

E?S3 dassíftcacãc fei ,pubiicac3 ceia ^*swti£,--H
K? íta Bancara Srasiisira. agosto oe lo*', ;|—~
rj:;*-a 32. O que eia traduz não e apenas i1^,

a posição criviiegiíica que o
5í*;í áo Estado co Arria_cnas conquistei.

f- tr—cs ce 5ras;L Eia òss-naia o amamism.
Kn ranço na n-are r-rentante ds um contínuo

c*?sciroer.to, um Dantco que traoailia com
í" .-iència e que c:a a cia vai capitaitian ío

c ..--'¦nàr-ça de um numero cada *«s_ ma*-cr
ce bons cíients*í.

m-'' -l^m^iÜsWÈ&immWÊSmVlSmam

_---¦«. *n„-«J-___giP*B5___l

'"_t ._ "-.,^-. .;-t_;'-JK__w
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Kía.*t3*_S . R:_ 05 Js,-a;rO
í-ar^saliara. Fari- -;, 5c cj co Ac

SAN CO DO
EBTAOO TO
AMAZOí^AS S.A,

• co Ataezxmas *ur*: .* òtnií

e. iMavieg. Nlriacapuru, Crari a ^nmjwia
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Construtora
Andrade - Gutierrez S. A.

Cumprimenta o povo do Estado do Amazonas

pela passagem do Terceiro Centenário da

Cidade de MANAUS.

.»-v;«fss-^v-S 'jf ls»A*> v ¦¦> rs^*S*SÇB»$IBJ*^\,

Trechos da Rodovia

MANAUS - PORTO YtlHO.

em construção peía

Andrade -butierrez
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Roteiros de Turismo
Psra aproveitar bafe; sua via^eu:

a Manaus, depois de v.sitar o Tea-

tro Amazonas e o Museu ca X*.í-;:s-

mStica, o Instituto Histórico e o M*j-

seu do índio, a Pinacoteca e a Se*

ção de Manuscrito ca Biblioteca Es-

tadual, aconselhamos ccis roteiros.

O primeiro é o roteiro cos 'c-anhes e

igarapés. Er:*.re eles é imprescindl-

vel conhecer o Tarumã, cor.: sujs

duas coeheiras. o Parque li) cie No*

vernbrc. o Tucunaré, o Bosque Ci*a-

be e o Maringá. Quanto ao çegunòo,
e descer ce barco o rio Negro, 3S

c ecceojb**.* ¦"•'•> ííjKUiS bíOiii fls jmr
,*üo ct.-s ÓÍ.-S >.-iü.'-!.->**? í V-u*'**»- {pie
X't::.\süt íoui-.- .- "o l.;r.M.-/.%.-.'i.< Sc

possm-íi. tíísiiSi* ."•'•' .voíbôsoi .* ';*•( •

ru-M cc X.',Viv-M, í .• i*3"-,* /',> hfo;*,.

once ?vv<.'.-i i.:.^---.'-- •-•-•-«• falsilaisí

coieção co v ¦ '.-,-.•-.'- >..'!.£•¦«.•

KOrtiKO ELAS COMFR-vS

Sai Jtei****» 9 tn*^» ^vir-i *::•

quiric* pãJssacvs .* toàrtaài Bi ttext»
\s. IcurtíS co •¦'"'•"!1 •' •"••v.v:..*, .-::%¦

micas í&c^-i/j-í, o.í.o>.- .-o wíjM •

de Sbras e vário outros objetos ce
artesanato amazonense. No Museu cio

ItiíJío, 7»f\-as autênticas cio alto Rio

S imk*.*> estlo i espera de compradores-
!*¦ r.íi< lojas do centro da cidíKie pode
í!.i.?.iirir-í*e os mnis diferentes pro-
dutos .-ifif iridVistrias curopóia. norte-
í.mri7!**n--iA t oriental, por preços,
muitas vezes, inferiores aa< cie sua

origem.

CALENDÁRIO TARA 1969
A Secretaria Executiva dos 300

Am oe M».nwis divulífará, nos pri-

moiros dias de janeiro, o calendário

de festejos dedicados ao tri-centená*

rio da cidade. Podemos informar

que entre outros eventos será reali-

zado um Festival Nacional de Ballet

uma Mostra Internacional de Indús*

tria com â participação assegurada

de japoneses, norte-americanos, ms*

sos, poloneses, colombianos, ingleses

e franceses, um Festival Internacio-

nal de Folclore e o Campeonato In-

U-rnacional dc Futebol Amazônico,

com a participaçiio das «seleções do

Brasil, Bolívia, Peru, Colômbia e Ve-

nezuela, inaugurando o Estádio Vi-

valdo Lima o maior e mais belo es-

tádio de futebol do extremo norte.

ROTEIRO DA NOITE

Além dos restaurantes dos ho-

téis, que permanecem abertos até às

22 horas, o turista, em Manaus, tem

uma grande escolha entre restauran-

te tipico c de cozinha internacional.

Sugerimos para pratos amazônicos •

peixadas: Shangai. Cozinha interna*

cional: Chapéu de Palha, Churrasca*

ria do Vogue, Boliche, Canto da Al-

vorada. Cozinha oriental: O Chinês

da Marcilio Dias. Cozinha brasilei-

ra: Restaurante do Aeroporto. Cozi*

nha árabe. Restaurante do Papai.

Para um drinfc sossegad-, a sugestão

é o "Mandy's Bar" do Hotel Amazo*

nas, o mais bem refrigerado da ci*

dade.

wi *r \

m •¦Li * V/ m

WiVem^m
ttWFtcms

= Tudo pelo crediório^5^

ARTIGOS ESTRANGEIROS:
CAMISAS: SOCIAL E ESPORTE - CALÇAS-LENÇOS

- CUECAS - MEIAS - CORTES DE MOHAIR E
TERYLENE

ARTIGOS NACIONAIS:
ROUPAS - CALÇAS - CAMISAS - LENÇOS -

GRAVATAS - CUECAS - MEIAS E CALÇADOS
PARA TODA A FAMÍLIA.

CONHEÇA A NOVA "MANAUS" CAPITAL DA ZONA
FRANCA E VISITEM-NOS.

McrtrU- Ai.7d« StUrnbro.860 •Filial- Av. 7 de Setembro, 836
no coração da Zona Franca
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Comunicação

Correspondência e
publicidade para o
CORREIO TURÍSTICO
«levem ier enviadas à
Rua México. 21 • Gru-
po 1.00.1 — CB.

AMAZONAS
MANAUS

HOTEL ATLÂNTICO

?r_<_ Adalberto Vale -
"\K:. .:-.. - 50 so.rtiun.ii-
!,-. com sr refrigerado . te*
>íon_s Restaurante pr_*
prio Aceita-se trave 11. r-
cheque.

HOTEL MONTE AZUL

K'.:_ .íiinquelra, 2SS —
Tel: 21. - • Apartamentos r
quartos confortáveis — Jat*
cilm com balanço, mes» oe
plnçuA-pongu. e ganporra -
»iar_g*m pri\*_>ti\-_i — Con-
o*_c_o própria,

HOTEL NORMANDO

Av. Comendador Costa,
459 - Tel.: 24. — O m__
pr*_x_uo das Pontes das
Acuas — Altmentaç.o de j
{.tiimeirlsstma categoria — :
Diárias módicas,

UKii—3
ttí.

. ^t>
GUANABARA

ARGENTINA HOTEL

Rua Crus Uma, SS -
Tel.: _5-.58S — Enderèç-o te-
legr&fko: Aiç«nôtel —- T5
apartamentos — Ar iv.friíe-
rado, nesíiv.irsnte e bar,

NELBA

Rua Senador Dantas, *S
iv.i: _--6i7« — Kndaréço te-
legrWieo! Nelbabotel — <_
apartamentos com ar refri-
sarado * telefone,

GRANDE HOTEL
SAO FRANCISCO

Rita Visconde de Intuiu-
ma, Sõ — Tt'..: 4S-067S —
Snderéço t_l-$r_flco: Mo-
o_mo_.ot_ — 300 aj>_rt_-
mentos — Ar refrigerado —
Restaurante e bar — Gara-
sem prop na.

MINAS GERAIS

ARAXÁ

GRANDE HOTEL

Barreiro de Anvxi. — Te'..:
11 — 34. »vv,rtíunf_tos — I
Restaurante, tvvr. salSo At j
festas, buate, cinema priV ;
prio, piscina — Termss em ''
anexo.

BELO H0RIZ0NTF.

HOTEL DEL REY

Praça Afonso Arinos. $0 '
— Tel.: 4-7564 — Endereço ¦
telegr&fko: Hotelrey — 270
apartamento. — K.sttv.inin- !
te e bar orànrktt.

PARANa
CURITIBA

HOTEL IGUAÇU

Ktis Cândido Lopes, 103
-- Te*. : 4.3.2 - Telejr:
Tegu.çu" — Aptos, r suite."
luxuosas — restaurante _.•
:_r:*._í*oi*i_- — «meric-n bar
—¦ Icvolísado no centro da

HOTEL JOHNSCHER

Ri;. B&t_ú do R.lo Branco,
S54 - Tel : 4-28U — Teleítr."Jonscher ' — Aptos e quar-
tos çonfortArols — localiza-
ção central — diirtas módl-
C_í.

MARILUZ HOTEL
Rna João Negrão. 169 —

Tel.: 4-52U - TelegT. "Ma-
rilus" — Aptos, completos
eom toilette, nidlo o tel. —
lvu- — serviço rie copa lo-
wvlisaçSo centml,

PRESIDENTE HOTEL

Rua Des. Wastíalen, 33 —
Tel.: 4.S. . — Teleffr. "Pre
sltí.tol.r" — o mais novo e
mo.io.rno da cidade — 110
aptos, como ta.1. o conforto

Em Buenos
E$tl í f RU
ç.f conhfCí

.1n
SÃO LOURENÇO

HOTEL PRIMUS

Rna Coronel José Justino,
t_l — TeL: .4(5. .47 o S4S - i
_nderèço telegráílco; Pri- :
mus — IS. apartamentos —
__Uo de festas, salso de be- i
-B», b.irtvar'... — Duas pis- |
rinas — Garagem ampla I
própria. |

V t-mt__l _,f ;.".;..
w. Espetaraos . ... visita
(•.'¦'- li. i"f ..¦;¦; ; mais
wii!d.i setrçSo ir art ,-.'¦;
cí CASHEMIR . ANGORÁ
aos mi torfj fi;,',, ;'.' íue
smicis labriiíiilís
VffllUs pai _!;,¦._. . j v_r.;0

VICIINIIL.
C-AIE5U INTESNACIONAl

»•-.-• ', _.- 1..,.- Sl
Em Moi ,-.! .talo Sm Moilf. 3113
í»toHí c çi-ardt tirt ontlncl-X
Centro .' '-.* cpre.fMac&o te-á um
i-fwo^c cr '»"'.• .-¦ j^.--, compra»*

^ VISITE A SUIÇA
Iu SEM SAIR DO BRASIL
(Hotel Bucsky em Nova Friburgo)

PLAY GR0UXD — PISCINAS — QUADRIS
PK VOl.l.KY E BASKET, — CAVALOS E

COZINHA INTEKNACIONAI
HOTEL BUCSKY. RESERV \s

Rio: RESTAURANTE BUCSKY
Rua do Rosário, 1__ — Telefone: 52-62SS

NO

SEU ROTEIRO

O

SEU HOTEL

- s«;âo de reuniões para •
executivos — serviço de copa !
V;p's Bf>r — garagem pró- |
IV.)..

RIO G DO SUL
CAXIAS DO SUL

ALFRED HOTEL

Rua Sinimbu, esq. M. Fio-
riano — Tel.: 278 — cx.
Poslal "5 — Telegr. "Al-
fred" — O mais novo e mo-
.erno ria cidade — restati-
rante Internacional — gale-
to e churrascaria — salão de
chá — calefaç.fio e água
quente — hall lie convenções.

PÔRT0 ALEGRE

RISHON HOTEL

Rua Dr. Flores, 27 — Tel.
4-7563 — Inaugurado em Ju-
lho-68 — 98 luxuosas suites
com ar condicionado, telefo-
no e música — american bar
— salões dti convenções e de
estar — garagem própria —
localização central.

UMBU HOTEL >

Av. Farrapos, 292 — Tel,:
4-2(516 — Telegr. Umbuho-
tel — Instalações modernas
com todo o conforto — res-
taurante internacional abas-
tecido por granja própria —
garagem eom serviço com-
pleto.

SAVOY HOTEL

Av. Borges dc Medeiros.
688 Tel.: 4-0511 — Localizado
ria Avenida principal e mais
central da cidade — aptas.
com todo conforto — ser-
viço de primeira.

*(••*¦¦ \

(£ ffll_.-.'¦ __- O . _.'. _ _) l_v v_

WMsWM
EMBRATUR*EI_BRATUR

HOTÉIS E RESTAURANTES
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ONDE OBTER
I\FORMAÇ.õES

NO RIO
Para informar-se sóbre n cidade —

serviço receptivo, comunicações nacionais
e internacionais, passeios e clubes, disque:

Secretaria de Turismo (Relações
Públicas) — 4(.-5:.4í»: Lioris Clube — ....
42-4462; Touring Clube — 23-3307 (so-
corro mecânico); Bateàu Mourhe — ....
46-1529; Diner's Clube — 31-4071: Wes-
tem Telegrph — 23-5891; Radiobrás — ...
52-fiOOO; Italcablc — 23-5891; Radional —
52-6160; Jóquei Clube — 27-0030; Iate
Clube — 46-8100; Camping Clube do Bra-
sil — 42-8905; Pão de Açúcar — 26-0763.

..Aeroportos e Empresas Aérea-s —
Galeão — 30-4354 (vôos internacionais e
aviões a jatol; Santos Dumont — 22-8352;
Aerolineas Argentinas — 42-5123; Aeroli-
nens Peruanas — 22-9816; Air France —
32-1998; Alitalia — 43-9778; Braniff —
32 2255; BUA — 42-4046; Cruzeiro do Sul
-- 22-5010; Ibéria — 22-2204; KLM — ...
32-6675; — Lufthansa — 31-3985; Pan
American — 52-8070; Pluna — 42-5793;
SAS — 42-1704; Swissair — 23-1950; ....
VARIG — 52-6164; VASP — 42 8094; TAP

32-8315; Paraense — 42-4933; Sadia —
22-9739.

/ Navios — Cais do Porto (estação
de passageiros! — 43-6578: Policia Mari-
tinia (chegadas c partidas) — 43-0181;
Blue Star Line — 42-4156; Cotnpagnie des
Massagiers Maritimes e Delta l.inc — ...¦
43-4501; EI/MA — 23-2234; Hamburg Su-
damerikanische — 23-1865; Linea C — ...
43-7691: Itália SPAN Gênova —' 43-8860;
Mitsui OSK Lines, Royal Mail Moore Mc
Cormack — 31-2000: Royal Interocean Li-
nes — 43-3553.

Barcas — Niterói e Paquctá (pas-
sageiros) — 31-0447; Niterói (cargas) —
31-0396.

ônibus — Estação Rodoviária Ma-
riano Procópio — DNER (cidades limitro-
fes rio Estado do Rio: Nova Iguaçu, Caxias.
Nilópolis, Sáo João de Meritil — 23-2415;
Estação Rodoviária Novo Rio (todos os
Estados) — 23-8566.

Trens — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil — 23-4046: Leopoldina —
23-0235: Corcovado — 25-0016.

Outros — Serviço de Vacinação
Internacional — 52-0780; Pronto Socorro

22-2121: Sala do Turista (Praça do Li-
do) — 36-6609,

Esta é uma página para orientar

a quem viaja. A quem viaja

perto e a quem viaja longe;

a negócios ou para turismo; quem
se hospeda em lmléis e freqüenta

restaurantes.

Uma página na qual o

anunciante do ramo, em poucas
linhas altamente promocionais,
apresenta-se a sen público.
Que é também o no.so público.

GRANDE HOTEL
BROADWAY

Av. São João, 536 — Tel..
35-7101 e 37-11.3 — 62
apartamentos e quartos con-
fortáveis — Localizado no
ponto mais central da ci-
dade.

HOTEL COLÚMBIA

Rua Timbiras, 492 —
Tel.: 220-3411 — Aparta-
mentos confortáveis — le-
lefones nos quartos — Bar

Barbearia — Estaciona-
mento grátis.

COLÚMBIA PALACE
HOTEL

Av. São João, 578 —
Tel,: 3-7938 — Apartamen-
tos confortáveis com telefone

Salão de estar com tele-
visão — Localização central.

HOTEL FLÓRIDA

Largo General Osório, 147
TeL: 220-2811 — 12o

apartamentos com tedo o
conforto — Sala de conven-
ções — Garagem privativa —
Localização a poucos pa__o_
da estação rodoviária.

ROJAS HOTEL

Avenida Sáo João. 1399 -
Tel.: 52-1462 — Fins de se-
mana e férias resldenc''Js.
Apartamentos com tel, .une

2 dormitórios, living, sala
de estar — American _ar —
TV — Estacionamento pró-
prio. Preços especiais.

SANTA CATARINA
BLUMENAU

GRANDE HOTEL
BLUMENAU

Rua 7 rie Setembro, 313 — !
Tel.: 1065 — Aptos, amplo»
com o máximo conforto - ,
restaurnnte internacional — j
bar — l>.)ite — salão de o*-
leza — garagem — localiza-
ção central — serviço de pri-
meiiíi.

V
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SÃO PAULO

HOTEL ATLÂNTICO

AV, São João, 1222 —
Tel.: 220-8922 — 60 apar-
tamentos, todos de frento,
a tapetado., com telefone —
Facilidades rie estaciona,
mento - Localização cen-
trai.
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AUGUSTUS'
Sairá em 31 de de_enibro, ao meio-dia. para:
Lisboa, Barcelona, Cannes, Uènova e Nápoles.

"GIULIO CESARE"
Sairá em 15 de fevereiro, ao meio-dia para:
Lisboa, Barcelona, Cannes, Gênova e Nápoles.

OUTRAS SAÍDAS
Para Bvenos Aires

23 rie dezembro
6 de fevereiro

28 de fevereiro
20 dc marco
10 de abril
1." de maio

AUGUSTUS
GIULIO CESARE
AUGUSTUS
GIULIO CESARE
AUGUSTUS
GIULIO CESARE

Para a Europa

31 de dezembro
13 de fevereiro

9 _e março
19 de nurçu
19 de abril
10 de maio

<**.
<*1
1*1
(•>

(*)
(*) ESCALA EM LISBOA

Agtnltt 6*r¦ l> M" * •'•»"
"ITALMAR »»

OVNTÍI JEnR)

S.A. BRASILEIRA OE EMPRESAS MARÍTIMAS

Rio: Av. Presidente Vergai, 5-2 - Fone: 43-8860
•-'.5W«!M_5*íf_3W^^

COZINHA ITALIANA E INTERNACIONAL
ATENÇÃO EM CINCO IDIOMAS

Av. Atlântica, 290-A (Leme) — Telefone: 37-0638
RIO DE JANEIRO

dou QUIXÔPE
BEM NO FIN7.INII0 DO LEME, AO

LADO DA CANTINA SORRENTO.
AV. ATLÂNTICA, 290-11
Ostras frescas, siri rerltelado. camarão a
paulista, lagosta, sanduíches lingüiça ca-
Uhreia, pizza, chopp claro c escuro c

bate Ha,
MUSICA JOVEM

Aliança Para
a Cultura

Umn oportunidade para jovens es-
tudantes de 16 a 19 anos participa-
vem do programa "HOME I10SPI-
TAL1TV*.

(Hospedagem grátis nos USA, em casa
de família americana) proporcionando
maior conhecimento a respeito do
povo americano c da lingua Inglesa.

Salda em Janeiro nos jatol da

APSA - AEROLINEAS
PERUANAS S. A.

fjo*Comoitok
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AGÊNCIA DE TURISMO B PASSAGENS LTDA.
Av. Graça Aranha. 174 — Grupo 1.003 .. Tels.: ,.-3Si*S. 13-9314
e 42-4996. Etui. Teleg. -DIPLOMATA — K'.. de Ja:ieiro —
Brasil,

1*9píÇ*li
4__

ESPECIALIDADES: OVAS. SIRI RECHEADO. OSTRAS,
CAMARÕES, POLVO.

RESTIURINT- .
ESTICI0IIMEMT0 PRÓPRIO

RUA LARANJEIRAS. 336 TEL: 25-0621 - 6B

SENSACIONAL RÉVEILLON
a bordo

RIO-SANTOS-RIO
Última viagem especial RIO—SANTOS—RIO

do luxuoso navio ANA NERI, saindo dia 31
às 19 hs. e regressa dia 2 de manhã. Anima-
ção Carnavalesca. Preço NCrS 200.00 com tudo
incluído. Inclusive passeio na cidade de Santos,
Guarujá, Mont Serrat etc. uma promoção
AJOMONTÜRI — Alberto Jorge Monteiro —
turismo — Rua Assembléia, 15-A. sala 5S —
Tel.: 31-0707. Reserve já seu lugar.

ohica dutra
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informa
Stela Barros convidou-me para um
almoço na semana que passou. Lá

estive, juntamente com os companheiros
de imprensa, Gilda Chataigner e Rober-
to Souza, provando o vatapá e reeucon-
txando outros amigos. Presentes figuras
de projeção do mundo turístico, numa
demonstração maciça de quanto Stela
Barros é admirada, por sua cordialidade,
honestidade e capacidade de ação.

'# Beltur Turisir.o planeja lançar, lio
próximo oiio. n.itetKi- de maior ca-

pacidade. atravessando as nossas frontei-
ras em busca de outras nações, com a
Agência Abreu.

W Carlos Gherardi, figura "bigode-
mente" acentuada, conta com duas

forças dinâmicas, que são seus filhos.
Atuam na Northwest Ortent Airline,
Irish International Airline, Lanza — Li-
nhas Nacionales Peruanas e Taça Inter-
national Airline. Além de agenciamen-
to geral, da Braniff International e Bri-
tish United Airways.

f Djalma Meyrelles soube organizar
o Cruzeiro pelas Bahama;s. o bordo

do Rosa da Fonseca. Resultado: cxlio
xotai.

§ Pedro Ferreira de Castro programa
uma volta ao mundo, em maio pró-

ximo, para a Convenção Rotária. Suces-
so garantido na plataforma dos roteiros
dos Irmãos Cupello.

Urbi e Orbi, indiscutivelmente tim
nome iDipori/inr*; ?io dicionário tu-

ristico, com excursões muito bem plane-
jadas.

f O Di Lido Hotel de Miami. um dos
mais conhecidos 

'do 
Oeste, recebe

um novo batismo, passando a chamar-se
Di Lido International Hotel. Os casais
recebem da administração unia garrafa
de champagne e um álbum de foto-
grafias.

» Artur Abreu soma uma atividade a
mais, às muitas que já Unha: represen-
tação do Estado ou Pe.i_.lt_.nKi.

Pan American desloca o fluxo de
globettroters para a América do Sul:

vêm conhecer, por intermédio da Ama-
zon Explorers de Parlin. de Nova Jersev,
Rio. Brasilia, São Paulo, Manaus e
Belém.

Travei Sales International, abrindo
escritório em Brasília, Na direção,

Luciano Gnoni.

t Sérgio SUva. da Ibéria, pesquisa no-
vos rumos para sua companhia.

t Os funcionários de reserva das com-
panhias aéreas, que venderem de:

mil dóiores de passagem em qualquer
Unha àa Northwest — Nova York-Tó-
quio, Miami-Chicago-Tóquio, Hong-Kong-
ManilaSeul — receberão, como pie-
mio, uma passagem ao Japão. Para os
agentes de viagem, a cota c de quinze
mil dólares.

Vanisio Melo. incansável na SAS,
com o seu tempo totalmente toma-

do: está tentando o vestibular de Psico-
logia na Nacional. Good lucky.

9 Quem esteve em Copenhague, ja-zendo curso de Sales Promotor, du-
rante quinze dias. foi o eficiente Lou-
zada.

9 Os vencedores e todo o elenco do
programa de TV Grande Chance,

inclusive o diretor e o produtor, jorna-listas Flávio Cavalcanti e Artur Farias,
acabam de chegar de Portugal, onde,
durante nove dias. estiveram a convite
da Agência Abreu e da TAP. Brindados
com um toür à Portugal, receberam ca-
rinhosa homenagem por parte das au-
toridades e do povo. Como sempre, os
portugueses mostrando sua fidalguia,

Cabo Frio em destaque caca vez
maior tio turismo nacional. O pre-

feito Hermes Barcelos não desenra áo
atendimento aos visitantes, procurandotornar sua cidade agradável, acessícel e
confortável, sob todos os pontos de vista.

A Agência Diplomata prepara paraos fins de abril um cruzeiro mariti-
mo pelo transatlântico SS. Mi. .r.r... vi-
sitando as ilhas dos Mares do Sul: Fora
Borá. Taiti. Rarotonga, Austrália. Nova
Zelândia. Pago Pago. Numéia, Fidii. Xia-
fo'ou, Havai e outros recantos chamados
de "ultimo 

paraíso cia terra".

i •
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Caderno de Turismo do CORREIO DA MANHÃ / 29-12-1968

*>'

PRIMEIRA
MEDIDA DE

CAETANO FOI
REKTRTLTTURAR

O TURISMO
PORTUGUÊS

Quando o turismo começa * ter

05<unio serio, nt; Brasil, &

experiência e sugestúes du ir. }--jr-i<t
Felner da Cosia, direènr iw> t jm?-;

de Turismo de F-jriuxuL são às

grande valia para TUKfsau auzvr-.uuu.<r>

e técnicos.
Defensor de uma aproximação raeitt/c

entre as cúpulas turísticas dots uAitia

países, conjerencisiu e auiur (fe
livros sôhrv a maCsf-a. w sr. r \flíf*sr

da Costa há muiíu> cem coiaõoaiirtítíf
com entidades hrusi^iruus
na qualidade de consultor.

An?ís i'í risssi-r sr histórico
i<: fi.risrn: sm Portugal ? ãf sns-
jüset i Jsgislação ínrisüc£ pvirro.1-
i-físi — .•virnsiâfirsds paàrãc
ztttnò&il T^iit Uniân internaci;*-
nL ü.ií tfc_ azssmos Oficiais òs"\í.r;sr.'».v jjssisritlrosnTí no? seto-
res :li to?£iarü e serviços inrer-
7tn« — 0 sr TViner àt Cnsri su«?-
rj£ irríUíliíscàr periódica âe Con-
;•:•«?»«• laisoSrBSSMros de Tu-
risnya, ac Dwjgrôssos <i? Turismo
àti Vi"üT)ãr àf Lm?u£ Pornuruèsí..

— £ss& c.nríintrns — èKsse
— àffnail) Qportnmàads pí;ra o
àí&aàs üts pr.lhip.msj e onsca
àis íoU-.x** wsandfi ao entross-
Tfii-nrj* smásôcc entre Porruga": e
; írtsft mir; trabalho conjunto
; ruo:ínfciroíiTit£ planejado
"''íirjsmri Jisjüi
:\í7I7.>í\.ttr. (TMT. 

"l0!!

— 0 tx-nsmo w_{ani2oa-se
riStéaâniSrití em Portugal — ro-
t<diítn t sr. Pfiinnr àê Costa —
íflí KS 1. ciaf-Tirin. em Lisboa, ras-
Sâãm-ss o Tv' Congresso Interna-
dona) :\i Turismo. Po: £ 16 dessa".'Mis- í ano, sob £ influó-ocia ime-
.•üici :iii;roi!i£ reunião, oue se
2&ttaot0gP& £ Is crif.nàr £ ivf.ps.r-
Èjjürt àf Tirr^smo, no M:n;s:srio
<it< P;iTnf:nri.. r. qual transitou
SttítjOâ «impo afino"!? para o Mi-
Limai- üo Comerão V Comuni-
sttfjfts. tffiâs ínnoonou ate 1320.
íití. rí!írirnf aatónoroo, sob a ori-
ííicuoji; Lh urr. Consíilho de Tii-
r;sr;>.Y Em outubro vie 1920,
s<vviòi Conselho foi transforma-
-hi 7>; ÕonsàDio ãe Aâminis^-a-
;m.- ò! Tl<:~-íidaí e Turismo, do
w,ii íjo.oc i depender, ste 1S2T.
j Senaíâçãfi à£ Turismo. Neste
i/n* r:»'. íxr.in<o o Conselho e a'>„'!p;i-;iojio ás Turismo intecrrans
im }<:i7iis?i!r>o er Interior. Em', ?::'.£. a^Wi íipinms reronstituiu
.• .''..•TOsfilh.' Jíaaond de TnnsTT)?,.
ia iiutr. pRssnc £ depende- aquê-
j; sarwçíi, sob r. íie.nominfição de,

K^psríiçio de Jogos e Tunso,
Manteve-se Desta siraairi; :-.e
liMO, qusudo. novamente :;~o
Kep&rüçso de Turismo, fei:;;?-
^râds no Secretariado de Pixõa-
gj.nd* Naaon*L órgão crüco èm
outubro de 13?3 para âefesa e
propaganda dos valores rate-
ri£'^ e e?-ririn;ais de Pomin". r.r.
estrangeiro. Em 1M4. foi èi;í or-
ganisino transformado no Secre*
tariado Xadonsl da Informação,
Cultura Popular e Tarismo, in-
regrado na presidência do Conse*
lho. do oAua! continuou a depen-
der. Em setembro de 1960. :oi a
Repartição de Turismo trator-
rnsda numa Direção de Serviços
de Turismo, com duas reparti-
çõès: da Industria HoteieL" f do
Turismo Geral. Em fevere:ro de
lPt>5. nova transformação legal
elevou a Direção de S«rivv:>> de
Turismo a Comissariado ce Tv.-
rismo. em cuia situação se oan*
terá até o fim do corrente ano.

190°: inicio df
uma nova fas^

Lo^o após a designaçi: do
prot. Marcelo Caetano para o ar-
go de presidente do Conselho,
uma das suas primeiras medida?
governamentais foi deterr.ur.ar a
criação da Secretaria de Estado
via Informação e Tarismo, depen-
dente da presidência do Conse*
lho. o que veio a verificar-se ps'.a
lei de 15 de novembro do corren*
te ano, extinguindo o Secretaria*
do Nacional da Iníormaçi:. Cul-
tora Popular e Turismo, e crian-
do, naquela Secretaria ce Esta*

M.ARIA DE LOURDES PINHEL
CONTA PORTUGAL
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noticiando

À todas estas emoções,
acrescente a emoção
de conhecer Portugal,

sem gastar um centavo a mais.
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A feti
natalina da TAP

Ko sitio Jardim oo Irã, co sr;
Jcisé S»lfueiro, reslircu-ie, r.o do-
mingo passado, a feita ò-> coa'rater-
niiafão nsiilins da TAP. Algumas
c-es-.fi^âs de pessoas isim, é isso
mesao, cf,*nMl diverürain-se a
-,-&Ier. Fei u~. domingo alegre, e ce
parsbèos eíiào cs r.os.scis amisos da
TAP, Antônio Parreira Pinto e Adol-
ío N"i~. e o áemo cia casa.

Lis-bw-Pòrfo em
manos da 3 horas

O phno de rencvasâo òas víôj
íerre&s portuguesas, 6ppD\"sáo na úl-
rima reunião co Conselho de Minis-
*.rcís para os Assuntos Econômicos,
re-áuiira de i h.Tas e 5 minutos pa-
ra 2 horas e 57 minutos o trajeto
üsbc*—Pico, que une Xon* e Sul
àe PcrtagaL Os trai. q-e conheço
períei:sn-.en:e, são cóníortabülssimos,
cos» os melhores, da E-'^ropa.

Espertas
Po: inundado oíicíaiment* que

r..-» prúsimos Joços L*-ío*BrasiJí-i-
ro;, que se realizarão em íins ce
19S. no Xor*e co Brasil, Portugal
participará c\xn equipas de aüeüs-
nio. basqúeWx. çfcllstDO, ginástica,
hande^L hipismo, hóquei sôbre pa-
tns, naação. tiro e vela. Os parti-
ci!>aatês portugueses des*erâo toialí-
-ar T6 pessoas, t d« intercâmbios
«ao é«â qiJe prevásamas para in-
««aentar mais ainda as relações de
tsniade eotre os dois peiseis, em to-
óoa o* setores.

G«nt» qut
é notícia

O Embaixador Fragoso, que con-
quistou cornpietarnente o carinho *
vr^rshie dos brarieircis, escolhido

do, os seguintes órgãos: Gabinete;
do secretário de Estado; Gabiiw
te Técnico; Conselho Nacional da
Informação; Conselho Nacional
do Turismo, Conselho Nacional
da Radiodifusão, Secretaria Ge-
ral, Direção Geral da Informa-
ção, Direção Geral do Turismo,
Direção Geral da Cultura Popu»
lar e Espetáculos, Serviços Lo-'
cais, Serviços no Estrangeiro, Co*
missão de Exame e Classificação
dos Espetáculos, Comissão de Li-
teratura e Espetáculos para me»
nores.

Além desses serviços, a So
cretaria de Estado superintende*
rá, ainda, os seguintes órgãos au»
tônomos: a Emissora Nacional dé
Radiodifusão, o Fundo de Turis»
mo e o Centro Nacional de For»
mação Turística e Hoteleira. Dia
1.° de janeiro, esta Secretaria
começa a funcionar sob a presi»
dência do sr. César Moreira Ba»
tista, grande amigo do Brasil,
pais que visitou como antigo se»
cretário de Turismo.

' Encerrando a entrevista, o dr.
Felner da Costa afirmou: "13
óbvio que a simples criação da
Secretaria de Estado vem propor-
cionar melhores meios para a
ação da propaganda turística e
geral de Portugal no estrangeiro.
F. mais ainda, no Brasil, pois so
pretende desenvolver a ação do
atual Centro de Turismo de Por-
tugal, incrementando a sua ativi»
dade e ampliando o seu campo
de ação num pais do tamanho
da Europa."
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Embaixatriz Joana Fragoso

pela colega Xina Chavs como um
dos "Bacaninhas de 1968". Nossos
parabéns a Xina. pola leliz escolha,
e ao Embaixador por ter sido incluí-
do numa lista que traz sorte.

Em viagem

Xoel de Arriaga e família via-
jaram para Portugal, onde passa-
rão três meses de férias. ••• Ellen
de Lima já no Éstoril tecendo su-
cesso com o seu repertório de mú-
sicas bem brasileiras •?*) Joaquim
Saraiva íoi a Lisboa e já voltou,
para contratar novos artistas para
o seu restaurante "Lisboa à Noite",
um dos lugares onde melhor se
come no Rio »?* O jovem enge-

nliPÍro .Tòsf do Mello Cnstro,' cuia
passou um mús de férias no Rio,
regressou a Lisboa, via TAP, encah-
tado com ns cariocas; Em 69, de-
fenderá sua tese de Engenharia, e
cm 1070, seu destino é Angola, onda
durante quatro anos vai prestar ser-
viço militar. No Kio, éle foi muilo
homenageado ipelos seus parentes,,
das famílias Almeida Braga, Sabu-
gosa e Galvéas *** Muito sentida
n morte do casal João Iitisa Pereira
de Almeida c Maria Dias de Almei-
da, ocorrida em acidente uutomobl»
lístici) na estrada Lisboa—Porto. O
casal, há muitos anos radicado no
Rio de Janeiro, estava cm Portugal
em gozo de férias *** Vinicius do
Moraes, que vem sendo muito ho-
menageado em Portugal, esteve em
visita à Fátima e confessa que "orou
rom fé, pedindo felicidade para por-
tuguéses C brasileiros" »** Já de
regresso a Lisboa o embaixador
Ouro Preto, do Brasil *** Só em
maio de 1969, a conhecida fadista
Amália Rodrigues fará sua tournée
pela Rússia e Romênia. Em janei-
ro, Amália apresentar-se-á na Itá-
lia e Estados Unidos e só na pri-
mavera irá mostrar a russos e ro-
menos o gostinho que o fado tem
*** A senhora embaixatriz de Por-
tugal, dona Joana Fragoso, foi es-
colhida pelo colega Ibrahim Suecl,
uma das 10 mais elegantes de 190íl,
na sua famosa e discutida lista
anual. Sempre elegante, embora
preferindo modelos sóbrios e de li-
nhas simples, dona Joana compra
tecidos nas suas viagens a Roma,
Paris e Londres e faz seus vestido.
num costureiro lisboeta, t com pra»
zer que dou esta noticia à colônia
portuguesa da todo o Brasil: sua
embaixatriz, além de todas as suas
qualidades de simpatia, finura e
educação, é também uma das mu-
lheres mais elegantes da sociedade
brasileira. A família Fragoso está
em Portugal, em gozo de férias,.*
só regressa ao Rio, em fevereiro; ¦

CONVERSA À BEIRA

DO TEMPO
Maria da Graça Rodrigues da Silva

A menina Maria da Graça Rodrigue»
da Silva, aluna do Colégio Batista, do Rio
Grande do Sul, é autora desta redação,
premiada no concurso do Intercâmbio
Estudantil Brasil-Portugal. O trabalho foi
executado perante os membros do Con»
selho Federal de Cultura, quo julgou os
trabalhos. O prêmio consiste em viagem
a Portugal, oferta da Secretaria de Tu'
rismo daquele pais. •

À TflÇ explica:
é simples.
Quaiçuer >*u«; saiu o sau -usrm'* ia 2tromr, n .um-u*
pela Rff »OCá lü .uirs o cirJiU: :v litntsr uinitwn FWtUJJfli
sem neníiutn acréscimo id taria ju tâti •ií-íu:.
Estando sm F^raigai com :mu ntssttgstn ia SjRoiwá fisu
a 2 passos án ttfous is c.uacus mpur&nibtf ;a i-íivin*.
Sj nio lhe custa -laça í se r-írtigai t im -aswinatttft .* ri»»
ò (jue iccí esta ísperando '
Vamos. Cansuit» sau igentB ••* ií^jqdb ;u t ^P

^rw®
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v- -•••¦'-.; ir—- há tím rio, is cé*
r« etert* f raso, cs cézes profun-
c: t aturo, L.-..C se dutma Tempo.
.Vesne no •¦'¦¦io hi pontes, tle è in-
trcsyponirel e f-cs áf/ves ;c"-;c;s ;-o.-
u—..' Zwretexio, dt- quando em
(jvcRdo, c -.:-.>,o flteM foiu,-j Um-
to c-'- ^ rscordaíõcs /a:e-n uma
po«« ciers, briJhontti e co mesmo
tf—.ro wfanw í sHstr crx—.tóa sa-j-
d^dir. Por ííí3 píflte p:«eio ír.i-
ohis ihsões c foi ;%i:o áe',c, à bei-
ra cc 7f-.?o. taim dia en q-.e to-
des os ces. :>i.s cs perfumes, tó-
ces cs -.¦-s-.tcs se cfb~ .:".'.• a-ii para
i'.c, c-í csxxmtnei uma plummhfl.
E-a -.-.a pirmisho brar.-a, jriçV.,
deHcsde, ~-c rrio bailando. bc-,!c-i-
dn, t dí.v5*vwa e-i t-,<-js cebeio?.
Disst—,c er.ica qut havia rsu;:s' ool»
¦:zs de ?.i

«a rabelos cr vsrus •.-.:
ersea--

li-i-
ca. -rada. çmc chorara

; iajaaif. Essa in-

dia carregai-a tio seu ventre unia
criança de pele mais clara e olhos
mais claros, que seria o presságio
áe vrria nova raça.

Depois, a plunúnha tinha baila-
co pelos salões entre imperadores e
entre a corte esplindida, onde as pe-
aras mais raras brilharam, atestan-
áo a riqueza àa terra.

Depois, bailando, bailando, t-o-
çr.r,c.o pelo água clara, leuada pela"brisa 

macia tinha sussurrado uma
poesia '^ra a -ienina sonhadora das
;.;í".cj d'£!-Rei; tinha soprado uma
canhão àe cm belo para. uma Ian-
ç-a-.áa mulata da Bahia e acalentado
o reno de uma çaúchinha saudosa e
triste.

Veio ela. bailando, desde o dia
r-n que os homens claros checaram
-cs tigtjj q:tc trariam nat suas ban-
cerra* mai* àa </ue a olória de um
poro, Tr^r o símbolo oo amor àe um
9c» '.

Veio ela, bailando, acompanhan-
do us portugueses, chorando,- lutan»
do i" cantando com eles atraués dns
voltas do Tempo, rendo como cle.j
juram deixando nos sulcos àa Koua
Terra o seu sangue quente, como cie*
íoram doando a sua língua estra-
nha e bela, e a sua religião forja-
da em centenas de anos de fé.

Veio bailando, ouvindo as can-\
cües daquele poro, rendo que a sua ,
força não enganava a sua eortrema I
sensibilidade e a ternura de sua'al-
ma lusitana. > i

Veio a pluminh.a, para transpor
comigo o Tempo, através da. ponte j
da saudade, para abrirmos os nos-
sos braços a Portugal. !

E. antes de ir embora, eu lh<
disse que era o jovem brasileiro, e
ela, sorrindo mansamente, enquanto
seguia na correnteza incessante do
Tempo, disre-me que íe chamapd...
>lmor...
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Aí^it Se você tivesse todo o dinheiro e todo o tempo
disponível qual é a viagem que empreenderia?
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Eliana prefere Aruba para amar
Eiaaa. ?2SMtt 3"&i sr-ftrfeí -;i-' wm-

ia Kscgtí aeot. ie rmüiu iiinn.".i-í para
-í-ítce: J "cs^eat ia síu:.-" SífHrirtí;

O xoigtf íe iits "ifiossia í : -'¦"••
ísse-? ií 3fna âiaste-ateí í. í Biribsfrf* t
^_*2:ck"2-~,í ™&~-2 áwg3n i i.-iiíií. WR5 -ft-ti*

?w çie .".-liri!. Süimi'
Ftrríufi í í "Jiifíii" ««fe pnnítew'

« soe cssHWSí. '"'unilv.n. çnau muito
& ?Eaçiiíoa. Vra. í&jtattíhí. í. w Snsil,
ie Bíísws. íííi Caíní Tsâí Jto; gmniâo

.,-, sesss? 2»?" aigutírw, í«fi Mtrihííii íd®.?ntt>,
íurssíe "ins áíKWí*. si -f '"*# âáhírijiíi fle
rünerss, 3tf -liar « Canais.

Não sfiria, talvez, uma certa in-
íluência da Viota Enívaroda?

E bem possível. Mesmo porque
TriiTihfl ltia-âe-mel'eu a quero assim, em
âois íeiTiTios. No primeiro, mais lua que•me, lirismo miro, canção nostálgica ao
ínnòo. tipo Marcos Vale. No segundo,
toào o mei da lua; frenesi: garra para
usufruir a felicidade do momento. Frec
Again pera a'música desta fase.

E depois. Eliana. terminado o
r-er Agah e a viola Enluarada?

Aí eu canto Adeus, do Ibrahim
í .-): Caàos "imperial. Adeus, bem enten-
âiâo, í ArubaV-nois o alguém a quem me
refiro volta cornico para recomeçarmos
fcade novamente — lua, mel. lirismo,
qsíts — em ?í:rios. Pamplona, Rio. São
fcatilo mi qualquer lugar do mundo..

Esperanças para 69
A viagem à Aruba, Eliana não sabe

quando será. Profissionalmente já tem
uma série de compromissos no exterior,
o primeiro na Argentina, para onde se-
gue no dia 2. Também viajou muito em
1968. Esteve na Europa — França e
Espanha — e percorreu grande parte
dos Estados Unidos, cumprindo contrato
com a rede de clubes e hotéis da re-
vista Play-Boy. Foi, no entanto, no Rio,
que atingiu o ponto alto de sua carrei-
ra, segundo crè.

— Eu nâo sabia que podia fazer
teatro. E fiz. Aurimar Rocha e Oscar
Ornstein deram-me a oportunidade de
viver a emoção diferente do sheno tea-
trai. Estrelei Ê Preciso Cantar, no Tea-

tro de Bolso, Positivamente Eliana e Blia-
•na em Tom Maior, no Copa. Fora o ner-
vosismo dos primeiros espetáculos, a ex-
periência foi maravilhosa. Invadi um
novo campo artístico, senti o calor de
uma platéia diversa da que estou acostu-
mada nas buates e TVs. adaptei-me a um
novo repertório, e — o mais importante
— conheci aquele alguém com quem
quero viajar para Aruba.

Eliana falou ainda de algumas tris-
tezas: a doença do Buca. certos impre-
vistos. Mas. num indício a mais de que
está de fato apaixonada, vê o Ano Novo
como uma grande esperança — espe-
rança de paz. êxito, saúde, riqueza, rio-
vas amizades e, principalmente, muito
amor.
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A História da Hu-
maniòacic, depois de
pesquisa rápida, li-

peira c superficial, logo se
•revelam as primeiras ma-
nifestações do sentido tu-
rfstico no sangue do ho-
mnein. Heródoto, muito an-
ws de Cristo, saiu de Ate-
nas _ provavelmente por-
ctnr lhe sobrassem tempo e
dinheiro — e andou giran-
tio nor algumas cidades vi-
zlnhas, Gostou e escreveu
sôbre elas. E os que leram
também gostaram. Era o
turismo sob a íorma de
oríinica de viagem, meio
intelectual de propaganda
perr. anúncio.

E não se fale em Marco
•polo. viajor Inveterado.
dando mais idéia de traba-
Jho que dc passeio.

¦ Outro exemplo — ôste
no Velho Testamento — é
,i da Arca dc Noé, Foi, sem
dúvida, uma excursão ma-
•ritimn um tanto sui s;ene-
ris, pois preferiu levar o
Eno de uma cidade, em de-
írimento do conceito de fa-
milia. Mas. se Noé falhou
como agente de viagem, foi
inegavelmente um grande
armador. Sua arca resistiu
so Dilúvio, com toda a car-
pa pesada que levava. Não
é de crer que aquele cru-
y.oiro de quarenta dias
icom direito a pombo-cor-
reio e farto anedotário), te-
•nha sido dos mais diverti-

dos e cheirosos. Mas o fa-

to é que ficou gravado pa-

O TURISMO NA HISTÓRIA

ra todo o sempre na Histó-
ria da Humanidade.

No Novo Testamento, a
mais famosa manifestação
de atividade turística —
sem agentes de viagem —
e mais como. peregrinação,
está na longa caminhada
empreendida pelos três Reis
Magos para visitarem o
menino Deus recém-nasci-
do. Esta foi gloriosa e, se
bem que de pequeno porte,
em número, foi imensa em
sua grandeza espiritual.
Três reis, três raças, três
presentes e uma estrela co-
mo guia,

O camelo e o jumento
eram os modestos veículos
ao incipiente turismo, cujo
programa era o de satisfa-
zer o desejo que os homens
têm de conhecer outras ter-
ras, outras gentes, outras
línguas, outros hábitos.

Mas do camelo ao avião
a jato, muita coisa aconte-
ceu para saciar a curiosi-
dade humana. Da rústica
tenda armada para o via-
jante, às "suites" dos gran-

João da Ega

des hotéis do mundo civi-
lizado. muita estalagem
também aconteceu. Dos
caminhos tortuosos e peri-
gosos às auto-estradas de
nossos dias, centenas de
etapas foram alcançadas e
superadas. Das carnes mal
assadas rie javali aos crè-
pes-suzettes de nossos dias,
milhões de receitas se in-
ventaram e outros tantos
medicamentos se descobri-
ram para curar as úlceras
da Humanidade. Da vela
enfunàda das caravelas de
Colombo, Cabral e Maga-
Ihães aos grandes transa-
tlânticos (espécie já em ex-
tinção também) até o Jum-
bo-Jet supersônico; e, en-
tre as diligências (nem
sempre assaltadas) e os
confortáveis ônibus, surgiu
a hegemonia da máquina
a vapor, com as estradas
de ferro.

A fase ferroviária da Hu-

manidade, que coincide
com a Vitoriana, muito de-
ve em progresso e coníòr-

to a dois súditos britanl*
cos: Mr. Pullman e Mr.
Cook. O primeiro, levou a
cadeira estofada aos trens
e, principalmente, aos fu-
moirs. E, o segundo, im-
plantou os leitos nas via-
gens noturnas, donde a ori-
gem da Wagon-Lite Cook,
mundial e tradicionalmen-
te conhecida.

A Humanidade caminha
— embora lentamente —

para a possibilidade de pro-
duzir mais, em menos tem-
po de trabalho. Se, por-
tanto, estiver moralmente
aparelhada para não es-
banjar seus soldos no vício,
deverá viajar mais, para
melhor saborear e capitali-
zar o sobejo de seu orça-
mento burguês.

E isto náo é senão uma
recomendação aos países
novos para se aparelharem
no sentido de melhor apro-

veiíamento da indústria do
turismo, coisa séria que o
Brasil está começando a
descobrir,
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O csíc
Muita prntr dir que o café dá iusónia. ífns

há outros que Tomam um cafèriuho tia íiora de dor-
mir c ar srntrm bem. O xis é o sistema nervoso;
•nos mais calmos, o café agirá como um tônico e
•p-opo-.-ionnrrí um sono repamdor. Mns a mesma
riosr dr ca*frmc provocará iti-sònia nos neruosos.

A i-itemma do sono
f a Bf>. Encotifrnda em abundância na gema

do ôvo, no pri.rr. figado, bcnanaí. tomates e, en-
-fim, cm todos os cereais. Procure que não falte
cm suas rc.trirõfs.

t vrr, banho sedativo. Com sais. torna-se ain-
dn mtiis relaxante. Ou ainda perfumado com cama-
¦müc um punhado rif fmo fsc roce passa suas fè-
•ri/is no campo) c fôlluis rerdes ce bêttila, como
¦usem os surros.

Tudo demais são sobras
Pretmdr-sr que o adulto tem necessidade rie

srtr n norr ho-as de sono. Xas isso depende da na-
tareza àt cana um. Em quesiões dc sono, não lia re-

pro Absoluta; portanto, assegure-se dc que não está
dormindo demais. Direm os psicólogos que o dor-
mir muito r uma fuga. Sc este é o seu caso, não
custa ver como anda seu sistema nerroso.

Á in-nuÔTicia da Lua
Há os que, sem motiro aparente, sofrem ae in-

sònic rrrs on quatro noites consecutivas por mês»
St lembrarem àc olhar para o céu, nesses dias, re-

rão uma lua orande, cheia. A lua exerce sua influ-
ència no psiquwmo dos seres, especialmente dos
hipersensfreis e dos nativos de Câncer. Desempe-
nha o papel de excitante e, assim, impede o sono e
ativa a capacidade de trabalho.

Em astrolopia, o sono representa uma lotipa via-
gem, marcada no zodíaco pela nona casa: Sapitário.
Qualquer que seja o planeta dc seu nascimento, a
nona casa corresponderá sempre ao sono. Se os pia-
netas que o influenciam são favoráveis, você dor-
mira bem; caso contrário, sofrerá de insònia fre-
qiiente.

Música para dormir
Como há ruidos nocivos c traumatirantes para

¦nossos nervos, há também sons benéficos que sus-
citam um clima favorável no relaxami -*fo, á des-
contração muscular, ao repouso. Os indianos conhe-
cem .bem essa misteriosa ciência dos sons, c seus
rngas (ragas da manhã, da tarde, da noite, etc.) tem
por objetivo criar o ambiente propicio a cada hora.

Na França, o compositor J. J. Perrey/fèr um
Prelúdio ao Sono, disco no qual introdur um instru-
mento eletrônico novo — o onriiolino. O ouvinte é
convidado, primeiro, a se descontrair, para em se-
guida ouvir a música, sem procurar analisá-la. Ela
agirá sobre si, sem que o perceba.

Para o turista que não pode, como Gandhi. le-
var sua cama às costas para dormir sob as estrelas,

um disco, um livro dc seu aprado, fáceis de ser cc.r-
regados, darão o relaxamento necessário nos_ minu-
tos qne precedem o sono c também ajudarão a se
adaptar rapidamente ao meio ambiente estranho da
região desconhecida que visita, com seus sons, cô-
res c ruídos peculiares.

L
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Mesmo mie se tom* realidade . vertia i
vigorar já, o decreto que pro.b. i -ncvcuc/ào de
automóveis, o fato não iicp.ee que q consumi-
dor brasileiro possua ou desfrute de um carro
de alta classe, comparável aos aub luxuosos =?
requintados, fabricados nos maiores wncrog ia-
dustriais de todo o mundo.

Com 0 lançamento do Ford LTD. desafio
brasileiro aos mais luxuosos carros :s'.ernav'ie-
nais, © mercado brasileiro coma com um carro
de alta categoria, com todos os requcsr.os e ea-
racteristicas de luxo e da moderna engenimcva
automobilística internacional.

A fabricação da Ford LTD í. pois. i conse»
qüência lógica do estádio de desenvolvimento
atingido pela indústria automobilística cr--silet»
ra em consonância com o crescimento e is Et*-
cessidades do mercado nacional

De produção limitada, o novo carro da Ford
é equipado com motor V*S de ISO HP, transm-s»
sáo automática (opcional}, dlreçio __dri_._o. =•
freios de regulagem automática

O interior requintado, funcional e contor»
tável, inclui o painel de ins-rumectos revestido
em jacarandá simulado e esto-faraento dos ?an-
cos e das portas de extremo taxo í jpuraco cem
gosto.

Por fora o LTD se dist^ue por seu estilo
próprio destacando o teto de vinil, as core. iie-
t-^icas e a grade dianteira em desenho exclu-

0 motor de 4.S00cc desenvolv. _o cavalos
de força a mais do que o do Galave i-ÜO . í
equipamento de serie no novo Ford LTD. 3ss_m
como o rádio, o relógio elétrico e cs pceus de
banda branca.
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Em pauta

novo aumento

para os

veículos

nacionais
i^tiO-j.N* _a .j_ih-.;n í>*tj nr .tv»>^-malc>, «su t tv^r rmhíími

0 preço do Ford LTD, com motor de s*?r«í
de 4.8O0cc e de 190 HP, em 5ão Pauto, í ie
NCr| 29.997.22.

0 Galaxie 500 oan 1968, com tnotor de sé-
rie de 4.500cc e I7i) HF casta NCr-» .7 évtíj.,

Ò preço da transmissão autoàtáttca, ceve-
nal para ambos os carros, e de NCrí } i^4,0\}
Mas no Galaxie 500 ela só poderá ser aco^ur-ca
em combinação com o motor de 190 HP ?s*v
motor custa mais NCr5 37i5,l\\ como cç\-áo no
Galaxie 500.

O equipamento de ar condicionado. Qftctp-
nal tanto no Ford LTD como -o Galas»-590,
custa NCr? 2.563.17.

Assim, o Ford LTD. o Dotais categorizado
carro brasileiro, capaz de competir com ijuaí-
quer outro carro importado, d? classe, poce sec
adquirido por NCr$ 33.834,39.
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Dispodlivo, aatkterrapaj-tifts ern teias «
carros, -r-r^ii^íss.vs auiunsálkas asa 80 per 'cen-
to nos automüwis pequeno* e pAe-cva wserra ce
poder de travagam sio alguns dos pa*jri?-s?-oj; an-
teristos para os proiir^CiS des &r«*.s pòr am dos
niiores fcraecsdore. de woipw-ftntes ru Gri-
Br^anlta, s Au:oc:c:iv. Prvváuc'^ Li d.

Alguns es7«vi_*-i-s'5.s e.nti?r;de.n* que t_d_ cf-
senvolruoentos estão o.'.xr..vrr.-s,r,'í s caminho d?
« coacxetis-irein durante o psràxÜJXi ctecèafo,

A Automotive Ftvoi.V.s . urc_ dss rnsiores
íbsstecedoras d* i.c„u_;r« ce suí-om-óví.is mun-
dial en componentes vi:.ús. Atr-vés da Barj A-
Boct fornece 95 per canta das e.r;,hre;vgens e 3
sua divisão Lockoeed, nveíade dos sis-re.ms.? de
freios dos automóveis liritini-cos. Oo.m.pone.ntes
de suspensão e direçio. ti-tros Fvirwlafór piraSeo, ai e eaburante, são outros tantos domínios
em que a Automotive Froduots te.m larga parti-
cipação r.a indústria. A revolucionária transmis-
são automática AP e toruecids ?.ara mais de 10
por cento dos carros Mini, "..W*" . "lSOO*' da
B.MC.

Frr. 19SO, ou seja, der.tro d-e dosa _".c*s aoe-
nas, prevè-se que SO por cento de iodos os auto-

BONECOS

NOS TESTES

DE

ACIDENTES í*

A jrande poténda dos motores _«.;._ .\* aos¦automóveis modernos. levando-os a w.'..\v.d~ies
extraordinárias, tem traàda sérios nro-Me.mss
aos fabricantes, faoe às exigências go\*eraa.mftn-
tais no sentido de que di*ço5ií.ivo> de segurairçx,
*em consonância com o desenvolrünenvo tecao-
jlógico, sejam obrigatória nos volosas vekutes.

O pa^iema tem atingido fund_mentaln?en-
•te cvs produtores a:*.tomobiusti*'os, for*ando-os
s providências urgentes e objetivas, dss quais
muitas ja em vigor.

Os estudos a respeito, todavia. prosseg_eíB
»m ritme crescente, onde novos .insT-ilos ss»
pesquisados, isoladamente, pelas fabricas ou em
cooperação com órgãos es?eoia'.i_ados.

A General Motors, por exemplo. s*-b_ de
construir um boneco especiaimenta criado p-ara
estudar os acidentes automobilísticos e sm_> con-
seqüências sóbre o corpo humano.

O boneco foi idealijado pelos engfnheiros
'do Campo ce Provas da GM e pela "Serra En-
gtneerbg ú>nifv__y'', da Caiiíomi.i, e represen-

móveis pequenos, britânicos e europeus, sejam
normalmente equipados com transmissões auto-
ffváticasi.

O sistema muito compacto de transmissão
automática manual, atualmente usado nos carros
óa B.M.C. até 1.300 c.c será aplicado a automó-
reis até S litros e náo se limitará aos motores
transversais.

Nos freios haverá rápida adoção dos siste-
mas ilip* kvol atualmente exigidos nos Estados
Unidos. Tanto os regulamentas como 3 preferèn*
da do público estúuularãe esse desenvolvimen-
to. Mas o sistema sKpt nâo é ainda o ideal, na
opinião da Automotive Products pelo que no pró-
ximo decênio deverão surçir inovações radicais,
permitindo plena reserva de travagem em todas
ss rodas. "Num futuro ainda mais distante os
atuais sistemas de freios poderão ser substitui-
cos por sistemas de "energia armazenada", em
que a pressão seja mantida e controlada por uma
tomba acionada pelo motor*'.

Voltando ao futuro imediatamente previsi-
ve.l, há o sistema antiderrapante, denominado"Antilok", originalmente concedido pela Auto-
motive Products para carros ligeiros, mas agora
sobretudo usado em veiculos comerciais.

O desenvolvimento do Antilok para 3uto-
móveis concentra-se primeiramente em evitar a
.mobilização das rodas motrizes, que são 3S mais
importantes do ponto de vist3 da aderência. Mas-. Automotive Producís cuida também da aplica-
ção do Antilok a todas as rodas.

A par das questões de segurança, há proble-
mas suscitados pelo crescente número de veiculos
em circulação, a medida que o número de carros
aumenta, multiplicam-se os problemas de lhes
prestar assistência. O comércio e a indústria de
automóveis precisam portanto de planejar o seu
equipamento para o futuro.

0 Grupo Automotive Products está sendo
organizado de forma a satisfarer as futuras ne-
eessidades por meio de manutenção preventiva
e substituição em bloco de travões. embreagens,
direções, suspensões e filtros. Dentro de aíguns
anos a substituição de conjuntos completos poroutro? "reconstruídos" deverá ser ampliada de
ír-rrua a garantir a segurança e duração dos
veículos numa época em que vão escasseando os
mecânicos capazes de reparar componentes usa-
dos, sobretudo quando estes são cada veí mais
complicados. Para a Automotive Products, como
para outros fabricantes, esta "reconstrução" de
componentes é de importância vital para a b03
assistência aos veiculos.
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GcBtr&l Motors estuda os efeitos dos avidentes
Uma pose especial do boneco com o qual a

automobilísticos

ta um grande passo no sentido da avalias-ão das
reações físicas do homem, após os choques auto-
mobilísüoos.

Construído de forma que permite estabele-
cer grande semelhança com as estruturas ósseas
ce qualquer pessoa, seu crâneo é vulnerável e
confina uma cavidade cerebral, enquanto o to-
rax é flexível e provido de um arco abdominal
simulado. A estrutura de seus cabelos, pele."carne" e músculos é muito semelhante a de um
ser vivo. A pele, por exemplo, quando machuca-
da ou cortada, descora-se e se düacera como se
fosse real. A linha de fratura e a mobilidade
funcional conferidas a ossatura representam
grande aperfeiçoamento na construção desse ti-
po de bonecos. Assim, se o braço aparece fratu-
rado depois de uma colisão é provável que, em
circunstâncias idênticas, o mesmo ocorresse com
uma pessoa.

Bonecos deste tipo têm sido empregados nas
pesquisas que a General Motors vem realizando
no desenvolvimento de projeto, que visam pro-
teger a integridade fúlca dos motoristas e passa-
geiros de veiculos motorizados.

COTAÇÃO DOS PREÇOS DE AUTOMÓVEIS

de conservação e
i aos p.re-ços c-e carros
OSluOuàãt-Ti-^f-kU r£.i_.fclV*£

usados, n_ praça do Rio. Refere-se aos carros em bom estado

DtOV-VEMAO 1W.7 1*ÓÓ 1*6.5 1964 1963 1962

Beicar . . .
Vem-^uet . .

FNM

FNM 2000 .

SLMCA

S.KO.OO ¦ 6,000,00
S.500.00 ] 5.4O0.00

Esolar-da . . ;
Jangad- . . . ¦
Char^^r^i . . .

VOÍ.KSWAGEN •

11.500,00 
ll.6A1.0O

¦!

11.5iV.iV -
_ S,9.?0.00

1300,00 5.70O.0O

Sedar. ....
Karman-Ghia .
Kombi Standard

WILLYS

Aero-Wülys . .
Dauohiae . . .
Gor-ia . - -
Rural li-.
J-t-o

4.90(1.00
4.500.00

10.000.00

4.9O0.00
4.900,00

4.500.00 i 3.600.00
l 4.000.00 ! 3.200,00

| S-500,00

4.000.00
4.000.00

8J_00,00 
7.000,00

10,300,00 8-5W.00 I
r.soo,Q0 S-SOO.OO |I

j

10.200.00 S,SO0,0O '

5.5J_Õ,0_ 5.000,00 !
6..N.V.0O 5.900,00 |
5-UV.OO 4.700,00 !

6.400.00'
7.500.00
5.800,00

7.SO0.Q0

S.700.M
5,000,00
5,800,00

.500,00

3.200,00
3.300,00

6.000,00 ' 5.500,00
6.500.00 ' 5.400.00
5.100.00 : 4.800.00

5.200,00

3.000.00
4.000,00
3.000.00

4.200.00
2.100.00
2.600.00
3.100.00
2.700.00

1961

3.000,00 2.800,00
2.800,00 2.400,00

6.800,00

2.500,00
2.600,00

4.800,00
4.800,00
4.200,00

3.500,00
1.900,00
2.300,00
2.700.00
2.200,00

,5.700,00

2.200,00
2.400,00

4.300,00

3.800,00

2.900,00
1.700,00

2.400,00
2.000,00

1960

2.500,00
2.100,00

5.200,00

2.000,00
2.000,00

4.000,00

3.400,00

2.500.0'
1.600,0

2.100,00
1.800,00

FNM : eco
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FOR.P

Gala.\i«
Ccrctf;
Pic-Up Ltuco

G_V_.K.V_ SiOTORS

Caiu .-"íta c-uií 
Pick V? Luxo 

Pick-Up .--^_ d"4pi» 

CBKYSLEB

:•".¦;?* jr.aó-\ J M 
Esplana-ia j M 5 
Regeaíe

TOYOTA

Jtf^v 5A_vi-;ir__v< — C-*x-'a de Aça
CaoJicineU Di-r.*- iil 

is,50a,oo

?M?,*,Cu*
IS.HfAI
Í8,SSO,00

22,170,00
i;;STí\.0ii

M 892,00
21 402,00
JS.019,00

15.261,00
1S.S2O.O0

Pick-Up 4 x -4 
Jeep Bandeirante — Capota de Lona

VOLKSWAGEN

Sedar,
Karman-Ghia
Kombi Standard
Kombi Luxo 
Furgão 
Pick-Up
Ambulância

WTLLTS

Aero 2500 — Eftofamento de Vinyl
Itamaraty
Gordini IV — Freio a Disco
Jeep Universal 
Jeep 101—2 portas
Jeep 101 — 4 portas
Pick-Up 4x4 — 4 velocidades
Rural Luxo 4x2 — 4 velocidades .

17.932.0b
14.107,.

9.947,0
14.881,01
11.239,00
13.193,0-
10.374.CjO
10.773.Cj.
12.681.CJ0

18.192,00
21.704,00
9.688,00
9.699,00
9.980,00

10.303,00
12.947,00
13.-17,00

AUTOMÓVEIS
AERO WILLYS

AERO WUXYS — CVs-P.ro,
mfsaw ?-íCÍs*_dc mm«-v-,
rvto ko.r tm ia* (4*» » dl-
nJwlxo. IH, tlMSS. Ví.KS.

jgjg U
.viso vnUiTs aw — 55S «-
tadó, 7\v__o jp«cj_ Sf _-.; _s_
_í;v_^iò.-. V»c_o NVr» .< *W..V
i vls^j- Vsr Suj KUSo CbsBík*,
M — IV_ «-K1» — COPACA-
sa-na. ' •.a-» 

g<
rrA-u.\.i-«."n — a-.-.v K-_ri.'. «
Jí*p. W\B&- ÍSW. rscn_i N-T,
solicita =.,*so n*jur«*>_t-_t«. ...
57-43SW. Ia. » fa. ffir».

ms <¦«
ASSO «S — V«r*» — V*M»_NM

Kv.j -\M«t Hljus.'. r..» K .-aja t
TIH»» — VUCSASe.

:-_5 N

KARMANM-GHIA

s_vs.!_.o«;hi.v * —" nvt»óo 0-

r*i'.\ M-n-Nií ^rciüii-icis, vendi
K'í,.-.r citní. -vCvci vi-fff.^r.
•_:•('«-.« K_* IVk»-)_K>S, JS/lfll,
u:.: r.-:r:.y. vTss «
y_VSJi.O->rOiCL-. i5« • _.f,-o- —
"-.V'J_! ,-ArfS» y.r.-r.'.- í7.'.^c,c_ —
Ví-.ó.v ír.v.\ f__JÜta, credita dt-
reiw Vir VrV.s.-.r. K-.r.? S.A. —
k-í» Benta i*Xm- ;.-*. c*tft*.
S:r. F.VWTO.NT7 ISS1Í f4

ÔNIBUS

%'E.\DO Volks 64, vinho, novinho
r.iwor c-rroecrie. 7.000 à vista.
K_s Tfixcirs àt Melo 83. Ipane-
r.-,i. *..*-ffira qualquer hora.

14109 84
VCKLX9 SS — Erro km — Pòrola
— C tstof. príi.i — -R. Bento
Llsboi, 21S — Tel. 25-SS51.

4952 64
VÕEkSWÃGSN 1P6S "Zero". —
T.t-.i£$ cores. Aceito trocas V.
W.-,per, lítft? a 1PS*. Saldo a Pra-
ro. iur.is dc Bxneo. Ver WILSON
KIXG S.A. — Rua Bento Lis-
boa, 10S. Catete, 13315 64

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando conserto.
Paro hoje em sua casa a di.
nhelro. Tel. 61-3083 — IVAN.

2371 64

RADIO — Ali TruMi-tor
(Volks) Auto-utie — ame-
ricano nôvo e| 5 teclas. Com-,
pleto c| snpreMòres. NCrS ..
300,00. Tel.: 4Í-Í.92.

7760 «4

TOCA-FITAS automatic pl
Volks — instalao-o embuti-
da no painel americano nô-
vo. Completo el 2 altofalan-
tes. Tel.: 47-^89.. 7761 64
\rENDO URGENTE toca-ílt». Ja-¦-ponês "Mecca" J>ara automóvel,
aparellio de alta precisão « bele-
za 2 alto-falantes som estéreo-
íônieo, embalagem original sem
uso. Tel.: 36-0635. 15240 64

CHEVROLET

!VLTALA W*W — 4 portai, «, cc-
:•--_. J cil. tld. _•}".•. Pwi» írt-
?<r -:<v.i_i«c. "Tr-ÍSI S. S_K_'-'«-
to, £!1 *£«. S:T. SS!_ i-»

ÔNIBUS USADOS — Ven-
*J*m-s* virtM mo reo Mêrce-
d«*_*ru cmti cornecerios
MnwWccí, Cí-rra-avo e Crfe-
ro.l. Trtrh-r fw-l« felefones:
JC-07-Í t -&-46S4 (este oté
st 18 kW. 61661 64

DIVERSOS

PflíGEOT

CAMINHÕES PECuTX-*? *.V — Ve~ácv. í>.-ci-
fe« ota-i &- fs. írtfcno. k-.:>, üo-
tae Ctn-*ÍK\ .*•« — Ipir-eni»,

PSRSS f4(.¦AMINK.VC> FORP Í3__ F-AV n* ^^hh^hmbh•cUaa • ol-w. FJ» . r-vw.
___.<)• ma.J»-*»* «*• RURAL JEEP
íj. íslr-. »H *4 JTST AiOSiCAlCtS 4 cdüniros

DAUPHINE
S-.u Ctt--_t
WS,

Veodo 4.,i.i.'.,i.l.
Clridv. <í apto,

S«- 64

SL O SEU TKOBLEMA e Corcel,
t"Tí_lA\.p c^u qualquer carro de
lir.ha Pord — Willjs, telefone
pr.rz 37-4598 c solicite em sua
ros-dè-ícia um de nossos repre-
«ent-õtes, í_. a fia. feira.

«901 64
AR CONDtC IONADO —
>k-.rt'e*des Beni 190 - 200 -
11.0 - £30 — S e Sb — ori-
.cinai? importados, lt. C. Bar-
roca. Rua Joana Anrélira, ..
11S Gr. -02. Tel.: 47-82S2.

7772 fi4
AUTOMÓVEIS TSADOS —
PORD-PREFET-1952 — Ven.
dp-se em perfeito estado de
frmeiemamento por motivo
df viacem. \Cr$ 800,00 à ris.
ta. Ver c tratar depois das 12
horas pelo tel. 56-4104.

14148 64

PAITOIVE — Onnjnj. rs»**.
mo pr«t«.nde -o"**írt-. P»-
tv hoj*. tm '¦-» cí*». a dl.
„„#tr-». Tt_- #1-*M3. 1V.\X,

VOLKSWAGEN RADIO

DKW-VÉMAO

\~vt_-C'S « - •-¦->.•».• evjulpado e
imad,' <=-. r.'cvficir.t*. Pco.ot-
m fc-.c-kij « «;,*- aàiádído *
Vnfí Fí-.'.!-.* .*.S^« y^7.V.i e pvr^
— K. B_JW listo». .-« — Tel.
SMV9-. 4SN N

jU.DK> IMPORTADO "Volks"
Ali Traníistor e/ 5 teclas. "Au-
vonvatic" rrnvièlo n6vo. Comple-
ta eom -opressores e alto-falan-
te. Tel.i 56-6809, 7763 64

Concorrência;
MERCEDES BBNZ 22»
(TETO SOLAR) 196*

Somente 42.MO milhas,
com radio, tim tono gòracn-
te, estado de Zero, pises
CD-61.

PLYMOÜTH VALIANT
— 19SJ —

2 portas, sport, I eUlndros,
T-dio (CARRO KM BRA-
S1UA).

Tftdas ss propostas tim
que vir acompanhadas de
um cheque dé NCr$ 506,(0
e colocados as , Cais» de
Propostas ds sala 210, EM-
BAIXADA AMERICANA,
ato 15,3» horss do dia' 2
de janeiro,

Qualquer soma aleaneM*
sclms do valor original do
rarro esti destinada a _f
tituiçõei de CARIDADE ou
educacionais.

Nenhum particular oa
aetncls tem autortíaçio pa-
ra negociar on vepder estes
carros. .'

Maiores informações com
o Sr. Paulo H, Goodman
pelo telefono: SS-SKt —
R. 458. ff(l« M

ll SW — GOMMM — Sta**-,
Ks**__i--G-ia — Rural, eM»
pro, mesmo srecinaéo «**_-
«órto. TU* » rhO. $14441,
IVAN'. Í31- #4

ESPLANADA

ESPLANAEU ffl — T»** «rjtí-
pviJc. e rsvwm-- «in a c-tóo-s
— F«-]U*_a «ctrikii t __•*.*¦ C-
r-sactado s ívcív pf_a* — S*ii
SA — R- BenW Untoa, 111 —
r«üj. »-*»: • 4s-us«,

«na jj

FORD

REVENDEDORES E OFICINAS AUTORIZADOS
i-crd ccNsrt. — v«oj*j«- ti
ritAio estado -» i^v.*. paeir»
ti\ú. 5 í_«'.a Borco, pc-N-u de
ca-iSo. TVaur ! ±* JuEWk SÍ5

CENTRO
a agência do ]

Correio da Manhã;
está 'localizada y í

AV. RIO BRANCO, 185-C
»pw. .sb. 1*1. n-íj».

Í5**> H

FORO
CIA. STO. AMARO DE AUTOMÓVEIS

At. Os-tT-do CYta. Ti'57 — TeL 4Í-J.1JT

CHRYSLER

VOLKSWAGEN CORCSL. Caaii*. St-Í. "MM 
^>>^-.%

T-5.V - r-OW i ttrta « ftasa- SSSSS^SSSS
cl-dc-, Srfirft» s pr-M-ac* <*» SSSsKSSSSSSà

REDI S A (AUTOMÓVEIS)
K_a Be-ito UskAa. lt* — Tf'. &-&M (Cat«sr>

TOYOTA
WRIAM S A

At. Ac-nut» S-srero^ 15*-A — TV! M-fTiT
Rna Caxd**.* de Mm-km. W — 1*1, it-',S$t

WILiYS
AMENDOEIRA IMP.TcÕM.S A

Sr.a CVf-L f\«líiJcn.\ S!» — T-_ 4«.j^«

AUTO MODELO S/A
Eus Haddock L6bo. 41 — TeL IS-TITO
I*rf» do Machado, ÍJ — TeL 45-5043

COLONIAL VEÍCULOS S/A
Kna IS de Fev-treiro, 4. — Tels_ 4S-59.S t -S-JS75

GU AN AUTO VEÍCULOS S/A
At. BrasU. I504-D — Tol 34-.163 (venda veículos»
Rua Bris, lí-S-D — TeL 34-S3S9 (oficina e pcv*j

WILSON KING S/A (AUTOMÓVEIS)
Kna Bento Llíboa. 106 — Tel. 15-7344 (f-tetel

Av. 1; dc Maio. S- — Tol.: -"-:$í*

a«soj npr«**ot_at-M -«*!•» t»..
j:*íí». _«_••*_. (Vin

«a.*- t*

KOMBI

KOMBI — Coas-wo. bk*hbo
precisando con*<rVo — raro
íieje. em soa cas» a dtaJ*rí*
re, TeL S1-3W3 — TVAX..3:3 a"KOMBI

Aluguel 5.00 p/ hera
Te!.: 34-ÓS91

rr.trTiuj CQOMRbL P"~5, M"-*-
d_-;_$ Turis-as, V.siírs r.--»-
-«ais e :~-.?r-*:_---'-'
T.LK. Tr.ns. Etc Ko«W

»'i- > 11 nví

c
> xwwmíwXw.w.:.:>-Mv>:-•:•:•:•:•:• :•:•:•:¦:¦•¦•:•:•:.

<
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Banco Francês
e Italiano

PARA A AMÉRICA DO SUL S/A
"SUDAMERIS"

Rua figueira de Melo, 388 — Tel.: 48-7265
DESEJA AOS SEUS DISTINTOS CLIENTES E AMIGOS

OS MELHORES VOTOS DE BOAS FESTAS

Banco Irmãos Guimarães S. A.
(Agência São Cristóvão)

Rna limeira de Melo, 3*3
Tel. 34-8130

'BONS AMIGOS COM
BONS SERVIÇOS"

Vem de público atradecer o prestígio que lhe tem sido
dado pela Indústria, Comércio é moradores locais, de-

sejando aos mesmos um

Feiíz Natal e Próspero Ano Novo

BANCO BANDEIRANTES DO
COMERCIO S. A.

"BONS AMIGOS PARA BEM SERVI-tO""
Rua São Luis Gonzaga, 126-A, tel. 48-4546

Associado ao Banco Real de Investimentos S/A
l Banco da Lavoura de Minas Gerais S.A.

Os melhores votos de inn Feliz Natal e Prós-
¦jero Ano Novo a todos amigos e clientes.

T

Banco de Minas
Gerais S/A,

Rua Figueira de Melo, JGO — Tel.: 54-1933

0 SEU BANCO DESEJA A TODOS AMIGOS E CLIENTES
PRÓSPERO E FELIZ ANO NOVO.

*

BANCO PREDIAL DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO S. A.

"AGÊNCIA BENFICA"
Rua Capitão Félix. 121 — Tel. 48-7327
A melhor técnica em serviços bancários

AGRADECE O PRESTIGIO DE TODOS OS SEUS
CLIENTES E AMIGOS E EM PARTICULAR AOS
SRS. COMERCIANTES DA CADEG. DESEJANDO
UM FELIZ NATAL E QUE 1969 SEJA PLENO DE

FELICIDADE.

BANCO ALIANÇA SSL
RUA FIGUEIRA DE MELO, 3o9 —

TEL.: 34-7481

"0 BANCO DOS BONS SERVIÇOS"
DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS VOTOS

DE UM FELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO

IBAP
TEM

HABEAS-
CORPUS

Em decisão do dia ti
último, o Tribunal Fe*
deral de Recursos, con*
cedeu hab»as*corfxis ao
Sr. Nelson Fernandes
e demais diretores da
Indústria Brasileira de
Automóveis Presidente
o de Empreendimentos
X. Fernandes S.A., em
processo que. lhes mo-
via o Banco Central do
Brasil.

Dado o destaque con*
ferido ao rumoroso ca-
so. a decisão do TFR te-
ve grande repercussão
nos meios econômicos e
políticos.

Vale lembrar que, em
janeiro de 1967, o Banco
Central pretendia o fe-
chamento sumário da-
cjuelas empresas, deter-
minando a cessação de
vendas de suas cédulas
de propriedade que vi*
nham sendo colocadas
no mercado de titulos.

Com a concessão do
habeas-corpus fica en-
cerrado o processo que
naquela ocasião foi ins-
taurado na Justiça fe*
deral. a pedido do Ban-
co Central, já que os
Ministros do Tribunal
Federal de Recursos en-
tenderam que não exis-
tia qualquer ilícito na
venda das citadas cédu-
Ias.
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Esta casa-reboque, foi racesso no último Salão do Automóvel de Londres. Mo-
dèlo semelhante, com os mesmos recurs os e até mesmo capaz de estab«l«c«r

confusão, pode ser adquirido com facilidade de pagamento na União
dos Revendedores Volkswagen

UM
HÁBITO

QUE
NÃO

TEMOS
AINDA

O uso de casas-reboque no Brasil, talvez por
falta de uma promoção a altura, não tem sido o
que seria licito esperar-se.

Não resta dúvidas que para férias, excui-
soes ou simplesmente nos fins de semana, so-
mados os valores devidamente, a casa-reboque,
na maioria das vezes, leva vantagem. Até mes-
nio considerando que não dispomos de Campings
onde os recursos respectivos são encontrados,
a casa-reboque, ainda assim, permite variar de
paisagem propiciando em poucos dias desfra-
tar-se de vários climas, face à grande facilidade
de remoção, sem os transtornos de faxer malas
ou outras providências comuns às viagens con-
vencionais.

Já produzimos casas-reboque em vários ti-
pos e tamanhos, que em nada ficam a dever às
estrangeiras. Locais que oferecem grandes atra-
ções e com os recursos naturais para diversões
dessa natureza, temos aos milhares. Falta. pois.
.somente a mentalidade esportiva que a saud^-
vel recreação desse tipo requer.

II

•0,íi

Vejo o que São Cristóvão lhe oferece
PUBLICIDADE NESTA PAGINA COM ASSLNCO - RUA SAO LUÍS GONZAGA, 156 - TEL: 34-6084 - AGÊNCIA SAO CBISWWAO DO CORREIO DA MANHA

Churrascarias Especializadas
Restaurantes Típicos

wÊj/^^ WÊ 'ÉM fl>
lUtui» uus «mlfOf e vá i. Clnirrascuria Cidade do Pòrl.i.
paia celebrar a tos fest» de aniversário ou reunião familiar.

Comida delicio», preços razoáveis.
¦na Senador Alencar, l — Tel.: 51-1377 — Campo dt

SSo Cristóvão — GII

ADEG A IMPERIAL
Onde •«' com* o melhor bacalhau na brasi.
Polve • Sardinhas recebidos diretamente de

Portugal.
VINHOS IMPORTADOS E DAS

MELHORES MARCAS NACIONAIS
Hitaclonamento Próprio

Rua Sao Luiz Gonragaí. 113 — Cel.: 28-7.119

Churrascaria Poncho Verde
ESPECIALIDADE EM CHURRASCO»

TIPO GACCnO O MELHOR
CHURRASCO NO ESPtTO

SERVIÇOS COLETIVOS EXTERNOS
SALÃO PARA SUAS FESTAS INTIMAS

AMBIENTE FAMILIAR

ABERTO ATO 1 HORA
Campo de Sio Cristóvão, 412 —
Est. da Guanabara

¦_m__tk-

y^m.'•••'

PARREIRA RIO-LIMA
O raalc afamado restaurante da

Guanabara,

Corinha tfpica portuguesa. Vinhos ini-
portados — Música rm alta fidelidade.
Rna General Bruce, 450 — Tel. 28-3043
(a IM metros do Campo de S. Cristóvão)

J*

Comidas Típicas
Ar Refrigerado
Fácil Estacionamento

CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO,
512 — TEL. 28.ÍH8

Rio — OB

CERVEJARIA COPÃO 43fe^
CHURRASCARIA ^JL $1k

CONFEITARIA B^^r"jj W
Cantina Portu8u**^ÍSqiKB^BSfe

Campo S. Cristóvão 254- Tol. S4»0623 ^^

Comestíveis

SUPERMERCADO PAGUE-MENOS
Rua Sio Luiz Gonzaga, 220 (Largo da Cancela)

Tel.: 2Í-4K3
tEMOS O MAIOR ESTOQUE DE ARTIGOS PARA O NATAL

Pelos Menores Preços.
Bebidas Nacionais e Estrangeiras, etc

Completo e Selecionado Sortimento de Cereais, Salgados,
IS POSTOS AS SUAS ORDENS NA GUANABARA

Peças e Acessórios para Automóveis, Ônibus, Caminhões, Tratores, etc.

FNM - ALFA ROMEO
AUTOMÓVEIS — CAMINHÕES

PEÇAS GENUÍNAS

K\. Suburbana. 12 — Benfica — Tels.: JÍ-8S13 e 4I-1T6C
Av. BrasU, i«'JSl — Ramos — Tels. 3»-:955 e 3I-S4"

Estr. Rio-Bahia — Km 25S — Muriaé

AUTO CAPAS SAO JANUÁRIO LIDA.
CAPAS - FORRAÇÃO — CAPOTAS - TAPETES, etc.

YIDRACEIRO EM GERAL
RUA SÃO JANUÁRIO, 51Í — TEL. 2J-OÍÍ4

SAO CRISTÓVÃO — RIO — GB

CIDIX IMPORTADORA E
DISTRIBUIDORA

DISTRIBUIDORES DA GtNERAL .MOTORS DO BRAMl. S/A
T-ls.:

Rua Sio Cristóvio. 1311
CP. 3168-ZC-lW

Ftid. Telejr.: CIDIXSA
RIO DE JANEIRO — GB

Loja

Escritório
Diretoria..

J4-SJJ1
4S-S31S
4*-83«
:.4-«332
31-6313

MAUÁ AUTO PEÇAS S/A
PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS.

NAS MAIS DIVERSAS MARQAS
19 — RUA SENADOR ALENCAR - 19

Tel.: 34*2199 — São Cristóvão

à Í8-2855
J8-2920
04-2340

duouto
peças para veículos Mda.

Rua São Cristóvão, 1233/39

Peças para Motores —
Cambio — Diferencial

Suspensão

Peças e preços e
com a DrACTO

RR0TD
ALTA QUALIDADE

FERRAMENTA OFICIAL DO CDÍCUIIO
DE INDIANAPOLIS.

COMAPER LTDA.
RUA SAO CRISTÓVÃO. 12SS

Tels. 34-7241 e S4-M0]
SSo Cristóvio — Rle — GB

MuJoncos

MUDANÇAS
- LOCAIS -

- INTERESTADUAIS —
- INTERNACIONAIS -

EXPRESSO MAUÁ
RUA BONFIM. 438

TELEFONES: 34-4566 — 4S-2363

FRAS-LE
IONAS PARA FREfOS'

fONES. 3a-<920 £ 3J-6067
REPRESENTANTE NA GUANABARA E ESTADO DO RIO

Rua Senidor Alencar, 15 - Conj. ?02 — Bio — GB

Revendedores Autorizados
Oficinas Especializadas

Auto Europeu Ltda*
PEÇ\S PARÁ SLMCA, GORDINE E CARROS EUBOPEl 3

EM GERAL.
RUA ESCOBAR, 58 - :!-45!o

*T*
AUTO ALLES LTDA.
Senriço Ejpeciiliuâo VoUci-rtiea

O BOM SENSO BM OHCINA
Meeánica — LaoternMeru — Platsn
— Peça* e Aetujrioi — Labnllía<i*.

Rn» MONSENHOR MANOEL COMES, Hl
SAO CRISTÓVÃO 2S-J4Í*

MOTOR RECO.VDICIONADO A BA!«
DE TROCA. NCrt «<),Jl"l
GAJLKNTIA 1N.1«N ia.

ALTOVAZ S/A.
^Kge^^oI I TOCHAS ÍaSa

QUALQUER MARCA DK AUTOMÓVEIS. •
RUA ESCOBAR, 10 — TEI,. 34-f5:5

m
UüToaizâoo

OfKWÂ AüTOfiUADÂ WHJ.YS
L. M. de Aiívrá» Tiliil l Iresi-M
Ltái..— . REGCX.4GEM ELETRÔM*
CA,DE MOTORES. REYÜÓE!, ALI*
NHAMENTO DR DIUECAO — Ria
Joio Ricardo, ZA. Ria Dos*. Mila*
rido, IS — Tel. «-«» (easnia ix

Quiau — Larto da Cia«í'-i).

$REP!WííO
ESPECULIZ^DV EM ACESSÓRIOS PARA CARRO!,.\RlÁSDE 

ÔNIBUS E CAMINHÕES
Rua Flfueira de Melo. 2« — Tel. J*-6U3 - Rio — GB

SUSPENSÕES
MONTADORA DE AMORTECEDORES. CANOS l

SILENCIOSOS S. A.
AVENIDA PEDRO II. 1S3-A - Te'.-. 4S-«i: e £-921»

Inclusive aos sábados até 13 hora*

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA
VOLKSWAGEN. GORDINI E SLMCA

RUA ESCOBAR N.« 33 - TEL. :$-50ll
SAO CRISTÓVÃO — RIO — GB

FIQUE 

MTTTO TEMPO COM O
SEU VOLKSWAGEN. DfXSCAN-

DO-O ALGnLAS UOEAS
CONOSCO.

CRISAUTO S A
RIA SAO CRISTÓVÃO, 1.Í15

Tels. 2Í-959Õ e 2Í-1J11

Casas de Saúde
Maternidades

Casa Satélite - Juntas
RUA riGCXIRA DE MEI.O. 357-B

JUNTAS — pau motores: estaclonàrios automóveis, cami-
-ihôes,' tratores, empllhadeira». e miriümos. fibra, lomcas.
feltro, amuntos, [axeus, latio. cobrei, Umlmdos e tubos

de cobre
IELS.: M-MS1 - U-9SU

ACEITAM-SE ENCOMENDAS ESPECIAIS

Clínica Dr. Aloan
CASA DE SAÜDE E MATERNIDADE

Convênio com L N. P. S. at«ndim<nto ici<3tn!<< tr»-
balho — Urrênda médica dia e nohe — LJiwnwrio

de análise e Raio X
RUA CHAVES FARLA, Só — Tels. ó-í-iá^ò e .?-i4:i

Seguros

Plásticos c Couros

A____V, __,'__

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE
PLÁSTICOS LIDA.

\;or» também atendendo diretamente
em sua fábrica.

Rua São Januário, ?50 —
São Cristóvão.

Plastilicaçio termo-plistica de cineiris
funcional e docnmentos em cera!. Bolsas,

pistas em costora eletrônica.

GRUPO SEGURADOR BÂKDfüüNTl
SfGUROS EM GM

AV. PRES. VARGAS «'.: - : '
Tel!. •>!«*> í 2J-31K

Ajora tami-ra na Ji* Crittóri». t:--*j*
riaailo a Indnstru e C-:=<rrío. cota «f-
furos d» vida nn rrep-a i it-itf.ti

P-mciU.

Papelarias

Artefatos de Couro ROWER Ltda.
Cintos — Porta-notaa — Poru-niqnels — Cintos sociais

e para Jnventude. Encontram-se à veria nas principais casas
do ramo em todo o Pais. — Fábrica: Rna Antunes Maciel,
n • IM - 1 • and. — Tel. 34-0t31 — SJo Crlstovio. — Rio — GB.

PAPEURIÀ SÃO BENEDITO
CO/OPERATIVAS ESCOLARES — M^. DESCONTO*

¦¦!iv-'.al para eserlM-io — Br;=^-f4-i e RIno. Vi:*-- •
atacado. Estrelamos em <S ioras R-a íi^ Latíl 0--.;izk. f,

— Te!. <«-Myi — <io Crirtovio — S.o — CF.
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UZUKI REAPARECE NA GÁ VEA COMO FORÇA
ESTUDANDO O PROGRAMA

— Toujouri descansou um pouco e
voli; pronto para vencer, encontrando,um
páreo bom pela frente. Sempre figurou¦comi'desloque nessa, companhia: e asora,
numa czrreira de poucas convpetidqras, vai
rer difícil sua derrota. Gibeline, no entan-
ro. que anda tinindo, tanto que vem da
boo atuação em turma mais forte, i aú-
reríd-lc e Gzlopade conrir.ua perigosa, em-
bo-a preferisse correr na grama.

t

— Venu&ane é força destacado e,
en pre v Uso normal, não perderá a correi-
ra, A diminiiiçôo do percurso lhe é favori-
re! e, agora, a turma estd muito mais fraca,
A-.i':.'que já correu bem na tíltima, e Ré-
pltcc, cuja últiiia atuação não deve ser
leraãa em cc.ta, cparecem num plano te-

3 — Páreo dt/icil, poti os animais ins-
criíos íso frzccs e não inspiram confiança.
Todcri.-, ramos intílccr Hai Gremito, que
ve-. melhorando coj poucos e deixou boa
impressão r.a última corrida, além de estar
bem montado. Fsrpat-o também adiantou
nos últimos tempos e pode endurecer a car-
reira. loiò, que vem sendo portador de
muitas erz-erc-.ças e não tem confirmado,
cp-zrece najeserva,

i — Xenstts continua em fase de eto-
b^ção e, ho'.e, acreditamos que não perca
o ¦yaraic. .Va última, perdeu no photochart,
atropelando tardiamente, depois de tofrer
percalços na entrada da reta. Tirana, que
correu r.este páreo e foi muito prejudica-
de, é a principe! adversária e Beaverdam
cpc-ece com pretensões, uma. vez que ren-
áe be™. ~.c pista ce crema.

— Vzuki reaparece no turfe carioca
pronto para mostrar, mais umaifcez, suas
qualidades de milheiro. Estd num pireo
bom, onde pode muito bem largar na fren-
te e ensinar o caminho aos adversários.
John Dory, na milha, sempre atuou bem e
ê um antmal que esti em fase de evolu-
ção. Foreigner, que anda como nunca, en-
contra tua prova de fogo, pois vai enfren-
tar um trovei mais forte e Estafeiro, Du-
raque e Bully podem surpreender em caso
de muita luta na vanguarda.

— Naipe, da forma que trabalhou,
cai ser di/ícil perder. Cravou 91» nos 1.400,
correndo muito, e esti num páreo favorá-
vei. Vasligue, no entanto, volta bem, com
S5s2/5 nos 1.300, com sobras, e corre mui-
to na pista de grama, Aliale i o terceiro
nome da carreira, sendo perigoso na atro-
pelada.

— Karajand melhorou muito, tanto
que passou os 1A00 em 91s3/5, com ótima
cfão. Oiüro dia, sem estar preparada r.a
distância, correu bem e, agora, que está
na conta, achamos di/ícil sua derrota, A
adversária é Obsession, que vem de per-
der no photochart para Yasmln e seguiu
melhorando, tendo 93s2/S not 1.400, com
sobras visíveis, inritatton aparece num pia-
no secundário, com algumas possibilidades.

8 — Ta7.g1.ary volta no governo de J. Quei-
roz, bem preparado e num percurso de
seu inteiro agrado, t a força. Amúcar, que
esti firme dos locomotores, pode pregar
um susto e o estreante King'» Ship nio
deve ficar fora de cogitações, pois tem um
bom trabalho para a turma — 5Cs no qui-
lômetro, com sobras.

GIL MONIZ V1ANSA

ESTA ARDE EM CIDADE JARDIM
O G. PRÊMIO CONSAGRAÇÃO

HOJE

1.' Pireo — Prêmio FAK-
WTLL - As l.'h3!íni__ - NCr*
Í.SM^O — 1 800 me-ros —
t£Ti!E__\

As IShSOmln — NCrf JO.ÓOO.OO
— 3.000 metros — (grama).

1—'. DIL-re. E. Sí___f>s1o ..
3—3 Far.__.-eUo, A. PJcirdo
3—3 lü, J. C. Art_j_ 
•4—. Pi-edo, M. Oleuln ..
5—J Pinta Cir*, J. SI. A.
S—6 Taruaa, G. A. F.' ..

Kg
55
56
58
54
55
56

1—1 Bagunceiro, J. Santos
1-2 Llfht Romur, J. P, F.
3—3 Negroni, .Ai Bollno ..
4—4 ulz, A. Barroso ......
5—5 Pardal, K. Nakagaml

" Prudente, A. Mcsso ..
t—t Bafejo, li Rlgoni ....

" Vlziane, E. Sampaio .

Kg
53
56
56

55

i-> Pir-eo — Prtmlo GAB-
BOLETO — A* HMtalii —.

.NCr» 2.70,00 — 1.300 mavrw
— CírtEM).

KS
1—1 Hldranj», C. Dutra ., 57
í—J Jerel, A. Barroto ... 57
S—3 Opalina, J., Alve} ...57
4—4 Pue C____.'a, A. Arauto 57
5—5 Tal Tatn, A. Ricardo . 57
5—6 Vener-Id, S. lodice .. 57
T—7 Maponga. J. lí. A. ,. 57

" Mv Word, 1. M. A. . 57

3.» Pãrec — Prènilo 6LVG-
STS"G — Ai lti.te._in — NCrf
J.5O0.» S.MO metros —
Urami .

7.» Pireo — Prtmlo DILEMA
As lThlOmln — NCrf 1.700,00
1.200 metros — (grama).

1-6 Glaelal, O. Nobre ... 53
" Intermédio, M, Olguta 56

3.» Páreo — Prêmio ANATO-
LE — As 21hl0min — NCrí ...
2.200,00 — 1.400 metros —
(Variante).

1—1 Afeto, J. M. Amorim 58
2-2 Farlod, F. S. Machado 53
3—3 Gualpí J. C. Ávila .. 58
4—4 NUgó. L. C. Roda .. 54
5—5 Santelmo, A. Ricardo M
6—4 Xantun, C. Dutra ,
7—7 Guacho, O. Nobre

58
St

1—1 A1U, A, Ricardo .....
a—2 Balanlnha, 3. Alrtt ,

IBetUta, S. lodice ....
I—4 Blscainba, C Gomes ..

5 Estrelaria, A. Cavale.

57
37
73
53
37

¦King*» Glft, N. eomri 55

4.0 Pireo — Prtmlo PERSIAN
I/5VE — Àt 21h43mln — NCrf
2.200.00 — 1.200 metros - CV'a-
riante),

4- 6 Hesta, K. Ml.vash.ro 54
7 Genltsa, nio correrá 57

5—8 Ipeuna, A. Barroso .. 57
9 Kait, E. Sampaio .... 57

6-.0 Luciane, r.ão correrá 57 3—3 Buonaparte, A. Barroso 58

1—1 Aliado, L. Rlgonl
2—2 Ambatiador, E. S...

Kg
58
58

: 1—1 Boaay Prince, J. S. .
r 2—2 C«sra.___i:o, E. Saapilo

!—3 Iate, C. Ifcitra 
4—4 Naodro, A. A-Üíl

- 5—5 Siaarai, 3. Alve! ...
t—6 Trjfelro, K. Níkagin-i

K5
53
55
56
55
55

II Maridge, J. M. 57
7-12 M. Calhambeque, K. K. 57

13 Miss Nova Rússia A. A. 57
8-14 Proaewe, M. Alonso 37

15 Tubtnha, J. C. Ávila 57

8.» Pireo - Prêmio GLAVT
As 17h5Cte!n — NCr$ S.500.00
1.400 metros — (variante).

4—4 Candil, G. Amorim .
5—5 Galariu, L. C. Rocia

55
54

6—6 Looklln, J. M. Amorim 58
7—7 Ma-dm'», J. Alves ..
»-« Mister John, J. M.

53
53

3.» Páreo — Prtmlo UK1R —
Às __2h20min — NCr» 2.7W.09
— 1.400 metros — (Variante),

4.» Pireo - Pt4=iío BIAZON
Às !5__-5=__3 - NCrt 1.500.W
!.*» metros — (grama).

55
58
55
55
53
55

•—! UuwS, C. D-jira .... 56
!—2 Jarabla. A. CaTilcaKl 56
J—3 Nash. A. R!car<_« .... 55
4—4 Kati&ia, A. Boliao .. 55
3—5 Notte òi Lcna, A C. 55'
í—« OUo, S. 'Icnüce 55
7— 7 Ortwa. J. Alve 55
í—8 E-a=a__ia, }. M. A, ... 55

S.' Pireo — Prêmio KACO-
NTO - Às _5fc5tein - NCrJ
1.5O0.00 — 1.4-tt metK.» —

Ki
1—1 A-Uibse, A Barroso 56
S—S Gorfia-s. L. Orralhetro 54
í—3 Naffie, A. Bolícu .... 56
4—4 OnnEi», U. Bc<rso ... 5ô
5—5 Pedra Bela. J. G. Sí_va 56
8—S PedralTa. K. Natigasi 56
'—7 Pnerell«__», E. A. ... 55
8—* B-santtr, J. P. M. ... 55

- Seleta, í. P. SUva ." 55

«.' Pirt-9 — Grarde Pré_r.'.o
COKSAGR.AÇÀO — ia Prova
cia Tripüte Corai Pauüiia —

1—I Betay, U, B-je.-ro
3—2 Bright Spor., A. B...
3-3 CldrlneUa, A. G. Silva
4—4 Demorada. L. A. P. .
5—5 Jandoca, ]. G. Silva
5-« Jibóia, J. M. Amorim

7 La CJtmol, E. Sampaio 33
7—8 Nonej-ed, A. Ricardo M

9 Paires, K. .Valcagaml . 58
>-:0 Racicsa, não correrá . 58

11 Vergise, G. Massoli . 58

AMAVHA

1." Páreo — Prêmio TVCHÉ
As 20h - NCrl 2.700,00 —

1X0 metro» — Variante).

K*
1—1 Algaravia, A Barroso. 57
2—2 Bebei, O. Nobre ..... »7
3—3 Bruna. G. Amorim ..;;,:. 54
4—4 Escritora, E. S;mpalo 57
5-SIngapeba, L. C. Roclt 13
6—6 Mickridge, A. G. Sllrâ .87

2." Páreo - Prómio LUMUC
Às 20h-5.-r.Sr. - NCrt 2.200,00
1.400 metroí Variante).

Kt
!-! Coche, J. R. oigutn . 58
5—2 Kalidon, Z. Sampaio . 58' ¦
3—3 Monello, A. CjValc»ati 5i
4—4 Negev, J. Cjrüirfo ... E8
5-5 uontrr., A, Altras ... tt

1—1 Broche, A. Artln .... 57
3—2 Chapéu Virado, L. C. 57
3—S Flaboy, A. Rlcnrdo 57
4—4 Eólico, N. correrá ... 57
5—5 Cenaro, A. Barroso .. 57
8—6 Irlandês, L. C. Roda 33
7—7 Mago, A. Oliveira ... 57

8 Medito, L. Rlgonl ... 57
8—9 Orfeu, G. Antènlo F. 57

10 Saeta Rubla, S. Iodáce 57

S.o Páreo — Prêmio ALBER-
TO — A« Í2h55m_n — NCr» ...
1.700.00 — 2.200 metros — (Va.
riante).

I—1 Espacial, E. Sampaio 37
2— 2 Heráldico, A. Barro» 80
3—3 Israel, W. Maialla Jr. fl
4—4 Jacatu, L. Rlgonl ... 59
5—6 Kanovo, J- M. Amorim 57
6—8 Letlm, A. Artir» 53
7—7 Mostrador, U. Bueno 52
8—8 Santo Strato, L. C. R. 53

7.» Páreo — Prêmio TAPIAR
As !3h30mln — NCr* 2.200.00
1.400 metros — fcVariante).

Kg
1—I Big Event, J. Mlyashtro H
J—3 Dea Vln-..•>, C. Gomes 50
3—5 Jlridta, A. Barroso ... 57
4—4 Kanala J. M. Amorim 53

" La Consulesa. J. M. A. 37
5—3 Galetê, G. Massoli ... 37

" Goiânia, L. C. Roda 51

Programa do dia primeiro
i.» Pírtt - k< :r- - 1.O60 Sta C-iri 55 l.SOO metros — NCr» 5.000,00

te-r-os — NCr? 4 0OM0. 4—5 Cgaaah 55. _ (BETING).
Kj 7 Rlpper 54 Kg

i—-tisr?  55 4C Párt? - às lehSOmln — 1—1 Amor Brujo 54
:-: Oaii  55 1.0M metros - \Cr» 4.000,08. a-2 Don Risco 53

Aidinrs  55 Ke 3 Braddoclt 52
i—4 XnBcar  55 1—1 Gisssira 65 • S—4 Laramle 57

5 Xofirlr-a  £5 J-2 Xalbub 55 3 Gumpi £3
4—{ CoanKndi  55 3-3 Preíerer.tla! 55 4-« Vovô Ignáclo 52" ^*-'e  53 iilz 55 7 El Zig 53

í.» Pireo — Às ISiS-teis — 4—5 Bonírl 55 7.0 pireo — -Ai 18h20mln —
1.01» metros - NCr» 4.0»/». " Blau 55 1.300 metro* - NO» 2.000,00

Kg 5' ?tr*-> _ A, ;rh03min — (BETTING).
I-I Xorerí  55 iew^~r* - NCrf littÒ.M Kt
5-3 Bea Ornar  53 - BETONG-. , 1-1 Tabaran 58
í-í Ewestoe  55 JCg 2A16 3«

C-^=Seríi=d  5S 1-1 Vesarj M 3 Maria Lixa M
4—5 taxia  55 2De;egsi: 52 2—4 Paqulto 53• teitsStS  55 3—3 íb-_::o 57 " Doutor Tito 58

».• Pirta - Ài Itt - l.»0 4Ba-.eaa.-bi 53 3 BoccU 36
mr_ro« - NCr? 2 &:¦:-«. J_»sebír_}£3 54 3-6 Topllti 58

KS 6D-_ri3 5T 
' 

7 Fero 53
'—: L*5-'É  :-4 t—TÉfeso 55 8 Kascotüa 34
J-SK&aaaa  M SKi.-!-- 53 t_9Scu Ar>- 5S

! Tl'r'>  5* SR.?*.-: _ M 10 Gostoso 53'-* ^m Aateaa  5-4 f .• ?L-*: - A3 ;r_:4-_B_ia - 11 JoUy.JÔ 56

A reunião de hoje marca o
término das atividades turíis-
ticas neste ano que está che-
gando ao final, com a tradi-
cional disputa do Encerra-
mento, o grande prêmio José
Carlos de Figueiredo. E a atra-
ção da carreira é a volta de
Uzuki ao . turfe carioca, rea-
parecendo nas pistas depois da
aventura que íêz no rjríe ar-
gentino. Ur-ilci, como todos es-
tão lembrados, esteve na Gá-
vea em ag&sto, tendo vencido
o Presidente da República,
com facilidade. Derrotou estão
um lote numeroso de compe-
tidores. sendo escoltado por
Estissac. Antes, em Cidade

Jardi.—., por cca_>:io da í«-~s
bande_ran;e, o iüfco de X_i-.-e:o
também logrou levantar 3 n_->
lha i.-.temacicia!, na_s meirr.a_i
condiçí-es em que iiz aqui r__i
Gávea. Vê-se. portanto, que é
um ar-imai ce rara ve__:c:d-icí,
um autêntico spriater que ___lo
encor.lra outro que o cesil:;*
desta ;«s:çâo no turfe tr__ii-
leiro. Pelo menos até o me-
men.:o Urukl se&x.* wwajfrnci
nestas prova__ de pereuiscí _n-
ter_r.ed;-_ri;-s.

Hoje. U-ruk: irá enire-.tir
adversir-.rs novos como Jcin
Dory, Fcreigner, Bu__^-, "Eíta-

feiro e Duraque. eom o* q-_u__s
ainda não teve opor.uniiai-e

is m<ii__r :3r7-__.. Usa «rá ?rs-
parmeio para vencer, ;a reirr;*-
rado ia malograda tía&t
que _?.: zc T^rii arje_ri___; e
novamen» senicr it nrz vs-
dac^tro poderio texarsoux.
Aüfiím. -_JC Sí JOÍ-! mrmrn. ff, ¦!,'¦ '¦
numa derrota íe Czu-t 1 zS-:
ser q-e, dé_ises rirais neves ;__-
enfreasa, a^areçz a_«U-_a trx_a-
formado í _e-re a _ne____cr sOccs
o £_iú -ie Xa-rece. S _£5d3
r*«ü pede ic^nateer.

A r---_--____i_ esii _na_-.-a___i rar-i
3.5 :4 iora_s e o J;_h_ Carxs
ce Tig-Cí-re-dc será cerrii; —'.¦H-Cia^r. A-.é is 15 i!^-k_ <!-
cntsm aenls—. f-jcíais jra es-
nleddo.

PRIMIIRO PÁRIO — 1.4M MITROS - Àl Mh — (ARIIA) - NCr» 1 KM *

1—1 Glbeliae, J. Machado 37
2—2 Toujours. J. Qudroí 58
3—3 Galopade, J. Souza ,., 57

4 Arbele. J. Garcia .... 57
4—5 Suvenir. J. Reis .... 56

6 Minha Gatinha, R. C. 57

3.* I. So__g 11.00 -mOlilS At. \ o. M. Fernandes
1.» Genè-.e j 1.500 Im36s3 .M. J. Aüanesi
!.• F. Mascara. 1 1.509 __r_30s3 C-L | E. Fretas
i.'f. Mascara. ' 1.500 l_r_3C-s3 OL j E. Tqbiaa
¦».• F. Mascará i 1.5») l_e__30E3 G_-' A. Corr-__i
7." F. Mi.v-.-3 I 1.8» 1bs30b3 3L ! N. ?íras

•I6UND0 PARIO — 1 MO MITROS - Àl HMOmin — HCr% J.M0.X

I—1 Venudana, J. Heis .... 57 1 ifl Mandarim I l.SOO lmiSs GL : L. Tr.pcd!2~?»,!ük•.^ fauUel° ••• 57 lt Dira.üi I 1 a»lmlfc: Ai [ A. C. Fimec:*-'3 Blow Up, J. Garcia ... 57.1 7.* Dirá-ala !.». InalSs: AL • M. T Neves3-4 Jeune Filie; J. Quelroí 57 | 10.' Karajaná i.Minifcl AL ; ?. M.-rpdo5 Réplica, J. MolU .... 57 I 10.' Mandarim ! i.XO !_c:9s GL * 8. Trircdi4—6 Xixova. A. Ramos .. 37 Estreante H T*--_c
7 Ballyane, J, Machado 37 j 8.» Eãtoniia I 1.000 laaSs Al )'. Morjadb

TÍRCIIRO PAREÔ — 1.000 MITROS - Ai 1» - NCrJ 2.590.»

1—1 lolõ, S. SUva 
Hal-Gremltó, J. Quelr.

2—3 Dr. Gustavo, J. Cunha" Miss Andréa, G. Men.
3—l Manini, J, Corrêa ...

Ke-Sá. N. SUva 
4—6 Farpado. E. Marinho

7 C. do Samba, \y. M.

4.' Xenoí-.i
S.o Xenoso

11.' Q Canfce
9 • Mandar.;-.
7.0 G. Prm-K

Esuvjc'..-
5.' Xenoso
í= Usce
3.' Mandara

[l.SOO lml7j' 1.200 ImlTs
! SOO l____37s3 3

. :.:a> i_a:9s
:.C<» ImOSs
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REMO DO FLA VAI SER AUTO-SUFICIENTE
TÊNIS

M. Ester é
a melhor: 68

Eis que se despede 1968. Dentro da filoso*
fia de "Mateus, primeiro os teus", cumpre ia-
lar friWlalmtnte dos nosso* No cenário lníer-
aaáonal, apenas Maria Esther Bueno íoi

-jnanchete. Embora atuando «quem de suas
possibilidades em Roland Garros, na França,
o em Wimbledon, fèx um bonitão nos Estados
tteidoa. o que contribuiu para a sua coloca*
çâo ao ranking mundial.

Quanto • Kcch e Mandarino, cometeram
o crime de suscitar ousadas esperanças para,
no íim. permanecerem num rhove-náo-molha
oe desanimar qualquer cristão. Começaram
poe perder a Taça Davis, numa partida con-
tra a Ttíieco-Esioviquia. em que Jan Kodes,
praticamente sòsinno. mandou para a cerca
são só os famosos representantes no Brasil,
«sno, também, os sonhos di todos nós.

Para Jorge Paulo Lemman, o ano que
ítndou significa nfio só a espetacular eonquis-
ts do título nacional, como '.ambém o hepta-
campeonato carioca e outms derenas e core-
nas de vitórias sóbre icçvdores nacionais e in-
temacionais, Só náo cciihcceu o gosto de ven-
cer Bames que, por sua vez, depois de per-
der para al:r.:6m que. em verdade, lhe era ln-
íífior. recolheu-se, até nSo se sabe quando,
aos bastidores.

FEM3SON0

Na parte feminina. 1SX>3 constituiu desi-
lusâo para a titular brasileira S usa na Peter-
c?a que, em Wimbledon, nlo conquistou o di-
reito de disputar loco depo'-0. Vera Cleto, cam-
peã nacional de 66, reconquistaria a posição de
primeira do Brasil Enquanto isso, no conario
doméstico, Vauda FVrr.v; alcançaria o seu
triesropeonato carioca, seguida de R «rir.s
Ferreira, que no torneio de encerramento da
temporada, no Tamanrt.nre, haveria nâo só
de surpreendê-la, como de suplantar Ve,ra
Cleto, a íavori».

INTERNACIONAL

No panorama internacional, o maior
•ecotecimento terá sido. sem dúvida, a par-
ticlpaçáo de profissionais em torneios aber-
tos. Já pensaram? Milhares e milhares àe
dólares e a oportunidade de se defrontarem
as mais famosos do mundo! Quando a idéia
eclodiu, assim como uma bomba, íoi pensa-
inento geral que os amadores sofreriam que
nem passarinho em rnüos de criança, oontu-
do. o esporte, que é uma aula de humildade,
ministrou, de saida, sua lição, permitindo a
Mareie Cos, terceiro colocado no ranking
amador da Inglaterra, superar o fantástico

.profissional Pancho Gonzalez, no torneio
inaugural de participação conjunta. Para que
»e tenha uma idéia, o gigante trigueiro íul-
minou seu antagonista no primeiro set pelo
•score de seis a tem e, depois de esmagá-lo
assim, sentiu que éle reagia, que crescia cada
res mais... Quando o placar marcou dois a
dois em «et, e trfs s zero para Cox, na série
decisiva, o mirabolante Pancho Gonzalez teve
de fazer misérias para nfio amargar um"poeumático*.

Tendo sido criada a categoria de "autori-
sados", todos aqueles que não desejarem ln-
gressar no profissionalismo terto direito a
prêmio em dinheiro, caso venham a mere-
oHo.

Cbm a magnífica e espetacular vitória dos
Sstadas Unidos na Taça Davis, quem ficou
muito bem foi o BrasU, pois quem vence cam-
pe*o, campeio é.

ÍRIS DE CARVALHO
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PLANTAS
0 engenheiro Ramon Careaga, diretor de remo, do Flamengo, mostra os projetos Jas obras que serão feitas na Gávea, em breve

MANGA ESTA
NO RIO PARA
DESCANSAR

Adiantando que o futebol uruguaio vem t
acompanhando bem o futebol moderno "den-

tro da concepção de preparo íisico, o goleiro
Manga, chegou, ontem, ao Rio. procedente
de Montevidéu, Defendendo o Nacional, da
Capita) uruguaia, o ex-titular do gol Oo Bo-
tafogo gora de grande prestigio, pelas suas
excelentes atuações, que vêm empolgando
o público esportista uruguaio.

Manga afirmou que acredita ainda no fu-
tebol brasileiro para a Copa do Mundo de 70,
"principalmente se Pele e Garrincha estive-
rem e:n toa íorma". Manga velo ao Brasil
passar as férias e no momento náo pretende
retomar ao futebol brasileiro, pois ainda tem
contrato de dois anos com o Nacional. O go-
leiro declarou que ao deixar o Botafogo sen-
tiu muito, mas que agora Já está acostumado.
Inclusive com o clima de Montevidéu.

LON REVOLUCIONOU
AQUÁTICA DO FLA

O vice-presideate dos Desportos Aquá-
ticos do Flamengo, sr. U>n Teixeira de Me-
nezes, é totalmente avesso a-qualquer forma
dei publicidade. Jamais permite que seja
fotografado e.. trabalha sempre anônima-
mente, pois tem horror a projetar-se.

Somente através de uma conversa in-
formal, foi possível saber-se que Lon Me-
nezes veio do Rio Grande do Sul, onde tra-
balhava no sitio do seu pai, iniciando, en-
tão, sua vida atlética na Guanabara. Pri-
meiramente foi do Vasco d?. Gama, mas
depois transferiu-se aura o Flamengo, onde
tem prestado inestimáveis ^erviços.

Nâo gosta, mesmo, de dar entrevistas,
mas está sempre pronto a declarar que se
hoje é um homem ren.isado deve tudo ao
esporte, onde fêz grandes amizades e sem-
pre encontrou estímulo para estudar, for-
mar-se e tornar-se independente.

± considerado por muitos, como o mais
completo voga que o Brasil já possuiu e
inúmeras vezes, no País e no estrangeiro,

sagroit-se campeão sul-americano deixotan-
do fortisíimos conjuntos 'estrangeirou

Guarda como especial recordação a me-
morável regata realizada na La^oa Bodrij.
de Freitas, quando teve opor.unidad« ds
remar na voga do oito brasileiro qüe en-
írentou o famoso out-rijter ia Universi-
dade de Cambridge.

Visceralmente apolltico, quando sís-j-"íiiiu a vice-presidência dos Desportos Aquá-
ticos na gestão Fadei, poucos acreditavsas
iiU recuperação do remo rubru-ne^ro. O
gaúcho tranqüilo não se intimidou, e aju-
ciado por alguns amigos, levantou «> pri-
meiro titulo carioca, aos quais somaram-5*
outros três, levando o remo ao tetracam-
peonato.

Outra providência acertada, fo; a cea»
tratação da técnico Arantes para a natação.
Irmão do saudoso e brilhante rema.ior Re-
naldo, Arantes tem revivido para o clube

. o periodo áureo da supremacia rubro?negra
dos tempos de Armando Coelho ce Fr«i:as
c Lygia CordoviL
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O r-íere ás r-srwaij. rai tí^aa^í5e rra>
riicríc-.i. A s^x âartessáSàtocà» ser» «a
ccc^.Círx-U di ccaèS^açiá ie -u=m «r?i2-
saria ütoí ;ur.v i ítcXL stíts^*. cv;-** c£r*s
cvauivxrio itò^ m f&sSÁs dl itjsX iünrft>
r-.j. n.rs sersxis nia ptvàsa. em jxa^vro
òo i£o v~iiC'Urc. O >aow\ tj«M >.-* eii^>
ri-io- c^:-i.i4c*fcr>íc.«i prevê oSa SftíSms o
ate-r.i.s.-.to dij íé^-íissiís-ííj óc* nrao ro.
brooespn. du do>ocTc«'it; t.rts^^uw v-*re=a,'
d* io.r.\-s de ceróis s reaxx >i ^ae a cees-
faujdo cavü s*.-i e£a es.-i"s ir>iuí'^iiL

HI Cir.\\i aocà á firi_iQ do I*2S0 CC
J".i--scj7.\ tjOT •.•er.'1. 1 írscif o TÍc*pr*s»-
ccc-.i Lc^. MíCerís. vio» -,Vt-rsLrsróo p*T»
?>.vr eaa ex*oaç4o é^ss^ piiao de grs^de *c
rerstdttrt. -joe tt*caií cotes r^^x-s pira o
reco Morri'. Tcòi i =.-.*. girara e íerrs-
i~.-:-;a ;.i íc.ria octuÇrtdtxs, e s d-oe\-So da
v.-.i .-.v~r.-.A-i ?.sri_ .-s:>í-ri t -J3S pro-
!'-«:.-iil d< v-spic^iiie vNV.\^rcs-si», se; d
r.Ktasai eu esr*ütL?. pxs s» sio íic ea-
ccorsdu e-a swsc Pscs -^.r:. boous-t à *^^rs
io ec:~.T*crwiKieiir.\ êie >-^-i óo exríric-.

RE!vL\REiL-.

. ."ta-:;

,.í cucra-cegra pes

s CUpCSlSB iirii í*
iofr.vs. âaaáa i íovéabt*
«•.f.r»r>c racawãoc X-^so

ísíoa qw, y,i baí^ i^-«s.r àos i.zo& pevie
s« Yisio ec- re*- Acff.. pr.^oi?JC=5í-ni4 a.is
Dxcingãs ce air-hi àic»3»s4r*nâo exi^»or»
c_:-_ít-j vr.ibiii e. 0 «csjt-rei-j t va <SÈ»
pciSitiTC y*r. q*oe cs i^s-.ir.r« ^.-> re=:i
íjjüodia i nenir. ?•«*. c«_»ádSsde p*r*
cito recr.s-ic^es. óf piioesu ü=r~"e& po-
.:eri *.a^r.'c^=; s«.r scsríaó.*- ps.n psi^issec'.*
d-^ix. s r.-<i-o ffero t:7z psáereto e seri cc^s-

3u«â: cr.ci~ü:i mTsos òí «oa. oxae>jtáào
« vricüntís t rttMr »? sK-\% .«teecte p*>-
saado »:s Ultxs àeçois ie ;i se línsm fa*
csüiaiitaào ccea tedteá <•>« süstío.-» bisiooa
^.- esv'.'-~;i BiatiKk O ato ò.% re^M-re^vs pet*--.'._-* ki Tjiroíc.po ssacoaixitr. bastMt^e »»¦
'.írX pr-j:.:.rJL';r.-.er.:í ess rf^s íiwa q-*
sio caiíisjiacs « ie ivív.*il sqt&içftv

C4SHNTAIUA

A .-a--vir.-.i,-.i oivaJ de FtotDeagQ «ri
;-í.íô:r. x ilüta a q-e ^e passíbffltari atr.»
gar <;'.u:rv íotrit.ífir» & c~ib reeaos, Na
tnanle d» cirp.r.-.i:vi s«~i coosíroiòa uma
pisía ptni i^-í-.-iriee» ce S.* aseitos, jvü.
mia ds <;-.li .Jís- tajtcfc, « rec:a4ccs»
do c:-jív e os i-:.'di-.:as wr!-.- de F->dít*.-
s« ao ttaüxnKy ò» ràeott^ba fijàea.

I »
.isiijtaics

Jtta» i .-.v.-pcr.:xrj cÍtÜ, o r".a^*rvc3
•.ativei eüoíjkí- ^oatnaâx aarcu ir^í-
rios P.V.--1. f--*rài ò.ii re«?>í òa tíait*. Atí
ajori. -os r^írcií co T ^u^vo tó.'' í-^irc*ooi
rã tsoràaciai, iocoat j.i ecoàcanà. òaa
vwí qW". oor.-. o âeotssw io •,<i-.vp.\ os ^e-roc>s
Ka.fcaia eovírstaaò.% rc«jüü.-iaiio oi> ríir.s-
d«.T>«. Vts coros ¦ssmtism, w reexv Oca.
rio na ros^.-io ve.-raoak o qpe ira jTi.-ai"^r
n-ju-.v c-^"-i'ri.'.'.ii>iií e saeo.-c cítsfts-tí.

CC^liüSAO ES OC>-VSTR"C-iO

A cocstnsjée m ouptEAuà sav^l qoa
abrirá Ist-jís psrípicsfvis. tíSa eoscíwiT*-
=.•«-£•» p\.n o FtaJ^JBiSfi r^ss para o eí\N
prio rerr.0 cajSSSt-1 &C*CiOi. i«fi~i isiciida
decíro òt he&^tt dvis.

X ccciT'ijíc,ii,-io ií ct<n o^iwai ao cx»
reesK-or Tea&sáa Lccrecv.'' Srãsa íVcv--
r» di C-jr^i. Cisto db flSáa ^? '. e f^r?cs-
d-.-r co rUsiícço, o ;s Ètíeetòo AxosíSoIm
Parsíra ii Cvtnha, Dseaa ass^ssíres fcade-
car-.;.;: Ra=x*í-i Gtóàa Cirf-i.fa. eo^eàà«b«
e direicr do Recao; iftsaa L&sbo. ír.i-í-r^e-^-.-*,
e GiVi-iirDí Ai.r-í"o I^sic Si-'"» iB-cd:\
técniro io 0'.-u^u Ctsoa siestre ie obra, ?^z-
c:ocari o sr. JiCaaoâ V.s.-T.ii.-.

nova r OT< H-».

coostari c*
í-v.a

REMOS OI TÉ

Os remo* no Flamengo são guardados na horizontal, mas passarão a ficar em pé

INCÓLUME
Apfnas a garagem não sofrerá alteraçõcc, mas será ampliada ion a carpintiiJ »*

Ccciccsae o C3Q©S5ÍsÕ ?A iíAXEA ãL
v^.',S'.vj. o r_fcr.'êE.i'e ;.jl eoKcoeoâc*. &a
Scj^-í. hzu sora i^tíSu e
Stí'.e oa_-o,is djafi-o.iss A ^acsa.-ic i;
a-.rivi-s ce v=a Saaãàaaateto ca a^eetsra
do crédito iríísofjvf.'. ísi ^iaao.i .«—vo p<lo
Bu^: .•'.- ici Saiado da ò-^ara >íj í

Os 'í>tre.is í:-ir. eQocoaadtaâa» aa
constru toe Ssacsíi Etxinwsít, ec. ü-cri^-cí,
ecc. '.,..-\',cs-i KCnwiSài »i: Ean.v âo Bràsãl,
no nior d* f¦*. í'r f iTaro.-ts rcr.-.-s &s.«;-s
bnrwrs .-írtíj-ario ia S5a esa i>~.'. às aro»
en^-»rr'.í. ;í qoe o fr-.-.>JL--í-c>f> ísz pirto ate*
nio. essa csarvado 7iri o i-i J'. cí ria.:..-.

KSGBXXiA nOTILSA

.-.•r-iv-ís ca caa.r.s.-ia ií i.ií.-ic ií eco»
tas de '.--^. q-^e nâcv£x$n» i? to-ic o Brasil
enviara r&ra o eisstií. e 7"anir.r.- ral rcr
p.-«;í'.V.iiií ài o.-crT.rsj- -^r.-a s^-i-cr-ia Co-
f.V'a i-í ^-"-.-'.-s. .Vjj-S. £s .ctrar-^Eí íí.-íj
p«.'.o rbaaeapj piara cibtí.r. a* Sano- o: !-•-
taio ia G'^i.^i.íürs.. i ftatnHaTnfate pari
a compra ia peJasatea f.i.-CJ-j. '.crarrr fec»

taj ie Lc:. rcra»a oaoa.-asa.ii ¦
NCrt i..''.''.",.\" ecr. i;~ü -^i.-6ú-aras da
C0.P3G i KÒr| IT.XV."'." tsa tíaàas ãa £2e-
troiseâs.

2c; fo. i Ccoãssáo Omnííss*5co ca
Cxz^ra^L-a ;i josü:-: cocüas cí >_: rari r->-
car e q^w i-c^.ri'í a .-asa i.-s N'Or$ ....
2tí.!».\i.'0. «= 'ctcjcs ii ílíC-.-õri.- ESsa Cs-
TEissio e ooc:.p.-ira i.-s srs. Aatir.» Kít.-;-
q-jís Tíi«!.ra So..i-.ri S-í-aí..\- ií Soeis <
Lca T<i.víi.-a dt >ííoí:'ís Essa Coaissão,
a^üí. ruFresasaoào o tas v rsbcooepa, »»
tsoiemafiào essxvo. isa =.— tpíi.- «--» reis*-
cairos ie toas a Eraal yuri. ;ví rcnüaoein
esvuzdo r-u coasa dt tzs y.^Ttc.tt.

Á D£S*353Ç3LO

Cas «au.s cèrts cc »«c io ^-r»?, o
I^araefiSQ e*p;ra p.-õír oc.J.Vi.- s serevo ca
j-vícrcóe acaâisS f -cr^»-t~s:üj^.:. ra La-
gc* ?.ccr..í'.- ;í »;.-u. '..va _--a .-rçir^r^.
çSo s-*- * -í^* *-^-'- 7~-vars =a~> s^ aper-
ííí,-.-ar. ._a:;-Jir ;o-i-e=*. yc-í cís<.-.ar -i-
cüt-ss r«t praõca co rísc. pv;rj pr.xcrir
o tíçcico S-oj; Cui .- i-rero- Afcn<c ^i ca-
r^íec: dò .C-P;. O '.i-.-rjo.-' Bjoí í-sta i Sis-
pos:;io íi tecos i pirer ir.s .«í-s Xi-as cs
sar_iã e í'.í as «Se bccxs ci rio r*.

A e^cpí o.-~.-a~'ia.-a pí-J.- õr^-jeesà-
deste òí £>asycrs.t! Asoààoos òs rUraesyra,
sr. Loc TecueÈrj i; Wí-í-ís. e exsasàào,
ces s«í\^í:ís i_-ír..r;s; Afjosc Cãrjòõa Fir-
mn Caj=.;os. ?^-i.-c Oaiio Arir^-rc Ca-
rwa*-a e GetíSo Sr«3 X-^»ís.

Buoi. q-^e e tupHVtA*, Tc? Hjbírto Steía õ«
Vaacoimika e CSsaia Ar.-c Goàei. O rvpar-
famxstg Mí,.~.*o 5o recw crus ícitrcç-^? *3
cr. Ní-f-c X\-_oearj àe XCasas, qpa «-=-. a
au.vV.t-jo ur-. sassapsea t cn sr_ír=sf^-.-w

O esríissesn ra-.-al e c a.íc^io Beoecic.
C-túe. q-ce d-;:-:-s aíasaisse i= rr.-íjsàj so
ptôx&aa üa II. p-~- ;a esu ap-íss-;ai.\ O

e-íí ia S£l-,x iaví.-i.\ i_aii„ ar s«cr âa
toma jcbscsMpí r ia.r-.oir-.-s. l oars*»-
tíoo rava, -: i_\._orN. -^r. Par-saa í --a
rw;<íir-o.

\i

r.
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PAIUSTÃS F.AR.ÃO
CAMPEONATO IGUAL
AO GOMES PEDROSA
SAO PAULO (Sucursal"* — O Campeonato Paulista
de 1959 deverá ser disputado no mesmo «silo do "Ro-
berro Gomes Pedrosa", com os clubes jogando todos
entre à. porém, divididos err. dois grupos, p&ra efeito '
de classificação Será em tono e recuroo e os qua*
tro primeiros classificados, err. cada grupo, decidirão
o título.

A jfebela .So certame será apresentada em janei*
ro. na primeira reurjso da Diretoria da Federação
Paulista, sabendo-se que o Santos, ns qualidade de
êâmpeão ie 6S, encabeçará uma chave, e o Corir.tiass,
vice-campeão, será o cabeça da currs chave.

Cs jogos áo primeiro rurrvo. e:r> sue maioria, se-
rão disputados no interior, j«.is, o-Faceecnbu ainda
esta passando pvc reformas.

Boa piada
O novo direta: cie futebol do São Paulo. sr. José

César Dias, não confirme» o noskiãrio de que seu
clube contrataria o alemão Becíteobauer e ò técnico
Cramer classificando a notkts "como uma boa pis-
da". Sobre Gérson, P:árra. Dirceu Lopes e Socos,
dois dos quatro interessam ao SSo Paulo, posemos
aquisição dos seus passes irá depender da disposição
dos seus clubes err. negoris-lo?.

Li*tâo
O diretor Núbío Flfaes, do Ccrir.iia-s. (üsse, or.-

tem. que nâo irá fornecer qualquer l:s:a ds dispensa
de iogadores. róis isso sòmer.te serviria rara desvalo-
rizár os profissionais, acentuando que muitos rogado-
-ps serão' dispensados, mas isso semente será resolvi-
rio em janeirp.

As ferias dos jogadores alvir.egros terminam no
dia 6, devendo-se apresentar r.o dia seguinte. Haverá,
arenas, um dia de treino, pois o Corfnüans participa-
rá de um torneio no Chiie, estando previsto o embar-
que da delegação para o dia ?. ou o pais tardar dis 10.

A estréia do clube paulista está maresoa para li
de janeiro e seu adversa-.- será o Coio-Colo. Do tor-
neiõ partieroam, ainda, o Dínamo. d? Moscou; o Es-
vela Vermelha, áa Iugoslávia^ c Sar. LprenM e um
combinado das Universidades do Chile. Depois do tor-
neio. o Corfnüans fará dois amistosos r.o Per.:. Caca
jògc em Santiago d: Chile valera a rota de core tri
dólares.

Mar dei Plata

- ^-v-'m-rryxs —•.-

Os jogador?- nuAr

Hungria
O treinador Dièdè LstrlteLro. Jogc rlepels ds reuniio

realizada, ontem, com a diretoria sàmpaulina, viajou
Tara Mcooea e, somente retomará no dis 4. iniciando
seus trabalhos com vistas à temporada de 1959, es*
oeeialmor.te o amistoso do a:a -õ. ccr.trâ a seleção cia
R-u^ria,

Amistoso
O supervisor sar.tista. Zito. embarcou, ontem, rsra

Selo Horiror.te. onde cuidara dos detalhes rara o jogo
amistoso que res'. irará o no dia 12. Sar. tos e Atleuco,
Essa partida esteve para ser adiada, pri; o; atletas
mineira= somente terminariam ruas férias ne tua li.
Porem o técnico Yustrich antecipou o retorne rara
o dia E. a fim de se prepararem rara o jogo.

Tanto mineiros como santistas esperam a quebra
ds renda em jogos" em Belo Horizonte, Ficou, aro.da,
modificado c ?'.aro de viagem dos praianos, que em*
barram para a África diretamente cias Alterosas. - no
dia IS. e não rrsis a 12. coso eslava previsto. A
apresentação :ruci3l dos santistas. na Âírics. será no
áa 15.

Servilio
O Palmeiras recebeu telegrama do Crureiro, de

Belo Horiror.íe. informando do seu desejo em con*
tratar o a:acar.:e ServO. devendo chegar a e.=:?. ca*
pitai o dirigente Carmine Porieni para tratar do as*
sunto. Sabe-se que o Palmeiras vai peair 20C mü cru*
reinos novos peio passe do jogador.

Santos x Racing
C Santos tekgrafou so as. Aires,

rir^r^r.r.r £ ce»^ ce ? de f&Vérfilro rs.rs s :>?;¦...; = ç = o
cia partida entre ambos, pela Sureroopa. em Buenos
Aires, no Ps:ad:o de Avelianeds. O jogo cor. o ?e*
nsrol seria cha 11, no Estádio Centenário, em Monte*
videu.

Confirmação
C .Tu\-en:us confirmou a venda de BeaeítL rer*

nando e Antoninho ao Vasco da Gama. por ?r? nv.'.
cruzeiros novos, sendo 140 mil por Benetti: 'TO; mil
r>or Fernando e Sò mi', por Antonlnho. O Juvesms
quer 100 mil de entrada e 23 mü por mês. O Vasco
deseja pagar SD mil de entrada e 10 prestações de ÍT
mi' crureirciS.

FLA DIZ QUE NÃO
VENDE PAULINHO E
NÃO TEM PROPOSTA

ar de desconhecer qualquer proposta
a compra do passe de Paulo Henrique, a direto
Flamengo, já esclareceu que náo es» disposta
gorar ner.hu ie seus jogadores.
"quando, com a trt
de indisciplina'

r.ssoáo. esta premusr.d;

para
ia do
.-. ne*
-.ente
*. ate*

nár-en
Ontem, na Gávea. Garrincha voltou a farer

desta vei acon nhado do stleia Tiác
dos camjteso sul -americano de 1.51'. metros. .
do. assim, miais um dia de s-ua promessa de
rer r-ara r.ão perder a forma fisica.

trei*
Men-

nprin'
5o ía*

ENu-.^X.AEO

A aurucie de Pauio Henrique, no momento, 'rei*

gaadò com. a diretoria do FlKneogo, er. -.-.ia vem
favorecer s sua trsnsferènrla p^ra o Crurr.ro -ou
ritirninense. clubes, que s<?g*ur.d^ dedarou .-.csejam
o seu concurso Frisaram os di-gen-.es rubro-negros
cue se Paulo Henrique ^¦em terxic este pr.-.TO-limer.to,
pensando possa ter seu passe cedido es:o. rOramen*
te enganado Disseram que a .veada de se.. oasse se*
ra oorno um. prêmio á indisciplina.

Afirmaram os dirigentes ruforo-negros desconhe*
cer inteiramente qualq-uer proposia para a cempra
do nasse cie Paul-o Kenrkiue, e que. oficial \i oficio-
sa.-nente. nâo ti\*eram nenhuma comurúcacáo do Cru*
reiro pars. a cessão do jogso.or Apenas souberam

pela imprensa que o campeão mineiro estar.s disputo

a dar SSO rril crureiTX novos pele atestado liberató*

rio de Paulo HenriiHHk
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Sérgio

BRILHOU
"tVaismann em magnífico estado atlético estabeleceu nova marca para os 200 metros borboleta

TO ,'TO

Ui'

reirfnses estarão apresentando
sè dia 2nõ Parque Ar.tar.ics. quando o treinador Nei-
son Filpo Nunes escolherá os 1S para íorr.ar a dele-
escão palmeirense. que participará, ns Argentina, do
Torneio !>'ar dei Flsts. Xeuri. Cardoso. Gassdano e Va-
íentinr.. as mais recentes cor.traisçôes do alviverde. ;á fajrk
estão inchados na comitiva. Ferrari e Servilio. prati- IjF
camente desligados ds equipe — seus passes cevem ser

postos à venda em janeiro —. não viajarão.
Amanhã, às 19 horas, a diretoria do Palmeiras se

reunirá com a imprensa espe:i?-lirads. no Parque An-
tartica. nara vzr, 

"coquetel. 
Será o encerramento das

atividades nesta temporada. Xs oportunidade, os ho-
mens que dirigem o departamento profissional alvi-
verde fornecerão a relação oficial dos .-ogadores que
viajarão para a Argentina.

líub to ,, wx:t .- tv ..DESTAQUE
Regina Célia foi a figurtf de destaque na competição de ontem, estabelecendo nova marca nos 200 livres

EUA VENCEM DAVIS
QUE EM 69 ESTARÁ
SÓ COM AMADORES
ADELAIDE (Reuters-CM) — Clarke Graebner colo-
cou os Estados Unidos em vantagem de 4/0 ao ven-
cer Ray Rufíles numa luta de cinco seta no terceiro
jógõ de simples esta tarde.

Graebner superou um inicio hesitante e bateu
Ruífles nos dois últimos sete para ganhar em 3/6, 86,

. 2.6, 6-3, 6 1, com a equipe dos EUA vencendo, ao fi-
nal, a Austrália por 4 a 1, na disputa da Taça Davis.

O australiano Bill Bowrey evitou que os EUA ga-
nhassem todas as competições na disputa da Taça Da-
vis, vencendo a última partida simples.

Bowrey venceu Arthur Ashe, o amador n.° 1 do
mundo, por 2/6, 6/3, 11/9, 8/6.

Só AMADORES

A Taça Davis não estará aberta a profissionais
no próximo ano. disse, ontem, Bill Edwards, presi-
dente da Associação de Tênis Australiana.

Numa reunião informal, nesta cidade, o presi-
dente da Associação de Tênis Americana, Robert J.
Kelieher, de Bervely Hills, Califórnia, e. seu? parcei-
ros australiano, britânico e francês, recomendaram as
suas associações que os profissionais tenham permis-
sáo de disputar jogos da Taça.

Porém, Edwards disse, mais tarde, que não havia

possibilidades de forçar uma decisão de um torneio

aberto para a Taça Davis, antes da série desafio do

próximo ano, nos Estados Unidos.

ENTIDADE MINEIRA
ELEGE AMANHÃ SUA
NOVA DIRETORIA
BELO HORIZONTE (Sucursal) — Disputa-se ama-
r.hã. com duas chapas registradas, a presidência e
os demais cargos de diretoria da Federação Mineira
de Futebol, com o jornalista esportivo Benedito Ada-
mi de Carvalho tentando recuperar a posição perdida
logo após a revolução de 1964.

Seu competidor é o atual presidente, coronel José
Guilherme, que conseguiu prorrogar ç mandato de*
pois de modificar os estatuto» da entidade. Para con*
trabalançar, em termos militares, a composição da
chapa, o sr. Benedito Adami incluiu na vice-presi*
dência o major Paulo César Paquet de ÁndTade.

Calcula-se que cerca de 112 eleitores, representan-
do as Ligas do interior, mais os votos extras do Cruzei-
ro, Atlético e outros clubes da divisão extra, com-
parecerão para votar a partir das 20h.

Foram confeccionadas 200 cédulas e os dois can*
cidaios se mosíram confiantes na vitória, pois. du*
rante vários meses fizeram campanha. A votação se-
rá secreta e terá o policiamento de investigadores do
DOPS.

CERTAME-69
Somente na reunião de 3 de janeiro, do Conselho

Divisional da Divisão Extra da Federação Mineira,
é que os clubes irão determinar a forma de dispu*
ta àc> campeonato mineiro de 1969. Existem, no mo-
mento. duas fórmulas: o campeonato a ser dispu*
tado em zonas e. a outra, em dois turnos corridos.

Há, entretanto, uma proposta a ser feita pelo
América, que deseja o certame mineiro nos mesmos
moldes do campeonato Roberto Gomes Pedrosa. ou
seja. todos jogando entre si, porém, com os clubes di-
viiüdcs ÉDidois grupos, para efeito de classificação.

FLAMENGO LIDERA
NATAÇÃO INFANTIL
E DEVERA SER TRI

O Flamengo dilatou a diferença que o separa do
segundo colocado na disputa do Campeonato Carioca
de Natação Infanto-Juvenil, meninos e meninas, cuja
segunda etapa foi disputada, ontem à tarde, na pisei*
na do Fluminense, com apreciável índice técnico, re-
sultando a quebra de quatro recordes de classes, sa*
lientando o que foi conseguido pelo rubronegro Sér*
gio Waismann. na prova de 200 metros nado borbò-
leta, com o tempo de 2min26s9. '•

A competição termina esta tarde no mesmo local
e o Flamengo, chegará fácil ao titulo de tricampeão da
cidade, pois ontem já havia conquistado 151 pontos
de diferença do Fluminense, segundo colocado.

ÊXITO

A competição que hoje será concluida, com boa
organização por parte da Federação Metropolitana
de Natação e com bom público assistente, produziu
bons momentos nas suas duas primeiras etapas, reali-
zadas sexta-feira e ontem, tendo a salientar os re:
sultados técnicos assinalados por meninos e meninas '
tías classes de infantil e juvenil. Na sexta-feira, a na-
200m nado borboleta e ontem o jovem nadador Sérgio
dadora Susana Pena Franca superou o recorde da
Waismann também brilhou superando o recorde da
classe e aspirante na prova de 200m nado, borboleta,
o mesmo acontecendo com Regina Célia que venceif
os 200m livre, com recorde de classe. Igual indice"JÍ
esperado na jornada de hoje, a partir das 17h30mi$
na piscina tricolor, com a disputa de 14 provas. ||

RESULTADOS

Os resultados de ontem foram os seguintes: ãjs
200m — livre — petizes: Charles Douglas (Fl|J *
2min32s2; — André Waismann (Fia) 2min34sl; Rob9%

. to Wanderlei (Fia) 2min34s2; 4x50m: Medley — pet^r
zes — Maria Inêz Sampaio (Fia) 2min59s7; Marúcfl
Mauriti (Bot) 3min02s6; Jacira Azevedo (Vasco) ..-.£,
3minlls8; 200m borboleta (juvenis) — Sérgio Wai£
mann (Fia) 2min26s9; Daniel Schwabe (Bot) &
2min34s6; Roberto Araújo (AABB) 2min39sl; 200§>
livre — juvenis — Regina Célia Oliveira (Fia) Si
2min27s2; Luci Mauriti (Bot) 2min29s8; Mary pS-
quelet (Flu) 2min35sl; lOOm peito — (infantis) -*¦
Marcos da Silva Imin27s7; Alonso Sérgio (AABB)
Imin28s0; Wolney Warzin (AABB) lmin28sl; 100m
costas (infantis) Kátia Garcia (Bot) Iminl9s9; He-
loisa Cristina (Flu) Iminl9s9; Angela Barbosa (Fia)
Imin21s3; 1.500m — livre (juvenil) Sérgio Waismann
(Fia) 19minl3sl; Luiz Gonzaga Basllio (Fia) .......
19min37s4; Pedro Carsalade (Fia) 19min54s2; 50m li-
vre — (petizes) Gisele Lessa Bastos (Riu) 32s4; Wa-
nia Silveira (Bot) 33s6; Rosemeri Peres (Flu) 34s7{
50m costas — (petizes) Djan Madruga (Bot) 37s7{-
Ricardo Hoffmann (Fia) 37s9; Heitor Campos (AABB)
38s5. < •
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SÃO SILVESTRE

O japonês Keisuke SawaVi e os alemães Joachin Liess e Friedel Wiggershaus em pleno treinamento

ATLETAS DA S. SILVESTRE
FAZEM ÚLTIMOS TREINOS
SAO PAULO (Sucursal) — A Corrida de São Silves-
tre reunirá êste ano um elevado número de represen^
tantes estrangeiros, muitos dos quais já se encontram
em São Paulo, desde a semana passada, devendo o
atleta francês René Jourdan chegar hoje, pela manhã,
para. à noite, tomar conhecimento do percurso a ser
efetuado no próximo dia 31.

Keisuke Swaki, o atleta-professor. representante
do Japão, que se encontra entre nós desde o dia 24,
tem-se exercitado diariamente, sob a direção do seu
técnico. Durante o último treino, quando fêz o itine*
rário a ser percorrido, o treinador japonês a todo
instante dava instruções, falando, também, da quilo*
metragem passada e por passar. Xa Rua Libero Ba-
daró,~o íundista oriental aumentou um pouco a velo*
cidade. Quando entrou pela Avenida Sáo João indo
até à Avenida Ipiranga, manteve um equilíbrio que
chegou a impressionar. Na entrada da Avenida Pau-
lista, até o lugar de chegada, é que se poderia ver as
suas condições. São os últimos 1.700 metros da pro-
va. Keisuke cruzou a faixa imaginária e o tempo
registrado foi muito bom.

QUEM CHEGA

O belga Gaston Ròelants, tricampeão da São Sil-
vestre, chegou, ontem, à esta capital, para participar
novamente da prova. È o principal favorito da com-
petição.

Hoje deverão estar em São Paulo, procedente de
Roma. os corredores iugoslavos Faric e Korica, tem-
bém apontados pela crônica especializada como os mais
prováveis vencedores. O francês Joudron, que conf ir-
mou sua presença, deverá desembarcar hoje em Con-
gonhas. o mesmo acontecendo com o italiano AKüztone
Giussepe.

Os alemães Joachim Liess e Friedí Wiggershaus, e O
japonês Keisuke Sawaki, já estão neista Capital, e, dià-
riamente, treinam no percurso da prova.

Até depois de amanhã, entretanto, todos os de-
mais corredores estrangeiros, que participarão da
44.' Corrida Internacional de São Silvestre, estarão
nesta Capital.

O PERCURSO

O percurso da São Silvestre foi novamente alte*
rado pelos promotores da prova, mantendo-se, apenas,
a mesma distância: aproximadamente 8.500 metros.
O percurso, que no ano passado constou de três vol-
tas pela Avenida Paulista, êste ano será modificado.

A saida será defronte ao prédio Gfl#per Libero
da Avenida Paulista, seguindo os corredores pela Av.
Brigadeiro Luis Antônio, Largo São Francisco, Rua
Libero Badaró, Avenida São João, Avenida Ipiranga,
Rua da Consolação, e, novamente, Avenida Paulista
com chegada no local de partida: Zdi/ieio Casper
Libero.

APÓS A PROVA

Como acontece todos os anos logo após a realiza-
çâe da Corrida Internacional de São Silvestre, a Fe-
deraçáo Paulista de Atletismo, em colaboração com-a
CBD, promove uma competição internacional com a pre-
senqa de estrangeiros e brasileiros, fste ano, a prova
será realizada no Estádio Municipal do Pacaembu, no
próximo dia 4, sendo formado o seguinte programa:
2.000 metros para os finalistas da Prova .'dos Bairros;
800 metros para atletas estrangeiros e brasileiros; 1.500
metros para atletas estrangeiros e brasileiros: 3.000
metros para atletas estrangeiros e brasileiros; 5.000
metros para atletas estrangeiros e brasileiros; 10.000
metros para atletas estrangeiro • brasileira!»
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COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
Kv*-^.

A6ÍN0AS DE ClASaBCÂDOS
kT tmpms *
At. Rio Branco. 183 (Esq. Alm, Bm—)

P 
>y': \ : -. Td.: 5*6156 >W ; 

•

p: |3 GOMES FREIRE
At. Gom« Freire, 421 — Tel.: 42-1223

| CENTRAL m BRASIL
Edifício df EoUrçio D. Pedr» D, bnkõo 1

: («o lado 4o DCT) — TeL: 2^*H3

LOJAS. ESCtfT >.v

COPACABANA
At. N^Si

sr-mz :4í^aiiicA
Rua Cond* de BomBm. 496•:~.T«^'3l«KS^--;

%:' Rua Incidiu Lago. 271

Rua Sâo Laia Conraga. 156* ovkracta
A -^ Tel.» 34-6084 r-

At. Amaral PrUoío, 370» Uia a .,
.-•^'•f ^vTa»i^ap^if: , v r-

Ai Ajèncias d* COMUBODA WA>HA va«M
bem aaóncles cltftifkaéas. am tttt «Irá. 4aa
8:3» às 1» horas. E «a» ritaéw te!:» às «
^"^jv' y~'--r»3"''' ','y::': ¦¦ "". - '$

Apõe ès« irariri* oi «aéad*» «iwaiík***»
poéeria »wntw<aw aa;Af^wj» <Wi«S FES»-
RE. ya* permaec* afeita, am Èm* itefc, adi m
20 bafas •, ms sáfeto* até ssfXÈ Stan».

Para m*i« tmammmsm *a ssaann ema-
ciaatas. o COMEM) DA NA*1A tante» m»-
bt claa^icaaas s*\m mtlttmm «-««3 • U-Ui*,
Sms 8:3t às lt hans,m Üm «tab, t ***3»
às ¦ 13 bafar ms sjbwtn. 
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CENTRO 100

CENTRO — Vendo Rua Riachue-
lo 119 apf. 1.219 com sala <tuar-
to separados eeriaha banheiro
e. box slnteco jardim inverno
lustre etc. Esti desocupado. Pr»
ço 25.000 com facilidade e aceito
oferta à vista. Serve para mo-
radia ou renda. Chave com por-
teiro tem 36 m2 ótimo negócio
fim de ano. M. Sa.ver 52-2418
CRECI 79.

1803U IDO
LOJA VAZIA — Centro — Ro-
doviária — Vendo edüiclo com
loja e I andares. Cimento arma-
do. Próprio para banco, depósi-
to. oficina, escritório, resldincU
etc. Rua Pedro Alves. Preço de
todo o edifício: NCr$ 73 mil.
Proprietário: Av. Graça Aranha,
!74. sala 807. Ttí. 42-0789. AN-
TÔNIO JOSí CEPEDA Tucda-
dor do Sindicato des Corretores
de Imóveis. CRECI 106.

3829 1C0
CENTRO vjiío com ocupação
imediata ie sais quarto conj.,
que poderá ser dividido em
quarto e sala separados, eom
nm simples armário embuti-
do on uma parede, cos. e Im-
nheiro, o comprador terá co-
mo despesa uma simples
quantia de 5MO e o pagante»
to do apto. será feita em for-
mi de alugue! de 3J#,W pormês durante 10 anos. que se-
rão iguais e sucessivas sem
aumento e sem correção mo-
netária. Para meu escritório
2.000 no ato. Ver no local
Rua Marquês de Pombal, 171,
apto. 1.008 (chaves na por-
taria) e tratar no escritório
no. Largo do Machado, Rua do
Catete, 310, s| 708, c HASE.V
CLEVER. O tel.: ainda não
foi Instalado, favor vir pes-
soahnente — CRECI «91."" 1854 100
VENDO ótimo conj. ltf mil comi.
Av; Mem de Sã. 171. ap. S03 —
Chav. c/ port. Tratar 23.3199.
Beltrami. CRECI 31S.

131)44 100
ATENÇÃO — PIRES E SA.V
TOS-SAv oferece em const.
comp. qto., sala, banh. e coz.
lnt 31-MJO — CRECI «9is:» iw

BAIRRO DE FÁTIMA —
Aptos, conjugados. Vendem-
se 4 (quatro), tem eatrada e
sem-.parcelas, prestações a
partir de NCr$ 198,00, na Rua
Riachuelo. 241 e na Rua Co»-
ta Bastos 34. Tratar na Rua
Riachuelo, 241. TeL 4!^TS1,
com Ahnlr — CRECI 1301.

4935 100

CENTRO — Rara oçortuaidaca
de compra — Dois magníficos
apartamentos áe cobertura ie
n?s C-úl e C-02. ã S-ii do Se-
nado, 311/313. esquina da Av.
Mem de Si. cora cerca de 20U.W
m2. cada um. em final íe .-onj-
truçio e cora 50% ficjnciadcs
em 18 meses, serio vendidos
isoIadanwr.tr. em J° e definitivo
leilão extrajudicial (disscluclo
de sociedade! reio Leiloeiro
FERNANDO JEUC. se.tta-íei-
ra. 17 de janeiro de 1S6S). is H.tW
horas, em sua loja. i Kua da
Quitanda. 33a. Mais ini. à Rua
ria Quitanda. «2 - 4° — Tel.: ...
42-3203. 24«77 l.V

CENTRO — Apartamento i» JU2.
A Rua ITbaldino do Amaral. SS.
de frente, com saleta. sala. 2
quartos, cozinha e banheiro cem-
pleto. será vendido em leilão :u-
dicial pelo Leiloeiro PAULO
SRAME. terça-feira. 14 de ja-
neiro de 19®. ás '.$.•>! hora. no
IocaL Mais inf.. á Travessa do
Paço. U - 1». Tels. 31-023 í .
.-:-ss<. :«:* 190

CENTRO — Prédio àf iuu m-
vimentos. á Sua Buea«M -V:rrfs,
236. d!v.dindo-« o air-«> «n: u-
ja e jjiurar.os e -•« .utrvs ioia
pavúiitfatos íin saii-Sis í Ú9Q «•:-
òínciad, ecüficách) sm '.»rrn;iiu _•«
4.S! BB x 2S..T -it. iery «vnuttiu
em Itíüáo jucieiai 7tíiu teütftüttj
COSTA, quatta-feica. Í5 ie .i-
neiro ue :S6». às 19,00 hor-js, ro
locai. Mjis '-Tf., üi. H-5Pt8(
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rrt.: Mt-

C£sT"<C — .lifimt nnriar i
cWertsr:. \%mdt-$t 5 õ»m
»r 3ôU mi K>- S'C.-$
SftgWíSQ nn íl imsis.
A.. A.'b{. fci^fts;. 1:^1'

Q1K'í 57»?. «OS53 5»
SA^--<í — T"Sm;u : nr iij«'f flíi
ia Ai. -W!nr. 3y<—nsj ~ >t.->f
4Si Ml ,-wii. r íí^jws.

SR» snr
C*S& rs{i:i!i.!. j.zrn.i juos ln^
itKni-tívía, A/f*fíti£v t *^nu» ««v

J tüSt.-viu .t íiru>;i* rev-as. «u..
Su» vin.r-una SWtlplúwcs St^«.~ ?*J«u j. Rum jftf
SQJBJK33 <t SSSSSlâ, -'.-•itnii!-^»! -.u '.1 aruiu- fc »b1i
C íuiiil. 1 tíJiáj . sattnmt íf
JS'^1 jwudii BIKjs&s 1 toau-

-Tios «f ü* atmãitamiadt} rtuw
ÍOtl-lCICs ;l'"t.W InA.1fi7111lt t
ftlfnàfttmia -*Ji-T?tnn.*</ f jialaí; mr*¦jMi-» >vin 7^rvsii:.n.-tiíí , Jfijüíb-
na j. i Imnuulia; n-.vi-u a~rt?-
ja «i sjiiii-i.*¥. ni rw*íiu^ut ^>
janiwu3u. ?>*sí vvm íi. m* »•cs:a. r^iiiir r-^W- , K-OMÍ.— caga ¦,. -,sm>. ju»
vau — DSKwaüMtJSi. —
ím losmi mi» q W injk.
?>ncn.it iu'"/, } mm» s tj>-'«fíirn;. Sti r S: CiA-XlOS-

a^r m
SSSCSSi - -"í,iuu pruw — '.
*in. ft-!». irtau — 'íia* X Bct-

.*Huw»r* í nn-tnlv .kTTUimíif•>. ü-.-.Jt - •:. -vVK — V»,ln-,f
C31S1.T "S.íl — Dolllu.

RRR' SM

CENTRO — Sua io Sítuuo. i.?
— Vendamos ooníOrtaveii jjrc s
de sala s qc° «f-iriou-, UbiiH"
coí. — Va hoje mesmo iu "uoú
e :3<a um oumo wgôcto — ü-
nâk j» N'C:<S í jvU.Jtf- ¦—r ga^Oi
tura iacilitado. Tratar: i. M.^3»
TINS IMOVS1S LTDA ' íe'mn-
bro. SS - s,-«)-4,« — Tíík i-^Sí«i
e Zl-tíSS (PUECl 363,

URSAS :¦!«

CENTSO — 0 tneihor Mgócitt Jo
jxio — Vqc2 WCiíb-e as ,*iluy«s jv
seu escritúrio ao aco e s^cvüití
tuna das notíiíaá 3 (ted^) awua-
lidades de ?agt" íu.is amor':-
2Js'^*s pecerie áer^auoisu.s JU
semestral»,1. e... o <ue e i« :Btu
muito importante — Sen- ^uui-
quer patft» de juros — viujIus
conjuntos coni jãleta, jaia. }tm&*

IocaL Rua Leandro Martins 'i-1
2U (entre âcifl e àJMWBdtts) s
obtenha maiores ttttQnnüCíis —
Tratar: H. MARTINS IMOVSiS
LTDA. 7 S»tembro, »-õ. ao. i
— Tels.: 22-11)68 e Ü-W-SI. _
(CREa ag).  as::; :>w
GAS.\GSM .NO CEKSBO —
títima oportunidade ie jmyr.'-
go de capitai para renda — ^Ja-
rasem i.x'm 53Ò,J\) md. aiiexn «.•
aprí W7, com li vagas jara .-jc-
coa (^ompcftando 3ü?, *à sroftca«
sendo usada, i Sua tio ímaco.
311.313. espuma ^a Av >íem »
Sa, seri vendida em f s defl-
nítivo leUJo extrajudicial i-ilssa-

'.oeirj rER.N-.OirV M3LLC. KV
ta-feira. 11 íe janeiro je t8®. is
H.iJü heras, em $ua '.um, j ^U;t
da <iuitanda. 35. Mais :nt.. j Sua
da ijuitanda, fll - -w. Tei
42-8209.  34613 HM
CENTRO — Sj.-a jpotOtntdade
?ari tim e.X'.*eieaCíf wgócio —
Tris lojas [A, C. D) « -J«H s.~
brelojas ilOS. 110 < IU.1. em edi-
ílcio quase pruntu, .jncíK'! WH
íevereiro de S)'. -.••jm W"- .•«
iíi?anciamena>. i Sua do jen,i-
tio. 32X 315. esquina Ja Av Sfecm
ce Sá, «rão v«nü(ius '.syiaca-
mente, em 2» e Jeümuvv eiiao
extrajudlctsi I üssuiuvác. iv so»
cledade) 3rrio Leiloeiro T5S-
NANHQ MELLO, se^a-íeiri. »
de janeiro de 'AiS, ls :4..V Ju-
ras. em jua loja. á 3üa aa íu:-
tarda. 35. Mais mi. i Sua ia
«HUitanda. ia - v>. Tei «-^."VS.

3hu-;2 :hd

ASCAJLk} xc

¦iii;ntí*utt i Invvtoíi i "jmh_ 3^.

ai .'.ÃlnATy, ftnir, tí«nru eoS* "K
511», i li",- i,W -. 1W.MUT. o
saiiíu ívía 3Un StDOBt D?UU to^

íiíi-.as. Çttí^n f sftoâhffot i .-»An..
lumr 'i'ir (iiiulinuc Ki-i i rri^•mr .w .( -jr-mw, na .; ;snt.
Cl «0) 41Rf ?«(
c.csv - wssq Lra.v — »f
A.ida.--ii ivm Ainrt^ m csculiu

a Sim &«rtas ,-~.i—ata Sis« SN
nU junr ti nd .ir Bii.n » r su-

d» «ur J sftu* Kp"n- «ítótíonc
xinr\*Hnviif iv»*í mia -^i* «U^ítiík

•tu a-v» ¦:¦•. íssèí uk -
SiV-i SIM

SCTA-CCO «oa
essaesa - snaií.* — spbo.
tie^M etm i\ \ Win, miitha: ^wh^í,. Ctn^u KM nú sk. \ «hr- Ver

uu- i-'.U"5 .1^ri"Sr.T.i '.-M.-í-ETí
— s. ¦ juíamíi-í, w, m *r r«'.iBWJWã esset -i». sn;" 'tw
^V ÃSSSC» — V~~nyBini
tvTrenwtf 4.:^ ji.!.. % tit r*v-
vr-a. jcij:*! VI Ktitnt fc. 5
nwis. itOf. .-wnif-. n^TiTí- —
5um k;s'a.i«. £ *«nírvm *.^"ln.
Sii-VM — K!«n<^»4. K» -,K
OLSC! ri. prfhBti»» prtíit
5ucu'<nr> — 6 itrf ""K5 #W

.Min. « *j:U;-. & <ua**T^. ruir. rwKírfl

to£ SMBBaíXtJ; l.T7t- :-";KS
- esíses •- its. ¦ • -.-,-» A-f
}Cr •-".VO — '('niull th fui''¦íiiiinai-ni^ A ^úrrü, rir rpmtto

.-•juo. M."r-J & ml. .- -SI- ml
iv «it. * nsc. nn Si m*«*r»i a-.-ai- — i «. scu:t:?>;f'.-
-- íssct -.»*. te ,"h I. R-i-
«1. 5«R -W
'• 'S>V£ ^jíS iinu. m^'f i o*-•nm.-jlua '*aa jvi-munmiii t- i
7nm itf S<JWutnfl, lu pllHi""
?«vjt:t í «ia. i <iu>*. jm-a^cn.
e« atr-nm iu >i.-M RI. wv.jv >
í.itt*? ítn tvr. \v.\iv. "In^n-nuirn^*
wio Tniu Br*»* 4ÜW >"M
,è5Ír-% jiilnu W"J. i rnv t fi>
?->;i-a, ¦« vtu. 171. «ilk 1 {n.-*.

ao xx-ú •".¦« M ml. SKÍ !ln:<s -v scvjtru .>« sn aM»a

CSNTBO — V«nvio jpw. a *a».i
quarto banh. e .viMiiia. vazio. —
Ver S Siaohueio 3T1 ipn.-. *JS.
Tratar SÉRGIO CASXSOl R. As-
sembléia «1 - -.S» ind. Jl-vlftiS —
31-362S — CREa it.

ÍEStó :ou

crNTKO — Yte&áo jptu. ^aia i
quartos bttoh. emíbiâa ir^a íí
tanque ?r«w 32 mil Suanci —
Ver S Santana n apto. :XS. —
Chaves roí-eiro. T--itar SBSC8?
CASTRO. S Assembléia, »u - :í»
J.-d. - 3:-J8Sí — B.-38S — CSS-
Cl 32. Jj2»8 'V

CSKTBO — -c;a ^ova — Vçtkiv
o. U03Ü8 D. ?M\v 30 -mi .- 5U"d
financ x Ti-estfí? i, :\tr-js. v»p *?
BiadCmeto Ti\ Va 3. — T^tirr
SERGK CASTRO S Assemilitia¦tü . '.l" ind. — 11-0888 -
31-362». — CSXC] 32. .IjW; t00

7XTTSLA ae *ac«j ^a e^ccia —
V-nde-se apt. jus. Guiltwrma
Mar-.-om n.-> 98, Chaves .vm -a.
Amtlia, ape. AH

3:2 ¦jo

CENTRO — Vende- n j jrut-o 502
íe i nias t icis íanfleu-» .-
138 xttí Ja Av Slo TnncM xm
ver ias l'. ia :t ions í -^-s.ar

ENTREGA. IHECDL%.TA —
Clu >wr «oã&r — nftva, vc-
Àk. SMW-f — Sr. KFTfcl ~
otra gH. lil» 100
fR-O* TiF 90TATOSO — X' -
íi p í Kntt — Vendemop t..
Icvunsr cdlíinr apt. de lícntr
.- alSo dt 7(ht»í, apcta-sdo
«stinjits ctr. JKcsrandé, S tr.•-
pint çtns r-; wmí. embts.. r
}%anr.!- cir. marmnro. í Qto. ôe
emn-cp p»ra<rt, siptemí oc ^o.
jtfinfloaoSa inteme c: i porur.;..
ISniora dptalb». Trsur: H.
K.t-K-TTNS IMÔt-KIS LTDA. T
SAõabro, * - sl IW'6. Td' :
x-*m t ss-tm (CKB& sk-,
jj.-.T-i.rvügíi-, — Prstt «4* Bot»-
ínpí*. «IS — CVibcrtiir* o| Dl .-
*v. i «>k «nnraâns, Mir.:..
B-f» .- tiincii*. p»9. rol. JítBU-
Kí rif n/w r c fdíitekr — I*È>
t«i,-ímf ar api. suntuosi, T«r.-
M .- 72ní de tastada c' ar. .
r,li uisu T> t <osa»<i* de Soti •
Sopr — tKinv prefn — Ver r-
1.-V-4,: .- t Twirmire — Tratí: -
£ \L«.31T^.*í IMÓfEtS LIDA

. 5^-tpmhrr. 8f — sl 89«'6 —
TpI<. ü—i!«W t t5-4R5S (CRT- :
Sfii 

«80» 
«'

ãÍTMTC^?? — I1»!!. de -Sr>:i-
ííip.-. SR4 «ó. Warçoèr d* OI::-
rti — Ançuin. hoit mesmo «ans
etrx-len» lottt r>' instalaçío do
¦iu. TtcçK*? nc revenda — It*?.-'
t «ínmpít» iwir. fanüttadBí.
Crnr^ptíirat nc lona'. diirlnAer..
tf pousai 0171(30111» t vende —
rróiT". H, -MARTINS IM6VET5
l.TTiA.. 9 Setembro. K — f
faw;<f _ Telü.: SS-ttm t »-;»*
'3K; 36KV >Mg 4n^

^"T.iJ-CVíO — Terreno. Tonrt,
r a.-ny>tp aprevado p| escriu-
r'nv f pavimentos. suíhioJo »
«*TT«f anda-« Ncridns, terreni
^í i SSM, de»cupWlo. Ver
S.. ítss Pnlmelrai. n.f 3S. Trati,-
<S sr Velra^ t Snr. 5ÍRGÍ70
CK5XSQ 1 Aswanhléiii, <Í6 S*
mi .v.Jüwfi, SiJWtt í:i-3(af —
CKEataa, asa»: 4nr
SO3DCPOS0 — Vcnâo cj 120mS
KM.-, anlc ^ çuartof hanli et-
cititit. d^« nmprepada • szio.
.->ir"»s o pn-TjiL-n. tier li e.r
^iiüsapcn. in*. apto. MS. ^..tar
SnSRCJí OASTRO. K. Aanen-hléu
«0 if and Sl-fldBS. Sj^fcf -
.~iRE3 3R, aas: 4nr
rOTxTÍOC» — Ifut Bnrtnliraõi:
^•n-wlt SS, kíU. C4U — CC-
TIRrTXISS.». — loraú TTjiíí d( Br-
tn'.->fí) Ick CTIuJ» — Venucmw
* : ouuru». c arm. — «irmi.-
«ülhr — r linnfcOf anr.lçds c aen.'Icjf nu wsr — eona^orlnt::
jttnn — «ret oohertt denf •>
nmr. — «Sarnpcre — APTO.
KM mis: útoif — TEKRaÇCj S.'..
C2KL .- UB mtsí — c Br.mf c
niw mn-mort- — SIKAL ...
SCá U' OtVM — snido «rr, 14
Jrres» prr, nrcstachcf ..„,..
KKSE/vrLí, EKHIAJOOO — T.'."..smassA molikm:: ltd.l -
A''. ;*Vi:.n.?»tuii,a SM — á!.'Wi-iaa. s7.ww — com; —'.Tir.
Q RW. 771í 4(U'

« entr. laOõr s }Or. Fti ..'
IS-t ir.L i ciiihes. S qt. fc:n.,' hi.t... «jpi~cnr.. (rr.-inâei. ^*
rafv — pilotis. Mt. — svt..»-
í-íSSUo S-umaíü? — Da«o:.ssjs» _ t$mr>: — ãíte: 1
íiiat.. — CEBia lüf — V &OKTE

íiaM jd
XXSSB&as — Vnnno i iojni -
J<oti)5. Jma BambUiü. ;tsla f B,
i.**anu' Tvmvi. »^vaf t VasIag —
Ti F3U3ÍÇA UTTE,. — >..:-• sw — estaca iam

HH: 40Í
SOTASOQQ — Vendo Sinio
noto frente, ';.'> ap;ii,r. D Vo.
lurttftrloi rtt rntrifc. :»T el! Qts.
prós. amif.. «mh„ sla., u.n: ..
oojií nfc, dor. nmt. c gari.iTn?"e.-:af amniaf ( ólnrns.. üeelto
Kv. Bmsn — Vuli lncn sába
doj* dmnlnpt po-turit _ .< .-
T..«.T>ír ot: c GINA Tit TMOF.
G TT^snSJ. R Mtemo. ifi. —
i(. o _ To; ^jSRf r,v 4S48S1
jinltf:' — ÜKBC3 .v.7 ^.lííf».

SHIKXCISt — á lím. Marquei~'t\-u, amq. Kut Bumnfu, n« E2.o"entif »nar. i 5.'- pe,- indopen.
.-uniu — jwíuiu rJaro f '•i>ntilr,.
íu. tjitt. wüh J c ni«u f*npcmc.
.-on. víru jinri i. ijipoi — Ti-
nll ftfítn.*íinnfcjnpT!tr r- auto —
."'.aosi t niirver emr. K. ."urv^lhor*v3107f.. k;í AN

VQCDO sr. L* locação, frente,
C ?tos., sula, depepdèncias, ga.-.-.pen-.. çto. empregada — R.Passagem, lí-i'603. ISJ4-1E — se.
i onâaJ-eira com JUVENIL.

17*4 «0

se- orvcc - v.t. ã 1 {•-. m.«O», s)i-&; Ul nú. iuo«!v ."Ti.3. ?r»»i Tr criS!.-:.s BUa» -
>"3aa et, K»i ah

CASA Vi! tXSSS — V» wr.'ttilt- "Ta — TUlS 714V -.:•
ajiJwu»v>: 63 u.! m tsw:-.
** iií '.! \ Kl — ?•.«#. 5-«i|
m«1 r }U ' — 7^».ai.- A.rfc

l-VL! — Vrí. r-.-TU».
RJ..T. «M

CATETE 500
CATETE — Prédio de 2 pavi-
r.icr.tos. à Rua Andrade Ptrten-
ce, 47, com cômodos para mora.
di* e demais dependências, edi-
firsdo em terreno de 4,00m x
-.".àSm a: S4;B0m, será vendido
rm leilfio Judicia! pelo Leiloei-
ra TOSTA, amanhfi, segunda-
feita, 3Í> de De*embro de 196S,
àr lfi.OCi hora», no local. MaisL-i. Tel. 52-S745.

24616 SOO
CATETE — Rua Santo Amaro,
St- ap., sala. qto. aep., ban.,
oos., área c] tanque — Vendo ..
MCr| 23 00(1,00 c] 13 saldo combi.
nar — Peças amplas — 4W»37- GILSON — CRBa 800.

 7698 500
CATETE — Apartamento prontodr sala e quarto separados, com
xintclto, banheiro completo e co.rinha. — Entrada de 
NCr$ 7.HW.00 e presUçio men.ks'. de NCi$ 392,00 (menor que oalurue] no bairre). — últimasunidndes á venda. Ver no lo.ea.. Rua do Catete, 116 — Pró-xmio ao Palácio do Catete.

98418 SOO

COPACABANA 700

.Vií.W — ,'ln íCTWopu

ini ítur^fü — ^tvíV !ntor!„-» :.
i :ml 4 .vupJiinir -V mí tm "
inws Ma «rvíflliK » ructi- tít

flfewitcntw it* :*v, TiVS — 'ífn*
•/ APW. Mr, tu;i ^ai-poft: 01
Cllirim. K - R...i^ ÍI'.-7í:í.^i
- 32-iT» - i'--!52S! _ ssaw
>£; -^U Alt
v-s.M;iS .55 — kM-aiMmT .-
ui\iai* 1 "itia >ji*jvriíx TW. rnn
, piat-us. onn 'm-aiuu, M u~-
Tiai-vs imíbütu"'». S bnphnl-o*
Hh&tífc SfKÜt&A f>i-^nfli tu Tn**
mica, ! wun» ur pmn-opprli.•*-iiin iu lactieun t toawéH pr*-
">.: SWKSW — :» uv-n-ff.

ST... m
5ÕZ o^.v-." - S55 - ¦?«.::...
iiinvoí mios. ia,ii. 3 <uiu-ios
«c. Mmtíí.. tm-n-f. V.m \-.n-
mos ie -i1!iii:i. tr. íat;tor.>¦Cimitio, T»—ir f -Sinafloi. '^-i
T$ 'njl. tyz, flttr?n:a bijãÜtBtth
TQr% nn iw mannilt&iács pn*..tr\'v;r* btiSCIT* ?>-*>- T; —
511 as ?5c-lui-l — X--ITSI _

3CT3ÍCVS? — J-n» Vk-;i;iís «1
Cümia. n sr;: ivv» ."«-vuir. ru..
ai**!janí ^t>^ ««Quac ÍÜír» Tffiihlf
n, Jt*. a.- Jt-cii.-/, ;(5. sal» BU
StlOiaK ü-jTT» — C-7!». ."Ttí-
S* (wn tni

BOI kJOSU — *.í. «. : te. 41-tu-•vc >«t. :S mi i>rr ^tsw- ,xIsvtm Tr .-•sses. r.Jzm. ' '—
essor â.

l;0T*.FOG0 — A^wrfnmen-
?w iiroBtci.: Nc íuc Soro-
cnhr, 757, vendem-» ct;ct-
Hintes nporínmentn* frrort-
?« j« «mu siníect f "hs-
hiM^st', sendr u?r, ri« co-
>«Tu-z,, «ifssíwirf ót sole,
-: çun-tm, 2 banheiros so-
cm», ítiolctt, «aranòc ter-
ra$o., ecrinhe, órec òt ser-
"içx ouartt < bonherr pe-
ra enuirepaót. « paraorm; e
Pltírw ái solfi. I ouaríoi,
nnnhm?f «iciol, corinhc,
n-fit w surviço çuortr t bo-
rrhfit»f pan emprttgoóc.. Y5-
si?n&. aiè-iament-e, inclusive
a« (inminpo&, am o enror-
"fjinrtt,, ?it -Jícol. Deíolhes
iu cscriíãrie ót MANOEL
:••: soirs.4 santos —
-".fi™. «, II ', teli. 51-0367,;'-Lr: , i\mn. creci
154. «ifuiifc 400

COPACABANA — Rua Siqueira
Campos — prédio c/ 2 unidades
7- 7>cvto. trente, c/ sinteco, pin-tura óleo. Vendemos c/ 3 quar-tns c/ arm. 2 salas distintas, 2
banha, sociais em cores, copa-
.".vinha c/ arm. área, deps. p,'emp. — Garage — Preço e con-
C!.\Ses a corobinar — IMOBI-
LIARIA MOLINARI LTDA. —
Av. Copacabana, H47, s/1003/4 —
: e.. 37-V4S6 — J/306. CRBCI 680.

77U 700
COPACABANA — Rua Domln-
F(» Ferreira — Vendemos apto.
el 170 m2, c/ 2 salas distin*is,
amola varanda envidraçada, 3
quarurs c/ arm. banh. social,
copa-cozinha c/ arm. área co-Peru., deps. p/ emp. Garage —
0/ sinteco c pintura nova. Pre-
ço e condiçfics a combinar em
S9 meses — IMOBILIÁRIA MO-
L1NARI LTDA. — Av. Copaca-
hana. 647 — 1/1003/4 — Tel.
.r;.7436 — J/306 - CRECI 680.

7713 700
COPACABANA — Praça Serze-
dele Correia, 16, apto. 1203 —
rrente — mobiliado c/ geladel-ra, tr condicionado, móveis mo-
demos, c' quarto c/ arm. sala,
banh', cozinha, sala p/ refeiçõesGarage — NCrS 40.000.00
pasto. £ visia — IMOBILIÁRIA
MOLINARI LTDA. — Av. Cc-
pacabana, 647 — s/1004 — Tel.
.-,7-7436 — J/306 — CRECI 680.

oTOiPACAMAXÀ — R. Prantrtf-
So de-SA, 1», ip. Bit"—*V. cm
jr. locsçlio, .-nainíí. apt. de sa-
Ia. bani., coz. Ver local. 18.000.
C' SOS financ. 2 anos. 36-345!) e
27-235Í — CRECI 1157.

77S1 700
COPACABANA — P. S — Dan~
oo p/ Ipan. — Lagoa. Alto Ju-íc — 420 iní, fino acab, — ia.
habit. — íorinoa coenb. Frente
praça. Aceito casa ou ap. me-
nor valor 4 qt. Pírslo 6 — F.
AMOEDO — 56-3839, 42-7151 c
22-572: — CRBCI 158 — FORTE.

18297 700
KL*A STA. CLARA. pror. Av.
CopH.-j.hana — Vendo apto. c/
210 mí c/ varanda. 2 salas, 3
qios. 2 banhs, dep. emp. copa-
cor. garagem, vazio. Marcar ho-
ra p visita. — Infs. 56-7953 e
56-4.W — COSTA CARVALHOCRECT 285. 18315 700
RUA PAULA FREITAS. 45. ap.
302 — Vendo sala. 3 qts. varan-
da. nar.h. coz. dep. emp. vazio.
Inií. í-6-7853 e 56-4588. COSTA
CARVALHO — CRECI 285.

18314 700
COPACABANA — Vende-se ap.
701 te garagem», living, varan-
da. sala 3 quartos e aep. Na
Av. N. s. Copacabana, 400 (esq.
liLhangá-, Tels. 87-3858 e 52-9009f.T. SANTOS. 5884 700
AVENIDA ATLÂNTICA. 3806.
ap. 909, vazio, ótimo pi casal, 23
mil fácil, ou 20 á vista. — M.
FBANÇA LEITE — Tel. 22-2598CRECI 1202. 14144 700
ATEVCAO — Copacabana —
Lindo apto. Frente, vazio, sl. e
qt. sep. coz. banh. dep. compl.
arm. emb. área c/ tq. 65 m2 —
R. Saint Roman. 56, ap. 402 —
Chaves no ap. 404. M. FRANCA
LEITE — Tel. 2Í-2598. CRECI
72nr.. 14141 700
ATENÇÃO — Copacabana. Lin-
de apto. I qts. sendo 1 reverfi-
vel. sl. banh. coz. jard. inv. área
C te. saneis e floríres. vitnf.
lustres, etc. M. FRANCA LEITE

Tei. 22-2.WE. CRECI 1202.
14142 700

.COPACABANA — Vende-se ap.
vazio, frente mar mob. eom sa-
lio. jardim inverno, banheiro.
oope-ro:.. dep. empreg. 45 mi! a
combinar. R. Gustavo Sampaio,
SOS sp. ;0fr4. Ver com o portei-
ro, tratar com Dr. BARREIRA

Av. Treze de Maio 23. sala
1.SS7. 5883 700

COPACABANA — Vendo 2 apf.
grandes. I médio e 1 casa. Inf.
57-73)6 — NENA. 8048 7W

COPACABANA — Rua RtpAbli-
ca do Peru — quadra da praia

cl vista p/ mar — Vendamos.
c/ 350 m2. apto. c/ 4 quartot c/
arm. vestibulo, salSo, sala p/re-
feições, 3 banhs. sociais, copa*
cozinha c/ Instalações modernas,
área coberta, depe. p/ «mil. Ga-
rase — Preço, condiçSes t vi*
sitas c/ IMOBILIÁRIA MOU»
NARI LTDA. — Av. Copacaba*
na, 647 - s/1003/4 — Tal. 37-74J6

J/306 — CREC SM.
7718 7W

R FIGUEIREDO MAGALHÃES,
248 — Vendo apts. luxo» a-3 Iqts.
s/b. coz, dep. emp. jaraiem.
Visitas 9^0 is 17 horas c/raU-
PE P.P. T. 46-6840.1 iKti T00
BELO ap. n6vo, frente, luxo —
Semi Duplex — Posto fl, — acro
18úm9., de conforto, living, el
80m2, 4 qts., c/ arm. emb. «an-
do 3 d vista p/ o uwr, banh,
toilete, copa, coz. dep. garagem,
VENDO ou troco por apartameo»
to maior de preíerênela tobct»
tura no Posto 6 ou Ipanema. Rua
Raul Pompíla, Tel. 80-4613 —
FALCÃO - CRIO V4S. 1

7749 700
BARATA RIBEIRO — POlto 3 —
Vendo apto. de sala,' saleti. -8
qtos., deps. e garagem, com. ou
sem Imóveis telefone. Preço ..»
88.000. Marear hora p/ telefone
57-5879. IM*:7W

ATUNTICA ou trwmr*»
sois —1 Vendo os dois «w-
lhores aptos, porá pronté
entrega. Novo, gde., altft
luxo. SILVIO FLEURY ....
47-4455. CRECI 580. . .

18270 700
COPACABANA — Av. Copaca-
bana. 1.341. frente, vazio, c/ «in-
4cco, pintura óleo. Vendemos c/
quarto sala conjugados (am-
pios), banh. c/ box e caixa dá-
flua, cozinha. NOr* 25.000,00,
IMOBIUARIA MOLINARI
LTDA. Av. Copacabana, 647, í/
1.003/4. tel.! 37-7430. — J/306

CRECI 680. 77*6 700

RESIDÊNCIA poro clinica
local apropriado ótimo ter-
reno. SILVIO FLEURY -
47-4455 - CRECI 580.

18273 700
V. Sa. VAI COMPRAR apto.
em Copa. 1 — 2 — S -^4 — 5
qts. por lavor para s/ interês-
se e para nSo perder seu tempo
ligue antes para 56-7063. CRECI
83 — CASA NOVA — Sô traba-
lhamefe com imóveis «m, Coca,
do p, 2 ao 6. Temos apart. cm
todas as runs. Antedpãdamen-
te agradecemos seu telefonema,
Temos verdadeiras oportunlda-
des. Atendemos domingos e fe-
riados. 8W3 708
SENHORES proprietários de
imóveis em Copacabana — Cor-
retor trabalhando con\ lmó*eia
somente em Còpscàbstia, ,iee(t.t
dos srs proptlcUrios . qualquer
imóveis p/ vender — Vendas rá-
oidas com toda assistência Mc-
iilua e Jurídica. Comissto*co,rrft-'
tBffèm srS. AyVesí-ntárètfos-piíi'"
tendcnteS.realmente- capacitados
p/realizacSo venda. — Tel. ...
rfi-7053. CASA NOVA — CRECI
83. .5804 700
COt^X^l-i^sniar, sãlSo, 3
otos., 2 banhi., 2 qtos. emn.,
dep. comp., rarar. R. R-
Corrêa. Outra Junto Avda. V.
Souto, luxo, 1 nor andar, 450
nt2. bonita vl«ta. B on*"«: co-
^erl'lras. Alvim. 38-1700 —
33.S3S4. Eat. 182. CRFr^ ^74.
COPACABANA — Rua Sá'Fer-
reira c/ Escadinha Sain Romaln.
5 — Vendemos c/ 2 quartos. 2
salas, banh. completo, cozlnhn,
#ren. deos. t>/ emp
NCr* 65.000.00. Facilitados em
24 meses. IMOBIUARIA MO-
LINARI LTDA. Av. Conacnbn-
na. 647. s/ 1.003/4, tel.: 37-7438.

J/306 - CREa 680.
7727 700

COPACABANA — Rua Fernan-
do Mendes. 38, apW. 404, frente,
todas as peças sociais dc frente
cl vista p/ mar. vailo. Vend"-
mos c' 3 quartos, sala, bnnh.
completo, cozinha, área, deus.
p/ emp. Preço à combln-r.
IMOBIUARIA MOLINARI
LTDA. Av. Cooacabana. .647. s/
1.003/4. tei.: 37-7436. - WM

CRECI 680. 7725 700

COPACABANA - Finoncia-
mentos em 10 anos. Aoar-
fomentos prontos de sala, 2
ou 3 quartos, com Henen-
dências « qaraaem. PrfHio
novo. Sóhre pilntis. Rua
Barata Ribeiro. 311 (er"ui-
na óe Paul" Fr«rfa«). Sinnl
de NCrS 7 00000 M^nHi-
dades de NCrS 698,17 In-
formações no \"-o\. diária-
mente, até os 23 horas ou,
diretamente, em no«os oi-
rritórios na Avpnida Rio
Bronrn. 1SA/S01. Tolpfnnus;
22-P^*. 32-3428 52-8774 e
22-2793.

<fcJUUO BOGORICIN
(CRECI 95) 98423 700

NOVA FRIBURGO
MU Ri - Casa de campo - dentro de uma área
com 1.600m2 - com uma sala com lareira, 2
quartos, varanda, cozinha, dependências para
empregada e loca! para o carro.

PREÇO: NCr$ 15.000,00 AVISTA

Chaves com PIMENTEL - CRECI ERJ 295

Rua Alberto Braune, 65 - Fone: 2141
55782 91

VENDE-SE bom apto, jal.1 am-
pia, 2 bons uto». aim.klos emb.
qto. de emp. reversível o dep.
Pintura nova e slnteo. Direto
c/ Rroprlulárlo. Ronald de Ctt-
valho, 147, apt, 1(HM, Copa, Tel.
37-4S77. Visitas aos dom. a di.is
ttteU. » noite. 1Õ239 «0

COPACABANA - Aparto-
mento: Vendo na Rua Sá
Ferreira, 178, o ap. 501.
Desocupado, de frente, com
pintura nova e sinteco, cons-
tante de vestibulo, sala, 2
auortos, banheiro, coiinha,
ma de serviço, quarto •
bçnhtiro para empregada.
Visitai das 8 às 17 horas
com o encarregado* do edi'
fício. Tratar no escritório
de MANOEL DE SOUSA
SANTOS - Carmo, 9, 11.°,
tels. 31-0314 e 31-2372 -
CRECI 134.

C0PACABA~NÃ- Na Rua
Barata Ribeiro, 74, .vende-se
• ap. 1.204, com pintura
nova • sinteco, desocupado,
constante de saleta, sala e
quarto conjugados, banheiro
« cesinha. visitas com o en-
corrtgado do edifício. Deta-
lhes no escritório de MA-
NOEL DE SOUSA SANTOS
— Carmo, 9,11.°, tels
31-0314 e 31-2372. CRECI
134. 98415 700
COPACABANA — Vendo »pto.
qt, e sala c banli. Edlf. Ritz c/
geladeira e móveis. NCrg 20.000
c/ 50% combinar SANTOS ou
GOTMAIUES 37-1114(1 - Ü7-79B7

CRECI 822. IBOOa 700
RUA .TONELEROS - Wsto 4

Junto A Santn Claro. Frente,
pilotis, andar baixo. Prf-dlo do
luxo, 120m2, 2 salas, 2 qts. ar-
mério omb. banh. coz, dep. cm-
pteg. grande área reversível, etc.
110 mil c/ 65 dc cntratfi ou 95
à vista. B, Toneleros 201. Teltío-
ne 66-4012 — FALCÃO — CRE-
Cl ¦ 745. 7748 700
COPACABANA - Apartamento
de 176m3, sulf.o, 3 quartos. 8
banhfj. sociais, demais aefRr.ciên-
cias dc frente, sobre plloti*. —
Vendo 150 mllhües, Tnttnr c/o
prop. 36-2869. 7767 700
APARTAMENTO, com sala o
quinto separados, cozinha, ba-
nheiro. Vazio. Facilitado. Ver
HOJE, Rua Júlio de Castilho, 86,
npt. Wil. Trntar na EMHRACOl!
I,t.lâ. 57-1525. CRECI 1.334.

15238 700
/TEÍSTA 60.(«0. võndo em edi-
ficio entrada rnfcmrc, pilotis,
iitlr.:0 npto. Ia. lociifiJO, hS.T.10, 2
oU,-^,'inli. .-«..'. «l'. «na área,

1S335 700

AfETKAÕ~CÕPÃ"^"Vêndo
os melhores aptos, no gô-
nero-de íplõo 3~ou 4 qts.
etc. para pronta entreqa.
SILVIO FLEURY - 36-4320,
3í-2735. CREC 580.
BARATlSSIMO — Vendo ou
r.lutfo tcmporndn eonjupado, mo-
blllhdo, cortinas, slntclto. Tni-
tar: 27-OfiOt. 1)024 700
SALA, 2 quartos o dep. Rua
Visconde de Pirajá, 584, apto.
31)4. Vcndc-se pela melhor ofor-
ta. Final de construgflo. Tel.:
.17-1307. 9600 700
ÃV. COPACABANA — Vendo
apto. conjugado c/ 40m2. fren-
te, vazio. 32.000. Tel.: 30-6584.

CRECI 438. , 7702 700
COPACABANA — Apto. col>er-
tura — Rua Pompeu Loureiro

Vendemos c/ rica decornclio
apto. c/ 2 quartos c/ arm, sal5o,
banh., copa-cozinha azulejada,
área, deps. p/ emp., garagem.
Terraço social c/ jardins. Preço,
condições e visitas c/ IMOBI-
LIARIA MOLINARI LTDA. Av.
Copacabana, 647, s/ 1.003/4, tel.:
37-7438. — J/306 — CRECI 680.

7710 700

TÈRRlNO — Vendo Copa.
10 x 42. Zona 10. Pô<to 3.
SILVIO FLEURY, CRECI
580._ 18274 700
COPACABANA — Av. Cooaca-
bana, 1.099, opto. 101. térreo,
comercial ou residencial. Ven-
demos c/ 135m2 titels, c/ 3 quar-
los c/ arm;. 2 salas, ampla va-
randa c/ piso cerâmica c cnvl-
dracada, banh. completo, copa-
cozinha, Área, deps, p/ emp»
Sinal: NCrt 60.000,00, saldo e:n
24 nieses (NCrl 2.353,00 men-
sais). IMOBILIÁRIA MOLINA-
RI LTDA. Av. Copacabana, 647,
5/ 1.003/4, ter.: 37-7436. — J-.TO

CRECI 680. 7723 700
AV. ATLÂNTICA — Vlmdo apto.
frente l.« and. um. II. I.eme
Palace el 3 qts sa'6o i.aragc tlen.
comoletas NCrt 140.000 <" W'„~
combinar SANTOS ou GUIMA-
PAES 37-3146 — 57-7W CRECI
922, 19007 7(10
COPACABANA — Quadra da
praia, vista d/ mar, 5." r.nd. fren-
te, vazio, 2 sls. conj. 4 f(to«.
garagem, 168 m2, 128 'ml — 10
mil entr. resimte 2 ar/os cembl-
nar c' proprietário. W 5716 —
22-4229. 25718 700
COPACABANA — Próvlmo a
praia vendo apto. 3 qu<"-tni sala
o mais dependências. 27-7287.
Perolra da Silva. 1756 700
COPACABANA — Vcnd<T~ãptõ
1? locacio, frente, 1 sala, I
qto sep., banheiro, coz. dcp. emo.

_ i-sraee. NCrl 45.000.00 fácil. Inf.
3?-9rar Mattos Crecl 661.
PAULA FREITAS eso". BARA-
TA RIBEIRO — Saláo, banh.
coz. frente 1.* locação, escrito-
ri ou residência, 5Cm2. Vendo
XCrS 55.000.00 à vlst.i. 45-0937.
Gilson. — CRECI 800.

7701 700
COPACABANA — RÜã~Inliani.á.
apto. 4 qts., 2 salCes, 2 banhs.
rodais mármore, carrara. dcp..
garagem. Vendo NCrl 180.000.40
c/ 50^0, saldo combinar. 45-0937.
Gilson. — CRECI 800.

7700 700
ANITA GARIBALDI um por
and. Pilotis.-vendo oom 4 qts.
c/ arm., 2 salas. 2 banhs.. 2
qts. emp.. copacoz., garagem.
NCrS 145 financiados. Infs.: An-
tônia Mondíjar. 36-6328. —
CRECI 1.236. 16267 700

COPACABANA — Siqueira
Campos. 138, vendo grande apto.
2 qts.. saláo. dependências am-
pias. frente. NCrl 62.001) à vista.
Chaves no apto. 301. Sr. Gilson.

CREa 800. 7COT 700

COPACABANA — ImóveU —
Firma tradicional, promova ven-
das, compras e administração.
Assistência Jurídica permanente,
legalização de documentos • Mr-
viços de despachantes. Avalia-
çGes, despejos, retomada*, corra-
«fies de aluguéis, abertura da ln'-
ventários, Confultai iam compro-
misso. BARROS FILHO * CIA.
LTDA. Fundada há 33 ano*. Av.
Rio Branco, 108 grupo Ml. —
CRECI 803. 42-1040 a 43-0813. .

1883 780
UM POR ANDAR - AlU clu-
at, Posto 4 1/3, ótima localliaclo,
r e c é m-construido, iftbre pi-
lotts, dois elevadores, salto, 3
quartos, banheiro a toilete am
mármore, ampla coilnha, depen-
dência de empregada, garagem,
salfio de festas na cobertura. —.
Run Leopoldo Mlguez n» 108 — >
apW-301. Tratar telefones 484413
e 27-5583. Ver no local com o
porteiro. 8331 700
ATENÇÃO - Vendo apto.
para pronta entreaa. Vista
panorâmica com 230 m2. 3
salões etc. Garage. Preço
110 mil cruzeiros novoi a
vista. Rua Gastão Baiana,
n.° 400, apt. 902. Chaves fl

901. SILVIO FLEURY ......
47-4455. CRECI 580. ,

18273Í 700
COPACABANA — Vendo 

't.« 
M-

caçno frente, c/ sala, 3 quartot,
banh-. em cftr, copa, coz., troa
«ervlço c/ azulejo ao teto, dep.
empreg. Preço: 88 mil financ;
18 meses. Ver R. Siqueira Cam-
pos, 168, apto; 1,002. Tratar:
SÉRGIO CASTRO. R. Assem-
bléia, 40, 12.° and. 31-3839 em
31-0898. — CRBCI 22.36288 WO
COPACABANA — Vendo apto.
c/ sala, 2 quartos el arm. ent-
butidos, banh., coz.. dependên-
cias de empreg. Para entrega
em 30 dias. Ver Av. Princesa ,
Isabel, 300, bloco B, apto. SOS.
Trntar: SÉRGIO CASTRO. R.,
Assembléia, 40, 12.« and. 31-08»
ou 31-3830. — CRECI 33.' '¦ 3637» 

70Q'
COPACABANA — ótima opor-
tunidade de compra — Aparta-
mento n.« S-401, & Rua St Fer-
relra, 184 e Rua Saint Roman,
90, em construçSo ji em condi.»
silo. com elevador já funcionan-
do, com «ala, 3 quartos, banhai-
ro, cozinha e orca e garagem
cm condomínio, será vendido em
:.> e definitivo leilfio extrajudt-
ciai por preço fixo sem qualquer
outro pagamento (dlssoluçlo da
aodedade) pelo Leiloeiro ITO-
NANDO MELLO, sexta-feira, í?
de janeiro de 1989, ti 14.00 ha-
ra», em sua loja, 8 Rua da Qu!-
tanda, 38. Mais Infs., t Rua da ¦
Quitanda, 62. 4." tel,: 43-8308.

34811 W0
COPACABANA — Luxo 360m3 ;~ Vendo 1 p/ andar, e/ 3 sa-
Wes, galeria, 3 banha aoclata.
copa, cql., 3 qts, empreg., ga-
r.ii!«;r( ánjijrassí.vel, pintura no-'¦"<• VwrMiw) rtíl fmaho^Var
R. AsféXBMSll, i46. apto. 801,
chaves*-Vc/ porteiro. Tratar:
KlíRGIO CASTRO. R. Assem*
blêla. 40, 12.« and. 31-0898 Ott
31-3629. — CREa 22, .

36289 700
COPACABANA — Sí*re 

'pito-
tis, el garagem — Rua Paula
Freitas, 67, sala, 3 qts, c/ armi.
embts.. 2 banhs, copa e coz. a
deps. completas. 1 por andnr.
Preço fixo parto, facilitado.
Tratar: H. MARTINS IMÓVEIS
LTDA. 7 Setembro, 88. s/ 604/6,
tels.: 22-4066 e 22-4858. (CRE-
Cl 205). 26314 700
COPACABANA - Cobertura
C/Ql — Vendemos — Av. Prin-
cesa Isabel, 300 — | Belíssima
Cob, c/ vista p/ o mar, 2 qts.,
anlüo, coz., deps. completas,
írcn el tanque, garagem, terra-
co c/ 70m2. Sinal:
NCrt 60.000.00. Saldo * combl-
nnr, s/ Juros. Ver no local, dIA-
riamente das 10 As 14 horas.
Tratar: H. MARTINS IMrtVEIS
LTDA. 7 de Setembro, 88. s/
«04/0. tels.: 22-1966 e 22-4858.
(CREa 205). 26316 700

COPACABANA — Cobertura —
Novo vendo c/ 150m2. apto. e/
"terraço, salSo, 2 quartos, bnnh.
eOr, copa, coz., área serviço,
den. empreg., garagem. Preqo:
120 mil, 2 anos. Ver R, Slqiiel-
ra Campos. l(lfl,: C-01. Tratar:
SÉRGIO CASTRO. R. Assem-
blêla, 40, 12." and. 31-3629 ou
31-0808. — CRECI 22.

26286 700

ATLÂNTICA eom vista des-
lumbrante, vendo sem Juros n
sem entrada, somente em 24 ;
nre«laçõen corridas de NCrf
7.500 mensais, ódmo apto., t
por andar, com 3 qtos., eom
arm., 2 salas, lavnbo, banho,
c den. emnreg. Visitas Anto-
nln Mondéiar — 3(!.fi328 —
CRECT 1236. 18268 700

BARATlSSIMO anto. 2 por
.ind., área 130 m% vendo h
Rua Barata Ribeiro, 3 qts.
mm arm., 2 salas, banho e
den. rreeo 70 mil. VMta« An-
ton Ia STondéjar — 3«-«3?8.
CHECI 1236. 18266 709

rOM»*RO do Leme n Ipane-
ma nn. com 2 * ?, ots.. par»
Rerv'r rllente. Vnvnr M. "»-
ra ,*"<"nla M-ndélar 36-6328
— CRECI 1236.

18269 700

ATENÇÃO — Sola, 2 qtos.,
nrm., Hep., área, vazio, pint,
t.P and. '— Pço. 60 m. c| 30
r»st. em 24 meses nn B.
Pra.s:l — Tratar: AHIson
Pnttx Imóveis _ CF^O 1112,
Tel.: 57.7309. 8949 700

\TFNCAO — P. 5 — Sala.
.", nto":., srnts. d»«. rar. — 100
m2, c' Hnfia vista p^norâml»
en, ü.o and. Prcco: 8S m. t\
tn rest. "^4 mesw o« B. Bra»
¦.!!•_ Tratar- Arilcon Raks:
rm/ive«« — CRECT "12 —
Tel.: 57-7309. 8947 700

TOPAC*BANA — Vende-se Hllâ-
rio de CÕnvêa. 116 ant.' 902 de
frente ral. qt. e bh. alue. */
r',nt. Prer/> a rljtü VCrt 16.000.00
Tr.itnr Itt,1). F.mtn Helena
r.t-!a Av Pre" Antônio Otrloe,
pot 

'rr. 
no-i. Creci 28. T»1.: ..

32-HR7!. 1T05 700

VFKDP-SE .1 P'"> VenSnclo Pio-
res. ?55. T.pt." 6"3 de frente. í
tal., 3 ota. i 2 bh. S-->chils ooo.
C7. « dep. emp. Roraie. NOrg
l?1.K<l.on. Ver no local. Tratar
na Imob. Santn Helena Ltda.
At. Pres. AnfAnlo Oarlos. 807
gr. 8W. Crecl 28. Tel.: W-R874.

170Í 700

ê
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ENTREGA IMEDIATA — Sala
e quarto sep. de Irente. 36-0076.
Sr.. Kíuri. CREa 681.

 14116 700
COPACABANA — No coraçSo
de Copacabana, isto é: Bairro
Pejxoto, oferecemos belíssimo
apartamento com 2 frentes, va-
í-.o. rie sala grande. quarto
jrrar.de. banh. soc., cozinha, sin-
teco novo e pintura novíssima.
Acabamento aprimorado. En-
traria 20 mi! novos, restante a
combinar. Ver A Rua Maestro
-Francisco Braga n.> IM, apto.
107. Maiores infs.: na "FRISA
SA. Av. Rio Branco, 185, grs.
KiOi 8. Tels.: 32-6803 e 22*0087.
CRECT 205 c J-263.

$840 700
MUDE-SE JA PARA COPA*
CABANA — Prontos, co*n
habite-se e apenas 30% de
sinal, sendo o restante para
você paçar em 40 mensalida-
des (já morando) aem par-
relas intermediárias. Aptos
dr sala, 1 on 2 dormlt. mais
dep. de empreg. Prédio cl 3
frentes, fachada em pastilhas
e elev. ATLAS. Sinal pi 1
quarto NCrf 10.500,00 e p! 2
dormit. NCr$ 18.000,00. Ve*
nha escolher o seu, na Ena
Figueiredo Magalhães, 950,
até as 17 horas, inclusive aos
domingos. Tratar c Mario;
NILO PAIVA — CRECI 145.
Telef. 31-2972.

23483 700
CCP. — M. Alfredo Valadáo, 35-
4o -.ridar — F.-cnie — Luxo — 2
F .mar — Vazio — 2 qts. salão,
banh. em eflr c/ box, copa-coz.
em côr dep. comps. emp. « ga-
rape. Todo a óleo, 1.» locação.
Smal a comb. saldo facilitado. —
Aceito financiamento — CRECI
165 — Tels.: 36-4006 — 57-2508.

18288 700
COP. — Dias da Rocha, .9 —
Frente — 3 amplos qts. c, arms,
pod. transf. em -i.í salões, 2 ba-
nhs. soes. cop.wo*. dep. compls.
c • grde. área serviço, garage. ar
cor.ri. tapetes, cons. etc. Sinal
23.000 saldo a comb. 30 meses. —
Tratar 36-40C6 — 57-2508 de 9 As
16 horas. CRECI 1S5. 18286 700
COP. 861-1205 —.Frente sala en-
trada e amplo qto. c/arm. e bi-
blioteca rie jacarandá de luxo e
sala con.1.*. banh. em cor. todo
decorado e mobiliado, Inclusive
radio vitrola de luxo e ar cond.
turio s/uso. Motivo viagem. Si-
nal 5.500 saldo 2 anos. CRECI
155 — Ver de 8 ás 10 ou chaves
te'.-.: 30-4006 — 57-2508 de 9 às
18 horas. 16287 700
COP. — Rep. Peru, 2^~6ÕT1.
Frente — Va-.io — Perto praia
c 2 q*..*. saião. deps. compls.
iario sombra. Sinal a comb. sal-
do 2 anos. CRECI 165. Tratar ...
J6-4006 — 57-25US. 18283 700
KVA DIAS DA ROCHA n° 53 —
8° andar — 1 p' and. vdo. cl
saião 80 mets. saía de almoço 2
banhs. soc. 4 qtos. c/ finos arms.
r.óvo — ainda não foi habitado,
SOO mets. 260 milhões a comb. —
Tratar no local c' corretor AN-
TÔNIO 36-1954 - CRECI 1277 —
MARLI — Temos outros.

8916 700
COPACABANA - Vazio -*Qua-
dra da Praia — Garagem — An-
dar alto. Vendo na Rua Hilário
de Gouveia, n? 30 apto. com sa-
lâo, 3 qtos. 2 banhs. copa-coz.
dep. empreg. área serv. etc. —
Preço: 120 mil. Sinal: 60 mil.
Saldo: 18 meses. Veja hoje —
chaves c'porteiro. Inf.: 22-5814/
32*5735 Adm. BENS PEDRO DA
SILVEIRA. — CRECI 133b.

5875 700
COPACABANA - Vendo de fte".
saleta, 2 salas, jard. lnv., 4 qtos.,arm. e:r.b*. 3 bar.h. soc. um de
mármore, copa, coz.., i'o. emp.,
e1 banh. completo, àtjfe, e ga-
ragem. Ver c' o pofa à Av.
Copacabana. 400, a-pto-M%. MU-
ton Magalhães, CRECI 80. Tel.
22-6128. Aceito troca r.ot. em
Brasilia e GB. NCr$ 160.000.

5833 7"**
COPACABANA — Vende-se apt.
701 (c Garagem.! Hall. Sala c va-
randa, 3 qts., dep. empreenda
it« Àv. N.S. Copacabana 400,
Chave c Porteiro. Iní. Tel:. ,,
52*9006 (Sr. Santosi.

18026 700
FIG. MAGALHÃES — Ed. Pilo-
üs. ! p andar, hall, 2 sl. 3 qts.,banh. cores. arm. embs. sr
cond., tel. Inter.. sinteco, deco-
rado, cop. cozln. dep. compl.
Gar. escrit. Propr. vende s in*
term. 150 mil. Aceito prop. à
Tista — Tel.: 56-9S14.

12261 700

ATENÇÃO! Copacabana, apto.
c sala. 2 qtos, banheiro e cozi-
nha. vazio e de frente. Na l.a
quadra da Praia, ira Rua Joa-
quim Nabuco, NCrJ 48. Vendo
outro Igual ocupado por NCr?
40. UNIL — Av. Pres. Antônio
Carlos. 615 — 2.» pav. Tels.: ..
32-8858 e 27-7223 Corretor resp.
José Maurício Ribeiro. CRECI

13306 700
AV. ATLANTIVA — Vendo ma.
ravühoso apto. C 320m2. vazio,
4 qts. duas frentes. Praia e Al-
res Saldanha, luxo, oportunlda-
de. Visitas e informes: 56*7^53,

CRECI 83. - CASA NOVA.
5607 700

BANCO DO BRASIL — Aceito
financiamento desta Caixa. Vin-
do maravilhosos aptos, c' 2 qt«.

qts. -I qts. Informes: 56-7053
CRECI 83 — CASA NOVA.

ATENÇÃO Srs. Construtores,
Condôminos e Incorporado*
res, se tens obra parada ve-
nha ao men escritório, tenho
capitalista com "verba" espe*
ciai para faier financiamento.
Bua do Catete, 310, sala 709,
no Largo do Machado, das 10
às 20 h., diariamente, Sr.
HASENCLEVER. Atenção o
meu telefone nio foi instala,
do, favor vir pessoalmente —
C-1291, 1656 700
PRAIA — Posto 6 e Castelinho

Vendo maravilhoso apto. c
300-112. novo. Oportunidade e
íac. de pagto. Visitas e mais in-
formes: 56-7053. — CRECI 83. —
CASA NOVA. 5806 700

VENDO apt. de luxo com
vista panorâmica para o
mar Rua Barata Ribeiro
pronta entrega edif. novo
2 saiões conj., 3 gran. qts.,
2 bans., copa-coz., dep.
comp., área. 37-8251.

 9618 700
APTO. à Rua Paula Freitas.
quadra da praia.. Vendo de saia
çuar-.o se-rarados. pecis crandes.
Base 45 000 pro?.: 36-2290.

17263 700
COPACABANA — Terre-.o 2 frT
l.OOOrnH pro;. tiJ. 35 afl. sl. 2
c;.. íer. 1 milhão. Dt. JXSVS —

CF.EC* ¦*:-!.

FiSTO 6 — Ap. fr. s.. 3 qt. coz.
bar.. 3rea. de:, empr. g?;.sge. 95
r'.:*. íir.. £"."¦"""?*¦?.'**. slugo témp. 900
e taxas. Dr. JESUS. **7.337$. —
CRECI iZ'..

ATLÂNTICA — Ap. cor.;, fr. sL
qt. bar., err 35 aÜ íí". c/ 9 rr.:!
e-.:r. resto Cx Econ. Dr. JXSVS
37.3375. C**Ki:C! 424.

gSM 700
COPACABANA — Vende-se pró-
i:rr.o Ar^r-a-íor apt." sl:., s-a!.. qt.
e bi. K:. alug. f cont. NCrt.
•S.OOO/Õ, V**.- PUnias Imob.
Sa**.'-". He'.?r.s L*da. Ar. Pres.
àZOtata CV--..V 60" gr. S**4. Cre-
ri 23. Tel. *2-:Ç*4 17W 700

ÕÕPÃÕÃBÃXÃ - Vecdo p«r-e-
nc ap». Stnil 7.JCO.M r*r»r!.
2rvi rMBSals. Múleo 74-S02 Te'..:
_.-t_W — Creci 710. 6549 7M

f RAÇA EUGtNIO JARDIM,
19, ap. 701 — 1 p| and. «alio,. Jantar, 4 qto., t ban. soc,copa e coxinha, depds. compl.
sararem. Vai. 300 m2. Verdas 9|1S. Par. em l anos. Ar-
mando Moraes _ CRECI 304.Tel. 52-1313, 52.0652.

1724 700
ENTREGA IMEDIATA —
APTOS. PRONTOS E NO*
VOS — Mude-se amanhã —
Ia. locaça» e tem correção
monetária — apenas NCrS
7.250,00 de entrada, sala e
qto. separado, mais 1 qto. re*
versível (serve pj 2.° qto.),banh. c| box em côr, coz.,
área c| tanq. aiulejado, sin.
teco, (raragem opcional mais
NCr$ 5.500), prédio s pilotis,acabamento primoroso, ajar.
dinado, play-irronnd, hall so-
ciai de luxo, saldo financia*
do em 24 meses sem correção
monetária. Ver diariamente
das 9 is 20 hs. na Av. Prin*
cesa Isabel, 300, loja C e tra.
tar na PAR LTDA. Rua do
Ouvidor, 136, _.• and. Tel.
22-9435 e 5M677 — CRECI
456. 1734 700
APARTAMENTOS PRON-
TOS E NOVOS. Entrega ime-
diata, sem nenhuma corre*
ção monetária. Vendem.se
em Ia. locação, aptos, com
prande sala, 3 on 2 quartos,
2 banheiros sociais em côr,
cozinha, azulejada até o teto,
área cj tanque e dependen*
cias de empregada, com ou
sem garagem, lindo edifício
de fino acabamento, pilotis
com imponente e luxuoso hall
em mármore e Jacarandá, bo.
nito Jardim, armário embuti*
do, sinteco. Apenas NCrí ..
24.000,00 de entrada e o res-
tante financiado em 24 me-
ses sem nenhuma correção
monetária. Ver no local das
9 às 20 horas na Rna Belfort
Roxo, 284, e tratar na Rua
do Ouvidor, 130, 9." and. —
Tels, 22.9435 e 521677. CRE.
CI 456. 1735 700
AV. ATLÂNTICA - Duplex -
Vendo decorado, último andar,
frente p| mar, c| 380 m2, 2 pran-
des salas 4 quartos cj arm. erno.,
living e| 60 m2, 2 banhs. sociais,
copa, cozinha, grande bar. 2
quarto*, empreg., 2 vagas sara-
ge. Preço: 320 mil em 18 meses
só parcelas. Tratar SÉRGIO
CASTRO, R. Assembléia. 40. 12.»
and. — 31-0898 — 31-3629. CRE-
CI 22. 26288 700
COPACABANA — Vendo apto.
de sala e quarto separado cl
deps. de empregada, gara'..:, pn-
ra entrega em 30 dias. 1." loca-
ção. Ver R. Sá Ferreira, 184,
apto. 804. Tratar SÉRGIO CAS-
TRO. R. Assembléia, 40, 12." and.

31-0898 — 31-3029 — CRE-
CI 22. 26281 700
AV. ATLÂNTICA — PtatõV—
Vendo apto. 330 rr,2, composto
de living, sala, 3 quartos c:arm.
emb., 2 banheiros sociais em
mármore, copa, cozinha toda (oi-
rada fórmica cl arm. embutidos.
dc*)S. empregada e gara«e, !).u
andar. Informações c1 SÉRGIO
CASTRO, R. Assembléia. 40. 12.»
and. — 31-0808 — 31-3629. CRE-
CI 22. 20218 700
COPACABANA — E*cr!tór1o -*-
Cobertura — Vendo and. cj'300
m2. edifício comercial 8 salas c\
banh. indep., terraço, entrega
imediata. Preço 100 financ. 2
anos. Ver Av. N. S. Copacabana,
435. C-01, c! porteiro. Tratnr
SÉRGIO CASTRO*'- R. itaeft»
bléia. 44, -!".• W.-/- SH.JIS —
01-3629.' CT.ECI 12. '

2"2*Q 700
COPACABANA — Rua Barata
Ribeiro, 99, apt. 603 — Vende-
mos ótimo apt. c1 sala, 3 qtos..
banh. ern cór. deps, completas e
Rnraüe — Todo pintado a óleo.
Ver c'o porteiro no local — ...
NCrí 83.000,00 c! 18 mes-:- pi
pagar. Tratar: H. MARTINS
IMÓVEIS LTDA. 7 de Selem-
bro. R8 — s G04Í6 — Tels.:
22-4966 e 22-4858 (CRECI *"5).

26313 700

COPACABANA — Rua Siqueira
Campos, 126 — Vendemos ótimos
aptos, c', qto. e sala separados,"banh. e coz. americana — cons-
truçio cm fase final — sinal de
apenas NCrS 7.000,00 — e o sal-
do bem facilitado — T-atar: H.
MARTINS IMÓVEIS LTDA. — 7
Setembro. 88 — s OO-i'6 — Tels.:
22-4968 e 22-4858 (CRECI 265)..

26315 700
COPACABANA — Rua Baratu
Ribeiro. 583 — apt. 801 — Ven-
demos apt. o salão cm parquet
paulista. 3 amplos qtos. c, arms.
err.hts., copa-coz., quarto de em-
preg., mobiliado, área c] tau-
que e vaga dc garage — o apto.
acha-se todo pinta.io a óleo e c|
finos lustres colocados, -i Ver
no local co porteiro Sr. Sebas-
tiüo — Tratar: H, MARTINS
IMÓVEIS LTDA. 7 Setembro, 88
_ s] po4'(. — Tels. 22-4966 e ...
22-485.3 (CRECI 265).

26317 700

ATENÇÃO — Grande oportunt-
dade — Vende-se np. novo fte.

p/and. c/ 2 salas, 3 qtos. c/
arms. emb.. 2 banh,, copa, coz.,
dep. empr.. gar.. alto luxo c-
sinteco. Preço 150 mil c/ 50%
íin. 2 anos em 4 prestações se-
mestrals. Ver R. General Aze-
vedo Pimentel, 21 (começa Pça.
Cardeal Arcoverdel _/ sr. DO-
M1NGOS. Tratar c/ LUIZ OU-
VEIRA IMÓVEIS - R. 7 Setem-
bro 88 ir. 407 tel. 52-0749 •--
CRECI 198. 18039 708

APARTAMENTOS PRON-
TOS E NOVOS com solo, 3
quartos, 2 banheiros em
cór, à Rua 5 de Julho, 162.
Escritura imediata, com si-
nal desde NCrS 10.000,00.
Financiamento em até 10
anos. Ver e tratar no local
ou à Rua do Ouvidor, 104,
2." andar, Tels. 31-1091 e
31-1721. CRECI 193.

26265 700
COPACABANA — Vende-se, Ed.
Estréia Brilhante ap. novo 1 p/
and. c/ M.üú c 90 m2, sala
janur. 4 qtos. c arms. embs.,

banhs. copa. coz., 2 qtos.
empr., lavand., : g>r., superlu.
xo ar cond. Preço, condições a
combinar. Ver Av. Henrique
Dodr.vortV:. '.3 ícontin. de R.
Miguel T..err.o=' c Sr. NOVAES.
Tratsr c LUIZ OLIVEIRA IMô-
VEIS - R. 7 Setembro 88 gr.
407 tel. 32-07-19, CRECI 198,

18038 700

cr>?AC*»PAS*.*, _ v-Tido art. de
sr.Vt e c*c. •»oa-*.n'os. b-inh. e
C-J2 . ímit*. 52 <"-*>\00 P-tpnTTx-rt-
t- e-n 40 r?.~"* Ve- à P-.in Min.
Vlrel-os de C*>«tro, " at' 18 ho-
ro* C-».". J.30S — Teis.: 52-J25622-3032.

COPACABAVA -~Vendo apto.fi» «Va e 3 çw„ deps. frente.
81 600.00. ?.r%m ern 4o me--as. —
Ver à Raa Min. Viveiros de Cas-t~. 3.1 até :• roraí. - Cred J-
30£. Te:.... r-;.-,:-^ _ 22-3032.
COPACABAN». - vendo apto. de
-«!¦>.?Â qí?-dcr*- ^^en•<,
,(l 000,(0. pjpv,, ra 4 ^Qg _
Víí àRua st::. Viveiro» de Cas-
t^33-"''¦' :? >'crM- — CreelJ*309. reli.: 52-5256 — 22-3032.

Í7399 700

COPACABANA — Vende-se apt.»
c/ quart. e ban. NCrl 13.000,00
i Rua Hlltoio de Gouvêa, 116Tratar n* Imob. Saat. HelenaLtda. Av. Pres. Antônio Carl.&31 gr. 804. Crecl 28. Tel.: ....52-8874* 1702 700
COPACABANA — Veado ãptõfrente, saiu, qto. separado, ba-ulielro, quitlnete. NCrí 20.000,em 3 anoa. Inf. 52-9767. Mattos.ürecl 861, 4945 700
COBERTURA PRONTÃ~~E
NOVA. Magnífico terraço defi0m2. e linda vista panorâ*mica. Entrega imediata semcorreção monetária. Sala e
qto. separado, mais 1 qto. re*versível (podendo construir
maia 1), banh. compl. c| boxem tôr, ampla coj., área cltanq. azulejado, WC de empr.
pintura a óleo, sinteco, pré*dio sl pilotis, ajardinado, hallsocial de luxo, acabamento
primoroso, garagem opcional.
Apenas NCr$ 26.000,00 de en.
trada e o saldo financiado em
24 meses sem correção mo*
netária. Ver das 9 às 20 hs
na Av. Princesa Isabel, ji.d
300, loja C e tratar na Rua
do Ouvidor, 130, 9.° and: Tel.
22.9435 e 521677. CRECI 456.

1733 700
i-RONTO EM COPACABA.
NA — Vendemos pi NCr$ ;.
28.000,00 à vista, excelente
ap. de sala, quarto, banho.,coz. e boa varanda. Ocupado,
Av. N. S. Copacabana, andar
alto, serve como comercial.
Tratar Mário Nilo Paiva Av.
Rio Branco, 151, sl loja 210.
Tel.: 31-2972. CRECI 145.

14132 700
AV. ATLÂNTICA — Posto
6 •— Vendemos apartamen-
tos de sala t 2 quartos, dé-
pendências de empregada e
garagem. Sinal de NCr$
4.000,00 e mensalidades de
NCr$ 753,00. Ver e trafar
à Rua Francisco Otaviano,
1.1, esquina de Av. Atlân*;
tica.

O
CONSTRUTORA
TUIUTI LTDA

Av. Barão de Tefé n.° 7, 3.°
andar, Tels.: 43-3959 e ....
23-8676. CRECI 30.^75 29°
COPACABANA — No pon-
to mais tranqüilo do bàir-
ro! Apartamentos prontos
para morar. Financiados em
longos 10 anos. Kua Décio
Vilares, 323. Ótimos aparta-
mentos de estilo funcional;
com sala, living, 2 e 3 quar-
tos, 1 ou 2 banheiros sociais
azulejados até ao teto. De-
pendências de empregada e
garagem. Apenas 4 aparta-
mentos por andar em prédio
de 4 andares. Entrada so-
ciai em mármore. Sinal de
6.000,00. Saldo financiado.
Leve seus familiares para
ver de perto os apartamen-
tos. Informações no local até
as 22 horas ou diretamente
em nossos escritórios na
Av. Rio Branco,. 156, s| 801,
Tels. 32-3428,22-8346, ....
22-2793 e 52-8774.

db JÚLIO BOGORICIN
(CRECI 95). 98402 700

FÍNÃÍTDE CONSTRUÇÃO
— Obra em acabamento.
Vendemos magníficos aptos.
c! sala, 3 quartos c| arma-
rios embutidos, 2 banheiros
sociais, dependências com-
pletas de empregada e ga-
ragem. Elevadores Atlas.
Prédio pilotis, c| linda vista
pi o mar e lagoa. Preço ....
75.000,00 c| entrada de
20.000,00 e o restante em
30 meses sem juros e sem
correção monetária. Ver à
Rua Nascimento Silva n.° 7
de 9 às 21 horas e tratar na

FLAMBNGO — Ap. 130m2 salão.
3 qt. copa, coz, ban. dep. emp.
gar. 80 mil fin. Dr. JESUS. —
37-337S. CRECI 424. 1)006 900
FLAMENGO — Alto luxo f-alfio,
3 qtos., 2 banhs., em mármore,
co]», cozinha, iíc]>s. e garagem.
Prédio sóbre pilotis, 2 apts. por
andar. Todos do Irente c/ ótima
vista para o mar. Preço a parxlr
Ue 133.000.00. Pagtunento em 28
meses. Entrega em 60 dias.
Construção o/ gn:-.intl.i í-ierven-.
co. Ver a Rua Cruz Limo, 20.
Vendas Pan Imóveis. Rua Mexi-
co, n." 110 ir. 801. Teia.: 52-5236

22-3032 (Creci ,1-308).

FLAMENGO — Aps. quiv-e pron-
toa, financiados em 12 anos peln
Copeu. Prestações mensais infe-
rlores no aluguel. NSo perco, esta
oportunidade reatam poucas uni-
docies. Apt. de f-ala, 1 ou 2 qts.,
banh., cozinha o deps. emprega-
da. Ver A Rim Correia Dutra,
11!) — Construção da. Servenco.
Vendas: Pan-Imóveis. H. Méxl-
co, 119, Or. 801. — Tels. 52-5256

22-3032. (Crel J-308).

FLAMENGO — Aptas, prontos de
2 Kilas, 3 qts., 2 banhs., copa,
cozinha, deps. c Kiuaijem. Pré-
dio em centro üc1 terreno, apenea
2 aptos, por andar, ambos de
Irente. — Preços a partir de
NCrt 155.000,00. Pag. em 18 me-
te."! Ver Run Sáo Salvador cs-
quina c/ Ipiranga. Vendas Pau-
Imóveis. Rua. México, 119, Gr.
801. Tels.: 52-5256 e 22-3032.
(Crecl J-308)

FLAMENGO — Aps. de fala e 2
qts., dei», e grurairem. Preço a
partir de ãO.OOO.OO -- Pa»itnen-
to cm 67 meses. Obra Jíi cimd
ístruUu-a pronta c/ a garantia
SeiTíüico. Vil ho.le meímo fazer a
sua reserva P. Silveira Martins.
123 Vendas: Pf,n-Imóvels. Rua
México, n.° 119 lír. 001 — Tels.:
52-5256 — 22-3032. (Creci J-308;.

1)7298 900
FRAIA FLAMENGO 350, Vendoluxuoso apt." irente vista mara-vil!.asa, - todo decorado, sondoum andar alto outro andnr bal-xo c/ salão, sla. jantar, 3 qts. c/arms. emb. .'uxo, 2 banhs. comp.cur iu.;o, copa c coz. ai*ms. fór-mica ar cond 2 qta. emp. f*.ira-ge etc. p/ ver tftbido e '.lomlnKO
??.'A:„'15"(i951 c/ CilNA ou naIMOB. G. PEHEIRA - R. Mé-xico 164 lO.o Tel.: -12-998B. Creci'ii..:!*?.35- 9M07 900
FLAMENGO — Imóveis - Fir^ma tradicional, promove ven-tias, compras e administração.
Assistência jurídica permanente,legalização de documentos e ser-viços de despachantes. Avalia-
çues, despejos, retomadas, cor-recues de alugueis, abertura deinventários. Consultas sem com-
promlsso. BAUROS FILHO &
ÇIA. LTDA. Fundada lui 33 anos.Av. Hlo Branco. 10*1 grupo 801.— CRECI 805. 42-1040 e 42-0812.

ÜÜLü00
PRAIA DO FLAMENGO — Veií-de-se lindo apto. novo todo defrente para praia, esquina Ba-rao dó* Flamen-ro, com amplosalão panorâmico, sala tle almô-
ÇO, 8 quartos com armários cm-bullclos em Jacarandá, 2 banhs ,¦iocais cni mármore luxuosa co-zinha e dependências, garageTratar 56-ÍK25. 7720 900
AV

PREDIAL
AQUARELA

Rua do México, 11, 12.° an-
dar. Tels.: 52-3612 e ....
42-6874. Primeira Ciasse no
Ramo Imobiliário. Corretor
responsável S. SABAH. CRE-
Cl 258. 4938 700

FLAMENGO 900

COBERTURA — Vista dcslum-
brante de frente em ed. novo, c/
tala, saleta (sinteco), banh. kltch,
e terraço multo tranqüilo, vendo
mobiliada ou não. Preço excep-
cional, financio parte em até 2
anos. Ver c tratar c/ proprletá-rio*, diariamente a partir das 14
horas no local. U. do Catete, 90,
apt. C-04. 14127 900
FLAMENGO, de frente, nô-
to, vazio, ocupação imediata,
de sala, 2 quartos, cozinha,
banheiro, as despesas paracompra deste imóvel, são:
13.700 de taxa da transferên*
cia, forma de pagamento, 120
prestações de 840,00 por mês
e 6 de 1.000, que são iguais
e sucessivas, sem aumento e
¦em correção monetária. Ver
R. Laranjeiras, 58, apto. 401.
Chave na portaria. Tratar no
escritório R. do Catete, 310, s|
709, com Sr. HasencUver —
Das 10 às 20 hs„ diariamente
por favor men telefone não
foi instalado venha pessoal*
mente. CRECI 1291.

1653 900

UMA VERBA ESPECIAL pa*
ra fazer financiamento da
compra do seu futuro apar*
tamento, mesmo sendo velho
com mais de seis (6) meses
de habite-se, sem aumento e
sem correção monetária, pra.
xo de 10 anos. Ver e tratar
com Sr. HASENCLEVER —
Rua do Catete, 310, sala 709,
favor vir pessoalmente, meu
telefone ainda não foi. ins*
talado. 1655 900
COBER1TRA mais bonita Fia*
mengo nova 2(50 m2 c 33 m frente
13.*> andar vtsta deslumbrante 2
i. S qtos. et.*, enorme terraço
pedra S. Tome todo ajardinado

faragem. 45-8531. 8865 900

FLAMENGO — Rua Senador
Vergueiro, 35 — Vendemos <ic
frente apto. c/ 3 qtos. sala
coz. deps. completas — Sinal
de apenas NCr* 20.000,00 a com-
binar e o saldo grandemente fa-
cültado. Aceitamos tambím fl*
nanclamento do It. do Brar-il
chaves no n.° 93 da mesnu rua
c/ o sr. Raimundo — Tratar; li.
MAUTINS IMÓVEIS LTDA. 7
Setembro, 118 — s/ 04 0 — Tels.
22-4906 e 22-4858. (CBECI 2«5).

20301 900
FLAMENGO — Av. Rui Barbosa,
024 — apto. 10U2 — Vendemos
c/ saleta, 2 grandes salas, 3 am-
pios qtos. c/ arms. embts, 'l
banhs. sociais, grande varanda,
demais deps. e garage — prédio
de alto gabarito c' piscina e í
salões de festas — Pagto. com-
binar em 2 anos — Ver no Io*
cal — Tratar: H. MARTINS IMÓ*
VEIS LTDA. 7 Setembro, 88 —
t/ 004,6 — Tels. 22-4966 e ....
22-4858 (CRECI 265).

26304 900
FLAMENGO — Rua Senador
Vergueiro, 93 — Vendemos c
slnal fai-iliíado, aptos, dc sala,
2 qtos. bar.h. coz. e deps. com-
pletas — Flivanclamento BNH
com prest. inferiores ao aluguel
— Veja hoje no local c/ Sr. Rai-
mundo — Vendemos também a*
últimas unidades de lojas — Tra-
tar: II. MARTINS IMÓVEIS
LTDA. 7 Setembro, '88 — s*
604,6 — Tels. 22*4666 e 22-4658
(CRECI 265i.- 26302 900
FLAMENGO

JARDIM BOTÂNICO — Vendo 2
belos apteo. «/ 2 salões. 3 qtõ„
2 banh. socl.ilt, cop.i coz., gr.
área, 2 qts. p/ enrp. jraragem, 1
P/ and. Ver à R. _en. Simon-
teu, 42, T.: 46--;698. Santos Jr.
Creci 534. 1717 901
r.UA FONTE DA SAtTDADB —
Vendo Miisnlíiec residência parafamilia pequena e de bom gos-to. 2 panos. 

'•*/ fO-Uv de janb.-.:-,c/ living, 3 quartos, copa-coz.
banh. lavanderia, depend. empr.
(imagem e quintal. A casa n;.o
precisa obras e scru entregue c/
telefone, lustres, t.:.petes, máq."••**«*•. 

geladeira, ar refrigerado
ex... Preço, condições e visitas.Telef, 46-0988. 1720 901
LAGOA — Atenção — Co-bertura — Duplex de luxo —
Em final const. PIRES E
SANTOS S. A., oferece a pre*ço fixo, comp. (em baixo), 2salas, 4 qtos., _ banhs. soes.,
copa-coz., etc. (em cima) va.
randa cl 17 x 3 mts., salão,
qto. vestir, banh. e kit. Inf.
31-2920 — CRECI 829.

1681 901
JARDIM BOTÂNICO —
Ótima cobertura. Prédio dc
esquina em centro de ter-
reno. Vista deslumbrante.
Grande terraço, 2 salas, 4
qts., 2 banhs. em côr, copa-

ragem. NCrS 140.000,00 em
20 meses. Ver e tratar a

vendo apto, sa- coz., dep. completas e qa-ja 3 quartos hanh. coz. depen- '__ Fi*. *. V ,.» «,«« «.« "
dências de empregada c garage,
frente. Entrega 30 dias — Pre-
ço 70 mil c/ 50»*; financ. cm „ B . . ,_.
anos. Ver R. Marques Abrantes ríUO CacnecO Leão, 320, em
148 .-.pio. U02. Tratar Sérgio frente ò TV Globo de 9 òçCASTRO R. Assembléia, 40 ,0 "J000' ?e 7 aS
12." and. 31-0898, 31-3629. """ ""
CRECI 22. 26296 900

AÍPTO vazio reform, 30 mts. dist.
da Praia do Flamengo. Const. de
sala o quarto sep. banheiro, c
cozinha, andar alto, Vendo oü
troco por .semelhante em URA-
S1L1A. valor NCrS 32 mil. rieeeho
ou pago a diferença. Tel. 2.1-7UH1.' 1751 1103
PRAIA DO FLAiVtENGO, 72 ai7.
710 — Vendo ótimp conjugado,
saln, banh. coz, Pintado do novo,
sinteko. Ver com porteiro. Inf.
430740 — Roberto. CRECI 85.

18332 900

PRAIA DO FLAMENGO, 98 —
Vendo ap. 812, "Ed. Guarablra",
c/ 2 sls, 2 qts., copa-coz., banh.,
área, dep. de empr., etc. Peças
amplas c claras. Tel. 26-7508.

1-1105 900
IfLAMKNGO — Rua São Sal-
vador — Vendemos urgente
np. c sala, 3 qtos., jardim,
deps. compls., 120 m2. Bara-
to, apenas 40 mil entrada,
saldo % anos, A rua é ótima.
Infs. KAIC. Tels. S7-80G7 —
57-80GS, 52-2995, 31.1544 —
ALDO MOURA LTDA. ven*
(CRECI J-72). 18333 900

JARDIM BOTÂNICO 901

RUI BARBOSA - Vendoapto. alto luxo. frente, vazio, cl325 m2 área. Facilita-se pagto!
^t. tel. 32-6001 _ F. NOGUEI-RA. CRBCI 50.

7742 900
FLAMENGO - Pronta entregaap. fte., vista magnífica, 220 m2.2 sls., 3 qts., arm.. ar cond., 2banh., dep.. gar.. •_ pi and. ...200.000 comb. 2 anos, 50-3839 —
.42-7151 - 22-5732. CRECI 159.
y*; FORTE. ¦ 18300 900
FLAMENGO - Almirante Ta-mandaró, ap. conjugado, banli,coz., arm. embutido, frente —
Vendo NCrS 15.000 à vlsta. Acei-to BB — 45-0937 — GILSON _
CRECI (100. 7699 900

apto.FLAMENGO — Ve
frente, próximo à piam, ei vn-randa, 2 amplos salas, 2 qtsBeiulo um c| 20, ni2, hanh. soei
coz. ci l>enf. etc. Base: 60.000,00à vista. Inf. 40-66.18 _ CRE-C O:"- 7686 900

JARDIM BOTÂNICO — Vazio
Garagem — De Frente ./ TV

Globo — 1.» locação — Vendo
com salüo, 3 qtos. 2 banhs. copa-
coz. dep. empreg. área serv. etc.
Sinal: 35 mil. (facilito). Saldo:
prestações de 900 cruz. novos. —
Veja a Rua Pacheco Leão, nv 320

Edifício Von Humboldt —
marque a hora — 22-5814/
32-57.15 Adm. BENS PEDRO DA
SILVEIRA — CRECI 1336,

5B76 901

JARDIM BOTÂNICO —
Prédio novo, esquina em
centro de terreno, vista des-
lumbrahte c] sala, 3 qts., 2
banhs. em côr, copa-coz.,
dep. compl. e garage. Sinal

18 horas ou pelos tels.
22-3234 e 42-9419. CRECI
576. 94557 901
JARDIM BOTÂNICO — Vende'*
mos ótimos aptos, com salão, 3
quartos, 2 banheiros, dep. gnra.
gem. Luxo. novo. Ver" à Rua
Jardim Botânico. 24S, tratnr na''•*.\IBRACOrc LTDA. .57,1525 —
CRECI 1.334,  15233 901
VISTA PARA LAGOA — Hesid.
mod.-, terr. c1 15 x 27 ajard., c]
piscina, salão, sala jam., •! qts.,
iv banhs. priv., escrit. toai., co-
pa, ooz., pátio inter.. dep.. gar.
Base: 280 fac. Visitas: 46-664H —
ALEXANDRE O. F. DE MAYOR
— CRECI 931. 76B5 901
ENTREGA rápida 135.000 c|' 65
entr., saldo sl jur. Fte. 234 m2,
2 salões. 3 qts.. arm., 2 banhs.,
ropa, coz. graivle. gnrpge, pilo-
tis, etc. ótimo estado — Lagoa-
Humaitá. 56-3839 — 42-7151 —
22-5722, filias. CRECI 159 — V.
FORTE. 18299 901

de apt. frente. R. Uruguai,
487, Ia. locação, ótimo locai.
Próx. Casa da Banha, sala, 3
qrtos., deps. emp., garagem.
NCrS 70.000,00 financ. em 36
meses, a combinar. Chaves na
Seção de Vendas. Av. Cop,,
583, 8.o and. Tel. 37*9471 —
CRECI 353. 18339 901
ALDO MOURA LTDA. ven.
dc apt. frente, R. Pacheco
Leão, 320, em frente TV Gio.
bo, salão, 3 qtos., 2 banh. so*
ciais, deps. emp. 65.000,00. Si-
nal 15. — 90 dias, 20 mil, sal*
do prest. de 850 mil. Chaves
Seção de Vendas. Av. Cop.,
583, 8.» and. Tel. 37*9471 —
CRECI 353. 18341 901

GÁVEA 1001

GÁVEA — Rua dos Oltis. 6 —
apto. 201 — frente — Vendemos
cj 2 quartos, sala, banh.", cozi-
nha; área, deps.,p| emp. — NCrS
2o.oco.oo 'a combinar — saldo
prestações NCrS 651,00 da cons-
trução — IMOBILIABIA MOLI*

NCr$ 23.000,00 soldo ern-20-^H*-tTD^- av.-copacaba.
nn, 047, s! 10 3/4 — Tel. 37-7438

AV. RUI BARÜOSA - Vendo
apto. ar;d. alto, c 375 m2 c/salão, sl. jantar, sl.. do estar, 4
qtos. (c/ arms. embs.), tollete2 banhs. soes. coz. 3 qtos. a/emp. gr. área e garagem. NCrS280. mil, 50.í cm 1 ano. Tel22-7511. A. S. SOBRINHO _CRECI 1549. U150 -.-.n

meses. Ver e tratar no local
à Rua Pacheco Leão, 320,
em frente à TV Globo ou
pelos tels. 42-9419 e ....
22-3234. CRECI 576.

94556 901

ATENÇÃO — Vende-se ap. va-
zio c/ gde. sala, 2 qtos. c/
arms. embs., banh., copa, coz.,
dep, empr. Preço 45 mil c/ 15
mil slnal rest, fin. 4 anos o/

FLAMENGO — Quadra da Praia 5oo.0l) P/ mÉS* Ver R. Senador
vendo apt. sala, 2 qts. j. )nv' oi">""«°" •¦> »' r^-ioi*... Tr,.
dep compl. empg. NCr$ 52.500
0/ 50"; saldo 3 mm, tel. 22-4073.

— J-308. CRECI 080.
7718 1001

GÁVEA — ótima localização —
Terr. plano — Vendo resld. pre-
cisando refor. Negócio de oca-
sião — Aceito apto%i*' 2 qt».,
Leblon, parte pag. Base 
120.000,00 fac. Visitas: 46-0648 —
ALEXANDRE O. F, DE MAYOR

,— CRECI 931. 76H4 1001
GÁVEA —' Ap. frt. 2 sls. 1 qt. c/
arm. ban. coz g.arage. 40 mil.
Dr. JESUS, 37J37S. CRECI 424.

BARBOSA CRECI 401.
14131 900

COMPRA — Preciso localizaraps. bons para servir clientesde seleção. Inf. Müller. 54-4640CRECI 744. 7987 000
FLAMENGO -"VcndírãpTlte"
luxo, salüo 55 m2, 3 qts., armemp. dep. copa. Coz„ garagenietc: EdL pilotis. Inf. % £Müller. 54-4640 - CRECI 744.

7988 900

FLAMENGO - Av. T_\
Barbosa, 350, apto, 1201 —
Vendo espetacular apto.,
520 m2, entrega imediata,
hall em mármore, salão fes-
tas, s! de jantar, biblioteca,
jardim de inverno, 4 quar-tos, arms., 3 banheiros so-
ciais em mármore Carrara

Slmonsen 12 c' porteiro, Tra-
tar c/ LUIZ OLIVEIRA IMÓ-
VEIS — R. 7 Setembro 88 gr.
407. Tel. 82-0749. CREa 198.

18036 901

JARDIM BOTÂNICO • — Vendo
residência recém-construlda 2
pavimentos C living sala jantar
tollettc 4 quartos c/ arm. em-
buttdos 2 banheiros sociais co-'
pa-cozinha c/ depósito depends,
empreg. garage, na cobertura
amplo terraço descoberto. Aque-
cimento central. Ver à R, Pa-
checo Leão 674 — Cam 4, cha-
ves c/ sr. Bezerra. Tratar SER-
GIO CASTRO R. Assembléia, 40
— 12.» and. 31*0898, 31-3629 —
CRECI 22. 26297 901

HORTO J. BOTÂNICO - Ven-
do junto TV Globo, aparto, 1 sa.
Ia, 2 qtos. banh. depend. e ga-rage NCrí 45.000, Inf. 32-9206 —
VIEIRA MATTOS. CRECI 423.

4980 901

GLÓRIA 1100

GLÓRIA — Vazio — Garagem
(na escriturai. Vendo apto.
com sala, 2 qtos. copa coz. e
banh. (azulejo até o teto), área
serv. etc. Preço: 50 mil. Sinal:
25 mil. Saldo: 3 anos. Veja hoje
chaves no local à Rua do Rus-
6ell, >_. 344. Inf.: 22-5814 —
32-5735 Adm. Bens Pedro da Sil-
veira. CRECT 1336. 5873 1100
GLÓRIA — Vendo apto. frente.
2 p/ andar c/ vista para o mar
c/ sala, 3 quartos c/ arm. emb.
banh. copa-cozlnha, deps. empre.
gada. Entrega Imediata. Ver Av.
Augusto Severo, 272 apto. 602.
diariamente, após 16 hs. sãb. c
domingos a qualquer hora. Tra.
tar SÉRGIO CASTRO. R. Assem.
bléia. 40, 12.» and. 31.089* —
31-3629. CRECI 22. 26294 1100

GRAJAÚ 1200
LAGOA —- Vendemos casa
moderna totalmente ar con-

f«x, „. _ j 
~- —¦--> dicionado. 700 m2 construí- roao atapetado, ar cond., dos em terreno de 1150 m2 R* borda do mato - vendo

te. interno arnnrtn rnnn u li yL"**-1.-- _* ,,3V "¦**• final construção apto. 1 sala, 2i«i. inrerno, grande copa Hall, salão, j. inverno, es- qtos. banh. e depend. NCrs ....coz,, _ quartos empregada, critório, sl iantar codíi ro- 3500°- ,ní- 3Í-Bm' ""• vieira
garaaem Cede ._ k>i .1 - i" 5, *\Jama'< C0P»< co' mattos. creci 123.
in/írS Ixf-"--" tel. ja zmhq, 2 dispensas, toilette, 4979 1200
S tt. W 

C| °*POr- SUÍte' 4 q**V9«*rag« Pi GRAJAÚ- - Frente, sl.. 2 qts.,roíro. rag. it.% na escritura automóveis, 4 ats e 2 bonhs deP" Bar- Nôvoi Vazi°- B- Mos*
e restante a eomhinnr Tr„ """*'.. *¦"• 51^l2*-\;• iuita- 95°. "p* m- c porteiro.
tar Av ¦""---" '¦-' eiíPri...l-ar<*lm- SINGÍRY- 49.OOO. estudo proposta. 56-38311

s
°MH 

T^ííiSU647' ARMENIO - CRECI 959. Üo^y1i-521 — Jel- 36-1517. _ 56-0026. 56-3412 159 ^
8913 90

TRFn -inn ",_-nV - 56-0026, 56-3412.CRECI 300. 1696 900

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS^
CASAS E APARTAMENTOS

i*,„„PreCl?8m0v fon,prar r>-m clientes, na Zona Sul, Ti-
mMu. 

°Utr°S b8l"°S,<mesnw »,U««,M) tendemos a do-ESatts^^ «: s
2RÍcnida23^°2o ¦s/ ici -«£?«&%ja -
- ECI 232- 18012 91

22-5722 — CRECI
FORTE.

1S293 12O0

HIIIIIDE OPERAÇÃO 9E iÚYEIS LTDL
lo ÂNUS UE BONS SERVIÇOS. SEGURANÇA G TRADIÇÃOCorrctaKens. incorporações rie Imóveis, administrações, loca*

çoes c condomínios. Adiantamento dc alueuéls. única na Zona
Sul com Alvará de corretagens de casas comerciais. Tranqllill-
Jem-se entreeando-nos o aliiK,„.| ou vcntta de „„ lm6vcl. Scdc
própria, Rua Hilário de Gouveia, 66 - ffrupo 516. Tels. 57-5187,
57-6809 e 57-4638. Dept°. jllri(li,0 Selma Rcgina Arag3o Cor.
retor Responsável: Léo de Queiroz. Creci 243. 8327 91

TERRENO RAMOS
Rua Marques dc Oliveira — Vende-se ótimo terrenondustrial. 2.800 m2. Ideal p/ incorporação ou p/ indús-

;»a„„ Penas: 1000000° financiados. Tratar KAIC. teles.:
52-299a, 31-1544, 57-8066 e 57-8067. CRECI J-72).

5856 91

ATENÇÃO — Vendemos na Rua
Arandii junto ao n. 27, terreno
10x52. Preço c cond. à comb.
Tratar 7 Setembro. 81 «11. Tid.:
62*0652/52-1313 — Armando Mb-
raes — Crecl 304.

IPANEMA 1300

IPANEMA — Rua Nasci-
mento Silva, 104. Vendemos
ótimos apartamentos c| 3
amplos quartos, living, sala
de almoço, copa-cozinha, 2
banheiros sociais c| azulejos
dc côr até o teto, 2 quartos
de empregada, estaciona-
mento p carros, etc. * Ma-
terial de 1.° qualidade 

*
Ampla vista p! Cristo Re-
dentor. Preço a partir de
122.000,00. Mais um empre-
endimento da IMOBILIÁRIA
ESPERANÇA LTDA. Av. Rio
Branco, 39, 11.° Tels
43-3663 e 23-6157. CRECI
J173. * Responsabilidade
assumida — Realização ga-
rantida * Memorial Reg. no
5.° Oficio do Reg. Geral de
Imóveis sob o n.° 120 Livro
5 fls. 531. 55806 1300

APARTAIUENTO — Vende-se de
n.° 601 da R. Gomes Carneiro,
118, irente, vazio. e. sala, 2 qtos,
banh. e deps. Vários arma.ios.
Ver c| porteiro. J. c. FARIA.
CRECI 63. Fones 3^-3180 —
52-1809 — 37-9723 íora expedien-
tc^ 4939 1300

APARTAMENTOS PRÕNk
TOS E NOVOS DE CO*
BERTURA C/ PISCINA
em prédio de luxo com 4
pavimentos. Fachada de
mármore, vidros Ray-Ban,
sola, 3 quartos, 2 banhei*
ros em côr e toilete, à Av.
Epitácio Pessoa, 758, de
frente para a Lagoa. Es-
critura imediata, com si-
nal de NCrS 45.000,00.
Financiamento em até 5
anos. Ver e tratar no lo-
cal ou à Rua do Ouvidor,
104 — 2,° andar — Tels.
31*1091 e 31*1721. CRE*
CU 93.j 26268 1300
A VENDA ap. de luxo 1 por an-
dar somente 4 ap. do end. cate.
goria novo 180m2 c, 2 sls. 3
qts. c1 armários, 3 banh. copa
deps. garagem. Todas peças de
frente esquina Maria Quimeria,
78 c| Redentor M. Visita Sinal,
105 rc.ít. 105 em 1 ano. T. 52.8551,
52-0082, CRECI 1294 Dr. Lisboa.

5825 1300
A R PO ADOR-IP AiVEaiA — Gran"-
dc oportunidade — Cons.ruçfto
de Sergeiv Engenharia S.A. Vis-
ta p' mar. Vendo 1 ap. p/and.
c/ 400 m2 alto luxo sem lucro
algum, p' entrega 8 meses c/
íac. pagto. Ver R. Francisco
Otaviano, 120 c/ Sr. WOLMAR.
T-atar cl LUIZ OLIVEIRA IMÓ-
VEIS — R. 7 Setembro 88 gr.
407 — Tel. 52-0749. CRECI 198.

18037 1300

LAGOA — Feliz Ano Novo nnova casa — PLANEJA OIOBL
LIARIA... Rua tranqüila. Faca.
da toda de pedra, 3 salas. 5 q-.:.:.tos. deps. completas, garage parj3 autos, terraço cora linda vl<-_í
320 mil. Rua Farme de Amoedo
55 — Ipan. 27*7596 — 27.:sôõ i :'
269 — CRECI 153). 4976 1300
IPANEMA — Resolva seu nívo
apartamento com a PLAXEJ \
IMOB ILIARIA... Quadra d «
praia — Novo — 1 por andar —
Vista soberba para mar, liv.-.j
com 100 mts. 4 quartos arr.zv.y
com arms. emb. 3 banheiros, ceu
pa-coiinha, 2 qts. de empregada
e garage. 350 mil a combinar,
Rua Farine de Amoedo, 55 -1
Ipan. 27-7596 — 27.2355. IJ2S" —
CRECI 153). 497j 1300
AV. VIEIRA SOUTO"-
Vendo os maiores e melho-
res aptos, de alto luxo ou
transversais. SILVIO FLEU*
RY 47-4455. CRECI 58G,

18272 1*300
IP ".NEMA — Loja — VisZTt'i.
rujá, 611 — esq. Henrique'D:,
mont — Vendemos loja c/ 'ãP-'.i
de 3ãm2 p/ pronta entrega «j
local de maior movimento ,*—.
Pagto. facilitado — Ver no '.,%
cal — Tratar: H. MARTIN* <
IMÓVEIS LTDA. 7 Seten-bix? ...
sl 604/6 — Tels. 22-4966 e 223S-3
(CRECI 265). 26306 -ISufl

APARTAMENTOS PRON-
TOS E NOVOS em prédio
de luxo com 4 pavimentos.
Fachada de mármore, vidros
Ray-Ban. Sala dupla, 3 quar-
tos, 3 banheiros em cõr à
Av. Epitácio Pessoa, 758, de
frente para a Lagoa. Escri-
tura imediata, com sinal
desde NCrS 35.000,00. Fi-
nanciamento em até 5 anos.
Ver e trarar no local ou à
Rua do Ouvidor, 104, 2.° an-
dar. Tels. 31-1721 e 
31-1091. CRECI 193.

26271 1300
COBERTURA já c/ habite-se,
vista P/ mar, acabamento luxo.
R. Pr. de Morais, 1204 — Tel.:
22-6764 - Creci 1.026.

7678 _ 1300
APARTAMENTO luxo. 4 _ís, 1
salões, 2 ats. compl. 3 banh. so-
ciais, pronta entrega, auadra da
praia. H. Pr. de Morais, 1204 —
Creci 1026. 7677 1300

IPANEMA — Magnífico -pana.
mento n.° 1.012. em constri;ç6o
acelerada, à Rua Nascirran-.-
Silva, 4. junto ao Panorama- 9\.
lace Hotel, com vaga de gai...
gem, sala. 3 quartos e tí-Mru i
dependências completas, se...
vendido em leilão extrajudtd 

~

(execução de condômino) ']__-)
Leiloeiro FERNANDO MELLO,
terça-feira. 21 de janeiro de'XS9,
às 14.00 horas, em sua loj-a." i
Rua da Quitanda, 3õ. .Mai£_v.,
A Rua da Quitanda, 62. 4,',-Tel
42*82^. 24 •or' I2v<
APARTAMENTOS PrfôR *
TOS E NOVOS em prédi:
de 4 pavimentos, com sala,
3 quartos, 2 banheirosnerr.
côr à Rua Farme de Amoe-
do, 146. Escritura imedíatc
com sinal desde NCrS "...

17.500,00. Financiamento em
até 10 anos. Ver e trator
no local ou à Rua do Ouvi-
dor, 104, 2." andar, Tels.
31-1091 e 31-1721. CRECI
193. 26273 1300

APARTAMENTO PRONTO
DE COBERTURA em prédio
de 4 pavimentos, com salão,
3 quartos, 2 banheiros em
côr, ò Rua Nascimento Sil-
va, 97. Escritura imediata
com sinal desde NCrS ....
40.000,00. Financiamento em
até 10 anos. Ver e tratar no
Iccal ou à Rua do Ouvidor,
1'04, 2.° andor. Tels. 31-1091
e' 31-1721. CRECI 193.

26270 1300
IPANEMA — -.ps. prontos do sa-
1*. o 2 qu., deps. c garagem em
prédio de alto litxo. Nada igual
no gânero. Peças emude?. arms.
emb-.. pint-.trn a óleo. banheiro
em cor, cozinha e área aruleja-
d-i."-. u-i, o teu> etc. Preço a par*ti.* de 32.000,00. Pagamento
KralrtdamBnto "'.cilitàdo, Ver n-v
R.m &r._o cia Torre, 615. Ven-
d.s P.m Imóveis. Rua México,
119. srr. 801. Teis.: 52-5256 e ..22-5032. — Crecl J-306.

IPANEMA - Ap*. de alto luxo,
prontos, const. de gr.uide sala,
3 dormitórios c,' uj-mãrios, banh..toilette. copa, cozinha, deps.emp. o 2 vagas de garagem —
l-..i'!n igual em ucabamento etom co-to. _ Prevo a partir del25.oco.co. Pag, gmudemento fa-ciLitado - Ver rt Rua Rirão daTorre, 015, Vendas Pan Imóveis.Ru;i México, 119. gr. 8,11 fei •
52-5256 - 22-3U32. CRECí' J-308!

9740O 13CD

IPANEMA — Magnlilco aparta,
mento n.» 1.411, em construção
acelerada, _ Rua Nascimento S:'..
va, 4. junto ao Panorama Pa.
lace Hotel, com sala. 3 quartos
e demais dependências comoV
tas. será vendido em leilüo 

'ev.
trajudiclal (execução de conde*.
mino), pelo Leiloeiro FERNAN.
DO MELLO, terça-feira. 21 de ja*neiro de 1960. às 14.10 horas. é:~.
sua loja. à Rua da Quitanda. 35.
Mais inf., à Ru.i da Quitanda. 6:.
4.». Tel, .42*8205. 2I609 13M
AV. DÊLFÍ^MÕREIRÃ-^-!SOO
in2. vendo espetacular aoto. frer-
te p o mar. c' living, c 1W ;r.l
sala jantar. 4 dormitórios. 5 hs-
nheiros. grande copa-cozinha.
dep., c] 2 ats. emp. e 2 grra-
gens — 36-6584 — CRECI 43S.

7708 130)

IPANEMA — Novo — Em pir.tu.
ri'S. Vendo apto. 204 — Rua Vis-
conde Pirajá. 592. Salão, terra*
ço desc. 72 mis., sala. 3 iitos.. c'
arm. emb.. 2 banh. sociais, dt1?.
emp. exe. área serviço, copa-cos
carage. tel. Int. eU*. Preço <'x.>
NCr$ I6O.O.X1 com 70 de cr.r. .*
3>? de 2.500. Tratar Ru*i düs
Marrecas. V — sala 705. TeL
51*-5481. — CltECI 794.

4597 1.100
IPANEMA — Vendo apto. c- 3
qts.. dependências completa», 3.'
andar. Av. Ataulfo Palm. ?.*
and. NCrS 70.00.1 c' ."O**- combl.
nar SANTOS ou GUTMAI_rJS
— 37-3146 — 57-7957 - CRECI
922. 190O1 ISTO
IPANEMA — Rua Nascimento
Silva — Vendnmos c| 110 n*.:?2
úteis anto. c' 3 quartos c] arm.,
salno. banh. completo, ropa 'co-
zinha, área. deps. p' emp. Obra
em revestimento IExterno). —
Prestaçíio da construção NCr*
912.90 mensais — Preço: NCrf
45.000.00 — Facilitõdos e:r. :4
meses. IMOBIUARL-V MOLIXA-
RI LTDA. — Av. Cooaeabar.".
647. s' 1003'4 — Tel. 37-7430 —
J-306 — CRECI 680.

7717 1301

APARTAMENTOS PRON*
TOS E NOVOS em prédiocom 4 pavimentos, com
sata, 2 quartos, banheiro
em côr à Rua Nascimen*
to Silva, 97. Escritura
imediata, com sinal des-
de NCrS 9.000,00. Finan*
ciamento em até 10 anot.
Ver e tratar no local ou à
Rua do Ouvidor, 104 —
2.° andar — Tels. 31*1091
e 31-1721. CRECI 193.

26263 1300
IPANEMA — Apt. de cobertura— Vendemos já na 6.» lage, _Rua Vise. de Pirajá. ias, ótimoapt. c/ 2 salas, saleta, 3 bons
qtos.. banh. em cór. cor. e de*mnis deps. amplo terraço de ..70m2 em toda a frente. Tratar-
H. MARTINS IMÓVEIS LTDAi Setembro. 83, s' 604'6 Teis •
22.4966 e 22.4S58 (CRECI 265).

26307 1300

IPANEMA - Av. Henrique Du.mont. 68 — esq. Vise. Pir.-.Ji —
\ endernos amplos aptos, c/ lindavista pi o mar, 2 ou 3 qtos., sala.banh. em cór. dons. completas e
garage. Ver no local. Tratar: H.MARTINS IMÓVEIS LTDA. 7Setembro. RS. 5/ 604/6. Tel
22-4966 c 22.485S (CRECI 2651

2Ò30D 1300

IPANEMA - 100 meses p|
pagar, s correção monetá-
ria, sala, 2 quartos, sendo
um reversível, banheiro com-
pleto, cozinha, dependen-
cias de empregada e gara-
gem. Vendemos magníficos
apartamentos em prédio sò-
bre pilotis, c| linda vista pa-
ro o mar e lagoa. Sinal de
1.800,00 e o restante em
100 meses s correção mo-
netária. Ver dipriamente na
Rua Alberto de Campos, 6,
das 9 às 22 horas e tratar na

IP.->r 'A COBERTURA - DU-
PLEX. Pça. Paz. Vista praia c
Lagoa. 3 sls.. 2 qts.. banh.. arm.
des. gar e parte transiormâvel
4-5 qts. Pisos S. Tome ete. —
Entrega imediata. 2S0.CW c 50*",
entr.. saldo .-onib. 56-3839 — ...
42-7151 — 22-5722 — CRECI 1.550-
159 — RAVIERTORTE.

1829« 13O0

IP. V. lindo apto., 2 s„ 3 qtot*.
dep. comp., gara;., no condn.
mínio, 130 mZ, frente p1 pr3iaE outros. Resld. terrenos p!
incorp. Alvim — 36-170.0 —
32*9354. Est. 182 — CRECI
374. 7756 1300

IPANEMA — Vendo apto frente
para 2 ruas, sala, 2 Qtoá, va-
randa, banheiro, coz. dep. área.
Pintado de novo. vario. NCr"
50.000,00 Inf. 52-9767 — '"tatto-

Creci 661. np
494*5 J.130C

LARANJEIRAS .1400

LARANJEIRAS n.° 247 —
(Fte. ao I. Surdos). Vende-se
os (6) melhores apts. (Reser.
ra Técnica) situados no ó.°
e 6.° ands. Acabamento, de
luxo, elev. Otis já funetonan-
do. Quase prontos, entrega
breve. Azulejos até o. teto,
saláo, 3 qtos,, 2 b3iihS...soc
copa-coz., dep. '«np. 

e .gara-
gcm p' todos. Preço vxp s!
reajuste e financiado 40"^- em
32 prtrst. após chaves„"Entr.
NCrS 38.000 fácil, c prtst, de
1.500. Ver das 9 17 hsr Inf?.
R. Had. Lobo 332, s liífc c]
OLIVEIRA — CRECI 445.

13307,,1400

LARANJEIRAS — A melhor. •
ca!i:aç.'o. Em frente ao FL
MINENSE. Ia. locaçSo. -Ed;
cio já com habite-se. jalSq.
vin?. hall elevador privativo,
banheiros sociais. 3 quartas ai
pios, coilnha-copa, depend*
cjas completas, garagem. Pr
ço 95 mil. 50"" financiado. V
.1 R. Soares Cabral, 68, _.:
302. Tratar Av. Almirante Ba
roso 22. sala 403. Tel.: 22-05":
CREO 1225. 1712

u*

490

PREDIAL
AQUARELA

Rua do México, 11, 12.° an-
dor. Tels.: 52-3612 e ....
42-6874. Primeira Classe no
Ramo Imobiliário. Corretor
responsável S. SABAH. CRE-
Cl 258. 49361300

ATENÇÃO — Vende-se ap. fren-
te vazio c/ gde. sala. 3 qto*.,banh.. copa, coí. dep. err.pr. tevij
ó.eo d sinteco. Preço 43 mil c'
501**. fin. 2 anos. Ver R. Pre-
fessor Lui; Cantanhede 232 c/
peneiro Antônio. Tratar c LlIZ
OLIVEIRA IMÓVEIS — R. 7 Se-
tembro 88 gr. 407 tei 5*!-C;4** —
CREa 198. 18033 :4C*0

LARANJEIRAS — Atenção— Cobertura — Tree. fixo —
PIRES E SANTOS S. A*i ofe*
rece à R. Soares Cabral, em
final const. comp. 3 qts., sa-
lâo, 2 banhs., terraço etc. Inf.
31*2920 — CBECI 823.

16S0 1400

-_-
,.r.ij V ¦*¦>¦--  - - - ~ ' ¦ *
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SOARES CABRAI « »' ire-scunbra. l p. í-í, —j, " ;.-
Jos, trais. lb'. ;„ H-- „r
UO mil :« _ BRAILS -sosS

1689 1*>J
VENDE-SE apt s/l,» ru_ 5^".Usino Tivcrn. 4Í- c ^y. jpregada. Trata.» apí \ »v
42-186» - Corr. Res? M.' Guerraqtos. c arm. esbu:.. dec e--— Creci 4.

4S50 1400
f^WEIRAS - Veados.C-fli -_. Laranjeiras, Sl. c si.3 q. <S«p. terraço U. locação.*«« na por».. HéWer MadaB
a£?T1\L.L!dâ- Tel: «-*»-¦¦CHECI .4-?. ijm 14..V
LARANJEIRAS - Ve=c<-se"~oap, 4 da Hua Mano Portela • =Por » OOO, sendo s.WO stoaü

__j l^bio 1400
5.SY0-- — Entrega imediata.
Ótimos aps. Salio, í qtos. carmários, I banh. em côr, de»pends. compl. garagem pilotiscentro terreno, cercado e ar-
boriiado. y^ j,0^ B0 loca,K. Cosme Velho, 67, das 9 is19 hs. 22-8905 — CRECI !7í.
. ¦- 97364 1400
LASANJEnus - Vendo c/.....ISO1312 apto. ce living, saia. 3 at.>
pios quar.os et arai embuta JPanii. sociais, copa, cozinha, ieps.ce empregada e garage. va___e.!¦' h-cação Ver Rua Soares Ca-bral a.' 21 apto. 3*>. Avives ei
portetro. Tratar SÉRGIO CAS.TKO. R. Assefr.t.:«_._. 40. tl> i-i.
3r-OS9á — 31-3629. CSSCI ti

:1»2S0 IK0
COSME VELHO — Terreno —
\ enco desocupados _t lotes ter.
reno c/ l_30Òi_____, 14 40 frer.-.f.
Pteço JO mil financ. 13 meses.
Tratar SEKGIO CASTRO. R. As.
semb'eia. 40. 11' ar.d. 31.CSS? —
3U6S9. CRECI 22, 2SS2S l»0
DUfLEX — Entrego, media-
to:.Em edifício de magnífica
construção e fino acaba-
mento, vende-se o excelên-
te .apartamento duplex de
4Z4rm2, completamente nó-
vo è pronto para ser ocupa-
do, com todas as peças mui-
to .amplas, constante de sa-
lão com 105 m2, 4 quartos— -um dos quais com ba-
nheiro privativo —, toalete,
3 banheiros sociais, copa,
cozinha, depósito, 2 áreas
do serviço, 2 quartos e ba-
nheiro porá empregadas, e
garagem para 2 automó>eis.
Focilifa-se o pagamento,
aceitando-se como parte da
pcrcela financiada, imóveis
na Guanabaro, mesmo alu-
gados. Permuta-se por ter»
reno que sirva para incorpo-
ração, na zona Sul, pagan»
do-se a diferença em di-
nheiro. Visitas com o encar-
regado do edificio, na Rua
Moura Brasil, 61, nas La-
ranjeiras, ao lado do Flu-
minense. Detalhes no escri-
tório de MANOEL DE SOU-
SA SANTOS - Carmo, 9,
II.9, tels. 31-0314, 31-2372
t 31-0367. CRECI 134.

98414 1400
LARANJEIRAS — Casa — Ver.-
do en». terreno S.OOOma residên.cia em centro terreno o.' saUo. 4
quartos et arm. err.b. jardim pri.vativo. 2 banhs. sociais, r.::e e)banh. em mármore, loucas e nu.lejos estrangeiros até o teto. co.
pa. oeãaha. -dopg. erapug. ..—J—

PAJ-ACETES e casas Leblon,Laranjeiras, Botafogo e Leme— Tratar: ARILSON BAKXIMÓVEIS — CRECI llll —
Tcl.: 5T-7309. &954> 15QQ
LEBLON _ OPORTTNIDA.
DE — Apt». de sais e quartoe Mll. 2 qts- b*n_s. coi-
área. Preço a partir de 10mil fi__anei»dos. ver Av.
Bartolomen Mitre, 611. Ven»dis PACHECO IMÓVEIS —
TeL JÍ-êí.S — CREa M5.

&S71 1500
LEBLON — 0 máximo em
residência — Rua Carlos
Góis, 64 — Esquina da
praia. Edificio sobre pilotisem centro de jardins. Vista
deslumbrante. Salas com
10 m de frente, 4 ou 3 quar-tas, 2 vagas na garagem.
Construção e acabamento
de alto luxo de Gomes de
Almeida, Fernandes. Entrego
em 16 meses. Informações
no local das 9 às 21 horas
ou com a LAR Ltda. à Rua
Debret, n.° 23, 8.e andor
Tels.: 42-9444 e 32-0875.
Corr. Resp. S. M. Levy —
CRECI 1464. 98404 1500
pIEnãS MOR£rs~_ pri:- _0Ubton - Vendo espetacularapto c 500 ml .:v_-» .-' IJ0 mlsala .-ar.tar. 4 dormitórios, S hi-nheiros. fraade copa - ootí-nia. dep • j c»_s g^p e j ft.rsjf-s Tí^. SM_S<4 _ CRE-o fg ~i>s ¦..-Ã-'
KAIC - KOSMOS ¦ UT-I ONVende-se os _ unimos vrs.acatâzoenta de alto i-__\0. ca ia.
s-.-.-..-.; da praia, l» locarto, en-tref? uaediata. prédio it 4 pvtos.apenas : p irisr. eltTsdortsATLAS, csjlf.a ; poncitoncs.Wdos c anns e-abote . 1 bãnhssedais, it? oomo: empret. px-rasem et-.- ütían v»ro;o A ^ar-».:r íe lJO.Ci.aW c V";.. saldoem •» meses Ver r.o '.»íí! Ru»Aristides Esçinola .v» TratarK.\:C 5:-__ís5. S1-1H4, S;^Õ64,."-í»;: — csrc: :-r;

 ssa 'soo
CASA LGXO NOVa ,f 5'v45. va-
::. i c 3 s'.is. í qí, 1 bar.», bar.
cojvj. cc:. ade-a jardim, • et.
emrreí f.v : :srr.->s, ».V> ^
comb Acê-tío r^ar.e em imõreU.,v-:<»:a? — o-mi — a-õaa —
DQtDITA — J-« - CÂ&n tssai» — _c-.\iek rosrr

MOM 15M
LEBLON — Vendo junto i
pnia- apto. rvóv-o. luxo. 359
ml. 1 por andar filando
termimr internamente, po-
deri ser a ftVSo do preten-
dente, livlfljr. ?„ 4 qto$_, irm.
emb_. S hinh. soí . ! qto*.
emp., dep. amplis comp. í
viras ni j-inirem. Edifício
pronto de ottirtto. entrego
pronto, 90 dili. E ontro». Al-
vim. 3S,17CK> — 35-9354. Est.
lSí — CRECI 374. Rato ne-
t-ócio. 775S 15M

SAKXA TERESA — Vendo 60-
mo terreno plano 54x25 pràximo*o Largo do Guimarães. Preço
j>»:co 70.000,00 a combinar —
Ífr-Sím. Saraiva ou Álvaro —
CRECI 149. 1T53 2H0

SAO CRISTÓVÃO 2200

S. CRISTÓVÃO — Vendo man-
sio ar.tipa c/ terreno 18 Urgu-
ra poc Ss m onmpnmer.to. na
Ru: General José Cretino 40 _
Ve- dtárso ej Fernandes. CRKCI
4iV). Tra»-ar Rua da Cuitanrla 30,cer.)unto 109. Tel. 52-2899 e ...
ti-:_!?:, Edifi.-lo Sto Ancelo.

4D9- 2200

Z. INDUSTRIAL 2400

BOSl"CESSO — Galpão ttOmJ —
Vendo na Ar. Paris, a 100 mu.
av. Brasil, c telefone, férça li-
(ida. plataforma NCrí 150.000,
em 2 anos. Inf. 3S-9206 sr. VI-
EIRA MATTOS. CRECI 423.

4951 2400

TIJUCA 2500

LEME 1600

quartos. 3 banhs. lavar^daria. ra.
rife p 3 carros, p.sci.-.a. Jardim
Sramaco e quinta!. Frevo XO .t.:1
c/ 30<"- entrada sa-.do íicano. 1
anos. Ver S. Frvíessor c.ir.to
OüveL-a. 38. esq. S. Alice. Tra.
tar SÉRGIO CASTRO. K As-
«emb-éia. 40. !2 • ar.d. — 314698- 31J639. CRECI 33.

_^-^ss•¦ n-.p
L.4.RAXJEIRAS: — Rua Crjtí-
váo Raroellos. a?, apte 401 —
1 ¦ locação — VendVmce ç s
q'_artos. sa!a. banhas >3>. copa_/
cozinha, area. ders o emp. —
Frente — Sina] NCrS _V- CVÜ.W.
Farte a combinar — «'.d.» CO-
FEG em. 10 ar.»:s — D.OBrU K-
KIA MOLIN.AK: LTDA. — Av.
Copacabana. 547. s '. 003 4. Te1.
3-.-43S — J-305 — CRECT SS>.

t-.5 
-.4.:o

RCA I_AR.AN7EIR.-_S. HO — Ver.
ante. 1 XM. frente, ir.devassav»'.
c 3mpla saia. 3 qts.. bar.r... o.vn-
pleto. coiir^ia. an.p_a área e der.
ser\-.ço. Financio em 2 anoí. —
Chaves c rcr.eiro — Tratar:
ÍÍ-34W — CRECI 1157.

SE-t5 .4CC

L_____tE — \t-ir. i<sr.rç. ar. l*.1."-*
S. Gustavo SJ^npoio 610 -»f tí.
2 ;. de? «_npl i-.r.i-c-.ii: Hei-
der Ma-da_: 3rr.'ve.ts Ltds. —
Te:.: 43-S51J. CRXCI T4-!

1741 :s>:
LENÍE — Vendo des^-r. í'.-.».r.c
ap. 1002 R. Anchteta 31 c fran-
de sa'.a 2 q. etc. He'.ier Xíadail
troveis Ltda. Te!. «-SílJ.
Ci-gc: :»¦¦-.. tífí :5n
Li3.'_E coaJ-jtadD fraude, rendo
.•andim. banheiro, codnhi, 4 ;v:
&7.ZÍT "FPJ.X G'J-T.-i\^ SUDÇE&iCk, -Uü.

íitS

TIJUCA — R. Sio lUfiel «.•
!!, ip. 301 — Vendo, c salio,
3 rdes- qtos. (frente), copa»
cor., pde. irea de serr^ dep.
empdi. t firairem. Entrada:
NCr$ 30.006 — 42.000 a comb.
Ver das 9 17 — R. Had. Lobo,
33. s] 106 — 4Í1444. CRECI
445. 13308 t500
VENDO apartamento de luxo
na TUnca, c J salas, 3 ona^
tos com armários embutidos.
banheiro social em côr, copa,
coiinha, grande área de ser.
rico, dependências de em»
presida e rara*e. Pecas am-
pias. Rua Cons. Zenfaa, 57,
apto. 303, diretamente oom o
proprietário no apartamento
SOI. 5M5_J5Í0
VEVDESE uma casa na Rna
Bom Pastor, 90, c 3 qtos., 2
salas., coi., banheiro, quintal,
varanda e jardim. Preço ...
80.000 a vista ou 90.000 c|
S0.000 de entrada e o res»
tante à combinar. Tratar com
o proprietário no local,

7980 8500
TIJTJCA — Casa — Vazia — úl-
ü—.a franóe oportunidade de
!S»S5. Vendo com sala. 3 qtos.
ha!!, cor. banh. quintal, etc.
Freco: S7 mil. Sinal: 15 mil.
Saldo: 3 anos >sem correçSol.
Ve;.a a:r.da hoje na Rua Gene-
ra! Espírito Santo Cardoso n."
S5-0 — chaves c Sr. Antênio
C-.acrinha. Ir.í : 22-5S14 — ....
SJ-5TS5 Adm. Bens Pedro da
Silveira. CRECI 1336.

58742500
MVDA — V. ap. frente, J qts.
sl.. quano e dep. emp., área
direito r&rsfem. Rua Tobtas
Maecoss). S31 ap. 304. Ver dias
úteis IS As 21h. ou «abado e
áominpo durante o dia. 35 mil,
SO1^. fc. Tel. 42-9S54. Lisboa —
ICRECI i»W'¦¦ 14K.3 2SO0
APARTAMENTOS E COBER-
TLTL*. c frandei terraços, últi-
n-.os a venda e prontos. Barão
Itapappe. 2fl9 esq. Bispo, sala, J
qtos. deps. farafem. 4 p andar,
todos de frente. Grande flnieto,
ent 5 anos. Ver local de 10 ái
IS J. C. FARIA. CRECI S3 —
7e)(. S2-3180. 53.4809.

49-» 2500
T!.TL"CA — Vendo final obra ele».
vaderes colocados apto. sala 2
quartos banh. coi. dep. em-
;>.-*>(.. farafe Entre«a C meses.
Preço If mi! financ. Ver R. Car-
valho Alvim F71 apto. 303 c|
sr. Deneir. Tratar SÉRGIO
CASTRO R. Assembléia 40. 12.»
a.'..i. — y.-}.i2i — il-OB». CRL-

VENDE-SE TIJUCA — Casa
em terreno 11 x 42. Ver m..'
loc*l. Eu Visconde Finei-
redo, 58, a partir di» 30-13.
Informações telefone 27-5956.

1888 2500
PRAÇA SAENS PERA — Ven-
de-se fina] d* construção à Rua
Santa Sofia 123 apto. 401 c| 3
quts., aalâo, 2 banhs. sociais,
farare e dep. de empregada. Fi»nanciamento da COPEG. Tele-fonar de 2a.-feira em diante pa-ra 38-0165. Sr. Nelson.

7740 2500
TIJUCA _ íol metro* dl
Rna Barão de MesqnlU. Ven-dem-se apartamentos de pri-melr» locaçáo e| 2 qnartos,sala, banheiro completo, quar-to e WC de empregada e ga-ragem. Ver na Rna Sonsa
SíSIK, n° 115 • tat-i, na
CONSTRUTORA CATÍRU
S.A. Av. 1J de Maio, n.« 13,
5.» andar, grupo 502 — Tels.
521626 e 42 9499.

14120 2500
TIJUCA - Rua Almirante
Cochrane, 88, junto à Proço
Saem Pena. Prédio com
frente para duas ruas. Ex-
celentes apartamentos com
ótima sala, 2 amplos quar-tos, bonh. social em câr azu-
lejado até o teto, espaçosa
cozinha, área serviço com
tanque, dep. completai de
empreg. e garagem. Infor-
mações no local, diàriamen-
te, das 9 às 22 horas ou
com a LAR LTDA., Rua De-
bret, 23, 8.° andar. Tel.:
42-9444 e 32-0875. Corr.
Resp. S. M. LEVY - CRECI
1464. 98403 2500
TIJUCA: - Rua Alzira Bran-
dao. «0 — Residência — Vendo-
mos magnífica casa c| terreno
1.1 x li. c| 2 pavti., tendo: em
cima e| 4 quartoa, banh.", te--
raço. Em baixo: —2 talas. copa.
cozinha, banh." »<v_lal, garage. —
área, deps. p| emp. — NCr* ...
10(1.000,00 - facilitado» em 24
meses. IMOBILIÁRIA MOLINA-
RI LTDA. — Av. Copacabana.
647. sl 1004|3. Tel. 37-7430, J-306.
CRECI «80 7719 2500
TIJUCA: — Av. Paulo de Fron-
tin. «47-A — Apto. C-01 — fren-
te. cj panorama, Indevassável.
Ver no local — Vendemos c| 3
quartoa. salSo, banh." comple-
to, copa, coxlnha c|. arm., irea
coberta, deps. p! emp., ampla
aala p! refelçSes — Garage —
Terraço social c! 100 mts2 —
Preço e condições em 24 meses
a combinar — IMOBILIÁRIA
MOLINARI LTDA. - Av. Co-
pacabana. 047, s. 1.003!4 — Tel.
87-7438 — J-308 - CRECI «80.

77» 2500
TIJUCA: — Rua Antônio Basl-
lio. 73 — apto. 402 — Prídlo
alto luxo. pllotia, c| S unidades
Pl andar, lado da sombra —
Vendemos c| 2 quartos, 2 salas
amplas e distintas c| arm., 2 sa-
letas, banh.» completo, quarto
para costura com arm. ou 2.»
banh.» auxiliar/toclal, copa. co-
zinha azulejada c| arm., área co-
berta. deps. p| emp. Garage -
NCrS 40.000.00 de sinal, saldo em
Í4 meses — IMOBILIÁRIA MO-
LDCARI LTDA. — Av. Copaca-
na. «47 t] 1.00314 - Tel. 37-7436- J-308 — CRBCI «60.

7721 3500

ATENÇÃO — Rua Campo» Sa"-
les, 143, ap. 902 — Cobertura,
duas frets., 3 qts.. ai. c| vann.,
bnh. compl. em cftr, coz., varan.
coberta de Uxl.dOm. área c tq.
c| .41 mt « mlí fadllt. em 2
anoa. Entrego vazio. M. França
Leite. Tel.: 23-2698. CRBCI 1302.

14140 «00

TIJUCA — Terreno vendo opor-
tunidade rara com 23 por 30.
Preço NCrl 30.000.00. TraUr
proprietário — 36-6887.

5868 2300
TUUCA — Casa antiga. R. Prof.
Gabizo. 101, grande terr., M.30 x
55 mts., ótimo p| construir, ser-
ve pi escola, clube, casa saúde,
etc Cisterna, grande quintal,etc. Casa frente. 2 pavs. Fundos
outra casa antiga. c| 2 qts.. sl.,
etc. Preço 230 financ. c| W„
resto 2 anos. Tratar Luiz — Tel,
38-7285. Vendo, C. «30.

7999 2800
COMPRA — Preciso de aps!
bons e casas para servir cllen-
tes de seleçáo. Inf. Miiller —
54-4640. CRECI 744.

7990 2800
TIJUCA — Vendo ap. luxo, 3
qts., sala, fte.. arm. emb., ga-ragem etc. Müller. 34-4640 —
CRECI 744. 7989 2800
ESPETACULAR ap. de cobertu-
ra c| 450 m2, 4 qts., grande ter-
raço, garage. 3 banheiros, em
prédio de luxo. l.« locação, en-
trega imediata. 280 mil financ.
em 2 anos Chaves e inf. hoje •
diariamente na H. Haddock LS-
bo. 200. das 9 ás 22 hs.

3414 ajo
R. HADDOCK LOBO n.» 200 -
Veja hoje ótimos aps. conj. —
entrega imediata, luxo, garage,apenas 370 mensais, 2 paroelase peq. entrada. Sem juros e
sem correçSo. Hoje e dlàriame»-
te de 9 ás 22 horas.

2413 2800
ATENÇÃO — ótimo ap. 3 qta.,
salão. dep. compl. e garage em
prédio de luxo, 1.» locação, en-
trega imediata. 72 mil financ.
em 2 anos. Chaves na R. Had-
dock Lobo n." 200. diariamente,
B ás 22 hs. Inclusive hoje.

2413 2500
APARTAMENTO - Venda. Tlju-
ca — Luxo — Saez Pefia — novo
c habite-se, 9." andar, c| 4 vistas
panorâmica — SalSo. 4 qtos., c|
arms. embut. — 2 banhs. sociais,
copa-cozinha — garagem c| par-
queamento etc. Rua Des. Isidro,
126. apto. 902. Inf. 28-7483 —
Dorothy. Base: 170 a combinar.

799» 3500

l'ZINA — RUA OHj. ARI8TAR-
CO PESSOA, 140 — Somente Ti-
MMnrto se pode avaliar eáta ma-
ranlha. Vendo linda residência
para família de alto trato, com 2
bnas selaa, 4 qtoa., 3 banha, de
lilxo, 2 varanda*, 1 terraço plaoa
e esoadaa em mármore eaqua-
drlaa em alumínio lavanderia
copa coz., 3 qtos. de amp. garage
p/ 2 CArroa, nos fundoe um apto.
C mia, 2 atos., banh., coz.
CORRETORES no local DOMIN-
GO daa 10 às 18 h. ou marcar'
v.sltaa 0/ W. ROQUE. Crecl 195
tcl.: 22-4685 e 25-5481 — VENHA
VER. 98397 2500

VILA ISABEL — Vdo. ap. sall.
8 qts., depds. compl. 100 m_3.
Mora propr. entr. vazio. 55 mil
a comb. Rua Teodoro da Silva.
Marcar visitas c[ Armando Mo-
raes — Tel. 52-1313/32-0652. Cre-
ci 304.  1725 2700
VILA ISABEL — Vende-se os
predica 72 e 74-A da Av. 28 de
Setembro. Tratar c/ proprietário— Borja 43-2021. 25751 2700
VILA ISABEL — Casa av.tiga, 1
sl. 5 qt, tendo ao fundo 2 ap.
sl. 2 qt. cada. Tudo 90 mll fln.
Dr. Jesus 37-3378 CRECI 424.

9607 3700

SUBS. CENTRAL 2800

MARECHAL HERMES — Vén-
de-se o terreno da R. Marapen-
di, 22, esq. c/ R. Mipibu. Tra-
tar Imob. Cróes. R. Alclndo
Guanabara, 24. gr. 1.214. tels.:
32-0020 e 22-7812. (CRECI 202).

1693 280O

VILA DA PENHA - Etoelent»
terreno de esquina. medindo
lO.OOm x M.OOm. á Praç» Paulo
Setúbal, esquina da Ru* o:iber-to Goulart de Andrade, Junto adepois do n» U7, aerá rendido
S?.4eiUcl -••-••ctiU pelo LeiloeiroPAULO BRAME, aegtmda-feim,
13 de Janeiro de 1089. as 16,30hora*, no loca'. Mais Inf., áTravessa do Foco 14 — i o _
Tels.: 31-0228 c 21-2098.

24615 3200

NITERÓI 3300

CAMPO GRANDE - Sitio, com
78.«90 m2, á Estrada do Enge-
nho NAvo, 349, com prédio da
2 salas, 2 quartos t deoendln-
cias e diversas plantações dt
árvores frutíferas, será vendido
em lellfto judicial, financiado,
eom NCr) 30.000,00 de sinal • o
restante em 50 prestações men-
sais, pelo Leiloeiro PAULO BRA-
ME, quinta-feira, 9 de Janeiro
de 1989, ás 16,00 horas, no et-
critério do Leiloeiro, á Traves-
sa do Paço, 14 — 1.* andar.
Mais inf.. tels.: 31-0228 • 31-2998.
CASCADURA — Prédio, á Rua
Ferraz, 405 (antigo 123), com sa-
la, 2 quartos e demais depen-
dências, edlficado em terreno da
16.60m x SS.OOm x 12,80m x 50,00
m, será vendido em lellío ju-
dicial pelo Leiloeiro JORGB
PESSOA, amanha, segunda-fel»
ra, 30 de Dezembro de 1968, àa
18,00 horas, no local. Mais Inf.,
tel.:22-5521. 24824 2800

KNGBNHO DE DENTRO — Rua
Monsenhor Jertnlmo, 330 —
Vendemos aptos. c| 2 qtoa., sala,
bánh'. — coz. — dep», p| emi
preg., área. e| tanque — Prt-
ço fixo — Sinal NCr» 7.000,00 —
saldo grandemente facilitado em
form» de aluguel — Ver no lo-
cal - Tratar H. MARTINS
IMÓVEIS LTDA. 7 de Setembro.
88 - s[ «0416. — Tels.: 22-4968 e
22-4858 (CRECI 265).
ESTAÇÃO DE SAMPAIO —
Vende-se terreno c| caaa velha,
medindo 21.02 x 40,04 x 37.80 X
x 14,92 á R. Alzira Valdetaro.
entre a Av. 24 de Maio e a Av.
Marechal Rondon. ótimo pl in-
corporaçío. Tratar Imob. Góes.
R. .Alcindo Guanabara. 14. ar:
1214. tels.: 22-0030 e 22-7813
(CRECI-202). 1892 2800

VENDO OU TROCO — Apto.
final construçAo 3 dormitórios
na Praia de Iraral. jor apto.
pequeno, pronto Rug Presidente
Baker, 246, Icaraí. 23489 3300
VENDO sax-alto ãiemáõ. ím
ótimo estido, nor motivo de via-
gem, tra.ar Guilherme Rua
Presidente Pedieiia. 28 402. Im
gà-Nlterói. 23485 3300
NITERÓI — Grande ocaslSo, ven.
do. 1.000 lotes, tratar cl prop.Inf. 57.9698. 18331 3300
NITERÓI — Oportunidade — Por
motivo de viagem, vendo na
Praia de Icaraí, apartamento mo.
blliado constando de sete pecascom telefone. Tratar nos dia»
úteis das 14 ás 17 horas, pelo te-
lettone 38.2092. 15231 3300

ARARAS — Petrópolla — Vendo
linda casa com piscina — 47-3680
OU 27-9605. 12173 3300
PETRoPOT_,_S — Centro terreno
— 2.250 m2 — Vendo no me-
lhor ponto da Av. Koeler (jun-
to ao n.» 296) magnífico terre-
no pl construçáo imediata. Di-
mensóes: l&m x 150m. .Preço:
140 mil. Condiçóea a combinar.
Ini: 32-5814 — 32-5735 Adm.
Bens Pedro da Silveira. CRECI
1M8. 

5877 3500
PETRÓPOLIS — Ap. vazio «1. 3
qts, deps. empregada. Aceito
carro nacional parte pagamento
Fone 52-8*83 — CRECI 899.

13234 3300
IMPERIAL — ORECT RJ «6.
Tela. 3632-2080. Vende Belo
apto, j/Prefeitura, acab. íuxo.
hall. sl. 3 qts, 2 banh. ampla
coz. dep. empreg. área e ga-
ragem exclusiva.

IMPERIAL. Vende Parque YpU
ranga. apt. terr. c, hall, living.
c| lareira, saleta, 3 qts, banhi
coz. dep. emp. área. qt. e WC
p| motorista, garagem exclusl-
va, jardins, lago, aallo etc. Tel.
3622.

 Casa panorâmica, pró-
çriá para estrangeiros — rua
Álvaro Neves 33 — Rlodadea —
Fonseca. Tratar diariamente com

proprietário. 23484 3300
Nit___kóI — Amaral Peixoto
Km 138 rendo Area de 5.000 m2
na nula linda praia do Estado
do Rio apenas NCrS 1.500,00 á
vista. Siqueira Campos 138 ap.
301 'Gilson. CRECI 800.

'_ 7696 3300
PRAIA DE ICARAÍ — Terreno
24 X. 32,5 - V. A R. Comenda-
dor Queirós. 33 e 37. junto i
Praia de Icaraí gabarito 12
pavto». 200 mil. 36-3439 —
27-3353. CRECI 1157.

7730 3300
PRAIA MRATININGA - Vendolotes frente mar (980 m2) 28
mil à vista. Tr. tel. 33-3875 ou
«-•370. 5902 3300

IMPERIAL. Vende B1NGEM;
Lindo Sitio c| 34.000m2. c| pia.
cina, aauna, casa principal com
var. hall. sallo, sl. jantar, jard.'
inverno. 5 qts, a| arma. 3 banhs;
coz. dep. emp. garagem, p| 3
carro», casa pl hospede, chalé
de mad. cocheiras, horta, pavi»
lháo. Tel. Casa totalmente mo»
biilada. Tels.: 3832.2080.

IMPERIAL. Vende NOGUEIRA.
Linda, moderna res. constr. Ser»

?lo 
Judlce, c| saláo 14 x 7.30 ai.

antar. banh. soe*, qrt. copa o
coz, serviço, 2 qta, e banh. pj
emp. 1.» and. 4 qts. cl arm. emb.
4 banhs. cor, cada hospedes, cj
ai. 2 qts. qrt. banho, coz, prt.
e banho empr. casa pl caseiro,
galpão 400m2. jardim • grama,
dos. Tel. 3822.

ILHAS

IMPERAL. Vende QUARTEIRÃOBRASILEIRO. Rua Prof. Stroelec
ót. res. cl pise. grd. jard. var,envidraçada, jard. lnv. «alto cj
80m2, cl lareira, banh, soe. 3
qts, cl ar, emb. e banh. a| jant.copa-coz, dispensa, gar, p| 2 car-
ros, 2 qta, e banh. p| emp. la-
vanderla, casa p| cas. pavilhão
pl hospedes, galinheiros, eto
Tel. 3622,

3400

ILHA DO GOVERNADOR —
ótimo terreno, á Estrada do Je-
quü, entre os n.<Vi 82 e 126, oom
13,00m x 3O,0Om, sart vendido
«oi leiláo judicial (direito e
•çáo) pelo Leiloeiro JORGE
PkSSOA, terçft-feira, 14 de Ja-
neiro de 1969, ir 16,00 horas, nolocal. Mais inf. tel.; 22-5521.

IMPERIAL. Vende Rua Santos
Dumont. Linda resid; c| S.OOOmS
terreno plano, hall, 3 amplas sls,
pátio Interno, em mármore Jard.lnv. c| bar e toalete, amplo e»«
crit. 4. qts, 3 banh», soz. dep:
emp. área, garagem, jardim e
gramado». Tel», 3823.3080.

URCA 26°0 LINHA AUXILIAR 2900
AV. JOÃO LUIZ ALVES — Ven-
do casa moderna 350m3 cons-
tmçSo luxo, 3 grdes. vardas. 2
salas, copa, 4 banheiro», 5 quar-los. NCr| 450.0M — Inf. 32-9204
tos e| armar. 8 qto».. empreg.
garage 2 carro». — NCrf ....
450.000 — Inf. 32-9208 VIEIRA
MATTOS. CRECI 423.

4982 2600
URCA — Vendo belo ap. vazio
vista p| mar. Av. S. Sebastláo,
c: 3 ala»., 2 qs. 3 banho, e dep.
c| 39 mll a combinar, e 34 jáfinanc. Trat. tel,: 32-8004 F.
NOGUEIRA. CRECI.50.

7744 2800

VILA ISABEL 2700

VIGÁRIO GERAL — Lote de
terreno n.» 97, com lO.OOrn x67,50m, localizado na Rua Xa-
vier Pinheiro, entre o» n."s 258
e 368, será vendido em leiláo
judicial pelo Leiloeiro COSTA.
terça-feira. 14 de Janeiro de
1969, ás 16,00 horas, no local.
Mais Inf., Ul.: 33-3745.

24617 2900
VIGÁRIO GERAL — 'LÕtiT~de
terreno n." 97, com 10,00m . õ
87,50m, localizado na Rua X»-
vier Pinheiro, entre os ri."S 278
e 286, será vendido em leilão ju-dicial pelo Leiloeiro COSTA,
térça-feir», 14 de Janeiro d»
1969, ás 16,00 horas, no local.
Mais inf., Ul.: 52-3745.

34604 2800

GOVERNADOR - J. Ipltangas.Ven.do excelente residência 2
pvts. várias dep. e garage. áreaconst. 220 m2, terreno 360 m2,murado, NCrS llfl. cl 40% sal-do 3 anos. Tel. 22-4073 — BAR-BOSA'- CRECI 401. 14130 34O0
PAQUETÁ - Vendo ótimo»
apU. 2 q. e 1 q., sala etc. mó-veis Pg. fácil. Ver R. Comen-
dador Lage 93. Tratar Dr. Cor-réa. 38-5407. 14138 3400

PETRÓPOLIS 3500

V. ISABEL — 2 aps. vazios,
Junto Pça. B. Drumond, 3 qts.amplo», sl. gde., j. inv., tftda»dems. deps. gdes. áreas serv,

JACAREPAGUÁ 3001

26284 2500

LARANJEIRAS - Apto. conju.
gado fisal construção p er.::?íi
março. e!ev3dcre5 funcioaando.
Fsrte exterr.a cocch^ca — par^te s*bre!o;a propr-.e.ds.ie ecrie-
r.:r_lo — facilita-se err. 1 ar.o et
50% — r.ejcvic j-ye-ie — Ver
no local Sr. Jc«i cu X:r-ver»s —
Tra:ar Rua S*r.».a Cara. 33. sala
5« após 18 hs. cu pt :e:- 4T^:m?.

»»»" [MO
LUXO — apto. Ml, vendo,
viilo. Rna Laranjeiras, 541,
3 qts., » ban. sociais, garajre.
90 miL 5»^ em. Chaves com
o pOTtgiro. 1S3*> 1400
\"EypO ruas das Laxaztjeiras,
ir», fte. 3 e 3 çts.. de taxo,
u~ e 3 salas. __•__. e v3:taj —
MüBír. 54-4*40. CUX- .44.

LINS VASCONC. 1700

ViSvDG-SE i r-i Aquidabl a
cisas :.'. cj 1 e Í47 c n.2. I
quts . co»-, banr. . ;ar;i—. e
quintal. Preço If CW.O) i ristl
cu 15 CW.C0 er.-.-iia e í CO: em
1 ar..-. Tratar rr-íi?:.

iT« 17W
RUA PASAJTDfGA. SJ. sr ::<:•
Itics it Vaaccocejcs] Vfr.ie-

**? r_*.o£¦__'*.s^.*" d? «' , 3 í;:« t?
ráJ-j-.. err. cor NCrS U :¦'>:¦' t
o rrs»..;--.e financiado r>e!» Ca.-
xa. Trsur leis. 33-3103, H-0S7Í
e r.-.-::;. c?_ec_ n-:-.

iga i?w
LLN"? — Ver.;.» boa ttàátadt '
-M-.-s. • quartw, I _-i_»s ri-.h.
ccj. quarto e r-ari (-: kcal
r .-arr-r. e:c NCr» f «0 LUIZ
hacx u-casi. — creci :>í."

S. CONR.-BARRA 1800

SAO 0?N?-Aro — Vendo (-'¦-x-3.-u_._r re-siiírjru c pisoir.»
:errer-> .oío p-amaio c 10 d.V
,-r.l '.-eriaíeira m.ara\-Jhi. Tt'..
5í-«..--> — Cr^Ci 4J5.

7T.1? :!».'>:

RIO COMPRIDO 2001

SIO COMPRIDO - Vendo an'.i '..¦».•!,-Ir errr. 3 qts., sl.. c.">:-.
^A__.ie__»c_ ar. e 5u_.t_.a_ Ve: H.
Baric i< PetíipoiU, 151. :íh X!
ac. an. :r.v. x<:

TUOCA — Casa — Vendo jun-to á Praça S. Pefta em terreno
6 »; ,~.t. 2 pavimentos c| saláo
.'¦frr.2 S quartos deps. empreg.
carsge p-nstrucSo 8 anos. Pre-
ço 170 mil financ. 3 anos *|
juros.'Ver R. Visconde Picuel--rco ». TraUr SÉRGIO CAS-
TKO R. Assembléia 40. 12.» and.
r.H.RSS — St-36», CRBCI 22.

2S300 2500
TIJUCA — Imóveis — Firma tra-
diciooal, promove vendas, com-
r*as e adminiftr»c_!io. Assistfn-
o:a Jurídica permanente, lepali-
r..iç«>o de documentos e serviços
de despachante». Avaliações,
cespejof. retomadas, correções de
aluguéis, abertura de inventáriosConsultas wm compromisso,
BARROS TILHO A- CIA. LTDA.
Fundada há S3 anos. Av. Rio
Sr&nco. los prupo 801. CRECI
805. - 4i-l(-M e 42-0S12

1S8« 2WVI

B. MESQUITA, 518 520 — pro-
priet, vende estas ca.«s deso-
copadas, 4 salas, í quartos. 180
ml construçáo, terreno 15. 40
.\ 24.iV. P:\Tjeio aprovado edlfl-
do ." lojas 15 aptos. Fone 
35-3576, 1R028 25ÍO

TUUCA — Vendo casa. saleta,
sala, 3 qtos.. banheiro, cor., dep
emp. etc. NCrl SO.TOO. a com-
binar. Ir.f. 53-P767 MATTOS.
Crer; SS1. 4514" 2500

TmXA _ Vendo ótimo «pto..
saia. cj;-. banh.. I qto. e 1 re-
vers-.vel. área roberta sok pi-íces, r.nteco. Sinal NCrl 10 000.
r-arte intermediária a combinarssido já {manciado pelaCopep. Ver hoje' Rua Silva Te-
ies, 10. apto 212 — chaves rom
o porteiro. Tratar e proprietá-
rio sr. CARLOS CÉSAR tel.: ....
S3-ÍM5 e 32-0.159 - 2a. feira.

1711 2»0

ATENÇÃO — Rua Izidro ripuel-
redo, 33, ap. 308. Vazio. 2 qts.,
sl., banh., cor., dep. compl.. área
c' tq., garage. 15 mil de ent.,
resto bem fácil. Ver c|pori. Jo-
sé — M. França Leite — Tel.:
22-259Í. CRBCI 1.202.

1412S 2500

TIJUCA — Vendo ótimo sptn.
frente, cj grd. sala, 3 qts., cj
arms. emb., banh., toilete, copa,
coz.. de. emp. e gtrage Veja
diariamente das 14 á< 17 horas.
R. Uruguai. 3Í0/702-B — Tratar
c| GINA, na Imob. G. PEREI-
RA. R. México. 164 — 10." —
Tel. 42-0988 ou (45-6951 noltel,
CRECI 587, J-135.

90405 3500

TIJUCA — Vendo ótimo lote
pronto construir c/ esgoto, água
lui e casa velha — R. Ministro
Viriato Vargas próx. R. Dr. Ca-
trambl. SANTOS ou GUIMA-
RAES — 37-3146 — 57-7987 CRE-
CI 922. 19006 2500

ALDO MOURA LTDA. ven»«Je apt. 392 e J. R. Moram e
Silva, 86. Salfto, 3 qtos., de»
mais depa. e rangem. Financ.
em 36 meses _ 65.000,00. Ver
no loeal. Infs. Seeio de Ven»
daa, Av. Ck>p„ 583, 8.n and.
Tel. J7-8471 — CRECI 353.

18340 2500

o vaga na garagem Hum déies,
40.000 e 56.000 em 30 ou 50 me-
ses, sem Juros. c| entr. 50%.
Ouvidor, 183 — g. 303 Tel.: .43-3340. JACT PORDEUS. CRE»CI ---12. 4964 2700
VENDO, final de construçáo, ap.«02, Av. 28 de Setembro, 128, 1sl., 2 qts. banh. coa. qt. e ban.emp, toda» as peças de frente,linda vista, 18.000,00 à vista res-to 469,00 por més. Ver qualquer
V°,r* e tratar Av. R. Branco,
l?-> «U 1505, tels.: 37-0771 e31-1321 _ (CRECI 8401.
^^^^ 4987 2700
VILA ISABEL — Vendo apto.frente, ótimo estado, sala, 2
qtos., banheiro, coi., dep. emp.,
área. NCr» 36.000,00 em 2 anos.Ini. 32-9767 MATTOS. Crecl 661.

4948 2700

APROVEITE A OPORTUNIDA-
DEM! Sâo os últimos aparta-
mento» á venda em Vila Isabel,
sobre pilotis, play-ground e ga-rage. Sala, 2 dormitórios, dep.emp., etc. em sdiantado estado
de construçáo à R. Visconde
Sta. Isabel 300. Preço: a partirde NCrl 18.900 sem Juros e sem
correçSo. Pequena entrada ini-dal restante facilitado e finan-
ciado 18 meaes. Veja hoje de 8
a» 13 hs. no local. Tratar cl
BARBOSA à R. México, 111/1603
tel. 23-4073. CRECI 401.

14129 2700

LEBLON 1500
SANTA TERESA 2100 -

NEGÓCIO DE OCASIÃO —
Residência alto luxo — li.
locjce-ntro terr. c IT s 43.
amplos salões e qts. o ímissi-
Tnos.arms. Pagamento bem
fac;-Ver e tratar ro local c
corretor 9 as li"e U is Va.
Rai Embaixador Graça Ara-
nha,' 128. Vfjsáa «efusiva
ALEXANDRE O F. DE
MAYOR — 4S.6l.4S. CKECI
931 — (Aceito imóveis parte
pag.) .SS? 130»
APARTAMENTOS PR0N-
TOS E NOVOS em prédio
de luxo com 4 pavimentos.
fachada de mármore, vidros
Ray-Ban, com 2 salas, 4
quartos, 4 banheiros em côr
à Av. Delfim Moreira, 90ó,
Froia do Leblon. Escritura
imediata com sinal desde
NCrS 70.000.00. Financia-
mento em até 18 meses. Ver
e tratar no local ou à Rua
do Ouvidor, 104. 2." andor.
Tels. 31-1091 e 31-1721.
CRECI 193. 26273 1500
l_?BLON — PB Tt.:z A.-...- NS—
f-n j~ rívc ir«_7*__i!-"í.-.:v díse.
.j.LSs a PLAN57A DKffllLIA.
RIA... 3 quartos rcr sàrr.*'~:s
70 n-ift etn 3 ar. •* -r. -s. Tíviu
as àeper.-ièc.ciis t c-yzir^-.* c_a-
:i R-a Ta.—-»? de .-_.— >*<:.?. }1

It-ít. S.Í5W - J7-2S5.- USS
essa 1531. 4.--» :ko

Dr. .Tu^o Otc=i junto e wícs
do r. ' iôc" im ce c. í <>'<:¦ ~-
Tnur Suí Ufadco, 4".. frupo
j<:»5. Te'. : tí-XU. Ct::i F-aI-•jr — Ci-jxr: ::-«.

«s.=.f_ noa

dios. i Kus G->r:es Looes, 7S e
St, t L» aa 'e-rí-.-> ce '.'. ..!>m
ds ire"* e Íu-Trdw ;<;_> que íír
eccoauado iie is ver.ertc. e c
Z.' corr. : 5j'.íí : quartos e ce-
«r.i . í_-, :err»r.» ce Zy.tr: ze
:re-:e e ;c_-.-:.ii e i» ener.fi3

cri _<rij -er,c;d.T} tsr. ;e:.i_>
jwQdal pe"? LeUoeiro ?A".1a>
Sjv-U-Gl. j-.*r*a-fe;rs í it ,:s-
re:->.-> ce -.i»5?. às :«iV boraj do
(ceai. >!-.:_. ir.; . i TravesM c?"i-*." H — - •" — Téis : Q-BSS
e a-JSSS. 34O0 T.-X

?-r*i\? rs-.--;—-.-.--r.—¦..-:.» t ít:.»!-
todos .'r<-.e. ; - ít^it ,,-;..
ra-<-:- :.\c < pOoüj. n;í.-,
•* ^ - -* rsos. 3 ím "**•. tod:-: < í ura*
k_jâ>dos í*í a '.r'.c em r*r. cop-*-cos : attabjca ."*.í a :e>*o. ss->?-vií-cii5 eoprejada. ts—ce.
SBaOCÍ»_<ÍC-í ! iros __CÍ(__-B)__rCC«Sí ~. AyriTi-.-.e Aieiir.i--_r.- ."-"f.
çoíTetotes ao local d< ? ks :r-.tTratar s_5_?.g:o C.-^rs^ j? .«_.«-
5í=-^í:i 4*\ :: i i-i _ ;>^.4-- :•.-•>?.__. essa z

Vendo 6uoo »r:c Vaiio do r>e-'.-• Z£ .k'ji-.e — : s.s c -sri.
:-'.ic3 e i*z. faeâita, frrj-
-_^:-.H!?: - r. sogccb.-. -

nnJCA — R. Gal. Espirito
Santo Csráosc. 431, «p. 402. esq.
G.;r-.Ss:_ii c sala e qt sep. Pin-
tado rfivo NCrf t mil entrariae NCrS p mil fin. Inf. 52-3925.
Cred fi«. 4980 25oo

SUA BAt,TA2AR USBOA, 15s? 'M. Prcx S. Pefta cj «ala.
;. _nv_ 2 qt. c' vsr.dp. emp. e: rrandes ares KCrl 15 mll en-•:;í« e NCrí 15 mil fln. Inf.rS-.'Aíl e 52-3211. Creci 692.

49S3 2.W0
VENDO Av. Mararan». 515. ap.602. .- .«'.ir. ;, qir etc. e .pm-.-.e< N»r.^« NCrS S0 mil sendo505 >- i-ní e salde fin. Ver nokvs! e trs-^r c] J. ADIVAL
52-39». Creci 693. 4964 2500

ATEXÇAO TIJrCA — Vfl»
Isabel — Ira verdadeiro pre.sente de Natal e Ano Nèro.
> ende-iDos ótimos apta. aca-bando de construir para en-xftf» tm 4 meswi, com 2
quartos, sala e demais depen»
dências completas inclusive
rararem, preco a partir deS9.000. com apenas 10.0W, desinal facilitado em 60 dias acombinar, 6 meses após mais
5.000, e o saldo em prestacóetmensais de 32?,00 através de
financiamento da Caixa Eco-
nômica ou outra financiado,
ra. Ver diariamente das 8 is
16 horas e dominjos e feria-
dos das ? âs 12 horas ã Ar
:S de Setembro, n.a 177. com
o encarrerado Joá--. Tratar
Av. Rio Branco, 185, s 1007.
Tel. 42-3K7. CRECI 1175 —
Cimào Soicict. 1718 2500

RESIDÊNCIA EM LARANJEIRAS
Vtndê-tê, h Rua Ptr.iri da Silva 493, eom

dói» pavimtnto$, jardim, grandts varandai,
ulie, saias dt jantar a almoço — quatro quar*
tos, biblioteca, garaga, três banheiros, ate. Árta
construída 360 m2. Prtço • forma da pagamen-
to à combinar.

98417 91

VENDA i IMÓVEL
Paio fato da sermos uma empresa de

conceito amplamente firmado, muitos clien»
tes nos pedem apartamentos, casas, lojas e
salas para comprar.

Portanto, o imóvel de V. Sa. teri maio-
res possibilidades de uma venda rápida, se
for confiado à nossa organização.

ti*

Kosmos Administração, Ind,
e Com. SA. (uma
orraniiaçâo KOSMOS)

Centro: Rna do Carmo, 27-B — TeL: 32-4240
Copacabana: R. Domlniros Ferreira, 219 "C" e"D" — Tel.: 57-8060

(Creci 3. 72 - Corr. Reap. j. h. M. L, Teixeira,
Cred 283)

5854 91

JAOARUPAOUA — Prédio, à Rua
Belo Vaie, 381, di-lhido em 3
apartamentos, sondo um eom aa-
U.u, aala, 3 quarto* e depen-
dência» e oa outros dois oom aa-
la. quarto, ooalnha, banheiro •
área eom tanque e, ainda, aos
fundos, uma dependência oom
atila, quarto, ootlnha e behhelro,
será vendido em letlio Judicial
peio Leiloeiro GASTÃO, quarta-feira, 15 rie Janeiro de 1960, as
16.00 horas, no local. Mala Inf.,
tel.: 52-1710. 24622 3001
ATENÇÃO - JACAREPAGUÁ

Praça Seca — Rua Pedro
Teles n.» 49, somente o último
apto. de frente, vazio, primeirahabitação, posse Imediata, ven-
demos com sala grande 2 dormi-
tórios, copa-cozinha, em cér,
banh. soe. em côr, ires dep.
emp., garagem e stnteko etc.
Acabamento luxo. Entrada ....
S.800 novos, saldo em presta-
ções de 385.00 sem parcelas in-
termediárlas. Ver no local cl o
proprietirlo e tratar na rRISA
S/A. Av. Rio Branco, 185, grs,1.307/8, tels.: 32-8803 e 22-0087.CRECI 205 e J. 263.

5839 3001
JACAREPAGUÁ — Praça SícaHua Barão, n." 563, esta rua
começa na Pça. Seca. Novfisi-
mo, de frente, posse imediata,
vendemos os último» aparta-
mentos com sala grande, 2 dor-
mltórlos, banh. soe. em cftr,
eopa»»oo_Hnha c/ fog»o, filtro,
tanque de louça, «Irvteko. "N8o
pague mais aluguel" compre ho»
je e more hoje metmo. Entra-
da: 7.500 novos, restantes em
prestações de 360,000 sem par-
celas Intermediárias. Ver no lo-
cal com o proprietário e maio-
re? infs. na FRISA S/A. Av.
Rio Branco, 1B5. grs. 1.307/8,
tels.: 32-8803 e 22-0087. — CRE-
CI 205 e J. 263. 5841 3001
JACAREPAGUÁ — Sitio, casa
com 4 qts., sala, saláo, piscina,
todo conforto, aerve par» uma
clinica de repouso, colégio, club,

Estrada da Soca, 461 — Ta-
quar». 29868 .1001
JACAREPAGUÁ — Próximo Lar-
go do Camplnho — Rua Olímpio
de Azevedo, 184 — Vendemos em
terreno 15 x 25 — magnífica re-
sidência c| quarto e sala sepa»
rados — ampla varanda — banh.cozinha — Garage coberta
com dep». pl emp; na parte de
cima — NCr$ 31.000,00 — IMO-
BILIARIA MOLINARI LTDA.Av. Copacabana, 647 — li
100314 - Tel.: 37-7436 - J-306 -
CRECI 680. 7722 3001
JACAREPAGUÁ - Vende-se
casa nova c' telerfone. Precn
40.000 c| 18.000 ent. Inf. CETEL
82-0716. 1743 3001

PETRÓPOLIS - Estr. Oontdrho,
km 48. — Faz. Rocio — Vende-
¦e linda confortável casa .de
campo, oonrtruçSo recente, fino
acabamento. 3 quartos, 2 banhs.
sociais, 2 salas, varandas, cozi-
nha dependências, ótima casa
de caseiro. Terreno 4.3O0m2. Mo-
blliada, pronta para morar. Te-
lefone 47-406ÍL ,, 10315 3300

PETftôPOLls — ôtlrtia re». no
centro, próx. Colégio Slon c|
var. aal. conj. 3 qta. banh.
compl. coz. ampla, 2 qts. p|
hosp. gar. deps. emp. e terre.
no 65.000 fln. Tratar tel. 66M— Ed. Esperanto — lj. 1 . —.
ORECI-RJ 200. 234W 8600
PETRtJPOLIS — Vendo, bom
preço, ap. no Centro, moblllado,
c/ cortinas, tapetes, geladeira,máq. lavar, vitrola e mais perten-ces. saláo, J. Inverno, 2 qto».banh. comp. coz. WC empr. Tela.
.-2.3441 - 36.2105 • 36-4344. AR.
MANDO - CRECT 199.

18323 3500
VENDE-SE um ótimo «pto. no
centro, está vazio e pintado de
novo, dep., varanda, sala, 2
quartos bons, banh. comp., co-
zinha e área de serviço. Preço:
NCrt 25.000,00 em ótimas condi-
çoer, sendo NCrS 5.000,00 de
sinal e a 60 dias mais 
NCrl 5.000,00 e o rest. em 36
pi est. de 500 por mês. Chave
com Ferreira, tel.: 3012, —
CRECI 593, 14122 3500
CORRtAS — Vende-se ótima
casa de campo, terreno 2.800m2,
lindo jardim, vista panorâmica.
Base 70 mil, sinal a combinar.
Informnçóe» tel. Corrêas, 150.

5823 3500
ATENÇÃO — 68 imóveis no»
melhores ponto» de Petrópolla,
se acham à venda no FICHA-
RIO DOS IMÓVEIS, Ru» 16 Mar-
ço, 114 1/202. Tel. 6113 BARBO.
SA e WALDIR Ed. UnlSo - ...
CRECIERJ-66.

IMPERIAL. Vende sitio», apart»;
chácara» etc. Tels.; 3623.SOM. R.Paulo Barboia, 147, «| loja 7.
PETRÓPOLIS - Sitio S.OOOtntsacasa nova grande, 2 banh, social»3 qts, 2 sala» dep. aalSo clban. em baixo, 2 casa» caieiragar, 3 carros compro, voley pis»cina estufai «te. Lugar lindo,tel. 45-9145. *49JS 3500
PETRÓPOLIS - Vendemos
cosas, sítios e grandes pro--
priedodes em Petrópolis,
&,rÍ?í'. Noau«'>»»( Retiro.
SINGÉRI - ARMÊNIO —
CRECI 959 _ 56-0026,
563412. 8914 3500
P.--TRÔPOLIS - Vendo casa pró»,ximo Taquara 2 «1». 3 qt». gira.gem, telefone 30 mllhoe» 42-229Sou MW. 5903 3500
PETRÓPOLIS - Vendo terreno760 m2 a 3 minuto» da catedralRua Cario» Cavaco, lote n.o fl —Junto ao n.o 100. Tratar tel.M-1799. 10210 3600
f*!^f»-£IS.-No Loteameri.» J-rfyjPreferJdo pelo TourlngClub devido sua condtçSo deinexcedtvel bom gosto paraconstruçáo de «eu primeiroCentro Turístico, que será ln*u-
durado em breve» dias, vende-se linda casa, primeira locação,c/ terreno de 3.30O m2 plano agramado, iltuado, num Jardimflorido de 40.000. m2 com lagose caactttai, living de 60 m2, 3
qto». com armários, 2 banheiro»social» em côr. Preço de 2 ano!atra». Estrada do Contórno, apósKm 50. Dista 15 minuto» de Pe-trópoli» e 50 do Rio. Infs. tels.:43-3632 e 43-2526. 5834 3500
CASA, acabada de construir asituada em local de rara bele«za, na conhecida "Fazenda Ho-cio", próximo ao Km 48 da es-trada do Contorno de Petrópo.Hs. Consta de sala, varanda, 3
quartos e demais dependência».
Financiamento de 70%. Informa-
çóea pelo» telefones: 42-8581 a22-1324. 5851 3500

TERESÓPOLIS 3600

MÉIER 3100

MÍIER — R. Dias da Cruz jun-to á Mesbla, mag. ap. c/ saláo.
J. inv. 2 qt. e demais deps. To-do pint. a óleo. NCrS 20 mll en-trada e saldo fln. Inf. 52-3SÍ2 —
CRECI 692. 4965 3100
TERRENO plano e/ 1.490m2 Ccasa antiga. Vendo 70 mil a
comb. Rua Pinto Teles próx.Cândido Benldo. 23-9199 Beltra-
ml — Creci 318. 18045 3100

LEOPOLDINA 3200

RAMOS próximo Av. Brasil, ven-
do prédio industrial, salão, dep.--
sito, escritório, banhs. e qus.to
p/ emps. força 40 KW. telefo-
ne etc, em cima residência 2
quartos, sala, dep. etc. Esquina
10x40. NCr» 130.000 e/ granie
fac. LUIZ HACK — 31-0231 CRE-
OI 260, 1760 3200

CASAS c/piscina, temos dlver-
sas á venda. "F.I." Rua 16 Mar-
ço, 114 s/202. Tel. 6113 Ed. Unláo
BARBOSA,oú WALDIR. - ....
CRECIERJ—«6. 6852 3500
PETRÓPOLIS — Casa de luxo

d terreno 835,00 mta2 — ten-
do 2 pavimentos — 4 quartos —
3 salas — 2 banhos, sociais —
garage c| «pto. pj visitas —
deps. serviço - Rua D. Pedro I -
Preço, condições e visitas cl
IMOBILIÁRIA MOLINARI ....
LTDA.' — Av. Copacabana, 647sj 10O3I4 — Tel.: 37-7436 —
J-306 — CRECI 880.

¦ 7724 3500
PETRÔPOLI8 — Vendo óTímo
apto. no Ed. Arcádla Rua 16
Março 17-508 com saláo 2 quar-tos e depend. Ver com o portei-ro 40.000 em 3 anos ou 33.000
á vista T.: 36-0511.
_^ 8892 3500
CHALÉ em frente Palácio Grão
Pará e Boaque Imperador. S.LAGO, venda c/ gar., var., liv.,
3 qts.. dap. amp. e hosp.. etc.
65 mll fac. Terreno próx. Tro-no de Féttmá e/ 500 m2, lindavista panor. lo mll, c/ 5 ent.,saldo comb. Tel».: 4347 e 3332.CRECI 250 ERJ.

5822 3500
S. LAGO MÓVEIS vende: área
1 000.000 m2 a 1.5000 m. Estda.
Contorno, água abundante, to-
pografla excelente, própria p/col. féria», indústria, clube, co-
légio, loteamento etc — 250cruz», novo» m2.

TERRENO, C/ 56.000 m2 a 800mts. daAgua Mineral Petrópo-
lis, próprtoi p/ casa campo, co-lonia férias ou loteamento em
granjas. Tel.: 4347 ou 3332 —
CREOI 250 ERJ.

S.LAGO IMÓVEIS — Vende
prédio» no Quissimi, c/ var.. 3
qts., sala. coz.. banh., área serv.,
pav. térreo: 2 qta.. gale, coz.,banh.. área, ter. plano 18x.">5.30 mll, c/ 10 ent. rest. combinar.
Terreno no Bingen, c/ 3.000 n-,2
pronto p/ constr. 12 mll c/ 3ent. saldo 12 meses. Tratar tels.4347 e 3332 _ CRECI 250 ERJ

5820 3500

PE-TRÓPOUS - Caranzola -
\ endf-se uma casa com 5 quar-tos. 2 salas 2 banhs.. dep. emp.varanda envidraçada, água pró-P.rif> JoHor. sinuca, saláo NCrS«•000.00 com grande facilidade.Propnetirto: 25.591a.

TERESÓPOLIS - Vendo 1 casa
pequena mobiliada, novlnha,
distante da Várzea, ( minuto»
por 8.000, tratar c| Sr. Veríssimo.
Teresópolls, 2873, Rio 28-2843 —
Sr. Dutra. 2389 3600*
TERESÓPOLIS — Várzea — Ven.
do apto. sl., qt., J. lnv., coz., etc
6.500 novos. O resto em 18 m.
Tel. 46.2441. 13263 3600
TKRESÔPOLIS — Sitio — Vendo
na Estr Rio Tereaópoll» ca su-
blda entre Parada Modelo a aentrada p/ Ouaplmirlm, Sitio
Rancho do Espinhaço á entrada
do Espinhaço em terreno 7.000sn2 plano» podendo ter rendido,
todo ou parte 2 residência», «
prlnclpc.1 c/ 2 salas, 3 qtoa.,deu. completas outra c/ sala, 2
qtos., dep». empreg., construçáo
1.» c/ moveis galinheiro e multa,
plantaçío. Preço 90 mll ílnancT
5 anos. Trator SÍROIO CASTRO,
R. Assembléia. 40 12.» and. —,
31-0698 — 31-3628. CRBCI 33. .

26276 3600
TERESÓPOLIS _ Vendo ótimolote Jardim Pimentelras pronto,construir c/ calçamento, águaluz. NCr$ 6.000 a combinar -'
SANTOS ou Guimarães. 37-.T4Se 37-7987. CRECT 922.

19005 3600
TERESÓPOLIS — Vendo i 5minutos do centro, mar. ire»
c| 950.000 m2, desmembra-
da em 520 amplos lotes Já re»
giitrados no Dec 58, tendor
lago c| 19.000 m2. exuberante
reserva florestal e benfelto»
rias. Preço NO$ 1,50 p mZ.
Inf. e plantas cj J. ADIVAL.-
52-3922 e 52-3311. CRECI 692.

4967 3600
VENDO casa com 2 s. 3 qtos.copa, cozinha, banh. social, área,
garage, 2 qtos. cl banh. parahóspedes, varanda e jardim —
Rua Beira Rio. 6ÓH Preço NCr*
85.000,00 — Tel. no Rio 46-0840.

7714 3600
TERESÓPOLIS — Vende-se apto.
na Várzea, em frente à Cia. Te-
Icfónlca. cl sl., 2 qts., dep. em.
preü. Moblllado ou não. NCrJ
10.000.00 de entrada r o saldo
financiado. Tratar Imob. Góes.
R Alcindo Guanabara. 24 gr.1114 .tels.: 22-0020 e 22-7812 —
(CRECI-202). 13317 3600

TERESÓPOLIS — Vende-se ca-
sa de veraneio com vista des-
lumbrante. Totalmente mobília-
da (tapetes, cortinas, móveis de
jacarandá. geladeira, etc), tu-
do em perfeito estado, pronta'
para fer habitada, com terraço
coberto de 40 m2. 3 quartos com'
armários embutidos. 2 banhei-
ros. linng e pequena sala de
jantar. Situada em centro de
terreno gramado 110.000 m2). c/
casa de caseiro e horta adja-
centes Parque Imbui — Preço
base: NCrS 120.000.00. Condições
a combinar. Telefone: 47-7426.

A
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-ERESôPOLIS lir^fsslmo apto.
vendo. Troca por Itio amp. sa-
Ia. 2 Q«, depend. empreg. ga-
.age, play-ground, clev. ia. lo-
cação melhor ponto Teresóp.
Facilita o pagamento. R. Car-
:r.ela Dutra, SOO, tel. 45-8518.

_7709 3C00
TERKSÒPOLIS — Casa para ye_
raneio no Rancho Santo Antô-
nio — Quebra Frascos — Casa
ria Ponte. Alugo em centro de
terreno casa com 3 quartos, 11-
ving, varanda, 2 banheiros, co.
:::nha, dependências de empre-
gada e piscina. Telefone 46-8100Ramal 12. Snr. João.

51118 3600
TERESÓPOLIS — Apartamento

Sala, quarto, ¦ separado, de
ireme. centro da cidade — Pre-
ço: NCrS 15.000,00. Sinal: NCrS
5.000,00, S.Mdo a combinar. Ver
Av. J. J. Regadas n." 124. "Co-
dar" — Cupcllo — CRECI 88!).

-1026 3600
fÜRESOPOLIS COUNTRY CLUB

Vende-se pequena casa. Lo-",?s facilitados ou financiados —
Ta.mbém bria írea de 337 mil
metros quadrados 5 km de Tcre-
.<í>T>oli?. — Dr. Jorge. Tel. ...
-52-0220. Sábados e domingos na
rede do clube. CRECI M2.

20864 3600
LAEL-ATEL — Apto. sala 2
quartos com banheiros sociais —
oportunidade única — Edifício
Alberto Torres. NCr$ 27.000.00
c:n 24 meses. Av. Feliciano So-
dré, 680. Tel. 3080. CRECI 147
c 617 — Teresópolls.

M874_3G00
TERESÓPOLIS — Parque
Alpino. Ao lado da Fazenda
da Paz Posse. Casas pron-
tos e em construção com
dois quartos, sala com la-
reira, dep. de emp., garage,
vendo com uma pequena en-
trada o restante long. fi-
nanciado consulte o proprie-
tário no local sr. Delfino ou
Rio pelo tel. 57-0638 Olim-
pito. CRECI 374.

8953 3600
LAEL-ATEL — Aplo. moblliado
próprio p::ra fins-de-semana —
.VCr$ 10.000,00 em 10 meses —.
Av. Feliciano Sodré. 6fjO. Tel,
3080. CRECI 147 e 617 — Tere-
Eépolls. 29873 3600
LAEL-ATEL — Apto. sala-quar-
1o todo moblliado — Edifício Al-
berto Torres, NCrS 16.000.00 em"S meses. Av. Feliciano Sodrò,
680. Tel. r.aao. CHECI M7 e 617.
Teresópolls.  29872 3600
LAEL-ATEL - Grande oportu-
.nidade — No Jardim Cascata,
excelente apartamento de 2 quar-
trs com dependências — Pisei-
na, play-ground — sala de 20 n-,2
rodo pintado a óleo apenas 2
apartamentos por andar por ...
.v'Crç 35.000.CO com sinal de ...
XCrS 15.000,00, restante cm 20 '
meses. Av. Feliciano Südré, 630

Tel. 3080. CRECI 147 e 017 —
Teresópolls, 29875 3600
LÃÊL-ATEL — Apto. na Var-
zea de frente — sala — quarto
e dependências completas — fi-
namente mobiliado todo atape-
tado — NCr$ 22.000,00 cm 18
meses. Av. Feliciano Sodré, 680

Tel. 3080. CRECI 147 e 617
Teresópolls. 29866 30110

LAEL-ATEL — Eirí frente ao
Golf Club magnífica residência
com 3 quartos e garagem, terre.
no plano, frente para duas ruas

I\'Cr$ 80.000,00 em 24 meses
Av. Feliciano Sodré, 680 —

Tel, 3080, CRECI 147 o 617 —
Teresópolls, 29878 3600
Í.AEL-ATEL — Edifício Paraíso

Sala c quarto — Garagem,
r.ependincias completa?,"de fren-
te, com bela vista coin ou sem
moblllal por NCr$ 201.000,00 ou
;\'Cr$ 25.000,00 financiamento de
:;¦; meses. ,Av, Felicano Sodré,
t-'80. Tel. 3080. CRECI 147 e 617—- Tcrcsópolis. 29877 3600
TERESÓPOLIS — Vendo õtTpèr-
muto por apto,, linda casa c/ 2
sls,, 3 qts., 2 banhs, soes., dep.
empreg. e garagem, ao lado do
Panorama Country Club. Para
ver tel. 22-7812 (hor. comerc.)
e 45-1348 (à noite, ou sábado e
domingo). CRECI 202).

1691 3G0O
VENDE-SE diretamente lotes
no Parque Josy, à Rua Guandu,
várzea, pimenteiras, água pró-
pria encanada, calçamento adi-
antado, além de pequenos si-
tios. Infs. no local ou tel.: ..
26-2685. 5843 3600
TERESÓPOLIS — ApartaTnênto

Pronto, grande sala, ótimo
quarto, área c/ tanque, garagem
elevador, prédio, novo empasti-
lhado. Preço NCrí 18.000,00. Si-
nal 50%, Saldo a combinar. Ver
Av. J. J. Regadas 124 "Codar" •
CUPELLO — CRECI 889.4025 3600
TERESÓPOLIS — Apartamento,
pronto, salão, 2 ótimos quartos
grande cozinha, grande banheiro,
dependências, garagem, eleva-
dor, prédio novo empastllhario.
Preço NCrS 25.000,00. Sinal 50%.
Saldo 2 anos. Ver Av. J. J. Re-
gadas 124 "Codar" CUPELLO —
CRECI 889. 4924 3600

FAZENDA Est. RJo, vendo of
troco c| imóveis, ótima fazen.
da, ç| excelentes Instalações, ca-
sa ricamente mobllhada, c| luz.telefono, piscina, pomar, climaadorável, multa água a pasta-
gens de primeira, c| 18 pastos,multo gado, tratar pelo tel
52-9425. ¦•• . 1669 3,M)

SITIO CAMPO GRANDE —
Vende-se c/ 10.216m2 (8üxl27m
70). c/ boa resid., água encana-
da, muitas árvores frutíferas,
sito á Rua Serviente, 660, bairro
Del Clima. Saltar na Estrada do
Monteiro, 873 (altura da Lin-
gua da Sogra) lado esquerdo.
Preço excepcional. Vale apen.fj
visitá-lo. Tratar cf BRASIL —
CRECI RJ-453. Av. Augusto Se-
vero, 156, apto. 808. (Praça
Paris). 5635 3800

ZONA-VERANEIO 3900

VENDO Ht.aa casinha em Paty
Alferes c| ter. 10]40, todo plant.
dando fruta. .Cr$ 12.000. V. Est.
Quindins, 1.180 Tel 28-2458 —

2411 390O

VENDO 5 lotes esq. juntos ou
sep. no melhor local de Paty
Alferes. Est. Quidins, tb. vendo
2 terr. B Javarl Tel. 28-2458

2412 3900

1MNGALÔS NA PRAIA DE CA-
BO FRIO — A PLANETA IMO-
BILIARIA construiu 8 lindos
Bangalôs colonial moderno eom
t/iia, Quarto, banheiro e cozinha
e vendo cada cm 2 mil entmda
e 500 por mês. Fotos ou visitas
em nossa, loja à Rua Farme de
Amor-cio. 55 — Ipnn. 27-7596 —
27-2E55 (J-289 — Crecl 1531.

4977 3900

MANGAPATTBA — Oasn — Ven-
do residência em terreno eom-
pcpto de 3 lotos e.l ealíiô varan-
da.?, 2 quartos, lxvnh. cozinha,
dejw. empreg. c/ quarto fora ria
casa, frente pf mar teto de laje
p todas os móveis. Preço 12 mil
f.nanc. 2 tava. Vot Pamda d-.i
Rlb;ira (uma estaç&o antes de
Mantruratiba). Om» do Cimltao
Sardinha, 1 Km antes rie Man-
r-*-ntlhi. Trator SlW.TO CAS-
TRO R. Assemhléfa, 40 12." and.

31-0898 — 31-3629. CWECI n.
26292 3900

CAMBUQUIHA (Jul de Minas)
Vende-se em condições or.-

ccpcionals na Av. João Brito
Pimenta, 304, defronte Part|iie
Amws, excelente casa mais 2
anlos. Isolados, tudo cm terreno
plano de 600 m2 c/ jardim o
pomar. Para visitar entender-se
primeiramente c/ Sr. GUEDES,
?6-0"i)'í. R!i. Corretor aulorlzndn
SM.VADOR CARIELLO CRW**.
279. 1727 3900

NITERÓI — Veraneio, aluga-se
casa mobllhada Icarai. Fevereiro
e Março 600,00 mensais. Tel.: .
2-6937, Rua Mem de Sá, 149.

22860 3900

CABO FRIO — Transfiro contra-
to de terreno 450 m2 próximo
centro cidade perto Lagoa e sa-
Una cl luz, água etc. a instalar
próximo mês. Preço NCr$ 
7.500,00, sendo parte em 50 pres-
tações de NCr$ 67,50 sem corre-
ção ou juro e o. resto a combl-
nar, podendo ser 10 ou 20 vê-
zes ou conforme possibilidades
do interessado. Maiores detalhes
tel.: 45-5353. Sr. Luiz à tarde
ou à noite. 7728 3900

SÍTIO — Corroas — Pelrópods
— Aproximadamente l.OOO.todo
ajardinado com ótima o conforta-
vel residência. Casa dc caseiro
c telefone. Preço 65 mil financia-
dos. Tratar á Av. Alte. Barroso,
22, sala 403. Tel. 22-05,16 — CHE-
CI 1225. 17268 3800

MAT. CONSTRUÇÃO 7? TELEFONES 86

COMPRA E VENDA
DE PRÉDIOS E TER. 91

MATERIAIS PARA CONS.
TRUÇOES em 4, 7 e 10 pres-
tações e à vista com grandes
descontos. Orçamentos sem
compromisso, rosto obra. T.
29-5097 e 49-1710. Rua Adol-
fo Bergaminl, 1111113.

26053 79

Anúncios~PÍNTURÃS

e REFORMAS
Casas, apartamentos e

condomínios. Estuda-se fi-
nanciamento. Tel.» 32-3614.

7742

MESA TELEFÔNICA — Modelo
PABX, com capacidade para 12
troncos, 98 ramais c 8 enlaces,
pertencente a Massa em Liquida-
ção dc "A Equitatlva", será ven-
dida cm leilão pelo Leiloeiro
FERNANDO MELLO, segunda-
feira, 12 de Janeiro de 1969, As
14,00 horas, à Av. Rio Branco,
125 (prédio de "A Equitativa").
Mais inf., à Rua da Quitanda,
62 — 4." — Tel: 42-8205.

2460G 86
TELEFONE — Troco linha 37
por 25 ou 45. Negócio direto sr.

. Reis. 42-5849; ¦ 4995 80

TELEFONES
22. 23. 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31,

32, 34, 36, 87, 38, 42, 43, 45, 47,
48, 49, 52, 54, 56, 57, 58. Vendo <;
compro todas estas linhas pelos
melhores preços. Consulte PAU-
LO ROBERTO — Rua da Cmi-
ccição, 105, 17.» andar, sala 1.707
— Tel. 23.2200 — esquina Presi-
dente Vargas. 5454 80jga

FRIBURGO 3700

MUIUQUI — Vendo casa mobl-
liada, geladeira ffarage, Inst.
completas, Acua, luz, frás, esco-
to centro terreno quadra praia.
f.: 48-5054. CRECI 190.

„.1413G MO

SAO LOURENÇO — Vende-se a
Run Edgard Romero, 202, cisa
nova, vazia, dois pavimentos,
muraria, entrada carro, grande
pomar, 35 mil, grande fallelrla-
de. 29858 '3900

SEPETIBA — Casa na Praia,
862-A, vizinha'Posto Médico, sa-
3a, 4 quartos, cozinha, 2 banhei-
ros, 13 mil à vista, a prazo 15
ou 16 mil a combinar. Ver sA-
bados, 9 às 11. Tel.: 58-2918,

88G8 3900

CAXAMBU — Vindo apt. no
7." and. Ed. Anlrfc, sala, 2 qts.,
etc. Preço: NCr} 25.000 -f ti-
nanclados. Tel.: 57-0816.

10302 3D0O

ARARUAMA — Vende-se ou alu-
ga-se casa mobiliária com 3 quar-
tes 2 salas e demais dependôn-
cias. Tratar tel.: 2-5785 — Nite-
rói. 7735 3900

Lagoa - Av. Epifácio Pessoa,
864-apt.0 903

Vendo ótimo apto., no
melhor ponto da LAGOA,
de sala, 2 quartos, banhei-
ro, finda copa coz. em vul-
capiso, área de serv., sin-
teco em todas as peças, ga-
ragem. Chaves c/ o por-
teiro.

Pag. 30% na escritura e
restante a combinar. Tratar
Av. Copacabana, 647, s/801.
Tel. 36-1517. — CRECI 300.

1695 91
BRASÍLIA — Magnífico aparta-
mento de nv 602, localizado na
Superquadra ní> 206 — Bloco 2,
cm Brasília, com área útil de
191,30 m2, com sala, 4 quartos,
cozinha, 2 banheiros sociais e de-
pendências para empregados, se-
ra vendido em leilão judicial pe-
lo leiloeiro JORGE PESSOA,
quarta-feira, 8 dc janeiro de 1969,
As 16.00 horas cm seu escrito-
rio, no Rio, á Rua Álvaro Alvim,
21 - 11» andar. Grupo 1.101. —
Mais inf. tel. 22-5521.

24623 91

\KNDESE apto. melhor se-
tor residencial de Brasília —
Tratnr pelos telefones 38-2397
ou 58-199C c| Sr. França.

29853 91" 
SAENSiPENÁ

Vende-se os prédios 3 e 7
da Rua Jaccguay, esquina
Praça Varnhagen, gabarito
6 pavimentos. Com proprie-
tário 43-2021. 25753 91
TERRENO — Vendo, Miguel Pe-
reira, 15m2 200, ieua, ltrz, as-
falto na porta. 10.000,00 facilita-
do 507o. 28-3910.

1715 91

C. V. DE INDÚSTRIAS E
CASAS COMERCIAIS 90

FÁBRICA — Vendo-se uma, pe-
«iuerui,l ou aoeitaso aóclo, de
roupas p|homem. Av. Venezuela
27 salas 201 a 205.

2385 90

VENDE-SE salão cabeleireiro, nô-
vo bem montado, posto *4 motivo
viagem — Tel.: 47-7749. 8942 90

C I A N N E L L A
— Planejamento Contábil e Fiscal

Escritas atrazadas, Legalizações, IPI, ICM, INPS,
FGTS, ISS, Imposto de Renda, Declarações Física e

Jurídicas, Orçamentos sem compromisso.
RUA RIACHUELO, 42 — Sl. 101 — TEL.: 42-1288

10207

MÁQ. EM GERAL

TUCKER"
MMUMTUM

Dt-
MOU*

MOICA Dt TODOS |
OS "T1P0V-PMlf( h INDÚS-

TRItVEM «RM.

fone:
30*6392

IU ItUli IN, IV- Mi NU- U

BOMBAS

DAMCOR

L^^ mm\\l ' ^mm.

(AUA POSTAI 5090 • K-SI-íí

COMPRO MÁQUINAS USADAS
Torno, fresa, plainas, prensas, lnjotòras e extrnsora. PIAs-

tica c industriais, interessa, só o rruqulnirlo. It. Flrmiano
Pinto, 23, Uras. Tels. 93-9966 e 92-1725 — Hão Paulo. 97494 78

FRANCÊS — Português — 2a.
época, na residência Uo aluno.
Prof. TADEU — Tel.: 38-8232.

7993 87
í RANCES — Português — 2a.
época — Prof. Estadual. Vice.
Figueiredo, 99 apto. 403 — Tel.:
20-2017. 2387 87
MATEMÁTICA — FÍSICA — Co-
pecabana prof. eng. militar —
2.» épooa, etc. Tel.: 57-0198.

8906 87
PORTUGUÊS — Atualização rá-
plda, análise sintática, redação:
Barata . Ribeiro. 502/736. ou na
residência <lo aluno (36-7062).8898 ir?
fHANCES 2.?, época. Preparo
exames, conclusos. Preparo via-
guns. Conversação. Professora
quo morou 1G anos na França.
Te'..: 57-3005. 18311 87
FÍSICA, matem., qulm.. de.icrlü-
na. Prof. Eng.'.civil militar, au-
las particulares, cientifico, gina-
Blui, vestibulares. Tel.: 57-3732.

 8952 87
LEITURA DINÂMICA — Agora
n?s condições que você esperava
7 horárlois A sua escolha. Tur-
mas limitadas. Av. Copacabana,
435, gr. 910. 7728 87
FRANCÊS — 2.» época.. Vostlbu-
ldres viagens. Prof. HENRI, par-ticular leciona em casa do aluno.
Z. Sul. Fone 57-8675.

18318 J7
INGLÊS — 2.a época, prepa-
ro para passar muito bem.
Professor Roberto tel.:
57-5966. 774187
FRANCÊS aceita-se alunos para
2a. época qualquer nivel. Pre-
ço NCrS 10,00 a hora. Tratar tel.:
27-5216. 773987
PIANO — Iniciação musical pro-
fessôra dipl. Escola Nacional dc
Música. Av. Prado Júnior 257
apto. 702 Copacabana preço,
NCrS 40,00 mensais. Tel.: 
57-0363. 7737 87
LEITURA DINÂMICA - Profes-
sor oferece-se para iniciar cur-
so: colégios, empresas, clubes.
Experiência anterior. Tratar tel.
37-2056, após 4a.-feira. José
Carlos. 7750 87
MATEMÁTICA PARA VOCÊ~^-
2a. época — o único livro que
recupera qualquer aluno cm 2
Eqqianas, — 56-9171. 8965 87
MATEMÁTICA e~PORTUGUÊS
— Militar prepara alunos paraadmissão e leciona ginásio. Bua
Cinco de Julho, 188 apto. 802.
Tel.: 36-5209. Copacabana..

18319 87
ITALIANO — Professor ensina
na residência do aluno. Inf. ...
47-0380. 15235 87

MANICURE pedicure em 10 au-
Ias prontas todo curso 4.000 fa-
ça logo sua inscrição, 36-7724 av.
Copacabana 945-401.

7752 87
BOLSAS de napa, croché, con-
tas com íelcho colocado e for-
radas em 1 aula, flores bijou-
terias, pintura em tecidos ero-
ché, opaline, 36-7724.

T751 87
CURSO DE FÉRIAS 2a. época
c| proís. especializados; matérias
do currículo ginasial. Admissão
pa. exame;, em fevereiro ali di-
íiceiS, Tel.: 47-6297. 7773 87

SDTRED
teiti paRa entregbiimeDiaTa

„,t^,„. ,, . ... MERCEARIA cl copa moradiaVALENÇA — Vendo ótima área "lC1"^ ' '
na beira asfalto c/ 00.000 m2 ótima feria bem montada zona
fica 15 minutos Centro Cldnris Industrial e comercial vendo ur-
e 2.30 minutos nio. Tratar tel. . ., ,_„ „ _ .. •
27-9277 — Figueiredo. fente motivo viagem, R. Nova

. 25729 3900 Jerusalém, 477, loja Bonsucesso.

TERRENO INDUSTRIAL, GARAGEM,
OFICINA, ETC.

Vende-se terreno 1.600 ml. ótima localização Av.
Itaóca 113, c/l prédio. Preço facilitado 50%. Tratar
diretamente proprietário. Tel.: 22-8679.

4962 90

CATERPILLAR

Tratores de esteiras D8,D7, D6, D5, D4
Carregadeiras dc rodas — 966 — 950 — 944 e 922
Traxcavators — 955 — 951 — 841 e 933
Motonivcladoras — 12E c 120
Motores Marítimos — D342 — 220 HP
Grupos geradores — D343 — 200 KVA
Grades de disco — ROME 6, 14, 24 discos recortados
Entrega cm Fevereiro — Trator Scaper 621

Informe-se pelo nosso Telex n.* 031 — 296

jjBDTREQl RIO: Av. Brasil, 7.200 - lei. 30-9966 - CP. 20 ZC-00
VITÓRIA: Av. Vitória, 2.518 - leis. 3-0311 e3-0372-C.P. 483
CAMPOS: Rua Ten-Cel. Cardoso, 1.031 • lei. 2891 • C. P. 167

FRIBURGO — Centro — Casa
nova 4 q., 2 s. garage. dep.
empr. Vendo, fiinncio. Rua Sou-
za Cardoso 18. Suspiro. Tel. ...
1330 — FERNANDO. 4934 3700
SITIO EM FRIBURGO — Vendo
c/ 87.000 m2. Resid. conf. outra
casa e gr. depósito. 3.000 fru-
teiras, etc. Benfeit. luj elet. L.
ônibus. P. teleí. NCrS 50.000
iacii. Tel. 45-8365. 49U 3700

SÍTIOS-FAZENDAS 3800

FAZENDAS grandes, c/ ótim:.s
rasas, V. 3, uma em Ferreiros com
11 alqs., entrada de T.0. e outra
em S. Lacerda, 10 alqs. :\5. e um
sitio de 27 milhões. Tel. 29-7673

CRECI 937. 1727. 3S0O
FAZENDAS com boas pastadas
e ótimas aguadas para criação
de gado e matas. Se.ihc- Melo
Sül Cap. 309, ttí. 2-7844 — 2-3486

CRECI 110 Niterói.
23482 3800

SÍTIO perto Teresópolis — Ven.
do casa 3 qts. pomar, rio, nas.
cente com água medicinai, belo
local. Tel. 35-5797, Edith.

8970 3800
VENDE-SE sitio 630.000 m! (13
alq.) próximo Três Rios c/ boa
casa, 2 salas, 3 qts. varanda c/
60 m2, 2 bh. etc. (200 n.2) mais
qt. emp. horta qt. de arreios,
rancho, garagem, curral cercado,
pomar, pastos, vargens, muita
?eua. Ou pcrniuta-se apto. no
F.io. Preço 50 000.00. Tratar Av.
Pres. Ant. Carlos. 607, gr. 804.
CRECI 28. Tel. 52-8374.

1704 3800
VENDE-SE uma fazendinha de
luxo, próximo a Bcmposta, com
área de 33 alqueires geo. dc
43.400 m2. 40l~o em vargem, óti-
ma res. luz própria, grande cs-
tabulo, muito bem organizado,
muita água, cachoeira formando
piscina, pomar, diversas planta-
ções, 150 cabeças de gado mui-
to bom, está co:n uma tirada de
leite. Visitas com FERREIRA —
TeL 3012. CRECI 595.

14121 3800
SITIO — Jacarepaguá — Vende.
se. Estrada da Boiúna. 1.219, Ta.
q»ara. Paralela à Estrada do
Rio Grande. TeL: 22-7193.

25743 3S0O

PARA ANUNCI
Correio da Manhã
BASTA TELEFON

Ml
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42-8 3 23

PIANISTA — Américo Cerquei-
rn do Iate Club ensina piano de
ouvido no melhor estilo. Qual-
quer ritmo e idade. Atende a
domicilio. Tels.: 45-3123 e 
46-8100^ 4993 . 87
VIOLÃO — Leciono de ouvido
ou música. Solos e acompanha-
mento. Tel.: 25-2988. Prof. Ju-
venil. 19008 87
PROFESSOR — Admlssfio aos gi-
nrisios Estaduais. Inales, revisão
do curso glnaslal. Prof. Luis Ma.
galh&es — Rua Santa Carolina,
7 tel.; 38-3383. (Tljuca).
AUTO Escola Atlântica. Apren-
da dirigir Volks s/ matrícula.
Aulas diurnas, not, e dom. Ap.
domicílio. Fone 37-6097.

7692 87
MATEMÁTICA — Ginásio e Ad-
missão. Prof. militar dá aulas
em casa ou a domicílio. Zona
Sul — Tel.: 37-4261.

 8910 87
ÓRGÃO, PIANO, VIOLÃO
— Canto, Guitarra, baixo,
acordeon, etc. De ouvido ou
por música. CURSO PRATI.
CO e RÁPIDO. Infs. 37-3642.

92622 87
INCLÊS-FRANCÊS — 2a. época,
curso intensivo, prof. Virgílio
Moretzsohn Moreira, dipl. PUC.
27-1151 e 52-2380. 4932 87
TAQUIGRAFIA — Na casa d~a
aluna Em Portuguôs 20 aulas.
Em Inglês mais 10. Também
trein. veloc. para concurso. —
2Ü.9314. 14100 87

PôSTO 6 — Aulas particularesAdmissão e ginásio. — Prol
IVAN tel.: 27-1287. 14111 fji
INGLÊS, AI/EMAO, FRANCÊS -
Preparos intensivos e práticoi,
com métodos audiovisuais em l
e 2 meses. Viagens, empregos,
¦bolsas, colegiais. CURSO RO.
OSEVELT, Sr. Dantas, 117, «r.
935 — 52-9649.  13249 il
2.» ÍPOCA í-RANCÍS? — Pro.
fessor francês especializado etn
aprová-lo em todos os níveis.
Curso Ginasial, Colegial, Madu.
reza Francês Art. 99, acadêmi.
cos da faculdade de letras etc.
Ensino esmerado, eficiente e fá.
cil. Pequeno grupo de t alu.
nos, preço módico — NCr$ 30,00
mensal 2 vezes por semana, a.
Fernando Mendes, 7 — apto. 44Tel.: 37.6443. 18002 87
CORTAR E COSTURAR tem
provar e lem alinhavar na 3a,
aula. Curso rápido e eficiente.
378251. 9618 87
ITALIANO — Professor» ena:n»
seu idioma — Principiantes, con.
versaçío, viagem, literatura,
arte — Tel. 37-0543. ?

21943 n
INGLEZ — Oonvercaçáo 5*JSl865.

9606 87

97392 78

AUDI0-VI5UAL
Francês — Inglês — Espanhol

Aulas individuais

E.P.E. 37-5514
18249 87

INSTITUTO'
DE I

ORATÓRIA
Técnica moderna de .talar

em público, diooio Imposta-
ção da voz • oratória — -Roa
Quitanda, n.« 3, »| 514. 7

17261. 87

Redação;
Própria
Atualização portueuêè

(aulas individuais) i
E.P.E. 37-5514 •
 182M 17

TAQUIGRAFIA MARTI
Sistema atualizado e aprovado

p/ L.A.I. USA.
Português Inglês Francês Es.

panhol. E.P.E. 37-5514.
1S250 17

ANIMAIS E AVES
EEAGLE — Cfio dc caça urrador
americano. O Canil Goldpulver
dispõe de maravilhosas nlnhndas,
machos e fõmeas, com excelente
pedigree, filhos de Importados e
campeões. Rua Oto de Alencar,
15 — Maracanã.

7984 63
M1NI-POMERANLA., lindos filho,
tes. filhos do importados, vendo.
Rua Mariz e Barros, 1.025, bloco
C. ap. C01 — Tljuca.
VENDO — Canários Roler. Rua
Ininga 61. Braz de Pina J. Ro-
cha. 7734 63
GATOS SIAMESES puríssimos 2
meses e meio. Telefone 38.1268.

7983 6S

GATOS SIAMESES — Vende-se
filhote fêmea de 4 meses puris-slma. Tel. 27-3423. 18317 88
ESCOLA MARAJOABA e PEN-
SAO p/ cães, rica alimentação,
eficiente treinamento. Máximo
conforto para seu amigo. Inf.
eom o prof. GILVAN. Rua Mon«
tenegro, 63, Tel. 27.1600.

8893 M
PÁSSAROS — Vendo nacional*
raros t de quallda^le. R. Had-
dock Lobo, 375 C/ 6.

14145 a
POODLE com dois meses côr
preta macho e fêmea tem pod.BKC. Vendo Rua 19 da Feverei-
ro 159, apto. 302. Tel.: 46-8347.

DEBILIDADE DO GADO
FACILITOU SURTO DE
VERMINOSE: MUCURI

A brónquite verminótica crônica, agravada pela
debilidade orgânica do gado, é a principal causa da
mortandade ocorrida nos rebanhos bovinos do Vale
do Mucuri e outras regiões do Nordeste de Minas
Gerais, segundo concluíram especialistas da Equipe
Técnica de Defesa Sanitária Animal (ETEDA), do
Ministério da Agricultura. Os técnicos, que percor-
reram 3.500 quilômetros, cobrindo cinco municípios
onde a verminose provocou maiores prejuízos, rea-

lizaram exames clínicos, coleta de material para
investigação e necrópsias em animais de diversas
idades, ao mesmo tempo em que colheram as infor-
mações necessárias para avaliar a extensão dos pre-
juízos causados pela doença na região.

Diz o relatório que a
verminose crônica, causada
pelo verme dicti/ocaultis vi-
viparus, é comum no gado
da região, não produzindo
normalmente sintomas de
maior gravidade, e aponta
como causa do agravamen-
to da moléstia o longo pe-
riodo de chuvas, registrado
a partir de junho e a baixa
temperatura reinante, que
criaram ambiente propicio
à evolução do parasita, a
ponto de torná-lo fatal.

Salienta que, segundo in—
íormação de fazendeiros e
prefeitos da região afetada,
teriam morrido 60 mil ani-
mais, acarretando prejuízos
que não elevem ser avalia-
dos apenas pel0 número de
animais mortos e sim pelo
caráter crônico da doença,
oue acarreta perda de pro-
dutividade, além de redu-
zir a capacidade de renova-
ção dos rebanhos, pelo alto
índice de mortandade das
vacas.

MEDICAMENTOS

Advertem os técnicos que
problemas como êsse podem
repertir-se com facilidade,
pela carência de pastos, ai-
ta de higiene dos rebanhos
e pelas graves infestações
de bernes e bicheiras, bem
como pelo manejo deficien-
te do gado. e propõem uma
série de medidas imediatas
para evitar que ocorra novo
surto no próximo ano, "de
conseqüências imprevisl-
veis".

Sugerem a instalação de.
laboratórios regionais, com
veterinários para orienta-

ção dos pecuaristas e a con-
cessão de facilidades, aos
Crizólita, Pavão, Águas
medicamentos, em progra-
ma que deverá contar com
a participação da Secreta-
ria de Agricultura de Mi*

nas Gerais e da iniciativa
privada y;

MUNICÍPIOS-,-;'

O relatório foi elaborado
pelos técnicos Plínio Anti-
nio Costa Gomes e Gwtavo
Luiz G. Almeida, parasito-
logistas do Ministér*t$ dt
Agricultura; Nei de Luce-
na Gomes, do ETEDi^ em
Governador Valadatej e
Hakaru Ueno, da FAO£qu*
percorreram várias pròjjrie-
dades nos municípios Sunei-
ros de TTôvo Horizonte,
Crizólita, Pavão ISguaa
Formosas. Maehacalls frBlr*
tópolis, onde eonstatââm a
morte de mais de 2.600 ca-
becas de gado, vitimas de
broncopneumonia veífünó-
tica. '£

Os técnicos, que desenvol-
veram sua atuação _jnnta-
mente com a Diretoria; Es-
tadual do Ministério da
Agricultura, çm Minai Ge-
rasi, acharam bom o-fmba-
lho desenvolvido pela" Fa-
culdade de Veterinírfii t
pela Secretaria de Affricul-
tura estadual, que diagnos-
ticaram a ocorrência e des-
locaram imedlatameíil* pa-
ra a região vários professo-
res, acadêmicos e técülcos,
para adoção de medidas
profilátlcas .e de orientação
aos criadores, visando ao
controle da doença. Sallen-
taram ser necessário que se-
jam intensificadas as provi-
dências já adotadas, a fim
de evitar o recrudescimento
da doença, Inclusive com
assistência técnica e a orl«
entação junto aos pecuaris-
tas, como norma de erradl*
car, a longo prazo, as causa
que motivaram o apareci-
mento da moléstia, ctijo ca-
ráter crônico dificulta um
combate eficiente, e terá
uma constante ameaça à
produtividade dos rebanhos
da região, com reflexos ne-
gatlvos sôbre a economia
rural de Minas Gerais.

A^^MAl.



6.* Caderno CORREIO DA MANHÃ, Domingo, 29 de dezembro de 1963

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTA TOS
CENTRO

COnHO — KAIC aluga as sls
1211 c 1214 e/banh. na Av. 13
do Halo D-0 13, c/60 m2. Chaves
aa sl 1215. Tratar rua do Car.
me Í7-B, 52-1774 ou 67-8060 —
<<_¦____ J-rc). 5866 1
CENTRO — Alugamos loja 30
aJ, Bua Urugualana 109-B, esq.
Pre». Vai-jas, Edif. novo. Tratar
KAIC, Carmo Í7-B, 32-1774 —
(CREa J-72). 6865 1

LOJAS-ESCRITÓRIOS 2

COP. Alugaje ótimo apto. <?
qto. sep., dep, compl. — Pós-
to 5 — 36-1700, 7759 S
POSTO t — Aluga-se ap. 1211,
írente — Avenida N. S. Copa-
cabana, 1335, sala, 2 quartos
grandes, coz.. banh., dep. eni.
pregada — Tratar com o procura,dor. — Tel.: 52-1123 — Chaves
com porteiro. — Preço 
NCr| 650,00. 1S321 8
CÕPÃãÃBÃNJÃ — R. .Maestro
Francisco Braga. 64. Alugo ap.
SOS. conjugado com kitch e banh.
social. Ver e tratar na ADMI-
NISTRADORA BENS COPACA-
NA, Tel. 56-3356 — CRECI 1310.

B343 S
COPACABANA — Temporada
Jan. e fev. — Trav. Angreiue,
14 — Alugo ap. 1004, c/ qto. •
sala conj. kitch e banh. sr-Ul.
Ver e tratar na ADMINISTRA-
DORA BENS COPACABANA.
Tel. 56-3365, — CREa lWc.

S9'4 8
COPACABANA — Aluga-se F.r.a
Xavier da Silveira. 110, ap. 102
c/ 3 quartos, sala, saleta, dfp.
empregada, cozinha, banheiro, rj
armário embutido. NCrS 720.00
trais taxas, chave? c/porteiro.
Tratar *ACIR" ADMINISTRA-
ÇAO. Tel. 32-973S. 1743 8
POSTO 6 — Rainha EUsabethi
316-501. AIuzo ap. 3 salas. 4
qts. c' arm. emb., 2 ban., de-
pendências, box-garagem. Cha-
ves porteiro. Tratar 27-0776.

4943 8

BVtfrEMA — Passo contrato no-
to, t anoa. loja, 62m2. Ver das
17 àa 19b, na Rua Montenegro,

¦ "*»_____. 7740 2

ALUGA-SE LOJAS — Copa-
-«abana. Posto 6. Rua Saul

rompei» n.* 13. Tratar pro*
prletário. Teb. 27.7670 ou ..
47*3403. «935 2
-ALUGA-SE MU par* escrit»
ria it. Rua das Marrecas, 36,
vróxim» i Mesbla. Chaves na
portaria. 18025 2
C-ENTRO — KAIC aluga no Be-
co do Bra«ança n.° 22, loja do
70 ml c/banbeixo, área c/tanque.
Chaves na loja ao lado. Tratar
rua do Carmo 27-B, 32-1774 ou
rua Domínios Forelra 219-C,
y^OIO. CTRECI J-72. 5863 2
CENTRO — KAIC aluga na Av.
Treze de Maio n? 47, sala 1513 c/'-banheiro. Chaves na Rua do

' Bb-TOO 27-B, 32-1774. (CRECI J-
><72). 5858 2

LOJAS — Aluga-se de frente
pára Av. Prado Júnior n9 160,
de galeria e de írente para Av.
Princesa Isabel. Ver no local e
tratar tone: 31-0579. 1722 2

CENTRO — Ed. Lisboa — Av.
Presidente Vargas. 590 — Alugo
sala 618 — com banh. priv. kitch.
Aluguel 2 sal. min. Tratar Rua
das Marrecas. 40. sala 705. CRECI
79« — Tel. 52^481. 19002 2

CATETE — Largo do Machado —
J!sq. Alugo Rua Bento Lisboa, 1S4 cOmpOSfC de Sulão, 3 qUO'-.pto. 307, ótima sai*banh. kitch. 

^ ^nheiro, cozinha e de-

ALUGO p/ consi. ou labor, k
Ar. Copa, 583, a excelente sela
1.115, c/ tel. e vrtrine na en-
trada do Edi. Chaves na port.
HtLDER MADAIL IMÓVEIS
LTDA. Tel.: 43-6512. — CRECI
748.  1739_8
ALUGO vaga de garagem. Rua
Barão de Ipanema, 124.

8899 8
ALUGA-SE apto. Rua Barata
Ribeiro, 638, apto. 801, hall, sa-
lão, 3 qts. com armários, 2
banhs. soe. e dep. completas
empg. Todo pintado nós-o, sin-
teko, Inclusive perslanas novas.
Chaves com porteiro, Tratar!
Rua Leopoldo Miguez, 14, apto.
202. 7690 8
TEMPORADA — Alugo mês ja»
neiro, apto. Copac. Sala, quar-
to. Traur: 86-5359. 8921 8

SA FERREIRA, 89 — Aluga-se
apto. 702 — Salão, 3 quartos
grandes, armários embutidos,
dep. completas. Ed. sl pilotis,
1 aptos, por andar. Chaves na

Tratar Av. Pres. Var-
1687 S

portaria.
gas, 542 gr. 404.

ALUGA-SE ap. 601. R. Dias da
Rocha. 4»'. c 2 sls., - qts., 3
bans-soc. copa. crz., dep. emp.,
garage, 2 ar rííngerado, arm.
emb., mobiliado, c/ telefone.
Chav. c port. Tratar AUXI-
LIADORA PREDIAL S/A. —
CRECI 253. ir. Ouvidor, 32,
2." de 12 17h. Tel.: 52-5007.
Corresp. M. Guerra. CRECI i.

4949 8
COP. 40-601 — A!-jga-se com 3
q., sala, dependências. Tratar
no 102. 4960 ,8
IMÓVIL aluga o apartamen-
to n.° 1002 de frente, srto
na Av. Copacabana, 1039,

Com perslana e sinteko. Aluguel
L° ano NCr$ 300,00 — Tratar Rua
das Marrecas, 40, sala 705. Tel.
•05481 — CRECI 7M.

4999 1

CENTRO — Alugo sala 2203 —
Ed. Itu — Av. 13 de Maio, 47,
írente. banh, kitch. Aluguel ...
NCrí 324,00 — após 13.» mês 3
sal. min. Tratar Rua das Marre-
cas, 40, sala 705. Tel. 52.5481 —
CREa 794. 5000 2

GLÓRIA — Alugo ótimo conjun-
to para escritórios com 10 sa-
ias * terraço privativo. NCrS
2 200 e taxas. Praia do Russel
300. Tel. 45-8365. 5827 2

ANDARAÍ E GRAJAÚ 3

RUA VISCONDE SANTA ISA-
BEL, 162 ap. 204. Aluga-se de
sala, 2 qts., demais dependências.
Aluguel NCr» 280,00 mais taxas.
Ver c/ porteiro. Tratar tel. ...
-{2-2703 e 22-0716 — CRECI 1404.

1666 3
ALUGA-SE casa à Rua Itabaia-
na, 96, de sala, 4 qts. todas as
dependências e garagem. Alu-
guel NCri 950,00. Tratar tels.:
-0-0718 t 22-2703 - CRECI 1404.

1664. 3

BOTAFOGO E URCA 4

mais dependências comple-
tos. Ver no local, tratar na
IMÓVIL LTDA. - Av. Pres.
Vargas, 417-A, s/ 1101/3-
tel. 43-8092. CRECI 517.

5831 8
COPACABANA - Apartamento.
Aluga-se ótimo à Rua Santa Cia-
ra 2S1 c/ 3 quartos, ampla va-
randa e demais dependências —
Telefone próprio. Xiuguel NCr$
650,00. Ver r.o loca'.. Tratar Rua
Ouvidor 168 s/319 — 23-4730.

23855 8

AV. COPACABANA 830 ap. 401
— Aluga-se de frente, c/ sla.
qto. separados, cozinha, depen-
dência empregado. Ver c/ por-
telro. Aluguel NCrS 400.00 m/ta-
xas. Tratar tels. 22-2703 c ....
22-0716. CRECI 1405.

lõ<*3_8

ALUGA-SE uma vaga. por dis,
a uma senhora. Cnica inquili-
na Rua Sta. Clara, 98 — »P-
1011 — Copacabana. 13312 8

COPACABANA — Alugo c/ tel.
excel. apto. 2 qts- sala, saleta,
banh. social e deps. conrjs. emp.
Ver na Rua Siqueira Caninos, 60,
apto. 104. Tratar c/ Corr. Resp.
HORÁCIO V. DA ROCKA FI-
LHO — Rua lp de março, 17, 2-"
andar, salas 3 e 4 - Tels : ....
31-3651 e 31-2580 — CRECI 1198,

5385 8

URCA — Av. João Luiz Alves,
331 — Alugo ap. 204, com tele'.
I qtos., salão, coz. banh. social,
varanda, área e detp. empreg.
Ver no local e tratar na ADMI-
NISTRADORA BENS COPACA-
BANA. TeL 86-3365. — CREOI
1346.  8«» 4

TJ-RCA — Aluga-se Roquete Pin-
to 60/107 apto. qto. e sala, coz.
pequena, banh. em côr. pintado
6» novo, móveis, geladeira, boa
área c/Unque. NCrS 350. tudo
incluído. Ver no local. Chaves
108. Tratar Dr. Ruy - «2-39^

BOTAFOGO — Aluga-se ap. 301
da Rua Vise. Ouro Preto.61 fren-
te, c/ sala, 2 quartos, banheiro
cor, cozinha e dep. empregada.
Chaves c/ porteiro. Tratar Mé-
-dco. 1S8 S/311. 7992 4

BOTAFOGO — Alugo apt. sl. 2
ot- dep.. 500 ntvos e taxas. Rua
Conde Irajá, 541/301. Dr. Jesus
37-3378. Crecl 424. 9603 4

ALUGA-SE quarto c/ refeições
a. senhoras de idade, fino trato
ótimo ambiente para pessoas de
família fina. Tratar no local Rua
Martins Ferreira 81 tel. 26-6899.

7708 4

COBERTURA — Alugo 2 aps.
conjs., temp. ou perm. cl 2 qs.,
3 salas, varanda, ci telef., ar
relr., geladeira, televisão, gara.
cem etc. — Telef. 46-3332."™ 8961 4

4.v.
oi.-.RUA DIVIVIER — .lio. e

Atlântica. Alugo ap. í «. „
2 sls. copa-coz. e de?- Base <BP
prop. 34-7154 - 32-7959. 

^ g

APARTAMENTO íris quartos
armários embutido- a'.:.,'etado
ampla sala, írea Je servido e
dependências comrletn ,- s:^ra-
gem. Ver à Av. N. 3. Copacaba-
na 1194. apt. 1102 e tratar AUXI-
LIADORA PREDIAL à Travewa
Ouvidor 32. ___*£_. 8
"GATO PRETO" — Armazena-
Transporta e Embala áes?,s ....
1940. Zona Sul: 45-8123 — Zona
Norte: 49-0002.. 54695 8
COPACABANA — Aluga-se apW

• para temporada janeiro e feve-
relro. Tratar tel. 32-8181 Ramal
6 c/ WALDIR. 7724 8
LIDO — 200. Saleta — quarto -
banh. — Varanda. Av. Nossa Sra.
Copacabana 610 apto. 1011. Cha-
ves porteiro, moradia/escritório.
— Inf. 28-7484. DOROTHY.

7996 8

ALUGO — Lindo apto. con). c/
coz. banh. comp. fte. Io and. al-
to, sob. pilotis. NCri 380. V. da-
rata Ribeiro 803/102, c/ port. -
Tel. 28-2458. 2»" 3

COPACABANA — Alugam-se
Rua Siqueira Campos 163, Ia. lo-
cação apartamentos 701, 703 e
504, sala 2 quartos com slnteco
dependências completas. Chaves
local. Informações 54-2738.

2409 8

PARA COMÉRCIO - Alugo ap.
101, R. Bolivar, 75, c/ saleta, sa-
Ia, qto., .coz., banh. e área.
Chaves c/ port. HELDER MA-
DAIL IMÓVEIS LTDA. — CRE-
CI 748. Tel.: 43-6512.

1740 ¦
POSTO 6 — Grande apartamen-
to mobiliado. Salão. 3 quartos,
tv. gelad., hi-fi. Por um; ano.
NCr? 1.200,00. Rua Raul Pom-
pela. 132, apto. 501, 8923_8
ALUGA-SÊ p/ temporada, apto.
mobiliado, c/ geladeira e uten-
silíos. Quarto e sala separados.
Fone: 45-8901, Sr. Antônio.

._ 1742 li
ATENÇÃO Sr. proprietário, não
perca tempo, nem gaste em
anúncios, senha ao nosso escri-
tório t escolha um cliente para
o seu apartamento mobiliado
para temporada. Temos dezenas
de pedidos de todo Brasil e pa-
ra aptos, de todos tipos em Co-
pacabana e Ipanema para Janei-
ro e fevereiro. Venha receber Já
o sinal ci BASILIO & CIA. Rua
Barata Ribeiro, 87. sala 202, tels,
66-7542 e 37-1133. 15212 8
COPACABANA — Ãluga-se
apartamento de sala, e 2 quar-
tos e dependências completas.
Aluguel NCrS 600,00 mais as ta-
xas. Rua República do Peru,
335/602, chaves com o porteiro.

5816 8
LEME — Alugo írente saleta, sa-
ki, quarto dep. p/ mar m/axej.
mobll. temp. ou não. Gustavo
Pi-.mpalo, .-"0/1202. Chaves c/
porteiro teL: 57-2716 ou 42-1313.

12362 8
ALUGAM-SE aps. mobilia.
dos pi temporada longa ou
carta. Adm. Bolivar. Av. Co.
pacabana, 605, sala 1004. Tel.
36-5565. 9615 «
ALUGA-SÉVaptos. por têmpora-
da curta e longa, mobiliado c|
todos pertences, temos dezenas
do Leme a Ipanema de todos ta-
manhos, alguns c| tel. TV e ga-
ragem —"BASILIO & CIA. Rua
Barata Ribeiro, 87. sala 202, tel.:
56-7542 e 37-1133. 15211 8

IMÓVIL aluga o apartamen
to n.° 1.202, sito na Rua Bo-
livar, 27, composto de 1 sa-
Ia, 1 quorto, 1 varanda, co-
zinha. Ver no local, tratar
no IMÓVIL LTDA. — Av.
Presidente Vargas, 417-A,
s/ 1101/3* — Al. 43-8092
- CRECI 517. 5880 8
COPACABANA — KAIC aluga
si 403, fte. c/ kitch e banh., na
Av, Copacabana 1066. Área 30
m2. ChasTS porteiro. Tratar rua
do Carmo 27-B, 32-1774 ou rua
Domingos Ferreira 219-C, 57-8060.
(CRECI J-72). 5862 8

COPACABANA — KAIC aluga
ap. 501 da rua Raul Pompíia n."
186 c sl, saleta, 2 qtos, capa,
coz. banh. social em cõr, varan-
da, dep. compl empreg. área c/
tanque. Chas-es no ap. 502. Tra-
lar rua do Carmo 27-B, 32-1774
ou rua Domingos Ferreira 219-C,
57-8060. CRECI J-72. 5859 8
COPACABANA — Aluga-se o
apto. 1.101, à Av. N. S. de Co-
pacabana, 21, c/ 2 ats., 3 salas,
varanda, de inverno, banheiro
de luxo, copa-cozinha. etc. e c/
telefone. Ver no local c/ o por-
telro e trotar & Av. Graça Ara-
nha, 57; 5.» andar, C Dr. Clau-
òlo. Tels. 25-1112 e 42-0322.

5878 t
A BASIMAR tem sempre os ma-
lhores aps. mobiliados para tem-
porada, pelos menores preços —
Consulte.nos antes de alugar —
Fones 38-2972 e 3*5-3822 — Barata
Ribeiro, 80, eonj. 205. — CREa
1375. 122*6 8

ATENÇÃO SRS. PROPRIE*
TÁRIOS de «pto*. mob. p|
temporada, preciso eom ur-
gência para atender cliente
do selecionado». At. Copaca*
bana, 435, MU Ml. Tels. ..
56-5081 e 57*5798, — Plantio
Imobiliário. CRECI 816.

7745 8

TEMPORADA parm turistas sl.
qt. sep. mobiliado NCr$ 400.00
General Azevedo Pimentel 14 np.
406 chaves domingo no local tel.
86-6870. 7735 8
TEMPORADA — Aluga-se ex-
plèndido apartamento por 2 me-
•es, com 1 salão, 3 quartos e de-
pendências, todo mobiliado. pa-
ra família de fino tratamento,
em ótimo ponto no Posto 6.
Tratarem 37-0184¦ 18303 8
ALUGA-SE vaga garagem Av,
Copacabana 1302 (esquina Júlio
Castilho) tel.: 37-9873.

18312 8
VAGA — Alugo vaca (rara-
tem. Preço 60,00. Tratar R.
Xavier da Silveira. n.° 110!
403 — Tel. 56-3132.

Ü4(L,8
ALUGUÉIS??? FIADORES7?? -
Indico pessoa Idônea e proprie.
taria (um mês facilitado) ....
61-1298 — 22.4183. R. Carioca. 53,
1." and. ou R. Eng. Novo,- 37S.
(61-1298) (hoje). 5900__S
PôSTO 5 — Apto. temp. quarto
e aala dep. compl. mobll. louça,
miq. lavar etc. 56-4885.

1031' í

FLAMENGO 10

ALUGUtIS??? FIADORES??? -
Indico pessoa idônea e proprie.
taria (um mês facilitado) ....
61-1298 — 22.41S3 (hoje). R. Ca.
rioca, 53, sob. ou R. Eng. Novo,
378 (61-1293).  68119 10
ALUGA-SE confortável quarto a
2 cavalheiros distintos ou tam-
bém estrangeiros tratar 45-13-10,

773:' 10

RUA BARBOSA - Aluga-se
2 apts. luxo vazios pintados.
Um cl 250 m2 outro c|
400 m2. Ver no local cha-
ves c| porteiro Av. Rui Bar-
bosa, 460, apt. 1202 e Praia
Botafogo, 28, 9.° andar (es-
quina Rui Barbosa). Alugueis
2.000,00 e 2.600,00. Trator
na Rio Rentals — Kaic

IPANEMA — De 7 janeiro
a 29 fevereiro. Encantador
apt. c| todos os pertencei»,
mobiliado quadra da praia,
frente, para casal e 2 fi-
lhos. 3 qtos., lindo banhei-
ro, living, sala jantar, tele-
fone, gorage etc. Aluguel
2.500,00 pelos 2 meses. Tô-
das taxas luz, gás e telefo-
nc incluídas. Mais detalhes
ci Sras. Mayer ou Peres das
12,30 às 16 horas. 57-8060,
57-8069 na Rio Rantals
Kaic — Domingos Ferreira,
219. Creci J-72. 8954 12
IPANEMA — Alugo ap. 702 Rua
Jangadeiros n? 40. Quarto, sala,
banheiro, cozinha. Pe frente. —
Chaves c/o porteiro. Inf. 52-4133
CARLOS.  . 5838 12
ALUGA-SE ou troca-ie apto.
cm Teresópolis, temporada aco-
modaçAo 6 pessoas, por um na
Zona Sul (praia). Inf. tel.: ....
•17-2792. 7727 12
APARTAMENTO — Alugo em
Ipanema, 3 quartos amplos etc.
Armários embutidos, pintado,
garage. Inf. 27-6113. 8918 13
IPANEMA — DE LUXO —
1 pi andar — Aluga-se apto.
c! salão, 4 qtos., living, 2
banh. sociais, copa, coz., 2
qtos. empreg» área de serv.,
garagem, etc. Ver à Roa Gar.
cia DAvila n.» 174, ap. 201.
Chaves c| porteiro. Inf. p|
22-5814, 32-5735 — Alugili'1:
1.800,00. Tratar: Av. Rio
Branco, 156, s| 909. Adm.
Bens Pedro da Silveira. CRE-
CI 1336. 5871 12

ARPOADOR —• Aluga-se apto.
térreo tipo casa gr. sala, 2 óti-
mos quartos um outro reversível
dep. de emp. Aluguel NCr$ ....
600,00 pintado NCrf 550,00 sem
pintar e taxas. Tel.; 27-1383.

7710 12

PÇA. BANDEIRA 19

PRAÇA DA BANDEIRA — KAIC
aluga ap. 202, rua Jlqulbá 179, el
saleta, sala, 2 ctos, coi. banh.
social, dep. empreg. área c/
tanque. Chaves porteiro ou fin-
dlco no ap. 401. Tratar Ru» io
Carmo 27-13, 32-1774, ou Rua Do-
mlngos Ferreira 219-C, 87-8080 —
CRECI J-72. tW* -•

SANTA TERESA 23

ALUGA-SE ap. frente, sl. 2 qts.
cor., b. box, área, plnyground.
slnt. Ladeira do Castro 213. NCrt
350,00. Tel. 32-3856. 6888 23

FÉRIAS — TERBSâPOLIS -
Aluga-se casa grande com pis-
clna c saún.i, cercada de lar-
dins e pomar. Tratar 36-7360.

8827 36
TERESÓPOLIS — Apartamento
moblliado, garagem, 2 ou 3 me-
ses. Ver local, Av. Alberto Tór-
res, 162, apto. 301. Ver com o
porteiro. 1731 30
TERESÓPOLIS — Aluga-se lin-
dísslmo apto. snla ampla, 2 qts.
e depend. cmprcg., garagem,
play-ground, elevador, melhor
ponto Teresópolis. Rua Carmcla
Dutra, 800. Chaves p/ tel:: ..
45-8418. 7800 36
VERAÕ — Alugo apto. quarto,
sala conj., mobll.. acomodando
4 pessoas. Inf.: 57-0013.

0097 36

VILA ISABEL 26

ALUGAM-SE dois quartel 1 P<2-
queno para uma pessoa, outro
maior com pequena cozinha. —
Rua Baltazar Lisboa, 13 casa 3
Vila Isabel. Perto da Praça Saens
Pella. 48401'28
ALUGA-SE quarto moblliado â
casal que trabalhe fora, NCrf ...
170,00. Tratar: 48-0714.

7982 28

TIJUCA 27

ALUGO apto. mobiliado, qto.,
sala separado, dep. emprega*
da. R. Gomes Carneiro, 124,

Rua Domingos Ferreira, 219, apto. 304. Chave e| José, por-
tel. 57-8060 — Creci J-72. •*•» - *»'¦ 3«'103'

8957 10 18289 12

LOCAÇÃO Flamengo alugo R.
Cruz Lima 33 apto. 603 frente
vista p/ mar novo, salSo. 3 qts.,
2 banhs. depend. garagem. Tr.i-
tar 56-2815. 7707 10

FLAMENGO — Vagas moças tra-
balhem fora. Grande conforto,
ótimo ambiente. Preço NCrt ,,.
80,00 — Tel. 25-8101.

1682 10
FLAMENGO — Alueãié~o
apto. 902 da K. Senador Ver.
ruelro, 138. De frente, sala,
2 qtos., e dep. eompl. Fino
acabamento, para pessoas de
gosto aparado. Chaves o! o
porteiro. Tratar tel.: 321937.
Célia paltar — CRECI 1342.

4936 10

FLAMENGO — Alugo anToTIÕ»
Rua Dois Dezembro, 34 5»>m2 sa-
Ia, dolí- quartos. Tratar si-gumla-
feira, Dr. Sérgio. Tel. 6"-2611.

15270 10

QUARTO — Mob. alugo — para
cavalheiro Só, com referências.
Preço pessoalmente i R. Sena-
dot-Vej-gueiro. — Teb: 25-1*14."

167S 10

JARDIM BOTÂNICO 14

LAGOA — Alugo ótimo ap., c/
ou 8/ móveis, living, 33 m„ 2
qts., arm. embut., dep. empreg.,
todo reveet. papel, atapetado,
coz., e banh. azulejado nté o te-
to. Telefone. Ver a Av. Epita-
cio Pessoa, 842 op. 704. Tratar
Av. Rio Branco, 183 8/ 316. Tel.
42-9691. CRECI 1441. AR.

1700 14

LARANJEIRAS 16

R. PROF. GABIZO, 281 — AlU-
go apto. 402, sala, 2 qts. « deps.
400 mensais mais taxas.' BENONI
BARROSO. México, 119 s/ 703.
iffl-Oir.7, CRECI 665. 880* 27
TUUCA — Aluga-se a gente de
trato, apto. 701, com ou «em ya«
ga garocem. da Rua 8. Franc
Xavier, 318. Tel. 28-7443.

4998 
27

"GATO PRETO" -- Armazena
— Transporta i • *Bml)aU deade
1940. Zona Sul: 4S-8128 — Zo-
na Norte: 49-0002. 84969 27.

EM APTO. de senhor, sô alu-
ga-se quarto confortável a pes-
soa que dê referencias. Tel.:
34-0137, à noite. 88» 2.
ALUGO OU VENDO apto. Rua
Conde Bonfim, 1112, apto. 803.
cl 2 qtos, sala, J. Inverno. írea
c| tanque dep. emp, 1.° andar.
Ver cl faxineiro. — Tratar p|
tel. 45-1116 de 12 as 20 hs.

1678 87
RUA ARUQUAI. 193, APT. 801 —
Aluga-se 3 quartos fronte, dep.
empr. 400.00. Cruz. novos mais
tnxas. Chave no apt. 801. Tel.:
56-1323 e 47-68"3. 887» 27
TIJUCA — Ahiga-se apt. «01 da
Av. Maracanfi 548, o/ S qts.,
sala, depend. compl., slnteco e
pint. óleo. Ver dias úteis. Cha-
ves cí porteiro. Tratar na Imo-
billaria MARVIL Ltda. Av. Rio
Branco, 37 - Grupo 407/9. Tels.:
23-5310 e 43-7142. J-321. CHE-
CI 695. 5848 27

ótimo aluga-se pn-ra Sra. de trato que trabalhe' * ' 28-0423
7979 27

TERESôPOUS — Alugo casa na
Várzea, R. Mnnoel Lebr5o, 031.
Mobüiada tcmpornihi. p. -visitar.
Bio, 58-4922 D. VERA,

13301 30

TÕsÊSÓPÕLÍS--^"ÃUÍTRua To-
cantlns, 1443: casa c| 4 qs. 2
s. 2 banheiros, gelad. cutr. car.
Jardim. Pomar. Temporada: 2
mil. Tel. 20-5685.

 1671 36
TERESôPÕÜs - Várzea. Alu-
go-se p/ temporada, casa mobl-
liada c/ geladeira. Ver rt. Ita-
plcuru, 247 c/ III Trat. tol. ...
34-2421. 30Q03 311
ALUGA-SK - Pequeno "Chalet",
com Jardim. Tel:. 2133 ou Rio,
Agência Anglo-Amcrlcana, Tel:.
87-7796. 1B021 30
TERBSóPOLIS — AluRa-se cns.i
modesta moblllada, tcmiwrada
NCrf 2õ0,(fl, mais tímpo a
combinar, 6 Rua Manoel Lebrfio,
1219, várzea, com Magnlht1.es.
Inf. 28-2685. 68'2 3(1

TERESÓPOLIS — Aluga-se apto.
qto., sala, deparado, mobiliudo
com tel. e gel. Inf. 28-9009.

7716 36
AliiKO p/ tem-

porada npto moblliado od. RI-
TERESÔPOUS
porada npto m
Vieira, Wlieekc-id, Rua

QUARTO
ra Sra. i
fora. Informações telef.
— Tijuca.

FUNCIONÁRIOS (As) — Alu-
ga-se bom quarto — Tel. '45-7094.
Vende-se móveis úteis, plano,
quadros. 1703 16

RUA MOURA BRASIL, 51, ap.
101 — Aluga-se ótimo de sla.
grande, 3 qtos c/ armários e óti-
mas dependências c/ar condido-
nado. Ver portaria c/ BFJJEDI-
TO e traUí 22-0718 "*i 22-2703
— CRECI 1404. ' 1667 IS

GÁVEA 11 LEBLON 17

RUA CAFURI — Pertc do Gá-
vea Golf Club alugam x, 2 ea-
sas, 1 parcialmente mobiliada
NCr$ 4.000.00 mensais, outra t/
móveis NClrt 1.600,00 meiuals.
Tratar na AGENCIA ANCLO-
AMERICANA, 36-2761 e 57-7708.

18293 11

IPANEMA 12

IPANEMA — KAIC .-luga fren-
te, -mobiliado p/tenu-orada, ap.
204 & Rua dos Jangadciros n» 40,
c/sl.-qto. conjg. coz. banh., área
c/tanque. Chaves na Hua Domin- ¦
gos Ferreira 219-C, 57-8060 —
CRECI J-72. 5857 12

PRIMEIRA. LOCAÇÃO — 3 qts,
salfio, 2 banhs., gde. coz. dep.
empr. garagem. Amplo arejado.
Ver Visconde Pirajá. 240, apto.
602. Tratr. 9 às 12. Dr. JAYME
— 32-1007.  885 12

ÓTIMO APARTAMENTO, gran-
de sala, 2 quartos, dependências,
garagem, Av. Rainha Elizabeth,
MO, ap. 408. Chaves porteiro.
Tratar 27-4175 ou 47-1750.

18304 12

CATETE E GLÓRIA 5

GLÓRIA — Aluga-se ap. fren-
W-603. Saleta. sl. e qt. inde-
pendentes kitch. banh. compl.
324,00 • taxas. Fiador ou dep,
Veí. 13-16J0 Rua Cândido Men-
IM 16. Tratar 43-5060.
>.,;. 5809 5

CATETE — Aluga-se apt. fr. 502
•L e qt. seporados, eoslnha,
banh. eompl. por 324,00 e tax-is
"*1|dor ou dép. rua Correia Du-
tra, 128. Chares port. 5808 5

COPACABANA — Rua Bel-
fort Roxo, 407, opt. 302,
chaves cl porteiro. Aluga-se Copacabana - R. Hilário
1 a \n,„rnn nrsf ln*n <o- Gouveia 116. ap. 404 vendo va-
1." locaçoo, apt. luxo,_sa- j™ wla^,t0* banj,. klt. » mu

ent. 13 m. Chaves porteiro. Vi-
tal SUva. 23-3616. CRECI 100.

18306 8

GLÓRIA — KAIC aluga ap. 706
av rua Cândido Mendes 253, c /
¦L 2 «tos, coz. banh. área e>
tanque. Chaves portedro. Tratar
pia do Carmo 27-B, 32-1774 ou
rua Domingos Ferreira 219-C. —
gr-ooeo. creci 3-n. 58605
CATETE — Alugo ap. 804 Rua
Andrade Pertence n9 33. 2 quar-
188, sala, banh. coz. área c/tan-
que, depend. empreg. Chaves c/
porteiro. Inf. 52-4133 CARLOS.

COPACABANA-LEME 8

ALUGO apto. mob., 2 qtos., sa.

{MM! 
~ Tratar: CECn£à»l 36-6493 e 36-6653

lão, 3 qtos., 2 banhs. Terá
telefone etc. Traiar Rua
Domingos Ferreira, 219, tel.
57-8060 Rio Rantals Kaic —¦
Creci J-72. 8955 8
COPACABANA — Alugo ap. 603
Rua Djalma Urich tí> 91. Quar-
to. sala. cozinha, banheiro, de
frente gor 6 meses. Chave* c/
porteiro. Inf. 52-4133 CARLOS.

5837 8
COPACABANA — Aluga-se por
NCrt 750.00 à Rua Paula Frei-
tas 45, apt. 901 com ótima sal. 3
qts. e dependências. Chaves com
o porteiro. Tratar IMOB. SANT,
HELENA LTDA. — Av. Pres.
Ant» Carlos, 607 ?r. 804. CRECI
28 — Tel.: 52-8874. 1703 8

ALUGO — Ap. qto. sala sep.,
banh., coz., dep. empreg. R. Ba-
rata Ribeiro, 160 ap. 10?. Cha-
ves port. Tratar Av. Rio Bran-
co. 185 s/316. Tel. 42-9631. —
CRECI 1441. AR. 1698 8

ALUGO apto. írente, mob., 2
qts., sala, copa, depend. incl.
emp. com telef. Contrato 1 ano,
Domingos Ferreira, esq. Boli-
var. Exige-se referências.

77'M 8

LOJA
Passa-se contrato loja com 2 por-

tas no melhor ponto de S. Cristóvão,
instalação para auto peças, em edifí-
cio de 3 andares de concreto armado,
telefone e contrato renovado por
mais 5 anos a partir de julho de 1969.
Tratar Rua São Cristóvão, 1.259, com
Sr. SILVA., 88S63 39

ALUGA-SE quarto moblliado .1
um senhor idôneo que trabalhe
lora ou casal sem filho». Tntar
telefone: 37-3459. 8887 8

COPACABANA — Alugo apto.
mobiliado de 15 de janeiro a 28
de fer. 2 slas. 2 qs. dep. emp.
geladeira, tel.: a 200 mts. da av,
Atlântica, inf.: 57-0110.

8888 I
ALUGO ou vendo bt**»tísslmo
conjugado, mobiliado cortinai
slnteco — Tratar 27-0504.

8975 3
POSTO 6 — Quarto mobilisdo
para sra. respeito. Peço doa re-
feréncia*. 27-1317. 18116 8
FÉRIAS na praia. R. Bolivar
ap. sala e qt. mob. c| gel.
casal ou 2 moças. Diária 25, mês
SOO. Tr.: Ipanema, R. Vise. Pi-
rajá 3ú0'301 — Sr. Carlos.

v7"ji68
AV. ATLÂNTICA — Apto.
oito luxo mobiliado ou não.
3 salões, 3 qtos., cj pátio,
2 qtos. empreg., 2 vagas
garage, telefone etc. Alu-
guel 3.000,00 taxas incluí-
das. Chaves na Kaic Rio
Rentals — Rua Domingos
Ferreiro, 219. Tel. 57-8060,
57-8069 - Creci J-72.

8956 8
ALUGO — Ladeira Tabajaras
130 402 (Próximo Slq. Campos).
Sala. 2 ou 3 qts., dep. garage.
Moblliado, telefone ar refrieera-
do, geladeira. Ver local. Tratar
Quitanda 30 602. ""-1034 à tarde.

7741 8

COPACABANA — Entre Aipoa.
dor e PsJsto 6 — Cobertura —
Alugo á Rua Joaquim Nabuco,
182, com sala, 2 qts. coz. banh.
ótimo terraço írente. vista p/
mar. Aluguel NCr$ 600.00 Cha-
ves portaria. Tratar Rua daa
Marrecas. 40. sala 705. Tel
SA5481, CBECI ?*., , . 4993 8

COMÉRCIO E INDUSTRIA
GALPÃO — RAMOS — Rua Feliclano de Carvalho n.» 56, e

loja A. fte., serve p/ oficiiu mecânica, Indústria, eto. Contr.

2 ano*. Luvas de 10 mü. Aluguel: 1J00 mil s/lovas t 1000 mil

e/ lnvai. Chaves no salão 261 dai » às 12 horas e dai 14 às

11 bons. -Tratar Bua do Carmo n.» 27-B, 32-1774 on 57-8060.
51167 38(CRKCI J-72).

LOJAS NO CENTRO
Alugamos loja na Rua da Assem-

bléia, entre Quitanda e Avenida. Dispõe
de caixa forte no subsolo e ampla sobre-
loja. Total: 375 m2. — Tratar KAIC,
Rua do Carmo, 27-B — Telefone: ....
32-1774 (CRECI J-72). 5861 38

Andares no Centro
Alagamos ntagnífleos andares (alto) em edifício es-

tritamente comercial, na Bna do Carmo n.° 27, com 1.000
m2 cada tim. Linda vista p/ Baia. Tratar pessoalmente
na KAIC, Rtu do Carmo, 27-B (CBECI J-72). Setor
cons. e escritórios. 5pM 38

LAGOA
Alugamos apt.0 de luxo, vazio, 1.a

locação, sinfecado, c/ ar condic, linda
vista, salão, 4 quartos, 2 garagens, etc.
Tratar KAIC-Tels.: 32-1774-57-8060.
(CRECI J-72). 5869 38

Prefeito
Monte, 04/314 Varznii, em fronte
Varaea Piilai» Hotel c/ elcvndor
gara-fM-i, piscina salüm de fes-
tas etc. Chave el zelador.

9589 3G

ALUGUELDIVERSOS 38

TERESÔPOUS — Aluj*o ou per-
muto apartamento por têmpora-
dada em Teresópolis ao lado do
Hlglno verstui Copacabana ou
Ipanema. Tratar D. MARIA —
Tel.: 4E-2249. 7770 3(1

PROCURAMOS 
~

Apartamentos sem móveis em
edifício de luxo eom vista, Ipn-
nema, Leblon • Porque Guinle,
tendo salfio e sala de jantar se-

Sarados, 
3-4 qtos. c| arms. eml».,

banhs. soe, dep. compl., nn-
ragem. Para alugar á nossos
clientes estrang-eiros -seleciona-
dos. Tratar: AGÊNCIA ANGI.0
AMERICANA 36-5f701 ou 57-77IKI
CRECI 1345. 18201 38

ZONAS-VERANEIO 39

HOTEL FAZENDA DA LUÍ —
Faça do Hotel Fazenda da Luz.
em Paty do Alteres, a sua casa
de Campo, alma eurt«peu, aiin-
plicltlade e 100% familiar. —
InftormacOea - 81-0167.

m3B ™

ALUGA-SE casa confortável em
Ibicul. moblllada e com geladel-
ra. Tratar psilo talefone 58-7373.' 2388 89
SAO LOURENÇO — Alugo C8SB
confortável, ótima locallzaçlo.
Tratar sr. José — SJ-9505 r*
43-609* — 32-8643. «728 39
PÃQUETA — Aluga-se caia bel-
ra da orala, tôda moblllada,
com telefone, centro grande ter-
reno. Informações tel.: 36-7084.

8813 33
PAQUETA — Alugo ótima casa,
3 q., 3 s.. 3 b., J. Inv., varanda,
quintal e vendo ou troco. R. Co-
mendndor Lage, 83. Dr. Cor-
ria. 38-5407. _

1413T tn
OTJARAPARI — Alugo apart»-
manto moblliado, 3 quartos, mts
do janeiro todo ou qulnsena. Tel.
47-9609. 'Xj  18047 30

SOSETE Repret-entaeáo de
Hotéis e Turismo Ltda. Fé-
rias financiada*, Io» de mel.
até 10 meses, tem Juros, 22
cidades. 60 hotéis, inclusive
Guarapari. Reservas em todo
território nacional, largo ia
Carioca, 5. *.. 505)6. Í2-3889
e 32-0676 de 9A» às 19.00.

1329» 89
PEDRA DE GUARATIBA —
Beira da praia cl 3 quartos, sa-
Ia, vnnmdn, cozinha, 2 banhei-
roa, toda moblllada, ti tit e ge-
ladeira.'Aluga-se p/ 1 ano. Tra.
tar tel. 38-8758. 30001 39

IGÜÃBA — Al. casa mob, a
70m praia p/ 3 pes. mês Jan.»
NCr» 300. Tel.: 47-7003.

492] 39

CABO FRIO — Alugo 6tlmo
apartamento Janeiro ou feverei-
ro. Tel.: J2-9967. Segunda-feira.

11*968 39

GUARAPARI — Aluga-se casa
moderna Junto estaçüo Ônibus e
praia, c/ 3 ais., 8 quartos, *
banhs., garagem, outras dep»*
dinclas. Rua Henrique Coutl-
nho, 68. Tratar: 46-6ÍJ8..Sr.
Mattos. **tw>,,y 

'

MIGUEL PEREIRA — Áiuga-M
casa para verfio ou tsinnoraoj^
Tel.: 47-8997. TK» M

PAQUETA — Aluga-ie Ótima ca-
sa mobiliada com 4 quartos, jj
salas e demais dependêneias »
Ttua Dr. Arlstío. II. NCrf .,.i
1.600,00 por mis. Janeiro e te-
vcrelro. Tratar tel. 84-1027 ou ,.34-0632. JSÜ5?
SAO LOURENÇO — Apt. aluga-
ae moblliado. Cinco peças. Aco-
modaçfio 8 pessoas NCrf 300.00 j-
Tal.; 28-1988. ««¦»»
ARARUAMA - Veraneio — Alu-
«o casa 8 cômodos varanda •
apartamento com 3, todo con«r.
to «ro. 80. - 68-7248. 

^

CENTRAL 29 CE1STROS E TENDAS

LEBLON — Aluga-se excelente
t'pto. na Av. Ataulfo de Paiva,
826, edif. com 2 ,iplo3. por on-
dar, com grande living, 3 quar-
tos e dependências de -emprega-
da, banheiro em cór e assoalho
<le luxo corr. -Inteco. Tratar tel.
23-0480, Kua México, 164 8/-17.
e ver no locai com o porteiro.

4090 17

LEBLON — Alugo ap. 2 qts.,
6ala, arm. embut., dep. cmprcg.,
paragem. Rua sossegada, perto
da praia. Ver Rua Apcrana, (13
ap. 403. Tratar Av. Rio Branco,
185 1/ 316. Tel. 42-91191. CHECI
1441. AH. 1699 17

TIJUCA — Aluga-se apto. de
3 qts. e demais dependências.
Rua Pereira de Siqueira, 27,
apto. 303. — Perto da Igreja de
S. Francisco Xavier. 7749 27

PÍANO NOr» 595,00, europeu de
apartamento, K. Domingos Pires,
82, próximo no lüu-go dos Pllnxes.

4965 29
MfclER — Apto 302/401 — Rua
Cónego Toblaí, 158 Porto <lo
fshoplnB-Oenter — NCrS 330,00
e taxas. Chaves porteiro — — •
30-1873 — 32-7498. 13313 29

LEOPOLDINA 30

ABOLIÇÃO — Aluga-se apt.
202, sala, 2 quartos, banheiro,
cozinha. Tudo grande, pinta-
do de novo, ver e tratar no
local. Rua Ferreira Leite, n.°
108. Tel. 23-3553. 1761 30

LEBLON — Aluga-se Av.
Rodrigo Otávio, 177, apto.
402, «to., sala, banh. c| box,
ótima coiinha, qt. de empre-
rada, área completa. Tratar
apto. 403. 27-4651 e 43-0805.

7723 17

LEBLON — Aluga-se apto. de
sala, 3 quartos cl A.E., banhei-
ro e demais dependências incl.
de empregada. Recém-plntado,
com sinteco. Telefone e garagem
— Ver e tratar à R. Dr. Mar-
oues Canário, 20 apto. 604.16027

PETRÓPOLIS 35

17

ITAIPAVA — Faz. Manga Lar-
ga. Novo sitio. Aluga-«e <"w>
mobiliada com geladeira, 3 qtos.
sala grande, terraço c dep. do
emp. Clima de Montanha.

1090 33
PETRÓPOLIS — Alugo Jan. câ-
sa cònf. Taquara próx. Qultan-
dlnha, 3 q. etc. uso piscinas
Bport. Inf. 57-3478. 7091 33
VALPARAISO — Alug. temp. ou
mais casa moderna mob. vista
panorâmica. Living,- em "L". 3
quartos, arm. emb. deps. gar.
Simon Bolívar, 131-A. Chaves ao
lado. Tratar Rainha Elizabeth,
485. apto. COI. 7733 

33

PETRÓPOLIS — Aluga-se óti-
ma casa moblllada, tel., 3 qts.,°2 sls. e var., dep., garagem,
lardi. Temporada, NCrS 450,00
por mês. Ver e tratar Rua Co-
ronel Veiga. 771, tel.: 2751.

4931 35
VAI ALUGAR o s/ imóvel p/ o
verão? Temos o cliente deseja-
dol Tels.: 4347 e 3332 — S. LA-
GO IMÓVEIS - CRECI 250-ERJ
— Rio: Tel.: 32-1483. 5819 35

PETRÓPOLIS — Alugo em pri-
meira locaçSo no Ed. UbatS, à
Rua 16 de Março, 102. amplos
salões com 80 m2 e dep. sanlti-
ria privativas. Chaves com o
porteiro e tratar com Clemente.
o Rua do Carmo, 65 — 5." an-
dar — GB. Tel. 32-4685 e 52-H794.

14113 35

PETRÓPOLIS — Alugo casa em
Valparalso pela temporada. —
37-3607. 0038 35

Preparativos
para femanjá

Dentro de dois dias a 
'cidade

«stord prestando homenagens a
yemanjd, nas praias da Guana.
bara e do Estado do Jtlo. Pos.
soas dc todas as camadas sociais
estarão se dirlpl-ido para orla
marítima cnm presentes -para a
Sereia. Centros de umba»ida ou
C-anlzuírt sessOes diante da Ima.
gam de lemanjá. As /ilhas-rtfl-
ítmto dançam. Os seus dcuolos,
Juntamente com os presentes, /a.
zoire pcdfdoj dos mais unriados.
As comemorações, que se Iniciam
Io0o no anoitecer, leuajtv milha,
res e militares de pessoas As
praias dc Copacabana, Ipanema,
Leblon, São Conrado, Barra ia
Tijuca, Icaraí, São Frniíclsco,
bem como muitos outros a pratas
mais afastadas para obrigações
especiais. As sessões duram att
alta madruflada com atabaques
acompanhando o ritmo 'dos 

pon-
tos. ' 

h ¦

Se Você Ajudar

O Usptrlto de Andrc Luiz dl.
tou ao médium» Francisco Cdn.
dido Xauier a sepulnte menis.
pcm, intitulada "Se Voei AJu-,
dar":

"Se t-ocí ajudar, tudo o qus
hoje parece ruína e /racasjo sur.
jlrd amanM renovado, em dons
de renascimento e uUórla. A per.
maníncia na Terra é curso ds
melhoria. Entretanto, como atfi».
oir o' divino objetivo, st voei
cristaliza o potencial da simpa.
tia e da boa uontade, na eipec
tiitlva inoperante, em torno do
oesto de seu irrodo? Como alcan.
gar a alçaria se nos con/lamos
d tristeza, animar a outrem, s«
nos rendemos ds sugestões do ds.
talento e levantar a ]é no cora.
ção do próximo, se estimamos a
posiçflo horizontal da preguiça
interior no incerteza? Se você
ajudar, porém, o mau se Jari mt-
lhor • o bom se revelara exce.
lente; as mãos enriaectdas na
avartza abrlr.scdo ao seu toque
de bondade e o coração endure-
ddo descerrar-sc4, dc nóuo, à
luz, diante de rua manifestação
de assistência espontânea. A gen.S LAGO IMÓVEIS dispõe de

prédio, terrenos e apartamentos Mleza i a filha dileta da renun-
p/ venda, locaçSo (inclusive p/
verüo), permuta, administra e
avalia. Tel.: 4347 ou 3332 — ....
CRECI 250 ERJ. 5821 35

PETRÓPOLIS — Aluga-se casa
p/ pequena família de trata-
mento. Mobilada, telefone, gela-

i deira, etc. R. Rodrigues Alves,
128, Castelanea — Chaves Sr.
AVELINO.— Elo. tel. 58-1553.

8000 35

PCTRÓPOLIS — Alugo amplo e
luxuoso apartamento no Ed. Pe-
trópolis à Av. 15 de Novembro,
808, com hall, 2 salas, 4 quartos,
2 banheiros e dep. completas pa-
ra empregados. Chaves com o
porteiro e tratar com Clemente,
à Rua do Carmo. 05 - 5.» jandar— GB. Tel.: 32-4685 e 52-8704.

14114 33

TERESÓPOLIS 36

FÉRIAS — Teresópolis, Várzea.
Alugam.se apart. tipo casa
quartos, sala dependência, mo-
biliados» Jardins independentes,
geladeira. Estrada do Contorno.
410, Junto Panorama Club. Ver
e informações, chave ca-» ao
lado. Tratar 26-0637. 180.3 3»

da e guarda consigo o dom de
tudo transformar, tm favor do
infinito bem. Não se mantenha
sob o frio do desânimo ou sob
a tempestade do desespero. Ve.
nha para o clima da cooperação
e da solidariedade e use a chavj
milagrosa do sorriso de enten.
dlmento, que auxilia para a fe-
llcidade alheia. Ampare a você
mesmo, auxiliando aos outros.
Você deve exigir o socorro do
mundo, quando a verdade i que
nos tem dado quanto pode e hoje
esperar confiante o socorro nos.
so. Creia, pois, no poder do ser.
viço e da bondade c convençam
de que tudo se converterá hoje
cm alegrias e bénça->- para o seu
caminho, st voei cjudar."

Movimento Kardecista

São tstas as atividades nas so-
cie dades espfrltas-crislâj, que
obedecem d orientação leardc-

dsta, na semana qus hojs ••
in&eUfj'DOMINGO, 29 — a) — Poles-
tra do tr. Joaquim da Costa Vi»
laça, na Fedíraçflo Espirita Bra-
silui-a, Avenida Passos, 30, àt 1<
horas, sôbre Uma evangélico; b)

palestra do sr. Alcides Pais,
na Liga Espirita do Estado ia
Guanabara, Rua dos Andradas,
00, 12.» andar, ds 16 horát, ti-
bre "Doutrina Cristã; c) — reu-
7iíflo da Escola de Evangelho Ma-
ria Nazaré, para crianças, Ave- •

nida Passos, 30, às 16 horoe; *)
palestra do sr. José Amdncto.

dos Santos, na Escola Espírita
Paulo dc Tarso, da Penítsndd»
ria Prolessor Lemos Brito, Rua
Frd Caneca, 463. is 7*i30min da
manhfl, sobra "Rcsponsabillda-
des dos Espiritas"; e) — reunido *

da Escola de Evangelho, vara
crianças, do Grupo Espírita Be-
zena de Menezes, Rua Major
Madeiros, 60, Irajd, is 10 horas,
dirigido pela sra. Odete Qua-
reurta.

SEGUNDA, 30 — a) — Poles-
tra do sr. Jaques Aboai, no
Grupo Espírita Fablano, Rua Lo-
pes da Cruz, 102, Miíler, as 20*1
e 30 min, sobre "Jesus C*-Uio"*J
b) — palestra do tr. Arthur da
Silva Araújo, no Centro Espi-
rlta Antônio dos Pobres, Rua
Delgado de Carvalho, 46, Tijuca,
as 20h30mln, s»5bre "A Mensa-
gem Natalina'.

TERÇA, 31 — a) — Palestra
do prolessor José Jorge, na Fe-
deração Espirita Brasileira, Ave-
nlda Passos, 30, as 19'i30mín, sfl-
bre "O Filho da Viúva dt
A*alm"; b)— palestras dot srs.
Paulo Afonso Faria, sobre "Ns-

cessidade do Trabalho' e Lin-
dol/o Antônio, sôbre "Nao Vm
Trazer a Paz", no Centro Espi'
rlta Bezerra dc Menezes, Rua
Mala Lacerda, 155. Esticio, is 20
horas.

QUARTA, 1.» — Palestra da
tr. Ascdnlo Paiva, na Tenda Es-

pfrita da Caridade, Rua dos In»
válidos, 202, ds 20h3Omin, sôbre
"Ano Novo",

QUINTA, 2 — Palestra io tr.
Mário Jardim, na Sociedade Es-
pírlta Paz, Amor, Luz ti Carl'
dade. Rua Marquesa de Santos,
40, Laranjdras, ds 20h30min, sd-
bre "Esforço Evolutivo".

SEXTA, 3 — a) — Palestra
do sr. navio Perdra, na Fsdero-

ção Espírita Brasileira, Avenida
Passos, 30, ds I9h30min, sôbre
«Transmlgraçoes Progretslvatr;
b) reunião de "Socorro IspU
ritual", do Solar Bezerra de Me-
nozes, Campo dc São Cristóvão,
402, ds 15 horas.

SÁBADO, 4 — a) — Reimito
do Conselho Federativo Nadonal,
da Fcderaçôo Espírita Brasild-
ra, Avenida Passos, 30, ds 14
horas, sob a presidindo do sr.
•Vantuil de Freitas; b) — reu-
nião da Escola de Evangelho, pa-
ra crianças, do Centro Espirita
Bezerra de Menezes, Rua Mala
Lacerda, 155, Estado, ds lt ho-
rus.

-* • - *
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MÓVEIS DECORAÇÕES HIPOTECAS E-DINH.
QTJAD50S i *-•!¦:. rezée-oi íoi
Unreadcg ?ir--."-«3 axxaa o
prêmic-j :>* •.".Jierr. i Scroç*.
Jásjc* Ar-.i: — ?b:ij — Are-
-.:--. Bi'.<~ — MxiOo — Daísz.-
cc-r: — S CaroSo — JUerwia
Ccu::-:--.* — s. ?---¦-.- — Bât-cti
— WaKír — coei r-.«iL-a de
e-c-r e r.-iy Aíí-.ct — Aceípíu-

:i ~.a—.os — '—i> Scitio — 3>
nato — e -ícü .'ir-•.-s.:» -Ln'~?ra
D'. Cavalei.-.-.: — ?<•:>.- .V.—êã-
c-3 — Dêerio ViUares — Si-.«úi
Daercsra — Glauco ?.:'í :-_-•-« —
rra-.ct.5e.-T-- iã i.-.i — A. 3-Iíi-
q-.'_i — Sicarcu Minrrla ,0
místico de Dianuntina) « ;_••
cres dos secilcti XV — 5. Jc*í
f o Mer.:~': -Tâsus peòváveí <íí
MiiUel Acgeio 5'ar.u Ctrilüt Sc-
car.-ío cr*;.: -rr.i.tl z; ,'.
Betisi); Menino dzada f.'.':« i
e;0!l*«::.l — Carrs '<-e.:Írr;3 —
c3S.il fazeaco e-ücelcs — çtii-
<rro rase. antigo. Vítaio i —II
cas ci -mí. mesca- «.-r. entra-
da, ?.. Sorcca&z, ÍH, 3'::aí;<ír:(
Sr.'.rar t*'-i Voíucsáiics, í-jç-ru
do c ' -*iíí tel.: W-WJ4 * . ..
W-wr. Atecrfí ati S hg-aa te-
ciõsivc sábados s dcni&s?c8.

SUPER-SYNTEKO*"
56-8175 E 57-8583

DEDETIZACÃO
Exscula-se sob garontio

cpficação do Sup-sr-SyTitefco
cem -t camadas eu rospo-M
rara cera. Rua Sfa. Clara,
115/312. 7747 83

VÓViiü áe ís-t?í-í roj*, d«*xcal :Sr: pin ~çi£ oa Vri-
.-a cesót >>'Crl s.':.-:»:.

cswasoerie ü íi-bn-a
r$ k&h —

t «".r-r
r- ^i:: ¦

ia oârei ;e R;t p-tíe-è-:.-.-Hisi 4>: N" .-aeieKrü :f..:i>. bi-..c-.-s. IX- Mu..--» esreterto? pariU-rrrcuqie SEjDt* aaairfc*- cs
ç.u-í-íí. :<•:.•:•: tfc. sia FrrJ o-='•»- ":- sbs: s:
FABRICA DECORET — Mc-
víís de estüo, e*m fuio ura-
binx-me. em ;»car*adi e ri-
nhitico. Pr**-?&» exeepeicniis
pir» * quüdade <M**r«àds
Exp. e Vt-di.1 t Su Mf-s
Baineta. IM — Bo.uf-.fe —
Td í-f-TíST. t Ti» W. Lri:
iRk>-P(ü--i>*>otts) km 6 — D.
C4-JÓM, (ieiliuinc-s.

'•"lí-IM-SS kú* íe ;t^*£- I-..:
.\.. anrfrã — 2m Ceostun*

ÍT3CDS-SS rajra -re? iaítr» cr —
c-:;-:-i.: -l:s catai. —íesi 3» rrr-
:c-:. ; K-irir ci cái-aaore t :_:;¦•.-•
ü:.í rer.i",.:» ;.:.j-jj •..{!: •."-;.i^:

7JH :;;

.-.-ritjvc ót cir.:ei. -»;—'*.•-.- ePíll.
¦: — Vír,i--M NCrS 5.V-0 —
n: j£iT55 :¦;•..¦-: ç
AVTÍcTnDADEs — Compro
oíe.1?'»--? it »rte. moí-dis. pra.
urii pí'«<*ls.n-Li cristais, mó-
tc:* la??;?* rriofdií. quadros
{ -n-J-fim — SÍ-121P.

liV.i 83

ri 2 £ C-K3 ^T-- ÜlS» Tfi - £ Cííí-Í.

7*35 íc
.TfxxCAO - Vr-í.-.:* - ?Tr:":•

c"' Vc- boje 3 Pedro I -.'

5Í01 53

CAPAS

rlOBAO Ui PAHEDB — Piniu-
r» --f =joí--«-: o ?ôpe'. óe p»-
:vif raawrití, "EuK>peu" TK.:
:--&^-f — :.-¦.-*'. sse: S3
SOFA-CAMA — Direto ia tíbri-
Ce l:qu:isçc0 lotai Sofá-Cama
jiartir Tí.i>.' H. México, 41, sala
SM^ 14155 83
\T*O0 5c.í« :~x'j, 3 iugires —
XCr| «.Ve.» — Te:. 27-ÇeM4.

7703 83
', ENDr~5E uma mes.3 Console,
UJ por eXSO. retirar r.a Pábrica,
Km I>í-i>?.-i:i:r.a F.éso. Tratar
pe:ce Te!. *S-4151 H116 53
VEXOO OHGE3ÍTE — Guarda-
rur*pa Sps-de;:; czs-cl. sofá-ca xa
cisa:. Pr^o a. ccmb:r.ar. TTa-
tsr dr—.ir.co def*Dií de 14 horas,
H-a Ferreira Viar.a. 56 y.$.

»:>:m 83

VE?.'I>:' o-acro a óleo ^ancetti
T.ar_-r.a — 45 fe5cT. — Bahia —
iSS". -S-ÍT53. Dez mil cruzeiros
r.rv-g. TÜ31 83

.bEDEtlZAÇÃO ATLAS

MOBÍLIA Sucupira maciça, sala
de jantar rústica, mesa retangu-
;tr, 10 cadeiras e buíO latrina-
çâo l^eandro Martins. Inís. tel.:
27-3887. 7711 83

Cortinas
Japonesas

Tintadas e envernizadas, a
prazo sem juros. Fábrica 

  Tel.: 32-4724. 10149 83
LAQUEAÇÃO DE. MÓVEIS ÉSIÕfÃOOR - 52-4624

VENTDE-SE sala de jantar em ja.
carandá íabricação Laubisch
constando de: mesa redonda elas-
tica. 6 cadeiras e 2 poltronas com
acento em couro lavrado e dois
aparadores. N"Crí 5.500.00. Um
tapete persa 3.00 x 2,70 pela me.
lhor oferta. Ver Ax. Rui Barbo-
ta, 314 apto. 1301 com o portei.
ro. 8936 83
COMPRO antifuidades, moe-
das, objetos de arte, prata,
crisUis, lustres, bronze, ta-
pétes etc, pano o máximo à
vista — 46-4309.

1708 83

DECAP£ e PATINADO
Sr. FRANCISCO — Tel. 36-3619.

8832 83

Lustrador Batista
Encera, rr.uda ceir em móveis,

lambris. 43-6954. 2389 83

Reformo sofás, poltronas a do-
mie. Bom preço. SOUZA.

9805 83

ESTOFADOR
Reformo rápido cm tecido ou

plástico qualquer peça. 28-3795,
SARAIVA. 25722 83

Man* CORTINAS
Prs-c-s de-cerotiS-Ds, fe—

b*ts e çdimenres.. Gorcnti:
f%r&,

INSTRUM. MÚSICA

C5MIUÍJ.

IEL 32-3614

5i.rr: coniecrionadas, de ci-
nhaiaos üfeti. terraL etc. a
pnr« am yoroi, decorador:
Vmsoa. Tel.: 33-2*31.

1014S M

77^5 il

CORTINAS
JAPONESAS
Pr»ío •vmW. i*. ';pj

1UW o -a:
rjrrv.-Js-J.: cr-.-e-r-.j. Boiada

Ti-~:j. 33-3880.

DEDETIZflCâO
• BARATAS • PULSAS
TS4ÇÍS • MTM--.CJJflM

SUGESTÕES PíRA SM CQ
modioade i izmcmi

:» 5t DÉ-caura

PEÇ4 INF0ITMACÕE5

ISOMASEl
47-1733

CORTINAS
. (PARA m NôVOi

—¦«--:• e-.- Ti?: rfírjr-r-.à i; íí.
::'iò:is • z:i-.l; ç.l.-í ds -{*".".'-
ÍJcaSa Ti. i'-:-,ri= — SAâAl-
STA 25E23 RS

.P05IAKAS - G0KSFRT<3S
ipo-sãt-sas, Tojeânnas, ¦;,.-{ =.;

ii pâboffita ,-.-.-r-r.ü Se-jbDíí,«;-¦•'-':.- sovei i; rnrins risiar-
e-c. sct-üj. =.-,"^s «•¦-:.. sas '-.e>
çabâo i.iir.';::. «8, a_ 5Mií:: —

UVÀM-SE
TAPETES

CORTINAS

Fone 25-6478
âCÀOPBWRO

CONSTRUÇÕES, RECONSTRUÇÕES,
REFORMAS' Modifícicíeí e ?•:.!! r-üuii.*, taroa .•.:.)! >-.^r-Br-u ( sjf~;•nei". pta-a*™ L-aernxi » -steria.i. •••airmri: ••T.ir\ir.-r.-'- "• '

l-apermeabiüiiçlj d- cjiaj-.i i---a lnz.-—7.lv-l'.i. 7 :,.'
riços.. Deíon-,}.;-!. C.:«rTí.-i i- i-íaj 

', 
swtwwj 

',-;-r-'-'-7'

Laqueaçõo a pistola
P-itru*. donr-Kio. d*caj>ê, BtarawtraçS* cm i*-^ir;.« ;

embutidos, salis e dormiwrtc-s. E.<:.^1h:::. reforatu*. Fir-
ma especialixadj no ne». TeJefá&í M• IS*'.* tsrjj sj

DÍOlÍ
Armários Embutidos

¦irL-*,u :¦!;;:; airiu. T.rrr.t rB-Ssaxii
c o c --•::• c: ns.

MOVE13 E DECOSAvôIí KAGXAJ-A LrT'A
Orcüai-!*.ci i/ cj-njiii-miJao — t*Ci. ¦:-!;:•:: — ::!-!.i.-.;

Ksj. G-itu. Kl — G3 1'.'">I E

Papel de Parede
MATM

FAfiftKA
Lavív*l, Insêiiaéo, de cores firme*, cUrtí*

fícade, fábrica qu-i ateneu a p-articrulares. Faci-
fitamos o pagamento, 5 anos de carantia.

Darrws ofçam-tnt-j em rua re-sicência ar».
tuitam«nt«.

Peçam notso vende-íer p-slo telsfí-e. F*.
briea • vandas, Ubaldin* do Amara! n.: 20

TEL 42-7-WS

I » i * ¦¦' - -

BEL-ART
PORTAS DE FTF.F.0

A Tfaía e . :•---:• ;.-s.r-5
fraiacisd-a

A p-vr-rt* ie >'Cr? fW (i*
Par» o Natal

Mci. H.J — H*i M'f
Viries r->:c«:--t$

E.*c->:iki.:. e t-zíu —
Ria ias 05t&s*< lf
E^ri-i': ce I>f-:trf

Ttl.: <i-i:;.?
ss

¦-- 

-

ARMÁRIOS -^^^
E>IBIT1D0S fe^f^
Eítante «ob medida Laqa-ri- reSawl^K-- í 7Ü-IB1
da« ou loiheid = RVB^^ü^B

FACHITA-SC 0 PiGiHífíO HHK M
RUA SAO CEI5TÕVA0. TT.: l*S^^^: • ^?Mt Tel.: :S-6504 ^^^--WfS

\

'

MÓVEIS DE JACARANDÀ
MENDES HARCENXD50

TEM
*í-:erc.er„u ;•* '. i :*;''-. Csas-
ru i-r. Ti.r.:n eacjaf. rr*s-j,.
cr.-c.-c-f .-!_-.!:-; 5 :i r.'.-..i : •
3 .-.riz-ís. «ira.r:{s rt-*>rn -r-Jr'.
ci.—r-rr» it :-i • :;:•-! r;
'M-!-*;*:. C-ri.-n :ir._Li-:* :*
:inr-!.-:

A^^gTAÇA: r-£5TT eOfCXCK Ta :í'" "M

".**>c í;

SUPER
SYNTEKO
Latas Lirrid*.*

RASPAGEM P/CÊRA

1 ar..-, d t faruxtia

SÔ DDT - FATAL
* 

PINTURAS
OKCAJtEVTO-I

¦ra.. 4S-4S46 r^ft:.
»««¦ - -Í--TT* - 30--XM
a I Ita - DEOETOACAO
«»Wr»A--dfco, tU

PLAMA
IND COMLtcj

.-.','730-9017Ttls l?4-^J369

baratas, pnlfas. ratos, traças,
capim, 10 ano? de garantia..

Tabela de Preços — Apar-
tamento

Tels.: 27-2727
LUSTRADOR

A ccir-Jcüie. luftro t mudo i
còr ie rr.crvíis. êrrr.ário* embuti-
coi. '.t.rr.brj, -K>rus de aptos. etc.
Imito í-etarsadí. cí"iú-.a. Imbuía,
viniiítfco, pau--aarflm faç-o de-
ci-?i velho. Dou reífrènca?. R<í-
cfrcP!: S5-1S5P — R'-*a Barão de
luipn, 1SÍ e Rua üru-rtiaS, 413 —
TeL Sf-fr^-S — Sr. AURINO.

:as E3

PINTURA E REFORMAS
FACILITA-SE

5» c-t->e:s pintar ou reformar
r.io cefíír-ere scücite.noj uma
visits rapiifr-, garantia, e pon-
tuaUdade e«pec:a;.T.erte azule.-a? nos»: :e:. inteiramente seu
c'_'po.-. 2-5:64 sr. CA>"POS.

EMPALHADOR DE CADEIRAS
V1CLSTZ JORDANO — R. das

ri':—ie*ras, 77. sobrado. Boi. —-*T-4:*:', p í. Atende dom.
18305 83

PIANO STEINWAY, 1/4 de cau-
da em estado quase novo. Rua
Sorocaba. 277 Facilito o pagto.

18327 75

PIANO tíe apartamento, lne-lês,
legitimo. Vende-se. 46-4424 e
•46-3422. 18326 75
PIANO BRAKCES. 550 mil, Pie-
yel Wolíí. 150. 1/4 raudiii, 1.250
iril Oek-;r Zimemwn, 1.750 mil.
IAme-,nh5 . &j:vador dc Sá 40.
(F-undoeS).

PIANO ¦ ¦E-ürd". No estado de
Carlos. Ex êM ca-a meeano!
Compro para cer!eglo. oficinas,
Sa-Tador ie Sa 40 (22-6565).

PL^NO "Ersrd". No estado de
u;o. Vendí-se para iniciante 525
to.l. TraveiiH Rio Comprido n.°
20. A. (28-9170)

PIANO HZRSER". Vende-se.
P,ir obrev; JjO mil iflxo). No es-
indo. Rua da Kepúbüca, 74 c/ 14.
(Quintino Bocaiúva).

18309 75
COMPRO 1 PIANO, de ar-
mário ou de cauda, pago óti-
mo preço mesmo que precise
conserto, T. 36-3652.

7754 75
PIANO PLEYEL — Vendo em
ótimo esta::>. Francês. Todo ori-
gina!. Tréí peaais. Ver Rua Lau-
rinda Santos Lobo 148. Sta. Te-
resa. Te!.: 22-1109. 18029 75

1 J —_i__

'*

PORTAS BOX
FECHAMENTO
VARANDAS

TATO
11

Fioam novos
TINGIMOS TAPETES

LAVAGEM f CONSERTOS
IAVAMSE SALAS FORRA-

DAS [0M PASSADEIRAS

ATENÇÃO Conjuntos! — Sax te-
nor iuxo — novíssimo — uma
beleza de .'om. Estêjo moderno.
Vendo 3ÍV hoje. EDUARDO —
Estr. V. áa Pavuna 1127 apto.
101. Inhaú-.a. 18046 75
A CASA MILLAN especializada
em p:ancí, vende o melhor e
maior estoque da GB — Essen.
íelder, August Fort«, Behar,
Pieyel, W 'TULLER, etc. — A
longo pra.-o sem ^uros. 10 anos
de garanta e assiténcla técnica
— Ouvidor, 130 — 2.o andar —
Lojas 218 i? 221. 29859 75

PIANO AUGUST FOSTER
\\ cauda novo, peça finissi-
ma. Vendo barato. Rua Tone-
lcrns, 152. 18280 75
A.A.A. PIANOS nacionais-no-
vos e estrangeiros. 10 anos cie
parantia. Casa especializada.
Vende financiados sem juros.Rua Santa Sofia, 54. Pça. Saens
Pena. Km frente ao n.° 220 da
Rua Barão de Mesquita.

930 75
A CASA MOTTA vende o mais
belo estoque de pianos nacionais
e estrangeiros, 20 anos de ça.rantia — A vista i> longo pr.iz).
Rua Dois de Dezembro. 112 —
Catete. 29858 73
VENDO piano alemiio, Ed. We-
mer 3 pedais 88 teclas, de mar.
fim quase sem uso sonalidario
exepcional preço de ocasião.
Av. Henrique Valadares, 41 606.

1673 75
PLÍYEL WOLFF IA ele cauda
c/ cruz. Teclado de marfim. Ven-
do 3.500 — Rua Cap. Rezende,
448 c/ 1, apto. 101 — McMcr.

30Q04 75
COMPRO ou conserto pianos —
Reformo máquinas. Clareio te-
ciado. Lustro, afino a domicilio
— Manuel Vieira — Tel. 22-9468

1701 75
COMPRO 1 PIANO, para par-
ticular de cauda ou armário,
mesmo precisando reparos —
Urgente. A vista. Tel. 56-3281.

1719 75

SÓCIOS E REPR. 77

EMPRESTAMOS — De 10 a
S00 milhões sob hipoteca ou
retrovenda de imóveis. Gua-
nabara c adjacências. As me-
lhores condições e taxas. Adi-
antamos para certidões. So.
lução rápida. Av. 13 de Maio
n.° 23, 7.° andar, sala 714. —
Telefone 22-3952.

4531 92

ATENÇÃO — Retrovenda ou
hipoteca vencida? Resolvo
sou caso — Tel.: 37-9619. Sr.
Atayde. 4533 92

HIPOTECAS — Emprestamos só-
bre Imóveis. Compra, venda e
administração, assistência jurídi-
ca permanente, legalização de
documentos, avaliações, serviços
de despachante, despejos, reto-
madas, correção de aluguéis,
abertura de inventários. Cônsul-
tas sem compromisso. BARROS
FILHO & CIA LTDA. Fundada
há 33 anos. Av.Rio Branco. 108
gruno 801. CRECI 805. — 42-1040
e 42-0812. 1683 92

ATENÇÃO DINHEIRO — Se
vendeu seu imóvel e as pres.
tações siín representadas por
promissórias vinculadas à es*
critura nós descontamos os
dez primeiros títulos ou com*
pramns todo o crédito —
Qualquer nuantia. Trazer es-
crilura. Solucáo no ato. Rua
Alcindo Guanabara n.° 24, 7."
andar, sala 710. Tel. 32.1981.

4529 92

CAPITALISTAS — Precisamos
capital pnra desenvolvimento de
unia indústria dc água mineral
lipo I.ínrtõla, produção atual
2.1100 unicl ,.h. Sócio lritègran.
te ou sô com participação nos
lucros mais juros do capital em.
pregado. Valor do imóvel ....
600.OCO rnizeivns novos. Preci.
fiamos de 100.000, damos caran.
1i:i Hiputcca ou retrovenda para
curto prazo — Tel.: 42.2IW3 
CORRÊA. 4927 92

DINHEIRO — Capitalista —
Colocamos seu capital sob hi*
poteca ou retrovenda de imó*
veii. Bons lucros descontados
antecipadamente. Temos ne-
gócios imediatos de 3 a 300
milhões. Rua Alcindo Guana.
bara n. 24, 7." andar, sala 713.
Tel. 32-9102. 4532 92

ÀT15 50 MILHÕES — Em-
presto sob hipoteca ou retro*
venda dc imóveis. Rua Bara.
ta Ribeiro, 62, ap. 103. Tel.
57-0638 — OLYMPIO.

5879 92

EMPRESTO e aplico dinheiro
cm hipoteca rie imóveis, ANT6-
TÒNIO JOSÉ CEPEDA. Funda-
ça Aranha n.° 174, sala 807, tel.
42-0789. Fundador do Sindica-
to dos Corretores dc Imóveis.

532B 92

DINHEIRO PARADO NAOj
RENDE — Colocamos seu dl-
nheiro sob garantia de pro.
missórias vinculadas à vend» <
de imóveis. O imóvel respon-
de pelo seu capital. Renda
mensal. O maior rendimento
e total segurança. Aplicamoi
qualquer quantia a partir da
NCrS 1.000,00. O mais antigo
escritório da Guanabara. Ru»
Alcindo Guanabara, 24, 7."
andar, sala 713 — Telefone:
32-8897. 4528 91
DIRETAMENTE-c7~particu!ar —
Preciso NCr$ 15.000.00. Bons ju.
ros mensais. Garantia apto. lux».
na Tijuca. Fone 36-7265.

5882 91

EMPRESTAMÕSDINHEIRO
— De 3 a 300 milhões sob hi-
poteca ou retrovenda de imó--
veis. Solução em 48 horas..'"
Tratar Edifício Avenida Cen*::
trai, sala 608. Tel. 52-7013 -•;;¦
J. P. MIRANDA — (CRECI-
288). 5801 9*"

DINHEIRO
Zona Sul

Emprestamos sob garanti»-
dc imóveis na Zona Sul. D«."
3 a 300 milhões. Solução era:'
2 dias. Adiantamos dinheiro.;,
Trazer escritura. Av. Prince..'.
sa Isabel n.° 323, 4.° andara!
s| 410 — Tel. 37-9619. JR

4524 91,

DE 3 A 300'
MILHÕES I

Emprestamos sob hipoteco
ou retrovenda de imóveis -—>
Guanabara e cidades vizi.
nhas. Solução em 48 horas.
Adiantamos para certidões ¦
dinheiro. As melhores taxa*.
Trazer escritura. Rua Alcin.
do Guanabara n." 24. 7.° an.
dar, sala 710 — Tel. 32.1981.

4527 92

MÉDICOS 80

CLINICA PSIQUIÁTRICA
DR. JOSÉ AREAL

RUA CAROLINA MÉIER, 33
2?s, 4?s e 6?s das 16,30 às 19,00 h.

FONE 29-7241
17220 80

SÓCIO — Para organização de
CIA. Inc. Fiscais, Tur'smo,
Ações Loteamentos, Mineração,
Dispomos terras praias Rio''
Santos. Av. Erasmo Braga. 277
s/ 209 — Tel. 27-1477.

a.124 77

OPORTUNIDADE
- INÍCIO

— NOVOS SÓCIOS
DE CARREIRA

Contabllist-, — Despachante — Corretor dc Imóveis — Advn-
| F«<lre — Tfcnlfo em Administração de Bens — Para inteirarem

. a Diretoria de Empresa Especializada nessas atividades. Retirada1 mensal - comissões. A Empresa está em Início de funciona-
mento c/ boas Instalações na Zona Sul. Os interessados serio
corisut, capital mínimo necessário 2/3.000, restante a realizar
lonjo praio. Tel. marcando entrevistas, das 12 às 14 horas:

I 57-3142. SU59 77

PARA PESSOAS IDOSAS
Clínica FREI FABIANO - TEI.: 54-3707

RUA CONDE DE BONFIM, 497
REPOUSO — AKTE11IOESCLEROSE — RECUPERAÇÃO

Direção: DR. OUENTHER JENSEN
Colaboração: DR, MARIO FABIANO

12248 80

DR. MOISÉS FiSCH
UROLOGIA — CIRURGIA — PLÁSTICAS URO-OINECOLÓGI-
CAS — ONDAS CURTAS — Avenida Rio Branco, 156 — Grupo «23

— Tels. 42-6845 e 22-1549.
6439 81

Colchões de Molas e Reformas
Par» ( rrrr-síe eti lí-rióo tt 1.* qualidade, aumenta ou di-

münd c ü-r.izir-. %{'.::—i it -rrjrxu enolidos. Poltrona;, sofás-
»•?-¦*«, -*,-¦!.! corttztii, s:.—e-,çrs ripidos e paranridoi. Atendemoi •
t~ íraJr,tf.- Mirrí. Rti Tzrit Clotn n." 12 — Tílffone 4F-4Í11.

*4?; h

Fechamento de áreas
PORTA PARA BOX

2-4453
Orçirr.f-tí j.?—, compromisso

EGÓVI A
FASS1CA DE ESQCADRLAS DE ALUMÍNIO

At. N. S'. dl Píriii, **i-B — Penha

^íHs \ B

W93 83

REFORMAS
EM PRÉDIOS E APARTAMENTOS

ABACO CONSTRUÇÕES ex*-T3U tildo» o? serviços. Pinturas.
litrZires. rfvfí;t;rr.f-;:cs. armihos. Interiores Cfnt.-o Comercial
Copacafeuo. s/SU — Ccsreüí-aces pelo tel Sf-Cll. ,95C1

CORTINAS NOVAS
Feita das soas cortinas usadas. Lava, unge,reíofiM, conserta, rauda-je os feifios, ^ra-séavesso.

CASA JÚLIO
Lavam-se Tapetes

264683 — 46-0076

PORTAS Vafdas
PARA DflY Fachadas de

Ulf A Alumínio
EkYi&rfc-çuB-M f— dwrtlWBBJai* iiK-diiad-t c-' vidros

POETAS ? BOX — 5VPEP. LUXO — e/ vidro plástico.
Orri-r,!r:;s tnsi. Fibrira própria.

J. MARTINEZ - TEL: 25*0443

FILGUEIRA
ESTOFADOS

Fs.i-~.ri » rtfonca ç;iis.;;«: -tctíis estofados, a preço
barariss=- rrirttSss t» tnra t it mola Rífrrrra-se para- sís-*:: 4^ f Irts-j-uatM =ri-«:s d> qciJçjer cir. Atendemos
•^t ;ix;:í: rx:rr: tea t'rr.rrrriisí.-> Telelone: ".t-eü+l.

B-?-s:í!-:íi: M-W.V Sftir.iio eu B»rfelito.
Í3« «

OS IMÓVEIS
AVENDA NA
GUANABARA

ESTÃO

Pisos Plásticos
Ducürr.enie ia {sbrica. Padronaeem excla-,

«iv». úpo Mir-n:on». Lindas cores. Decorativo.
Colocação boedüata e carantida. Rua da Laoa,
121 _ :.o _ Te!. -42-4603 — 52*5016. 98818 83

ANUNCIADOS
NO

Correio da Manhã
Órgão Oficial do Sindicato dos Corretores

de Imóveis da Guanabara
i

\
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E PREGOS DIVE S S O S

GERENTE
DE

VENDAS
Companhia Internacional, de pra-

; dutos de limpeza para o lar, com sede
'no Rio, precisa de elemento quali-

ficado com os seguintes requisitos
indispensáveis:

1) Nacionalidade brasileira;

2) Bilingüe: Espanhol — Português;

3) Idade: 28 a 35 anos;

4) Estudos secundários completos;

5) Experiência em Direção
de pessoal;

6) Experiência de vendas;

7) Disponibilidade para fazer um
curso de treinamento, durante
três meses fora do Brasil, com
despesas pagas.

SALÁRIO USl MENSAL Ifíí 1.000,00
(MIL DÓLARES)

Entrevistas pessoais com o SR.
HERNANDEZ PHILLIPS, no Hotel
Excelsior Copacabana, de 20 de de-
zembro a 9 de janeiro de 1969, nos
seguintes horários: pela manhã: ds 9
às 12 — à tarde: de 15 òs 18 horas.

INÚTIL APRESENTAR-SE SEM OS
m (7)- REQUISITOS EXIGIDOS -

CAIXA CONTÁBIL — lm-
pnrttJue firnsi ea. expiasia
preta» ãt vn» mub otim»
ajaíwjíifc rôncWU t cnm po.
lieviBíü-sní it onsu.hüicU-
it, Pw»-se bem. Esàre-se o
JElto* ét Òoa UM* Õ( CM-
MiT» MKÍa»Í» Ti» fC3,-ÍÍ TlU
i/fs-Eiw tirtsti etn ç»e triti*-
Qh*. Ajtiranitar-M con: òe>-
etEsnstVnt ia Km £ei* ôt Se.
í&H.iin». ff. 5.» màt.T — Ots
i ii 1! it»?.. 1TÜ.S 5t
CrEüC- — IX.Tt-.rmt-.iTi ii.-cim-
^iLTjífcUíe yiur* àftenxe nv pessoji
í^nfu e ":*uí3 ftm,-o po: àort.
Sot 7»ri.tir.i. paciexm neste te*
leftcK B6-GWI BSLESU 1621 SO
SUkPXE a« bni aparência ^j^-í;.
éSutrJbnlfEc externa ã» folhetos,
Stoail Ja. -Jelri aas 5 a; 10 áa
maÜL i Sus Oonãt oe Bonfim
fi!B s/St* Kllí 50

COZINHEIRA — Precisa-se for-
no e fogão com retertncias,
Paça-se a partir de NCrf 180,03.
Sus Franciso Otaviano, 152, Te!,
I7-S66. 1260 52
ÕFÊRIVE-SE cozinheira alemà,
«tarinense. Rei. 8 anos. Te-
nho S-í anos. Tratar 22-057S.

14146 s;

.*l3?v" ETKüflO oc rr» r tin ^ ti ro -*
SWi s/ciçâttí — Aceito £sca-
Biue fibrw itens nr: anos pra-~i. Dr. Seràdo. TeU 3M74S.

:ia2 so
SE53QBJ, — W;>,ia — Oorus ul-
lõeia poáUiscis — SM — Hori-
rx: SatagaS — Escssc skSaáo —
Jarampt: jn.-2jt ,— TV-ií*. "e
^ratur&uãiL Dorothr — 2F-74M.

79M 50
.CM£?íim.OOT. fX£ ÊSEPK*-
5»>-S — Capacitada ¦ererrpf mus
Mím.-w Cist&i rairi Ru* Di&í
:ii J.reiw. » lm.'»: Sr. Eòuur-
£k reno 50
HOTOJtISSA — Predü»-»e de
mm ptn f*ervip(« j»trárular*f-.
IDratm at K. 5. Conucuhana.
UM »pr.r. WK.. JKT.S 50

EMPR. DOMÉSTICO 51

i:M.7?.r-"-O.A *:::-.; :>« 30 tnoí
— -.;:-'.::::!;l--*t 7>l.TL u<ic- serviço
;, iannlií estrangeira ae I pes-
ioúi Dorme nn e^ipréfn Evi-
rsn-K rdertadai « carteira.
?:.xíi Ki:.iBtr: VSveiría Se Castro
LEI «pt ;i • :" Eric Cipacaba-
st. F'íint.- I.. PuFi-se bem.

nsao 51
rSüCJi.*.-?.! c^p^eF»cÍE para
una: seri-i,-: mon-it Uvtr. paf-
aa yddoaan SS-S3QR. 9fiH 51
t CS32C3E3C — 7'."ítís*-m t^rt
rsânâBiiali i En« Br.p. ATtrtàa
r>ua.-a. W3 iarcUni B.-ittr-Jc.'' —
NJ--J :w..i»t — Edee-K prttlc»
f rffforfgKniiF. !l?~w 51

COZI NKE IRAS 52

COZINHEIRA — Trivial fino
psra casal de tratamento pede-se
refe-ências paga-se muito bem.
Tratar Av. Atlântica, 1782 apt.
605. 4929 52
01'ERBCEMOS ótimas cozinhei-
ras de várias categorias com do-
cumentos e bnas referências —
Telefone 52-4604. 5347 52

KS3K3SA-SH «cr.;,:'teu 3 f t^üo
*« — *;¦* etíijcni-pí i^sfertocáas e
2i.!iuiBanta£. wüa r"-37i).r..

77?4 51

PS23!1CHSA~S!1 :if enrirí^çoáü pai*
r.:ot t üí;r'j?;.. pr»^c doruâl eni
eutKi ni fora, ii.' inip:>na Jtla-
ie nr efe, -koí-kí a.*>carrifír.ínf..
Drâunuãc j*arí enmeçarífCr$ ...
*t..;;i. ai..: tr-fter- — LeMon —
-.-..ii i:a iniflca si-2n:.

77r.: si
EMPREGADA p*f« todo «
«kí-óm Ar ckKkl dtirn ntn fi-
lii» VOi 1M.M du f às ...
lf..W imr»í wm prities re-
feí-éarji e r*n«in At. Oopa-
íj.'M,t» i-4'f t.pu *'fl petrto do
IM*. 15MI Sl
EKrOTSA&S çue ó* :r.farm»-
p5«; coíitsihar, arrumar, levar
:*.*iu;n. rr^aij.. xtxts D*af âa Hor
::.M. .'li' ur. JIIU — Copacabana
— K-HSa 8D6C 51

MOCA
i^reisa-se admitir *>/ «'tor de turismo, mesmo s/ prática,

fJ serr. reis. púbis., c/ inst:. serundária, aspecto atraente, b«-
niti e elefante. Id. 2«/54 a., solt ou desquitaoa. Trab. em amb.
fil sJ«i nível, hor. a comb. Inicial: 1200 mens. Proposta c/ loto
e deu. pesa. p/ port deste Jornal n.° 1755. Absoluto sigilo:

1755 55

Desenhistas de máquinas — limador ferra-
meuteiro — inspetores de qualidade — Hecâni-
ces de nwurteiKãe — Auxiliares de escritório (com
prática de contabilidade) - Ajustadores — Hon-
tadores — Reiifkadores — Fresador-Univer-
sal — Operadores de, radial — Tomeiros-mecâ-
nkos — Enfermeiros.

(Semana de 5 dias — lanche — prêmio de
produtividade — refeitório).

Sauer S. À. Indústrias Mecânicas
Rua Figueira de Mello, 313. 14104 55

Auxiliar de escritório
M ò Ç A

Admite-se de boa aparência com prática cm
Sfrviçoíi perais de escritório e datilografia.

Semana de 5 dias. Favor não apresentar-se

quem não tiver prática. Rua Uruguaiana, 55 —

8.° andar, S/814, dc 9 às 17 horas. 92511 55

KMIKHEEKA — Preeisi-K com
7>ria::i t flootanfinto, :a&.IK>. K.
T.triíi iu. TbTT-t. 4BÍ. Ipanem»,

772S K

FOTOGRAFIA
Precisa-se, rapai, boa apresentação, instrução

secundária, desembaraçado, ambicioso, com ótimos
conhecimentos fotográficos. Cartas do próprio punho
para a portaria deste jornal sob o n.' 98422, in-
dkando cursos ou tempo de prática, amador ou
profissional, uma fotografia 3x4, etc. Sigilo ab-
safatt. 98422 55

COZINHEIRA de forno e fo.
náo. Ordenado NCr» 180,90.
Fanúlta de 3 pessoas, precl»;
que lave e passe também rou*
pa miúda. Dorme no emprê*
go. Exigem-se referência» —
Tratar das 11 às 16 hs. Pral»
de Botafogo, 74, apto. Ml —
Tel. 25-8026. 7746 5»
COZINHEIRA — Precisa-se com
prática e referência, Kua Hlli*
rio Gouveia, 18, ap. 302, Copa-
cabana, tratar segxmda-íelra.

14135»

ARRUM.*COPEIRAS 53

COPEIRA — ARRUMADEI-
RA — Precisa-se moça com
prática rasa familia trata,
mento, sabendo servir a fran-
cesa. Paga-se bem. 46-8608.
R. Visconde Caravelas, 57 —
BotafoEo. 18301 53

OFERECEMOS ótimas arruma-
delras, copeiras e baluls com
boas <rcferírii'ií\s c documentos.
Teleíone M-IBW. 5848 S3

PRECISA-SE Copeira-Afruma-
deira com prAtlra c referencio.
Rua HHArio Gouveia IA ap. 302,
Copacabana. Tratar segundj-tel-
ra. MlSt 53

COPEIRA — ARRUMADEI.
RA — Ordenado NCrf 150,00,
família de 3 pessoas, precisa
com muita prática do serviço
e que sirva á francesa. Pral»
de Botafogo, 74, apto. 801 —
Tel. 25.8026. 7747 53

PRECISO empregada para ar-
rumar, copelrar, e mal» «trvlço».
NAo cozinha nem passa. Rua
Sinta Clara, »5 apto. 401. ExUn
referências. MU M

Z^TAAA T, Z37„ PRECISA-SE copeira portu-PRLCISO arrumadelra copeira _,4-. «„_ „.„,),, nrittptt nacom prática. Rua República do ff^ ~£ 
^,,'Pt 

"£r 
foiPeru. ;2 apto. i2o3. Tel.: 37-19W. » casa de família. Tratar ío-

18325 SS ne 47.9091. 49o9 53

CORRETORES
Estamos admittnda corretores para venda de apar-

lamentos e cola en GUARAPARI — Possibilidade de
ganho KCr$ 1.500,00 mais estadia gratuita. Maior em-
preendimento do Estado em franco funcionamento.
Apresentar-se munido de Identidade a Rua Gonçalves
Dias 85 - 3.* - IMOB. URNA, ltda. Tels.: 42-6613
523195, CRECI J-10. 26282 55

AMAS-GOVERNANT. 54

PRECISO babA com recomen*
dnijão c reforíncla para uma
criança. Rua República do Peru,
72. apto.1203. Tcl.: 37-1917.

18324 34

BABA — Preclsa.se — Exlgam.
ee referencias, boa aparência •
mulia prática. Tratar: Ataulfo
do Paiva, BO apto. 304 — Tel.t
20-7871. 7748 *4

COZINHEIRO
Sanatório Ilatafoio S. A.

prorura cozinheiro com ex-
pertencia de (orno e folio.
Bxlge-se referências. Pro-
curar MADRE ANTONIA
diariamente das 9 ks 12 ho-
ras, à Kua Álvaro Ramos,
40S. 133» M

VENDEDORES
Companhia Internacional procura para o sen quadro representantes

para venda de pastas e sistemas, grande lançamento no Brasil com ampla dl-
vulgaçào. Os candidatos devem ter boa aparência, dinamismo para o trabalho
e ter entre 23 a 31 anos. Damos preferência a quem conheça o ramo de pastas,
arquivos e sistemas. Salário fixo e comissão. Apresentar-se Kua da Conceição,
105 — S/504 das • ài 11 e 14 às 16. 7717 55

GERENTE DE REGIÃO
Companhia de âmbito internacional, tom área de ação em lodo o

Brasil procura elemento de nível universitário, para gerenciar a sua Região
Rio, que abrange os Estados: Guanabara, Rio, Esp. Santo e Minas.

NECESSITAMOS:
Idade de 27 a 37 anos
Formação Universitária
Prática de Vendas e
Administração

Conhecimento de Inglês
Disposições para viagens
eventuais

Cartas com "curriculum vitae" e foto para: 
"Vendai" Av. Rio Branco.

185-Grupo2.119. 98412 55

OFERECEMOS:
Salário condizente e carro

Possibilidade de progresso
ótimo ambiente de trabalho
Semana de 5 dias

LEILÕES PÚBLICOS DO ESTADO DA GUANABARA
CENTRO LEILÕES JUDK1AJ5 HáJUÜJU

PRÉDIO OE 2 PAVIMENTOS
(LOJA E jOBR.VDO)

RUA URUGUAINA. <•< (A.VnCrO Mi
Leilão a ser realizado ao dia M. l"ií. is H ü.

PRÉDIO DE 2 PAVIMENTOS
AVENIDA MARACA.VA >".* 4!T

EDIFICADO EM TERR£>0 DE i..M s :!..!; =
Leilão a ser realizado no dia '-l 1 iS u li hi.

APARTAMENTO ÍUf 524
RUA SENADOR DANTAS. 11T

SALA. BANHEIRO E KTTCHNTTTE
Leilão a ser realizado no dia -4. VW. w ItfJWüij.

Leiloeiro. aui.;riiado por Aiva-á du Dr. Jsãs i*
' Vara de órfãos, venderá em l*jió»:s ;niixi»is. s«
ias e horas acima indicados, todos ent sea esciriMr-.tr.

RUA FRANCISCO SERRADOR. 90 — i:' A.VD.AS
GRUPO 602. Mais ini.. tei.: VZ-W..

Leilão Judicial Centro

Prédio de 2 Pavimentos
ROA BUENOS AIRES V 236

Térreo cont kji e sanhários e os dois outros pa-
mento cm salões, sanitários e área, editado

em terren» de 4r63n x 29,27m

COSTA
hlotírc, autorizado por Alvará do Dr. Juiz da 1.'
Var? ie Òrftos, venderá em leilão, quarta-feira,
i5 áe ianeira de 1969. às 16,00 horas, no local.
m Ú., tel. 52-3745' 24618

Centro — Leilão Judicial — Centro
Massa Falida da Panair do Brasil S. A.

Aparelhos dt Ar Condicionalo — Grande Quan-
tidade dt Arquivos t Fkhários de Aço — Estan-
tts dt Aço e Madeira — Material Hidráulico —
Grande Quantidade de Móveis Para Escritório

Transportador Tipo Esteira — Relógios de
Ponto e Parede — Ventiladores de Pó e de Mesa

Rolos de Tapetes — Extintores — Conjunto
Estofados — cofres — Material Elótrico Etc.

Praça Marechal Âncora, S/N.°
(Em frente ao Viaduto — Ao lado do Clube dc Aero-

náutica — Aeroporto Santos Dumont)

\%FML0 BRAME
LEILOEIRO PÚBLICO~r *

Leiloeiro, autorizado por Alvará do Dr. Juiz da
6.a Vara Cível, venderá em leilão, sexta-feira, 10 de
Janeiro de. 1969, is 14,00 horaa, no local acima.

Vide anúncio detalhada, no Jornal do Comércio,
aos domingos e maiores informações, no escritório' do
Leiloeiro, à Travessa do Paeo, 14 — 1." andar — Tels.
í 1-6228 e 31-2998. 55587

CENTRO lERÀO PÚBLICO CENTRO
LOJA E SOBRELOJA

(GRUPOS 201 E 202)
Contrato a terminar em 31/5/69

RUA MIGUEL COUTO, 35
(Esquina de Buenos Aires)

Ü
Leiloeiro, devidamente autorizado venderá em

leilão, quinta-feira, 9 de Janeiro de 1969. às 16,00 ho-
ras, em seu escritório, à Bna Francisco Serrador, 90
— 6.* andar — Grupo 602. Mais inf., tel.: 22-4097.

24591

São Cristóvão — Leilão Judicial — Zona Industrial
Massa Falida de "Arruda Filhos & Cta. Ltda."

PRÉDIOS. CASAS E FERREMOS, COM FRfNTE PARA 3 RUAS.
NUMA ÁREA CONTÍGUA Df 3,976,50 ml

E MAIS: MAQHNAP.IA EiPECLM.IZAflA F.A.ÍA 7AM.F00 BI SAJSAO,
INSTALAÇÃO DEC FORÇA. DIRETTO AO ESQ DS : EELEF03CES, Mí>rm.
UTENSÍLIOS, MERCADORIA*. MATtSIAS ?Iffl.Ví, MATEEIAL DE EM- .

B.U.AGOI. REGISTROS DE MASCAS, ! rAJttKBiSES ETC.

VENDA GLOBAL OU R-E-I-A-L-H-A-D-A, PILA MiELHOR
OFERTA, COM RHÀKCIÂM8II0 Dí W EM 10 (DEZ) MESES

RUA BONFIM N.° 385
(Visitação diúria. excet.} jábad-w e isrmiaifm, i*» 1 í-i ->' i*e*fc c-pb. t~vrt.ii

pela Raa Lhrn Baciw, '.!

GELADEIRA 59

COSTA
Leiloeiro, autorizado por Alvará io D?. Jra 6t '¦>l Tsri Orrei T-eaôerj

em leilão, quarta-feira, :'! it Ji3'ii.-'j ia 1W:} is 1* W iu.rw. M ík-a! s-ránt.
Vide anúncio detalhado ao Jo.-sal do CoaérãHK t-M ânSBàan* e naiores tt-
formações, no escritório do Leuoíir-j. i Av. G.n-;:i Ana>i* £S£ — Ití Grtj*
Ul — Tel.: 52-3713. *«6«

RÁDIOS E TELEVISÕES

PINTURA DE GELADEIRA —
Máquina de lavar, pintura. Du-
co, laqueação dc móveis, decapé
e patinado, »r. FRANCISCO. —
Tel.: 38-3619. 81)83 SD

GELADEIRAS _ Móvel*, telcvl-
sores, rádios, roupas, objetos dl-
versos, ferros dc eiigntnar etc,
so.rlio vendidos em lellfio, tud»
líela melhor oferta, pelo Leiloei-
ro (lASTAO, quinta-feira, 0 de
Janeiro de 1909, âs 14,00 horas, à
Avenida Brasil,-2.332. Mal» lnf.,
tcl: S2-1710. 24521 59-

LEILÃO JUDICIAL •
BOTAFOGO

TERRENO S/N.°
RUA ALVAnO RAMOS. 85,
ENTRE AS CASAS n«. 7 • »
Medindo I4,30m x 15,'JOm x

8g.22m x Míím

Leiloeiro autorizado por
AlvarA do Dr. Juiz da 13.*
Vara Cível, vender.i em 1*1-
lin, tCrça-felra, 7 de Ja-
neiro de 19*9, is 18.00 ho-
ra», no local. Mais lnf. te-
lefone 22-4057. 24397

ÍTEREO Motorola portátil c|
ridlo AM-FM 1969 — Sn-
j>er-hun> importado EF..TJU.
Tel.: 47-8292. Nova na eni-
>.tlMMn. 7763 68
ANTENA DE TELHADO - De-
r:r.â! "Primuí". a fabulosa ante-
r.t úe uso lntenio resolvf o- s/
r;r;>h;emfi c- vantafem. Repreç.
TRANSISTEL, Av. S3 de Maio,
tr-A sobreloja. Tel.: 32-6383.

1.8649 60

YTTRÕLÍNHÃI — Grívsdores
pt-nâos. Coraertimoí em 14 h.
— Trsnsisuraiar'" — Trjvcssa do
Ctrtdar, 4. Fone 42-OWS.

1747 V\

TV E VITROLA
Conserto eir. raa c^;a c; ga-

renüa, nâo cobro visita. Efpc-
elalldade, GE. phffips. En-.crfon,
Philco e outras rr.^rcas. Vitrola,
Ki-n « eíttreoíòslcü. nacionais
t cft^r.celror, qualquer bairro,
td. 2B-S36S KL. ER.VEÍTO.

2360 60

TÉCNICO DE PHILCO — Não
deixe retirar seu aparelho. Con-
ierto qualquer defeito em qual-
quer niarca de TV e:n sua resi-
<3<nci3. Troca de cinescópio no
mesmo cia. Especialista em se-
leíor de canais, 11 anos do ati-
vidade garantem um bom ser-
viço técnico. — Tel. 5.'-'lC24.

25754 60

ANTENA de telhado? desista!"PRI.MTS" a fantástica antena
ce uso interno resolve o s/pro-
blema Al vantagem. — Rcpres.
TRANSISTEL — Av. 13 de Maio
44-A — sobreloja. Tel. .12-6363

 58fll 60

Gravador portátil parado?
O máximo em conserto. TRAN-

SISTEL. Av. 13 de Maio, 44-A
sobre-loja. $«90 60

CAIXAS para rádios, toca-dis-
cos, TV. hi-fi stereo, gabinetes
máquina, arcas em jacarandfi,
adaptamos e transfonnomos s»u
rádio mun moderno lii-íi. Cha-
me som compromisso RADIO
TRUCCO. Rua Visconde do Rio
Branco 35, sobr. Telef. 42-üM'i.

25759 00

STEREO V.M. 369 portátil.
Nova na embalagem dos ...
EE.UU. Tel.: 47-8292.

7762 60

AR-CONDICIONADO Fed- wmmémmmmdera 1 HP importado 6.060 a
8.000 btu. Tel.: 47-8292. Nô- DIVERSOSvo na embalarem. 777159

74

COMPRO GELADEIRA usada —
Mesmo defeituosa. Atendo rápl-
do c pago bem. Tambím conser-
U, c/ garantia. T«l.: 40-6130.

13338 59

Rádio de pilha parado!
O máximo em consírto. TRAN-

SISTEL. Av. 13 dc Maio. 44-A
sobre.loja. 5839 GO

Compro TV
Acordeon, máq. de escre-

ver, eletrolas etc.
Tel. 42-0405. 10206 60

COMPRO TUDO

Técnico Alemão
COMO E PINTURA DE
GELADEIRA - AR COND.

E MAQ. DE LAVAR
PINTURA ... NCr$ 70,00
BORRACHA • NCr$ 30,00
Serviço Garantido — Aten-
de-se domingos e feriados
em qualquer BAIREO.

I.rMPíKA do pele NOr$ 10,00.
¦;'lio« lmplantudoe pêlo por pêlo
um a um, mihaa postiças, mn*
(iiiiWcem, m.inicuro 1,500, pedi»
curo 2.50. cabelos soltos 3.00. Rua
Hilário Ciou/cia. 60 •/ 205 o 206.¦RI.: 36-0235. 7721 74

HOMENS e Mulheres uue,
desejam casar com pesitoas
sérias, tratar Isso com D.-
HELENA. Tel.: 5G-8785.

8964 74

JOVEM advogado, solteiro,
boa apresentação, deseja trv
var conhecimento com mófft
de boa aparência, igu^t si-'
tuação social, para futuro pós-
sivel compromisso. Cantai
com detalhes para a portaria.
n,° 1C91 neste Jornal.

1694 74

STEREO DECORAÇÃO Hl-Fl
Taça mt sala bfm decorada - mnslcad» rm Sterfo HI-FI In-

; ritirri, monutno» em ma Arca ou móvel projetado por nós. em
Jaearuidi) n*« Unhai cüsslca on moderna ou tipo estante, trans-

! formiiiio» em b^reo ou HI-FI sua antica radiovltrlola. Orça-1 mfr.tns tem compromisso, filiado ao DIVERS J. Canlialonea.
; Condt de Bonfim, Í44-A — Tel. H-M53. 83í 60

CACTSLA OE JÓIAS E M3F.CA-
LO?.L\S — C-mpro a dlahet»
r.i tiora. c^ra. honestidade. Ates.*
do a domici:1.! de 2.? a íícücot.
Ts-1.: 5<5-702S. 3336 

'Ti'

K52.ÓC-IO antiío de <ier_-on -.<-
ra cclec:or*2dcr, vende-se. Tele-
fona J7-r31 ou 37-9007. 335.1 T8

CURO S JÓIAS 76

reiCuia :, '.-> ~ E-MH

".H.:'I-'7r Tr.-Tt-r.L; Bèaerc tm-
itnmtóict mãe tst ouro, Venoc
ggpemt t»^i ris^:»^* rir.ru. Sus"¦ mt C:i_-r'-!^ai f ort' 1BI Bot.

5670 7í

•Z7.1 -™tiS"-m. T-titl tS-539£ —
Ei33SrO. SSiU li

Rádios - Gravadores
CONSERTOS EM GERAL

•iTrilisirtomar' — o melhor conserto etn ridlos de pilha.
ltn.. iotomértl, Vitrolinh» « TVs portáteis. Orçamfntoí frátis
» ns hora. TRAVESSA ortTDOR, 4 — Fone iZ-WS (prox. i
Kua : ít Setembro) — Ahre aoi sábados. 132SS 60

TR, 32-9274 Tels.: 42-7969, Sr. HANS
25633 60 Jau so INSTRUM. -ÓTICAS 82

CONSERTOS DE
TELEVISÃO!!

Cuidado com os curioso.',
aprendizes. Conserto em sua
própria residência, qualquer
marca ou defeito. Instalamos
atenas. Atendo todoa os dia-,
também aos domingos e feri.-.-
dos. Só centro e Zona Norte —
Tel. 310220. 14153 60

REFORMA DE
GELADEIRAS

Instalações de ar condi-
clonado e refrigerado.

Comercial e doméstico.
Amplas referências.
Tel. 32-3614. 7744 59

LEICA M. li e equipamento t
Lelcas c outras. Lentes, filtro*,
acessórios diversos. Vendo ba-
rato. Tel.: M-2014. 7730 81

'iPAILKLHO fotoerfflco Nikon •
F. Phntomic T, F/1.4, Perfeita
_ S7-TH93. 89» , 81
í/ÊTcÃli — F perfeitíssima, com
alguns acessórios. Filtros e peçaa
para Rolleiflex Planar 3.5. —
Informações pelo tel. 29-7258.

123S7 n
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AS D I V SAS
PRATAS, antifas, bandejas,
castiçais, candelabros, servi-
co de chá, tapetes persas, bu.
cara etc. marfins, galés, pra-
tos antiíos, braionados, Cia.
das Índias, opalinas, santos
antigos, lustres de bronze,
cristais, móveis D. João V, em
jacarandá, cômodas etc. Sala
de visita japonesa, biombo
antigo Luiz XV, trances, qua-dros célebres Di Cavalcanti,
Décio Vilares, holandeses, pia-
no Yt cauda Pleyel semi-nô-
vo, bronxes, vasos, saxes, ve-
lho Viena Jacob, Petit Cri-
sas. Motivo mudança. Rua
Toneleros, 152.

18281 89
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO —
Cerca de 400 mesas de escrita-
rio e de máquinas, grupos e poi-
tronas de couro, cadeiras, lus-
três, geladeiras, estátuas de
bronze, artísticos objetos, exaus-
tores, bombas d'água, milhares
de peças de uso de escritório
ete., tudo pertencente a Massa
em Liquidação de "A Equitat'.-
v«", será vendido em leilão pelo
Leiloeiro FERNANDO MELLO,
segunda-feira, 13 de Janeiro de
19S9, is 14,00 horas, i Av. Rio
Branco, 125 (prédio de "A Equi-
tativa"). Mais inf., à Rua da
Quitanda, 62 — 4." — Tel: ....
42-8205. 24601 89

CONSULTÓRIO MÉDICO —
Completo consultório médico,
pertencente à Massa em Liquida-
çSo de "A Equitativa", será ven-
dido em leilão pelo Leiloeiro
FERNANDO MELLO, segunda-
feira, 13 de Janeiro de J96S. ás
14.00 horas, á Av. Rio Branco.
125 (Edlí-do de "A Equitativa").
Mais inf., á Rua da Quitanda, 62— 4.° — Tel: 42-8205.

24610 S9
MAQUINAS DE ESCREVER —
Somat e Calcular (cerca de 200),
elétricas e manuais, 150 arq-.ii-
vos, fichá-ios e armários de aço,
grande quantidade de ventilado-
res de pé e de mesa, cofres Fi-
chet e nacionais, mimeógraios
etc, tudo pertencente a Massa
em liquidação de "A Equitati-
va", será vendido em leilão pe-
lo Leiloeiro FERNANDO MEL-
LO, segunda-felna, 13 de Jane.-
ro de 1969. às 14,00 horas, á Av.
Rio Branco, 125 (prédio de "A
Equitativa"). Mais inf., à Rua
da Quitanda, 62 — 4.° — Tel: .
42-8205. 24600 S9
CIRCCLADOR de ar, tábua pas-ear, singer Bo,b>, 1 cazeador, aí-
pirodor elect-rolux, torradeira,
feiro QS, miudezas, tudo USA.
Marquês S. Vicente, 158-102.

8880 , t*<>
RADIO Automatic "Volks*1 5
teclas AM e AM-FM NCrS ..
300,00 e NCr$ 400,00. Tel.:
47-8292. 7764 89

AMERICANO de partida vende
u:do. fogão, louças, encerad. GE,
asp-.radcr, estantes, livros, escri.-.aninha, roupas, etc. Preços re.
duzidos. Somente hoje. João Li.
ra, 136—303. S907 89

COMPRO 1 TV, 1 piano, 1
stereo, 1 ventilador, 1 gela-
deira, pago ótimo preço. —
Tel. 36-3652. 7753 89
CCttlPRO TUDO — MáquL
nas de escrever, somar, televi-
soes, -rravsdores, radiovitro-
Ias, acordeões, discos LPs, bi-
nóoulos, projetores, máq. fo-
to-tráficas, ventiladores etc.
Mesmo precisando de conser-
to com preferência, pago
bem. Vou a domicilio. Tel.
54.4174. 25742 89
ANTIGÜIDADES — Compro
objetos de arte, moedas, pra-
taria, porcelanas, cristais, mó.
veis, tapetes moedas quadros
e marfim. 36*1219.

18277 89
VENDO 2 bandejas egípcias c/
mesln, Toca-disco jap. estéreo
nove, 2 e-tant. marfim alto lu-
xo, 2 lustres de porcelana fran-
cesa. par Walk-Talk Transelver,
2 faixas, 2 relójios antigos peri.
p coleção diariamente até ás
13 horas. Av. Rainha Bliabeth,
IM ap. 703. 8929 89

VELEIRO clftss» Guanabara, ótl-
mo estado. Vende-se — Tratar
fone 34-0566. 2379 89
APARELHO jantar chinês —
Vendo com 107 peças, colorido,
com borboletas porcelana anti.
ga. Inf. 57-0110. 8889 89
COMPRO — Antigüidades — Ob.
jetos de arte, pratarias, porcela.
nas, cristais, moedas, comendas,
medalhas, selos, móveis, quadros
etc. — 58-8352. 12244 89
IATISMO — VELA — a mais
completa linha de ferragens inox
para barcos à vela. Cabo de aço
inox sueco, terminais, esticado-
re*, garlindéus, ferragens de le-
me, mordedores de fibra, moi-
toes, cabos de nylon, etc. Ar-
raldo Silva. R. Alfândega, 111,
gr. 407. GB. Enviamos reembôl-
EO VARIG. 5896 89

MERGULHO — O mais moder-
no equipamento para mergulho
amador e profissional. Aqua-
lungs simples e duplos Importa-
dos, compressores para ar p/ 1,
2 e 4 homens, reguladores Heal-
thways e Deepstar, roupas Tar-
ian. máscaras, facas, cintos, etc,
Arnaldo SUva. R. Alfândega,
111, gr. 407. GB. Enviamos re-
embolso VARIG. 5894 89
MAQ. costura portátil EIna su!-
ç« NCr* 200 i 1 TV Standard
Eletrlc de 1965 — NCrf 350 — R.
Delgado de Carvalho, 48 Tijuco.

7998 89

CAÇA SUBMARINA — Armas
Orca, Cobra, Menrod, máscaras
Orca, Cressi, Simotal, roupas
neoprene Cobra. Parkway, Su-
per Calypso, facas, cintos e no-
vidades. Arnaldo Silva. R. Al-
íândega, 111, gr. 407. GB. En-
víamos reembolso VARIG.

.5897 89

COMPRO A DOMICILIO
—¦ Máquina de escrever,
máquina de costurar, açor-
deons, ventiladores, rádios,
rádio-vitrolas, gravadores,
tapetes, pratarias, jóias, te-
levisões, discos (LP), ence-
radeiras, geladeiras, colunas
de mármore, alabastros,
roupas usadas etc. Alugam-
se smokings telef. 22-1683.

25760 89
VESTIDOS USADOS, saias,
blusas, calça comprida, maio,
roupas de homem e criança.
Compro à domicílio. Pago
bem. Tel. 22-3950. Sr. José.

25750 89
RELÓGIO antigo — Part, v. tipo
"8" Capela e oitavado. Livros.
Funcionando. Copacabana, 1355/
103. Inf. 38.4454. Também res-
taura/conserta. 9587 89

WINCHÍSTER — Modelo 12 O-A.Ocasião. Vendo, sémi-automáti-ca, 5 tiro» cartucho»; ótimo es-todo NCr» 1.600,00 — 58-2937.
2408 89

MAQ8. COSTURA — Reformo,
coloco mesinha, gabinete. Maleta
portátil, motor. Vendo máq».
Singer JA JB Baby Portátil -
Amer. Multlponto Ena Super-
matlo etc. Facilito, troco. B.
Haddoclc Lobo, 140-A e R. Cons-
tante Ramos, lll uob. Cop. —
Tel.: 34-7594 — Atendo a doml.-•"'o- 2399 89
VENDE-SE fites magnéticas pa-ra gravarão de som, gravadorese acessórios sobressalentes. ..
32-6568, 22-1620 e 42-3067. JOSC.

14152 89
SINOra BABV — Máq. costuraelétrica amer. pesa 5 ltgs. VendoR. Constante Ramos 111 sob.
Cop. Tel.: 347594. 2400 39
ELNA StJPERMATIC — Mjq.costura elétrica, borda cl ais.cos novinha. Vendo R. Ponte»Corrêa, 114 íds. ap. 101 — Anda-ral-  2401 8»
ATENÇÃO — Compro 1 geladel-ia, 1 máq. de escrever 1 plano,1 cofre, para uso próprio. Tele-
íone 28-2843 — Sr. DUTRA.

2390 »
VENTILADOR OCASIÃO — Ven-do de 18" oscilante e orbital co-mo novo. NCrl 150,00 — Tel : ..582937. 2404 89

CTRCULADOR DE AR GE —
Ocasião. Vendo' americano, tipo
banqueta NCr» 150,00 — 58-2937.

2405 89
PORCELANA: atualizada, efi-
ciente, rápida. Prof. dá aulas,
aceita encomendas. Infs. 57-9898.

18330 89
ABAJOURS franceses autênticos,
e escrivaninha vendo. Infs. .
57-9898. 18329 89
VENDILSE cofre Fichet lêgitl.
mo em estado de novo, alt. .65 x fund. 50 x larg. 60, com
fechadura principal e de contro.
le. Rua Barão de Mesquita n.«
70-A. 4991 89
RELÓGIOS antigos e novos, to.
cando Ave.Maria, estojoa p/ jóias— CASA LEAL, a mais antiga
Rio. Rua Senhor Passos n.» 22.
Tel. 43-4006.  14149 89
VENDO faq. Fracalamvi 103 p.
uma gelad. 12 pés, bicicleta Mo.
nark, acordeon Scandalli, máq.
de cost. Singer. J. B. •íel
32-1088. 4988 89
LIMOGES "JP" antigos vende-
se serviço de jantar para 8 -pes-
soas, total 32 pratos também
aparelho completo chá branco
com friso monograma dourado
para 8 pessoas. Outras antlguf-
dades. Tels. 37-2731 ou 37-9007.

5852 89
MOEDAS — Compro de ou-
ro ou prata. Pago bem. Tel.:
36-1219. 18279 89

ANTENA elétrica Automatic
importada, rádio Volks auto-
matic, toca-fitas Volks auto-
matic. Tel,: 47-8292. 7765 89
MAQUINAS de escrever — Ven.
do Olivefti italiana carro 70cm
antiga bom estado. NCrS 180.000
Mercedes, ótima, alemã NCrS....
150.000. Siqueira Campos, 138 ap. ¦
301. 7703 89
VENDE-SE uma motoneta"mosquito" precisando limpeza,
qualquer oferta razoável. Rua
Barão de Petropolis, n.° 293, —"
fundos. 14115 -flfr
MOLINETE PENN SENATOB*
4/0-6/0 SOFI, RU. PAOLI,
OCEAN CITY e tudo o mais PB-
ra pesca. Arnaldo Silva. R. AV
íândega, 111. gr. 407, GB. En»-
víamos reembolso VARIG. --'--

, «95 Jtt
VENDEM-SE anel médico, 650.-.
fumador 16mm, 220; xllofone. 2261
piano 1/4 cauda, 1.250. Ar. Co*
pacabana, 115 ap. 507 (7 és H).

VENDO barato motivo viagem,
urgente 2 baterias musicais séh'.'
do uma perfeita e completa, 8-
cadeiras poltronas e 1 cama do.
armar, tudo NCrS 700,00. Teí..:r
364)288 à noite. 8939 ST
ATENÇÃO — A firma O.
Lamêgo Moedas compra e
vende moedas antigas. Rna
da Alfândega, lll-A, sala
202 — Fone: 43-1945. tr:

INDICADOR
-fje

is**
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Pagamentos no BEG
O Banco do Estado da Guana-

bara (BEG) creditará,' amonhd,
seo*Unda-/eira, em suas 35 aoen-
dos metropolitanas, os vend-
mento* dos servidores do Esta-
do — grupo 10; Tribunal de Jus-
tiça — grupo 10; Assembléia Le-
piitotiva — prupo 10; Fundação
Ledo XII* — flrupo 10; Ministé-
rio da Justiça e Negócios In-
tarioret $ Reembolsável Central
da fnten-Uncia da Aeronáutica
— 13.* salário.

Pagamento na Caixa
As 37 agências de depósito da

Caiacn Econômica Federai do Rio
de Janeiro creditarão amanha o>
pagamento» dos servidores pú-
blico» federais do SENAI,

Escola de Minas
Jnicricíe" no eoncurso de ha.

bilitaçdo d matricula na primei.
ra série dos cursos de graduação
da Escola de Minas de Ouro Pri.
to serão recebidas até 6 de }a.
neiro. Informações na 'secreta.
ria. '

AA Tijuca
Dirioentes • sócios da Associa.

ção Atlética Tijuca reünem.se,
hoje, tm almoço de confraterni.
tação, na sede da Rda Barão de
Mesquita; a partir das 14h, angu
dançante.

Banda Portugal

A Banda Portugal programa,
hoje, em sua sede, Baile dos Bai-

les, com Wilson Santana c seu
conjunto e a participação de SfU
vio Viana o seu orado. O Corpo
Executante prepara novo reper.
tório de músicas clássicas, par-
recitais durante éste ano, no K!o
e cm outras cidades, em proçrz.
maçôes beneficentes. A BP ten
sede própria na Sua Riachuelo.

DCT: acesso
Só em fevereiro serão inicia.

dos os cursos de acesso ao Dt.
partamento dos Correio." s Tele.
grafos. Segundo a Escola de Ap*r.
•feiçoamento, a trans/e-eneta cm
aulas /oi decidida pela direção
do DCT para eoitar o aíastamen.
to dos servidores nesta época dc
festas.

Trens para Minas
Trens de prefiro D.l e D-2. ou-

tomotrúes destinados e procedeu.
tes de Santos Dumont [MG), es.
tão circulando com composiçíes
duplas até 5 de janeiro.

Voz da América
A Voz da América está trans.

mitindo para o Brasil, didriamen.
te, às SOh, programa íílerienado
de músicas.

tes em deiembro para recolhi.
mento do imposto de responsa.
b-.Iidade dos contribuintes sujei.
tes ao regime de pagamento do
mesmo, por arbitramento.

Marinha
Até amanha, no Serviço de He.

iações Públicas do 1." Distrito
Naval, serão recebidas as inseri,
ções dos jornalistas interessados
no Concurso d* üeportogens
Gastão Penalva. O certame é co*
memoratioo do Dia do Marinhei,
ro, que transcorreu recentemente.

Seguridad Social
De It a 26 dc janeiro, na cl-

dade do .Mcrico, será reali-ado o
I Conyresso Americano de Me-
dicina de La Sepuridad Social.
Visa d troca de informações sô-
bre as atividades médico-cienti-
ficas das Américas, com tJtensa
programacilo dt afinidades so-
ciais c risitas técnicas.

Engenharia

At* depois de amanhã, serão
recebidas itweriçíes-no concurso-
de habilitação a Bscola de En.
e-enharia d* Taubaté. In/ormacóes
no Bio: 23-6297.

Normas para ICM Festa excursionista
De janeiro a março vindouro,

os valores vara recolhimento do
Imposto de Circulação de Merca.
dorias (ICM), sob regime de es.
timatit-a, det-erão ser os mesmos
estabelecidos para o último tri.
mestre de 68. A Secretaria ds
Finanças da Guanabara fixou
ainda os mesmos valores vigen.

Dirigentes * sócios do Grupo
Excursionista Engenho dc Den.
tro reunem.se, hoje, em sua sede,
Rua Coração de Maria, 16. Méier.
A partir das 18h, sob a presiden.
cia do sr. Dahyl Nunes Barbosa,
o GEED apresentará relatório de
suas atividades durante 1958 e a
programação para e próximo

ano, aderindo ds comemorações
do cinqüentenário do excursio.
-lismo brasileiro. Dcucrâ compa.
recer um dos três sobret-iuentes
do grupo de dez pioneiros do
excursionismo no Pais, sr. Lyses
Mclgaço, também sócio.lionortírio
do Engenho de Dentro.

Imposto Predial
Impostos predial e territorial

dc 1968 poderão ser pagos até de.
pois de amanhã, 31. Depois, será
cobrada mora de 50% e juros
mensais de 2% e correção mone.
tária. Os contribuintes que não
receberem suas guias deverão di.
rigir.se com urgência d Rua San.
ta Luzia, 11, sala 127, das 9 ãs
16h.

Assistente social

Na Escola do Son-ico Públi.
co do Estado da Guanabara
(ESPEG), até depois de amanhã,
inscriçoJes para o concurso de
assistente social do Estado. Po.
dem inscrever-se candidatos de
ambos os sexos, até 40 anos.

Nutricionistas
t

A 2 de janeiro, na secretaria
do Serviço de Ensino do Instituto
de Nutrição da Guanabara, Ave.
nida Pasteur, 44, inscrições ao
fcstibular para o Curso de Nu.
tririonlstas. Inicio das provas a
10 de fevereiro.

Falta de luz
Serviços dc manutenção c am-

pliação na rede elétrica obrigam
d Light d interrupção da eletri-
cidade, hoje, em algumas ruas

dos bairros e subúrbios cariocas
e om localidades próximas, no
Estado do Rio: Santa Cna, entre
6 e 17h, Ruas Martinho de Cam-
pos, Dom Pedro 1, Lopes Mou-
ra, Felipe Cardoso, Álvaro Ro-
berto, Senador Camará, Teresa
Cristina, Severiano das Chagas,
Dona Januriria, Visconde de Se-
petiba, Martins Pinheiro, Boa
Esperança, Francisco Belisário,
Marquês do Barbacena, Dom
João VI, Medeiros de Albuquer-
que, Sem Placa, Do Império, do
Prado, Projetada A, Tenente OI-
seu Sapucaia, Cap, Domeles, Te-
nente Antônio Batista Segundo,
Tenente Koland RiMimeister,
Gen. Olímpio, Martin Francisco,
Campeiro Mór, Prof., Henrique
Aragão, Maranhense, do Acreano,
do Paraibano, do Alagoano, do
Pernambucano, do Amapense, do
Sergipano, do Cearense, Poran-
gaba, Pedro, Fernandes, Passo
da Pátria, dos Bambus, Agai,
"C", "B", "L", "T", «Z°, "V";
Praças 12 de Outubro, Benjamin
Constant » dos Jesuítas; Jardim
de Santa Cruz; Estradas Reta do
Rio Guandu, Morro do At, dos
Palmarcs, Aterrado do ltaguai,
do Curtume, Boa Esperança,
Aterrado do Leme e do Menda-
nha; Travessas Gasparinho, e do
Chá; Avenida João XXIII. Ita-
guaf, entre 6 • 17h, Ruas Raul
Rangel, N. Sa. de Fátima, Geri.
Bocaiúva, Cap. Oliveira Guima-
rães, Cel. Freitas, Dr. José Ri-
beiro, Prof. José Maria de Bri-
to, Maria Matos Santiago, Amé-
lia Louzada, 5 de Julho, São
Pedro, Ipé, Ipaba, Aclamação,

Manoel Joaquim da Paixão, Pau-
Ia Duarte, Nilo Peçanha, Mon-
teiro Mendes, Ari Parreiras,
Presidente Vargas, Dr. Montei-
ro Azevedo, Sem Placa, Curvelo
Cavalcanti, N. Sa. das Graças,
Benjamin Costa, São Damião,
Gonzaga de Castro, Costa Perei-
ra, São José e Tiblriçd; Aveni-
das João XXIII, Piranema, Tra-
piche, Paulo de Frontin e Ma-
rupi; Estradas Santa Crtur, Ater-
rado de ltaguai e RJ-14. Ama-
nhã, Senador Camará, entre 6 e
12h, Rua» Roberto Freire, Ma-
noel Borba, Prof, João Aquino,
Prof, Diniz, Júlio de Melo, Au-
gusto Costalat, Dr. Paulino Wer-
neck, Alberico de Morais, Nova
Guiné, Prof. Cabrita, Nova Or-
leans, Vila Real, Maloca, Nova
Lima, lata e Nova Escócia; Pra-
ça Adrianopolis. Sepetiba, entre
U e 16h, Ruas Sem Nome, P«-
dro Leitão, dos Cardosos e Sem
Placa; Estrada do Pirai e Velha
do Pirai,

Homeopatia

• Curso gratuito de iniciação
em homeopaíia será ministra-
do, de 6 a 10 de janeiro, pela
Escola de Pós-Graduaçfio da
Federação Brasileira de Ho-
meopatrla. Informações: Rua
Frei Caneca, 94, Rio.

Telefones úteis
BOMBEIROS: Incêndio —

32-1234 (Quartel Central) •

Serviço de Proteção Salvamen-
"to - 22-5591! COORDENAÇÃO
ESTADUAL DE DEFESA CI-
VIL (CEDEC) 45-5684, 45-5135
e 45-8100; CORPO MARÍTIMO
DE SALVAMENTO — 26-0490
e 26-0562; HOSPITAIS: Ba-
rata Ribeiro (Mangueira) —
48-9292 e 48-5492; Carlos Cha-
gas HMS 21; Central da Aero-
náutica — 28-7060; Central do
Exército — 54-4147; Central da
Marinha — 23-1751; Getúlio
Vargas — 30*2121; Lourenço
Jorge (Barra da Tljuca) —
CETEL: 99-0252; M. Vilabolm
(Paquetá) — PQ 21; Miguel
Couto — 47-2121; Pedro Ollvé-
rio Kramer (Padre Miguel) —
BNG 4; Paulino Werneck —
GOV. 21 Pedro H STC 21; PI-
nei (Pronto Socorro Psiquiá-
tricô) — 26-9250; Rocha Faria
— CGR 121; Rocha Mala —
26-2121 Sales Neto (Centro de
ReidratacSo) — 48-1757 e ....
48-9397; Salgado Filho _ ....
29*2121; Servidores do Estado
(HSE) —23-8000; Sousa Aguiar
(antigo Pronto Socorro) ....
22-2121; Valdir France; — BNG
859 e 878; JUIZADO DE ME-
NORES: 42-7616, 32*9162 e ...
42-771ÍJ POUCIA FITMININA:
42-26Õ3; POUCIA FERRO-
VIÁRIA: 23*0617; POUCIA
MARÍTIMA (chegadas e saldas
de navios): 43*0181; POLICIA
MILITAR: 42-3793, (Relações' 
Públicas): 42-0482, 42-2482 e
42-2414, (Centro de Operações

da FM e Patrulhas Motoriza-
das): 42*1605, (informações
sobre objetos perdidos); POLI-
CTA PORTUÁRIA: 43-0150;
POLICIA RODOVIÁRIA
00-9990; POLICIA DE VIGI-
LaVíCIA: 32-3686; RADIOPA-
TRULHA (Central): 34-2020;

BARCAS E LANCHAS: 31-0393
e 31-0447; CENTRAL DO
BRASIL: 23-4930; LEOPOLDI-
NA: 23-0588; FALTA DE LUZ
OU FORÇA (rede urbana)!
22-1800 e 23-1800; FALTA DE
GAS: 29-9590 (emergência e à
noite); ESGOTOS: 42-1262;
TELEGRAMAS POR TELEFO-
NES (DCT): 22-5121 e 31-0323;
SERVIÇO MILITAR (informa-
ções): 54-3425 e 48-5465; CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
AÇÜCAR : 28-0766; EF COR-
COVADO: 25-0016; DNER: ..
23-1103; D-fPARTAMENTO DE
TRANSITO: 224570; GALEÃO:
30-4354; RODOVIÁRIA MA-
RIANO PROCÓPIO (ônibus
interurbanos): 23-9113 e 
43-3052: RODOVIÁRIA NÔVO
RIO (interestaduais); 23-8565;
AEROPORTO SANTOS DU-
MONT: 52*5067; TOURING
CLUBE DO BRASIL: 43*6578 •
23*3807 (socorro mecânico);
PREVISÃO DO TEMPO (Ser»
viço de Meteorologia do Mi»
nisterio da Agricultura): ...,;
31*2753 e 31*2712; FALTA
DE ÁGUA (reclamações à
CEDAG): 31-4020, 28-8144 •
26*6077. !

GUANABARA

SUL DO RRASIL TEM
NECESSIDADE DE
MAIS PINHEIRAIS

QUATRO PROGRAMAS
PARA AUMENTAR
SAFRA ALGODOEIRA

M

O Governo estadual acaba de
liberar 3 milhões e 106 mil cru-
teiros tio vos para as obras de
construção de um conjunto de
viadutos superpostos sóbre as
linhas da Rede Ferroviária Fe-
deral, junto à atual ponte de
Mangueira.

Ficha
Ati 31 de janeiro de 69, se-

{rundo decreto do governador, os
contribuintes do Imposto de Cir-
ctilação e Mercadorias ou da Ta-
xa áa Exportação- deverão apre*
sentar a Ficha Estatística e De*

etdraeao do Movimento Econômi-
co, .am três vias, abrangendo tó*

das a* operações de 1967, inclu*
•"Jt-í a» isentas ou náo tributa-
veis. A ficha, devidamente pre
enchida, será entregue à inspe-

toria regional a que estiver júris-
dlcionado o contribuinte.

Pediatria
A Secretaria de Segurança de-

terminou a construção do Cen*
tro de Pediatria da Polícia Mili*
tar, no Largo do Estáeio, n.«
20. Os trabalhos estão orçados
em 249 tnil cruzeiros novos.

Pagamento
Marcado para amanhã, o pa-

gamento de dezembro dos servi-
dores do lote 9, em suas reparti-
ções, e de matriculas finais 04. 24
44, 64 e 84, em conta corrente
7io BEG.

Artífice
A Secretaria de Governo vai

contratar carpinteiros, pintores,
eletricistas, bombeiros e serren-
tes, pelo prazo de noventa dias,
para execução dc pequenos rc-
paros em próprios estaduais e
conservação de logradouros nas
diversas regiões administrativas.

Perícias médicas
Decreto do governador trans-

formou a Divisão JMdica da Se-
cretaria de Administração cm
Departamento de Perícias Medi-
cas, com competência, entre ou*
trás, de realizar exames medi-
cos para fins dc licenciamento

de servidores, aposentadoria por
invalide: c readaptação funcional.

Loteria
O governador assinou decre-

fo dando nova estrutura d Lote-
ria do Estado da GuaiMbara —
LOTEG, com a criação de novos
setores para atender a expansão
de suas atividade;.

Professoras
A Secretaria de Educação ele*

vou os níveis funcionais das pro-
Sessôrzs primriri&s: para o n,vel
EP-2, Maria Teresa Larqu-J de
Sousa Lobo, Eürabcríi Jane Be-
ckeley Crato. Maria Luisn Pires
Magalhães, .Maria Ltiria Barro-
so Cerreiro, Sônia .Varia -tfaga-
lhões dc Sousa K-beiro, Sônia
Maria .Morai; Ciannini. Lucilla
Pereira .Voourira, Angela Maria
dc Sousa, Stcla Maria Batista,
Giovana Lúcia Scolari, Celina
Bittencourt de .Mendonça Com-
pos, Maria Helena Lopes Silva,
Vitória .Maria arbosa de Azeve-
do, Maria Circe Pio Borges Ma-
riano da Fonseca.*, Eulina De-
vc;a Dujrayer dc Oliveira, Lour-
des dos Santos Silva, Marli Sil-
va da Mota, Maria iraci Dória
Dantas e Teres:-:ha Costa; para
EP-3, Iolanda Marrins Barbosa,
Maria Luisa Ribeiro Samorato,
Ana Maria Leal, Elofsa \'a!adão
.Meneses, Ltiria Cerqueira Ma-
tos dos Santos, Cérmem Ferrei-
ra Cimas, Regina C7Iia Gonçul-
ves Pereira, Tercr.r.ha dos San-
tos Barbosa, Teresa Fernandes
Delgado, Vera Lícic Soares de
.4Imeida. Lourdc; da Silveira
K\i-.s, Maria Josí Pinto Moreira
Picdras; ,\or*it- Dii-r Isaac,
Dalt-a Cheta S-.lt-a. I>í:a da Sil-
va Gomes, Iglcè Fcig Torres,
Darci Concciçjo cie Andrade Cos-
fa, Leopoldina Fernandes Tro-
cado. Nanei Sales Muniz e Sônia
Lúcia Amaral Martirf Dias; para
EP-i, Fernanda de Castro Por-
tari; para EP-5. *Vrii Barreto
Lisboa, Clicc Ruas áe Almeida
B.-stcs. Rosa Tavares Varela, Dal-
ra de Paula Vieira, Norma Cel-
li de Amorim Chaves, Leonor
Maia Coelho Matia;, .\':l:a Gon-
çalves Maia Carvalho, Dtr.ca Fi-
do de Andrfde. Sír.ia Paula Li-
ma de Assur.ç&e, t Adelaide

gueiredo Nóbrega, Cecilia Catai*
Marta Mauei Albert; para EP-
6, Eneida Rocha Jíatton, Tercsi-
nha de Jesus Zaiden, Isabel Ve-
ra Martins Meneses e Marilia
nha dc Jesus Zaiden, Isabel Ve-
Borges de Oliveira Bastos; para
EP-8, Maria José Silveira.

Escola de Canto
A partir do dia í, estarão

«bertas na Rua Manoel dc Car-
valho, s/n.' — 2.» andar, das IS
às 10 horas, as inscrições para
os exames de admissão d Escola
de Canto Carmem Gomes, do
Teatro Municipal do Rio de Ja-
neiro. No ato da inscrição, os
candidatos deverão apresentar
os seguintes documentos: certi-
ficados de conclusão do curso
ginasial ou atestado dc que es-
tá matriculado no último ano;
atestado dc sanidade, em papel
de receitudrio; certidão dc nas-
cimento; protra de identidade; c
tris retratos 3x4 dc frente, sem
chapiu. O lb..'.te de idade para
os candidatos do se.ro feminino
está compreendido entre IS a
30 anos c, para o sexto mosculi-
no, IS a 3S anos. Os exames se-
•nio realizados tio dia 13 de mar-
ço, ds lt horas, constando dc: a)
testes de sensibilidade rítmica e
auditiva; bj execução dc um vo-
calise sorteado entre tris epre-
sentados pelo candidato (Con-
conne, Pcnseron, \'accag, Pa-
nofka, Cacilda, etcj uma dria de
cdr/iera ou de ópera. As inseri-
ções encerram-se -to dia í de
janeiro.

Promoções,
A Secretaria dc Educação

anunciou nova relação ãe ser-
vldores concorrentes à promo-
ção nas classes de zelador, féc-
nico de administração, guarda
florestal e de jardim, auxiliar
de arquivo, oficial de adminis-
tração, arquivista, inspetor de
alunos, continuo, auxiliar de en-
fermagem, marroeiro, jardinciro,
cozinheiro, impressor, mecânico
de motores ã combustão, Iubri-
ficador, ferreiro, a mestre (et-
penalidades de compositor grd-
rico, e*-rptnteir->, alfaiate, ele-

tricisfa-instalador, mccdnico-ele*
tricista, torneiro, lanteraciro <l
caleeteiro), cujo tempo de set-
viço foi apurado até 30 dc ju-
nho de 1967.

Cartaz
A Secretaria dc Justiça da GB,

voltou a advertir aos propric*
fdrios de bares, botequins c ou-
tros estabelecimentos dc que cs-
farão sujeitos à prisão em fia-
grante no caso de venda de be-
bidas alcoólicas a menores dc
18 anos. Obrigou a todas as ca-
sas comerciais acessíveis a me-
nores e onde sejam servidas be-
bidas alcoólicas a afixarem cm
local bem visível cartaz dc ad-
vcrtència em peça esmaltada ou
em quadro de boa apresentação
estética o sempre dc fácil leitu-
ra.

O cartaz terá os seguintes di-
seres: "Atenção — Servir bebi-
das alcoólicas a menores dc IS
anos, constitui contravenção pc-
nal. ficando o infrator sujeito à
prisão em flagrante c processo
criminal iArt. 63, n.* 1 — Lei
das Contravenções Penais)", A
falta dc colocação do cartaz cx-
põe o estabelecimento d multa
dc NCr» 100,00 a NCr*. 400,00,
alfm de tornar passível dc ter
cassada a sua licença de fui:-
cionamento.

Trens não param
Trens da Central do Bros:!,

destinados a Deodoro, amanhã,
entre 9 e 16 horas, não pararão
:io Encantado: serviços na via
pcnnaneníc.

Jiuilar do COAEG
Novos dlrfgenfcs e associa-lo-

do Centro dos Ojiciais dc Ad-
ministrarão do Estado da Gua-
íiabara cstartfo reunidos cm jan-
tar dc con/raternização, dia 3
de janeiro. No restaurante da
Clube Municipal, em sua sede
central, homenagearão o sr. JVocI
.Magiolli, recém-eteifo presiden-
fe do COAEG, Adesões com o
sr. Geraldo, na Sala Mário La-
go do Clube .Municipal, diária-
mente, depois das 15 horas.

Quem desejar sementes de pinho brasileiro poderá
encontrá-las à venda nas regiões de Cascavel, Palmas
e Guarapuava, no Paraná e Caçador, Curitibanos,
Santa Cecília e Abelardo Luz, em Santa Catarina,
segundo informou o Ministério da Agricultura, adian-
tando que o plantio pode ser direto no terreno
destinado ao reflorestamento, muito embora haja
certos tipos de pinheiro que admitem a formação
de viveiros para transplante posterior. Só excep-
cionalmente o Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal vende sementes, pois sua finalidade
é produzir mudas, atividade que requer técnica
adequada, a fim de evitar vultosos prejuízos. Até o
fim dêste ano, o IBDF importará cinco toneladas de
sementes de pinus.

,--'?•»•'

Esclareceu o Ministério
que o reflorestamento dos
pinheirais do Sul do Pais
está sendo atacado com
absoluta prioridade velo
IBDF, pois a exploração
industrial dessa espécie du-
rante longos anos, sem um
plano racional de replan*
tio, Ifivou as quase total
esgotemento as reservas
nativas de pinheiro bn."'.-
leiro.

As madeiras moles cons*
tituem matéria-prima de
vital importância para. a
economia brasileira, prin*
cipalmente do Estado de
São Paulo, que consome
anualmente um milhão de
metros cúbicos de pinho e
praticamente não dispõe de
produção própria, pela di-
(iculdade de adaptação das
espécies conlferas às con*
dições daquele Estado.

Das espécies exóticas
que melhor se adaptam às
condições de solo e clima
de São Paulo, destacam-se
os Pinus eüioftii e Pinws
taeda, originárias dos Es-
lados Unidos, onde são lar-
gamente utilizadas no fa-
brico de celulose. No Sul
dos Estados Unidos, várias
casas foram construídas
com aquela madeira, o que
prevê a possibilidade de
utilização também no Bra-
sil, em construções, caixa-
ria, mobiliário, artigos pa-
ra uso doméstico, carpin*
taria, madeiramentos fixos
das construções, como for-
ros, rodapés, casas pré-fa-
bricadas, instalações co*

merciais, vassouras e brin*
quedos,

Q Pinus elliottii também
produz resina, da qual são
estraídos breu e terebin-
tina, empregados cm es-
cala crescente pela indús*
tria química. Outra'van*
tagem das duas espécies
norte-americanas é a pro-
dução de sementes em
quantidades comerdals,
possibilitando a produção
de mudas em número sufi*
ciente para a execução de
um programa de reflores-
tamento intensivo a curto
prazo. São necessárias 31
mil sementes para comple-
tar o peso de um quilo, na
espécie elliottii e 37 mil,
na taeda.

GERMINAÇÃO
Para nSo perderem ràpi*

damente o poder germina-
tivo, as sementes de pinus
devem ser guardadas em
recipientes bem fechado.»,
cm geladeiras ou câmaras-
frigoríficas. A seleção é
feita mergulhando-as em
água, para separar, pnr
flutuação, a maioria das
ehochas. As que afunda*
rem pelo peso deve:*ão ser
distribuídas racionalmente,
por torrão, por ser maior
seu poder de germinação,
sendo poucas as sementes
leves que conseguem |*er-
minar.

A germinação leva de oi-
to a 20 dias. As plantas
ficarão de preferóicia a
pleno sol, quer sejam 3e*
meadas «r» canteiros, querem torrões,, .

A execução de quatro programas visando aumen-
tar a produtividade das culturas algodoeiras do
Maranhão, Piauí, Minas Gerais e Goiás, foi anun-
ciada pêlo ministro da Agricultura, ao aprovar a
liberação de verba para aplicação em áreas selecio-
nadas daqueles Estados, através do Instituto de
Pesquisas e Experimentação Agropecuária do Nor-
deste (IPEANE) e do Instituto de Pesquisas e Expe-
rimentação Agropecuária do Centro-Oeste (IPEACÓ).

Salientou que os planos
de trabalho elaborados nas
Estações Experimentais do
Ministério, nos quatro Esta-
dos, permitirão o desenvol-
vimento de pesquisas, jun-
to às áreas de cultivo, sô-
bre. uso de sementes gene-
ticamente melhoradas, de-
fensivos e fertilizantes, pre-
paração química do solo,
determinação das épocas de
plantio mais apropriadas e
aumento do índice de me-
canização, tendo em vista a
importância econômica da
produção algodoeira na
economia daqueles Estados.

NORDESTE

Disse que o plano de tra-
balho a cargo da Estação
Experimental de Pedreiras,
no Estado do Maranhão,
contará com recursos de
NCr$ 26 mil para o desen-
volvimento de pesquisas, vi-
sando ao aprimoramento de
tipos de algodão com fibra
mais resistente, de maior
rendimento e maior pro-
cura no mercado.

No Piauí, serão aplicados
NCrf 20 mil, pela Estação
Experimental de Teresina,
para a obtenção de melho-

res variedades, práticas
culturais mrdernas, proces-
sos de cv vo mais efici-
entes e interminação de
melhores spocas de plan-
tio, resultando em maior
rendimento da área cülti-
vada, nas diversas regiões
algodoeiras do Estado.'!'

ias
CENTRO ;.:

O programa a ser exe-
cutado pela Subestação Ex-
perimental de Anápolis,.em
Goiás, contará com reçjjn-
sos de NCr$ 20,8 mil, parte
dos quais será destinar]*, à
aquisição de produtos Tjuí-
micos, adubos e defensivos,
sementes e mudas, além, de
matérias-primas necessá-
rias à modernização JTJas
culturas de algodoeiro ier-
báceo e arbóreo. rr' No Estado de Minas Ge-
rais, a Estação Experimen-
tal de Sete Lagoas aplicará
NCr$ 20 mil em plano de
trabalho visando à introdu-
ção de sementes melhora-
das, aquisição de produtos
químicos para preparação
dos solos, utilização racio-

, nal das áreas cultivadas e
maior índice de mecaniza-
ção, com o uso de máqui-
nas e utensílios agrícolas.

UM POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Fránklin Roosevelt, 23 — 4.° and. ss/401 a 403

Tel. 32-7866
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